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le,  Pede-lhe  que  lhe  conceda  algum  alli- 
vio,  p.  417. 

CAP.  X.  Dirije  Job  a  De  os  as  fuas  quei- 
xas. Humilha- fe  diante  de  lie,  Pede-lhe 
que  lhe  dê  algum  allivio  ames  da  mor' 
te,  p.  423. 

CAP.  XI.  Sofar  accufa  a  Job  de  prejum- 
peão  ,  e  de  foberba,  Exhorta-o  a  fe  con- 
verter ao  Senhor,  p.  426. 

CAP.  XII.  Job  reprehende  em  feus  amigos 
a  f alfa  confiança  que  tem  iws  feus  co- 
nhecimentos. Engrandece  o  Joberano  po- 
der de  Deos,  p.  430. 

CAP.  XII  í.  Continua  Job  a  defender-fe  con- 
tra as  accufaçoes  de  feus  inimigos,  Di- 
rije a  Deos  as  fuas  queixas,     p.  433. 

CAP. 
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CAP.  XIV.  Expõe  Job  a  brevidade^  e  as 
mijerias  da  vida  humana,  Confola-fe  com 
a  efperaf2ça  da  re [urrei cão,       p.  438. 

CAP.  XV.  Elifaz  accufa  a  Job  de  blasfe- 
mo,  E  juftenta^  que  os  mãos  ftmpre  são 
atormentados  nefta  rida,  p.  44^. 

CAP.  XVÍ.  Job  Je  lamenta  da  dureza  de 
feus  amigos,  P.epete  os  Jeus  m.ales  ,  e 
põe  fua  confiança  em  Deos  ,  que  he  tefle^ 
munha  da  fua  innocencia,  p.  448. 

CAP.  XVII.  Job  Je  queixa  dosinfultos  de 
jeus  amigos ,  e  os  ex horta  a  que  entrem 
em  fi,  D.  45'?. 

CAP.  XVI II.  Baldadaccufa  a  Job  de  de f 
efperação ,  e  exaggera  as  infelicidades  , 
e  o  de  fgraçado  fim  dos  mãos,     p.  455'. 

CAP.  XIX.  Job  fe  torna  a  queixar  da 
cbfii  nação  de  feus  amigos.  Expõe  as  fua  s 
penas.  Confola-fe  com  a  efperança  de 
reíurgir,  p.  458. 

CAP.  XX.  Sofar  contimia  em  defcrever  os 
cafiigos  ,  com  que  Deos  pune  os  ím- 
pios, p.  463. 

CAP,  XXI.  Job  fufienta  que  os  ímpios  gO' 
zão  muitas  vezes  d^huma  longa  projpe^ 
ridade  \  e  que  depois  da  fua  morte  he 
que  Deos  ordinariamente  exerce  as  fuas 
'vingnvrns  contra  elles,  p.  468. 

CAP.  XXil.  Elifaz  reprehende  a  Job  de 
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crimino fo  ,  e  o  exhorta  a  que  fe  conver-^ 
ta  ao  Stnho7\  p.  474» 

CAP.  XX 111.   Defeja  prefentar-fe  Job  no 
Tribii7ial  Divino  ,  e  apparecer  nelle 
pai  a  do  pelo  Mediador  ,  em  quem  elle  ef- 
pera.  He  tocado  de  confiança  ,  de  temor , 
e  de  reconhecimento.  p.  479. 

CAP.  XXIV.  Job  jufienta  que  o  crime  fi- 
ca muitas  vezes  impunido  ntjia  vida , 
porque  Deos  guarda  ordinariamente  a 
vingança  para  depois  da  morte.  p.  482- 

CAP.  XXV.  Baldad  fuflent a  que  o  homem 
7íão  pôde  fiem  prefump cão  períender  jufi- 
tificarfie  diante  de  Deos,  p.  487. 

CAP.  XXVI.  Job  exalta  a  grandeza  ,  e 
poder  do  Senhor,  p.  488. 

CaP.  XXVII.  Job  perfilfle  em  defender  A 
Jua  innocencia.  Expõe  os  infortúnios 
que  ameação  ao  hypocrita  ,  e  ao  im' 
pio,  p.  492. 

CAP.  XXVÍII.  Job  averiguando  a  origem  , 
o  principio  ,  e  a  fonte  da  Jua  f abe  dó- 
ria, .  p.  497. 

CAP.  XXIX.  Faz  Job  a  deficripção  dú 
[eu  primeiro  efiado.  p.  501. 

CaP.  XXX.  Deficreve  Job  o  deplorável 
eftado  em  que  cahio»  p.  5'o8. 

CAP.  XXXI.  Job  fi  juftifica  ,  expondo  o 
leu  modo  de  proceder,  p.  ^13, 
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CAP.  XXXII.  Elhí  accufa  a  feus  amigos 
de  faltos  de  fabedoria  ,  e  exalta  a  fua 
própria  capacidade.  p.  ^20. 

CAP.  XXXIII.  Eliú  accufa  a  Job  de  fe 
ter  levantado  contra  Deos  ,  e  de  ter 
abafado  dos  diferentes  caminhos  ,  de 
que  Deos  fe  ferve  para  reprehender  os 
homens,  p.  5*23. 

CAP.  XXXIV.  Eliú  accufa  a  Job  de 
blasfemo.  Engrandece  a  jufíiça  infijti^ 
ta  de  Deos  ,  a  fua  fabedoria  ,  o  feu 
poder,  p.  jiç. 

CAP.  XXXV.  Fr  ofegue  Eliú  cm  calumniar 
a  Job,  Sufienta ,  que  para  conveniência 
.  dos  homens  efid  Deos  fe7npre  aí  tento  a 
premiar  o  bem  ,  e  caftigar  o  mal,  Exhor^ 
ta  a  Job  ,  que  previna  a  jever idade  da 
Divina  Jufiica,  p.  5'35'. 

CAP.  XXXVI.  'Jnfifle  ainda  Eliú  emdefen- 
der  a  equidade  dos  juizos  de  Deos,  Ex- 
horta  a  Job  a  que  fe  aproveite  das  pe- 
nalidades ,  com  que  Deos  o  cafiga.  Ex- 
alça o  poder  de  Deos,  p.  ^38. 
'  ^  CAP.  XXXVII.  Continúa  Eliú  em  defere^ 
ver  os  ejf eitos  do  poder ,  e  da  fabedoria 
de  Deos.  p.  5-44. 
CAP.  XXXVIII.  O  Sejthor  moflra  a  Job 
quanta  he  a  diflancia  que  vai  da  crea- 
tura  ao  Creador.                     p.  5'5'8. 
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CAP.  XXX<X.  Continua  o  Senhor  ã  mof* 
trar  a  Job  quanto  vai  da  creatura  ao 
Cr  e  a  der.  Job  reconhece  a  fua  baixeza , 
e  fe  condemna  ao  fiíencio,  p.  566. 

CAP.  XL.  Continua  ainda  o  Senhor  amos- 
trar a  Job  a  dijlancia  da  creatura  ao 
Creador,  Defcripção  de  Behemoth  ,  e  de 
heviathan.  p.  5*71. 

CAP.  XI.I.  Continua-fe  em  defcre-ver  a  Le- 
uiathan,  p.  57<?. 

CAP.  XLII.  Job  fe  humilha  diante  do  Se- 
nhor, O  Senhor  reprehende  os  tres  ami' 
iips  de  Job,  Job  lhe  roga  por  tiles. 
Reftabelecimento  de  Job.  A  fua  mor^ 
te.  p.  5:83. 
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PKÈFAÇÃO 

AOS  LIVROS 

D  E 

ESDRAS. 

QUasi  todos  os  Interpretes  corh 
vem  j  que  Efdras  he  o  Author  do 
primeiro  dos  Livros ,  que  trazem 
o  leu  nome:  e  também  fe  pode  dizer  j 
que  fó  defte  Livro  he  Efdras  o  Author : 
porque  do  fegundo  chamado  d' Efdras 
he  Author  Nehemias.  O  fer  o  fegundo 
huma  como  continuação  do  que  fe  tra- 
ta no  primeiro  ,  foi  fem  dúvida  a  cau- 
fa  por  que  ambos  fe  intitularão  d'  Ef- 
dras: ou  por  melhor  dizer,  o  attribui- 
rem-fe  ambos  a  Efjras  ,  procedco  de 
que  entre  os  Hebrcos  eftes  dous  Livros 
não  fazião  fenão  hum. 

Nao  obftante  porém  eftar-fe  omef- 
mo  Efdras  dando  a  conhecer  por  Au- 
thor defte  primeiro  Livro  ,  quando  diz 
no  Capitulo  VII.  verfo  27.  Bemdito  fejci 
o  Senhor  j  que  moftrou  em  mim  a  fiia  mife- 
rkordia  diante  do  Rei  .  e  diante  dos  fetis 
Tom.  YIIL  A  Con-- 
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Ccnfelhelros  ^&c.  Mr.  Huet  nosquiz  per- 
fuadir  que  Efdras  não  fi)ra  o  que  efcre- 
veo  os  primeiros  feis  Capituios  delle. 
Mas  os  argumentos  que  moverão  aquel- 
le  grande  Bifpo  a  aíFim  o  opinar  ,  já 
Calmec  ,  e  outros  llies  derão  refpoftas 
tão  folidas  que  de  todo  lhes  tirárão  a 
força. 

Era  Efdras  da  linhagem  Sacerdo- 
tal ,  defcendente  d' Arão  por  íeu  filho 
Eleazar. 

O  feu  Livro  contém  a  Hiftoria  de 
quafi  fetenta  annos:  que  tantos  vão  des 
de  que  Gyro  ^  á  teíta  do  novo  Império 
dos  Perfas  ,  deo  liberdade  aos  Judeos 
cativos  em  Babylonia  ,  para  poderem 
tornar  para  a  fua  pátria  ,  anno  536  an- 
tes da  era  de  Chrifto;  até  o  fetimo  de 
Artaxcrxes  Longimano ,  em  que  Efdras 
paíFou  de  Babylonia  a  Jcruíalem,  anno 
467  antes  da  mefma  éra. 

A  fora  o  primeiro  ,  e  o  fegundo 
Livro  d'Eldras  ,  que  fempre  na  Igreja 
forão  tidos  por  Canónicos  ,  correm  no 
fim  das  noíTas  Bíblias  outros  dous  Li- 
vros com  o  nome  de  terceiro  ^  e  de 

qua- 
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í^uatro  d'Efdras  ^  os  quaes  o  Sagrado 
Concilio  Tridentino  excluio  do  feu  Ca- 
talogo das  Divinas  Eícrituras  ^  como 
dando-os  por  apocryfos  ^  ou  ao  menos 
d' authoridade  duvidofa  )  não  obftante 
que  até  o  tempo  do  nielmo  Concilio^ 
e  ainda  depois  até  a  publicação  da  Bi- 
blia  de  Xifto  V.  andava  o  mefmo  ter- 
ceiro Livro  no  corpo  da  Vulgata  Lati- 
na leguido  aofcgundo  d'Eldras,  e  pre- 
cedendo o  de  Tobias. 

Efte  terceiro  Livro  contem  a  Hif- 
toria  da  Tranlmigração  dos  Judeos  de 
Babylonia  para  Jerufaiem  por  graça  de 
Cyro,  bem  como  ella  fe  refere  no  pri- 
meiro d'Efdras  :  accreícentando  nos  Ca- 
pitules III.  e  IV.  a  Hiftoria  do  Proble- 
ma, que  tres  Guardas  do  corpo  de  Da- 
rio le  propozcrão  a  rcfolver,  depois  de 
hum  grande  banquete  que  aquellePrin- 
cipe  dera  ,  e  cftando  elle  dormindo  a 
lefta.  O  Problema  era :  Qual  era  a  cou- 
fa  mais  forte  que  havia  no  mundo?  Sc  o 
tinho,  fe  o  Rei,  fe  as  mulheres,  fe  a  verda- 
de.Depois  dos  dous  primeiros  terem  dado 
o  íeu  voto ,  hum  pelo  vinho  ^  outro  pelo 

A  ii  Rei: 
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Rei :  por  ultimo  o  terceiro ,  que  fe  cha- 
mava Zorobabel  ,  tendo  difcorrido  fo- 
bre  o  -muito  que  podiao  as  mulheres , 
fentenciou  ainda  aílim  pela  verdade.  E 
ifto  foi  o  que  mereceo  os  vivas  ,  e  ac- 
clamações  de  todos,  e  aapprovação  do 
mefmo  Dario  já  acordado. 

O  quarto  Livro  todo  vem  cheio 
de  varias  visões  ,  e  profecias  d'  Efdras 
fobre  o  que  eftava  para  vir;  e  entrellas 
algumas  que  falião  manifeftamente  de 
Jefu  Chrillo.  E  no  Capitulo  XIV.  def- 
te  Livro  he  que  fe  lê  a  Hiíloria  ,  de 
que  tendo-fe  queimado  no  incêndio  de 
Jerufalem  pelos  Caldcos  os  Livros  da 
Lei^  infpirado  divinamente  Efdras ,  di- 
ftára  de  novo ,  e  fizera  efcrever  a  finco 
homens  cm  quarenta  dias,  todos  os  Sa- 
grados Livros  que  fe  tinhão  perdido. 

Pafíando  agora  a  examinar  qual 
foíTe  o  conceito  que  deíles  dous  Livros 
fez  a  Antiguidade  ,  Galmet  numa  Dif- 
fertação  que  efcrevea  defte  afiumpto, 
reconhece  com  Xifto  de  Sena:  i.°  Que 
os  Padres  Gregos  tiverão  por  Canónico 
o  terceiro  Livro  d' Efdras,  citando-o 

CO- 
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como  parte  da  Sagrada  Efçritura  ,  ain- 
da nos  feiís  Efcricos  Polémicos  ,  como 
fizerão  S.  Juflino  Martyr  ,  Origenes,  e 
Santo  Athanalio.  2.°  Que  com  eííeito 
nas  Bíblias  Gregas  vem  notado  com  o 
titulo  de  primeiro  d'Efdras  o  Livro, 
que  entre  nos  fe  chama  terceiro.  3.°  Que 
dos  Padres  Latinos  citarão  também  o 
mefmo  terceiro  Livro  d'  Efdras  como 
Canónico  S.  Cypriano ,  e  Santo  Agof- 
tinho  :  o  que  dá  idéa  que  neftc  ponto 
concordav3o  os  Latinos  com  os  Gregos. 
4.°  Que  quando  os  Padres,  eConcilios 
dos  primeiros  feculos  declararão  Canó- 
nicos dous  Livros  d'Eídras,  entendiao 
elles  ifto  feguindo  os  fcus  Exemplares, 
que  fazião  hum  fó  Livro  do  primeiro 
d'Efdras  ,  e  do  de  Nehemias  á  imita- 
ção dos  Hebreos  ,  e  que  contavão  por 
legundo  d'Efdras  o  que  he  terceiro  das 
noíTas  Biblias. 

Quanto  ao  Livro  quarto,  a  Igreja 
ainda  hoje  fe  ferve  no  OíKcio  Divino 
de  vários  Textos  dcfte  Livro  :  o  que 
parece  não  faria  ,  fe  o  não  tiveíFe  por 
Efçritura  Santa.  Eíla  Antifona  do  Com- 
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inum  dos  Martyres  no  Tempo  Pufcal, 
Lux  perpetua  huebit  SanClis  tuis ,  Domine , 
Cb"  £t emitas  tempomm ,  he  tirada  do  Cap, 
lí.  vtTfo3  5.  O  Intróito  da  AíiíTa  da  ter- 
ça teira  da  femana  de  Pentecoftes:  Jc- 
apite  jiícuriditãtem  glorÍ£  vejlr,^  ;  gratias 
agentes  Deo  j  qiã  vos  ad  ccclejlia  rcgna  vo- 
cavit  j  he  tirado  do  melmo  Capitulo  II. 
verfo  36.  As  palavras  que  fe  dizem  no 
fim  d' hum  P^efponíbrio  dos  Apoftolos, 
Modo  corcnaníítr  ár  accipiunt  palmam  , 
são  tiradas  do  mefmo  Capitulo  II.  ver- 
fo 4.  Finalmente  ,  aqucllc  verlo  tantas 
vezes  repetido  no  Officio  dos  Defun- 
tos :  Reqtiiem  ateruam  dona  eis  Domine  ^ 
lux  perpetua  Juceat  eis  ^  he  tirado  do 
mefmo  Capitulo  11.  verfo  34.  e  35'. 

Por  outra  parte  os  mais  antigos,  e 
mais  graves  Padres  da  Igreja  confian- 
temente eíiiverão  perfuadidos  ,  e  aíUrn 
no-lo  traniVnitrírao  como  hum  faci:o  cer- 
to ,  que  Efdras  depois  do  cativeiro  de 
Babylonia  ,  inípirado  porDeos,  e  cheio 
do  EfpirltoSanto,  dicliára  de  memoria, 
e  fizera  efcrever  de  novo  ou  todos ,  ou 
parte  dos  Livros  Sagrados cujos  Exem- 
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piares  fe  tinhão  perdido  no  faque  ,  e 
incêndio  de  Jerufalcm,  quando  osCal- 
deos  em  tempo  de  Nabucodonofor  a 
toiríárão,  e  defiruírao.  E  eíle  iafío  nao 
o  pudciáo  tirar  os  ditos  Padres,  íc  nao 
do  que  daquella  admirável  ,  e  íbbrena- 
tural  reproducção  dos  Sagrados  Livros 
fe  conta  no  quarto  d'Efdras,  Cap.  XIV. 
vcrfo  19.  e  legg. 

Os  Padres  que  aílim  o  atteftão, 
sâo  os  feguintes:  Santo  Irinco,  S.  Cle- 
mente Alexandrino ,  Tertulliano,  S.  Ba- 
filio  ,  S.  João  Chryíbílomo ,  aos  quacs 
feguírão  no  quinto  íeculo  Thcodoreto, 
e  Leôncio;  no  fctimo  Santo  líidoro  de 
Sevilha;  no  nono  Pvabano  Mauro.  Até 
S.  Jeronymo  ,  quando  no  Livro  contra 
Helvidio  chama  a  Efdras  Rcftaurador  do 
Fentatetico  5  parece  nao  alludir  a  outra 
coufa ,  que  a  ter  Efdras  diclado  de  no- 
vo ao  menos  os  finco  Livros  deMoyfés. 

Além  dos  Padres  aíRma  nomeados, 
temos  em  Santo  Ambrofio  hum  ,  que  vai 
por  muitos ,  o  qual  não  huma ,  ou  outra 
vez,  mas  muitas  allcga  o  quarto  Livro 
d'Efdras ,  como  obra  d'hum  Author  iní- 
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pirado :  a  fabcr ,  no  Livro  De  Beno  Mor-^ 
tis ^  Cap.  X.  num.  45.  e  Cap.  XI.  num. 
51.  no  Livro  II.  De  Spiritu  Saneio  :  na 
Oração  Fúnebre  fohre  a  morte  de  feu 
irmão  Satyro  :  e  na  Carta  a  Oronciano. 

Eflrib  ado  nos  fobreditos  fundamen- 
tos 5  ainda  depois  de  publicado  o  De-»* 
creto  do  Concilio  Tridentino,  que  não 
reconhece  por  Canónicos  fenão  os  pri- 
irseiros  dous  Livros  d'Efdras5  defendeo 
o  famofo  Arcebifpo  de  França^  e  Dou- 
tor de  Paris  Genebrardo  a  Canonici^ 
dade  do  terceiro  ,  e  do  quarto  d'Ef- 
dras. 

Contra  efte  fentimcnto  publicou 
em  noílbs  dias  huma  larga  DilFertaçao 
o  grande  AgclHnho  Calmet  ,  e  depois 
deílc  outra  o  Abbade  de  Vence  :  em^ 
penhando-fe  ambos  em  moílrar  ^  que  o 
terceiro  ,  e  quarto  d^Efdras  não  são, 
nem  podem  fer Canónicos,  por  fe achar 
aquelle  na  narração  de  vários  faclos  hif- 
toricos  em  oppofíção  com  o  primeiro 
Livro  d'Efdras  indubitavelmente  Ca- 
nónico :  e  por  fe  achar  efte  em  vários 
pontos  de  dogma  ^  e  de  doutrina  con^ 
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trario  ao  que  nos  enlina  a  Fé  Orthodo- 
xa  5  e  Carholica. 

Se  difputando  entre  fi  tío  gran- 
des ,  e  tão  lábios  homens ,  ine  foíTc  pcr- 
mittido  a  mim  em  tíío  grave  matéria 
interpor  o  meu  juízo  ;  cu  diíTera ,  que 
menos  perigolb  era  fuftentar  com  Ge- 
nebrardo  a  Canonicidade  do  terceiro, 
e  do  quarto  Livro  d'Erdras  ,  do  que 
impugnalla  pelo  modo  que  o  fizerão 
CalmiCt,  e  de  Vence.  E  já  fe  vê  que  a 
Canonicidade  de  que  aqui  fe  falia  ,  he 
a  intrinfeca  ,  fundada  na  Tradição  dos 
Padres ;  e  não  a  cxtnnfeca  ,  que  fó  en- 
tão fe  dá  ,  quando  a  Igrcj.n  chega  a 
declarar  Canónico  cíle,  ou  aquclle  Li- 
vro. 

A  razão  em  que  me  fundo  he  :  Por^ 
que  em  dar  Genebrrirdo  por  Canónicos 
o  terceiro,  c  o  quarto  d'Efdras,  fegue 
a  Tradição  de  muitos,  e  graviílimos  Pa- 
dres ,  que  por  taes  os  tiverão  ,  e  que 
neíle  Juizo  que  formarão  dclles,  Icguí- 
rão  fem  dúvida  o  que  tinhao  ouvido  a 
outros  Padres  feus  PredeceíTores.  Pelo 
contrario  o  rejeitar  Calme t,  e  o  rejeitar 
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o  Abbade  de  Vence  aquellcs  dous  Li- 
vros, com  o  pretexto  de  que  elles  con- 
tém vários  erros  contra  a  Hiftoria  ,  e 
contra  a  Fc  ,  nos  qjaes  não  advertirão 
tantos  Padres  graviíRmos  ,  e  antiquiíE- 
mos  ;  parece  que  he  dar  azo  aos  hereges  , 
para  quando  le  trata  de  moílrar  a  Canoni- 
cidade  d' outros  Livros  ,  fazerem  com 
femelhante  pretexto  pouco  calo  da  Tra- 
dição que  nós  lhes  oppomos  dos  anti- 
gos Padres  da  Igreja  :  como  quando  fe 
trata  da  Canonicidade  dos  Livros  de 
Tobias  5  da  Sapiência  ,  do  Ecclefialli- 
co,  dos  dous  primeiros  dos  Maccabeos ; 
dos  Fragmentos  d'  Efther  ,  que  fe  não 
achão  no  Hebreo  ^  da  Hiftoria  de  Su- 
fanna ,  e  da  outra  de  Bel  ,  e  do  Dra- 

Êão ,  que  também  faltão  no  Hebreo  de 
bniel. 

Nem  fe  pôde  oppôr  a  Genebrar- 
do  5  que  o  Concilio  Tridentino  ,  dan- 
do-nos  hum  Catalogo  dos  Livros  que 
elle  manda  que  fejão  havidos  por  Ca- 
nónicos ,  excluio  delle  o  terceiro  ,  e  o 
quarto  d'Eídras  ,  admittindo  fó  o  pri- 
meiro, e  o  fegundo.  Porque  pode  ref- 

pon- 
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ponder  Genebrardo ,  que  o  Sagrado  Con- 
cilio  5  pelo  que  toca  aos  dous  últimos 
Livros  d'Efdras,  fe  houve  precifamen- 
te  pelas  razoes  que  lhe  feriao  preíen- 
tes  ,  nao  approvando ,  nem  reprovando 
os  taes  Livros  :  e  que  allim  poderá  vir 
tempo  ,  em  que  outro  Concilio  os  de- 
clare Canónicos  ,  fem  nifto  h.wer  con- 
tradicção  alguma  no  modo  de  proceder 
da  Igreja. 

Também  fenão  pode  oppôr  a  Ge- 
nebrardo o  ter  efcrito  S.  Jeronymo  na 
Carta  a  Domniao,  e  aRogaciano,  que 
o  Livro  terceiro  ,  e  quarto  d'Efdras  fe 
dcvião  rejeitar  como  apocryfos  :  Nec 
úpocryphoritm  tertii  ,  quarti  Efdr£  fo-^ 
vwiís  deleãetur.  Porque  ferefpondej  que 
a  cílar  a  Igreja  ncftc  particular  pelos 
fentimentos,  e  principios  de  S.  Jerony- 
mo, não  devia  ella  admittir  por  Canó- 
nico ,  fenão  o  que  vem  dos  vinte  e  qua- 
tro velhos  5  iíto  he,  o  que  fe  acha  nos 
vinte  e  quatro  Livros  que  compõe  o 
Canon  dos  Hebreos  ,  porque  aílim  o 
decide  S.  Jeronymo  na  mefma  Carta. 
E  então  lá  hião  para  os  apocryfos  to- 
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dos  os  Livros  ^  ou  Partes  dc  Livros  ^ 
que  aíGma  apontámos. 

PaíTando  já  aos  erros  hiíloricos, 
e  dogmáticos  ,  de  que  Culmet  5  e  de 
Vence  pretendem  que  efiao  cheios  o 
terceiro,  e  o  quarto  d'Efdras,  póde-fc 
refponder  :  Que  também  por  exempla 
nos  Paraliponienos  fe  encontrão  m.uitos 
lugares  hifíoricos  ,  que  parecem  mcon- 
ciliaveis  com  o  que  fe  lê  noutros  Li- 
vros Canónicos  :  e  também  no  Eccle- 
íiaftes  fe  encontrão  lugares  ,  que  pare- 
cem negar  a  immortalidi^de  da  alma  y 
e  a  vida  futura  :  e  não  obílantcs  eílas 
difficuldades  j  huma  vez  que  os  Padres 
confpirárão  em  tranfmittir  á  Igreja  por 
Livros  Canónicos  os  Paralipomenos ,  e 
Ecclefiaftes  ,  a  Igreja  os  admittio  ,  e 
mandou  admittir  por  Canónicos  ,  dei- 
xando ao  cuidado  ,  e  applicações  dos 
Sábios  5  e  pios  Interpretes  conciliar 
com  hypothefes  prováveis  o  que  nelles 
apparece  oppoílo  á  verdade  de  certos 
faíios  referidos  noutros  Livros  ;  e  ex- 
plicar em  algum  bom  fentido  ,  o  que 
nos  mefmos  apparece  oppoílo  aos  do- 
gmas 


P  R  E  F  A  q  S  o.  Xiir 

gmas  noutras  partes  claramente  revela- 
dos. 

Quem  não  fabe  ^  que  des  dos  pri- 
meiros leculos  fuão  5  e  trelTuão  os  San- 
tos Padres  ,  e  Expoíitores  por  enodar 
as  graviíEmas  difficuldades  que  fe  en- 
contrão em  conciliar  oGenefis  com  ou- 
tros Livros  da  Efcritura  ^  e  os  Evange- 
liftas  huns  com  outros?  E  acafo  deixão 
por  iíTo  de  lerem  tidos  por  Canónicos 
todos  eíies  Livros  ?  Acafo  recorrerão 
alguma  vez  y  ou  Africano  ^  ou  Orige- 
nes  5  ou  S.  Jeronymo,  ou  Santo  Agof- 
tinho,  ou  Thcodoreto  a  dizer  ,  que  os 
feus  Maiores  que  lhes  inculcarão  por 
Canónicos  taes,  e  tacs  Livros  ^  não  ti- 
nhão  examinado  ,  nem  combinado  bem 
o  que  nelles  fe  continha  ? 

Todo  eíle  meu  Difcurfo  a  favor 
da  opinião  de  Genebrardo  y  e  contra 
as  Differtaçoes  de  Calmet  ,  e  do  Ab- 
bade  de  Vence  fe  deve  entender  nos 
termos  d'huma  fimples  Difpuca  Theo- 
lógica  ,  e  Critica,  de  quem  numa  ma- 
nteria dáfficil,  efcabrofa  ,  e  fobre  ifto  pou- 
co debatida,  quiz  expor  ao  Público  os 
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feus  fentimentos  ,  fem  animo  de  rlada 
decidir ,  e  prompto  para  abraçar  o  que 
os  mais  fabios  lhe  moftrarcm  fer  mais 
folido  5  e  mais  feguro  ,  atcentos  os  im- 
moveis  Princípios  da  Fé  Catholica  ,  e 
falva  fempre  a  fuprema  ,  e  infidlivel 
authoridade  da  Igreja. 


X 
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CAPITULO  I. 

Cjro  permitte  aos  Judeos  tornar  para. 
Jeriifalem^  e  reedificar  o  feu  Tem- 
plo^ Elie  lhes  rcftitue  os  i:afos 
Sagrados, 


O  primeiro  anno  de  Cy-  ^nno 
ro  Rei  dos  Pcrfas ,  para  do  M. 
fe  cumprir  (^)  a  palavra  ^^^^^'^ 
do  Senhor  pionunciada  por  boca  de 

{a)  No  primeiro  dnno  dc  Cyro ,  <ò^c,  ]á  no  fim 
do  ícgundo  Livro  dos  Paralipomcnos  norámos  , 
que  cite  primeiro  anno  náo  era  o  primeiro  dos 
trinca  ,  que  ao  todo  aitribuera  os  Amigos  a  Cyro; 
mas  o  primeiro  dos  últimos  fcte,  que  elle  reinou, 
quando  na  fua  pcl7oa  íc  uníráo  os  ires  Impérios 
dc  Medos ,  c  Babylonios  ,  e  Pcrfas :  o  que  foi  n© 
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Jeremias ,  fufcitou  o  Senhor  o  erpirlto 
de  Cyro  Rei  dos  Perlas  :  e  eftc  fez 

pu- 

ahno  do  mundo  :}468  ,  c  antes  da  éra  vulgar  dc 
Chrillo  §]6, 

Para  a  coufa  bem  fe  comprcbender  ,  note-fe: 
que  Cyro  teve  por  pai  a  Camby les  primeiro  do 
noiTie  Rei  da  Períia  ,  e  por  mái  a  Mdf>danes  filha 
d'Aíty3ges  Rei  dos  Medos,  c  irmá  dc  Dario Médo* 
AP.yages  era  fiiho  dc  Cyaxares  I.,  e  Dario  feu  fi- 
lho ,  que  Daniel  chama  Dario  Medo  ,  he  o  que 
os  modernos  com  Xenofonte  chamáo  Cyaxares  lí. 
Logo  que  Dario  Médo ,  oa  Cyaxares  II.  por  mor- 
te de  feu  pai  Aftyages  fuccedeo  no  Reino  dos  Mc- 
dòs  :  vendo- fe  elle  atacado  por  NerígIiíTon  Rei  dc" 
Babylonia  ,  pedio  foccorro  a  feu  cunhado  Cam- 
byles  Rei  da  Perfia ,  que  para  eíle  efíèito  defpcdia 
a  íeu  filho  Cyro  ,  feito  General  d'  hum  grande 
exercito ,  em  idade  de  quarenta  annos :  c  do  tem- 
po dcfta  expedição  de  Cyro  ,  a  favor  de  íeu  lio 
Dario  Médo  ,  he  que  fe  começáo  a  contai  os  50 
annos  de  Reinado  ,  que  os  antigos  dáo  a  Cyro. 
Tomada  Babylonia  pelo  exercito  dos  Perfas  ,  ficou 
Dario  Médo  fendo  Rei  dos  Babyloníos  dous  an- 
nos ,  que  toráo  os  que  elle  fobreviveo  ,  e  morto 
Dario  Médo  he  que  Cyro  peio  direito  de  fua  mái 
Mandaras  fuccedeo  ao.  tio  ,  unindo  najua  pc^íToa 
as  tres  fobrediras  Monarquias  ,  Perfica,  Méda,  e 
Babylonica.  Por  refpcito  a  eíía  união  he  que  na 
Efcritura  fe  aliiga  a  foltura  do  cativeiro  dos  If- 
raelitas  ao  primeiro  anno  de  Cyro  ,  iílo  he  ,  ao 
primeiro  depois  da  união.  Peueika. 

Çb)  A  pílawa  do  Senhor  pronunciada  por  boca 
de  Jeremias^  <ò^ç.  No  Cap.  XXV.  verfo  iz,  c  m 
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publicar  em  todo  o  feu  Reino ,  até  por 
efcrito ,  efta  ordem,  dizendo: 

2  Eis-aqui  o  que  diz  CyroRei  dos 
Perfas  :  (c)  O  Senhor  Deos  do  Ceo 
(^)  me  deo  todos  os  Remos  da  terra, 

Tom.  VIÍI.  B  e 

Cap.  XXIX.  verfo  ii.  tinha  profetizado  Jeremias 
qae  o  cativeiro  dos  Judeos  cm  Babylonia  duraria 
fetenta  annos.  Como  eftes  fccenta  annos ,  fecundo 
vimos  na  Nota  precedente  ,  fc  corapictáráo  no 
anno  5^6,  antes  do  nafcimento  de  Chrifto :  fegue- 
fc  qac  elies  começarão  no  anno  606.  antes  do  mef- 
mo  nafcimento.  Pereira. 

(c)  O  Senhor  Deos  do  Cea,  &c.  Não  foi  Cy- 
ro  o  primeiro  ,  nem  o  único  dos  Reis  Gentios, 
que  conheceo  que  o  Império  de  que  gozava  ,  lhe 
vinha  do  Deos  d  lfracl.  O  mefmo  tinha  já  antes 
confeíTado  Nabucodonofor  Dan.  n.  47.  O  meímo 
conheceo  depois  Dario  filho  d'Hyftârpes ,  Efd.  vi. 
12.  Mas  eltâ  crença  extorquida  delles  pela  força 
dos  prodigios  que  viáo  ,  ao  mf  fmo  tempo  que  era 
gloriofa  para  Deos  ,  ficava  Tendo  huma  crença  ef- 
leril  5  e  infruíluofa  para  os  que  a  tinháo  :  porque 
tendo  conhecido  a  Deos,  não  o  fouberáo  glorificar 
como  Deos,  conforme  cfcreveo  S.Paulo.  Rom.  i. 
21.  Pereira. 

(íi)  Me  deo  todos  os  Ríinos  da  terra.  Porlfaias 
tinha  Deos  predito  ,  que  fujcíraria  ao  Império  dc 
Cyro  muiras  Nações  ,  e  muiros  Reis.  H.cc  dicit 
Dominas  Chrifío  meo  Cyro  ,  cu]us  appreheudi  dex- 
teram  ,  ut  fubjiciam  ante  faciem  ejus  Gentes  ,  ^ 
dotfa  regum  vertam^  ó^ç.  Ifai.  xiv.  1.2.  O  que 
fc  verificou,  quundo  eile  feito  fcnhot  dos  tieslm- 
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{e)  e  elle  raefmo  me  mandou  que  lhe 
edificaffe  hum  Templo  emjerulalem, 
que  he  na  Judéa. 

3  Qual  he  d' entre  vós  de  todo  o 
feu  povo  ?  O  feu  Deos  feja  com  ellc. 
Vá  para  Jerufalem  ,  que  he  na  Judéa  y 
e  eaifique  a  cafa  do  Senhor  Deos  d*lf- 
rael  ,  eíTe  mefmo  hc  o  Deos  que  eftá 
em  Jerufalem. 

4  E  todos  os  varões  que  tiverem 
ficado  em  os  lugares  onde  habitão  ,  os 
ajudem  do  lugar  onde  elláo  ,  com  pra- 
ta 5  e  com  ouro  ,  e  com  fazenda ,  ga- 
dos 5  e  a  fora  o  que  elles  ofFerecerem 
voluntariamente  ao  Templo  de  Deos, 
que  hc  em  Jerufalem. 

perios  dc  Médos  ,  Babylonios  ,  e  Pcrfas  ,  fc  vio 

Monarca  de  toda  a  Aíia.  Pereira. 

(e)  E  elle  mefmo  me  mandou  que  lhe  edijicaffe 
hum  Templo  em^^erufalem,  Mandou-lho,  em  quan- 
to lhe  tez  faber  ,  por  informação  dos  judeos  ,  o 
que  muito  mais  dc  cem  annos  antes  tinha  profeti- 
zado delle  ííaiâs  xliv.  28.  Ego  fum  Dovninus.,^. 
qui  dico  Cyro  :  Pajior  meus  es  ò'  omnem  volunt.i'- 
tem  meam  complebis,  Qui  dico  Jerufalem  :  yi^dijica' 
km;  é?'  Templo:  fundaberis.  Aílim  o  retere  Joíé 
no  Livro  xi.  d iS  Antiguidades  Judaicas.  Cap.  .!• 

P£REIUA, 
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5*  E  os  Príncipes  das  famílias  pa- 
ternas dc  Juda  5  e  de  Benjamim  ,  e  os 
Sacerdotes  ^  e  os  Levitas  ,  e  todos  aquel- 
les  y  cujo  coração  tinha  Deos  tocado , 
fe  prepararão  para  ír  reedificar  o  Tem- 
plo do  Senhor  ,  que  havia  em  Jerufa- 
lem. 

6  E  todos  os  que  moravão  nos  arre- 
dores 5  os  ajudarão  com  as  luas  baixei- 
las  de  prata  ,  e  d' ouro  ,  com  os  feus 
bens,  gados,  e  com  os  feus  móveis,  a 
fora  o  que  elles  tínhão  offerecido  volun- 
tariamente. 

7  O  Rei  Cyro  entregou  também 
os  vafos  do  Templo  do  Senhor  ,  que 
Nabucodonoíor  tinha  levado  de  Jeruía- 
lem  ,  e  que  tinha  pofto  no  Templo  do 
feu  Deos. 

8  Cyro  Rei  dos  Perfas  os  fez  en- 
tregar por  Mithridates  (/)  filho  de  Ga- 

B  ii  za- 
( /)  Filho  de  Gazib.tr  ,  ^ò-c,  O  Hebreo  ,  e  o 
Syriaco  dizpm  firriplcsmcrnre  ,  por  Mithndates  The- 
foureiro.  E  aHim  o  vertem  GaHioJoro  dc  Iri  Reina, 
c  Mr.  Ic  Gros.  Donde  íe  vè  ,  que  o  Author  da 
Vulgara  tomou  per  nome  próprio  o  que  o  era  ap- 
pellarivo.  Os  Scrcnta  lomáráo  GiZ/rhar  por  nome 
da  terra ,  por  que  vercêráo  por  Mithridates  Gazai- 
bareno.  Pbkeiua. 


Esdras. 


zabar  ,  e  os  deo  por  conta  (g)  ^  Saf- 
fabafar  Príncipe  de  Juda. 

9  E  eis-aqui  o  número  delles  :  Trin- 
ta copos  d'  ouro  ,  mil  copos  de  pra- 
ta 5  vinte  e  nove  facas  ,  trinta  taças  de 
ouro  y 

10  quatrocentas  edez  taças  de  pra- 
ta de  fegundo  tamanho  :  e  outros  mil 
vafos. 

1 1  Todos  os  vafos  d'ouro  e  de  pra- 

ta 

(g^  A  Snjfahafar  Priticípe  de  Juda.  A  maior 
paite  dos  Interpretes  tem  para  íi  ,  que  Safíabafar 
he  o  mefmo  cjuc  Zorobabel.  Affim  Nicoláo  de 
Lyra  ,  Vatablo  ,  Tornielii ,  Saliano,  Menoquio , 
le  Gros  5  de  Carricrcs ,  e  muitos  outros.  Fundáo- 
fe  cm  que  as  coufas  que  numas  panes  íeattribuem 
a  SaíTabafar ,  como  aqui  no  verfo  1 1.  e  no  Cap.  V. 
verfo  14.  c  i6.  parecem  fer  as  mefmas ,  que  nou- 
tras partes  fe  atcribuem  a  Zorobabel  ,  como  no 
Cap.  II.  ver'o  2.  no  Cap.  III.  vcrío  8.  no  Cap.  V. 
verfo  2.  Defte  modo  toi  Daniel  também  chama- 
do BaltaíTar.  Todavia  Junio  náo  lem  bons  funda- 
mentos infifte  ,  em  que  Safiabaíar  era  hum  ho- 
mem ,  e  Zorobabel  outro.  E  que  o  que  ic  diz  dc 
Sairabafar  ,  íe  pòdc  muito  bem  verificar  ,  como 
d' hum  homem  diverfo  de  Zorobabel,  em  íuppon- 
do  que  Safiabafar  era  hum  Perr4 ,  que  Gyro  man- 
dou que  fode  com  os  Judeos  a  mettellos  de  poíTc 
do  feu  paiz  ,  e  a  prcíidir  ao  eítabelecimenio  da- 
quella  nova  Colónia,  Peí^eíka. 
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ta  (h)  erão  finco  mil  e  quatrocentos: 
todos  levou  SaíFabaíar  5  com  os  que  tor- 
narão do  cativeiro  de  Babylonia  para 
Jerufalem. 

(fe)  Erão  finco  mtl  e  quatrocmos.  As  Adáiçccs 
indicadas  nos  veríos  precedentes  não  dáo  tamanha 
íomma.  Aííim  ou  numa  parte,  ou  noutra,  ha  erro 
de  comas.  O  Padre  Houbí^ant  difcorre,  que  tal- 
vez cm  algum  Exemplar  Hebreo  fe  tenha  apon- 
tado á  margem  por  numeres  Arábicos  a  fomma 
total,  que  no  Texto  vinha  em  números  Hebreos, 
qne  fendo  efta  fomma  total  2499.  os  copiftas  por 
dcfcuido  pozeráo  5  por  2  ,  99  por  co.  IVÍas  como 
tanto  os  Setenta  ,  como  Jofé  concordáo  na  fom.ma 
total  de  íinco  miil  e  tantos  vafos  ;  parece  mais  ve- 
rofimil  ,  que  a  falta  cítá  nas  addiçócs  ,  as  quaes 
clles  com  efíeito  trazem  ir.aiores  ,  do  que  as  que 
a  Vulgata  cxprimio  do  Hebreo.  Pekeika. 

CAPITULO  II. 

Lijla  dos  filhos     Ifraei^  que  soltarão 
de  Babylonta  para  a  Judéa  com 
Zorobabel, 

I  (tí)X7^Stcs  são  pois  os  filhos  da 
X-i  Provincia  ,  que  tendo  fido 

le- 

(/i)  E^e^  são  pois  os  f  lhos  da  Provircia.  lílo 
he  03  filhos  da  Judea  reduzida  a  Provincia  pcíos 
Reis  de  Babylonia,  dcs  do  tempo  que  ella  deixou 
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levados  cativos  para  Bahylonia  porNa- 
bucodonofor  Rei  de  Babylonia,  volta- 
rão para  Jerufalem  e  para  a  Judéa,  ca- 
da hum  para  a  fua  Cidade. 

2  Os  que  vierao  com  Zorobabel , 
forão  Jofuc  y  (h)  Nehemias  ,  Saraia, 
Rahelaia,  Mordoquai ,  Belfan  ,  Mesfar , 
Beguai  5  Rehum  ,  Baana.  {c)  Eis-aqui 

o 

de  ter  Reis  próprios.  Ccnfira-fe  o  que  fe  diz  adian- 
te, Cap.  \^^.  verfo  8.  Pereira. 

(h)  Nehemias.  Eftc  Nehemias',  que  veio  com 
Zorobabel  para  Jerufalem  no  primeiro  anno  de 
Cyro  ,  deve-fe  diílinguír  do  Nehemias  Author  do 
fegundo  Livro  d'  Efdras ,  que ,  como  íe  colhe  do 
mcrmo  Livro  Cap.  IL  verío  i.  comparado  com  o 
verfo  II.  não  veio  a  Jerufalem  ,  fenáo  no  anno 
vigefimo  d'Artaxerxes  Longimano  quarto  Rei  de- 
pois de  Cyro,  E  ifto  mefmo  fe  confirma  do  que 
o  mefmo  Nehemias  efcrcvc  no  Capitulo  VIL  ver- 
fo 5.  onde  diz  ,  que  achara  hum  Livro ,  que  tra- 
zia a  Liíla  dos  que  primeiro  linhão  vindo  com  Zo- 
robabel ,  e  cntrelles  hum  Nehemias.  Ainda  afíim 
Calmet  no  feu  Commcntario  ,  e  de  Carriercs  na 
Parafrafe  deííes  dous  primeiros  verfos  fuppôem, 
que  o  Nehemias  que  agora  fe  diz  que  viera  no 
prinripio  com  Zorobabel,  era  o  meímo  Nehemias 
Aushor  do  fegundo  Livro  d' Efdras:  no  que  a  am- 
bos impugnou  o  Abbade  de  Vence.  Pereira. 

(  c )  Eís-aijui  o  número  dos  varões  do  povo  d'/f^ 
Tâel.  Conferida  efta  Lifta  d'Erdras  com  a  que  rraz 
Nehemias  no  Cap,  VÍL  verfo  6.  acha  fe  primei- 
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o  número  dos  varões  do  povo  d'If- 
xael : 

3  (d)  Filhos  dc  Faros  ,  dous  mil 
cento  e  letenta  e  dous. 

Fi- 

ro  ,  que  os  números  parciaes  d'  huma  Lifía  diííc- 
rem  muito  dos  da  outra.  Porque  na  terceira  addi- 
çáo  ,  que  hc  a  dos  filhos  d'Arèa  ,  Efdras  conta  fe- 
tccentos  e  fcienta  e  dous  ,  e  Nchcmias  íeisccntos 
c  fincocnta  c  dous.  Na  fexra  addiçáo  ,  que  he  a 
dos  filhos  dc  Zethua  ,  Efdras  conta  novecentos  c 
quaenta  c  finco,  e  Nehemiâí  oitocentos  e  quaren- 
ta c  finco.  Em  fim,  em  quarenta  eduas  addiçõcs , 
de  qje  ao  todo  fe  comjLÔc  cita  Lifta ,  fó  ha  vinrc 
eirej,  que  num,  e  outro  Livro  íejáo  ÍÉ;uaes.  Acha- 
fc  fcgundo  ,  que  ainda  que  ambos  os  Livros  con- 
cordem na  íbmma  total  dc  quarenta  c  dous  mil 
trezmtos  e  feííenta  ;  com  tudo  ,  Te  nós  fomma- 
mos  todas  as  addiçôes  particulares  da  Liíta  referi- 
da por  Efdras  ,  náo  nos  fahirá  por  fomma  total  , 
fenio  o  número  de  vinte  c  nove  mil  oitocentos  e 
de:oito  ;  e  fe  fazemos  o  mcfmo  com  as  addiçôes 
paticulares  da  Lilta  referida  por  Nchemias  ,  náo 
ncs  fahirá  por  fomma  total  ,  fenío  o  nnmero  de 
trhta  c  hum  mil  e  oitenta  c  nove.  Sobre  illo  fc 
pídem  fazer  duas  difíiculdadcs. 

Primeira  :  Como  pôde  fer  ,  que  as  addiçôes 
prtículares  náo  dcm  a  fomma  total  ?  Ao  que  íe 
rfponde.  Primeiro  ,  que  podia  aqui  haver  alguns 
cefcuidos  da  parte  dos  Copiíhs.  Segundo  ,  que  na 
í»mma  total  podetiáo  ambos  os  dous  Eícriiorcs 
omprehendcr  muitos  mais  ,  do  que  os  que  vem 
çontados  na  Lifta  :  ou  porque  clles  náo  partirão 
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4  Filhos  de Sefatia,  trezentos  cfc- 
tenta  e  dous. 

Fi- 

de  Babylonia  cem  Zorobabel  ,  e  cbe^arão  depois 
que  a  Liíb  foi  feita  :  cu  porque  elles  náo  eráo  da 
Tribu  de  ]uda  ,  e  de  Benjamim  :  ou  porque  lenáo 
pode  achar  a  fua  genealogia  ,  para  fe  ísber  a  que 
cafa  ,  ou  a  que  família  fe  deviào  eIJes  redczir. 

Segunda  :  Por  que  razáo  as  addiçccs  particu- 
lares da  Lifta  feita  por  Nehcmias  náo  sào  cm  tu- 
do femelhantes  ás  que  fe  achso  na  Liíla  que  traz 
Efdras  ?  A  ifto  fe  reíponde.  Primeiro ,  que  pôde 
fer  que  no  apontar  as  addiçóes  parciaes  errafTeni  os 
Copiftas  por  inadvertência  cs  números.  Segundo, 
que  tendo-fe  feito  os  Catálogos  dos  que  haviáD  de 
volrar  para  Jerufalem  ,  antes  delles  partirem  para 
Babylonia  ,  mudarão  alguns  de  refoluçáo  ,  e  de- 
ferirão a  fua  ida  para  outro  tempo.  Tnmbem  podia 
fucceder  ,  que  muitos  que  náo  tinháo  fido  alfta- 
dos  para  ferem  do  número  dos  que  deviáo  p?riir, 
pedi  fiem  depois  licença  para  o  hzcr  ,  e  fcm  fcr 
aliftados  fe  ajuntaváo  aos  que  hiáo  para  Jerufalen. 
líio  náo  fazia  mudar  as  Liíias  já  feitas  :  mas  ei- 
tretanto  náo  faltava  quem  fizeílc  outras  ,  confa- 
mes  ao  número  dos  que  tinháo  partido,  Eis-aqu 
donde  podia  proceder  a  diverfidade  que  fe  obfervi 
entre  a  Lifía  d'  F.fdras  ,  c  a  de  Nehemias.  Aíhn 
àifcone  o  moderno  Anonymo  ,  que  efcreveo  hi> 
ma  douta  Prefação  ao  Livro  de  Nehcmias  ,  qu( 
anda  no  fim  do  TomiO  V.  daBiblia  de  de  Carrrie 
les  da  Edição  noviílima  de  1769.  Pereira. 

(d)  filhos  de  Furos,  A  palavra  Filii  qi>c  le 
mos  repetida  tantas  vezes  neíle  Capitulo  humai 
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5*  Filhos  d'Aréa  ,  fetecentos  e  feten- 
ta  c  finco. 

6  (O  Filhos  deFahathMoab,  (f) 
dos  filhos  de  Jofiié  :  de  Joab  ,  dous  mil 
e  oitocentos  e  doze. 

7  Filhos  d'Elão  ,  mil  e  duzentos  e 
fincoenta  e  quatro. 

Fi- 

vezes  fe  ajunta  com  os  nomes  próprios  d*homensi 
c  entáo  íignifica  F\lkos  ,  Netos,  ou  JDefceridentes  i 
e  outras  vezes  junta  com  os  ííomcs  prorrics  dc 
lugares  íignifica  ou  os  Adoradores  ou  os  Naturaes 
daquelles  mefmos  Iu^;íres.  Pereira. 

(e)  filhos  de  Fãhath  Mcab,  ó^c,  Póde-fe  du- 
vidar ,  fe  Fahath  Moab  he  nome  d'  homem  ,  fc 
nome  de  Lugar.  O  Efcoliador  dc  Cnrieres  cá  por 
certo  que  he  nome  d*  homem  pela  razáo  de  que 
Nehemias  x.  14.  nomêa  Fahath  Moab  entre  os 
Chefes  dos  ífraelitas.  Mas  também  no  prcfentc 
Capitulo  d'Erdras  ,  verfo  21.  Tc  nomeão  cs  filhos 
dcBcIcm,  e  no  verfo  ^4.  os  filhos  de  Jericó ;  c  no 
mefmo  Capitulo  X.  de  Nehemias  verío  19.  fe  no- 
mêa Anarhoth  entre  os  outros  Chefes  do  povo  :  c 
com  tudo  ncftes  lufares  he  conftanre,  que  Belém  , 
Jericó  ,  c  Anathoth  sáo  nomes  dc  lugares  ,  c  náo 
de  homens.  Pereira. 

(/)  Dos  filhos  de  Jofuâ.  No  Livro  de  Nehe- 
mias vil.  II.  póe-fe  Joiuc  como  hum  homem  di- 
verfo  de  Joab  :  porque  fe  diz  alíim  ,  filiorwn  Icfue 
e^-  Icab  j  das  famílias  dc  Jofué  ,  c  ae  Joab.  Pê- 
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"  8  Filhos  dc  Zethua  ,  novecentos  e 
quarenta  e  finco. 

9  Filhos  de  Zaquai  ,  fetecentos  e 
feílbnta. 

10  Filhos  de  Bani ,  feiscentos  e  qua- 
renta e  dous. 

1 1  Filhos  de  Bebai  ,  feiscentos  e 
vinte  e  tres. 

12  Filhos  d^Azgad  ,  mil  e  duzen- 
tos e  vinte  e  dous. 

13  Filhos  d'Adonicão,  feiscentos  e 
feíTenta  e  feis. 

14  Filhos  de  Beguai  ,  dous  mil  e 
íincoenta  e  feis. 

15  Filhos  d'Adin  ,  quatrocentos  e 
fincoenta  e  quatro. 

16  Filhos  d' Ater  ,  que  vinhão  dc 
Ezequias,  noventa  e  oito. 

17  Filhos  deBefai,  trezentos  e  vin- 
te e  tres. 

18  Filhos  de  Jora,  cento  e  doze. 

1 9  Filhos  d'  Ha  (um  ,  duzentos  e  vin- 
te e  tres. 

20  Filhos  de  Gebbar  ,  noventa  e 
finco. 

21  Filhos  de  Belém  ^  cento  e  vinte 
e  tres.  Ho- 
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22  Homens  de  Netufa  ^  lincoenta  e 
tres. 

23  Homens  d'Anathoth  ^  cento  e 
vinte  e  oito. 

24  Filhos  d'  Azmaveth ,  quarenta  e 
dous. 

^$  Filhos  de  Cariathiarim  ,  de  Ce- 
fira ,  e  de  Beroth ,  fetecentos  e  quaren- 
ta e  tres. 

26  Filhos  de  Rama  e  deGábaa, 
feiscentos  e  vinte  c  hum. 

27  Homens  de  Machmas ,  cento  c 
vinte  e  dous. 

28  Homens  deBethel  ed'HaÍ5  du- 
zentos e  vinte  e  tres. 

29  Filhos  de  Nebo  ,  fincoenta  e 
dous. 

30  (g)  Filhos  deMegbis,  cento  e 
fincoenta  e  feis. 

31  (è)  Filhos  d'outro  Filão,  mil  c 
duzentos  e  fincoenta  e  quatro, 

Fi- 

( ^  )  Filhos  de  Megbis ,  ^«f .  O  Lívrõ  de  Nehc- 
inias  não  traz  cfta  familia.  Pereira. 

(h)  Filhos  d  outro  Elâo.  O  Author  explica- fc 
aííim  para  diftinguir  cfte  Eláo  daqueile,  de  que  íç 
falia  no  verfo  7.  Pereira, 
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32  Filhos  d'Hanm  ,  trezentos  c 
vinte. 

•  33  (/)  Filhos  de  Lod  ,  d' Hadid, 
e  d'Ono,  fetecenros  e  vinte  e  iinco. 

34  Filhos  de  Jericó  ,  trezentos  c 
quarenta  e  finco. 

35*  Filhos  deSenaa,  tres  mil  efeis- 
centos  e  trinta. 

36  Sacerdotes:  Os  filhos  de  Jadaia 
na  cafa  de  Jofué ,  novecentos  e  fetenta 
e  tres. 

37  Filhos  d'Emmer,  mil  e  fincoen- 
ta  e  dous. 

38  Filhos  de  Feshur  5  mil  e  duzen- 
tos e  quarenta  e  lete. 

39  Filhos  d'Harim  ,  mil  e  dczefete. 

40  Levitas  :  Os  filhos  de  Joíué^  e 
de  Cedmihel  dos  filhos  d' Odovia  ,  fe- 
tenta e  quatro. 

41  Cantores:  Os  filhos  d'Aíaf5  cen- 
to c  vinte  e  oito. 

42  Filhos  dos  Porteiros  :  Os  filhos 
de  Sellum  ,  os  filhos  d^Ater,  os  fiJhos 

de 

( i)  filhos  de  Lod ,  é^c.  Calmet  nota ,  que  Lod  , 
Hadid  ,  e  Ono  sào  nomes  de  tres  Cidades  da  Tiibu 
de  Benjamim.  Pereira. 
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de  Telmon ,  os  filhos  d'Accub  ,  os  filhos 
d'Hatita5  os  filhos  deSobai^  por  todos 
cento  e  trinta  e  nove. 

43  (k)  Nachineos  :  Os  filhos  de 
Siha  5  os  filhos  d^Hafufa,  os  filhos  de 
Tabbaoth  j 

44  os  filhos  de  Ceros,  os  filhos  de 
Siaa  5  os  filhos  de  Fadon , 

45  os  filhos  de  Lebana  ,  os  filhos 
d'Hagaba  ,  os  filhos  d'Accub  , 

46  os  filhos  d'Híígab ,  os  filhos  de 
Semlai^  os  filhos  d'Hanan, 

47  os  filhos  de  Gaddel  ,  os  filhos 
de  Gaher ,  os  filhos  de  Raaia , 

48  os  filhos  de  Rafin ,  os  filhos  de 
Necoda ,  os  filhos  de  Gazao , 

49  os  filhos  d'Afa ,  os  filhos  de  Fa- 
cea,  os  filhos  de  Befée, 

50  os  filhos  d'Afcna  ,  os  filhos  de 
Munim  5  os  filhos  de  Nefufim  , 

5"!  os  filhos  de  Bacbuc  ,  os  filhos 
d'Hacufa5  os  filhos  d'Harhur, 

os 

Çk.)  Nathmeos  ,  é^c.  Aííim  fe  chamaváo  03 
defcendentes  dos  Góbaonitas  ,  que  depois  de  ven- 
cidos por  jofue  5  licáráo  addiátos  ao  fcrviço  do 
Templo.  Jof.  IX.  27.  O  que  depois  confirmou  tam-r' 
bem  David.  £íd.  viu.  20.  Pereira, 
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5' 2  os  filhos  de  Besluth  ,  os  filhos 
de  Mahida ,  os  filhos  d'Har(a , 

5  5  os  filhos  de  Berços  ,  os  filhos  de 
Sifara  5  os  filhos  de  Thema, 

5-4  os  filhos  de  Nafia,  os  filhos  de 
Hatifa  , 

5-5-  os  (/)  filhos  dos  fervos  de  Sa- 
lamão ,  os  filhos  de  Sotai,  os  filhos  de 
Sofereth,  os  filhos  de  Faruda^ 

5-6  os  filhos  de  Jala  ,  os  filhos  dc 
Dercon ,  os  filhos  de  Geddel , 

5:7  os  filhos  de  Safacia  ,  os  filhos 
d'Hatil  ,  os  filhos  de  Foquercth  ,  que 
erão  d'Afebaim ,  os  filhos  d'Ami : 

58  todos  os  Nathineos,  e  os  filhos 
dos  fervos  de  Salamão  ,  crao  trezentos 
c  noventa  e  dous. 

5*9  E  eftes  forao  os  que  vierao  de 
Thelmala  ,  de  Thelharfa,  de  Querub, 
e  d'Adon  ,  e  d'Emer  :  (m)  c  que  não 

po- 

(/)  Filhos  dos  fervos  de  Salamão,  <b'C.  Por  ef- 
tes fervos  de  Saiam áo  fe  entendem  os  reftos  dos 
Canancos  ,  que  elte  Principe  fujcitou  á  lua  obe- 
diência. III.  Reg.  IX.  20.  21.  Pereika. 

(w)  E  ({ne  não  poderão  mojirar ,  <òc  Jofé  no 
primeiro  Livro  contra  Appiáo  nos  inforrrja  dcc]uáa 
grande  era  a  diligencia  ,  c  eícrupulpfidade  ,  com 
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poderão  moílrar  qual  era  a  cafa  de  feus 
pais  ,  e  a  lua  linhagem ,  fe  acafo  erão 
d'lfrael. 

60  Os  filhos  de  Dalaia  ,  os  filhos 
de  Tobias,  os  filhos  de  Nocoda,  erao 
feiscentos  e  fincoenta  e  dous. 

61  E  dos  filhos  dos  Sacerdotes  :  Os 
filhos  d'HobÍ3  ,  os  filhos  d'Accos  ,  os 
filhos  de  Berzellai,  que  tomou  por  mu- 
lher huma  das  filhas  de  Berzellai  de 
Galaad ,  e  que  foi  chamado  do  feu  no* 
me : 

6i  eftes  bufcárao  o  livro  da  fua  ge- 
nealogia, e  o  não  acharão,  e  forao  ex- 
cluídos do  Sacerdócio. 

63    (n)  EAtherfatha  lhes  intimou, 

que 

que  os  Sacerdotes  Judeos  procuravão  confcrvar  in- 
corruptas ,  e  authencicadas  as  íuas  Arvores  gcnea- 
lógicas.  Porque  como  pela  Lei  de  Moyfés  náo  po- 
dia fer  Sacerdote  ,  íenáo  quem  folie  da  raça  dc 
Arão  ;  era  necelTario  haver  todo  o  cuidado ,  para 
que  náo  fuccede.Ie  nefte  táo  importante  ponto  da 
Religião,  haver  algum  engano,  ou  intrusão.  Pe- 
reira. 

(«)  E  Jtkerfatha  lhes  intimou,  ^^c.  Alguns, 
cntrclles  Caimct  ,  crcm  que  cfte  Atherfatha  era 
Nehemias  ,  porque  com  efteito  Nehemias  íe  cha- 
mava Atherfatha.  Neh.  vm.  9.  Mcis  o  que  fc  re- 
fere aqui  he  muito  anterior  ao  tempo  qwc  Nchc- 
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que  nao  comeíTem  (o)  do  Santo  dos 
Santos  ,  (/?)  até  que  fe  levantaíTe  hum 
Pontífice  douto  e  perfeito. 

64  Toda  eíla  multidão  era  como 
hum  fó  homem  ,  e  comprehendia  qua- 
renta eduas  mil  trezentas  e  feflenta  pef- 
foas :  fem 

mias  veio  para  a  Judéa.  Affim  na  opinião  do  Al> 
bade  de  Vence,  oque  nefte  lugar  fe  chama  Athcr- 
fatha  ,  he  Zorobabel ,  Príncipe  ,  c  Condudlor  do 
povo  nefta  primeira  vinda.  Nem  o  nome  d  Aihcr- 
íatha  fignifica  mais  hum  Copeiro  Mór  ,  do  que 
hum  Prefeito  ,  ou  hum  Governador.  Pereira. 

(o)  Do  Santo  dos  Santos,  Ifto  he ,  das  oífcren- 
das  que  pertcnciáo  aos  Sacerdotes.  Veja-fc  o  Lc- 
vicico  II.       e  xxiv.  9.  Pereira. 

(  p  )  /^té  qm  fe  levantajfe  hum  Pontífice ,  douto , 
e  perfeito.  OHcbreo  diz;  Hum  Pontífice ,  que  troa» 
xeffe  o  Urim ,  e  o  Thummím.  líto  he ,  que  podeíTc 
fer  confultado ,  como  oorgáo  pororhdeDeos  faJla- 
va,  na  fórma  que  fe  diz  no  Êxodo  xxviii.  ^.  Da- 
qui fe  colhe  ,  que  já  do  tempo  ao  menos  do  cati- 
veiro de  Babyloriia  ,  tinháo  cciTado  os  Pontífices 
Hcbreos  de  fer  os  Oráculos  infallíveis  para  a  folu- 
çáo  das  dúvidas  ,  que  occorrcíícm  em  pontos  dc 
Religião.  Se  depois  tornou  Deos  a  fazer  pcrennc 
eftc  privilegio  ,  náo  coníta  da  Efcritura.  Antes  Jofé 
noLivro  xni.  das  Antiguidades  ,  Cap.  VIU.  attefta , 
que  o  tal  privilegio  tinha  começado  a  faltar  aos  feus 
Pontífices  havia  duzentos  annos  ,  refpcdti vãmente 
ao  tempo  cm  que  ellc  efcrevia  ,  que  era  o  anno 
dc  Chnfto  Pekeira. 
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6^  fem  fallar  nosfeus  fervos,  enas 
fuas  fervas,  que  erâo  fere  mil  trezentos 
e  trinta  e  íete-:  e  entre  elles  havia  du- 
zentos cantores ,  e  cantoras. 

66  Osfeus  cavallos  erão  fetecentos 
e  trinta  e  feis ,  os  feus  machos ,  duzen- 
tos e  quarenta  e  finco, 

67  os  feus  camelos,  quatrocentos  e 
trinta  e  finco ,  os  feus  jumentos ,  feis  mil 
c  fetecentos  e  vinte. 

68  E  alguns  dos  Chefes  das  famí- 
lias, tendo  entrado  (q)  no  Templo  do 
Senhor,  que  eftá  em  Jerufalem,  fizerao 
oíFerendas  cfpontaneas  á  cafa  de  Deos 
para  fe  reedificar  no  feu  lugar. 

69  Derão  conforme  as  fuas  forças 
para  a  defpeza  da  obra  (r)  felfcnta  e 
hum  mil  foldos  d' ouro  ,  (s)  finco  mil 

Tom.  VIII.  C  mi- 

(^)  No  Templo  do  Senhor,  lílo  he,  no  lugar 
onde  primeiro  tinha  fido  edificado  o  mefmo  Tem- 
plo. Pereira. 

(r)  Sejfenu  e  hum  mil  foldos  d' curo.  Os  Seten- 
ta porém  vertem  do  Hebreo  dracmas  ,  que  hc  a 
quarta  parte  da  onça  Attica  :  mas  a  V^ulgata  íup- 
pôem  que  o  foUo  iguala  no  valor  a  dracma  de 
ouro.  Confira-fe  a  nota  ao  Livro  i.  dos  Paralipo- 
menoç.  Cap.  XXIX.  7.  Pereira. 

(í)  Sinco  mil  minas  de  prata.  A  mina  de  prata 
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minas  de  prata,  e  cem  veíliiiientas  Sa- 
cerdotaes. 

70  Os  Sacerdotes  pois ,  e  os  Levi- 
tas ,  e  os  do  Povo ,  e  os  cantores ,  e  os 
porteiros  ,  e  os  Nathineos  fe  eftabele- 
cêrão  nos  feus  Territórios  ,  e  todo  o 
povo  d'Ifrael  ficou  nas  fuas  Cidades. 

valia  feíTcnta  fidos  ,  que  cráo  perto  de  cem  libras 
de  França  ,  que  em  a  rioíTa  moeda  fommáo  dcz- 
cfeis  mil  reis.  Pereira. 

CAPITULO  iir. 

Levanta»fe  o  Altar  dos  Holocatiftos,  Cek^ 
bra-fe  aíejla  dos  Tabernáculos,  Lan* 
ção-fe  os  fundamentos  do  Templo. 

Anno    I  Inha  pois  chegado  o  fetimo 

^^j^-  JL  mez  ,  e  os  filhos  d'lfrael  efta- 
ani.  de  nas  faas  Cidades  :  ajuntou-fe  po- 
].  Chr.  rém  o  povo  tcdo  como  hum  fó  homem 
5o5«    em  Jeruíalem. 

2    E  levantou-fe  Jofué  filho  de  Jo- 
fedec,  e  feus  irmãos  Sacerdotes  {a)  e 

Zo- 

(^)  E  Zorobabel  filho  de  Salathiel ,  é'C.  Filho 
de  Salaihicl  chama  umbcm  S.  Macthcus  a  Zoro- 
babel,  Matth.  I.  12.  Mas  como  o  Author  do  pri- 
meiro Livro  dosParalipomenos  lu.  ip.  diz  qucZo- 
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Zorobabel  filho  de  Salathiel ,  e  feus  ir- 
mãos, e  edificarão  o  Altar  do  Deos  de 
Ifrael,  para  offerecerem  nelle  holocauf- 
tos,  conforme  o  que  eftá  elcrito  na  Lei 
de  Moyfés  homem  de  Deos  : 

3  É  collocárão  o  Altar  de  Deos  fo- 
bre  as  luas  bafes  ^  (b)  ainda  que  os  po- 
vos dos  Paizes  confinantes  procuravão 
tolhellos  ,  e  elles  otfereccrão  ao  Senhor 
fobre  o  Altar  o  holocaufto  da  manhã  e 
da  tarde : 

4  E  celebrarão  a  Fefta  dos  Taber- 
náculos bem  aílim  como  eftá  prefcri- 
pto  5  e  oíferecèrão  o  holocaufto  cada 
dia  j  fegundo  a  fua  ordem  ,  conforme  o 
que  eftava  mandado  obfervar  dia  por 
dia. 

5  E  depois  difto  oííerecêrão  o  lio- 

C  ii  lo- 

rohabel  nafceo  òc  Fadaia  ,  ruípcira  C^lmer  ,  que 
ou  S.-^lathiel  fe  chamou  tambcm  Fadaia  ;  ou  que 
fendo  Fadaía  o  verdadeiro  pai  de  Zorobabel  ,  íe 
chamou  com  tudo  Salathiel  íeu  pai  ,  pelo  lituÍJ 
da  educação  que  lhe  dera  ,  náo  fendo  na  realidade 
fenáo  fcu  tio.  Pereira. 

(^)  Àinda  que  os  povos  dos  Paizes  confina^itcs  ^ 
Ú'C.  Ou  póvos  vizinhos,  como  os  Samiiitanos  ,  e 
Outros  ,  que  naD  podiáo  foíTrer  que  os  ]udeos  tor- 
naílcm  a  rcflorccer.  Pereira. 
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locauilo  perpétuo  ,  tanto  nas  Calen- 
das 5  como  em  todas  as  folemnidades 
que  eftavao  confagradas  ao  Senhor  ,  e 
em  todas  aquellas  ,  em  que  ofFere- 
ciáo  voluntariamente  donativos  ao  Se-  ' 
nhor.  i 

6  Des  do  primeiro  dia  do  fetimo 
mez  começarão  a  offerecer  o  holocaufto 
ao  Senhor:  mas  ainda  fenão  tinhão  lan- 
çado os  fundamentos  do  Templo  de 
Deos. 

7  Derão  pois  dinheiro  aos  cantei- 
ros ,  e  pedreiros  :  e  pão,  e  vinho  ,  e 
azeite  aos  Sidonios,  e  aos  Tyrios,  pa- 
ra que  trouxeíTem  madeiras  de  cedro 
do  Líbano  ao  mar  de  Joppe ,  conforme 
o  que  lhes  havia  ordenado  Cyro  Rei 
dos  Perfas. 

8  E  no  fegundo  anno  da  chegada 
delles  ao  Templo  de  Deos  em  Jerufa- 
lem  no  fegundo  mez  começarão  Zoro- 
babel íilho  de  Salathiel  ,  e  Jofué  filho 
de  Jofedec  ,  e  os  outros  íeus  irmãos  Sa- 
cerdotes ,  e  Levitas  ,  e  todos  os  que  ti- 
nhão vindo  do  cativeiro  para  Jerufa- 
lem^  e  conftituírão  Levitas  de  idade  de 

vin- 
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vinte  annos  ,  e  dahi  pára  cima  ,  para 
aprelTarem  a  obra  do  Senhor. 

9  E  aprefentou-fe  Jofué  e  feus  fi- 
lhos y  e  feus  irmãos  ,  Cedmihel  e  feus 
filhos  j  e  os  filhos  de  Juda  j  como  hum 
fó  homem  ,  para  darem  preíTa  aos  que 
trabalhavão  no  Templo  de  Deos :  aílim 
também  os  filhos  d'  Henadad  ,  e  feus 
filhos  5  e  feus  irmãos  que  erão  Levitas. 

10  Lançados  pois  os  alicerfes  do 
Templo  do  Senhor  pelos  pedreiros  , 
aprefentarao-fe  os  Sacerdotes  revcftidos 
dos  feus  ornamentos  com  as  trombetas  : 
e  os  Levitas  fillios  d'Afaf  com  timba- 
les,  para  louvarem  a  Deos  com  os  Sal- 
mos de  David  Rei  d'  Ifracl. 

11  E  cantavao  Hymnos  ,  e  publi- 
cavão  a  gloria  do  Senhor  :  Porque  elle 
he  bom  ,  c  a  fua  mifericordia  foi  fem- 
pre  fobre  Ifrael.  Todo  o  Povo  também 
levantava  grandes  clamores  louvando  o 
Senhor,  por  fe  terem  lançado  os  funda- 
mentos do  Templo  do  Senhor: 

12  e  muitos  dos  Sacerdotes  e  dos 
Levitas  ,  e  os  Chefes  das  famílias  ,  c 
os  Anciãos  y  que  tinhao  viíto  o  prnneiro 

Tem- 


24  Esdras. 

Templo  5  quando  á  fua  vifta  fe  tinhão 
lançado  os  fundamentos  defte  Templo, 
(c)  choravão  dando  grandes  vozes  :  c 
muitos  levantavao  a  voz  ,  gritando  de 
contentamento. 

13  Ninguém  podia  difcernir  os  gri- 
tos dos  que  le  rcgozijavão,  nem  a  voz 
do  choro  do  Povo :  porque  o  Povo  gri- 
tava confufamente  com  grande  clamor, 
e  o  fonido  retinia  ao  longe. 

(f)  Choravão  dando  grandes  vozes ^  ó-c.  Por 
verem  quanto  o  íe^undo  era  inferior  ao  primeiro. 
Pereira, 

CAPITULO  IV. 

Os  Samaritanas  accusão  os  Judeos  diante 
d^Art a  Xerxes,  Efte  Principe  prohibe 
que  fe  não  reedifique  Jerujalem. 

í  (^)         S  inimigos  porém  de  Ju- 
\^  da  5  e  de  Benjamim  fou- 

be- 

(^)  Os  inimigos  porém  de  Juda ,  &c.  Pelos 
veríos  9.  c  10.  coníla  ,  que  cílcs  inimigos  dos  Ju- 
deos  eráo  diverfos  póvos  ,  que  habitaváo  em  Sa- 
maria ,  deícendentcs  daquclles  ,  que  os  Reis  Af- 
fyrios  tinhão  mandado  para  ella  em  lu^ar  dos  Is- 
raelitas ,  ^uc  ellcs  tinháp  levado  dc  Samaria  pa* 
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berao  ,  que  os  (Z^)  filhos  do  cativeiro 
edifica  vão  o  Templo  ao  Senhor  Deos 
d'  lírael: 

2  e  vindo  ter  com  Zorobabel  ,  e 
com  os  Chéfes  das  famihas  ,  lhes  dif- 
lerão  :  {c)  Deixai-nos  edificar  comvof- 

CO, 

ra  a  AíTyria  ,  como  fe  pódc  ver  no  iv.  Livro  dos 
Reis  5  Cnp.  X\''IÍ.  Eráo  eftes  huns  Povos  idóla- 
tras ,  como  o  tinháo  íido  os  Ifraelicas ,  aos  c]uaes 
íucccdèráo  ,  e  dos  quacs  receberão  os  Sacerdotes. 
IV.  Rcg.  XVII.  27.  e  28.  Porque,  corro  no  riieí- 
mo  lugar  adverte  a  Efcritura  ,  ao  meímo  rcn:po 
que  adoraváo  o  Deos  d  lfracl ,  daváo  também  cul- 
to aos  feus  idoios  pátrios.  Cíim  Domwum  cclewtit  j 
{iiis  queque  fuis  faviehant.  iv.  Reg.  xvi-,  T^:t^,  Da- 
qui he  que  nafcco  o  Sciíma  que  dividio  os  Sama- 
ritanos, c  os  Judeos  ate  o  tempo  de  Chriíi:o,  co- 
mo fe  colhe  do  que  a  Samaritana  diíTe  ao  Senhor, 
]oan.  IV.  9.  Sei  ima  que  até  íe  conhece  na  difle- 
rença  que  ha  entre  o  Pcntarcuco  Samaritano ,  c  o 
Pentateuco  Hebreo.  Em  fim  os  Samaritanos  eráo 
os  Hereges  dos  Judeos,  afiim  como  og  Proteílan- 
tes  sáo  os  Hereges  dos  Catholicos  Romanos.  Pe- 
reira. 

(^)  Filhos  do  cativeiro.  Tilo  he ,  os  Ifracliras, 
que  tinháo  vindo  do  cativeiro  de  Babylonia.  Pe- 
reira. 

(c)  Deixai-nos  edificar  comvofco  ,  &c.  Daqui 
fe  conhece  ,  que  até  eite  tempo  náo  tinháo  os  Sa- 
maritanos Terr.plo  algum  commum  a  toda  a  Na- 
ção j  mas  que  cada  hum  offerecia  os  feus  facrifi- 
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CO ,  porque  nós  bufcamos  o  voíTo  Deos 
aílim  como  vós:  e  nós  lhe  temos  fempre 
immolado  viftimas,  (d)  des  do  tempo 
ci'Afor  Haddan  Rei  daAílyria,  que  nos 
mandou  para  aqui. 

3  E  Zorobabel  ,  e  Jofué ,  e  os  ou- 
tros Chefes  das  famílias  d'lfrael  lhes 
refpondêrão  :  Não  nos  convém  edificar 
comvofco  a  cafa  ao  noíTo  Deos  ,  mas 
nós  mefmos  fós  a  edificaremos  ao  Se- 
nhor noíTo  Deos  ,  como  Cyro  Rei  dos 
Perfas  no-lo  ha  ordenado. 

4  Succedeo  pois ,  que  todo  o  Povo 

da 

cios  tios  Altos  ,  que  para  iíTo  efcolhia  ,  confor- 
me o  que  dos  feus  maiores  fe  eícreve  no  iv,  dos 
Keis  XVII.  32,  Em  tempo  d' Alexandre  Magno 
he  que  os  Samaritanos  liveráo  Jicença  para  fun- 
dar hum  Templo  ,  que  com  efFciio  fundarão  no 
monte  Garizim  ,  ícgundo  nos  informa  jofé  nas 
fuás  Antiguidades,  E  defte  monte  he  que  fallava 
a  Samaritana  ,  quando  dizia  a  Chrifto  ,  que  nellc 
linhão  fcus  maiores  adorado  a  Deos,  Joan.  iv.  20. 

pEKTEIftA, 

(d)  Des  do  tempo  d'  Jfor  Haddan  Rei  da  Af- 
fyria  ,  que  nos  mandou  para  aqui.  Efte  Afor  Had- 
dan ,  ou  A  Ter  Haddon  ,  foi  o  que  fuccedeo  no  Im- 
pério dos  AíTyrios  a  feu  pai  Scnnaíjuerib,  iv.  Reg, 
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da  terra  impediíTe  o  trabalho  do  Povo 
de  Juda  ,  e  os  inquietaíTe  na  obra, 

5*  Ganharão  também  por  dinheiro 
contra  elles  os  Confelheiros  ,  para  arrui- 
narem o  feu  projefto  durante  todo  o 
tempo  de  Cyro  Rei  dos  Perfas,  {e)  q 
até  o  Reinado  de  Dario  Rei  dos  Per- 

6    Mas  no  Reinado  d^AlTuero  5  quan- Anno 
*do  elle  começou  a  reinar  ,  offcrecêrao 
por  efcrito  huma  accufaçao  contra  os 
habitantes  de  Juda  e  de  Jerufalcm. 

E 

(e)  E  até  o  Reinado  de  Dario ,  Rei  dosPerfas, 
Efte  foi  o  que  chamáráo  Dario  filho  d  llylíafpcs, 
antes  do  qual  linháo  reinado  Cambyfes  filho  de 
Cyro  ,  que  aqui  fe  chama  AíTuero  ;  e  Smcrdis 
Magico  ,  chamado  por  outro  nome  Oropaíto  , 
que  fe  crê  fer  o  que  aqui  fe  chama  Ariaxerxcs: 
nome  que  depois  de  Cyro  ficou  fendo  commum 
aos  Reis  Perfas  ,  como  também  o  de  AíTuero. 
Porque  Ârt  ^  ou  Arta  na  Lingua  Perfiana  quer  di- 
zer Grande ,  ou  Magnifico  :  donde  vem  acKarem- 
fe  na  Hifloria  muitos  Senhores  Perfas  ,  cujos  no- 
mes começáo  por  Arta  :  como  Artahano  ,  Ar- 
tabaio  ,  Artano ,  Artagenes.  O  rome  Xerxes  vai 
o  mefmo  que  Ajjuero,  E  em  Grego  ,  fegundo  nos 
cnfina  Heródoto  Livro  vi.  Cap.  XCVllí.  Xerxes 
quer  dizer  Batalhador  j  e  Artaxerxes ,  Grdude  Ba- 
talhador. PtRElRA, 


— .     20  Esdras. 

Anno      7    E  no  Reinado  d'ArtaxerxeS  ef- 
do  M.  creveoBefelão  Mithridates,  el  habeel, 
^'  e  os  outros,  que  erao  do  coníelho  dei- 
tes, a  Artaxerxes  B.ei  dos  Perfas  :  e  a 
carta  d^accufação  era  efcrita  em  Syria- 
CO,  (/)  e  fe  lia  na  lingua  dos  Syros. 

8  (g)  Reum  Beeltcem  ,  e  Samfai 
Secretario  efcrevêrao  de  Jeruíalem  hu- 
nia  carta  ao  Rei  Artaxerxes  ,  do  teor 
feguinte  : 

y  Reum  Beelteem  ,  e  Samfai  Se- 
cretario, e  os  outros  feus  confelheiros , 
CS  Dineos  ,  e  os  Afarlathaqueos  ,  os 
Therfaleos  ,  e  osAfarfeos,  os  Ercueos  , 
os  Babylonios,  os  Sufanequcos  ,  osDie- 
vos ,  e  os  Elamitas  , 

IO  e  os  outros  d' entre  as  Nações, 
(h)  que  o  grande  e  o  gloriofo  Afcna- 

far 

(f)  E  fe  lia  va  liti^ua  dos  Syros,  Que  era  a 
mcín^a  que  a  dos  Caidcos  ,  parafrafêa  aqui  dc 
Carricres ,  fcgaindo  a  Calmet.  Pekeiba. 

Qg)  Reum  Beelteenu  O'  nome  Reum  fuppóc- 
fc  aqui  ícr  nome  próprio  :  o  nome  Beeltcem  no- 
me do  Cargo  ,  cu  da  Dignidade  que  eíte  homem 
tinha  j  que  fc  náo  pôde  definir  ao  certo  qual  fof- 
íe.  Pereira. 

( /? )  Que  o  grande  e  o  gloriofo  Afenafar  tranf" 
portou ,  ^'f.  Náo  concordáo  os  Interpretes  fobre 
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far  tranfportou  :  e  que  elle  fez  morar 
em  paz  nas  Cidades  de  Samaria  ,  e  nas 
outras  Provindas  da  banda  d'  além  do 
Rio: 

11  (Efta  he  a  cópia  da  carta,  que 
lhe  mandarão. )  O'  Rei  Artaxerxes ,  os 
teus  fervos  ,  os  varões  que  habitão  da 
banda  d'além  do  Rio,  te  enviao  faudar. 

12  Saiba  o  Rei  ,  que  os  Judeos, 
(/)  que  traníitárão  do  pé  de  ti  para 
nós  ,  vierão  a  Jerufalera  ,  Cidade  rebel- 
de 

quem  era  efte  Afenafar.  Huns  querem  que  foíTc 
Salmanafar  ,  aquelle  de  quem  diz  a  Efcritura,  iv, 
Reg.  xvii.  6.  24.  que  foráo  levados  cativos  para 
a  AlTyria  os  Ifraelitas  habitantes  de  Samaria  ;  e 
que  em  lugar  deftes  mandara  para  Samaria  mui- 
tas gentes  de  Babylonia  ,  de  Cutha  ,  d'Avath, 
d"  Emath  ,  c  de  Scfarvaim.  Com  cffeito  alguns 
Códices  antigos  da  Vulgata  ,  que  cita  Nicoláo  de 
Lyra  ,  traziáo  aqui  Salmanafar  ,  onde  os  de  hoje 
trazem  Afenafar.  Todavia  outros  fe  perfuadcm, 
que  efte  Afenafar  he  Afarhadon.  Pereira. 

(í)  QuQ  tran  fitarão  dope  de  ti  para  nos.  Hc 
como  traduzi  o  que  a  Vulgata  diz  ,  qui  íifieride' 
runP  d  te  ad  nos  ,  porque  ilTo  hc  o  que  foáo  eftas 
palavras  do  Texto  :  e  náo  con-o  vertem  Saci  ,  c 
de  Carrieres  ,  qui  font  rctournés  d'  Ajfyrie  en  ce 
pays  :  versão  que  fobre  náo  fcr  literal  ,  he  con^ 
traria  á  Hiftoria.  Porque  os  judeos  de  que  aqui 
fe  falia  náo  vieráo  para  Jeruíaicm  ^da  AíTyria,  mas 
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de  e  peílima  ,  a  qual  reedificâo  conf- 
truindo  os  feus  muros  ,  e  reparando  as 
paredes. 

13  Agora  pois  feja  notório  ao  Rei, 
que  fe  efta  Cidade  for  reedificada  ,  e 
os  Teus  muros  reftaurados,  não  pagarão 
mais  os  tributos  ,  nem  os  rendimentos 
annuaes  ,  e  efta  perda  chegará  até  os 
Reis. 

14  E  nós  lembrando-nos  (k)  do 

fal, 

o 

da  Babylonía  ,  onde  efta  vão  cativos.  Pelo  que 
Caíliodoro  de  Ia  Reyna  verte  bem  :  los  Judios 
que  fubieron  de  ti  a  nos  otros,  E  da  mefma  í^rtc 
Ic  Gros  :  les  Juifs  qui  font  retournes  d  auprès  de 
lui  vers  nous.  FEREfRA. 

(/^)  Do  fal  ^  que  comemos^  ó^c.  Todos  os  In- 
terpretes reconhecem  ,  e  advertem  ,  (]uq  o  fal  fc 
põe  aqui  por  todo  o  fuftento  :  como  he  também 
do  pão  ,  quando  dizemos  ,  comer  o  pio  d'ElRei: 
onde  por  pão  entendemos  tudo  o  que  El  Rei  nos 
dá  para  nos  fuftentarmos.  Como  o  íal  he  huma 
coufa  táo  principal ,  e  tão  contemplada  na  vida  hu- 
mana ;  daqui  veio  ,  diz  Plínio  no  Livro  xxxi, 
Cap.  Víí."  que  tudo  o  que  recebemos  do  Principe 
a  titulo  de  pa^a  ,  íe  chama  falàvio  ^  nome  deriva- 
do de  fal.  Honoribus  etiam  wilitiisque  interponitur , 
fálariís  iiide  diãis.  Por  ilTo  também  os  Árabes  cof- 
tumaváo  jurar  pelo  pão  ,  e  pelo  fal  ,  como  pelas 
duas  coufas  mais  dignas  de  veneração  ,  e  dc  ref- 
peiío.  Plueira. 
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íàl  5  que  comemos  em  Palacio  ,  e  jul- 
gando como  coufa  injufta  o  ver  os  per- 
juízos  do  Rei  ,  por  ilFo  mandamos  dar 
avifo  ao  Rei , 

ij  para  que  examines  os  Livros  das 
Hiftorias  de  teus  Predeceflbres ,  e  acha- 
rás efcrito  nos  feus  Commentarios  ,  e 
faberás  que  ella  Cidade  ,  he  huma  Ci- 
dade rebelde  ,  e  inimiga  dos  Reis  e 
das  Provincias  ,  e  que  de  tempos  anti- 
gos fe  tem  nella  excitado  guerras  :  pe- 
lo que  também  a  mefma  Cidade  foi  já 
deftruida. 

16  Nós  pois  declaramos  ao  Rei, 
que  fe  efta  Cidade  for  reedificada  ,  e 
os  feus  muros  rellabelecidos  ,  não  pof- 
fuirás  as  terras  da  banda  d'além  do  Rio. 

17  O  Rei  refpondeo  a  Reum  Be- 
elteem  ,  e  a  Samfii  Secretario  ,  e  aos 
outros  habitantes  de  Samaria  que  erao 
do  Confeiho  delles  ,  e  aos  mais  que 
moravao  da  banda  d' além  do  Rio,  de- 
fejando-lhes  faude  e  paz. 

18  A  accufaçao  ,  que  vós  nos  en- 
viaftcs  ,  foi  manifeftamente  lida  na  mi- 
nha prefença : 

e 


3^  Esdras. 

19  e  foi  ordenado  por  mim  :  que  fe 
examinaíTem  as  memorias  ,  e  acharão 
que  de  tempos  antigos  fe  tem  efta  Ci- 
dade revoltado  contra  os  Reis  ,  e  que 
nella  fe  tem  excitado  fediçoes ,  e  guer- 
ras : 

20  porque  em  Jerufalem  houve  Reis 
muito  valentes  y  que  também  forão  fe- 
nhores  de  todas  as  terras,  que  eílão  da 
outra  band*a  do  Rio  :  e  que  recebião 
também  delias  tributos  e  impoftos  ,  e 
rendimentos. 

21  Agora  pois  ouvi  o  que  eu  orde- 
no :  Embaraçai  eíTes  homens  que  não 
reedifiquem  elfa  Cidade,  até  que  eu  não 
mande  o  contrario. 

22  Vede  não  fejais  negligentes  em 
executar  efta  ordem  ,  e  não  fucceda  cref- 
cer  o  mal  pouco  a  pouco  contra  o  in- 
tereíTe  dos  Reis. 

23  A  cópia  pois  defte  Edifto  do 
Rei  Artaxerxes  foi  lida  diante  deReum 
Beelteem  ,  e  de  Samfai  Secretario  ,  e 
dos  feus  Con  Telheiros  :  e  a  grão  prefla 
a  forão  levar  a  Jerufalem  aosjudeos,  c 
lhes  impedirão  de  mão  armada  a  obra. 

En- 
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24  Então  foi  interrompida  a  obra 
da  cafa  do  Senlior  emjerafalem  ,  enão 
fe  trabalhou  nella  até  o  fegundo  anuo 
do  Reinado  de  Dario  Rei  dos  Perfas. 

CAPITULO  V. 

Aggeo ,  e  Zaccarias  exhortão  os  Judeos  a 
€ontin:iarem  a  conjlrucção  do  Templo»  Os 
Officiaes  de  Dario  o  infonnão  dijio. 

I  TT^  Profetárão  o  Profeta  Aggeo  , 
Aléia)  e  Zaccarias  filho  d'Addo, 
profetizando  em  nome  do  Deos  d'Iírael 
aos  Judeos  ,  que  eftavão  em  Judéa  ,  e 
em  Jerufalem. 

2  Então  fe  derão  prelTa  Zorobabel 
filho  de  Salathiel ,  e  Jofué  filho  de  Jo- 
fedec  j  e  começarão  a  edificar  o  Tem^ 
pio  de  Deos  em  Jerufalem  ,  e  com  cl- 

les  os  Profetas  de  Deos  que  os  a  judavão.  1 

3  E  no  mefmo  tempo  veio  ter  com  Anno 

elles  Thathanai ,  que  era  Chefe  dos  da  M. 

banda  d' além  do  Rio  ,  Eftharbuzanai , 

^  '  anr.  dc 

^    ].  Chr. 

{a)  E  Zjiccar ias  filho  d'  Addo^  é-c.  Por  fi!So  ^^j^ 
fe  deve  encendcr  aqui  neto  :  porque  no  principio 
da  fua  Profecia  fe  non-jèa  cfte  Zaccarias  ,  filho  àt 
£ara^uLíS,  filho  U  Addo,  Pereira. 


34  Esdras. 
c  os  feus  Confelheiros  :  e  lhes  dlíTerão 
aííím  :  Quem  vos  aconfelhou  que  ediíí- 
caíTeis  efte Templo,  e  que  reftabelecef- 
feis  os  feus  muros  ? 

4  Ao  que  nós  lhes  refpondemos, 
nomeando  os  homens  que  erão  autho- 
res  daquella  edificação. 

^  Mas  Deos  olhou  favoravelmente 
para  os  anciãos  dos  Judeos  ,  e  não  pu- 
derão  tolhellos.  Entretanto  determinou- 
{q  (b)  que  fe  participaífe  o  negocio  a 
Dario  5  e  que  então  os  Judeos  refpon- 
delTem  áquella  accufação. 

6  Eis-aqui  a  cópia  da  carta,  que  ao 
Rei  Dario  mandarão  Thathanai  Gover- 
nador da  Provincia  d' além  do  Rio  ,  e 
Eítharbuzanai  ,  e  feus  Confelheiros  os 
Arfafaqueos  ,  que  habitavao  da  banda 
d' além  do  Rio. 

7  A  carta,  que  elles  lhe  mandarão, 
era  efcrita  neíles  termos:  Ao  Rei  Dario 
(c)  toda  a  paz. 

Sai- 

Çb)  Que  fe  pirticipaffe  o  negocio  a  Dario,  Era 
Dario  filho  d'  Hyllaípes ,  que  no  Império  dos  Per- 
las tinha  íuccedido  a  Eíraerdis  Mago ,  e  foi  pai  dc 
Xerxes.  Pereira. 

(f)  Toda  a  paz.  Ncfte  tcrnao  quiz  o  Sagrada 
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8  Saiba  o  Rei  ,  que  nós  fomos  á 
Provincia  de  Judéa  ,  á  cafa  do  grande 
Deos  ,  que  fe  eftá  edificando  {d)  de  pe- 
dras tofcas  5  e  onde  fe  eftão  pondo  os 
fobrados  fobre  as  paredes  :  e  eíla  obra 
fe  edifica  com  grande  cuidado  ,  e  fe 
adianta  nas  luas  mãos. 

9  Nós  pjis  nos  informámos  daquel- 
les  anciãos ,  e  lhes  diíTemos  afllm  :  Quem 
vos  deo  poder  para  edificardes  eíla  ca- 
fa, ç  para  reftaurardes  eftes  muros? 

10  E  perguntámos-lhes  também 
pelos  feus  nomes  ,  para  tos  declarar- 
mos :  e  efcrevemos  os  nomes  daquel- 
les  varões  ,  que  são  entrelles  os  princi- 
paes. 

11  Elles  nos  refpondêrão  aílim  ,  di- 
zendo :  Nós  fomos  íervos  do  Deos  do 
Ceo  ,  e  da  terra  ,  e  reedificamos  hum 
Templo  ,  que  ha  muitos  annos  tinha 

Tom.  VUI.  D  fi- 

Efcritor  exprimir  todo  o  género  de  felicidades.  Ps- 

HEI  RA. 

(íi)  Dç  pedras  tofas.  Ta!  he  o  fentido  das  pa- 
lavras da  X^ul^ara  Lapide  impolito  ,  porém  os  Se- 
tenta traduzem  do  Hebrco  Lapidihus  eleãis ,  Pedras 
cícíilhidas;  e  o  CiHeo  diz  Lapide  rotato ;  ião  he  , 
grandi ,  grandes  ^jcdras.  íMariana. 


36  Esdras. 

fido  fun<Jado  ,  (^)  e  que  hum  grande 
Re!  d'Ifrael  tinha  edificado  ,  e  coaf- 
truido. 

12  Mas  depois  que  noíTos  pais  pro- 
vocarão á  ira  o  Dcos  do  Ceo  ,  elle  os 
entregou  nas  mãos  de  Nabucodonofor 
Rei  de  Bahylonia  na  Caldéa  ,  o  qual 
deftruio  também  efta  cafa  ,  e  tranfpor- 
tou  o  íeu  povo  para  Bahylonia. 

13  No  primeiro  anno  porém  de 
Cyro  Rei  de  Bahylonia  ,  o  Rei  Gyro 
fahio  com  hum  Edifto ,  para  que  efta  ca- 
fa de  Deos  fe  rcedificaíTe. 

14  Porque  também  os  vafos  d'ouro 
c  de  prata  do  Templo  de  Deos  ,  que 
Nabucodonofor  tinha  levado  do  Tem- 
plo, que  eftava  em  Jerufalem  ,  e  tranf- 
portára  para  o  Templo  de  Bahylonia , 
tirou  o  B.ei  Cyro  do  Teinplo  de  Ba- 
hylonia j  e  forão  dados  (/)  a  Saífaba- 

far , 

(e)  E  que  hum  grande  Rei  d'  ff r. fel ,  é-c,  Nin- 
gtjcm  deixa  dever,  que  eílcRei  foi  Saiamâo.  Ps- 

REIPA. 

(/)  A  Salfabafâr.  O  <^ual  fe  crê  fcr  o  mefmo 
que  Zorobabel.  Couíira-fe  a  Nota  ao  verío  8.  do 

Cap.  I.  PtKElRA. 
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far  ,  a  quem  o  Rei  também  nomeou 
Príncipe  5 

e  lhe  diíTe  :  Toma  eftes  vafos, 
e  vai  ,  e  póe-nos  no  Templo,  que  ha- 
via em  Jeruialem  ,  e  reedifique-fe  a  ca- 
fa  de  Deos  no  meímo  lugar  onde  ef- 
tava. 

16  Então  pois  veio  aqnelle  SaíTa- 
I  bafar  a  Jerufalem ,  e  poz  os  fundamen- 
tos do  Templo  de  Deos  em  Jerufalem  , 

j  c  dentão  para  cá  fe  eftá  edificando  ,  e 
ainda  não  eftá  acabado. 

17  Agora  pois  ,  fe  parece  bem  ao 
Rei  ,  mande  (g)  que  fe  examine  na 
Real  Bibliothcca,  que  eftá  em  Babylo- 
nia ,  fe  he  verdade  que  o  Rei  Cyro  or- 
denou ,  que  fe  reedifica íTe  a  cafa  de 
Deos  em  Jerufalem  ,  e  fobrifto  nos  fa- 
ça faber  íua  Real  voncade. 


Dii  CA- 

(^)  Qae  fe  examine  na  Real  Bibliotheca,  é>'f. 
O  Hebrco  diz  :  Que  fe  examine  na  caja  dos  The- 
fouros  do  Rei  14  em  Babylonia  ,  (ò^c.  O  cafo  he , 
<joc  o  mefmo  Palacio  ,  que  era  o  Thcíbuio  ,  era 
o  Arquivo  Real.  Psrsira. 

\ 
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Esdras. 


CAPITULO  VI. 

Dario  confirma  a  ordem  de  Cyr  o  a  favor 
dos  Judeos.  Âcaha-Jè  o  Templo,  He 
dedicado.  Celebra-fe  a  Pajcoa. 

I    jT^  Ntão  o  Rei  Dario  mandou  :  e 
XIi  examinarão  na  Bibliotheca  dos 
Livros,  que  eítavão  depofitados  emBa- 
bylonia  , 

2    (  ^  )  e  achou- fe  em  Ecbátana ,  que 

he 

(a)  E  achoufe  em  Ecbãtana,  ó^c.  Daqui  fe  rê 
que  fc  tinháo  enganado,  tanto  os  Oíficiacs  d c  Da- 
rio ,  como  o  mefmo  Dario  ,  quando  deráo  por 
certo  que  a  ict  havido  algum  Decreto  de  Cyro  a 
favor  dos  Judeos  ,  eíte  fc  havia  de  achar  na  Bi- 
bliotheca j  ou  Arquivo  de  B-sbylonii.  PoFque  exa- 
minado o  Arquivo,  que  havia  em  Babylonia  ,  náo 
fe  achou  nelle  o  Decreto  de  Cyro,  e  fó  fc  achou 
em  Ecbáiana  ,  para  onde  fem  dúvida  fe  tinháo 
transferido  os  Livros  da  Chancellaria  pcrrcncences 
ao  Reinado  de  Cyro. 

Eiia  he  a  que  parece  unicamente  verdadeira 
intcUigencia  do  Sagrado  Contexto  :  e  náo  a  dc 
alguns  ,  que  tendo  por  huma  coufa  inciivel,  que 
os  Oííiciaes  dc  Dario ,  e  o  mcímo  Dario  náo  íou- 
bclTem  dc  cerco  onde  fe  poderia  achar  o  Decreto 
de  Cyro  ,  e  que  eltc  fenáo  ach^íTe  onde  clles  cui- 
daváo  que  eftava  :  expõem  aqucilas  palavras  d'Eíi- 
dias  ,  E  acim-fe  em  Echâtma  ,  Cajkllo  da  Pro" 
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he  hum  Caftello  da  Província  de  Mé- 
dia,  hum  Livro,  onde  eftava  a  feguin- 
te  memoria : 

3  No  prim/eiro  arino  do  Rei  Cyro : 
o  Rei  Cyro  ordenou  que  a  cafa  de 
Deos ,  que  ha  em  JerufaJcm  ,  toíTe  re- 
edificada no  lugar  onde  fe  offereção  fa- 
crificios  5  e  que  fe  lhe  pozelTem  huns 
fundamentos  que  fuftentem  a  altura  de 
feíTenta  covados  d'alto,  e  a  largura  de 

I    feílenta  covados, 

4  tres  fiadas  de  pedras  por  polir, 
e  do  mefmo  modo  fileiras  de  madeira 

no- 

vincia  de  Acedia,  hum  Livro ^  como  fcEídras  qui- 
zeíTe  dizer:  E  na  Eítanie,  ou  Almario,  que  linha 
efte  Rotulo  ,  Echdtana  na  Media,  achou-fc  hum 
Livro  5  &c.  Porque  conriO  bem  nota  Calmct ,  que 
cognaçáo  tinháo  as  couías  dajudéa  com  as  da  Me- 
dia ,  para  os  Efcriturarios  do  Arquivo  de  Babylo- 
nia  reduzirem  aos  Livros  das  coufas  da  Media  ,  o 
que  pertencia  ájudéa. 

A  Cidade  d'  Ecbátana  porém  ,  fe  cremos  a 
Heródoto  no  Livro  L  Cap.  XCVllL  foi  fanJ  ida 
por  Dcjoces  ,  principal  Propagador  do  Império  Me- 
do :  e  íegundo  fe  colhe  do  "principio  do  Livro  de 
Judith,  augmentada,  e  aperfeiçoada  por  Fraortes  , 
que  he  na  opinião  de  muitos  ,  c  grandes  Críticos, 
o  que  naquellc  Livro  fe  dá  a  conhecer  pelo  nome 
<i'Arfaxacl.  Pereira. 
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nova :  e  que  a  deípeza  fc  fiz^íTe  da  cafa 
do  Rei. 

5"  E  que  fe  reftituiíTem  também  os 
vafos  d' ouro  c  prata  do  Templo  de 
Deos  5  que  Nabucodonofor  tirara  do 
Templo  de  Jerufalem  ,  e  que  levara  pa- 
ra Babylonia  ,  e  que  fe  reconduziílem 
para  o  Templo  de  Jeruíalem  para  o  íeu 
lugar,  os  quaes  também  le  puzerão  no 
Templo  de  Deos. 

6  Agora  pois  vós  j  Thathanai  Go- 
vernador das  terras  ,  que  eftao  d' além 
do  Rio  ,  Efiharbuzanai ,  voUbs  Con Te- 
lheiros os  Afarfaqueos  ,  que  viveis  de 
além  do  Rio,  retirai-vos  longe  dosju- 
deos  , 

7  e  deixai  que  fe  faça  aquelle  Tem- 
plo de  Deos  pelo  Chefe  dosjudeos, 
e  pelos  feus  anciãos  ,  para  que  edifi- 
quem aquella  cafa  de  Deos  no  feu  lu- 
gar. 

8  E  tenho  também  ordenado  ,  co- 
mo he  que  fe  deve  proceder  com  aquel- 
les  anciãos  dosjudeos,  para  que  íe re- 
edifique a  cafa  de  Deos  ,  e  vem  a  fer 
que  do  bollinho  do  Rei,  iílo  he  ,  dos 
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I  tributOvS  que  fe  pagão  das  terras  d'<ilcni 
do  Rio,  fede  com  pontualidade  áquel- 
les  \iomens  o  que  for  neceíTario  para  as 
defpczas  ,  para  que  oao  íc  embarace  a 
obra. 

9  E  que  ,  fendo  neceíTario  j  fe  lhes 
dem  t;dos  os  dias  novilhos  ,  e  borre- 
gos 5  e  cabritos  para  fe  oflcrecerem  em 
holocaufto  ao  Deos  doCeo,  o  trigo,  o 
fal  5  o  zinho  ,  e  o  azeite,  conforme  o 
rito  dos  Sacerdotes  ,  que  afliftem  em 
Jerufalerr. ,  para  que  não  haja  cm  coufa 
alguma  motivo  de  queixa. 

10  E  offercção  facrificios  ao  Deos 
do  Ceo  ,  e  roguem  pela  vida  do  Rei , 
e  de  feus  ilhos. 

11  Por  tanto  foi  por  mim  decreta- 
do: Que  todo  o  homem  que  contravier 
a  eftcEdiílo,  (b)  fe  arranque  hum  páo 
de  fua  caía ,  e  fe  levante  em  alto  ,  e  o 

pre- 

(^)  Se  arrar.cfue  hum  pdo  de  fua  cafa.  Como 
efte  meímo  caítigo  fc  praticou  com  Aman  por  or- 
dem d  Afíuero  ,  Efth.  vii.  p.  infere  Grocio  ,  que 
ifto  era  hum  coílume  recebido  entre  os  Porias, 
pendurar  o  réo  num  páo  tirado  daíua  própria  caía. 
Pereira. 
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preguem  nelle  ,  (c)  e  a  fua  cafa  feja 
confifcada, 

IX  E  o  Deos  ,  que  eftabelecco  o 
feu  nome  naquelle  lugar  ,  diffipe  rodos 
os  Reinos ,  e  o  povo  que  eftendcr  a  fua 
mão  para  o  contradizer,  e  para  ceftruir 
aquella  cafa  de  Deos  ,  que  eftá  Je- 
rufalem.  Eu  Dario  ordenei  efte  Edido, 
e  quero  que  elle  fe  cumpra  pontual- 
mente, 

13  Thathanai  pois  Governador  do 
Território  d'além  do  Rio,  e  Eftarbuza- 
nai ,  e  os  feus  Confelheiros  ,  conforme 
o  que  havia  ordenado  o  Rei  Dano,  af- 
fim  o  executarão. 

14  E  os  anciãos  dos  Judeos  edifi' 
cavão  ,  e  erão  bem  fuccedidos  confor- 
me a  Profecia  do  Profeta  Aggeo,  e  de 
Zaccarias  filho  d*Addo  :  e  edificarão  c 
conítruírão  o  edifício  pelo  mandado  do 

Deos 

(c)  E  a  fua  €dfa  feja  confifcada.  Para  a  Cama* 
ra  do  Rei  ,  çomo  accrefcentáo  os  Setenta.  Náo 
faliáo  com  tudo  outros  Ititerpretcs ,  cnrrclles  o  Sy^- 
riaco  ,  que  vertem  afíim  do  Original :  E  A  fua  cafa 
feja  convertida  em  latrina ,  ou  em  monturo:  pena  de 
que  na  Efcritura  ha  ouuoa  exemplos,  iv,  Reg. 
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Deos  d^Ifrael,  e  pela  ordem  de  Cyro, 
e  de  Dario  5  e  d'Artaxerxes  5  Reis  dos 
Perfas : 

15-  e  completarão  efta  cafa  de  Deos, 
no  dia  tres  do  mez  d'  Adar  ,  que  he 
(^)  no  fexto  anno  do  Reinado  do  Rei 
Dario. 

16  E  os  filhos  dTfrael  os  Sacerdo- 
tes e  os  Levitas  ,  e  os  mais  filhos  que 

ti- 

(d)  No  fcxto  anno  do  Reinado  do  Rei  Dario, 
O  fexro  anno  de  Dario  era  o  vigeílmo  anno ,  de- 
pois d*  abertos  os  fundamentos  do  Templo  pelo 
Decreto  de  Cyro.  Conciuio-fe  logo  a  fabrica  do 
Templo  em  vinte  annos  :  quantos  v:o  do  primei- 
ro de  Cyro  em  5^6  antes  da  era  Chriftá  ,  até  o 
fexto  de  Dario  6lho  d  Hyftafpes  em  515  ames  da 
mefma  era.  Como  diíTeráo  lo^o  os  ]udeos  a  Chri- 
íto  5  que  na  íabrica  do  Templo  fe  linháo  confumi- 
do  quarenta  e  íeis  annos  í  Qsiadraginta  fex  an- 
nis  dcdijicatum  eft  templum  hoc.  Joan.  n.  20.  Ref- 
pondem  Grocio  ,  e  Saiiano  ,  que  quando  tal  dif- 
feráo,  fe  enganarão  os  Judeos  nas  contas.  Outros 
com  Eftio  ,  e  Baronio  crcm  ,  que  os  judeos  náo 
fallaváo  do  Templo  íundado  por  Zorobabel ,  mas 
do  Templo  fundado  por  Herodes.  Mais  provável 
ainda  parece  a  íeniença  daquelles  que  dizem  ,  que 
os  Judeos  ajuntarão  todos  os  annos,  que  íc  linháo 
gaftado  na  fundação  do  Templo  íob  Cyro  ,  fob 
Dario  ,  íob  Simico  Pontífice ,  íob  Judas  Maccabco  , 
c  fob  o  Rei  Herodes.  Pereira. 
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tinhao  voltado  do  cativeiro  ,  fizcrão  t 
Dedicação  da  cafa  de  Deos  com  rego- 
zijo. 

17  E  offereccrão  para  a  Dedicação 
da  cafa  de  Deos  ,  cem  novilhos  ,  du- 
zentos carneiros  ,  quatrocentos  borre- 
gos ,  doze  bodes  pelo  peccado  de  to- 
do o  lírael  ,  conforme  o  número  das 
Tribus  d'íírael. 

18  E  eftabelpcêrão  Sacerdotes  nas 
fuas  ordens  ,  e  Levitas  nos  feus  tur- 
nos fobre  as  obras  de  Deos  em  Jerufa- 
lem  ,  fegundo  efrá  eícrito  no  Livro  de 
Mo)  íés. 

Anno  19  E  os  filhos  d'Iírael ,  queerãotor- 
nados  do  cativeiro  ,  celebrarão  a  Paf- 

ant  quatorze  do  primeiro  mez. 

].  Chr.  Porque  os  Sacerdotes  e  os  Le- 

5^S'  vitas  fe  tinhiáo  purificado,  como  fe  fol- 
fem  hum  íó  homem  :  todos  puros  im- 
molárão  Paícoa  para  todos  os  Ifrae- 
litas  tornados  do  cativeiro  ,  e  para  os 
Sacerdotes  feus  irmãos  ,  e  para  fi  mef- 
mos. 

21  E  os  filhos  d'Ifrael  5  que  tinhao 
voltado  do  cativeiro  5  comerão  a  Paf- 

coa , 
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coa,  e  todos  aquelles  (e)  que  fetinhao 
feparado  da  corrupção  dos  Povos  do 
paiz  unidos  a  elles  ,  para  bufcarem  o 
Senhor  Deos  dlfrael. 

22  E  fizerão  a  íolemnidade  dos  Af- 
mos  por  fete  dias  com  jiibilo  ,  porque 
o  Senhor  os  tinha  enchido  de  conten- 
tamento ,  (/)  e  tinha  mudado  o  cora- 
ção do  Rei  da  AíTyria  a  favor  delles, 
para  ette  os  ajudar  na  obra  da  cala  do 
Senhor  Deos  dlfrael. 


CA- 

(  e  )  Que  fe  tinhSo  feparado  da  corrupção  ,  é^c. 
Ifto  hc  ,  os  Proféiytos  ,  ou  novos  convertidos , 
que  deixado  o  Gcntilifmo  abraçaváo  a  Religião 
Judaica,  cm  que  cntraváo  pela  Circumcisáo.  Por- 
que fó  fendo  circumcidados  podiáo  os  eftrangeiros 
participar  da  Pafcoa.  Êxodo  xii.  48.  Pereira. 

(/)  E  tinha  mudado  o  coração  do  Rei  da  Af- 
fyria.  Todos  fabcm  que  dcpoii  de  Cyro  fe  tinháo 
ajuntado  num  fó  império  da  Perfia  os  outros  an- 
iccedenremente  feparados  Impérios  dos  AlTyiioí,  dos 
Babylonios,  c  dos  Medos.  Pkksira. 


Esdras. 


CAPITULO  VII. 

Efdras  he  enviado  d  ^fudéa  por  Arta* 
xeroçes.  Edióío  dejie  Príncipe  a  faijor 
dos  Judeos. 

Anno  ^  TT^  Depois  deftas  coufas  {a)  no 
do  M.  JLI^  Reinado  d'Artaxen.es  Rei  dos 
^5^'-  Perlas,  {h)  Eídras  filho  de  Saraias^  fi- 
J"'^;^^  lho  d'Helcias, 

4-7,/       2    filho  de  Sellum  ,  filho  de  Sadoc , 
filho  d'Aquitob, 

fi- 

(4)  No  Reinado  d' Artaxerxes  ^  é-c,  Hc  Arra- 
xerxcs  Longtmano,  ifto  he  ,  da  Longa  iMáo  ,  fiiho 
de  Xerxes,  e  ncro  dc  Dano.  Pereira. 

( )  Efdras  filho  de  Saraias,  Se  clle  Saraias  he 
aCjuelie  Poncifice  do  mcímo  nome  ,  t]ue  Nabuco- 
donofor  mandou  matar  em  Reblatha  no  anno  de- 
cirnonono  do  feu  Reinado  ,  (  iv.  Reg.  xxv.  18. 
21.)  parece  mais  provável ,  que  filho  íe  coma  aqui 
por  dcfcendente  ,  ifto  he  ,  por  neio,  ou  bifnero. 
Porque  o  anno  decimonono  dc  Nabucodonoíor 
coincidio  com  o  anno  588.  antes  da  era  de  Chri- 
fl:o:  e  o  anno  fctimo  d  Artaxerxcs  Longimano  coin- 
cidio com  o  anno  467.  antes  da  mefma  era.  Don- 
de Te  feguc  ,  que  quando  Efdras  veio  para  Jerufa- 
Icm  no  anno  fetimo  <j'Aríaxerxes  Longimano ,  ha- 
via cento  e  vinte  e  hum  annos  que  o  Pontífice  Sa- 
raias era  morto  ;  que  tantos  annos  váo  dc  467,  a 
588,  Pereira. 
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3  filho  d'Amarias,  (c)  filho  d'Aza- 
rias ,  filho  de  Maraioth, 

4  fiiho  deZarahias,  filho  d'Ozi,  fi- 
lho de  Bocci , 

5  filho  d'Abifué  ,  filho  de  Fincas , 
filho  d'Eleazar  ,  filho  d'Arão  que  foi  o 
primeiro  Pontífice. 

6  O  mefmo  Efdras  veio  de  Babv- 
lonia  ,  e  elle  era  Doutor  muito  hábil 
na  Lei  de  Moyíes,  que  o  Senhor  Dcos 
tinha  dado  a  Ifrael :  e  o  Rei  conforme 
a  mão  do  Senhor  feu  Deos  que  era  com 

elle  lhe  concedeo  tudo  o  que  pedio.  '^^^^ 

7  E  muitos  dos  filhos  d' Ifrael  ,  e  Anno 

dos  ^• 

(c)  Filho  d'/fzdrías,  filho  de  Marahth.  Entre  anr.  dc 
Azarias  filho  dc  Johanan  ,  e  Amarias  ,  filho  de  Ma-  ].  Chr. 
raioth  conta  o  Author  do  primeiro  Livro  dos  Pa-  4<^7. 
ralipomcnos  Cap.  VI.  mais  íeis  gerações  que  aqui 
faltáo  ,  e  que  o  P.  de  Carrieies  íuppre  dos  Para- 
lipomenos  deite  modo  :  Filho  d  Azarias  ^  filho  de 
'johanan  ,  filho  d  Azarias  ^  filho  d  Aqumaas^  filho 
àé  Sadoc  ,  fiiho  d  Aquitob  ,  filho  d'  Amarias ,  filho 
de  Maraluth  ^  eb-f.  Náo  ha  coala  mais  fácil  ,  c 
ordinária  ,  do  que  he  naí?  Liftas  ,  onde  vem  mui- 
tas peíToús  do  mefmo  nome  ,  hliaiem  os  Copia- 
dores com  algumas.   E  daqui  fcm  dúvida  procc- 
deo  ,  que  contando  fe  nos  Paraiipomenos  vinte  c 
duas  gerações  deíde  Efdríis  ate  Aráo  ,  cm  Eídra* 
náo  fe  aeháo  íenáo  dezeícis.  Pereira. 
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dos  filhos  dos  Sacerdotes,  e  dos  filhos 
dos  Levitas  ,  e  dos  Cantores  ,  e  dos 
Porteiros,  e  dos  Nathineos  vierão  para 
Jerufaleai  no  fetimo  anno  do  Rei  Arta- 
Xerxes. 

8  E  chegarão  a  Jerufalem  no  quin- 
to mez  do  fecimo  anno  defte  Rei. 

9  Porque  elle  partio  de  Babylonia 
no  primeiro  dia  do  primeiro  mez  ,  e 
chegou  a  Jerufalem  no  primeiro  dia  do 
quinto  mez ,  porque  a  mão  favorável  do 
leu  Deos  era  com  elle. 

10  Porque  Efdras  tinha  preparado 
o  fcu  coração  para  bufcar  a  Lei  do  Se- 
nhor ,  e  para  cumprir  e  enfinar  em  If- 
rael  os  feus  preceitos  e  as  fuas  orde- 
nanças. 

1 1  Efta  he  pois  a  cópia  da  carta 
de  Edifto  ,  que  o  Rei  Artaxerxes  deo 
a  Efdras  Sacerdote  ,  Doutor  inftruido 
nas  palavras  e  nos  preceitos  do  Senhor, 
e  nas  ceremonias  que  elle  prefcreveo  a 
Ifrael. 

12  (d)  Artaxerxes  Rei  dos  Reis  a 

Ef- 

(^)  Artaxerxes  Rei  dos  Reis ,  ó^r.  Do  mefmo 
moJo  íc  intícula  Cyro  no  Epitáfio  da  fua  íepulr 
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Efdras  Sacerdote  ,  Doutor  eruditiíEmo 
na  Lei  do  Deos  do  Ceo,  faude. 

13  Tenho  decretado  ,  que  no  meu 
Reino  todo  aquelie  do  Povo  d'Ifrael, 
e  dos  feus  Sacerdotes  ,  e  dos  Levitas, 
que  queira  ir  para  Jerufalem  ^  vá  coni- 

14  Porque  tu  és  enviado  pelo  Rei, 
(  ^  )  e  pelos  feus  fcte  Confelheiros  ,  para 
vifitares  ajudéa  ,  e  a  Jerufalem  fegundo 
a  Lei  do  teu  Deos  ,  que  eftá  na  tua 
mão : 

15  e  para  levares  a  prata  e  o  ouro, 
que  o  Rei  e  os  feus  Confelheiros  offe- 
recêrão  espontaneamente  ao  Deos  d'lf- 

rael , 

turâ,  que  defere ve  Eftrabão  Livro  XV.  pag.  1062. 
Donde  parece  que  efte  era  hum  titulo  ordinário 
dos  Reis  Perfas.  Elles  com  efTciro  tinháo  abaixo 
de  Cl  muitos  Príncipes  ,  que  íe  intitulaváo  Re'S, 
como  o  Rei  dos  MéJos,  o  Rei  d'Armenia  ,  o  Rei 
de  Chypre  ,  o  Rei  de  Caria.  Mas  o  titulo  de  RÚ 
dos  Reis  podia  fi^nificar  precifamcntc  hum  Rei  fo- 
bre  todos  gnmde  ,  e  podcrofo  ,  como  quando  fc 
diz  o  Santo  dos  Santos  ,  os  Ceos  dos  Ccos.  Pe- 
reira. 

(e)  E  pelos  feus  fete  Confelheiros.  Deftes  fetc 
Winiítros  do  Conlelho  Privado  no  Gabinete  dos 
Reis  Perfas  fe  faz  tHnibcm  mcnçáo  no  Livro  de 
Efther.  1.  14.  Pekeira. 
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rael  ,  cujo  Tabernáculo  eítá  em  Jerufa- 
lem. 

1 6  E  toda  a  prata  e  ouro  que  acha- 
res em  toda  a  província  da  Babylonia, 
e  que  o  Povo  quizer  oííerecer  ,  e  tudo 
o  que  os  Sacerdotes  efpontaneamenre 
offerecerem  á  cafa  do  feuDeos,  queef- 
tá  em  Jerufalem , 

17  recebe-o  com  liberdade,  e com- 
pra diligentemente  com  efte  dinheiro 
novilhos  5  carneiros ,  borregos  e  hoftias 
c  as  fuas  libações  ,  e  oíFerece-as  fobre 
o  Altar  do  Templo  do  voíToDeos,  que 
eftá  em  Jerufalem. 

18  Mas  fe  tu,  eteus  irmãos  achar- 
des por  bem  difpôr  de  qualquer  ou- 
tra forte  do  reíto  da  prata  e  do  ouro, 
obrai  conforme  a  vontade  do  volTo 
Deos. 

19  Os  vafos  também,  que  te  forâo 
dados  para  o  miniílerio  do  Templo  do 
teu  Deos  ,  enrrega-os  na  prefença  de 
Deos  em  Jerufalem. 

20  E  ainda  para  as  demais  coufas, 
que  forem  neceíTarias  para  a  cafa  do 
teu  Deos,  tudo  quanto  for  precifo  para 

fe 
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fe  defpender,  dar-fe-ha  do  thefouro,  e 
da  camará  do  Rei , 

21  e  por  mim.  Eu  o  R.ei  Artaxer- 
xes ,  ordenei  e  mandei  a  todos  os  The- 
fcureiros  do  erário  público  ,  que  eftão 
além  do  Rio  ,  que  tudo  o  que  vos  pe- 
dir Efdras  Sacerdote  ,  Doutor  da  Lei 
do  Deos  do  Ceo  ,  lho  deis  fem  de- 
mora 

22  até  á  quantia  de  cem  talentos 
de  prata  ,  e  até  cem  coros  de  trigo,  e 
até  cem  batos  de  vinho ,  e  até  cem  ba- 
tes d'azeite ,  e  o  fal  fem  medida. 

23  Tudo  o  que  pertence  ao  rito  do 
Deos  do  Ceo  ,  fe  dê  pontualmente  na 
cafa  do  Deos  do  Ceo:  não  fucceda  irar- 
fe  elie  contra  o  Reino  do  Rei  ,  e  de. 
feus  filhos, 

24  Nós  vos  declaramos  também  que 
tocante  a  todos  os  Sacerdotes,  e  Levi- 
tas ,  e  Cantores  ,  e  Porteiros,  Nathi- 
neos ,  e  Miniítros  da  cafa  defte  Deos, 
vós  não  tereis  poder  d'  impordes  nem 
talha,  nem  tributo,  nem  outros  encar- 
gos fobre  elles. 

25-  E  tu  ,  Efdras,  fegundo  a  fabe- 
Tom.  VIII.  E  do- 


5*2  Esdras. 

dória,  que  recebefte  do  teuDeos,  efta- 
belece  Juizes  e  Prelidentcs ,  que  julguem 
todo  o  Povo  5  que  eftá  além  do  Rio , 
ifto  he,  todos  aquelles  que  conhecem  a 
Lei  do  teu  Deos ,  e  enfina  também  com 
liberdade  aos  que  a  ignorao. 

26  E  todo  o  que  não  obfervar  exa- 
ftamente  a  Lei  do  teu  Deos ,  e  a  orde- 
nação do  Rei  ,  ferá  condemnado  ou  á 
morte  5  ou  a  defterro ,  ou  a  alguma  mul- 
ta fobre  os  feus  bens,  ou  certamente  á 
prizão. 

27  (f)  Bemditofeja  o  Senhor  Deos 
de  noíTos  pais  ,  que  poz  no  coração  do 
Rei  ette  penfamento  de  glorificar  a  ca- 
ía do  Senhor ,  que  eftá  em  Jerufalem  , 

28  e  que  moftrou  em  mim  a  fua 
mifericordia  diante  do  Rei  e  dos  feus 
Confelheiros  ,  e  diante  de  todos  os  Prin- 
cipes  poderofos  da  Corte  do  Rei :  por 
tanto  confortado  eu  da  mão  do  Senhor 
meu  Deos ,  que  eftava  fobre  mim  ,  ajun- 
tei os  primeiros  d'lfrael  para  virem  co- 
milão. 

CA- 

(/)  Bemdito  feja  o  Senhor  Beos  de  nojfos  pais^ 
ò-í".  A^ui  he  ja  Eídras  o  que  falia.  Pekeira, 


Livro  I. 


5-3 


CAPITULO  VIIL 

Catalogo  dos  que  voltarão  de  Bahyloniit 
com  Efdras,  Efdras  manda  ajuntar 
os  Levitas.  Chega  a  Jerufalem. 

[j  I  'tp  Stes  são  pois  os  Chefes  das  fa- 
.JPi  milias ,  e  a  genealogia  daquel- 
les  ,  que  vierão  comigo  de  Babylonia 
no  Reinado  do  Rei  Arraxerxes. 
j  2  {a)  Dos  filhos  de  Fineas  ,  Ger- 
fom.  (h)  Dos  filhos  d'íthamar,  Daniel. 
Dos  filhos  de  David ,  Hatto. 

3    (r)  Dos  filhos  de  Sequenias,  fi- 
E  ii  lhos 

(/í)  Dos  filhos  de  Fineas,  Neto  d'Aráo  e  filho 

d*Elcazar.  Confira-íe  o  Cap.  VII.  f.  Pereira. 

(i?)  Dos  filhos  d  Ith mar.  Outro  fiiho  d*Aráo. 
I.  Parai.  vi.  ^.  Pekeiha. 

(c)  Dos  filhos  de  Sequenlas  ,  filhos  de  Fãros ^ 
Zaccarias,  Itlo  fuppóe  que  Zaccarias  tinha  por 
afcenciente  próximo  a  Faros  ,  por  afcendenic  re- 
moto a  Sequenia-í.  Mas  o  Hebreo  d'hoie  diz  af- 
íim :  Dos  filhos  de  Secjuenias  ,  .  .  dos  filhos  de  Fa* 
ros  y  Zaccarias,  lllo  he  ,  que  o  nome  daqoellc  que 
defcendia  de  Scqucnijs  ,  ficou  em  branco  por  del- 
cuido  do  Copiíb.  Porque  a  prcpofiçáo  dos  vem 
repetida  no  Hcbrco  :  linal  de  que  O  fegundo  fiUíS 
Qáo  hc  cafo  dappofiçáo.  Pereira, 


5:4  Esdras. 
lhos  de  Faros 5  Zaccarias:  e  contárão-fe 
com  elle  cento  e  fincoenta  homens. 

4  Dos  filhos  de  Fahath  Moab  , 
Elioenai  filho  de  Zarehe  ,  e  com  elle 
duzentos  homens. 

5-  Dos  filhos  de  Sequenias  ,  (d)  o 
filho  d'Ezequiel  ,  e  com  elle  trezentos 
homens. 

6  (e)  Dos  filhos  d'Adan ,  Abed  fi- 
lho de  Jonathan  ,  e  com  elle  fincoenta 
homens. 

7  Dos  filhos  d'Alâo,  Ifaias  filho  de 
Athalia,  e  com  elle  fetenta  homens. 

8  Dos  filhos  de  Safatias  ,  Zebedia 
filho  de  Miguel,  e  com  elle  oitenta  ho- 
mens. 

9  Dos  filhos  de  Joab  ,  Obedia  filho 
de  Jahiel  ,  e  com  elle  duzentos  e  dez- 
oito homens. 

10  (/)  Dos  filhos  de  Selomith  ,  o 

fi- 

(d)  O  filho  d' Ezccjuiel,  Os  Setenta  ,  c  o  Árabe 
tem:  Dos  filhos  de  Zathoé  ^  Sequenias  filho  d  Eze- 
quiel. Pr  REI  HA. 

(e)  Dos  filhos  d^Jdan,  <ô-c,  O  Hebreo  efcre- 
ve  Jdin ,  aíiim  vem  aíííma  no  Cap.  II.  ver ío  1 5. 

PeKEI  RA. 

(/)  Dos  filhas  de  Selomith  ^  o  filho  de  Josfias. 
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filho  de  Josfias ,  e  com  elle  cento  e  fef- 
fenta  homens. 

1 1  Dos  filhos  de  Behai  ,  Zaccarias 
filho  de  Bebai  j  e  com  elle  vinte  e  oito 
homens. 

12  Dos  filhos  d'Azgad,  Johanan  fi- 
lho d'Eccetan ,  e  com  elle  cento  e  dez 
homens. 

I  3    Dos  filhos  d'Adonicão ,  que  erão 
os  últimos  :  e  eftcs  são  os  feus  nomes: 
I  Elifeleth,  e  Jehiel,  e  Samaias,  e  com 
elles  feffenta  homens. 

14  Dos  filhos  de  Begui  ,  Uthai ,  e 
Zaccur,  e  com  elles  fetenta  homens. 

15-  Eu  os  congreguei  junto  do  rio, 
(<?)         corre  para  Ahava  ,  e  ficámos 

al- 

Os  Setenta  :  Dos  filhos  de  Eaani ,  Sclmhh ,  filho 

óe  'Josfi.iS.  PtRtlKA. 

(^)  Qs^^  cf^^'^^  P^r^  j^hava,  Adiante  vcrfo  21. 
e  31.  AbavA  he  o  mcímo  nome  do  rio.  Mas  ne- 
nhuma difficuldade  pódc  haver  cm  que  o  rio  li- 
veíTc  o  mefmo  nome  que  a  Província  para  onde 
corria  ,  a  qual  Província  crem  alguns  doutos  Com- 
mentadores  fer  a  Adiabena  ,  onde  Ptolomeo  rcco- 
,  nhece  o  rio  Biava  ,  011  EdUva  ,  c  juntamcníc  a 
Cidade  d' Ohana  ,  ou  dVvana.  Quanto  nnais  qi:e 
os  Setenta  dizem  aqui  ;  Junto  ao  rio  Evi.  O  ter- 
ceiro dEfdras  no  Grego  diz,  Junto  ao  rioJheia: 
no  Latim  Junto  ao  rio  Thia,  í^ereíra. 
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alli  tres  dias:  e  bufquei  entre  o  Povo  c 
os  Sacerdotes  homens  dos  filhas  de  Le- 
vi 5  e  não  os  achei  ahi. 

16  Enviei  pois  Eliézer,  e  Ariel,  e 
Semeias,  e  EInathan,  e Jarib  ,  e  outro 
Ehiathan  ,  e  Nathan  ,  e  Zaccarias  ,  e 
Mofollão  que  erao  dos  Chefes :  e  Joia- 
rib ,  e  Elnathan  que  erão  fabios. 

17  E  eu  os  enviei  aEddo,  que  era 
o  Chefe  (h)  no  lugar  deCasfia,  e  lhes 
puz  na  boca  as  palavras,  que  devião  di- 
zer a  Eddo  ,  e  aos  Nathineos  feus  ir- 
mãos, no  lugar  de  Casfia  para  nos  tra- 
zerem os  Miniftros  da  cafa  do  noíTo 
Deos. 

18  E  como  a  mão  favorável  donof- 
fo  Deos  era  fobre  nós  ,  cUes  nos  trou- 
xerão  hum  homem  doutiílimo  dos  filhos 
de  Moholi  filho  de  Levi  filho  d'lfrael , 
e  Sarabias  com  feus  filhos  efeus  irmãos 
que  erão  dezoito , 

e 

(/;)  No  lugar  de  Cãsfia,  O  cnmmum  dos  In- 
terpretes com  Junio  ,  e  Grocio  tem ,  que  efte  lu- 
gar era  nos  montes  Caípios  ,  entre  a  Media  ,  c  a 
Hyrcania,  para  onde  os  Reis  de  Babylonia  tinháo 
rr.andido  elíes  Judcos  ,  depois  da  luina  de  Jcrufa-í 
IciDp  Fekeira. 
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19  e  Hafabias  ,  e  com  elle  Ifaias 
dos  filhos  de  Mérari  ^  e  feus  irmãos ,  e 
feus  filhos  que  eiao  vinte : 

20  e  dos  Nathineos  ,  que  David , 
c  os  Principes  tinhao  inftituido  para  o 
minifterio  dos  Levitas,  duzentos  e vin- 
te Nathineos  :  todos  eftes  ellavao  dif- 
tinguidos  pelos  feus  nomes. 

21  E  eftando  junro  ao  rio  Ahava, 
publiquei  alli  hum  jejum  para  nos  hu- 
milharmos diante  do  Senhor  noflb  Dcos , 
e  para  lhe  pedirmos  liuma  feliz  jorna- 
da para  nós,  e  para  noflbs  filhos,  e  pa- 
ra tudo  o  que  levávamos  comnofco. 

22  Porque  tive  vergonha  de  pedir 
ao  Rei  huma  efcolta  dê  gente  de  Ca- 
vallo, que  nos  defendcífe  de  noíTos  ini- 
migos pelo  caminho  :  porque  tinhamos 
dito  ao  Rei :  A  mão  de  noíTo  Deos  he 
fobre  todos  os  que  o  buícão  ( / )  em  bon- 

da- 

(í)  Em  bondade.  Efta  bondade  ou  fc  pôde  en- 
tender da  ^arie  dos  homens  ,  ou  da  parre  de  Dcos. 
Se  o  referirmos  para  os  homens ,  quer  dizer  o  Sa- 
grado Efcritor  ,  que  a  máo  de  Deos  hc  fobre  to- 
dos os  que  o  bufcáo  fmceramente  ,  como  tradu- 
zem Saci  ,  e  de  Carrieres.  Se  a  referirmos  para 
Deos  y  quer  dizer ,  <jue  a  máo  de  Dcos  hc  fobre 
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dade  :  e  o  feu  império  e  o  feu  poder, 
e  o  feu  furor  hc  fobre  todos  os  que  o 
deixão. 

23  Nós  pois  jejuámos  ,  e  fizem.os 
por  ifto  oração  ao  noíTo  Deos  ;  e  tudo 
nos  fuccedeo  com  felicidade. 

24  E  efcolhi  doze  d'entre  os  pri- 
meiros dos  Sacerdotes  ^  Sarabias  ,  e 
Hafabias  ,  e  com  elles  dez  de  íeus  ir- 
mãos. 

25'  E  pezei  diante  delles  a  prata  e 
o  ouro  ,  e  os  vafos  confagrados  da  ca- 
fa  do  noíTo  Deos,  que  o  Rei  e  os  feus 
Confelheiros  ,  e  os  feus  Príncipes  ,  e 
todos  os  que  fe  tinhao  achado  em  If- 
rael ,  haviao  ofíerecido  : 

2Ó  e  entreguei  nas  fuas  mãos  o  pe- 
7.0  de  feiscentos  elincoenta  talentos  de 
prata,  e  cem  vafos  de  prata,  cem  talen- 
tos d'ouro : 

27  e  vinte  taças  d'ouro  ,  que  tinhão 
depezo  mil  foldos,  edous  vafos  d'hum 
bronze  mui  claro  e  brilhante ,  tão  bel- 
los,  como  ouro. 

E 

tocíos  os  que  o  bufcáo  ,  em  quanto  lhes  hc  favo* 
ravel,  Pereira, 
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28  E  eu  IhesdiíTe:  Vósfois  os  San- 
tos do  Senhor  ,  e  Santos  sao  os  vafos, 
e  a  prata  e  o  ouro,  que  foi  efpontanea- 
mcnte  oíFerecido  ao  Senhor  Deos  de 
nolTos  pais : 

29  vigiai  e  guardai-os,  até  que  os 
pezeis  em  Jerufalem  na  prefença  dos 
Príncipes  dos  Sacerdotes,  e  dos  Levi- 
tas, e  dos  Chefes  dasfamilias  d'Ifracl, 
para  fe  confervarem  no  thefouro  da  ca- 
fa  do  Senhor. 

30  E  os  Sacerdotes  e  os  Levitas  re- 
ceberão o  pezo  da  prata ,  e  do  ouro ,  e 
dos  vaíbs  ,  para  o  levarem  a  Jerufalem 
á  cafa  do  noflb  Deos. 

31  Partimos  pois  do  rio  Ahava  no 
dia  doze  do  primeiro  mez  para  irmos 
para  Jerufilem :  e  a  mão  do  noíToDeos 
foi  fobre  nós,  e  nos  livrou  dasmaos  do 
inimigo  e  dos  que  nos  armavao  ciladas 
pelo  caminho. 

32  E  chegámos  a  Jerufalem  ,  e  fi- 
cámos alli  tres  dias. 

33  E  no  dia  quarto  fe  pezou  2  pra- 
ta ,  e  o  ouro  ,  e  os  vafos  na  cafa  do 
nolíb  Deos  por  mão  deMercmoth  filho 

do 
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do  Sacerdote  Urias  ,  e  com  elle  Elea- 
zar filho  de  Fineas  ,  e  com  elles  Joza- 
bed  filho  de  Jolué  ,  e  Noadaia  filho  do 
Levita  Bennoi , 

34  tudo  conforme  a  fua  conta  e 
pezo  :  e  então  fe  defcreveo  todo  o 
pezo. 

35*  E  também  os  filhos  da  tranfmi- 
gração ,  que  tinhão  voltado  do  cativei- 
ro, offerecêrao  holocauílos  ao  Deos  dc 
Ifrael ,  doze  novilhos  por  todo  o  povo 
d'lfrael  ,  novefita  e  feis  carneiros  ,  íe- 
tenta  e  fete  cordeiros  ,  e  doze  bodes 
pelo  peccado  :  tudo  em  holocaufto  ao 
Senhor. 

36  E  entregarão  os  Edifíos  do  Rei 
aos  Sátrapas  ,  que  erão  da  Corte  do 
Rei  ,  e  aos  Governadores  d' além  do 
Rio  ,  e  exalçárão  o  t^ovo  e  a  cafa  de 
Deos. 


CA- 
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CAPITULO  IX. 

Efdras  fahe  que  muitos  IJraelitas  tornd" 
rão  mulheres  ejlrangeiras.  Oração 
que  elle  faz  a  Deos  nejle  p^Jfo, 


I  TT^  Depois  de  fuccedidas  eftas  con-  Anno 
Xj>  fas  5  vierão  á  minha  prefcnça  ^* 
os  Príncipes,  dizendo  :      )  O  povo  d' 
Ifrael,  os  Sacerdotes,  e  os  Levitas  não  j.  chr. 
fe  feparárão  dos  povos  defte  paiz ,  nem  4<^6. 
das  fuas  abominações,  afabcr,  dos  Ca- 
naneos  ,  dos  Hetheos  ,  dos  Ferezeos , 
dos  Jebufeos,  e  dos  Ammonitas ,  e  dos 
Moabitas  ,  e  dos  Egypcios  ,  e  dos  Amor- 
rheos : 

2  porque  elles  tomarão  das  fuas  fi- 
lhas para  íi  e  para  feus  filhos,  e  miílu- 
rárão  a  Imhagcm  fanta  com  os  povos 
deftas  terras;  {b)  até  os  Príncipes  e  os 

Ma- 

(/í)  O  povo  d^Ifrael  ,  os  Sacerdotes ,  e  os  Levi' 
tas  i  ò^c,  Entendc-fc  o  Povo  d'Iíracl ,  os  Sacerdo- 
tes ,  e  os  Levitas  ,  que  vieráo  para  a  Judéa  cora 
Zorobabel.  Pereira. 

_{h)  Até  09  Príncipes  ,  e  os  M/ig'ífirados  entrâ- 
rão  nefia  primeira  trf^rjfgrejsãc,  He  o  que  foáo  as 
palavras  do  Texio :  Ai  anus  etiam  principum  (ò-njO" 
£ijlratuum  fuit  in  traiifgrejjionc  bac  prima.  E  cftc 
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Magiftrados  entrarão  nefta  primeira 
tranígrefsáo. 

3  E  quando  eu  ouvi  eftas  palavras , 
(c)  rafguei  a  minha  capa  e  a  minha 
túnica  ,  e  arranquei  os  cabellos  da  mi- 
nha cabeça  e  da  minha  barba  ,  e  aflen- 
tei-me  trifte. 

4  E  fe  ajuntarão  ao  pé  de  mim  to- 
dos os  que  temião  a  palavra  do  Deos 
tí'irrael  5  por  caufa  da  tranfgrefsão  da- 
quelles ,  que  tinhão  tornado  do  cativei- 
ro, e  eu  perfcverava  aíTentado  wi&Q  (d) 
até  o  facriíicio  da  tarde : 

5  e  ao  facrificio  da  tarde  eu  me  le- 

van- 
te o  entendimento  delias  mais  cLiro  ,  e  mais  def- 
cmbaraçado  ,  como  nota  Caimet  :  de  forte  que 
eíla  tranfgreísão  íe  chame  a  primeira  que  os  ]u- 
deos  commeiteííem  depois  da  tornada  do  cativeiro. 
Todavia  Saci  ,  le  Gros  ,  e  de  Carrieres ,  referindo 
aquclle  tratifgrejjwne  prima  para  os  Príncipes  ,  c 
Magiftrados ,  verrcm  aííim  ;  Os  Príncipes ,  e  os  Ma- 
gifirafíos  forâo  os  primeiros  ,  que  entrarão  nejla 
iranf^refião.  Pereira. 

(f)  Rafguei  a  minha  capa  e  a  minha  tunica, 
(b^c.  Sinaes  de  dor  frequentes  na  Efcritura  ,  como 
já  outras  vezes  notámos.  Pereira. 

(í/)  Jté  o  facrificio  da  tarde.  Todos  os  dias  fc 
cfrerecia  hum  hoiocaufío  de  manhá  ,  e  outro  de 
tarde.  Exod.  XXIX.  ^8.  Persika. 
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vantei  da  minha  conílernação,  e  rafga- 
da  a  minha  capa  e  a  minha  túnica  me 
puz  de  joelhos  ,  e  eílendi  as  minhas 
mãos  para  o  Senhor  meu  Deos, 

6  e  dilTe  :  Meu  Deos ,  eu  eftou  con-- 
fundido  e  envergonho-me  de  levantar 
a  minha  face  para  ti  :  porque  as  noflas 
iniquidades  fe  multiplicarão  fobre  as 
noíTas  cabeças ,  e  os  noíTos  deliòtos  cref- 
cêrão  até  o  Ceo , 

7  des  do  tempo  de  noffos  pais  :  e 
nós  mefmos  também  temos  commetti- 
do  graves  pcccados  até  o  dia  d'hoie, 
e  em  as  noíTas  iniquidades  nós  temos 
fido  entregues  nós  ,  e  os  noíTos  Reis, 
e  os  noííos  Sacerdotes  nas  mãos  dos 
Reis  da  terra  ,  e  entregues  á  efpada , 
e  ao  cativeiro,  e  á  rapina,  e  á  confusão 
de  noífos  roftos  ,  bem  como  ainda  hoje 
o  eftamos. 

8  E  agora  como  ha  pouco  e  por 
hum  momento  tem  fido  admittidos  os 
noíTos  rogos  pelo  Senhor  noíTo  Deos, 
para  que  nosficaíTcm  algumas  reliqaias, 
(e )  e  fe  nos  déife  huma  pequena  efta- 

ca 

(e)  E  fe  nos  déjfs  hum.t  pequena  ejiaca^  é*c. 
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ca  no  feu  Santo  lugar,  e  nos  allumiaf- 
fe  os  olhos  o  noílb  Deos  ,  e  nos  défle 
algum  tempo  de  vida  na  noíTa  efcravi- 
dão  5 

9  porque  nós  fomos  efcravos  ,  e  o 
noíTo  Deos  não  nos  defamparou  no  nof- 
fo  cativeiro  ,  mas  antes  nos  fez  achar 
mifericordia  diante  do  Rei  dos  Perfas, 
para  nos  dar  a  vida,  e  para  fublimar  a 
cafa  do  noíTo  Deos ,  e  para  a  reedificar 
depois  da  fua  defolaçao  ,  (f)  e  para 

nos 

Ou  pari  fuftermos  as  noíías  tendas ,  ou  para  pen- 
durarmos delia  as  noíías  alfaias.  Com  o  que  quer 
Efdras  fignificar,  que  Deos  lhes  dera  hum  peque- 
no eftabelecimento  na  Judéa  ,  e  em  Jerufalem, 
chamados  na  Efcritura  Santos  Lugares  ,  pela  ef- 
pecial  habitação  que  nelles  tinha  o  Deos  d'Ifrael, 
iíko  he,  o  verdadeiro,  e  único  Deos.  Pereira. 

Cf)  E  para  nos  deixar  humajeve  ,  ó^c.  Sevc 
hc  num  cerco  que  fe  faz  de  taboas  ,  ou  de  páos, 
para  defender  que  náo  entrem  nas  fazendas  ho- 
mens ,  ou  animaes  daninhos.  E  aqui  metaf-orica- 
mente  fe  toma  feve  por  hum  lugar  de  retiro ,  e  dc 
guaridi  ,  ou  fegurança.  AlKm  porque  na  Imgua 
Fenícia  Gadir  íignificava  Sevc  ,  ou  Cerco ,  pozc- 
fáo  os  Carthaginezes  cfte  nome  á  Cidade ,  que  ho- 
je com  pouca  corrupção  chamamos  Cádis  ,  para 
denotarem  que  cila  como  Ilha  eftava  cercada  do 
mar.  Plinio  Livro  iv.  Cap.  XXIÍ.  <NoJiri  Tartejfon 
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nos  deixar  hum^  feve  em  Juda  e  em 
JerL?falem.  \ 

10  E  agora^lDeos  no  (To,  que  dire- 
mos nós  depois  jdifto  ?  porque  nós  te- 
mos violado  os  teus  mandamentos , 

1 1  que  tu  nos  tinhas  dado  pelos 
Profetas  teus  fervos,  dizendo:  Aterra, 
que  vós  ides  poíTuir,  hehuma  terra  im- 
munda  fegundo  a  immundicia  dos  Po- 
vos ,  e  das  outras  terras  ,  com  abomi- 
nações de  que  elles  a  encherão  de  hu- 
ma  extremidade  á  outra  com  a  fua  he- 
diondeza. 

la  Por  iflb  não  deis  voíTas  filhas  a 
feus  filhos ,  e  não  tomeis  fuas  filhas  pa- 
ra voíTos  filhos ,  e  não  procureis  já  mais 
nem  a  fua  paz  ,  nem  a  fua  profperida- 
de  :  para  que  venhais  a  fer  poderofos, 
e  para  que  comais  os  bens  defta  terra , 
e  para  que  tenhais  por  herdeiros  a  vof- 
fos  filhos  para  fempre. 

13  Mas  depois  de  tudo  o  que  nos 
tem  fucccdido  por  caufa  de  noíTas  dcf- 
ordenadiffimas  obras ,  e  dos  noíTos  gran- 
des 

appellant  ,  Pceni  Gadir  ,  ita  PuniçÀ  lingui  fepm 
fi^niJíçat2U.  Pereira. 
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des  peccados  ,  tu  ,  ó  noíTo  Deos,  nos 
livraftcs  da  noffa  iniquidade,  e  nos  fal- 
vaíle  como  nós  o  vemos  hoje, 

14  e  para  que  nós  não  violaflemos 
os  teus  mandamentos  ,  nem  celebraíTe- 
mos  matrimónios  com  os  Povos  dados 
a  cftas  abominações.  Por  ventura  efta- 
rás  tu  irado  contra  nós  até  nos  perde- 
res inteiramente ,  fem  nos  deixares  ne- 
nhum refto  de  Povo  para  que  fe  falve  ? 

15'  Senhor  Deos  dlírael,  tu  és  juf- 
to  :  porque  nós  fomos  deixados  ,  para 
fermos  faivos  como  nós  hoje  o  vemos. 
Eis-aqui  eftamos  nós  delinquentes  dian- 
te de  ti  :  porque  depois  difto  {g)  não 
fe  pôde  eftar  em  tuaprefença. 


CA- 


(^)  Não  fe  pode  eflar  cm  toa  prefença,  Enten- 
de-fe  ,  íe  nós  nos  náo  apoiarmos  na  tua  inlinica 
bondade.  Pereiua, 
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CAPITULO  X. 

Os  Ifraelitas  fe  arrependem,  Efdras  lhes 
ordena  que  demittão  de  fi  fuas  mulhe- 
res. Lifla  dos  que  tinhao  commettido 
ejla  prevaricação. 

I  Rando  pois  aílim  EfJras  ,  e 
implorando,  e  chorando,  e ja- 
zendo proftrado  diante  do  Templo  de 
Deos,  huma  grande  multidão  do  Povo 
d^Ifrael  de  homens  e  de  mulheres  e  de 
meninos  fe  ajuntou  ao  pé  delle  ,  e  o 
Povo  derramou  hum  mar  de  lagrimas. 

2  E  refpondeo  Sequenias  filho  de 
Jehiel  dos  filhos  d'Elão  ,  e  diíTe  para 
Efdras  :  Nós  temos  prevaricado  contra 
o  noíTo  Deos  ,  e  tomámos  mulheres  ef- 
trangeiras  das  nações  da  terra  :  mas  ago- 
ra, fe  difto  Ifracl  fe  arrepende, 

3  façamos  concerto  com  o  Senhor 
noflo  Deos  ,  {a)  que  lançaremos  fóra 

Tom.  Vm.  F  to- 

Que  lani^aremos  fora  todas  as  mulheres^ 
O  Sagrado  Texto  nos  certifica  no  vcrfo  19.  »^je 
clics  aíHni  o  fizcráo  :  mas  nào  declara  íc  lomaráo 
outras.  Porém  os  Expofirore?  aíTcniáo  ,  que  fendo 
OS  laes  cafamcmos  prohibidos  exprcllamente  pot 
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todas  as  mulheres ,  e  os  que  delhs  são 
nados  j  conformando-nos  coai  a  vontade 
do  Senhor  ,  e  com  a  dos  que  reveren- 
ceão  os  preceitos  do  Senhor  nofíoDeos: 
faça-fe  fegundo  a  Lei. 

4  Levanta-te  j  a  ti  pertence  deter- 
minar ,  c  nós  feremos  comtigo  :  cobra 
alento  5  e  obra.  — ^ 

5"  Levantou-fe  pois  Efdras,  e  obri- 
gou com  juramento  osPrincipes  dos  Sa- 
cerdotes e  dos  Levitas ,  e  a  todo  o  If- 
rael  ,  que  farião  o  que  fe  acaba  de  di- 
zer, e  elles  o  jurarão. 

6  E  levantou-fe  Efdras  de  diante 
da  cafa  de  Deos ,  e  foi-le  a  cafa  de  Jo- 
hanan  filho  d'Eliafib,  e  entrou  alli^  não 
comco  pão,  nem  bebeo  agua  :  porque 
chorava  o  peccado  daquelles  ^  que  ti- 
nhão  voltado  do  cativeiro : 

7  e  deitou-fe  pregão  em  Juda  ,  e 

em 

Deos  no  Êxodo,  e  no  Deutcronomio ,  vínháo  el- 
les a  fer  nâo  íó  iIJicítos  ,  mas  tambcm  inválidos. 
Poreje  5  como  adverrc  Grocio  ,  era  hum  Princi- 
pio geral  na  Juriíprudencia  Hebrea  ,  que  tudo  o 
<]ue  fe  fazia  contra  a  determinação  da  Lei ,  fc  de- 
via reputar  nuUo.  O  que  depois  foi  renovado  no 
Código,  df  THeodofio  para  fe  oblervar  entre  os  Ro- 
manos. Pekeira, 
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em  Jerufalem  a  todos  os  filhos  que  ti- 
nhão  vindo  do  cativeiro  ,  para  que  fe 
ajuntaíTcm  em  Jerufalem: 

8  e  que  todo  o  que  fe  nao  achaíTe 
dentro  de  tres  dias  conforme  a  ordem 
dos  Príncipes  e  dos  Anciãos,  fe  lhe  to- 
marião  todos  os  feus  bens ,  e  feria  lan- 
çado fora  do  ajuntamento  dos  que  ti« 
nhão  vindo  do  cativeiro. 

9  AíTim  concorrerão  todos  os  ho- 
(  mens  de  Juda  ,  e  de  Benjamim  dentro 

de  tres  dias  a  Jerufalem  ,  no  dia  vinte 
do  nono  mez  :  e  todo  o  Povo  fe  poz 
quedo  {b)  no  terreiro  do  Templo  de 
Deos ,  tremendo  por  caufa  dos  feus  pec- 
cados,  e  por  caufa  das  chuvas. 

10  E  levantou- fe  o  Sacerdote  Ef- 
drás  ,  e  lhes  diífe  :  Vós  tendes  tranf- 
gredido  ,  e  vos  cafaftes  com  mulheres 
eftrangeiras ,  para  accrefcentardes  mais 
os  deliílos  d'lfrael. 

11  Agora  pois  dai  gloria  ao  Senhor 
,  (  Deos  de  voíTos  pais  ,  e  fazei  o  que  he 

F  ii  do 

(  ^  )  No  terreiro  do  T emplo  de  Deos,  lí\o  he , 
noairio  do  Povo  ,  que  ainda  não  eítava  fechado, 
nem  cubcrto.  Pt r eira. 
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do  feu  agrado,  e  leparai-vos  dos  Povos 
da  terra  ,  e  das  mulheres  eftrangeiras. 

12  E  toda  a  multidão  refpondeo^ 
c  diiTe  em  alta  voz  :  Faça-le  affim,  fe- 
gundo  tu  nos  tens  dito. 

13  Mas  porque  o  Povo  he  grande, 
e  he  tempo  de  chuva ,  e  não  podemos 
eftar  de  fora ,  e  ifto  nao  he  obra  d'hum 
dia ,  nem  dous  ,  (  porque  temos  gravif- 
fimamente  peccado  niíto) 

14  eftabeleção-fe  huns  Chefes  d'en- 
tre  toda  a  multidão  :  e  todos  os  que  em 
nolTas  Cidades  cafárão  com  mulheres 
eftrangeiras  ,  venhão  em  tempos  deter- 
minados 5  e  com  elles  os  Anciãos ,  e  os 
Magiftrados  de  cada  Cidade  ,  até  que 
fe  aparte  de  nós  a  ira  do  nolTo  Deos, 
por  caufa  defte  peccado. 

15'  Porão  pois  eftabelecidos  para 
ifto  Jonathan  filho  d' Azahcl  ,  e  Jaafia 
filho  de  Thecué,  e  os  ajudárão  os  Le- 
vitas Mofolíao^  e  Sebethai : 
*  1 6  E  aíJim  o  fizerão  os  filhos  que 
tinhão  vindo  do  cativeiro.  E  o  Sacer- 
dote Efdras,  e  os  Chefes  das  famílias 
forão  ás  cafas  dos  pais  delles  ,  e  todos 
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pelos  leus  nomes  ,  e  fe  afientáiao  no 
primeiro  dia  do  decimo  mez  para  ave- 
riguar a  coufa. 

17  E  levarão  a  fazer  a  ccnta  de  to- 
-dos  os  varócs  que  tiiihao  tomado  mu- 
lheres eflrangeiras  ,  até  ao  pnmeiro  dia 
do  primeiro  mez. 

18  E  dos  filhos  dos  Sacerdotes 
achou- fe  que  tinhao  cafado  com  mulhe- 
res eflrangeiras  eftes.  Dos  filhos  de  Jo- 
fué  os  filhos  dejofedcc  ,  e  feus  irmãos, 
Alaafia,  e  Eliézer ,  e  Jarib,  e  Godolia. 

19  E  convierao  em  lançar  fora  fuas 
mulheres  ,  e  oííerecer  hum  carneiro  do 
rebanho  pelo  fcu  delicio. 

20  E  dos  filhos  dT.mmer,  Hanani, 
e  Zebedia. 

21  E  dos  filhos  d'Harim  ,  Mnafia , 
c  Elia,  e  Semeia  ,  e  Jehiel ,  e  Ozias. 

22  E  dos  filhos  de  Feshur ,  Elioe- 
nai ,  Maafia  ,  Ifmael  y  Nathanael ,  Joza- 
bed ,  e  Elaía. 

23  E  dos  filhos  dos  Levitas  ,  Jo- 
zabed  5  e  Semei ,  eCelaia,  que  por  ou- 
tro nome  fe  chama  Calita,  Fataia ,  Ju- 
da^  e  Eliézer. 

E 
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24    E  dos  Cantores,  Eliaílb.  E  dos 
Porteiros  ,  Scllum ,  e  Telem  ,  e  Uri. 

25"  (c)  E  do  Povo  dlfrael  ,  dos  fi- 
lhos de  Faros  ,  Remeia  ,  e  Jezia  ,  e 
Melquia ,  e  Miamin ,  e  Eliézer ,  e  Mcl- 
quia  5  e  Banéa. 

26  E  dos  filhos  d'Elâo,  Mathania, 
Zaccarias  ,  e  Jehiel  ,  e  Abdi  ,  e  Jeri- 
rnoth,  e  Elia. 

27  E  dos  filhos  de  Zethua ,  Elioe- 
nai ,  Eliâfib  ,  Mathania,  e  Jerimuth,  e 
Zabad,  e  Aziza. 

28  E  dos  filhos  deBcbai,  Johanan, 
Hanania  5  Zabbai ,  Athalai. 

29  E  dos  filhos  de  Bani,  Mofollão, 
e  Melluch  ,  e  Adaia,  Jufub,  e  Saal,  c 
Ramoth. 

30  E  dos  filhos  de  Fahath  Moab , 
Edna  5  e  Calai ,  Banaias ,  e  Maafias ,  Ma- 
thanias,  Befeleel,  Bennui ,  e  Manafles, 

31  E  dos  filhos  d'FIerem ,  Eliézer, 
Jofué,  Melquias,  Semeias,  Simeão, 

32  Benjaniim  ,  Maloch  ,  Samarias, 

E 

(í?)  E  ão  Povo  d'Ifr/íef,  <b  c,  Contrapôf-fe  aqui 
o  Povo  dlfracl  leigo  acs  Sacerdotes  ,  c  Levitas, 
dc  que  atégora  fc  tinha  fallado.  Peueika. 


Liv.  L    Ca?.  X.  73 

33  E  dos  filhos  d'Hafom  ,  Marha- 
nai ,  Mathatha  ^  Zabad  ,  Elifeleth  ,  Jer- 
mai ,  ManaiTés  ,  e  Semei. 

34  Dos  filhos  de  Bani  ,  Maaddi , 
Air. ião  j  e  Vel, 

35  Banéas,  e  Badalas,  Queliau, 

36  Vânia  5  Marimurh  ,  e  Eliiifib  , 

37  Mâchanias  ,  Mathanai ,  e  Jali, 

38  e  Bani,  e  Bennui,  Scmei, 

39  e  Sahnias  ,  e  Nathan  ,  eAdaias, 

40  e  Mechncdebai ,  Sifai ,  Sarai, 

41  Ezrel ,  e  Selemiau  ,  Scmeria  , 

42  Sellum,  Amaria  ,  Jofé. 

43  Dos  filhos  dc  Nebo  ,  Jchiel, 
Mathathias  ,  Zabad,  Zabina  ,  Jcddu ,  e 
Joel ,  e  BanaiV 

44  l  odos  eftcs  tinhão  tomado  mu- 
lheres eftrangeiras  ,  (d)  c  delí:as  havia 
mulheres,  que  tinhao  tido  filhos. 

Fim  do  pria^eibo  Livko  d'Esdras. 

Çd)  E  dejtas  havia  mulheres  que,  ò^c.  Eílc  hc 
o  fenildo  das  palavras  da  Viil^^ta  :  Et  fucrimt  ex 
eis  mulieres ,  qu£  pepererant  filias.  O  Syriaco  attri- 
bue  aos  homens ,  o  que  a  \^ulij;ata  d:z  das  mulhe- 
res,  porque  traz  afíim  :  Et  fuirmit  ex  eis  vu  i  y  qui 
genueratit  filios.  E  dellcs  havi^  alguns,  que  rinháo 
tido  filhos  delias.  E  aííim  he  que  traduzio  de  Car-. 
riercs.  No  que  ha  diffcrcnça  dc  fujeitos ,  mas  náo 
de  fentido.  Pereira. 
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PREFAÇÃO 
AO  LIVRO 

N  E  H  e'm  ias, 

CHAMADO 

O  SEGUNDO 

E  S  D^^R  A  S. 

Ste  Livro  chama-fe  o  Segundo  de 
j  Efdras  ,  não  fó  porque  he  conti- 
nuação do  primeiro  5  mas  também 
porque  entre  os  Hebreos  fazia  hum  fó, 
e  hum  mcfmo  volume  com  o  d'  Efdras. 
Chama-fe  também  Livro  de  NehemiaSy 
porque  Nchemias  he  quem  fe  crê  que 
foi  feu  Author  ,  ao  menos  quanto  á  fub- 
ftancia  ,  ou  maior  parte  dos  fuccelTos 
que  nelle  fe  referem. 

Digo  ao  menos  qumito  d  fuhjlancia  : 
porque  não  faltão  Críticos ,  e  Expofito- 
res  graves  ,  que  nefte  Livro  obfervão 
certas  paíTagcns  ,  que  a  elles  lhes  pa- 
rece não  fe  poderem  attribuir  a  Nehe- 

mias, 
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mias  ,  mas  que  forão  depois  accrcfcen- 
tadas  por  algum  outro  Author  mais  mo- 
derno y  ainda  que  também  igualmente 
infpirado. 

Tal  he  no  fentir  de  Petau  ,  Livro 
XII.  De  Do^lrinaTemporum  y  Cap.  XXV. 
o  verfo  22.  do  Cap.  Xll.  cnde  fe  faz 
menção  do  Pontifice  Jeddoa ,  e  do  Rei 
Dario  5  como  contemporâneos  hum  do 
outro  :  donde  parece  que  Jeddoa  he  o 
mefmo  que  aquelle  Jaddo  ,  do  qual  re- 
fere Jofé  no  Livro  XI.  das  Antiguida- 
des ,  Cap.  VIII.  que  recebera  cm  Je- 
rufalem  a  Alexandre  Magno  vindo  da 
expedição  da  tomada  de  IVro  :  e  que 
confeguintemente  aquclle  Dario  he  Da- 
rio Codomanno  ,  ultimo  Rei  dos  Pcr- 
fas  vencido  pelo  mefmo  Alexandre.  Ora 
a  expedição  de  Tyro  foi  no  anno  de 
332.  antes  da  era  de  Chrifto  ,  cento  e 
vinte  e  dous  annos  depois  que  Nche- 
mias  viera  a  Jerufalem  no  Pveinado  de 
Artâxerxes  Longimano.  Como  não  pa- 
rece crivei  que  Nehcmias  vivelfe  até 
aquelle  tempo,  pafíante  de  cento  a  qua- 
renta annos  ,  (pois  elle  havia  de  vir  a 

I 
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Jerufalem  já  homem  feito  ,  como  Go- 
vernador que  lá  era  mandado  por  Aita- 
Xerxes)  consluc  daqui  Pctau,  que  o  di- 
to verfo  22.  do  Cap.  Xil.  não  podia  fer 
elcrito  por  Nehcmias. 

Calmct,  e  oAbbade  de  Vence  ain- 
da adiantão  mais  :  porque  fuften tão  5  que 
todos  os  primeiros  vinte  e  feis  veríos  do 
dito  Cap.  XIL  forão  ajuntados  ao  Livro 
de  Nehemi^Trmicos  annos  depois  da 
lua  morte,  Myez  que  pelo  Pontífice  Si- 
mão o  Jufto  5  neto  de  Jaddo. 

He  também  denotar,  que  nofegun- 
do  Livro  dosMaccabeos  Cap.  IL  verfo 
13.  fe  faz  menção  das  Memorias ,  ou  Ef- 
critos  deNehemias,  c  que  o  que  alli  fe 
refere,  não  fe  acha  hoje  no  Livro,  que 
tem  o  feu  nome.  Donde  he  neceflario 
concluir  huma  de  duas  coufas  :  ou  que 
nós  não  temos  fenão  huma  parte  ,  ou 
hum  refumo  das  Memorias  de  Nehe- 
mias :  ou  que  Nehemias,  fora  das  Me- 
morias citadas  nos  Maccabeos  ,  compoz 
ainda  o  Livro,  que  nós  confervamos  ho- 
je  debaixo  do  nome  de  Memorias  de 
Nehemias  y  Verba  Nebe??2iae  ,  que  affim 

he 
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he  que  começa  o  feu  livro.  Mas  he  cri- 
vei que  compozeíTe  Nehemias  duas  for- 
tes de  Memorias  fobre  o  mefmo  aíTum- 
pto  ?  Ifto  he  o  que  nos  não  parece  pro- 
vável, diz  o  Anonymo  Efcrltor  da  Pre- 
fação fobre  o  Livro  de  Nehemias,  que 
anda  na  Biblia  do  R  de  Carrieres  da 
Edição  do  Abbade  de  Vence.  Aíiim  o 
que  parece  maisíimples  (continua  elle) 
he  dizer  que  Nehemias  tinha  compofto 
humas  Memorias  ,  que  ainda  exiílião  em 
tempo  dosMaccabeos  ,  e  das  quaes  hum 
outro  Efcritor  teceo,  e  formou  a  Obra 
que  hoje  temos  ,  confervando  em  tudo 
osmefmos  termos,  de  que  Nehemias  fe 
fervíra;  mas  fem  fe  cftrcitar  a  nada  omit- 
tir  do  que  elle  efcrevêra  ,  nem  a  não 
ajuntar  de  feu  coufa  alguma. 

Sobre  de  que  Tribu  era  Nehemias, 
ha  também  variedade  d'opiniões.  Eufe- 
bio.  Santo  Ifidoro,  Gencbrardo,  e  Ef- 
caligerodão  por  certo,  que  elle  fora  da 
Tribu  de  Juda :  e  por  eíle  fentimento  fe 
declararão  modernamente  Calmet  ,  e  o 
P.  de  Carrieres.  Mas  não  apontando  el- 
les  Texto  algum  ,  que  tal  decida  j  ( por- 
que 
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C|ue  a  paíTagem  do  Cap.  VI.  verfo  11^ 

Qi^is  nt  ego  ingredietur  Templtmi  vivet , 
tem  hum  íentido  mui  diverfo  daquelle  , 
que  os  referidos  Aurhores  lhe  dão  ;  e 
quando  provaíTe  que  Nehemias  não  era 
Sacerdote,  não  provava  que  era  daTrj-  i 
bu  dejuda:)  a  Vulgata  nos  Livros  dos 
Maccabeos  nos  oíFerece  hum  Texto  , 
que  claramente  fuppóe  ter  fido  Nehe- 
mias da  Tribu  de  Levi.  Porque  no  Li- 
vro 11.  Cap.  I.  verfo  21.  diz  aíTim  :  IpJJíC 
Sãcerdos  Nehemias  afpergi  facrificio  aqu£. 
Ifto  he  :  O  Sacerdote  Nehemias  man- 
dou que  fe  fizeíTem  afpersoes  daquella 
agoa  fobre  as  viftimas.  Ifto  obrigou  o 
Abbade  de  Vence  a  fe  determinar  pela 
outra  opinião,  que  faz  a  Nehemias  da 
Tribu  de  Levi. 

Sobre  o  terceiro  ,  e  quarto  d'Efdras , 
que  pafsão  por  apocryfos ,  veja-fe  anof- 
fa  Prefação  ao  Livro  primeiro. 


NE- 


7? 

N  E  H  E  M  I  AS, 

o  u 

SEGUNDO  LIVRO 

D'  E  S  D  R  A  S. 

CAPITULO  I. 

Nehemias  he  informado  do  trijle  eftado 
de  Jerufalem.  Oração  que  elle 
dirige  ao  Senhor. 


IsTORiA  de  Nehemias  fi- Anno 
lho  d'Helquias.  E  acoute- do  M. 

ceo  ia)  no  mez  de  Cas- 
1        /  7  N  •         /   \  1         ant.  de 

leu  5  [h)  no  anno  vinte,  (f)  quando  eu  j.  chr, 

eftava  no  Caftello  de  Sufa.  454. 

E 

(^)  No  mez  de  Casleu,  O  nono  do  anno  fa- 
cio  ,  c  o  terceiro  do  anno  civil  ,  que  correfpon- 
dia  parte  a  Novembro  ,  parce  a  Dezembro.  Pk- 

J^ElRA. 

(/^)  iVb  anno  vinte,  é^c.  No  anno  vinte  d'Ar- 
taxerxes  Longimano.  Ad  ante  Cap.  II.  verfo  i.  O 
qual  anno  vinte  d'  Ar  axcrxcs  era  o  decimo  ter- 
ceiro ,  depois  que  Eídras  viera  a  Jerufalem.  Pe- 
heira. 

(c;  Quando  eu  ejiava  no  Caftello  de  Suja,  IftQ 
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.  2  E  veio  Hanani  hum  de  meus  ir- 
mãos, ellc  com  alguns  da  Tribu  deju- 
da:  e  lhes  perguntei  pelos Judeos,  que 
tinhão  ficado  ,  e  fobrevivião  ainda  de- 
pois do  cativeiro  ,  e  ácerca  de  Jerufa- 
lem. 

3  E  elles  me  refpondêrão  :  Os  que 
ficarão  depois  do  cativeiro  ,  (á)  e  fo- 
rão  deixados  alli  na  Província  ,  eftão 
numa  grande  afflicção  ,  e  em  ignomi- 
nia: (e)  e  os  muros  dejcrufalem  forão 
deltruidos,  e  as  fuas  portas  confumidas 
do  fogo. 

4  E  como  eu  ouvi  eftas  palavras, 
alTentei-me ,  e  chorei ,  e  derramei  lagri- 
mas 

he  5  no  Palacio  ,  que  os  Reis  Perfas  tinhão  em 
Sufa  ,  onde  Nehemias  fazia  Corte  a  Artaxerxes 
Longimano ,  na  qualidade  que  era  de  feu  Copeiro 
mór ,  como  he  expieíTo  no  verfo  ultimo  defte  Ca- 
pitulo ,  e  fe  confirma  do  principio  do  Capitulo  fe- 
gundo.  Pereira. 

(íí)  E  forão  deixados  alli  na  Provinda  ,  é  t. 
"Na  Paleítina  reduzida  a  huma  das  Provincias  do 
Império  dos  Petfas.  Pereira. 

(e)  E  05  muros  de  Jerufalem  for  ao  deftruidos. 
Quanto  fe  pôde  inferir  do  contexto  ,  e  fequito 
defte  Livro ,  os  muros  ,  e  portas  de  Jcruíalcm  náo 
tinhão  ainda  fido  reparados  ,  depois  da  fua  dcftrui- 
çáo  por  Nabucodonoíor..  Pereira. 
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mas  por  muitos  dias:  jejuei ,  e  orei  na 
prefença  do  Deos  do  Ceo. 

5*  E  diíTe  :  Peço-te  ,  Senhor  Deos 
do  Ceo,  forte 5  grande  e  terrivel,  que 
guardes  o  teu  padto,  e  a  tua  mifericor- 
dia  para  com  aquelles  que  te  amão  ,  e 
obfervão  os  teus  mandamentos: 

6  attendão  os  teus  ouvidos  ,  e  os 
teus  olhos  fe  abrao  para  ouvires  a  ora- 
ção de  teu  fervo  ,  que  eu  hoje  faço  em 
tua  prefença  de  noite  e  de  dia  pelos  fi- 
lhos d'lfrael  teus  fervos  :  e  confeíTo  os 
peccados  dos  filhos  d'lfrael  ,  que  tetn 
commettido  contra  ti :  eu  ,  e  a  cafa  de 
meu  pai  peccámos , 

7  (/)  nós  fomos  feduzidos  pela  vai- 
dade, enao  guardámos  os  teus  manda- 
mentos, e  as  tuas  ceremonias,  e  as  tuas 
ordenanças  que  tu prefcreveíle  ateu  fer- 
vo Moyíés. 

8  Lembra-te  da  palavra  ,  que  défte 
a  Moyfés  teu  fervo,  dizendo  :  Quando 

vos 

f/)  Nós  fomos  feduzidos  pela  vaidade ,  &c.  Pe- 
la vaidade  ,  e  pela  mentira,  deixando-nos  ir  apôs 
o  culio  dos  falfos  Deoícs  da  Gentilidade.  O  que 
Nehemias  diz  em  nome  dos  ícus  aníepalTados.  Pk- 
nei  KA. 


\ 
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vós  tranfgredirdes  ,  eu  vos  efpalharei 
pelos  Povos : 

9  mas  le  vós  vos  converterdes  a  mim, 
e  guardardes  os  meus  preceitos  ,  e  os 
cumprirdes  ;  ainda  quando  vós  tenhais 
fido  efpalhados  até  as  extremidades  do 
Mundo,  eu  vos  ajuntarei  deíTes  paizes , 
e  eu  vos  reconduzirei  ao  lugar  ,  que 
eu  efcolhi  ,  para  nelle  habitar  o  meu 
Nome. 

10  E  eftes  sao  os  teus  fervos  ,  e  o 
teu  Povo,  os  quaes  tu  refgatafte  na  tua 
foberana  fortaleza,  e  na  tua  mão  pode- 
rola. 

1 1  Peço-te  ,  Senhor  ,  que  eftejâo 
attentos  os  teus  ouvidos  á  oração  do 
teu  fervo  ,  e  ás  orações  dos  teus  fer- 
vos ,  que  querem  temer  o  teu  Nome: 
e  conduze  hoje  o  teu  fervo  ,  e  faze-o 
achar  mifericordia  diante  defte  ho- 
mem :  porque  eu  era  Copeiro  Mor  da 
Rei. 

í 


CA 
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CAPITULO  II. 

Islehemias  alcança  à^Artaxerxes  permifsao 
de  a  ir  reedificar.  Vai  a  Jerufalem  ^ 
e  exhorta  os  Judeos  a  que  ref- 
taurem  os  feus  muros, 

Uccedeo  pois  (a)  no  mez  de 
Nifan  no  anno  vigefimo  do  Rei- 
nado d'Artaxerxes  :  e  eíhva  pofto  vi- 
nho diante  delle,  e  eu  tomei  o  vinho  ^ 
e  o  miniftrei  ao  Rei :  e  eu  eftava  como 
abatido  na  fua  prefença. 

2    E  o  Rei  me  diíTe  :  Porque  eftá 
trifte  o  teu  rofto  ,  não  te  vendo  eílar 
doente  ?  Ifto  não  he  fem  caufa ,  (^)  e 
Tom.  VIII.  G  não 

(^)  No  mez  de  Nifan.  O  primeiro  do  anno  fa- 
cro,  e  o  fetimo  do  anno  civil.  Pereira. 

(h)  £  não  fei  que  mal  ha  no  teu  coração.  AíTim 
a  Vulgata  :  Sed  malum  nffcio  ,  quod  in  carde  tuo 
eft.  O  que  fe  pôde  encenJer  dc  douf?  modos.  Ou 
que  o  Rei  defconfiou  ,  náo  lhe  andaífe  Nchcmias 
maquinando  alguma  traição  ;  ou  que  fó  lhe  quiz 
dizer  ,  que  alguma  couTa  trazia  clle  no  ícu  cora- 
ção, que  lhe  dava  pena.  A  primeira  incelligcncía 
parece  Ter  a  que  o  mcfmo  Nchcmias  mais  concc- 
beo  ,  quando  confçíTa  que  ficára  paíTado  de  medo 
ao  ouvir  as  palavrai  do  Rei.  E  aíiim  o  cem  a  ícn- 
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não  fci  que  mal  ha  no  teu  coração.  E 
eu  me  enchi  de  hum  temor  grande  ,  e 
excefllvo : 

3  e  uiíTe  ao  Rei :  (<: )  O'  Rei ,  vive 
eternamente  :  porque  não  ha  de  efiar  o 
meu  rofto  amargurado  ,  pois  que  a  Ci- 
dade que  he  a  caía  dos  fepulcros  de 
meus  pais,  eftá  deferta ,  e  as  fuas  por- 
tas forão  queimadas  pelo  fogo? 

4  E  o  Rei  me  diíTe  :  Que  me  pe- 
des tu  ?  E  fiz  eu  oração  ao  Deos  do 
Ceo, 

e  diíTe  ao  Rei  :  Se  he  do  agra- 
do do  Rei  ,  e  fe  o  teu  fervo  he  accei- 
to  em  tua  prefença  ,  peço-te  que  me 
mandes  á  Judea  á  Cidade  dos  fepul- 
cros de  meus  pais  ,  e  eu  a  reedificarei. 
6  E  diíTe-me  o  Rei,  (  e  a  Rai- 
nha , 

tença  commum  dos  Interpretes  com  Lyrano ,  Va- 
lablo,  C=ilmet ,  e  muitos  outros.  Todavia  de  Car-  l| 
rieres  abraçou  a  fegunda  com  Malvenda,  Junio , 
e  Pifcador.  Pereira, 

(c)  O'  I^ei  ,  vive  eternamente.  AÍIim  he  que 
fe  coílumaváo  cumprimentar  os  Reis  Perfas.  O 
que  não  fó  íe  confirma  de  Daniel  IIÍ.  9.  e  VI.  6, 
mar,  até  d  Eliano  no  Livro  I.  Cap.  XXXII.  Pe- 

KEIRA. 

{d')  E  a  Rainha  j  que  ejiav^  aUèntada  apor  dei- 
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naa  ,  que  eftava  alTentada  a  par  delle : 
Que  tempos  durará  a  tua  jornada  ,  e 
quando  voltarás  tu  ?  (e)  Eu  lhe  apon- 
tei o  tempo  :  e  aprazeo  na  prefença  do 
Rei ,  e  me  permirtio  que  foíTe. 

7  E  diiTe  ao  Rei :  Se  ao  Rei  pare- 
ce bem  5  eu  lhe  lupplico  ,  que  me  dê 
cartas  para  os  Governadores  das  Pro- 
víncias d'a!ém  do  Rio  ,  para  que  me 
dem  paíTagem  ,  até  eu  chegar  á  Judéa  : 

8  ehuma  carta  paraAfaf  (/)  Guar- 
da do  Bofque  do  Rei ,  a  fim  de  me  dar 
madeiras  ,  com  que  cubra  as  portas  das 
torres  da  cafa^  e  os  muros  da  Cidade, 
e  a  caía,  em  que  eu  me  alojar.  E  o  Rei 

G  ii  me 

U.  UíTer  crê  que  era  a  Rainha  Damafpta  ,  que 
Crefias  dá  por  mulher  a  Artaxerxcs  Longimano. 
Pereira. 

( e )  Eu  lhe  apontei  o  tempo.  Do  Cap.  V.  verfo 
14.  confta  ,  que  a  licença  de  fe  demorar  Nehe- 
mias  naJu  Jé:  fora  de  doze  annos,  iftohe,  des  do 
anno  viçefimo  d  Arcaxcrxea  aié  o  anno  trigefimo 
fcgunJo.  Pereira. 

(/)  Guarda  do  Bofque  do  Rei,  Por  efte  Bofque 
do  Rei  cntenic  aqui  Grocio  o  paiz  ,  que  ficava 
entre  o  Libana  ,  c  Antilibano.  Outros  julgáo ,  que 
Nehemias  fdllava  dos  Cedros  do  Monte  Lib.<no, 
donde  ate  então  fe  coftumaváo  tirar  as  madeirw 
para  a  fabrica  do  Templo.  Pereira. 
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me  concedeo  tudo,  fegundo  era  comi- 
go a  mâo  favorável  do  meu  Deos. 

9  E  fui  ter  com  os  Governadores 
do  paiz  d'além  do  Rio,  e  lhes  aprefen- 
tei  as  cartas  do  Rei.  E  o  Rei  tinha  en- 
viado comigo  OíHciaes  de  guerra  ,  e 
gente  de  cavallo. 

10  E  (^)  Sanaballat  Horonlta  ,  c 
Tobias  fervo  Ammonita  o  foubcrâo  :  e 
ficarão  em  extremo  triítes ,  por  ter  vin- 
do hum  homem  ,  que  bufcava  o  bem 
dos  filhos  d'Ifrael. 

11  E  cheguei  ajerufalem,  e  ellive 
alli  tres  dias, 

12  e  me  levantei  de  noite  ,  eu  e 
poucas  peíToas  comigo  ,  e  não  diíTe  a 
ninguém  o  que  Deos  me  tinha  infpira- 
do  no  meu  coração  para  fazer  em  Jeru- 
falem  ,  e  eu  não  tinha  alli  cavallo,  fe- 
não  o  em  que  eftava  montado. 

13  E  fahi  de  noite  pela  porta  do 
valle  ,  e  ante  a  fonte  do  Dragão,  e  á 
porta  da  eílerqueira,  e  contemplava  os 

mu- 

(ír)  Sanabalkt  Horonita ,  é^c,  Ifto  he  ,  na- 
tural d'  Hoionaim ,  Cidade  do  Paiz  dc  Moab.  Pe- 
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muros  de  Jerufalem  deitados  abaixo,  c 
as  iuas  portas  c^ue  tinhao  fido  queima- 
das pelo  fí)go. 

14  (h)  E  paíTei  á  porta  ca  fonte, 
e  ao  aquedu£io  do  Rei,  e  nãohavia  lu- 
gar por  onde  pudeífe  paíTar  o  cavallo, 
cm  que  eu  hia  montado. 

15-  E  fubi  de  noite  (i)  pela  torren- 
te ,  e  eu  confiderava  os  muros ,  e  vol- 
tando cheguei  á  porta  do  valle  ,  e  reco- 
lhi-me. 

16  E  os  Magiftrados  nao  fabião  on- 
de eu  tinha  ido  ,  nem  o  que  eu  fazia  : 
e  até  então  não  tinha  eu  defcobcrto  na- 
da ,  nem  aos  Judeos  ,  nem  aos  Sacerdo- 
tes ,  nem  aos  Magnates,  nem  aos  Ma- 
giftrados, nem  aos  mais  dos  que  tinhão 
a  intendência  das  obras. 

17  E  eu  lhes  diiTc  :  Vós  vedes  a 
afflicção  em  que  eftamos  ;  porque  Jeru- 
falem eftá  defcrta  ,  e  as  fuas  portas  to- 
rão  confumidas  pelo  fogo:  vinde,  ercf- 

tau- 


(b)  Epajfei  4  porta  da  fome.  Da  fonte  deSiloé. 

( í )  E  fubi  de  noite  pela  torrente.  Pela  torrcncc 
de  Cedron.  Pkreiha, 
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tauremos  os  muros  de  Jerufalcm  ,  nâo 
fejamos  mais  o  opprobno. 

18  E  eu  lhes  referi  o  como  a  mão 
do  meu  Deos  era  favorável  para  comi- 
go, e  as  palavras,  que  o  Rei  me  tinha 
dito,  e  digo  :  Vinde,  e  reedifiquemos, 
E  as  fuas  mãos  fe  fortalecerão  para  o 
bem. 

19  Mas  SanaballatHoronita,  e  To- 
bias fervo  Ammonita,  e  Gofem  Árabe 
o  fouberão ,  e  fizerão  zombaria  de  nós, 
€  defprezarão-nos ,  e  diíTerão  :  Que  he 
iíTo  ,  que  vós  fazeis  ?  Por  ventura  vós 
vos  rebellais  contra  o  Rei  ? 

20  E  eu  lhes  refpondi  ,  e  lhes  dif- 
fe :  O  Deos  do  Ceo  he  o  que  nos  aju- 
da ,  e  nós  fomos  feus  fervos  :  levante- 
mo-nos  e  reedifiquemos  :  (k)  porque  vós 
não  tendes  parte  ,  nem  direito ,  nem  fois 
conhecidos  em  Jerufalem. 

CA- 

(i^)  Porque  vos  não  tendes  parte  ^  é>  c.  Quer 
dizer  :  Vós  ,  Samaritanos  ,  cuidai  da  voíTa  Cida^ 
de,  c  náo  vos  queirais  intrcnieirer  com  osjudeos, 
nem  com  a  recdificaçáo  de  Jeruíalem  ,  paia  a  qual 
o  Rei  dos  Pcrfas  me  concedeo  pienos  ,  e  inteiro 
direito  ,  que  vós  néo  tendes  :  e  aílim  o  que  vós 
dizeis  não  íervirá  de  embaraço  para  fe  íazei  a  re- 
ediiicação  da  Cidade.  Peileika. 
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CAPITULO  III. 

Lijla  dos  que  trahalhárão  na  reecUfícação 
dos  muros  de  Jerujalenu 

I  Tj^  Levantou-fe  o  Summo  Pontifi- 
XliceEliaGb,  e  os  Sacerdotes  feus 
irmãos  ,  e  reedificárão  a  porta  do  reba- 
nho :  (^)  elles  a  confagrárao ,  e  afíen- 
tárão  as  fuas  portas,  e  elies  a  confagrá- 
rao  (è)  até  a  torre  de  cem  covados  , 
até  á  torre  d'HandneeI. 

2    (f)  E  junto  a  elle  edificarão  os 

ho- 

(4)  EWti  A  confa^rárâo,  <b^c.  Mriios  Inrerprc- 
les  entendem  que  eita  conragraçáo  confifíio  cm 
fe  difporem  os  Sacerdores  para  a  obra  com  cenas 
ccremonias  religiolas.  Pereira. 

( )  Até  Á  tom  de  cem  covados.  O  lermo  cubi- 
torum  náo  fe  lè  nem  no  Syriaco ,  nem  no  Hebreo , 
nem  nos  Setenta  ,  porque  o  Author  da  \'ulg;^ta 
talvez  quizelTe  dcfignar  aííim  o  nome  próprio  do 
lugar  :  outros  porem  inierpretáo  níiim  eíte  lagar : 
A<ém  da  porta  levantar ão  hum  muro  tiadijtainia  de 
cem  cevados  até  a  torre  de  Hananeel.  Mariana. 

(f)  E  junto  a  elle,  ^c,  Nclk  verfo ,  cfeeuin- 
les  advirta-fe  que  Nehcmias  quiz  defte  modo  ex- 
plicar a  ordem  que  fe  guardou  na  reedificaçío  das 
portas  5  e  muros  de  Jerufalem  ,  começando  pelo 
lado  Oriental  ,  c  indo  ao  Scptcnirional  ,  e  lo^o 
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homens  de  Jericó :  e  ao  pé  delle  edifi- 
cou Zncur  filho  d'Amri.  / 

3  E  os  filhos  d'Afnaa  edificarão  a 
porta  dos  peixes:  e  ellcs  a  cubrírao,  e 
pozcrão-lhe  as  fuas  duas  portas  ,  e  as 
fechaduras  ,  c  as  trancas.  Ao  pé  delles 
edificou  Marimuth  filho  d'Urias  ,  filho 
d'Accus. 

4  E  ao  pé  deíle  edificou  MofoUão 
filho  de  Baraquias,  filho  deMefezebel: 
e  ao  pé  delles  edificou  Sadoc  filho  de 
Baana  : 

5  E  ao  pé  defles  edificarão  os  de 
Tliecua  :  mas  os  principaes  d'entrelles 
não  le  fujeirárão  a  trabalhar  na  obra  de 
feu  Senhor. 

6  E  Jojada  filho  de  Faféa  ,  e  Mo- 
folião  filho  deBefodia,  edificarão  apor- 
ta velha  :  elles  a  cubrírão,  e  lhe  puze- 

rão 

20  do  Pofnte  ,  e  feguíndo-fe  ao  lado  Meridional, 
c  rematando  na  porta  dos  rebanhos  ,  onde  havia 
começado.  Advirta-íe  mais  ,  que  as  Portas  princi- 
paes de  JcrufaJem  erão  doze  ,  e  deftas  íó  fe  recdí- 
ficaráo  íete ,  porque  talvez  nío  foíTe  nccelTario  re- 
parar as  outras  ,  como  fe  colhe  do  veíío  8.  dcftç 
Cspiíuio.  Pereíra. 
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rão  as  fuas  portas  ^  e  as  fechaduras  ^  e 
as  trancas. 

7  E  ao  pé  delles  edificarão  Meltias 
Gabaonita  ,  e  Jadon  Meronathita ,  ho- 
mens de  Gabaon  ,  e  de  Masfa  j  pelo 
Governador  que  eílava  no  paiz  cl'além 
do  Rio. 

8  E  ao  pé  delle  edificou  Eziel  fi- 
lho d'Araia  ourives  :  e  ao  pé  d'Eziel 
Ananias  filho  de  hum  perfumador  :  e 
(d)  deixarão  aquella  parte  dejerufalem 
até  ao  muro  da  rua  larga. 

9  E  ao  pé  delle  edificou  Rafaia  fi- 
lho d'Hur  y  Capitão  d' hum  bairro  de 
Jerufalem. 

10  E  ao  pé  delle  defronte  dc  fua 
cafa  edificou  Jedaia  filho  d'Haromaf:  e 
ao  pé  delle  edificou  Hatto  filho  d'  Ha- 
febonias. 

1 1  Melquias  filho  d'Hercm ,  e  Ha- 
fub  filho  de  Fahath  Moab  edificarão 

a- 

(d)  Deixárão  aquella  pdrte  de  Jerufaim ,  &c. 
Náo  recdificáráo  eíta  parre  dc  Jerufalem  ,  porque 
ou  0$  Caldeos  a  nâo  tinháo  demolido  ,  c  ainda 
exittia  ,  ou  porque  a  fua  reedificarão  parecia  me- 
nos neceiTaria,  Saci. 
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ametade  d'um  bairro  ^  e  a  torre  dos 
fornos. 

12  E  ao  pé  delles  edificarão  Sel- 
lum  filho  d'Alohés  Capitão  d'âmetade 
d'hum  bairro  de  Jerufalem ,  elle  e  fuas 
filhas. 

13  E  a  porta  dovalle  edificarâo-na 
Hanun ,  e  os  habitantes  de  Zanoé :  ef- 
tes  a  edificarão  ,  e  lhe  pozerão  as  fuas 
portas  ,  e  as  fechaduras ,  e  as  trancas , 
e  refizerão  mil  covados  do  muro  até  á 
porta  da  efterqueira. 

14  E  a  porta  da  efterqueira  edifi- 
cou-a  Melquias  filho  de  Reccab  ,  Ca- 
pitão do  bairro  de  Bethacarão  :  elle  a 
edificou  5  e  lhe  poz  as  fuas  portas  ,  e 
as  fechaduras ,  e  as  trancas. 

15-  E  a  porta  da  fonte  edificou-a 
Sellum  filho  de  Colhoza ,  Capitão  do 
bairro  de  Masfa  :  elle  a  edificou  ,  e  a 
cubrio  ,  e  lhe  poz  as  fechaduras ,  e  as 
trancas,  e  refez  os  muros  da  pifcina 
de  Siloé  ao  longo  do  Jardim  do  Rei , 
e  até  os  degrãos  ,  (^)  que  defcem  da 
Cidade  de  David. 

De- 

(e)  Qu^  defcem  da  Cidade  de  D/ivid,  lí\o  hc. 
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16  Depois  delle  edificou  Nehemias 
filho  d'Azboc  5  Capitão  d'ametade  do 
bairro  de  Bethfur  até  defronte  do  fe- 
pulcro  de  David  ,  e  até  á  pifcina ,  que 
tinha  fido  feita  com  grande  trabalho, 
€  até  á  cafa  dos  Valentes. 

17  Depois  delle  edificarão  os  Levi- 
tas j  Rehum  filho  de  Benni  :  e  depois 
delle  edificou  Hafebias  Capitão  d'ame- 
tade  do  bairro  de  Ceila  no  feu  bairro. 

18  Depois  delle  edificárao  feus  ir- 
mãos Bavai  filho  d'Enadad  ,  Capitão 
d'ametade  de  Ceila. 

19  E  depois  delle  trabalhou  Azer 
filho  de  Jofué  ,  Capitão  de  Masfa  ou- 
tro tanto  efpaço  defronte  da  fubida  do 
angulo  fortiílimo. 

20  Depois  delle  Baruch  filho  de 
Zacai  edificou  no  monte  outro  tanto  ef- 
paço, des  do  angulo  até  á  porta  da  ca- 
ía do  Summo  Sacerdote  EliaGb. 

21  Depois  delle  Merimuth  filho  d* 
Urias  filho  d'Hacco  edificou  outro  tan- 
to efpaço  5  des  da  porta  da  cafa  d'Elia- 

fib, 

donde  fe  dcfce  da  Cidade  de  David  para  a  Cidade 
baixa.  Pereira. 
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fib  j  até  onde  fe  eílendia  a  cafa  d'Elia- 
fib. 

22  Depois  delle  edificarão  os  Sa- 
cerdotes (/)  habitantes  das  planices  do 
Jordão. 

23  Depois  delle  edificarão  Benja- 
mim e  Hafub  defronte  de  Tuas  cafas :  e 
depois  delles  edificou  Azarias  filho  de 
Maafias  filho  d'Ananias  defronte  de  fua 
cafa. 

24  Ao  pé  delle  edificou  Bennui  fi- 
lho d'Henadad  outro  tanto  eípaço ,  des 
da  cafa  d'Azarias  até  a  volta  ,  e  até  o 
angulo. 

25:  Falei  filho  d'Ozi  edificou  de- 
fronte da  volta  e  da  torre  ,  que  fe  le- 
vanta aílima  da  alta  cafa  do  Rei  ,  iílo 
he,  no  átrio  do  cárcere:  e  depois  delle 
Fadaias  filho  de  Faros. 

26    Os  Nathineos  porém  habitavão 

no 

(f)  Habitantes  das  planices  do  Jordão.  O  Hc- 
brco  5  e  os  Setenta  dizem  firriplesmente ,  05  Sacer- 
dotes da  planice  ,  fem  nomear  o  jordáo.  E  por  ven- 
tura efta  píanice  ,  onde  habitaváo  çíles  Sacerdo- 
tes, era  a  m.efma  ,  que  adiante  no  Cap.  XII.  ver- 
lo  28.  fe  afiigna  por  morada  dos  Cantores  nos 
arredores  de  Jcrufalein.  Pelo  menos  Calmet  allira 
o  dá  poi  certo.  Pereira, 
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no  bairro  d'Ofel  até  defronte  da  porca 
das  agoas  para  o  Oriente,  e  até  á  tor- 
re, que  eftava  fobranceira. 

27  Depois  de  Fadaias  edificarão  os 
de  Thecaa  outro  tanto  efpaço  defron- 
te j  des  da  torre  grande  e  eminente ,  até 
o  muro  do  Templo. 
-  28  Os  Sacerdotes  edificarão  affima 
des  da  porta  dos  cavallos  ,  cada  hum 
defronte  de  fua  cafa. 

29  Ao  pé  delles  edificou  Sadoc  fi- 
lho d'Emmer  defronte  de  fua  cafa.  E 
depoi-s  delle  edificou  Semaia  filho  de 
Sequenias,  guarda  da  porta  do  Oriente. 

30  Ao  pé  delle  Hanania  filho  de 
Selemias,  eHanun  fexto  filho  deSelef, 
edificarão  outro  tanto  efpaço  :  e  junto 
delle  edificou  Mofollão  filho  de  Bara- 
quias o  muro,  defronte  do  feu  gazofy- 
lacio.  E  ao  pé  delle  edificou  Mciquias 
filho  do  ourives  até  á  cafa  dos  Nathi- 
neos  ,  e  dos  adélos  defronte  da  porta 
judiciaria ,  até  a  camará  do  angulo. 

31  E  entre  a  camará  do  angulo  na 
porta  do  rebanho  edificarão  os  ourives 
e  os  negociantes. 
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CAPITULO  IV. 

Os  inimigos  dos  Juãeos  pertendem  emha^ 
raçar  a  reedificação  dos  muros  de  Je» 
rufakm.  Ordem  que  dá  Nehemias  pa^ 
ra  fe  fegurar  da  fua  violência. 

I  Ç  Uccedeo  pois ,  que  tendo  ouvi- 
i3  do  Sanaballat  ,  que  nós  reedifi- 
cávamos os  muros  ,  irou-fe  em  extre- 
mo :  e  muito  encolerizado  efcarneceo 
dos  Judeos , 

2  e  diffe  diante  de  feus  irmãos  ,  e 
d'hum  grande  número  de  Samaritanos: 
Que  fazem  eftes  pobres  Judeos  ?  Acafo 
deixaUos-hão  os  Povos  ?  Acafo  facrifi- 
caráõ  elles ,  e  acabarão  a  fua  obra  num 
dia  ?  Acafo  poderáô  edificar  com  as  pe- 
dras ,  que  pelo  fogo  forão  reduzidas  a 
hum  montão  de  pó? 

3  E  até  Tobias  Ammonita  ,  que  ef- 
tava  próximo  a  elle  ,  diíTe  :  Edifiquem 
embora  :  (^)  fe  vier  huma  rapofa,  fal- 
tará por  fima  do  feu  muro  de  pedras. 

Ou- 

(/í)  Se  vier  huma  rapofa  ,  faltar  d  ^  ^r.  Pala- 
vras de  quem  defpreza  a  obra  ,  como  que  náo 
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4  {b)  Ouve,  Deos  noíToj  que  efta- 
mos  feitos  o  defprezo  :  faze  recahir  os 
infultos  fobre  as  fuas  cabeças,  e  torna- 
os  objeclo  de  vilipendio  n'huma  terra  de 
cativeiro. 

5'  Não  cubras  a  fua  iniquidade  ,  c 
o  feu  peccado  não  fe  apague  de  diante 
dos  teus  olhos ,  porque  elles  efcarnecê- 
rão  dos  que  edificavão. 

6  Nós  pois  reedificámos  o  muro, 
e  o  unimos  todo  até  ametade :  e  o  ani- 
mo do  Povo  fe  eftimulou  para  trabalhar. 

E 

poderá  fabir  muito.  Mas  o  Hebreo  parece  ter  outro 
fentido  ,  porque  diz  afHm  ;  Si  afceiíderit  vii/peí, 
rumpet  murum  lapideum  eoram  :  fe  vier  a  rapofa, 
deitará  abaixo  eltas  muralhas,  minando-lhes  o  ali- 
cerfe.  Os  Setenta ,  e  o  Árabe  no  mefmo  efpirito : 
Âfcendet  vuipes ,  dejiruetque  mcenia  eorum  :  Virá  a 
rapofa,  e  deftruir-lhes-ha  as  fuas  muralhas:  ou  co- 
mo fe  explica  o  Syriaco  ,  arrancar  Ihcs-ha  as  pe- 
dras.  Pereira. 

{b)  Ouve  ,  Deos  mjjo  ^  ^c,  He  huma  Apof- 
trofe  ,  oi3  Exclamação  intermédia  de  Nebcmias  a 
Deos  ,  pedindo-lhe  vingança  dos  inimis^os  do  fea 
Povo  :  ou  por  melhor  dizer  com  Eítio  ,  profeti- 
zando o  calligo  que  havia  de  vir  fobrcllcs  :  que 
defta  forre  moftro  en  em  as  Noras  aos  Sí^lmos , 
que  íe  deviáo  entender  eft.ís  ,  e  outras  femelhan- 
les  ,  que  parecem  impiccaçóe*  dos  varões  Santoí, 
Pereira. 
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7  E  fuccedeo  ^  que  ouvindo  Sana- 
ballat  y  e  Tobias  ,  e  os  Árabes  ,  e  os 
Ammonitas  ,  e  os  d'Azot ,  que  a  cica- 
triz do  muro  de  Jerufalem  fe  tinha  fe- 
chado, e  que  fecomeçavao  a  reparar  as 
fuas  bréchas,  irarão- fe  fobre  modo. 

8  E  ajuntarao-fe  todos  de  commum 
acordo  para  virem  ,  e  atacarem  Jerufa- 
lem j  e  armarem-nos  embofcadas. 

9  Nós  pois  fizemos  oração  ao  nof- 
fo  Deos  j  e  pozemos  guardas  de  dia  e 
de  noite  fobre  o  muro  contra  elles. 

10  E  os  de  Juda  diílerao  :  As  for- 
ças dos  que  acarretão  eftao  enfraqueci- 
das 5  e  ha  ainda  muita  terra  que  tirar, 
e  nós  não  poderemos  edificar  o  muro. 

11  E  diíTerão  os  noíTos  inimigos: 
Nãofaibão,  nempercebão  elles  até  que 
demos  fobrelles,  e  os  matemos,  e faça- 
mos celTar  a  obra. 

12  E  aconteceo  que  vindo  os  Ju- 
deos  ,  que  moravSo  junto  delles  ,  (c) 
e  tendo-nos  defcuberto  por  dez  vezes 

to-, 

(c)  E  tendo-nos  defcuberto  por  dez  vezes,  ét. 
Dez  vezes 3  iito  he,  muitas,  e muitas  vczcs.^Pe- 
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todos  os  lugares  donde  vinhao  contra 
nós , 

13  arranjei  por  ordem  o  Povo  por 
detrás  dos  muros  ao  redor  da  Cidade 
Gom  as  fuas  eípadas,  e  lanças,  e  arcos. 

14  E  examinei  e  fui  :  e  diíTe  aos 
Magnates  e  Magiftrados,  e  ao  refto  do 
Povo :  Não  temais  diante  delles.  Lem- 
brai-vos  do  Senhor  grande ,  e  terrivel , 
e  pelejai  pelos  voíTos  irmãos  ,  pelos 
vofíbs  filhos  ,  e  pelas  volTas  filhas  j  e 
pelas  volTas  mulheres  ^  e  pelas  Yoffas 
cafas. 

15"  Mas  aconteceo  5  que  tendo  fa- 
bido  noíTos  inimigos  ,  que  nós  tínha- 
mos fido  avifados,  diííipou  Deos  o  de- 
fignio  dcUes.  E  nós  nos  recolhemos  ás 
muralhas ,  cada  hum  para  a  fua  obra. 

16  E  daquelle  dia  em  diante  fuc- 
cedeo  ,  que  huma  ametade  da  gente 
moça  trabalhava  na  obra  ,  e  a  outra  a- 
metade  eftava  preílcs  para  a  peleja  ,  com 
lanças  ,  e  efcudos  ,  e  arcos  ,  e  couraças  , 
e  os  Chefes  atrás  delles  em  toda  a  cafa 
de  Juda : 

17  os  que  eJificavão  os  muros  ,  e 
Tom.  Vlll.  H  os 
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os  que  âcarretavão  ,  e  os  que  carrega- 
vão  :  com  huma  mão  faziao  a  obra  ,  e 
com  a  outra  pegavao  na  erpada : 

I  8  porque  cada  hum  dos  que  cdifi- 
cavão  tinha  a  fua  efp^tda  á  cinta.  E  tra- 
balhavão  ,  e  tocavão  a  trombeta  ao  pé 
de  mim. 

19  E  diíTe  eu  aos  Magnates,  e  aos 
Magiftrados ,  e  ao  reíto  do  Povo :  Ella 
obra  he  grande ,  e  extenfa,  e  nós  cita- 
mos aqui  no  muro  fcparados  longe  huns 
dos  outros : 

20  em  qualquer  lugar  que  vós  ou- 
virdes o  fom  da  trombeta ,  correi  alli  a 
foccorrer-nos  :  o  noiTo  Deos  pelejará 
por  nós. 

21  E  nós  mefmos  continuemos  a 
obra:  e  ametade  dosnoffos  tenhão  em- 
punhadas as  lanças  dcs  do  ponto  da  au- 
rora ate  que  faião  as  eftrellas. 

22  Nefte  mcfmo  tempo  diíTe  eu  ao 
Povo  :  {cl)  Cada  hum  fique  com  o  feu 

mo- 

(  J  j  Cãda  hum  fique  com  o  feu  moco  no  meio  de 
^irufalem,  ó^c.  lilo  fuppôe  ,  que  atélli  os  que 
ir.oraváo  fóra  da  Cidade  ,  tinháo  a  liberdade  dc 
voltarem  no  fim  do  dia  para  (uhs  caías  ,  para  tor- 
narem a  vir  de  naanhá.  Pereira. 
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moço  no  meio  de  Jerufalem  ,  e  reveze- 
nio-nos  de  noite,  e  de  dia,  para  traba- 
lhar. 

23  Eu  porém  e  meus  irmãos,  e  os 
meus  moços  ,  e  os  guardas  ,  que  me 
acompanhavao  ,  não  largávamos  os  nof- 
fos  vefcidos  :  fomente  fe  defpia  cada 
hum  (e  )  para  fe  lavar. 

(c)  Para  fe  lavar,  Ifto  he  ,  para  fe  purifica- 
rem nos  cafos,  que  a  Lei  prefcrevia ,  ou  para  lim- 
peza do  corpo.  PfcHhiKA. 

CAPITULO  V. 

Murmuração  dos  pobres  contra  os  ricos, 
Exbortação  de  Ne  hérnias  aos  ricos. 
Seu  defuiterejje, 

I         Levantou-fe  hum  grande  c!a- 
m  J  mor  do  Povo  ,  e  de  fuas  mu- 
lheres conrra  os  Judeos  feus  irmãos. 

2  E  havia  quem  diíTeíTe  :  Noíros  fi- 
lhos ,  e  noífas  filhíiS  são  em  exceffivo 
número :  vendamo-los  ,  e  compremos  tri- 
go para  nos  fuftentar,  e  para  vivermos. 

3  Havia  tambcm  quem  dizia:  Em- 
penhemos os  noifos  campos,  e  asnoíías 

H  u  VI- 
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vinhas  ,  e  as  noíTas  cafas ,  para  termos 
trigo  durante  a  fome. 

4  E  outros  dizião  :  Tomemos  di- 
nheiro empreitado  para  pagarmos  os  tri- 
butos do  Rei  5  e  demos  os  nolTos  cam- 
pos e  vinhas : 

5'  e  agora  a  noíTa  carne  he  como  a 
carne  de  noíFos  irmãos  ,  e  os  noíTos  fi- 
lhos são  como  os  filhos  delles  :  eis-aqui 
nós  reduzimos  noíTos  filhos  ,  e  noíTas 
filhas  a  efcravidão  ,  e  de  noíTas  filhas 
são  as  efcravns  ,  e  não  temos  com  que 
poder  refgatallas  ,  e  eftranhos  são  os 
que  poíTuem  noflbs  campos  y  e  noíTas 
vinhas. 

6  E  eu  me  enfadei  muito  quando 
ouvi  os  feus  clamores  legundo  eílas  pa- 
lavras : 

7  e  confiderei  ifto  comigo  mcfmo 
no  meu  coração  :  e  reprehendi  os  Ma- 
gnates e  os  Magiftrados  ,  e  lhes  diíTe: 
Por  ventura  cada  hum  de  vós  preten- 
deis de  voíTos  irmiãos  ufura  ?  E  convo- 
quei contra  elles  hum  grande  ajunta- 
mento y 

8  e  lhes  diíTe  :  Nós^  como  faheis, 
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fegundo  noíTas  poíTes  5  rcrgatámcs  os 
Judeos  noíTos  irmãos  ,  que  tinhão  fido 
vendidos  ás  gentes :.  e  vós  vendereis  ago- 
ra voflbs  irmãos  ,  e  que  nós  os  tenha- 
mos de  refgatar  ?  E  elles  ficarão  em  fi- 
lencio  j  e  não  fouberão  que  me  refpon- 
der. 

9  E  eu  lhes  diíTe  :  Não  he  boa  cou- 
fa  ,  o  que  vós  fazeis  :  porque  não  an- 
dais vós  no  temor  do  noíTo  Deos  ^  não 
fucceda  que  nos  lancem  iíto  em  rofto 
os  Póvos  noíFos  inimicros? 

10  E  eu,  emeus  irmãos,  e  os  meus 
criados  temos  empreitado  a  muitos  di- 
nheiro e  trigo :  convenhamos  todos  em 
não  lhes  pedir  nada  ,  e  em  os  dar  por 
quites  do  que  elles  nos  devem. 

1 1  Reílitui-lhes  hoje  os  feus  cam- 
pos ,  e  as  fuas  vinhas  ,  e  os  feus  oli- 
vaes,  e  as  fuas  cafas  :  (a)  píigai  ainda 
niefmo  por  elles  a  centefima  do  dinhei- 
ro ,  do  trigo  ,  do  vinho,  e  do  azeite, 
que  vós  coltumavcis  cobrar  delles. 

E 

(a)  Pagai  ainda  mefmo  por  elles  a  cemefíwd  do 
dinheiro ,  è-c,  Ifto  he  ,  a  centeílma  parte  do  di- 
nheiro ,  c  dos  fruros  ,  que  vós  coftumaveis  cobrar 
delles,  como  tributo  que  fepaga  ao  Rei.  Píkeiba. 
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12  E  refpondêrão  :  Nós  lho  reíli- 
tuiremos  ,  e  não  lhes  pediremos  nada : 
e  faremos  aíHm  como  tu  dizes.  E  cha- 
mei os  Sacerdotes  ,  e  fiz-lhes  preftar  ju- 
ramento 5  que  o  farião  como  eu  tinha 
dito. 

I  3  Depois  difto  facudi  os  meus  vcf- 
tidos  ,  e  difle  :  Affim  facuda  Deos  da 
fua  cafa ,  e  do  logro  dos  feus  trabalhos 
todo  aquelle  homem,  que  não  cumprir 
o  que  eu  diíTe  :  aíGm  o  feja  elle  facu- 
dido,  e  fique  fem  coufa  alguma.  E  to- 
do o  Povo  refpondeo  :  Amen.  E  elles 
louvarão  a  Deos.  Fez  pois  o  Povo  fe- 
gundo  fe  tinha  dito. 

14  E  des  do  dia  ,  em  que  o  Rei 
me  tinha  mandado  que  cu  fofie  Gover- 
nador no  paiz  de  Juda  ,  des  do  anno 
vinte  do  Remado  d'Artaxerxes  até  o 
trinta  e  dous  por  efpaço  de  doze  an- 
nos  5  nem  cu,  nem  meus  irmãos  come- 
mos das  rendas  ^  que  erão  devidas  aos 
Governadores. 

Mas  os  primeiros  Governado- 
res, que  tinhão  iido  antes  de  mim  ,  op- 
prunírão  Q  PovOj  cobrando  delle  todos 

OS 
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os dias  quarenta  íiclos  em  pao  ,  e  vi- 
nho,  e  dinheiro  :  e  fobriíto  o  carrega- 
vão  ainda  os  feus  Officiaes.  Mas  pelo 
que  hc  de  mim  eu  o  não  fiz  aíllm  j  por- 
que temo  a  Deos: 

16  (b)  antes  eu  mefmo  trabalhei 
nos  reparos  do  muro  ,  fem  comprar  cam- 
po algum  5  e  a  m.inha  gente  le  achou 
fempre  junta  no  trabalho. 

17  Os  meímos  Judcos  e  os  Magif- 
trados  até  o  número  de  cento  e  fincoen- 
ta  peíToas ,  e  os  que  d'enrre  os  Povos, 
que  eftavão  á  roda  de  nós  ,  vinhao  ter 
comnofco ,  todos  comião  á  minha  meza. 

I  8  Porque  todos  os  dias  fe  me  pre- 
p>arava  hum  boi ,  e  feis  carnriros  eíco- 
Ihidos,  afora  as  aves,  e  de  dez  em  dez 
dias  {c)  diftribuia  eu  vmhos  diveríbs , 

e 

( )  Antes  eu  mcfmo  trabalhei  nos  repiíros  do  vm- 
to.  Quer  dizer,  que  fe  não  quiz  valer  do  direito  , 
que  lhe  dava  a  fua  dignidade  ,  para  íe  eximir  de 
pôr  máos  na  obra.  Plueika. 

(f)  Diftribuia  eu  vinlos  dive^Jos.  AíFm  cm 
termos  a  \^ulgata  :  Et  inter  dies  decm  viria  diver- 
Ja.  O  que  íe  pôde  entender  de  dous  modos  :  011 
que  nunca  na  meza  fe  punha  vinho  da  meíma  caf- 
la  mais  de  dez  dias  :  ou  que  íò  dc  dez  e.n  Jtz 
dias  íe  punha  na  meza  vinho  para  todos  ,  ou  vi- 
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e  muitas  outras  coufas  :  e  além  dlíTo 
não  cobrei  as  rendas  do  meu  cargo  de 
Governador  :  porque  eftava  o  Povo  ex- 
tremamente attenuado. 

19  Lembra-te  de  mim,  Deos  meu, 
para  ufares  comigo  de  mifericordia  ,  á 
medida  de  todo  o  bem  ,  que  eu  fiz  a 
efte  Povo. 


CA- 

nKo  em  abundância.  O  fegundo  fentido  hc  o  que 
fe  colhe  do  Hebreo ,  que  diz  aílim  :  Intra  decem 
dies  omnibus  vinum  prdcbetur  :  de  dez  em  dez  dias 
fe  dá  a  todos  vinho.  E  do  Syriaco ,  que  diz :  Se» 
mel  dcnis  quibusque  diebus  mukum  vini.  Porque  de 
muitos  lufares  da  Eícritura  fe  fabe  ,  que  entre  os 
Orientaes  nem  íempre  nos  banquetes  havia  vinho , 
mas  fómente  nos  banquetes  folemnes.  Ecclef.  XXXI. 
17.  XXXII.7.  XLÍX.  2.  Pelo  que  Saci,  e  de  Car- 
rieres  traduzem  aflim  o  prcíente  lugar;  De  dix  ett 
díx  jours  je  dijlribuoís  une  grande  abondance  de  v/w. 
Le  Gros  adoptou  ambos  os  íentidos  ,  yerterdo: 
Et  de  dix  jours  en  dix  jours ,  je  faifok  fervir  diyer" 
f es  fones  de  vin  m  abondance,  Pereira, 
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CAPITULO  VI. 

Os  inimigos  dos  Judeos  fe  esforção  imi- 
tilmente  por  furprender  ,  e  intimidar  a 
Nehernias,  Êlle  acaba  os  muros  de  Je- 
rufai  em. 

I  QJUccedeo  pois,  que  fabendo  Sa- 
w3  naballat  ,  e  Tobias  ,  e  Goffem 
Árabe,  e  os  outros  noíTos  inimigos,  que 
eu  tinha  reedificado  os  muros  ,  e  que 
nelles  já  não  havia  brecha  alguma  (  pof- 
to  que  até  então  eu  não  tinha  pofto  as 
portas  nos  portaes) 

2  Sanaballat ,  e  GoíTem  me  manda- 
rão dizer:  Vem,  e  foçamos  alliança  en- 
trenós em  qualquer  das  aldeãs  do  Cam- 
po d'Ono.  Mas  elles  intentavão  fazer- 
me  mal. 

3  Eu  pois  lhes  enviei  mcnfagei- 
ros,  que  lhes  diireíTcm  :  Eu  tenho  en- 
tre mãos  huma  obra  grande,  enaopof- 
fo  ir  :  para  que  não  fucceda  que  fe  pare 
com  ella  ,  em  quanto  eu  for  ter  com- 
vofco. 

4  E  cUes  mandarão-me  dizer  a  mef- 

ma 
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nia  coufa  auatro  vezes  :  e  eu  lhes  ref- 
pondi  comò  da  primeira  vez. 

5*  ESanaballat  me  enviou  ainda  pe- 
la quinta  vez  hum  dos  feus  criados  em 
conformidade  da  primeira  propolta  ^  e 
que  trazia  na  fua  mão  huma  carta  do 
theor  feguinte : 

6  Corre  voz  entre  o  Povo ,  e  Gof- 
fem  o  publicou  ,  que  tu  e  os  Judeos 
tens  reíolvido  rebeílar-te  ,  e  que  ppr 
iíTo  reedificas  os  muros  ,  e  que  perten- 
des  conftituir-te  Rei  Ibbre  elles  :  por 
cuja  caufa 

7  difpozelle  também  Profetas,  que 
fallcm  de  ti  com  louvor  em  Jerufalem, 
dizendo:  Ha  Rei  em  Judéa.  O  Rei  ha 
de  fer  informado  deílas  coufas,  poriffo 
vem  agora  ,  para  de  acordo  deliberarmos. 

8  E  ihes  mandei  a  dizer  :  Não  he 
aíiim  fegundo  o  que  tu  dizes  :  porque 
tu  mvenras  ifto  da  tua  cabeça. 

9  Porque  todos  eftes  procuravão  d' 
atcrrar-nos  ,  imaginando  que  nós  ceífa- 
riamos  da  obra ,  e  largaríamos  o  traba- 
lho: mas  eu  por  iíTo  meímo  cobrei  mais 
animo ; 
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10  e  entrei  fecretamente  em  cafa 
áe  Semaias  ,  filho  de  Dalaias  filho  de 
Metabeel.  Elie  me  diíTe  :  Confiil temos 
entre  nós  na  Gafa  de  Deos  no  meio  do 
Templo,  e  fechemos  as  portas  do  Tem- 
plo :  porque  elles  hão  de  vir  para  te 
matarem  ,  e  hão  de  vir  de  noite  para 
te  darem  a  morte. 

11  E  eu  lhe  refpondi  :  Por  ventura 
huma  Perfonagem  como  eu  ha  de  fu- 
gir ?  e  quem  como  eu  (a)  entrará  no 
Templo  ,  e  ha  de  viver  ?  eu  não  en- 
trarei. 

iz     E  conheci  que  não  era  Deos 

quem 

(/í)  Entrará  no  Templo^  e  ha  de  viver  ?  A  (Hm 
á  letra  a  Vulgata  :  Et  quis  ut  ego  ivgrtdietur  tem- 
plum ,  <ò*  vivet  ?  E  entendido  aihm  o  Texto  ,  he 
cite  hum  dos  fundamentos ,  por  que  Vatablo  ,  Gro- 
cio  ,  Calmet  ,  e  outros  muitos  forso  dVpiniáo, 
que  NeHemias  náo  era  Sacerdote  da  Tribu  de  Levi , 
mas  Príncipe  leigo  da  Tribu  de  Jnda.  Outros  po- 
rém com  Erto  ,  de  Carricres  ,  e  Lc  Oros  vertem 
affim  o  prefente  lugar  :  E  qvem  hc  o  homem  amo 
eu  ,  qne  entre  no  Templo  ,  para  falvar  Id  a  fua  vi- 
dt  ?  E  entendidas  aflim  as  palavras  do  Texto,  já 
daqui  íe  náo  pódc  fazer  argumento  pelo  cllado  de 
leigo  de  Nehemias,  o  qual  com  efteiio  fe  acha  no- 
meado Sacerdote  no  fecundo  Livro  dosMaccabtus , 
Cap.  L  pEKEiaA. 
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quem  o  tinha  enviado  ,  mas  que  el!c 
me  fallára  como  fe  fora  Profera ,  e  que 
Tobias,  e  Sanaballat  o  tinhao  peitado: 

1 3  porque  elle  tinha  recebido  di- 
nheiro para  que  eu  intimidado  o  fizef- 
fc  ,  e  para  que  eu  peccafíe ,  e  elles  ti- 
vclTcm  maldades  de  que  me  arguir. 

14  Lembra-te  de  mim  ,  Senhor ,  em 
quanto  a  Tobias  e  a  Sanaballat  ,  con- 
forme eftas  fuas  obras  :  c  lembra-te  tam- 
bém do  que  fez  {b)  o  Profeta  Noadias , 
e  os  outros  Profetas ,  que  me  atemori- 
zarão. 

15'  E  acabou-fe  de  reedificar  o  mu- 
ro no  dia  vinte  e  finco  do  mez  d'EIul, 
em  fincoenta  e  dous  dias. 

16  Aconteceo  pois  que  tendo  ouvi- 
do ifto  os  noíTos  inimigos  ,  fe  atemori- 
zarão todos  os  Povos  noífos  circumvi- 
zinhos  ,  e  f e  coníternárao  dentro  de  fi 
mtfmos  ,  e  reconhecerão  que  eíla  obra 
era  obra  de  Deos. 

17  E  poraquelle  tempo  muitos  dos 

Ma- 

{h)  o  Profeta  Noadias,  O  Hebrco  diz,  a  Pro- 
fetiza Noadia,  Mas  os  Setenta  ,  o  Syro ,  e  o  Aíabc 
cíiáo  pela  Vulgata.  Pereira. 
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Magnates  dos  Judeos  fe  carteavao  com 
Tobias,  c  Tobias  com  elles. 

18  Porque  havia  muitos  na  Judéa 
feus  ajuramentados  ,  por  elle  fer  genro 
de  Sequenias  filho  d'Aréa  ,  e  porque  Jo- 
hanan  feu  filho  tinha  cafado  com  a  fi- 
lha de  Mofollão  filho  de  Baraquias : 

19  eaté  olouvavão  diante  de  mim, 
e  lhe  paíTavão  o  que  eu  dizia  :  e  To- 
bias mandava  cartas  por  me  aterrar. 

CAPITULO  VII. 

Ne  hérnias  ejlabekce  Guardas  em  Jeru  fa- 
lem, Lifia  dos  que  tinhão  vindo  com  Zo- 
robabeL  Offerenda  feita  ao  Templo, 

I  Tj^  Depois  que  o  muro  fe  acabou , 
X-J  e  que  eu  puz  as  portas  ,  e  fiz 
a  revifta  dos  Porteiros  ,  e  dos  Canto- 
res ,  e  dos  Levitas : 

2  ordenei  a  meu  irmão  Hanani  ,  e 
a  Hananias  Principe  da  caía  em  Jeru- 
falem  (o  qual  me  parecia  homem  fin- 
cero  e  temente  a  Deos  mais  do  que  os 
outros  ) 

3  e  lhes  diíTe :  Nao  fe  abrao  as  por- 

tas 
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tas  de  Jerufalem ,  menos  que  o  Sol  nâo 
efteja  alto.  E  quando  elles  ainda  efta- 
vão  prefcntes,  as  portas  fe  fecharão,  e 
trancárao  :  e  puz  guardas  dos  habitan- 
tes de  Jerufalem  ,  cada  hum  por  feu  tur- 
no 5  e  cada  hum  diante  da  íua  cafa* 

4  A  Cidade  porém  era  muito  larga 
e  grande  ,  e  dentro  delia  era  pouco  o 
Povo  5  e  não  eílavão  edificadas  as  cafas. 

5-    Deos  pois  infpirou  no  meu  cora- 
ção o  ajuntar  os  Magnates  ,  e  os  Ma- 
giílrados  ,  e  o  Povo  ,  para  lhes  palTar 
rcvifta :  (^)  e  achei  o  Livro  do  Arrola- 
mento daquelles,  (b)  que  tinhão  vindo 
primeiro,  e  nelle  fe  achou  efcrito. 
6     Eítes  são  (c)  os  filhos  da  Pre- 
vin- 
em) E  achei  o  Livro  do  Ânoíamento  dacjudks , 
ò-c,  Éíta  Liíta  he  a  meíma  que  tinha  dadoEldras 
no  Capitulo  II.  da  Tua  Híftoria  :  o  Livro  onde  Ke- 
hemias  a  achou  podia  fer  outro.  Sobre  huma  ,  c 
outra  coufa  vcjáo-fe  as  minhas  Noias  a  Efdras.  Pe- 
reira. 

(b)  Que  tinhão  vindo  primeiro.  Ifto  he ,  da  pri- 
meira vez  ,  quando  Zorobabel  os  trouxe  de  Baby- 
lonia  para  Jcrufalcm.  Pereira. 

(c)  Os  filhos  da  Provinda.  Ifto  hc,  da  Judea, 
reduzida  ja  a  Província  do  Império  dos  Pcrfas ,  co- 
mo fica  dito  em  outras  Notas  ao  I.  Livro  de  Eídras, 

PtKEIKA. 


Liv.  ir.    Cap.  VII.  113 

vincia^  que  vierão  do  cativeiro  da  tranf- 
migração,  aos  quaes  tinha  tranfportado 
Nabucodonofor  Rei  de  Babylonia  ,  e 
voltarão  para  JeruíaleiTí  5  e  para  Judéa  , 
cada  hum  para  a  fua  Cidade. 

7  Os  que  vierão  com  Zorobabel , 
forao  Jofué,  Nehemias,  Azarias,  Raa- 
mias  ,  Nahamani,  Mardoqueo ,  Belsao , 
Mcsfarath,  Begoai ,  Nahum,Baana.  O 
número  dos  homens  do  Povo  dllrael  he 
eíle: 

8  Filhos  de  Faros,  dous  mil  cento 
e  fetenta  e  dous : 

9  Filhos  de  Safatia ,  trezentos  feten- 
ta e  dous: 

10  Filhos  d'Aréa  ,  feiscentos  e  fin- 
coenta  e  dous : 

1 1  Filhos  de  Fahath  Moab  da  fa- 
milia  de  Jofué  e  de  Joab ,  dous  mil  oi- 
tocentos e  dezoito : 

12  Filhos  d'Klao  ,  mil  e  duzentos 
e  fmcoenta  e  quatro : 

13  Filhos  de  Zethua  ,  oitocentos  c 
quarenta  e  Gnco : 

14  Filhos  de  Zacai  y  fetecentos  c 
feíTenta : 

Fi- 
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15:    Filhos  de  Bannui  ,  feiscentos  e 
quarenta  e  oito : 

1 6  Filhos  de  Bebai ,  feiscentos  e  vin- 
te oito : 

17  Filhos  d'Azgad  ,  dous  mil  tre- 
zentos e  vinte  e  dous  : 

18  Filhos  d^Adonicão,  feiscentos  e 
felTenta  e  fcte : 

19  Filhos  de  Beguai  ,  dous  mil  e 
feíTenta  e  fete: 

20  Filhos  d'Adin,  feiscentos  e  fin- 
coenta  e  finco: 

21  Filhos  d'Ater,  filho  d'Hezecias, 
noventa  e  oito: 

22  Filhos  d'Hafem ,  trezentos  e  vin- 
te oito : 

23  Filhos  de  Befai  ,  trezentos  e 
vinte  quatro: 

24  Filhos  d'Haref,  cento  e  doze: 
25'    (d)  Filhos  deGabaon,  noventa 

e  finco. 

Fi- 

(d)  Filhos^  de  Gahmi.  Como  Gahaon  neftc 
verío  ,  e  Belém  no  feguinre  sáo  notoriamente  no- 
mes de  Cidades  ,  bem  fe  infere  daqui ,  que  o  no- 
me de  filhos  íe  toma  no  mefmo  fentido  ,  que  o 
nome  à'Homeiis  ,  porque  o  Author  ic  explica  nos 
yçdos  27.  28.  Zij,  e  íeg.  ,  e  que  ambos  elles  fi- 
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16  Filhos  de  Belém,  e  de  Netufa, 
cento  e  oitenta  e  oito. 

27  Homens  d'Anathoth  ,  cento  e 
vinte  oito. 

28  Homens  de  Bethazmoth  ,  qua- 
renta e  dous. 

29  Homens  de  Cariathiarim  ,  de 
Cefira ,  e  de  Beroth ,  fetecentos  e  qua- 
renta e  tres. 

30  Homens  de  Rama  eGéba,  feis- 
centos  e  vinte  hum. 

31  Homens  de  Machmas,  cento  e 
vinte  e  dous. 

32  Homens  de  Betheled'Hai,  cen- 
to e  vinte  tres. 

33  {e)  Homens  d'outrâ  Nebo,  lin- 
coenta  c  dous. 

Tom.  VIU.  I  Ho- 

gnificáo  o  mefmo  que  Habitantes,  Tfto  fc  confir- 
ma ,  de  que  no  verío  26.  ,  onje  o  Larim  UtíZ  fi- 
lhos de  Belém  ,  diz  o  Hebrco ,  Homens  de  Belém, 
Pereira. 

(e)  Homens  doutra  Nebo.  O  termo  outra  fup- 
póe,  que  prcccd  o  alguma  Cid.idc  do  meimo  no- 
me ,  a  qual  todavia  náo  appareje  no  Texto.  Pot 
onde  fuípcifâo  al^un<; ,  que  no  verío  ^O. ,  em  lu- 
gar de  Homens  de  Rama ,  e  de  Geb  > ,  fr  d-vc  ler, 
Homens  de  Rama  ,  e  de  Ntbo  ,  como  Cilmer  ^^t- 
tcíta  3  que  o  trazem  muiias  Bíblias  anii^a:).  Mus 
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34  (/)  Homens  d'outra  Elão  ,  mil 
e  duzentos  e  fincoenta  e  quatro. 

35"  Filhos  d' Harém  ,  trezentos  e 
vinte. 

3  6  Filhos  de  Jericó ,  trezentos  e  qua- 
renta e  finco. 

37  Filhos  de  Lod  de  Hadid  e  d* 
Ono,  fetccentos  e  vinte  hum. 

38  Filhos  dc  Senaa,  tres  mil  nove- 
centos e  trinta. 

39  Sacerdotes:  Os  filhos  d'Idaia  na 
cafa  de  Jofué  ,  novecentos  e  fetenta  e 
tres. 

40  Os  filhos  d'Emmer  ,  mil  e  fin- 
coenta  e  dous. 

Os 

os  Serenta  ,  e  o  Arâbe  no  prefcnte  verfo  não 
reconhecem  aquelie  addito  cutra  ^  e  íó  dizem:  Fi- 
lhos (fe  Nebo  finccetita  e  dous :  que  he  como  lam- 
bem o  tf  íZ  tí, foras  IL  25;.  Pereira. 

(/)  Homens  doutra  Elão.  Seguindo  a  Duha- 
irel  ,  e  a  Calmet  ,  ?llim  em  Eldras  ,  como  em 
Nchcrrias  ,  tomei  Élio  por  nome  de  Cidade  ,  c 
não  per  nome  d'  homem.  A  primeira  EÍÃo  ficava 
nomeado  no  ver^o  12.  E  he  coufa  notável  ,  que 
d'amb-is  ellas  foíTe  igual  o  numero  dos  que  vie- 
ráo ,  a  faber^  mii  e  duzentos  e  fincoenta  cquaiio. 
Pereira, 
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41  Os  filhos  de  Fashur  ,  mil  e  du- 
zentos e  quarenta  e  fcte. 

42  Os  filhos  d'Arem  y  mil  e  deze- 
fete.  Levitas : 

43  Os  filhos  de  Jofué  e  de  Cedmi- 
hei  filhos 

44  d'Oduia,  fctenta  e  quatro.  Can- 
tores : 

45-  Os  filhos  d'Asaf  ,  cento  e  qua- 
renta e  oito. 

46  Porteiros:  Os  filhos  de  Sellum  , 
os  filhos  d'Ater  ,  os  filhos  de  Telmon, 
os  filhos  d'Accub  ,  os  filhos  d'Hatira  , 
os  filhos  de  Soba  i,  cento  e  trinta  eoito. 

47  Nathineos  :  os  filhos  de  Soha  , 
os  filhos  d'Haíufa  ,  os  filhos  de  Teb- 
baoth  5 

48  os  filhos  de  Ceros,  os  filhos  de 
Siaa  ,  os  fiihos  de  Fadon  ,  os  filiios  de 
Lébana  ,  os  filhos  d'Hágabaj  (g)  os  fi- 
lhos de  Selmai  ^ 

49  os  filhos  d'Hanan  ,  os  filhos  de 
Geddelj  os  filhos  de  G  .her, 

I  ii  os 

'  (.^)  Os  filhos  de  Sefmíi.  E(òns  V.  cfcrc- 
ve  Semlat,  A  V^ersáo  de  ò.Jeronymo  Sdmoti.  Pe- 
reira. 
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50  CS  filhos  deRaaia,  os  filhos  dc 
Ralin,  os  filhos  deNccóda, 

51  os  filhos  de  Gezem  ,  os  filhos  d' 
Aza,  os  filhos  de  Faléa, 

52  os  filhos  de  Befai  ,  os  filhos  de 
Munim  ,  os  filhos  de  NefuíEm, 

5-3  os  filhos  dcBacbuc,  os  filhos  d' 
Hacufa,  os  filhos  d'Harhur , 

,54  os  filhos  dc  Besioth  ,  os  filhos 
de  Mahida,  cs  filhos  d'Haría, 

os  filhos  de  Berços,  os  filhos  de 
Sifara,  os  filhos  de  Thema, 

5-6  os  filhos  de  Nafia  ,  os  filhos  d' 
Hatifa  , 

5-7  os  filhos  dosfervos  deSalamão, 
os  filhos  de  Sothai  ,  os  filhos  de  Sofe- 
reih,  cs  filhos  de  Farida, 

58  os  filhos  de  Jahala  ,  os  filhos  de 
Darcon  ,  cs  filhos  de  Jcddel , 

59  os  filhos  deSaiatia,  os  filhos  d* 
Hatil  ,  (h)  os  filhos  de  Foquereth ,  que 
€ra  nado  de  Sabaim,  filho  d^Amon. 

To- 

(h^  Os  filhos  dc  Foquereth ,  que  era  naãn  de  .^a- 
hvm  ,  <ò'c.  O  Hcbrco  rc  m  :  Os  filhos  de  fcquC' 
reth  ,  que  erão  de  Sabaini ,  os  fi  hos  ã'  ^tron  :  Ou 
corrr>  trazí  m  os  Setenta  :  Os  filhus  de  Foqwrethy 
os  filhos  dç  Sabainty  os  filhos  á  Amjon,  Píkeiiva. 
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60  Todos  os  Nathineos  ,  e  os  filhos 
dos  fervos  de  Salamao  ,  erão  trezentos 
e  noventa  e  dous. 

6r  E  eftes  sai  ,  os  que  viera:)  de 
Thelmela  ,  de  Thelharfa ,  de  Querub  , 
d'Addon,  e  d'Einiiier:  e  que  ná^puJé- 
ráo  declarar  a  cafa  de  feus  pais  ,  nem 
a  faa  raça,  e  feelles  erao  de Jerutalem. 

61  Os  nlhos  de  Dalaia  ,  os  fi!li.)S 
de  Tobias  ,  os  filhos  de  Necoda ,  íeis- 
centos  e  quarenta  e  dous. 

63  E  dos  Sacerdotes  ,  os  filhos  d' 
Habia,  os  filhos  d'Accos  ,  os  fiihos  de 
Berzciiai  ,  que  tinha  cjfado  com  huma 
das  filhas  de  Bcrzellai  deGalaad:  e  foi 
chamado  do  leu  nome. 

64  Eftes  bufcárão  a  fua  Genealogia 
no  Arrolamento  ,  e  não  a  acharão  ,  e 
forão  excluidos  do  Sacerdócio. 

6)    (/)  E  Atherfatha  lhes  intimou 

que 

(i)  E  Atherfatha  lhes  intinou  ,  ^r.  Ctlmet 
com  ourros  Ke  de  p  rjcer,  que  eile  Atherfatha  hc 
o  mefmo  Nchemias  ,  vifto  que  Nehemijs  tinha 
mibem  cfte  nome  ,  como  aJiante  fc  verá.  Njh. 
VI li.  Mjs  eu  jà  notei  ao  fci^unJo  Cipitalo  d' 
Efdr^s  verío  6\.,  que  o  que  aqui  fe  refere  »  he  an- 
terior ao  ccmpo  de  Nchemias:  e  que  aílim  linhd  o 
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que  nãocomeffbm  dasoffcrtas  fagradas, 
até  que  houveíTe  hum  Sacerdote  douto 
e  erudito. 

66  Toda  efta  multidão,  como  fe  fof- 
fe  hum  íó  homem  ,  era  de  quarenta  e 
duas  mil  trezentas  e  feflenta  pelToas , 

67  fem  fallar  nos  feus  efcravos  e 
efcravas  ,  que  erão  fete  mil  trezentos 
e  trinta  e  Ibte  ,  e  entrelles  duzentos 
e  quarenta  e  finco  Cantores  ,  e  Can- 
toras. ~ 

68  (k)  Elles  tinhao  fetecentos  e 
trinta  e  íeis  cavallos  :  duzentos  e  qua- 
renta e  finco  machos : 

69  quatrocentos  e  trinta  e  finco  ca- 
melos :  íeis  mil  íetecentos  e  vinte  ju- 
mentos. 

Jté- 

^bbade  r^e  Vence  por  mais  certo,  que  efteAther-^ 
falha  eri  Zorobabel.  Pereira. 

(O  £l!es  tirihão  fetecentos  e  trinta  e  feis  çaval- 
fos  ,  ó^c,  Eíti  noticia,  pelo  que  loca  aos  cavallos, 
e  machos,  falra  no  Hebreo ,  no  Syriaco ,  no  Ara- 
bizo ,  na  Ediçáo  Romana  dos  Serenta ,  e  na  Ver- 
sa >  de  S.  jeronymo.  Mas  como  ella  fe  lê  no  Ma- 
nufcrito  Alexandrino  dos  Setenta  ,  e  fe  acha  no 
\u\\io  d'  Eídras  ,  nenhuma  dúvida  pôde  hayeí  fo- 
bíc  a  íua  authcnticidadc.  Pereika, 
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*  Atéqui  refere-fe  o  que  eftava  efe  rito 
no  Livro  do  Arrolamento ,  e  por  diante  Je- 
gue-fe  a  Hifioria  de  Nehemias. 

70  Mas  alguns  dos  Chefes  das  famí- 
lias contribuirão  para  a  obra.  (/)  Ather- 

fa- 

(*)  Atequi  refere  fe ,  ér,  Efta  Nota  não  vem 
no  Hebreo  ,  nem  nos  Setenta  ,  nem  cm  alguma 
das  outras  Versões,  nem  melmo  na  de  S.  Jcrony- 
mo  da  Edição  de  Mart  anay.  Pelo  que  roca  aos 
Manufcritos  Latinos,  huns  a  trazem,  ouiros  a  náo 
trazem  ;  outros  fe  a  tr^ízem  ,  he  polia  na  margem. 
Por  ourra  parte  os  donativos  de  que  hlla  nos  qua- 
tro vcrfos  feguintcs  ,  parecem  íer  os  mel  mos  , 
que  os  de  que  íc  fallou  no  Livro  d  EfdrisCap.  II. 
68.  eíeg. ;  ou  feja  porque  eítes  vcrfos  sáo  ain  da  hu- 
ma  continuação  da  Liíb,  ou  que  alguém  os  ajun- 
tou ao  Livro  d  Eídíc^s  ,  donde  elles  palí-tíTem  para 
o  de  Nehemias.  Qaanto  ás  Edições  da  Vulgata  , 
eu  acho  a  dita  Nota  conílantemcnre  cm  todas  as 
que  fxaminei  ,  como  na  de  Roma  de  1471.5  na 
de  Nápoles  de  1476  ,  e  nas  Venezianas  de  1478. 
148^.  MS-O.  1497.  Pereira 

(/)  Atherfathi  deo  para  o  thcfouro,  ^c.  Se  ef- 
te  verío  he  ainda  continuação  da  Liíta  ,  pôde  cite 
Atherfatha  fer  differente  de  Nehemias  ,  e  o  mcf- 
mo  que  Zorobabel  ,  íegundo  o  que  deixamos  no- 
tado ao  vcrfo  65.  Se  o  náo  he  ,  pode  eílc  Ather- 
fatha Ter  Nehemias  ,  que  ,  como  elle  mcTmo  ef- 
creve  no  G^p.  VllL  verfo  9.  tinha  entre  os  Per- 
fas  eftc  nome  ,  que  quer  dizer  Copeiro  :  porque 
Nehemias  o  era  do  Rei  Artaxcíxes  Lon^imano. 
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falha  deo  para  oThefouro  mil  dracmas 
d'ouro,  fincoenra  fialas,  e  quinhentas  e 
trinta  túnicas  Saccrdotacs. 

71  E  alguns  dos  Chefes  das  famí- 
lias derão  para  oThefouro  da  obra  vin- 
te mil  dracmas  d'ouro  ,  e  duas  mil  e 
duzentas  minas  de  prata. 

72  E  o  que  deo  o  refto  do  Povo, 
forão  vinte  mil  dracmas  d'ouro ,  e  duas 
mil  minas  de  prata  ,  e  feíTenta  e  fete 
túnicas  Sacerdotaes. 

73  E  os  Sacerdotes,  e  os  Levitas, 
e  os  Porteiros ,  e  os  Cantores ,  e  o  ref- 
to do  Povo  ,  e  os  Nathineos  ,  e  todo 
o  Ifrael  ,  ficárão  habitando  nas  fuas 
Cidades. 


CAPITULO  VIIL 

Efdras  lê  a  í  ei  diante  do  Povo,  Cekbra* 
ção  da  Ftjla  dos  Tabernáculos. 

Anno  I  TT^  Chegou  ofetimo  mez:  e  os  fi- 
do M.  jn^  d^lfrael  cftavao  nas  fuas  Ci- 
sn^dc  J^^í^^"^'  E  congregou-fe  todo  o  Povo  co- 
J.Chr.  mo  hum  íó  homem  (^)  no  terreiro,  que 
45  5.  ef- 

(  4  )  No  terniro ,  qu€  ejld  diante  da  porta  das 
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cftá  diante  da  porta  das  aguas:  c  diíTe- 
rão  a  Efdras  Eícriba  que  trouxeíTe  o 
Lino  da  Lei  de  Moyfés,  que  o  Senhor 
tinha  preferi  to  a  Ifrael. 

2  O  Sacerdote  Efdras  pois  trouxe 
a  Lei  para  diante  da  mukidão  dos  ho- 
mens e  das  mulheres  ,  (Z?)  e  de  todos 
os  que  a  podião  entender,  no  primeiro 
dia  do  fctimo  mez. 

3  E  elle  leo  nefte  Livro  claramen- 
te no  meio  do  terreiro,  que  fica  diante 
da  porta  das  aguas  ,  des  da  manhã  até 
o  meio  dia ,  na  prefença  dos  homens  e 
das  mulheres,  e  dos  entendidos:  e  to- 
do 

aguis,  ífto  he  ,  da  porta  que  conduzia  do  Tem- 
plo á  torrente  cio  Cc  iron.  Pekeira. 

(  ^  )  £  de  todos  os  que  a  podia»  entender,  Dix- 
ie ilto  ,  para  exceptuar  os  menmos  ,  que  ainda 
náo  tinháo  ufo  da  razáo.  E  náo  fe  pôde  daqui  in- 
ferir ,  como  querem  os  moJcraos  Seitarios  ,  qu3 
asEfcrituras  per  fi  lós  íepoJcm  entenJer  por  qual- 
quer que  as  leia  ,  ou  ouça.  Porque  além  de  que 
o  Livro  ,  de  que  aqui  fe  falia  ,  eri  o  do  Dcuie- 
ronomio  ,  e  elíe  fó  naquclla  parte  que  tocava  ao 
culto  Divino  ,  e  doutnia  dos  cottumcs  :  Eídras 
mefmo  ,  e  os  Levit<is  interprctaváo  o  que  fe  acha- 
va elcuro,  como  expiclídiíkcmc  Ic  uiz  no  vciío 
Pereira. 
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do  o  Povo  tinha  os  ouvidos  attentos  á 
leitura  do  Livro. 

4  E  Efdras  Efcriba  fe  poz  em  pé 
fohre  o  eftrado  de  madeira  ,  que  el!e 
tinha  feito  para  fallar :  e  eftavao  em  pé 
junto  a  elle  á  fua  direita  Mathathias, 
e  Semeia  ,  e  Ania^  e  Uria,  e  Helcia , 
e  Maaíia  :  e  á  fua  efquerda  ,  Fadnia  , 
Mifael  5  e  Melquias^  e  Hafum. ,  e  Has- 
badana  ,  Zaccarias  j  e  Mofollao. 

f  E  abrio  Efdras  o  Livro  diante  de 
todo  o  Povo :  pcrque  elle  eftava  eleva- 
do aílima  de  rodo  o  Povo  :  c  logo  que 
o  abrio,  (c)  todo  o  Povo  fepoz  em  pé. 

6  E  Efdras  bemdiíle  o  Senhor  Deos 
Grande  :  c  todo  o  Povo  refpondeo : 
Amcn  ,  Amen  :  levantando  as  luas  mãos: 
e  inclinarão- fe  ,  e  proílrados  por  terra 
adorarão  a  Deos. 

7  E  Jofué ,  e  Bani ,  e  Serebia  ,  Ja- 
min  ,  Accub,  Septhai ,  Odia,  Maalia , 
Celi  ta  ,  Azarias ,  Jozabed  ,  Hanan  ,  Fa- 
laia.  Levitas  5  fazião  eílar  calado  o  Po- 
vo, 

(c)  Todo  o  Povo  fe  poz  empe.  Como  nó«  ain- 
noje  tazcmos,  guando  le  le  o  £vanj,elho.  Pe- 

REIKA. 
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vo,  para  ouvir  a  Lei  :  e  o  Povo  eftava 
em  pé  n.os  íeus  lugares. 

8  E  elles  lerão  no  Livro  da  Lei  de 
Deos  diftinta  e  ciaramenre  para  fe  en- 
tender :  e  o  Povo  entendia  quando  íe 
eílava  lendo. 

9  E  Nehemias  {{d)  que  fe  chama 
também  o  Atherfatha)  e  Efdras  Sacer- 
dote e  Efcriba,  e  os  Levitas  que  inter- 
pretavão  a  Lei  a  todo  o  Povo  ,  diíTe- 
rao:  Efte  dia  he  confagrado  ao  Senhor 
noíTo  Deos  ,  e  não  eltejais  triftes  ,  e 
nem  choreis.  Porque  todo  o  Povo  ou- 
vindo as  palavras  da  Lei  fe  desfazia  em 
lagrimas. 

10'  E  èlle  lhes  diíTe  :  Ide  ,  comei 
viandas  gordas  ^  e  bebei  vinho  millura- 
do  com  mel  ,  e  mandai  quinhões  aos 
que  não  tem  nada  preparado  para  fi : 
porque  efte  he  hum  dia  fanto  do  Se- 
nhor, e  não  eílcjais  contriftados  :  por- 
que a  alegria  do  Senhor  he  a  noíTa  for- 
taleza. 

Os 

Que  fe  chama  tâmhm  o  Atherfatha.  Que 
quer  dizer  ,  o  Copeiro  do  Rei  ,  ou  antes  o  Go- 
Vrrnador  :  alguns  sáo  de  parecer  que  íe  ignora  o 
genuíno  íi^nificado  delta  palavra.  Pereira. 
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1 1  Os  Levitas  porém  fazião  eftar 
todo  o  Povo  em  lilencio  ,  dizendo:  Ef- 
tai  calados,  e  não  vos  afflijais  ,  porque 
he  dia  Ian  to. 

12  E  todo  o  Povo  logo  fe  foi  a  co- 
mer 5  e  a  beber,  e  mandou  quinhões  , 
c  fez  grande  regozijo  :  porque  tinhâo 
entendido  as  palavras,  que  Efdras  lhes 
havia  eníinado. 

13  E  ao  outro  dia  os  Chefes  das 
famílias  de  todo  o  Povo  ,  os  Sacerdo- 
tes ,  e  os  Levitas  ,  fe  congregarão  na 
preíença  de  Efdras  Eícriba  ,  para  que 
lhes  interpretaífe  as  palavras  da  Lei. 

14  E  acharão  efcrito  na  Lei  ,  ter 
mandado  o  Senhor  por  minifterio  de 
Moyfés,  que  os  filhos  d'Ifrael  habitaf- 
fem  debaixo  de  tendas,  no  dia  folemne 
do  íetimo  mez : 

15'  e  que  elles  aprcgoaíTem  ,  e  di- 
vulgafiem  por  todas  as  fuas  Cidades, 
e  emjerufalem,  (e)  dizendo :  Sahi  ao 

mon- 

(^e)  Dizendo.  Em  lu^ar  dc  dizendo,  trazem  os 
Setenta  :  E  Efdras  diffe,  O  çafo  he  ,  que  a  Lei 
não  ordenava  que  íe  dilTcíTc  o  que  le  fe^^ue :  Sihi 
ao  monte,  <ò-c,  E  aHim  Eívlras  toi  íó  o  que  ailioi 
o  mãndou  publicar.  Perkira, 
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monte  ,  e  trazei  ramos  d'oliveira  ,  (/) 
e  ramos  das  mais  fcrm.ofas  arvores  ,  e 
ramos  de  murta,  e  ramos  de  palmas,  e 
ramos  das  arvores  as  m,ais  copadas ,  com 
que  fe  façao  as  tendas  coniorme  eftá  ef- 
crito. 

ló  Sahio  pois  o  Povo,  e  trouxcrão 
os  ramos.  E  fizerão  para  fi  tendas ,  ca- 
da hum  nos  feus  atnos  ,  e  no  átrio  da 
caía  de  Deos  ,  e  no  terreiro  da  porca 
das  aguas  ,  e  no  terreiro  da  porta  d' 
Efraim. 

17  E  todo  o  ajuntamento  dos  que 
tinhão  vindo  do  cativeiro,  fez  tendas, 
e  habitarão  ncíTas  tendas :  porque  o(^) 
não  tinhão  feito  aílim  os  filhos  d'lírael 
des  do  tempo  de  Jofué  filho  de  xNÍun 

até 

(J)  E  ramos  das  mais  fcnnofas  arvores.  O  Hc- 
brco  diz,  e  d  arvores  okofas.  O  cjuc  os  Setenta  cn- 
icnJem  do  Cyprejie ;  o  Syro ,  c  o  Arabc,  da  No- 
gueira,  \^^^.n]no  óo  Pinheiro.  Pereira. 

(j?)  Não  tinhão  fito  affm  os  filhos  d  Jfrael  des 
do  etvpij  de  Jofué,  ^  ç,  Qjer  diztr ,  que  des  -  o 
tempo  de  jo-uc  até  á.]uelic  dia  náo  tinháo  os  If- 
raelitas  celebr.ido  a  Felb  dos  Tabernáculos  com 
tanta  magn  ficcncia  ,  n^m  com  tanu  picdádç  ,  e 
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até  aquelle  dia.  E  foi  extraordinário  O 
contentamento. 

i8  E  Rfdras  ]êo  no  Livro  da  Lei 
de  Deos  todos  os  dias  des  do  primei- 
ro até  o  ultimo  :  e  celebrarão  efta  fo- 
leinnidade  por  fete  dias  ,  ()^)  e  ao  oi* 
tavo  dia  a  Colleíla  fegundo  o  rito. 

( /; )  E  ao  oitavo  dia  a  Colleãa  fef^mdo  o  rito. 
Por  Colleãa  tem  aqui  o  Hebreo  a  Conclusão  da 
Fejla  :  os  Setenta,  o  Dta  da  retirada.  Pereira, 

CAPITULO  IX. 

Penitencia  do  Povo.  Oração  que  os  Levi" 
tas  fazem  a  Dt  os.  Renovação  do  Con^ 
certo, 

I  "¥T^  No  dia  vinte  quatro  defte  mez 
Jt-^  fe  ajuntarão  os  filhos  d'llrael 
em  jejum  ,  e  veítidos  de  laccos ,  e  cu- 
bertos  de  terra. 

2  E  os  da  linhagem  dos  filhos  d'Il^ 
rael  forao  feparadus  de  todos  os  filhos 
eftranq;eiros  :  e  elles  fe  preíentárao  ,  e 
confeíTavao  os  feus  peccados ,  e  as  ini- 
quidades de  feus  pais. 

3  E  ievantarao-fe  para  fe  porem  em 

pé : 
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pc  :  e  lêião  no  volume  da  Lei  do  Se- 
nhor feu  Deos^  quatro  vezes  no  dia,  e 
quatro  vezes  bemdizião  ,  e  adoravão  o 
Senhor  feu  Deos. 

4  E  pozerão-íe  fobre  o  degráo  dos 
Levitas , Jofué ,  e  Bani ,  e  Cedmihel ,  Sa- 
bania,  Bonni ,  Sarebias,  Bani,  c  Cana- 
ni  5  e  levantarão  as  fuas  vozes,  e  grita- 
rão ao  Senhor  feu  Deos. 

5  (^)  E  os  Levitas,  Jofué,  e  Ced- 
mihel ,  Bonni  ,  Hafebnia  ,  Serebia  , 
Odaia  ,  Sebnia  ,  Fathahia  diíTerao  :  Le- 
vantai-vos  ,  bemdizei  o  Senhor  voíTo 
Deos  de  feculo  eni  feculo:  (^)  e  ellcs 
bemdigao.  Senhor,  o fublime Nome  de 

tua 

{ã)  E  os  Levitas  ^  Jofué,  e Cedmihel ,  &c,  Sáo 
os  n^.cíniOs  pouco  antes  indicados  no  verlo  4.  mas 
alguns  com  outro  nome  ,  por  náo  fcr  novo  entre 
os  Hebrcos  ter  dous  nomes  hum  mcímo  homem. 
Pereira. 

E  elles  bemdigao.  Senhor,  (ò-c.  O  Texto 
não  iraz  aqui  o  vocativo  ,  Senhor.  Eu  o  ajuntei 
fc^uindo  a  Saci  ,  para  maior  clareza.  Porque  hc 
aíTás  evidente  ,  que  taltáo  algumas  palavrns  no 
meio  deite  vprio  ,  onde  fubitamrnte  fe  palTa  da 
feínnd  i  pcíiba  hctiedicite  ,  que  quer  dizer  ,  bnn- 
dizei  ,  r^'^  a  tf  rceirn  bemdiçatn  ,  que  ^ucr  diiwC 
elles  bmdigão,  Pekíika. 
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tua  gloria  ,  dando-lhe  toda  a  forte  de 
benção  e  de  louvor. 

6  (c)  Tu  fó  CS  o  Senhor ,  tu  fó  fizeftc 
o  Ceo ,  e  o  Ceo  dos  Ceos ,  e  todo  o  Itu 
exercito:  a  terra ,  e  tudo  o  que  ha  nel- 
la  :  os  mares  ,  e  tudo  o  que  nelles  fe 
contém  :  e  tu  dás  vida  a  todas  eftas  cou- 
fas  5  e  o  exercito  do  Ceo  te  adora. 

7  Tu  mefmo  es  ,  ó  Senhor  noíTo 
Deos  5  o  que  efcolhefte  Abrão  ^  (^)  e 
que  o  tirafte  do  fogo  dos  Galdeos  ,  e 
lhe  délte  o  nome  d'Abrahão. 

8  E  achafle  o  feu  coração  fiel  aos 
teus  olhos:  e  fizeíle  concerto  comelle, 
que  lhe  darias  a  Terra  dos  Cananeos , 

dos 

(c)  Tu  fó  Cf  o  Senhor,  O  Hcbreo  diz  :  aqui 
Tu  fo  es  o  Jehova  ,  ilto  hc  ,  o  (o  Ente  Supremo, 
Sobre  o  que  he  bom  obfcrvar  ,  que  como  00  He- 
brco  Jehojud  (c  formou  por  contracção  Jofua , 
que  cm  LAiim  fe  pronuncia  JofuCj  aííim  de  Je- 
hova  íe  forrrou  'Jova  ,  donde  vtio  entre  os  Gen- 
tios o  nome  dcjToy/í,  attribuido  a  divcrfos  Deofcs 
falfos  ,  e  partK  uíarmentc  ao  que  el!es  reputaváo 
peio  maior  dc  rodo  .  Mas  o  Dcos  dos  He  brcos  he 
o  fó  verdadeiro  Jchova ,  o  íò  Ente  Supremo.  De 

V^FNCE. 

Çd")  E  que  o  tirajle  do  foj^o  dos  CaldcOs.  ífto 
be  ,  o  que  o  tiralte  d'  L  r  Cidade  dos  Caldcos , 
cujo  nome  cm  Hebrco  fi^niíica  Jogo,  Pereira. 
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dos  Hetheos,  e  dos  Amorrheos,  e  dos 
Ferezeos  ,  e  dos  Jebufeos ,  e  dos  Gcr- 
gefeos  ,  para  a  dares  á  fua  defcenden- 
cia  ;  e  tu  cumprifte  as  tuas  palavras, 
porque  és  jufto. 

9  E  vifte  a  afflicção  de  noíTos  pais 
no  Egypto  :  e  ouvifte  os  feus  clamores 
fobre  o  Mar  vermelho. 

10  E  obrafte  maravilhas  e  prodí- 
gios fobre  Faraó  ,  e  fobre  todos  os  feus 
fervos  y  e  fobre  todo  o  Povo  daquelle 
paiz  :  porque  fabias  que  elle  os  tinhao 
tratado  com  foberba  :  e  tu  alcançafte 
para  ti  nome  ,  aíEm  como  no  dia  de 
hoje. 

11  E  tu  dividifte  o  mar  diante  del- 
les,  eclles  paífarão  emlccco  pelo  meio 
do  mar:  e  tu  precipitalle  os  feus  perfe- 
guidores  no  fundo  ^  como  huma  pedra 
que  cahe  em  aguas  profundas. 

12  E  tu  folie  o  leu  Conduítor  de 
dia  pela  columna  de  nuvem  ,  e  de  noi- 
te pela  columna  de  fogo  ,  para  conhe- 
cerem o  caminho,  por  onde  hiáo. 

13  Tu  também  dcfcefte  ao  monte 
Sinai  5  e  do  Ceo  fallafte  com  elles  ,  e 

Tom.  VIU.  K  lhes 
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lhes  déíle  ordenanças  jullas  ,  e  huma 
Lei  de  verdade  y  ceremonias  ,  e  bons 
preceitos : 

14  e  os  enfinafte  a  fantificar  o  tei^ 
Sabbado,  e  lhes  prefcrevefte  por  Moy 
fés  teu  fervo  os  Mandamentos ,  e  as  ce- 
remonias,  e  a  Lei. 

15-  Tu  lhes  défie  também  pão  do 
Ceo  ,  quando  tiverao  fome  ,  e  tu  lhes 
fizefte  arrebentar  agua  do  rochedo  , 
quando  tinhao  fede,  e  lhes  diífefte  que 
entraíTem  e  poíTuiírem  a  terra  ,  íobre  a 
qual  levantafie  tua  mão  jurando  ,  que 
lha  darias. 

16  Mas  elles  e  noíTos  pais  obrarão 
foberbamente  ,  e  endurecerão  as  fuas  cer- 
vizes ,  e  não  ouvirão  os  teus  Manda- 
mentos. 

17  E  não  quizerão  ouvir  ,  e  não  fe 
lembrarão  das  tuas  maravilhas  ,  que  ti- 
nhas obrado  a  feu  favor.  E  encurecê- 
rão  as  faas  cervizes  ,  (e)  ^  íc  obfiiná- 

rão  • 

(f )  E  fe  ohfiwârão  voltando  para  a  fua  cfcra- 
vidão.  Hc  como  Saci  ,  c  de  Ciirncres  vertem  ,  o 
que  a  V^olgaia  diz  ,  é>'  dcderunt  caput  ut  ccJivtríe- 
nmur  y  é^c.  Mas  cnmo  aqui  parece  c]ue  íe  ííz  al- 
lusáo  ao  que  os  Ilraelitas  diíleiáo  no  dcíciLo  Num. 


Liv.  IL    C  ap.  IX.  133 

rão  voltando  para  a  fua  efcravidão,  co- 
mo dc  teima.  Mas  tu  ,  ó  Deos  propi- 
cio ,  clemente  5  e  miíericordiofo ,  fem- 
pre  paciente  ,  e  de  muita  compaixão, 
tu  não  os  defamparafte , 

18  ainda  mefmo  quando  elles  fl- 
'zerão  para  ÍI  hum  bezerro  fundido  ,  e 
que  diíTcrão  :  Efte  he  o  teu  Deos ,  que 
te  tirou  do  Egypto :  e  commetterao  gran- 
des blasfémias. 

19  Mas  tu  pela  multidão  das  tuas 
mifericordias  não  os  defamparafte  no 
deferto  :  a  coiumma  de  nuvem  não  fe 

*  apartou  dellcs  de  dia ,  para  os  guiar  pe- 
lo caminho  ,  nem  a  columna  dc  fogo 
durante  a  noite,  para  lhes  moílrar  o  ca- 
minho por  onde  dcviao  ir. 

20  E  tu  lhes  défte  (f)  o  teu  bom 

K  ii  cf- 

XÍV.  1.  Cotiftitiimus  nobis  ducem ,  nvertamur  in 
Aígyptum  :  Conítiiu-iinos  para  nos  Condudor  ,  e 
voltemos  para  o  Eííypto  :  e  os  Sctenra  ,  onde  1 
Vuii;ita  aqui  poz  dcdcriint  caput  ,  trazem  ellcs  vO- 
luerant  fibi  ducem  :  pódc-fc  elle  lu;>ar  verter  d  ou- 
tro  modo  :  QjiizerJo  f.tzcr  para  fi  hum  Chefe  para 
vo! tarem  pnra  a  fua  cfcravidRo.  P  e  k  k i  k  a. 

(/)  O  teu  bom  cfpiriio ,  &c.  Eniendc-fe  do  Ef- 
pinto  Profético  de  auc  Deos  tinha  dotado  Moy- 
fe$  ,  Condudor  ,  c  Legislador  dos  líraciitas  ^  o«i 
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efpirito  que  os  enfinaíTe,  e  tu  nao  retw 
rafte  o  teu  manná  da  fua  boca  ,  e  lhes 
délle  agua  na  fua  fede. 

21  Tu  os  fuftcntaftes  quarenta  ân- 
uos nodeferto,  enão  lhes  faltou  nada: 
os  feus  veftidos  não  fe  fizerão  velhos , 
e  os  feus  pés  não  fe  trilharão. 

2  2  E  tu  lhes  défte  Reinos  ,  e  Pó- 
vos,  e  lhos  repartifte  por  fortes  :  e  el- 
les  poíTuírão  o  paiz  deSehon,  e  opaiz 
do  Rei  deHefebon,  e  o  paiz  d'OgRei 
de  Bafan. 

23  E  multiplicafte  os  feus  filhos 
como  as  eftrellas  doCeo,  e  os  trouxef-  ^ 
te  á  terra  ,  onde  tinhas  promettido  a 
feus  pais  que  elles  entrarião,  e  poflui- 
rião. 

24  E  vierão  feus  filhos^  e  poíTuírão 
aterra,  e  tu  humilhafte  diante  delles  os 
Cananeos  habitantes  da  terra  ,  e  lhos  ea- 
tregafte  nas  fuas  mãos  ,  e  os  feus  Reis 
e  os  Povos  do  paiz,  para  fazerem  del- 
les como  lhes  déífe  na  vontade. 

El- 

também  fe  poderá  entender  do  erpiriro  de  peni- 
tencia ,  com  que  recorrerão  a  Dcos  depois  do  pecr 
cado.  Saci. 
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2^  Elles  pois  tomarão  fortes  Cida- 
des ,  e  hum  bom  terreno  ,  e  poíTuírao 
cafas  cheias  de  toda  a  forte  de  bens: 
cifternas  que  outros  tinhão  edificado, 
vinhas  j  e  olivaes,  e  muitas  arvores  fru- 
ftiferas:  e  comerão,  e  fartar  ao- fe  ,  e  en- 
gordarão 5  e  abundarão  em  delicias  pe- 
la tua  grande  bondade. 

26  Mas  elles  te  provocarão  á  ira, 
e  fe  retirarão  de  ti  ,  e  rejeitarão  com 
defprezo  a  tua  Lei  :  e  matarão  os  teus 
Profetas,  que  os  conjuravão  que  voltaf- 
fcm  para  ti  :  e  commettêrão  grandes 
blasfémias. 

27  E  tu  os  entregaftc  nas  mãos  de 
feus  inimigos  ,  e  eftes  os  opprimírão. 
E  no  tempo  da  fua  tribulação  clama- 
rão a  ti ,  e  tu  os  ouvifte  do  Ceo ,  e  fe- 
gundo  a  multidão  das  tuas  mifericor- 
dias  (g)  lhes  déílc  falvadorcs  ,  que  os 
falvaíTem  das  mãos  de  feus  inimigos. 

(g)  Lhes  déjles  falvadorcs,  Entcnde-fc  particu- 
larmente cm  lempo  dos  Juizes,  cm  o  qual  tempo 
Dcos  por  hum  puro  efieito  dc  fua  miícricordia  , 
fem  merecimentos  alguns  dos  líraelitas,  os  livrou 
dos  feus  inimigos,  c  opprcílorcs.  Juizes  111.  9.  Pe- 

HEIRA. 


I 
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28  E  quando  fe  virão  em  defcan- 
ço,  tornarão  a  fazer  ornai  diante  de  ti: 
e  tu  os  deixalle  nas  mãos  de  feus  ini- 
migos ,  que  íe  fechoreárão  delles.  E  de- 
pois elles  fe  converterão ,  e  clamarão  a 
ti :  e  tu  os  ouvilte  do  Ceo ,  e  os  livraf- 
te  huma  e  muitas  vezes  a  eSeito  das 
tuas  miíericordias. 

29  E  tu  os  folicitafle  para  que  tor- 
naffem  para  a  tua  Lei.  Mas  elles  obrá- 
rão  íoberbamente  ,  e  não  ouvirão  os  teus 
Mandamentos,  e peccárão  contra  as  tuas 
ordenanças  ,  as  quaes  fe  o  homem  as 
obfervar  ,  acha  nellas  a  vida:  e  elles  te 
derão  as  coitas  ,  e  endurecerão  a  fua 
cerviz  5  e  não  te  derão  ouvidos. 

30  E  tu  por  muitos  annos  dilFerifte 
o  caíligalios  ,  e  os  exhortafte  com  teu 
efpirito  por  meio  dos  teus  Profetas  :  e 
elles  não  derão  ouvidos ,  e  tu  os  entre- 
gaííe  nas  mãos  dos  Povos  da  terra. 

31  Mas  tu  pela  multidão  de  tuas 
mifericordias  não  os  confundifte  de  to- 
do ,s:nem  mefmo  os  dcfamparaííe  :  por- 
que es  huniDeos  mifericordiofoj  e  cle- 
mente. 

Ago- 
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.32  Agora  pois,  ó  Deos  noíTo  ,  gran- 
de, e  terrível,  que  coníervas  o  teu  pa- 
fto  e  a  tua  mifericordia  ,  não  apartes 
de  tua  face  todos  os  males  ,  que  nos 
tem  opprimido  a  nós  ,  aos  nclFosReis, 
e  aos  noflbs  Príncipes,  e  aos  noíTos Sa- 
cerdotes ,  e  aos  noiTos  Profetas  ,  e  a 
notfos  Pais  ,  e  a  todo  o  teu  Povo  (/;) 
des  do  tempo  do  Rei  da  AíTyria  até 
hoje. 

•  33  E  tu  es  juílo  em  todas  as  cou- 
fas,  que  tem  vindo  fobre  nós  :  porque 
tu  obrafte  fegundo  a  verdade  ,  e  nós 
nos  conduzimos  impiamente. 

34  Os  noíTos  Reis,  os  noíTos  Prin- 
cipes  ,  os  noílos  Sacerdotes  ,  c  noíTos 
Pais  não  guardarão  a  tua  Lei  ,  nao  at- 
tendêrão  os  teus  mandamentos,  nem  os 
teus  teftemunhos  que  nclles  declarafte. 

35'  E  elles  nos  fcus  Reinos  ,  e  na 
muita  abundância  de  bens,  que  lhes  ti- 
nhas dado  ,  e  na  terra  tão  efpaçcfa  e 
fértil  ,  que  tu  lhes  entregalle  na  fua 

prc- 

(h)  Des  do  tempo  do  Rei  d/t  JJyría  até  hoje, 
Dcs  do  tempo  de  Sjlmanafar  ,  que  foi  o  que  tez 
ir  as  dez  Tribus  cativas  para  a  Alíyria.  Pekeira. 
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prefença ,  elles  te  não  fervírao,  nem  fe 
converterão  das  fuas  corrompidas  incli- 
nações. 

36  Tu  vês  que  nós  mefmos  hoje 
fomos  efcravos  :  como  também  o  he  a 
terra,  que  tu  tinhas  dado  anoíTos  pais, 
para  lhe  comerem  o  pão  ,  e  os  frutos 
que  ella  produzilTe  ,  nós  mefmos  tam- 
bém fomos  efcravos  nella. 

37  E  os  feus  frutos  fe  multiplicão 
para  os  Reis  ,  que  tu  pozefte  fobre  as 
noíTas  cabeças  por  caufa  dos  noíTos  pec- 
cados  5  e  (/)  elles  dominão  fobre  os 
noflbs  corpos  ,  e  fobre  os  nolTos  ani- 
maes,  como  bem  lhes  apraz ,  e  nós  ef- 
tamos  numa  grande  tribulação. 

38  Em  attenção  a  todas  eftas  cou- 
fas  nós  mefmos  celebramos  hum  con- 
certo 5  e  o  efcrcvemos,  e  o  aílignão  os 
noflbs  ,  Príncipes,  os  nofíbs  Levitas,  c 
os  noflbs  Sacerdotes. 


CA- 

( í )  EIks  dominão  fobre  os  pcjfos  corpos.  Pelo 
muito  que  nos  fazem  trabalhar  ícm  falario  cm  uti- 
lidade íua.  Pereira. 


L  I V  K  o  n.  139 

CAPITULO  X. 

I^omes  dos  que  ãjjigndrão  o  concerto,  Di* 
'verjos  regulamentos  para  a  obfervancia 
da  Lei, 

1  S  que  aíEgnárão  forão ,  (  )  Ne- 

hérnias,  Atherfatha filho d'Ha- 
chelai,  e  Sedecias, 

2  Saraias  ,  Azarias  ,  Jeremias  , 

3  Feshur,  Amarias  ,  Melquias, 

4  Hatco,  Sebenia,  Melluch, 

5  Harém  5  Merimuth  ,  Obdias, 

6  Daniel,  Genthon,  Baruch, 

7  Mofollão,  Abia,  Miamin, 

8  Maazia  ,  Belgai  ,  Semeia  :  cftes 
crão  Sacerdotes. 

9  Os  Levitas  erao  ,  Jofué  filho  d' 
Azanias ,  Bennui  dos  filhos  d'Henadad  , 
Cedmihel , 

e 

(4)  Nehemias  ^  Àtberfdtha  ^  &c.  Jtherfdtha 
não  hc  nome  próprio  d  homem  ,  mas  appellativo 
do  cargo  que  Nehemias  exercia,  que  era  o  deCo- 
pciro  Mor ,  ou  o  de  Governador,  Veja-fe  o  que  fe 
dilíe  em  a  Nora  aa  verfo  65.  do  Cap,  II.  do  Li- 
vro I.  d'£fdrâs.  Pereira. 
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10  e  feus  irmãos,  Sebenia ,  Odaia, 
Celita  y  Falaia  ,  Hannn  , 

11  Micca,  Rohobj  Hafcbia, 

12  Zaccur,  Screbia,  Sabania, 

13  Odaia,  Bani,  Baninu. 

14  Os  Chefes  do  Povo  crão  ,  Fa- 
ros,  Fahatlimoab  ,  Elao,  Zctha,  Bani, 

15*  Bonni ,  Azgad,  Bcbai , 

16  Adônia,  Begoai ,  Adin, 

17  Ater,  Hezecia,  Azur, 

18  Odaia,  Hafum,  Beíai , 

19  Haref,  Anarhoth  ,  Nebai, 

20  Megfias,  Mofo! Ião,  Hazir, 

21  Mefizabel ,  Sadoc  ,  Jeddua  , 

22  Feltia,  Flanan  ,  Anaia, 

23  Ofée  ,  Hanunia  ,  Hafub  , 

24  Alohes,  Falea,  Sobec, 

25-    Rehum  ,  Hafebna  ,  Maaíla  , 

26  Ecaia  ,  Hanan,  Anan  , 

27  Meiiuch  ,  Flaran  ,  Baana  : 

.28    (b)  c  o  reílo  do  Povo  ,  os  Sa- 

cer- 

Çb)  E  o  reflo  ão  povo  ^  é)-c.  No  fim  do  Capi- 
tulo precedenie  fe  diíTe ,  que  o  concerto  fó  o  aíii- 
guáráo  os  Príncipes  ,  os  Sacerdotes,  e  os  Levitas. 
Conio  fc  mettem  a§ora  aqui  entre  os  Aíiignantes 
o  refio  do  povo  ,  fuas  nmfheres ,  feus  filhos ,  e  fuas 
filhas  ?  Onde  íe  vio  aílign^rcm  mulheres,  e  rapa- 
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cerdotes  ,  os  Levitas  ,  os  Porteiros,  e 
os  Cantores,  os  Nathineos,  e  todos  os 
que  fe  tinharj  feparado  dos  Povos  das 
terras  para  abraçarem  a  Lei  de  Deos, 
as  fuas  mulheres  ,  os  ieus  filhos  ,  e  as 
fuas  filhas , 

29  (c)  todos  os  que  tinhao  difcer- 
nimento  derao  palavra  por  feus  irmãos : 

os 

Zes  hum  Tratado  público  de  Religião  ?  O  Hcbreo 
lira  toda  a  dúvida  ,  dizendo  ,  como  o  traduz  le 
Gros  :  Quanto  ao  refio  do  povo ,  e  a  todos  os  oU' 
tros  Sacerdotes  ,  ou  Levitas  ,  Porteiros ,  ou  Canto- 
res ,  Natbineos  ,  geralmente  todos  cs  que  Je  h.ivião 
feparado  dos  povos  da  terra  para  abra-^ãrein  a  Lei 
de  Deos  ,  fuas  mulheres  ,  feus  filhos  ,  e  fuas  filhas  y 
€  todos  OS  que  erao  capazes  de  difcerniniento  ;  os 
principaes  d  entrelles  refpondêrão  por  feus  irmãos  ^ 
e  vierãu  promeiter  y  e  jurar  ^  que,  ^p-c.  Segundo  a 
qual  inteiiigencia  ,  fò  alíignaráo  o  Auio  do  con- 
certo aquelics  ,  que  aqui  vem  nomeados  :  o  rcllo 
do  povo  porém  ,  e  o  rrfto  das  outras  clalf  s  íó;id- 
heriráo  ao  Auihor  por  Procuradores,  que  cm  leu 
nome  promeciêráo  ,  e  juráráo  o  que  eft  iva  palita- 
do. Pereira. 

(c)  Todos  os  que  tinhão  difcerniniento ,  ò-c.  Pe- 
lo que  a  Vulgata  diz  ,  ownes  qui  potcrant  f  ipere^ 
tem  o  Kcbrco,  cmnis  fciens ,  intelligcns :  ifío  he, 
todos  os  que  eráo  capazes  d'enrmar.  E  eUes  hc 
que  eráo  os  que  promettiáo  ,  e  juraváo  pelos  ou- 
tros ,  c  os  que  fcrviáo  como  de  Padrinhos  por  cl- 
Ics,  Pekeika. 
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os  feus  Magnates,  e  os  que  vierâõ  pro- 
metrer  ,  e  jurar  ,  que  andarião  na  Lei 
de  Deos  y  que  o  Senhor  tinha  dado  por 
meio  de  Moyfés  fervo  de  Deos  ,  que 
guardarião ,  e  obfervarião  todos  os  Man- 
damentos do  Senhor  noíTo  Deos  ,  e  as 
fuas  ordenanças  e  as  fuás  eercmonias , 

30  e  que  aíTim  não  daríamos  as  nof- 
fas  filhas  (d)  ao  Povo  da  terra ,  nem  to- 
maríamos as  filhas  delles  para  os  noíTos 
filhos. 

31  E  aos  Povos  da  terra ,  que  nos 
trouxerem  coufas  de  venda  ,  e  tudo  o 
neceílario  para  o  ufo  da  vida,  em  o  dia 
de  Sabbado  para  venderem  ,  nós  não 
lho  compraremos  nem  no  Sabbado,  nem 
no  dia  lantificado.  E  (^)  deixaremos  o 
fctimo  anno  ,  e  perdoaremos  todas  as- 
dividas. 

32  Nós  nos  imporemos  a  obriga- 
ção de  dar  cada  anno  a  terça  parte  d' 

hum 

(/í)  j4o  Povo  da  terra,  Ifto  hc  aos  Gentios, 
cm  conformidade  do  que  mandava  a  Lei.  Pereira. 

(  e  )  Deixaremos  o  jetimo  anno.  Quer  dizer ,  c]uc 
deixariáo  para  os  pobres  otjue  a  terra  produzilTe  de 
Ç\  mcíma ,  como  íc  vè  do  livro  do  Êxodo  XXIII, 
1 1,  Feueira. 
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hum  ficlo  para  as  obras  da  cafa  do  nof- 
fo  Deos , 

33  para  os  paes  da  propofição  ^  e 
para  o  Sacrifício  perpétuo,  e  para  o  ho- 
locaufto  eterno  nos  Sabbados,  nas  Ca- 
lendas, nas  Feftas  folemnes  ,  e  nos  fa- 
crificios  pacíficos,  e  nos  facrificios  pelo 
peccado:  para  fe  rogar  porifrael,  e  pa- 
ra todo  o  minifterio  da  cafa  do  nolTo 
Deos. 

34  E  deitámos  fortes  entre  os  Sa- 
cerdotes, c  os  Levitas,  e  o  Povo,  acer- 
ca da  offerenda  da  lenha,  para  que  fof- 
fe  levada  á  cafa  do  noílb  Deos  pelas 
cafas  de  noíTos  pais,  no  tempo  que  fof- 
fe  aílignalado,  de  anno  a  anno :  para  fe 
queimar  fobre  o  Altar  do  Senhor  noíFo 
Deos  ,  conforme  eftá  efcrito  na  Lei  de 
Moyfés : 

3^  e  que  trariamos  todos  os  annos 
á  cafa  do  Senhor  as  primícias  da  noíTa 
terra  ,  e  as  primícias  dos  frutos  de  to- 
das as  arvores. 

36  E  os  primogénitos  dos  nolTos 
filhos  ,  e  dos  noifos  gados  ,  como  cílá 
efcrito  na  Lei  ,  e  os  primogénitos  dos 


144  Esdras. 
noíTos  bois,  e  das  noíTas  ovelhas,  para 
ferem  oíFerecidos  na  caía  donoíToDeos, 
aos  Sacerdotes  que  fervem  na  caía  do 
nolTo  Deos : 

.  3.7  c  traríamos  aos  Sacerdotes ,  pa- 
ra o  thefouro  do  noíToDeos,  as  primi- 
cias  dos  noífos  aHmentos,  e  dos  noíTos 
liquores  ,  e  dos  frutos  de  todas  as  ar- 
vores 5  e  da  vinha ,  e  do  azeite ,  e  pa- 
garíamos o  dizimo  da  noíTa  terra  aos  Le- 
vitas. Os  mefmos  Levitas  receberão  de 
todas  as  Cidades  os  dízimos  de  noíTos 
trabalhos. 

38  E  o  Sacerdote  da  linhagerti  d' 
Arão  terá  parte  coin  os  Levitas  nos  di* 
zimos  que  os  Levitas  receberem  ;  e  os 
Levitas  olFereceráõ  na  cafa  do  noíTo  Deos 
o  dizimo  do  dizimo ,  que  tiverem  rece- 
bido 5  para  fe  guardar  na  cafa  do  thc'- 
fouro. 

39  Porque  os  filhos  d'Ifrael  ,  e  os- 
filhos  de  Levi  trarão  as  primícias  do 
trigo,  do  vinho,  c  do  azeite  á  cafa  do 
thefjuro  :  e  alli  eílarão  os  vafos  conía- 
grados  ,  e  os  Sacerdotes ,  e  os  Canto^ 
res  ,  e  os  Porteiros  ^  e  os  Miníítros, 

e 
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c  nós  nao  deixaremos  a  cafa  do  noiFo 
Deòs. 

CAPITULO  XI. 

Nomes  dos  que  ficarão  em  Jerti falem.  Ci- 
dades babiladas  feias  Tribus  dv  juda  , 
e  de  Benjamim. 

I  S  Príncipes  do  Povo  habita- 

va rao  em  Jerufalem  :  mas  o  ref- 
ío  do  Povo  deitou  fortes  ^  para  tirarem 
huma  parte  de  dez  ,  que  habitaria  em 
Jerufalem  ,  Cidade  fanta  ^  e  as  outras 
nove  partes  reíidiílem  nas  outras  Cida- 
des. 

2  E  o  Povo  abençoou  todos  os  ho- 
irens  que  fe  offereccrao  voluntariamen- 
te para  habitar  em  Jerufalem. 

3  Eftcs  sao  pois  {a)  os  Principes 
da  Província  que  habitarão  cm  Jerufa- 
lem,  e  nas  Cidades  de  Juda.  Cada  hum 
pois  habitou  na  lua  herança,  e  nas  luas 
Cidades  ,  o  Povo  d'lfrael ,  os  Sacerdo- 
tes , 

(^)  Os  Príncipes  da  Provinda.  Ifto  hc  ch  ]u.- 
áéa  ,  a  qual  os  Reis  da  Pciíia  reduzíráo  a  huma 
província  tributaria  ao  íeu  Impeiio  como  já  tica 
dito  cm  outra  nota.  Pereira 
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tes,  os  Levitas,  os  Nathineos,  c  os  fi- 
lhos dos  íervos  de  Salamao. 

4  E  em  Jerufalem  reíidírão  dos  fi- 
lhos de  Juda  ,  e  dos  filhos  de  Benja- 
mim:  dos  filhos  de  Juda ,  Athaias  filho 
dWziao  ,  filho  de  Zaccarias  ,  filho  d' 
Amarias  ,  filho  de  Safarias ,  filho  de  Ma- 
laléel :  {b)  dos  filhos  de  Farés, 

5*  Maafia  filho  de  Baruch ,  filho  de 
Colhoza,  filho  d'Hazia5  filho  d'Adaia, 
filho  de  Joiarib  ,  filho  de  Zaccarias , 
(c)  filho  de  hum  Silonita : 

6  todos  eftes  filhos  de  Fares  ,  que 
habitarão  em  Jerufalem  ,  erao  quatro- 
centos e  felTenta  e  oito  homens  va- 
lentes. 

7  E  eftes  são  os  filhos  de  Benja- 
mim :  Sellum  filho  de  Mofollão,  filho 
de  Joed  ,  filho  de  Fadaia ,  filho  de  Co- 

laia, 

{h)  Dos  filhos  de  Farés  ^  Ma.ifia,  ^c,  O  Hc- 
breo  traz  doutra  forte:  Dos  filhos  de'^uda  Athais ^ 
Othei ,  &c,  filho  ds  MaLilecl  ,  hum  dos  defcendcti' 
tes  de  farés.  Outro  fi  Maafia  filho  de  Baruch ,  é-c. 

(f )  Fúho  de  hum  Silonita.  Em  lugar  do  que 
traz  a  Vulgata  ,  filius  Sílcnitts  ,  fufpeiíáo  algunt 
que  no  Original  viria ,  filius  Selait£  ,  filho  d'hum 
Selaita,  ifto  hc,  d'hum  defccndente  de  Sda^  que 
foi  outro  filho  de  ]uda.  PtKsuiA, 


Liv.  II.    Cap.  XI.  147 

lala,  filho  de  Mafia,  filho  d'Etheel,  fi- 
lho d'lfaias , 

8  e  depois  delle  Gebbai  ,  Sellai, 
novecentos  e  vinte  e  oito  homens, 

9  e  Joel  filho  de  Zecri  feu  Prepo- 
fito ,  e Judas  filho  de  Sénua  fegundo  fo* 
bre  a  Cidade. 

10  E  dos  Sacerdotes,  (d)  Idaia  fi- 
lho de  Joarib  ,  e  Jaquin , 

1 1  Saraia  filho  d'Helcias  ,  filho  de 
Mofollão ,  filho  de  Sadoc ,  filho  de  Me- 
rajoth,  filho  d'Aquitob  Príncipe  da  ca- 
ía de  Deos , 

12  efeus  irmãos  (e)  occupados  nas 
funções  do  Templo :  oitocentos  e  vinte 
dous.  E  Adaia  filho  de  Jerohão  ,  filho 
de  Felelia ,  filho  d'Amfi ,  filho  de  Zac- 
carias ,  filho  de  Feshur ,  filho  de  Mel- 
quias. 

Tom.  VIII.  L  e 

(rí)  Idaia  filho  de  joarib ,  c  'J^aquin^  <ò*c.  Se' 
gundo  o  Livro  I.  dos  Paralipomcnos  IX.  10.  pare- 
ce que  fe  deve  ler,  Idnia  y  o^yedaidy  Joarib ^  c 
Jaquin.  Pereira. 

(f)  Occupados  nas  funções  do  Templo,  Nas  fun- 
ções interiores  do  Templo  ,  como  p.ircce  ícr  lido 
no  Original  o  Inrcrprcte  Syro  ,  por  oppofiçáo  aquel- 
Ic  quj:  eram  for injem  ^  que  vem  no  verio  16  Pe- 
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13  e  feus  irmãos  Príncipes  das  fa- 
mílias: duzentos  e  quarenta  e  dous.  E 
AmaíTai  filho  d'Azreel,  filho  deAhazi, 
filho  de  MofoUamoth ,  filho  d'Emmer, 

14  e  feus  irmãos  homens  podero* 
fiílimos:  cento  e vinte  oito,  e  feu Chefe 
Zabdiel  filho  de  hum  dos  poderofos. 

15-  E  dos  Levitas  Semeia  filho  d' 
Hafub,  filho  d'Azaricão,  filho  d'Hafa- 
bia ,  filho  de  Boni , 

16  eSabathai  ejozabcd,  Intenden- 
tes de  todas  as  obras  ,  que  fe  fazião  ex- 
teriormente na  cafa  de  Deos,  dos  Prin- 
paes  dos  Levitas. 

17  E  Mathania  filho  de  Mica  ,  fi- 
lho de  Zebedei,  filho  d'Afaf  ,^  o  Chefe 
dos  que  louvavão  ,  e  publicavâo  a  glo- 
ria do  Senhor  orando,  eBecbécia  o  fe- 
gundo  d'entre  feus  irmãos,  e  Abda  filho 
de  Samua,  filho  de  Galai,  filho  dldi- 
thum  : 

1 8  todos  os  Levitas  na  Cidade  fan^ 
ta  duzentos  e  oitenta  e  quatro. 

19  E  os  Porteiros  ,  Accub,  Tel- 
mon,  e  feus  irmãos,  que  guardavão  as 
portas :  erão  cento  e  fetenta  e  dous. 

.  E 
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IO  E  o  reílo  dos  Sacerdotes  dMf- 
rael  e  dos  Levitas  em  todas  as  Cidades 
de  Juda ,  cada  hum  na  fua  herança. 

21  E  os  Nííthincos^  que  habicavãa 
em  Ofei,  e  Siaha,  e  Gasfa  dos  Nachi- 
neos. 

2  2  E  O  Chefe  dos  Levitas  cm  Je- 
rufalcm  ,  era  Azzi  filho  de  Bani,  filho 
d'Hafabia,  filho  deMathanias,  filho  de 
Mica.  Dos  filhos  d'Afaf,  os  Cantores  no 
íerviço  da  cafa  de  Deos. 

23  (/)  Porque  o  Rei  tinha  pofto 
hum  preceito  fobrelles,  e  a  ordem  que 
fe  devia  obfervar  todos  os  dias  entre  os 
Cantores. 

24  E  Fathahia  filho  de  Mefezebel  , 
dos  filhos  de  Zara  filho  de  Juda  Com- 
iniíTario  do  Rei  5  em  todos  os  negócios 
do  Povo, 

25  e  fobre  as  habitações  por  todas 
as  fuas  terras.  Dos  filhos  de  Juda  habi- 
tárão  em  Cariatharbé  ,  e  nas  fuas  de- 
pendências :  e  em  Dibon  ,  e  nas  fuas 

L  li  dc- 
(/)  Poríjue  o  Rei  tinha  poflo  hum  preceito  ^  ^c. 
O  Rei  Odvid  ,  fcgundo  o  que  íe  diz  no  Livro  I. 
dos  Par.,  Cap.  XXV.  i.  2.  c  feg.  Outros  querctn 
^uc  cíie  Kei  iolTc  o  Rei  dos  Pccías,  FfiREiKAf 
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dependências :  e  em  Cabfeel ,  e  nasfuas 
aldeias  , 

26  e  cm  Jefué  ,  e  em  Molada  ,  e 
em  Bethfaleth, 

27  e  em  Haferfual ,  e  emBerfabée, 
e  nas  fuas  dependências, 

28  e  em  Siceleg  ,  e  em  Moccona, 
e  nas  fuas  dependências, 

29  e  em  Remmon  ,  e  em  Saraa,  e 
cm  Jerimuth , 

30  em  Zanoa  ,  em  Odollão,  e  nas 
fuas  aldeias  ,  em  Laquis  e  nas  fuas  de- 
pendências ,  e  em  Azéca  ,  e  nas  fuas  de- 
pendências. E  ficarão  em  Berfabée  até 
o  valie  d'Ennom. 

31  E  os  filhos  de  Benjamim  5  fe  eC- 
tabelecêrão  des  de  Geba  ,  em  Mechmas , 
e  em  Hai ,  e  em  Bethel ,  e  nas  fuas  de- 
pendências : 

32  cm  Anathoth  ,  em  Nob  ,  em 
Anania, 

33  em  Afor,  em  Rama,  e  em  Ge- 
thaim , 

34  em  Hadid  ,  em  Seboim,  e  em 
Neballat,  em  Lod, 

35:    e  em  Ono  valle  dos  artífices. 

E 


Lrv.  II.    Cap.  XI.  I5ri 
E  os  Levitas  tinhão  as  fuas  re- 
partições em  Juda  e  Benjamim. 

CAPITULO  XII. 

Nomes  dos  principaes  d^entre  os  Sacerdo* 
tes  ^  €  dos  Levitas  ,  que  uoltãrão  com 
Zorobabel,  Dedicação  dos  muros  de  Je-- 
rufalem. 

I  TT^Stes  são  os  Sacerdotes  eosLe- 
JlL/ viras,  que  voltarão  com  Zoro- 
babel filho  deSalathiel,  (^)  e  comjo- 
fué:  Saraia  5  Jeremias  ,  {b)  Efdras, 

2  Amaria  ,  Melluch  ,  Hatto , 

3  Sebenias  ,  Rheum,  Merimuth, 

4  Addo ,  Genthon  ,  Abia  , 

5  Aliamm ,  Madia ,  Belga  , 

Sc- 

* 

(a)  E  comjofué.  Com  Jofuc  Pontífice,  como 
fc  colhe  do  vcrío  7.  Pereira. 

(^)  Efdras,  Nada  ha  que  nos  obrigue  a  crer 
que  eíle  Efdras  era  o  Eícriba  ou  Doutor  cia  Lei 
conhecido  debaixo  deftc  nome  :  porque  cfte  Ef- 
criba  ou  Doutor  náo  veio  a  Jcrufalcm  íenáo  feten- 
ta  annos  depois  no  Reinado  d  Artaxerxcs  Longi- 
mano.  O  Efdras  que  aqui  fe  nomeia  ,  vem  outra 
vez  repetido  no  verfo  i^.  Por  donde  fe  vè  ,  que 
cllc  era  diíFcrente  do  Efcriba  ou  Doutor  da  Lei, 
nomeado  depois  no  yeiío  z6,  Pereika. 
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6  Semeia  ,  e  Joiarib  ,  (c)  Idaia  , 
(d)  Sellum  ^  Ainoc,  Hclcias, 

7  Idaia.  Files  cráo  os  principaes 
d'cntre  os  Sacerdotes  ,  e  feus  irmãos  cm 
tempo  de  Jolué. 

8  Os  Levitas  porém  erão  ,  Jefua, 
Bennui ,  Cedmihel ,  Sarebia  ^Juda ,  Ma- 
thanias  ,  que  prefidião  com  leus  irmãos 
aos  hymnos : 

9  e  Becbécia  e  Hanni  ,  e  feus  ir- 
mãos, cada  hum  no  feu  emprego. 

10  Joíué  porém  gerou  a  Joacim  ,  e 
Joacim  gerou  a  Eliafib,  e  Eliafib  gerou 
a  Jojada  , 

I  í  e  Jojada  gerou  a  Jonathan ,  Jo- 
nathan  gerou  a  Jeddoa. 

12  E  em  tempo  de  Joacim  erão  os 
Sacerdotes  e  os  Chefes  das  famílias: 
Da  deSaraia,  Maraia:*da  de  Jeremias, 
Hanania: 

13  da  de  Efdras,  Mofollâo:  da  de 
Amaria  ^  Johanan : 

da 

(c)  Idaia,  O  Interprete  Syrò  parece  ter  lido  no 
Original  loda-a  ,  como  o  traz  a  Vulgata  no  verfo 
li/.  Pereira. 

(ri)  Sillunu  Oufcgundo  oHebrco,  SeUa:  donr 
dc  no  veifo  20.  fc  íoimou  Sdlai,  Pereira. 
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14  da  deMilicco  ,  Jonathan  :  da  de 
Scbenias ,  Jofé : 

15*  da  de  Haram ,  Edna :  da  de  Me- 
raioth,  Helci: 

16  da  de  Adaia ,  Zaccarias  :  da  dc 
Genthon,  MofoUão: 

17  da  de  Abia  5  Zechri:  dadeMia- 
min  e  de  Moadia ,  Felti : 

18  da  de  Belga  ,  Sammua  :  da  de 
Semaia ,  Jonathan : 

19  da  dejoiarib,  Alathanai:  da  de 
Jodaia,  Azzi: 

20  da  de  Sellai  ^  Celai :  da  de  Amoc, 
Heber : 

21  da  de  Helcias  ,  Hafebia  :  da 
de  Idaia ,  Nathanael. 

21  Os  Levitas  em  tempo  d'Eliafib, 
c  de  Jojada  ,  e  de  Johanan  ,  (^)  e  dc 

Je- 

(e)  E  de  Jeddoa,  A  opinião  commum  tem, 
que  cfte  Jcddoa  he  o  mefmo  que  o  J/iddo  ,  que 
reccbeo  em  Jerufalem  a  Alexandre  vindo  da  con- 
quiíla  de  Tyro  ,  anno  ;^2.  antes  da  era  dc  Chri- 
fto  ,  como  refere  Jofé  Livro  XI,  Cap.  VIII.  O 
que  fe  aflim  he  ,  neceíTariamente  Te  deve  confcf- 
far  ,  que  ou  cfte  verfo  foi  accrefccntado  ao  Livro 
de  Nehemias  por  máo  d' outro  Author  mais  mo- 
derno ;  ou  que  Nehemias  viveo  paííante  de  cento 
c  quarenta  annos.  Fcuu  íeguio  a  primeira  pâicc; 
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Jeddoa  ,  Chefes  das  famílias ,  e  Sacer- 
dotes forão  efcritos  (/)  fob  Dario  Rei 
dos  Perlas. 

23  Os  filhos  de  Levi  Chefes  das 
familias  ,  forão  efcritos  no  Livro  dos 
Annaes,  (g)  até  o  tempo  dejonathan, 
filho  d'Eliafib. 

24  E  os  Chefes  dos  Levitas  erao, 
Hafebia  ,  Serebia  5  e  Jofué  filho  de 

Ced- 

Huet  defcndco  não  fer  incrível  a  fcgunda.  Pe- 
^EIKA. 

(/)  Sob  Dario  Eei  dos  Perfas,  Todos  os  que 
tem  a  "jeddoa,  pelo  Jaddo  de  Jofé  ,  devem  reco- 
nhecer que  náo  póçle  íer  outro  efte  Dario  ,  que 
Dario  Codomanno  ,  aquelle  que  foi  vencido  por 
Alexandre.  Porque  íó  efte  Dario  Codomanno, 
uliimo  Rei  dos  Peiías  ,  podia  concorrer  em  tem- 
po com  Jaddo  ,  fendo  efte  já  Pontífice  :  que  de 
Jaddo  como  já  Pontífice ,  he  que  o  Sagrado  Tex» 
to  faz  contemporâneo  o  Dario,  de  que  falia.  Af- 
íim  náo  pôde  rer  lugar  a  opinião  d^UíTer,  em  quan- 
to ,  porque  Jaddo  podéra  ter  nafcido  em  teanpo 
de  Dario  Notho  ,  filho  d  Artaxcrxes  Longimano, 
diz  que  o  Dario  aqui  nomeado  fora  Dario  Notho. 
Pereira. 

(g)  Até  o  tetnpo  de  Jonathan,  O  Hebrco  diz 
aqui  Johanan  :  e  aíHm  o  tinha  nomeado  no  pre- 
cedente verfo  a  Vulgata.  Mas  no  verfo  11.  he 
efte  mefmo  Pontífice  nomeado  Jonathan  até  no 
Hebreo.  E  eíle  mefmo  jonathan  he  o  que  ]ofe, 
cEulcbio,  c  S.  Jeronymo  chàmio  João.  Pereira. 
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Cedmihel  :  e  feus  irmãos  pelas  fuas 
claíTes ,  para  cantarem  e  publicarem  os 
louvores  conforme  o  preceito  de  David 
homem  de  Deos  ,  epara  fervirem  igual- 
mente fegundo  o  feu  turno. 

2f  Mathania,  eBecbécia  ^Obcdia, 
Moíbllâo  ,  Telmon  ,  Accub  ,  erão  os 
Guardas  das  portas  e  dos  veftibulos  an- 
te as  portas. 

a 6  Eftes  erao  em  tempo  dejoacim 
filho  de  Jofué  ,  filho  de  Jofedec ,  e  em 
tempo  de  Nehemias  Governador  ^  e  d' 
Efdras  Sacerdote  e  Efcriba. 

27  Ao  tempo  porém  da  dedicação 
do  muro  de  Jerufalem  bufcarão-fe  os 
Levitas  de  todos  os  feus  lugares ,  para 
os  trazerem  a  Jerufalem  ,  e  para  faze- 
rem a  Dedicação  e  a  folemnidade  com 
acções  de  graças ,  e  cm  cânticos ,  e  ao 
toque  de  tymbales  ,  de  falterios ,  e  de 
citharas. 

28  Ajuntarão- fe  pois  os  filhos  dos 
Cantores  do  campo  dos  arredores  de 
Jerufalem  ,  e  das  aldeias  de  Ncthu- 
fati, 

2^    e  da  cafa  de  Galgai ,  e  dos  Can- 
tões 
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toes  de  Geba  e  d'Azmaveth  :  porque 
os  Cantores  tinhão  edificado  aldeias  pa- 
ra li  á  roda  de  Jcrufalem. 

30  E  tendo-fe  purificado  os  Sacer- 
dotes e  os  Levitas  5  purificarão  também 
o  Povo ,  e  as  portas ,  e  os  muros. 

31  Eu  porém  fiz  fubir  os  Principes 
de  Juda  fobre  o  m.uro  ,  e  puz  dous  gran- 
des coros  dos  que  cantaváo  os  louvo- 
res. E  caminharão  para  a  direita  fobre 
o  muro  para  a  banda  da  porta  da  eíter- 
queira. 

32  E  depois  delles  foi  Ofaias  ,  e 
ametade  dos  Principes  de  Juda, 

33  e  Azarias,  Efdras ,  eMofollão, 
Judas,  c  Benjamim  ,  e  Semeia ,  e  Jere- 
mias. 

34  E  dos  filhos  dos  Sacerdotes  com 
as  trombetas ,  Zaccarias  filho  de  Jona- 
than,  filho  dc  Semeia,  filho  deMatha- 
nias,  filho  de  Micaia,  filho  deZeccur^ 
fillio  d'Afaf , 

3 5"  e  feus  irmãos  Semeia  ,  e  Azareel , 
Malalai,  Galalai,  Maai,  Nathanael ,  e 
Judas ,  e  Hanani ,  com  os  inftrumentos 
muficos  de  David  homem  de  Deos  :  e 

Ef- 
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Efdras  Efcriba  eítava  diante  delles  na 
porta  da  Fonte. 

36  E  defronte  delles  fuhírão  (h) 
pelos  degráos  da  Cidade  de  David  na 
elevação  do  n^.uro  por  cima  da  cafa  de 
David  ,  e  até  á  porta  das  Agoas  para 
o  Oriente. 

37  E  o  fegunio  coro  dos  que  da- 
vão  graças  caminhava  em  frente  ,  e  eu 
o  feguia  ,  e  ametade  do  Povo  fobre  o 
muro  e  fobre  a  torre  dos  fornos  5  e  até 
á  maior  largura  do  rpuro, 

38  e  fobre  a  porta  d'Efraim ,  e  fo- 
bre a  porta  velha ,  e  fobre  a  porta  dos 
peixes  5  e  fobre  a  torre  d'Hananeel,  e 
fobre  a  torre  d'Emath  ,  e  até  á  porta 
do  rebanho  :  e  elles  pararão  na  porta 
da  prizão, 

39  e  pararão  os  dous  coros  dos  que 
canravão  os  louvores  do  Senhor  diante 
da  cafa  deDeos,  e  eu ,  e  ametade  dos 
Magiílrados  comigo. 

40  E  os  Sacerdotes  ,  Eliaquim  , 

Ma- 

Pelos  dej^ráos  da  Cidade  de  David.  Iftohe, 
pelos  de^raos  ,  por  onde  Ic-  iubia  da  Ciaadc  baixa 
á  Cidade  dc  David.  Fereijia. 
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Maaíia  ,  Miamin  ,  Miquéa,  Elioenai, 
Zaccarias  ^  Hananias  com  as  trombetas  , 

41  e  Maafia,  c  Semeia  ,  e  Eleazar, 
cAzzi,  e  Johanan  ,  eMclquia,  eElão, 
e  Ezer.  E  os  Cantores  cantaváo  emvo'4 
clara,  com  Jezraia  feu  Prefeito: 

42  e  naquelle  dia  immulárao  fer- 
mofas  viftimas,  e  fe  alegrarão:  porque 
Deos  os  tinha  enchido  d'huma  alegria 
extraordinária  :  e  também  fuas  mulhe- 
res e  filhos  fe  encherão  de  gozo  ,  e  a 
alegria  de  Jerufalem  fe  ouvio  de  longe. 

43  Efcolhêrão-fe  também  naquelle 
dia  entre  os  Sacerdotes  e  Levitas  ho- 
mens que  foíFem  intendentes  das  cama- 
rás do  thefouro  ,  para  as  libações  ,  e 
primicias  ,  e  dizimos,  para  que  pelas 
luas  mãos  as  aprefcntalfem  os  Magna- 
tes da  Cidade  em  honorifica  acção  de 
graças :  porque  Juda  fe  alegrou  eftando 
alIííUndo  os  Sacerdotes  e  os  Levitas. 

44  E  elles  obfervárão  a  ordenança 
do  feu  Deos  ,  e  a  da  expiação  ,  e  os 
Cantores  ,  e  os  Porteiros  conforme  o 
preceito  de  David ,  e  o  deSalamão  feu 
filho, 

por- 
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45*  porque  des  do  principio  em  tem- 
po de  David  e  d'Afaf  fe  tinhão  eftabe- 
íecido  Ciíefes  dos  Cantores  ,  que  em 
hymnos  cantavao,  e  publicarão  os  lou- 
.  vores  de  Deos. 

46    E  todo  o  Ifrael  ,  em  tempo  de 

Zorobabel  ,  e  em  tempo  de  Nehemias 

davao  aos  Cantores  e  aos  Porteiros  as 

fuas  porções  diárias  ,  e  (/)  fancificavão 

aos  Levitas  ,  e  os  Levitas  fantificavão 

aos  filhos  d'Aráo. 

( f )  Samificâvâo  aos  Levitas,  Ifto  hc ,  pagavão- 
Ihcs  o  dizimo  dos  feus  frutos ,  e  os  Levitas  igual- 
mente feparaváo  o  dizimo  dos  feus  dizimos  para 
os  Sacerdotes  filhos  d  Aráo.  Pereira. 

CAPITULO  XIII. 

Tendo  Nehemias  ido  para  Artaxerxer ,  ao 
tornar  para 'JerufaUm  acha  muitas  dej^ 
ordens ,  a  que  elle  pÕe  remédio. 

I  {a)         Aquelle  dia  leo-fe  noVo- 
lume  de  Moyfás  ouvindo 
O  Povo  :  e  achou- fe  efcrito  nelle  ,  que 

os 

(rf)  Naqudle  dia  leo-fe  no  Volume  de  Moyfés: 
Suppóe-fc  que  aquelle  dia  foi  algum  dos  da  Feita 
dos  Tabernáculos  ,  porque  eiuáo  cr*  do  coftumc 
Icr-íe  a  Lei.  Pereira. 
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os  Ammonitas  e  os  Moabitas  não  de- 
viáo  entrar  já  mais  na  Igreja  de  Deos: 

2  porque  nao  tinháo  vindo  a  rece- 
ber os  filhos  d'irrael  com  pão  e  agoa : 
e  porque  alFalariárao  a  Balaão,  para  os 
amaldiçoar  :  mas  o  noíTo  Deos  conver- 
teo  a  maldição  em  benção. 

3  Succedeo  pois ,  que  quando  ouvi- 
rão a  Lei  ,  feparáráo  dlfrael  todos  os 
eftrangeiros. 

4  E  ifto  era  encarregado  ao  Sacer- 
dote Eliafib,  que  havia  fido  Intendente 
do  thefouro  da  caía  do  noíTo  Deos,  (b) 
e  fe  tinha  aparentado  com  Tobias. 

5*    Fez  cllc  pois  para  fi  huma  cama- 
rá grande  ,  e  alli  eftavao  ante  elle  os 
ijue  depofitavâo  os  donativos  ,  e  o  in- 
cenfo,  e  os  vafos,  e  os  dízimos  do  tri- 
go, do  vinho,  e  do  azeite ,  as  porções 
dos  Levitas ,  e  dos  Cantores ,  e  dos  Por- 
teiros  ,  e  as  primiciasSacerdotaes. 
Anno       5     {7        |-Q^Q  eíle  tempo  não  mc 
^^^^ '  achei  em  Jerufalem  ,  porque  no  anno 
anr.  dc  trin- 
}.  Chr.     (h)  E  fe  tinha  aparentado  com  Tobias.  Com 
442.     Tobias  Ammonira  ,  aqueile  que  antes  finh^  fido 
hum  inimigo  declarado  dos  Judcos  ,  como  fc  vio 
no  Cap.  \L  l^tREiKA, 
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trinta  e  dous  d'Artaxerxes  Rei  de  Ba- 
bylonia  vim  eu  ter  com  o  Rei  ,  c  no 
cabo  dos  dias  fuppliquei  ao  Rei. 

7  E  voltei  para  Jerufalem ,  e  foube 
do  mal  5  que  Eliafib  tinha  commettido 
por  fervir  a  Tobias  ,  fazendo-lhe  hum 
apofento  nos  átrios  da  cafa  de  Deos. 

8  E  o  mal  me  pareceo  em  extremo 
grande.  E  deitei  os  móveis  da  cafa  dc 
Tobias  fora  da  camará : 

9  e  ordenei ,  que  fe  purificaíTem  os 
apofentos :  o  que  affim  fe  fez :  e  recon- 
■duzi  paraalli  osvafos  da  cafa  de  Deos, 
as  offerendas ,  e  o  incenfo. 

10  Soube  também  que  os  quinhões 
dos  Levitas  não  lhes  forao  dados:  eque 
cada  hum  dos  Levitas,  e  dos  Cantores, 
e  dos  que  fervião  no  Templo  ,  tinhao 
fugido  para  o  feu  paiz : 

11  e  tratei  acaufa  contra  osMagif- 
trados  ,  e  lhes  difle  :  Porque  deixámos 
nós  a  cafa  de  Deos?  E  os  congreguei, 
e  os  fiz  ficar  nas  fuas  eftancias. 

12  E  todo  o  Juda  trazia  para  os 
celleiros  os  dízimos  do  trigo  ,  do  vi- 
nho ;  e  do  azeite. 

E 
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13  E  nós  eftabelecemos  por  Inten-» 
dentes  dos  celleiros  a  Selcmia  Sacerdo- 
te, e  a  Sadoc  Efcriba,  e  aFadaia  d'en- 
tre  os  Levitas ,  e  com  elles  a  Hanan  fi- 
lho de  Zaccur  ,  filho  de  Mathanias  : 
porque  fe  tinhao  achado  fieis ,  e  fe  lhes 
tinhão  confiado  as  porções  de  feus  ir- 
mãos. 

14  Lembra-te  de  mim,  Deos  meu, 
por  eftas  coufas,  e  não  apagues  as  boas 
obras  ,  que  eu  fiz  na  cafa  do  meu  Deos, 
e  a  refpeito  das  fuas  ceremonias. 

15'  Naquelle  tempo  vi  em  Juda  ho- 
mens ,  que  pizavão  nos  lagares  ao  Sab- 
bado  ,  que  carretavão  molhos  ,  e  que 
carregavão  fobre  os  jumentos  vinho ,  e 
uvas ,  e  figos ,  e  toda  a  cafta  de  cargas , 
e  que  as  trazião  a  Jerufalem  cm  dia  de 
Sabbado.  E  eu  lhes  ordenei  exprefla- 
mente  ,  que  vendeflem  nos  dias^  em  que 
era  licito  vender. 

16  E  os  Tyrios  moravao  na  Cida- 
de e  traziSo  peixe  ,  e  todas  as  coufas 
de  venda  :  e  as  vendião  em  Jerufalem 
aos  filhos  de  Juda  em  os  Sabbados : 

17  e  reprehendi  aos  Magnates  dc 

Ju- 
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j^uda^  elhes  diíTe:  Que  maldade  he  ef- 
ta  y  que  commetteis  ^  profanando  o  dia 
de  Sabbado  ? 

I B  Não  he  ifto  o  mefmo  que  fize- 
rão  noíTos  pais  ,  e  noflb  Deos  fez  ca- 
hir  toda  eíta  calamidade  fobre  nós  ,  e 
fobre  efta  Cidade?  E-vós  augmentais  a 
fua  ira  fobre  Ifrael  violando  o  Sabbado? 

19  Succedeo  pois^  que  quando  co- 
meçavão  as  portas  de"  Jerufalem  a  eftar 
em  defcanço  no  (c)  dia  de  Sabbado, 
diífe  :  que  fechaíTem  as  portas  ^  e  man- 
dei que  as  não  abriflem  até  paíTado  o 
Sabbado :  puz  a  alguns  de  meus  criados 
ás  portas  para  que  ninguém  fizeífe  en- 
trar carga  alguma  em  dia  de  Sabbado* 

20  E  os  negociantes,  e  os  que  tra- 
ziâo  para  vender  toda  a  cafta  decoufas 
de  venda  ,  ficarão  huma  ou  duas  vezes 
fora  de  Jerufalem. 

21  E  eu  lhes  proteftei  ,  e  lhes  dif- 
f e  :  Porque  vos  pondes  defronte  tão  per- 
to dos  muros  ?  Sc  outra  vez  fizerdes  tal , 

Tom.  VIII.  M  far- 

(f)  Dk  de  SMxdo.  Ifto  hc  ,  fobrevindo  a 
vcfpera  de  Sabbado ,  e  eftando  a  entrar  o  Teu  dia. 
Pereira. 
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far-vos-hci  caftigar.  Por  tanto  daquelle 
tempo  em  diante  não  tornarão  mais  em 
o  Sabbado. 

22  E  ordenei  também  aos  Levitas 
que  fe  purificaíTem  ,  e  que  viefíem  guar- 
dar as  portas  ,  e  fantiíicar  o  dia  de  Sab- 
bado :  e  por  iíTo  lembra-te  de  mim, 
Deos  meu  y  e  perdoa-me  fegundo  a  mul- 
tidão das  tuas  mifericordias. 

23  E  naquelle  mefmo  tempo  vi  eu 
Judeos  que  fe  cafavão  com  mulheres  d' 
Azot  y  d'Ammon ,  e  de  Moab. 

24  E  feus  filhos  falia  vão  meia  lin- 
gua  Azotica ,  e  não  podião  fallar  Judio , 
e  fallavão  conforme  a  linguagem  deites 
dous  Povos. 

25:  E  eu  os  reprehendi,  {d)  e  mal- 
diçoei.  Ecaftiguei  alguns  delles,  elhes 
fiz  rapar  os  cabellos ,  e  os  fiz  jurar  por 
Deos,  que  não  darião  fuas  filhas  aos  fi- 
lhos dos  eftrangeiros  y  e  não  tomarião 
filhas  ellrangeiras  para  feus  filhos^  nem 
para  fi  mefmos  y  dizendo : 

Não 

(íí)  E  maUi^oeí,  Por  eíía  maldição  entendem 
muitos  Inicrprctc-s  qoaei  fignificar  Nehemias  que 
ciIe*os  excommungou.  Pereira, 
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^6  Não  hc  aílirn  que  peccou  Sala- 
mão  Rei  d'Ifrael?  E  certamente  nao  ha- 
via Rei  femelhante  a  elie  entre  todos 
os  Povos  ,  e  elle  era  amado  do  feu 
Deos  ,  e  Deos  o  tinha  conílituido  Rei 
fobre  todo  o  Ifrael :  e  com  tudo  as  mu- 
lheres eftrangeiras  o  fizerão  cahir  no 
peccado. 

27  Por  ventura  também  nós  dcfo- 
bedicntes  faremos  efte  tão  grande  mal, 
que  prevariquemos  contra  o  nolTo  Deos, 
e  nos  cafcmos  com  mulheres  eltrangei- 
ras? 

28  E  d'entre  os  filhos  dejojada  fi- 
lho d'Eliafib  Summo  Sacerdote  ,  {e) 

M  ii  ha- 

(f)  Havia  hunu  O  Padre  de  Carricr«  o  no- 
mca  ManaJJes  ,  fundado  no  teftemunho  de  Joíe, 
Livro  XI.  dis  Antiguidades  ,  Cap.  VI If.  O  mef- 
mo  dá  por  certo  Calmec  na  Serie  que  efcr  veo  dos 
Pontífices  JuJeos.  Ora  o  Mauajjcs  ,  que  Joié  AW 
nomea  ,  era  genro  d'hum  ^anabail.'.t  ,  ami^o  ,  c 
favorecido  d'  Alexandre  M^gno  ,  do  qual  elic  al- 
cançou licença  para  fundar  cmSjmaria  hum  Tem- 
plo no  monte  Garizim.  Perj;unia-íe  pois:  Ou  ef- 
ic  Sanaballac  dc  Jofué  he  o  melmo  ,  que  o  Sa- 
nabalUt  de  Nchemias  ,  ou  he  diverfo  num  do 
outro.  Se  he  o  míTmo  ,  fegue-fe  ,  que  ou  Nc- 
hemias náo  he  Author  deíle  vcrfo  28.  ou  vMvea 
até  o  Reinado  d' Alexandre  Magno.  Se  he  diyeí- 
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havia  hutn ,  (/)  que  era  genro  de  Sana- 
ballat  Horonita ,  a  quem  aíFugentei. 

29  Senhor  Deos  meu  y  lembra-te 
contra  aquelles  que  manchao  o  Sacerdo- 
CÍO5  e  o  Direito  Sacerdotal  eLevitico. 

30  Eu  os  purifiquei  pois  de  todos 
os  elirangeiros  ,  e  rcftabeleci  a  ordem 
dos  Sacerdotes  ,  e  dos  Levitas  ,  cada 
hum  no  feu  minifterio : 

31  e  na  oblação  da  lenha  nos  tem- 
pos aíGgnados ,  e  na  ofFerenda  das  pri- 
mícias:  lembra-te  de  mim,  Deos  meu, 
para  ufares  comigo  de  mifericordia.  (g) 
Amen. 

Fim  do  Segundo  Livro  d' Esdras. 

PRE- 

fo  5  lo^o  não  fe  prova  bem  dc  Jofé ,  que  efte  fi- 
lho de  Jcjada  foíTe  chamado  Manalfés,  Pereira. 

(/)  Qtfe  era  genro  de  Sanaballat  Horonita.  O 
Texto  da  Vulgata  parece  indicar  ,  que  Sanaballat 
he  que  era  ^enro  de  Jojada,  porque  diz:  De  jilns 
autem  'faiada  filii  Eliafib  facerdotis  magni  ,  gener 
erat  Sanaballat  Horomtes,  Mas  o  Hcbreo ,  os  Se- 
tenta 5  e  todas  as  Versões  Orientaes  dizem  á  hu- 
ma  ,  que  hum  filho  de  Jojada  tomara  por  mulher 
huma  filha  de  Sanaballat.  AHim  o  filho  de  Jojada 
he  que  era  genro  de  Sancíballat  ,  e  náo  Sanaballat 
genro  do  filho  de  Jojada.  Pereira, 

Çg)  Amen,  Efta  palavra  náo  a  traz  aqui  nem 
o  Hebreo,  nem  o  Grego.  Pereira, 
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PREFAÇÃO 
A  O    L  I  V  R  O 

TOBIAS. 

OS  Hebreos  no  feu  Catalogo  das 
Sagradas  Eícrituras  não*  contavão 
o  Livro  de  Tobias :  e  ifto  ao  que 
parece ,  porque  delle  não  tinha  tido  no- 
ticia Efdras  ,  quando  authorizado  pela 
Synagoga  Magna  ,  revio ,  coordinou ,  e 
compilou  os  Livros  Sagrados  ,  depois 
da  foltura  do  cativeiro  de  Babylonia. 
Mas  a  Igreja  de  Chrifto  fempre  teve  o 
Livro  de  Tobias  por  hum  dos  Livros 
Divinos.  Do  que  são  boas  provas ,  por 
huma  parte  os  Catálogos  de  Santo  In- 
nocencio  1.  ,  de  Gclafio  I.  ,  de  Santo 
Agoítinho,  e  de  Santo  Ifidoro  de  Sevi- 
lha :  por  outra  as  frequentes  citações, 
que  deite  Livro,  como  d'hum  Livro  Ca- 
nónico,  fizerão  os  Padres  dos  primeiros 
feculos  ;  a  faber,  S.  Polycarpo,  Santo 
Ireneo ,  S.  Clemente  Alexandrmo,  S.  Cy- 
priano^  Santo  Hilário ,  Santo  Ambrofio. 

Foi  - 
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Foi  efte  Livro  originalmente  efcri- 
to  em  Caldaico.  E  pelo  que  fe  diz  no 
Cap.  XIÍ.  verfo  20,  fegundo  a  Aversão 
Grega  ,  os  mefmòs  Tobias  pai,  e  filho 
furão  feus  Authores. 

Hoje  não  exiftc  Exemplar  algum 
Caldaico  dcfle  Livro;  mas  he  notório, 
que  o  Exemplar  de  que  fe  formou  a  ver- 
são Grega  ,  era  mui  diverfo  daquclle, 
de  que  muitos  tempos  depois  formou 
S.  Jeronymo  a  Versão  Latina ,  que  hoje 
temos  5  e  que  foi  feita  por  elle  fobre  a 
fé  d' hum  Judeo  ,  que  lho  interpretara 
do  Caldaico.  Porque  não  fallando  na 
difcrcpancia  do  número  dos  annos  d* 
hum  ,  e  outro  Tobias,  e  noutras  diífe- 
renças ,  que  fe  irão  apontando  nas  No- 
tas: a  Versão  Grega  começa  por  huma 
Genealogia  de  Tobias  ,  que  não  appa- 
rece  na  Latma  :  e  nos  primeiros  tres 
Capitulos  da  mefma  Versão  Grega  falia 
Tobias  de  li  na  primeira  peíToa ,  quan- 
do na  Latina  fe  faila  fempre  delle  na 
terceira. 

Porém  efías  ,  e  outras  femelhantes 
variedades  das  duas  Versões  ,  por  líTo 

mef- 
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mefmo  que  quaíi  todas  confiftem  em  re- 
ferir huma  5  o  que  a  outra  omitte ,  na- 
da podem  5  nem  devem  derogar  da  fé 
que  merece  a  fubftancia  dosfadtos^  e  o 
elTencial  da  Hiftoria. 

O  mefmo  fe  deve  dizer  a  refpeito 
da  difcrepancia  fobre  o  número  dos  an- 
nos  5  que  viverão  pai  ^  e  filho.  Pois  em 
nenhuma  matéria  he  mais  fácil  ,  em 
nenhuma  coftuma  fer  mais  frequente  a 
equivocação  ,  ou  defcuido  dos  Copia- 
dores y  do  que  nefta  dos  números.  E 
commettida  huma  vez  a  falta ,  lavra  ef- 
ta  logo  pelos  mais  Exemplares  ,  que 
dahi  por  diante  fevão  tirando;  c  quan- 
do depois  fe  obferva  a  variedade  das 
cópias,  já  fe  não  pode  faber  nem  onde 
ellá  o  erro  ,  nem  qual  foi  o  primeiro 
que  o  commetteo. 

Toda  a  fé  das  Efcrituras  Sagradas 
vacillaria  ,  fe  ella  fe  ligalTe  aos  núme- 
ros. Porque  nenhum  dos  fcus  Livros 
Hiftoricos  deixa  de  os  trazer  difieren- 
tes  entre  fi.  Por  iíTo,  fallando  dos  Li- 
vros dos  Reis  j  e  dos  Paralipomenos , 
já  S.  Jeronymo  advertia  ,  que  era  bal- 


dado  o  trabalho  de  quem  prctendefle 
conciliar  os  fçus  números. 

Fique  logo  alTentado  ,  que  falva  a 
fubllancia  dos  faftos  eíTenciaes ,  he  lici- 
to aos  Sagrados  Interpretes  difputar  en- 
tre fi  fobre  pontos  Chronologicos  ,  e 
eftabelecer  neftas  matérias  o  fyftema, 
que  a  cada  hum  parecer  mais  defenfa- 
vel ;  como  com  effeito  os  eftabelecêrao 
diverfos  fobre  a  Chronologia  de  Tobias,  |l 
os  dous  modernos  Criticos^  Calmet,  e 
Houbigant,  '  i 


TO- 


TOBIAS. 


CAPITULO  L 

Origem  de  Tobias,  A  fua  fidelidade  emoh- 
Jervar  a  Lei.  O  feu  c apimento.  Nafceji- 
ça  de  feu  filho.  ^Elle  perfez-era  fiel  no  feu 
cativeiro.  Situação  em  que  elle  fe  acha 
Job  Sahyianafar  ^  fob  Serinaquerib  ^  efob 
AJfarhaddon, 

I  Obias  da  Tríbu,  e  Cidade 
deNefthali  (que  he  na  par- 
te fuperior  da  Galiléa  afli- 
ma  de  NaaíTon ,  por  detrás 
do  caminho,  que  guia  para  o  Occiden- 
te  ,  tendo  á  efquerda  a  Cidade  de  Sé- 
fet) 

2    tendo  fido  levado  cativo  {a)  em 

tcm- 

(4)  Em  tempo  de  Salmatiafar  Rei  dos  JPyrios. 
O  Grego  eícrcve  Emmeffar  ,  em  lugar  dc  Salma- 
vafar.  E  foi  eftc  cativeiro  dos  Ifraclitas,  fegundo 
a  Chronologia  d'U(Ter,  pelos  annos  721.  antes  da 
Era  ChriíU  ,  tendo  Tobias  dc  idade  quafi  44  an- 
nos. E  defte  cativeiro  trata  a  Hiítoria  Sagrada , 
Livro  IV.  dos  Reis,  Cap.  XVII.  3.  Pekeira. 
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tempo  de  Salmanafar  Rei  dosAíTyrios, 
todavia  no  feu  cativeiro,  nao abandonou 
o  caminho  da  verdade, 
Anno       3    de  ibrte  o.ue  tudo,  quanto  podia 
do  M.  ter,  diílribuia  todos  os  dias  pelos  feus 
^-^v  irmãos  que  eftavao  cativos  com  clle,  e 
j"^^  ^  que  erão  da  fua  linhagem. 
721.'       4    E  fendo  que  elie  era  o  mais  mo- 
ço de  rodos  os  da  Tribu  de  Nefthali, 
não  obrava  com  tudo  acção  alguma 
pueril. 

j  Em  fim  quando  todos  hiao  ado- 
rar os  bezerros  d' ouro  ,  que  Joroboão 
Rei  d'  ífrael  tinha  feito  ,  elie  fó  fugia 
da  companhia  de  todos, 

6  e  hia  a  Jerufalem  ao  Templo  do 
Senhor,  e  ahi  adorava  ao  Senhor  Deos 
d'Ifrael ,  offerecendo  fielniente  todas  as 
fuas  primícias  ,  e  o  dizimo  dos  feus 
bens , 

7  de  forte  que  cada  tres  annos  dif- 
tribuia  aos  profelytos  e  aos  eílrangeiros 
(b)  toda  a  dizimação. 

Ef- 

{h")  Toda  a  dizimação.  Entre  os  Hebreos  ha- 
via tres  forres  dc  dizimo.  A  primeira  j  que  fe  da- 
va aos  Levitas  ,  Num.  XVÍII.  24.  A  íegunda , 
que  íe  pagava  todos  os  ar\nos  ,  fervia  para  comer 
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8  Eílas  coufas  e  outras  femelhantes 
conformemente  com  a  Lei  de  Deos  ob- 
fervava  o  menino. 

9  Porém  depois  que  chegou  á  ida- 
de varonil  ,  cafou-fe  com  Anna  mulher 
da  fua  Tribu  5  e  teve  delia  hum  filho, 
a  quem  poz  o  feu  nome , 

10  ao  qual  enfinou  des  da  infância 
a  temer  a  Deos ,  e  a  abfter-fe  de  todo 
o  peccado. 

1 1  Por  tanto,  quando  elle  foi  leva- 
do cativo  com  fua  mulher  5  e  filho  ,  e 
toda  a  fua  Tribu  á  Cidade  de  Ninive, 

12  (ainda  que  todos  comeíTem  das 
viandas  dos  Gentios)  elle  confervou  a 
fua  alma ,  e  não  fe  manchou  nunca  com 
as  fuas  comidas. 

13  E  porque  elle  de  todo  o  cora- 
ção fe  lembrou  do  Senhor  ,  (c)  Deos 

lhe 

diante  do  Senhor  com  os  Lcvir.ns.  Deur.XÍV.  26, 
A  terceira  era  aquclla  ,  que  cada  hum  todos  os 
três  annos  ajuntava  á  fcgunda  ,  e  íervia  para  fuf- 
tcntar  os  peregrinos,  os  orfáos ,  e  as  viuvai  Dcut, 
XIV.  28.  29.  Dcfta  terceira  he  que  fe  falia  aqui^ 
Sací. 

(c)  Deos  lhe  comedeo  ^raça  ,  ^f.  O  Grego 
ajunta  ,  que  Tobias  íord  Comprador  da  cozmha 
dcílc  Píincipe.  Pereira. 
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lhe  concedeo  graça  diante  do  Rei  Sal- 
manafar , 

14  o  qual  lhe  deo  faculdade  de  ir 
aonde  quizeíTe  ,  tendo  liberdade  para 
íazer  tudo  o  que  queria. 

15  Hia  pois  ter  com  todos  os  que 
eílavão  cativos  ,  e  dava-lhes  faudaveis 
confelhos. 

16  Mas  como  tiveíle  ido  a  Rages 
Cidade  dos  Medos  ^  e  (d)  levaíTe  dez 
talentos  de  prata  daquelles  ,  com  que 
tinha  fido  prefenteado  pelo  Rei : 

17  e  vendo  em  necellidade  entre  o 
grande  número  dos  da  fua  Nação  a  Ca- 
belo ,  que  era  da  fua  Tribu  ,  (e)  lhe 

deo 

(^)  Levajfe  dez  talemos  ,  ó^c.  Pela  reducção 
do  Padre  de  Carricres  ,  importaváo  mais  de  qua- 
renta c  oito  mil  libras  de  França  ,  que  sáo  em 
moeda  Portugueza  ícte  contos  e  íeiscentos  c  oi- 
tenta mil  reis.  Pereira. 

(e)  Lhe  deo  a  fobredita  quantia  de  prata.  A 
circumftancia  de  fer  pobre  ,  que  a  Vulgata  aqui 
põe  cm  Gabélo  ,  parece  denotar  ,  que  os  dez  ta- 
lentos de  prata  ,  que  Tobias  deo  a  Gabélo  ,  fora 
por  emprefíjmo.  Mas  o  Grego  náo  faz  menção  ne- 
nhuma da  pobreza  deGabclo,  e  diz  expreííaman- 
te  5  que  Tobias  lhe  dera  aquella  ÍQmma  em  dcpo- 
fico.*  Pereíra. 


I 
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deo  a  fobredira  quantia  de  prata  debai- 
xo de  hum  eícrito  de  íua  própria  mão:  ^ar^ 

18  Mas  muito  tempo  depois,  mor-  Anno 
to  o  Rei  Salmanaílir^  reinando  Senna-  àohJl. 
querib  feu  ííiho  em  feu  lugar  ,  e  tendo  l^^'^^^ 
em  odio  aos  filhos  dlfrael  em  fua  pre-  j.  chr, 
fença :  717. 

19  Tobias  todos  os  dias  hia  vifitar 
a  todos  os  da  fua  parentela ,  e  confola- 
va-os  5  e  por  cada  hum  diftribuia  dos 
feus  bens  ^  fegundo  as  fuas  poíTes : 

20  alimentava  os  famintos  ,  e  vef- 
tia  o?  nús,  e  cuidadofo  dava  fepultura 
aos  falecidos  e  aos  que  tinhao  fido  mor- 
tos. 

21  Finalmente  5  quando  fe  tinha  re- 
tirado o  Rei  Sennaquerib  fugindo  da 
Judéa  á  praga  ^  com  que  Deos  o  cafti- 
gára  pelas  íuas  blasfémias,  eirado  man- 
daíTc  matar  a  muitos  dos  filhos  dlfrael , 
Tobias  fepultava  os  feus  cadáveres. 

22  Mas  quando  iílo  fe  noticiou  ao  Anno 
Rei ,  mandou  que  o  matafiem  ,  e  tirou-  do  M. 
lhe  todos  os  feus  bens.  ^"í^^* 

23  Mas  Tobias  defpojado  de  tudo,  j^^iu^ 
fugindo  com  feu  filho  ,  e  com  fua  mu-  710. 

lher, 


lyó  Tobias. 

lher  ,  fe  efcondeOj  porque  muitos  lhe 
querião  bem. 

24  Masdahi  a  quarenta  e  finco  dias 
(/)  aíraíTinárão  o  Rei  fcus  próprios  fi- 
lhos, 

15-  (g)  ^  Tobias  voltou  para  fua 
cafa ,  e  toda  a  fua  fazenda  lhe  foi  ref- 
tituida. 


CA^ 

(/)  ^H^ffl^^àrâo  o  Rei  feas  próprios  filhos,  Scn- 
tiaquerib  foi  morto  por  dous  de  íeus  filhos ,  Adra- 
meiech  ,  e  Sarafar  ,  quando  clle  eftava  adorando 
no  Templo  o  feu  Oeos  Ncfroch.  Liv.  IV.  dos  Reis, 
Cap.  XIX.  :57.  OGrego  de  Tobias  accreícenta ,  que 
a  Scnnaquerib  fuccedêra  filho  Saquerdon ,  que 
y  na  Hiftoria  dos  Reis  ,  e  em  1  faias  fc  chama  Af- 
íarhaddon  :  o  que  ,  ff  gundo  a  Chronologia  de  Cal« 
mec  ,  foi  no  anno  710  antçj  da  Era  Chriftá,  Pe- 
reira. 

(g)  E  Tobias  voltou  para  fua  cafa^  óc  O 
Grego  nos  informa  ,  que  ilèo  fora  por  mediação 
d'Aquiacar,  Cop  iro  mór,  e  ^r^nde  valíJo  de  Sa- 
querdon :  o  qual  Aquidcar  era  filho  d'Anact  irmão 
de  Tobias.  Pckeiíía» 


Tobias. 
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CAPITULO  II. 

Zelo  de  Tobias  feia  fepultura  dos  mortos. 
Vem  a  ficar  cego,  A  fiia  conjlancia  no 
meio  das  fuás  affli ecoes.  Impropérios 
que  lhe  âizião  Jeus  parentes  ,  e  fua  mefi 
ma  mulher, 

I    1  ^  Epois  difto  porém,  como  fof- 
Juf  fe  chegado  hum  dia  de  Feita 
1   do  Senhor,  e  fefizeíTe  hum  grande  ban- 
quete em  cafa  de  Tobias , 

2  diíTe  a  feu  filho  :  Vai  ,  e  traze 
aqui  alguns  da  noíTa  Tribu  ,  que  fejão 
tementes  a  Deos  ,  para  comerem  com- 
nofco. 

3  E  tendo  ido,  na  volta  notícia  ao 
pai  ,  que  hum  dos  filhos  d'irrael  jazia 
dcgollado  na  rus.  E  logo  levantando-fe 
do  feu  aíTentò  ,  deixando  o  jantar ,  em 
jejum  chegou  ao  pé  do  cadáver: 

4  e  tomando-o ,  o  levou  fccretamen- 
te  para  fua  cafa  ,  a  fim  de  que  ao  pôr 
do  Sol  o  fepultaíTe  a  bom  recado. 

5*     E  tendo  cfcondido  o  cadáver, 
comeo  o  pão  com  lagrimas  e  tremor, 
6     recordando-fc  do  que  o  Senhor 

dif- 
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diffcra  pelo  Profeta  Amos  :  Os  voíTos 
dias  dcFefta  converter-fc-hão  em  la- 
mentação e  pranto. 

7  Depois  que  foi  Sol  poílo,  fahio, 
e  fepulrou-o. 

8  Mas  todos  os  feus  próximos  oar- 
guiíío,  dizendo:  Já  por  eíle  motivo  te 
mandárão  matar ,  e  com  cufto  efcapafte 
da  fentença  de  m^orte ,  e  novamente  tu 
fepultas  os  mortos  ? 

9  Mas  Tobias  temendo  mais  a  Deos., 
do  que  ao  Rei ,  levava  os  corpos  dos  que 
tinhão  fido  mortos  ,  e  efcondia-os  em 
fua  cafa ,  e  fepultava-os  nomeio  da  noite. 

10  Succedeo  hum  dia  que  cançado 
de  enterrar  mortos  vindo  para  fua  cafa , 
e  dcitando-fe  ao  pé  d'huma  parede  ,  e 
adormecendo, 

Anno  1 1  qíiando  elle  dormia  lhe  cahio 
do  M.  d'hum  ninho  d' andorinhas  hum  pouco 
anf  de  ^'^^^  quente  fobre  os  feus  olhos  ,  e 
J.  Chr.  ficou  cego.     ^  '  . 

705?.  12  Permittio  pois  Deos  que  lhe  a- 
conteccfie  efta  prova  ,  para  que  a  fua  pa- 
ciência affim  fervifiTe  d'exemplo  aos  via- 
douros  y  como  a  do  Santo  Job, 

Por- 
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ij  Porque  tendo  fempre  temido  a 
Deos  des  da  fua  infância  ,  e  guardado 
os  feus  Mandamentos  ,  não  fe  entriite- 
ceo  contra  Deos ,  por  lhe  ter  aconteci- 
do o  trabalho  da  cegueira  ^ 

14  mas  permaneceo  immovel  no  te- 
mor de  Deos,  dando  graças  a  Deos  to- 
dos os  dias  da  fua  vida. 

15:  Por  quanto  bem  como  (a)  os 
Reis  infaltavão  ao  bemaventurado  Job  , 
aífim  os  parentes  ,  e  cognatos  de  To- 
bias efcarnecião  do  feu  modo  de  vida , 
dizendo  : 

16  Onde  eftá  a  tua  efperança ,  pela 
qual  tu  fazias  efmolas  ^  e  fepultavaa  os 
mortos  ? 

17  Mas  Tobias  os  reprehendia,  di- 
25endo:  Nao  falíeis  aílim: 

1 8  porque  nós  fomos  filhos  dos  San- 
tos, eefpcramos  aquella  vida  que  Deos 
ha  de  dar  aos  que  delle  nunca  mudáo 
a  fua  fc. 

19  E  Anna  fua  mulher  hia  todos  os 
-  Tom.  VIII.  N  dias 

(4)  05  Reis.  Ifto  hc,  Elifas  ,  Beldade,  c  So- 
far  ,  homens  poderofos  encrc  os  Idu^ncos  e  os 
-Árabes  ,  por  cuja  razão  fe  lhes  atcribuia  o  nome 
de  Príncipes  e  de  Reis.  Pereira. 
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dias  pôr-fc  ao  tear  ,  e  do  trabalho  das 
fuas  mãos  trazia  ,  o  que  podia  ganhar 
para  viver. 

20  Succedeo  pois  ,  (b)  que  "tendo 
recebido  hum  cabrito  ,0  trouxe  para  cafa : 

21  E  íeu  marido  tendo-o  ouvido 
dar  balidos,  diíTe  :  Vede  nao  feja  fur- 
tado, refticui-o  a  feus  donos,  porque  a 
nós  não  nos  he  licito  comer,  nem  tocar 
coufa  alguma  furtada. 

22  A  iílo  lhe  .refpondeo  fua  mulher 
com  ira  :  Bem  fe  vê,  como  as  tuas  cf- 
peranças  saovans,  e  agora  fefizerão  ver 
as  tuas  efmolas. 

23  E  com  eftas,  e  outras  femelhan^ 
tes  palavras  u  infultava. 


CA. 

(h)  Qv?  tendo  recebido  hwn  cabrito.  Ou  em pa« 
do  ícu  trabalho,  ou  por  iho  lerem  dado  afora 

do  que  lhe  era  devido  pelo  meímo  iiabaiho  ,  co« 

mo  le  lê  cm  o  Grego,  ^ah. 


Tobias.  i8i 

CAPITULO  III. 

Orações  de  Tobias  ,  e,  de  Sara  filha  de 
Raguel,  O  Senhor  as  ouve  ,  e  manda 
em  feu  foc corro  ao  Anjo  RafaeL 

I    Ij^Ntão  Tobias  deo  hum  fufpiro  , 
JOi  e  começou  a  orar  com  lagrimas , 

2  dizendo:  Tu  es  jufto.  Senhor,  e 
todos  os  teus  juízos  são  juftos ,  e  todos 
os  teus  caminhos  são  mifericordia  ,  e 
verdade,  e  juftiça. 

3  Agora  pois  ,  Senhor  ,  lembra-tc 
de  mim  ,  e  não  tomes  vingança  dos 
meus  peccados  ,  nem  te  lembres  dos 
meus  deliílos,  nem  dos  de  meus  pais. 

4  Porque  não  obedecemos  aos  teus 
preceitos  ,  por  iíTo  fomos  entregues  á 
pirataria ,  e  ao  cativeiro ,  e  á  morte ,  e 
para  fervirmos  de  fabula,  e  deefcarneo 
a  todas  as  Nações ,  por  entre  as  quaes 
nos  efpalhafte. 

5  E  agora  ,  Senhor,  os  teus  juizos 
são  grandes  ,  porque  nós  não  obrámos 
fegundo  os  teus  preceitos  ,  e  nem  andá- 
mos linceramente  na  tua  prefença, 

Nii  E 
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6  E  agora  ,  Senhor  ^  trata-me  fe- 
gundo  a  tua  vontade  ,  e  manda  que  a 
minha  alma  feja  recebida  em  paz :  por- 
que mais  conveniente  me  he  morrer, 
do  que  viver. 

7  Nefte  mefmo  dia  pois  aconteceo , 
que  Sara  filha  de  Raguel  eftante  cm 
Rages  Cidade  dosMédos,  ouviíTe  ella 
mefma  fer  ultrajada  por  huma  das  cria- 
das de  feu  pai, 

8  porque  ella  tinha  fido  cafada  com 
fete  m.aridos,  (a)  ehum  demónio  cha- 
mado Afmodeo  os  tinha  morto  ,  quan- 
do elles  fe  chegavão  para  ella. 

9  Como  Sara  pois  reprehendefle  a 
moça  por  huma  fiaa  falta  ,  ella  lhe  reC- 
pondeo ,  dizendo  :  Não  vejamos  nós  já 
mais  de  ti  filho,  nem  filha  fobre  a  ter- 
ra,  ó  matadora  de  teus  maridos» 

Aca- 

(^)  E  bom  demónio  chamado  j^fmodeo  , 
A  opinião  mais  bem  recebida  entre  os  Interpre- 
tes 5  tem  que  efte  Afmocleo  era  hum  demónio, 
que  tentava  para  a  torpeza  :  c  que  a  efte  mefmo 
demónio  tomava  Dcos  por  inftrumento ,  para  caf- 
tigar  com  a  morte  aos  que  fe  chegaváo  a  Sara, 
não  em  temor  de  Deos  ,  mas  com  hum  appetite 
brutal.  Ca  LM  ET, 
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10  Acafo  queres  tu  também  matar- 
mc  a  mim  5  aíCm  como  mataíte  já  afete 
mandos  ?  A  efta  palavra  fubio  Sara  ao 
quarto  mais  alto  da  fua  cafa  ,  e  tres  dias, 
e  tres  noites  {b)  nemcomeo,  nem  be- 
beo : 

1 1  mas  perfeverando  em  oração ,  pe- 
dia a  Deos  corn  lagrimas ,  que  a  livraf- 
fc  deite  opprobrio. 

12  Succedeo  pois  ao  terceiro  dia, 
quando  acabava  a  fua  oração ,  que ,  bem- 
dizendo  ao  Senhor , 

13  diíTe  :  Bemdito  feja  o  teu  No- 
me ,  ó  Deos  de  nollbs  pais :  que  depois 
de  te  irares  ,  farás  milericordia  ,  e  no 
tempo  da  afflicção  perdoas  os  peccados 
aos  que  te  invocao. 

14  Para  ti  ,  Senhor,  volto  a  minha 
face ,  para  ti  dirijo  os  meus  olhos. 

Pc- 

(^)  Nem  comeo,  mm  heheo,  O  Grego,  em  lu- 
gar dcfta  circumíbncia  ,  diz ,  que  Sara  fe  affli^io 
tanto  5  cjue  cíteve  qnafi  para  íe  enforcar.  Dcluit 
valdè  ufque  ad  firavigulatum.  Mas  cfla  exprefsáo 
náo  pódc  derogar  nada  da  piedade  de  Sara  ,  bem 
como  nada  deroga  da  piedade  de  Job  o  dizer  elle 
na  fua  dor:  Ele^it  fufpendium  anima  mca  ,  ó^tnor" 
tem  o[fa  mea.  ]ob  Vil.  15.  A  minha  alma  quizera 
*nies  a  forca  ,  c  oâ  meus  0ÍI05  a  morte.  Pereika. 
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1$  Peço- te  5  Senhor,  que  me  livres 
do  laço  defte  impropério  ,  ou  que  ao 
menos  me  tires  de  íima  da  terra. 

16  Tu  fabes.  Senhor  5  que  eu  nun- 
ca defejei  marido  ,  e  que  confervei  a 
minha  alma  pura  de  toda  a  concupif- 
cencia. 

17  Nunca  me  communiquei  com  os 
que  folgavão :  nem  tive  commercio  com 
os  que  fe  conduzião  com  leviandade. 

18  Eu  porém  confenti  a  receber 
marido  no  teu  temor,  c  não  por  prazer 
meu. 

19  E  ,  ou  eu  fui  indigna  delles  , 
ou  talvez  elles  não  forão  dignos  de 
mim :  porque  tu  acafo  me  tens  referva- 
do  para  outro  marido. 

20  Porque  não  eílá  no  poder  dos 
homens  o  teu  confelho. 

21  Mas  todo  o  que  te  rende  cul- 
tos 5  tem  de  certo  ,  que  a  fua  vida  fe 
for  provada  ferá  coroada:  e  fe  forattri- 
bulada ,  ferá  livre  :  e  fe  for  caftigada  , 
poderá  obter  a  tua  mifericordia. 

22  Porque  tu  não  te  deleitas  com 
os  noíTos  males :  porque  depois  da  tor- 

men- 
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fnenta ,  dás  a  bonança  ;  e  depois  das  la- 
grimas e  íufpiros ,  infundes  a  alegria. 

23  Seja  o  teu  Nome,  óDeos  d'lf- 
rael ,  bemdito  pelos  fcculcs. 

24  Naqueile  tempo  forão  ouvidas 
as  oroçoes  de  ambos  diante  da  gloria 
do  Summo  Deos  : 

25'  e  Rafael  Santo  Anjo  do  Senhor 
foi  enviado  ,  para  curar  a  elles  ambos , 
cujas  orações  tinhão  fido  ao  mefmo  tem- 
po expoílas  na  prefença  do  Senhor. 

CAPITULO  IV. 

Irjjlrucçces  de  Tobias  a  feu  filho.  Elie  lhe 
dá  a  Jaber  a  Jonima  que  depofitdra  nas 
mãos  de  Gabela, 

I  X  Ulgando  pois  Tobias ,  que  feria  Anno 
J  ouvida  a  oração  cjue  elle  tinha 
feito  de  poder  morrer  ,  chamou  a  fi  .a 
feu  filho  Tobias,  ]. Chr. 

2  e  diíTe-lhe:  Ouve,  filho  meu,  as  7^5- 
|)alavras  da  minha  boca  ,  e  im.prime-as 

110  teu  coração,  como  fundamento. 

3  Depois  que  Deos  tiver  recebido 
a  minha  alma ,  fepulta  o  meu  corpo :  e 

hoa- 
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honra  a  tua  inãi  por  todos  os  dias  da 
lua  vida : 

4  porque  te  deves  lembrar  ,  quan- 
tos e  quão  grandes  perigos  padeceo  por 
amor  de  ti  ^  trazendo-te  no  feu  rentre. 

5*  E  quando  ella  também  tiver  aca- 
bado o  tempo  da  fua  vida,  a  íepultarás 
ao  pé  de  mim. 

6  Tem  a  Deos  em  teu  efpirito  to- 
dos os  dias  de  tua  vida  :  e  guarda-te 
de  confentir  já  mais  em  o  peccado  ,  c 
de  violar  os  preceitos  do  Senhor  noflb 
Deos. 

7  Faze  efmola  dos  teus  bens,  enão 
voltes  a  tua  cara  a  nenhum  pobre :  por- 
que defta  forte  fuccederá  que  também 
não  fe  aparte  de  ti  a  face  do  Senhor. 

8  Da  maneira  que  puderes,  sê  ca- 
ritativo. 

9  Se  tiveres  muito  ,  dá  muito  :  fe 
tiveres  pouco ,  procura  dar  de  boamen- 
te também  eíie  pouco. 

10  Porque  aílim  cnthefouras  huma 
grande  recompenfa  para  o  dia  danecef- 
íidade: 

11  porque  a  efmola  livra  de  todo 

o 
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O  peccado  e  da  morte  ,  e  não  deixará 
cahir  a  alma  nas  trévas. 

12  A  efmola  fervirá  d'huma  gran- 
de confiança  diante  do  Summo  Deos 
para  todos  os  que  a  fazem.° 

13  Preferva-te,  meu  filho  5  de  toda 
a  impureza ,  e  fora  de  tua  mulher  nun- 
ca confintas  em  conhecer  o  crime. 

14  Nunca  permittas  que  a  foberba 
domine  nos  teus  penfamentos  ,  ou  nas 
tuas  palavras  :  porque  neila  teve  prin- 
cipio toda  a  perdição. 

A  todo  o  homem  que  te  tiver 
feito  algum  trabalho  ,  paga-lhe  logo  o 
falario  ,  e  nunca  fique  em  teu  poder  a 
paga  do  mercenário. 

16  Acautela-te  ,  não  faças  nunca  a 
outro  o  que  tu  levarias  amai  que  outro 
te  fizcíTe. 

17  Come  o  teu  pão  com  os  pobres, 
c  com  os  que  tem  fome  ,  e  vefte  dos 
teus  veílidos  os  que  eftão  nus. 

18  (a)  Póe  o  teu  pão,  e  o  teu  vi- 

nho 

{a)  Põe  o  teu  pão,  é^c,  Náo  porobrcrvar  o  fu- 
perfticioío  coftume  dos  Gentios  ,  mas  fim  recom- 
menda-Ihe  faça  cfmolíís  ,  e  ufe  de  caridade  com 
os  pobres  por  alma  dos  defuntos.  Niílo  Tobias  nos 
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nho  febre  a  fepultura  do  juflo  ,  e  nao 
comas,  nem  bebas  com  os  peccadcres; 

19  pede  lempre  ccnfelho  ao  íabio. 

20  Bemdize  a  Dcos  em  todo  o  tem- 
po :  e  pcde-ihe  que  dirija  os  teus  cami- 
nhos ,  e  que  todos  os  teus  intentos  fc 
firmem  nelle. 

21  Também  te  advirto,  filho  meu, 
que  quando  tu  ainda  eras  criança  ,  dei 
eu  dez  talentos  de  prata  a  Gabélo,  el- 
tante  em  Rages  Cidade  dos  Médos  ,  c 
que  eu  tenho  em*  meu  poder  o  íeu  ef- 
crito : 

22  e  por  iíTo  bufca  o  modo  de  o 
achar,  e  cobrar  delle  a  fobredita  quan- 
tia de  prata,  e  lhe  entregares  o  feu  ef- 
crito. 

23  Nâo  temas,  meu  filho:  em  ver- 
dade nós  vivemos  pobres  ,  mas  nós  te- 
rei ^os  muitos  bens  ,  le  temermos  a  Deos  , 
e  nos  deíViarmos  de  todo  opeccado,  e 
obrarmos  bem. 

CA- 

cr^Hna  qae  as  obras  de  cariáaJf  são  hum  gran- 
de allivio  para  as  mcímas  almas  dos  defuntos. 
Estio. 


Tobias, 
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CAPITULO  V. 

O  Anjo  Rafael  fe  efícarrega  d* acompanhar 
até  Rages  a  Tobias  o  moço.  Lagrimas 
de  fua  mãi  na  dejpedida  :  confiança  ds 
feu  pai. 

I  TjpNtão  refpondeo  Tobias  a  feu 
JLIJ  pai  5  e  diíTe :  Meu  pai  5  tudo  o 
que  me  mandafte  farei. 

2  Mas  não  fei  de  que  modo  pode- 
rei cobrar  efte  dinheiro  :  porque  nem 
clle  me  conhece  a  mim  ,  nem  eu  o  conhe- 
ço a  elJe  :  que  final  lhe  darei  eu  ?  Eu 
nem  ainda  fci  o  caminho  ,  por  onde  fe 
vai  a  tal  terra. 

3  Então  feu  pai  lhe  refpondeo  ,  e 
diíTe :  Eu  tenho  em  meu  poder  a  obri- 

^  gação  de  feu  punho  :  a  qual  quando  tu 
lha  moftrares ,  elle  logo  te  pagará. 

4  Mas  agora  vai  ^  e  bulca  algum 
homem  que  te  feja  fiel  j  que  vá  comti- 
go,  pagando-fe-lhe  o  feu  trabalho  :  para 
que  tu  cobres  o  dinheiro  5  em  quanto 
ainda  eu  ellou  vivo. 

y    Então  tendo  Tobias  fahido  ^  achou 

a 
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a  hum  gentil  mancebo,  que  eftava  cin* 
gido  j  e  como  preftes  a  caminhar. 

6  E  não  fabendo  que  era  hum  Anjo 
de  Deos,  o  faudou,  e  dilTe:  Donde  es 
tu  5  galhardo  mancebo? 

7  E  elle  refpondeo  :  Eu  fou  hum 
dos  filhos  d'Ifrae}.  E  Tobias  lhe  diíTe : 
Tu  fabes  o  caminho ,  que  leva  á  Terra 
dos  Medos? 

8  O  Anjo  lhe  refpondeo  :  Sei  :  e 
tenho  andado  muitas  vezes  eftes  cami- 
nhos 5  e  tenho  eftado  em  cafa  de  Ga- 
hélo  noíTo  irmão,  que  mora  em  Rages 
Cidade  dos  Medos  ,  que  eftá  fituada 
fobre  o  monte  d'Ecbátana. 

9  Tobias  lhe  diíTe  :  Supplico-te, 
que  efperes  por  mim ,  até  que  eu  avife 
meu  pai  diíto  mefmo. 

10  Então  Tobias  tendo  entrado, 
referio  a  feu  pai  tudo  ifto.  Do  que  ad- 
mirado o  pai  5  lhe  rogou  que  entrafíe 
cm  íua  cala. 

1 1  Tendo  pois  entrado  faudou  a  To- 
bias 5  e  diíTe  :  A  alegria  íeja  fempre  com- 
tigo. 

.12    E  diífe  Tobias  :  Que  alegria 

po- 
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poderei  eu  ter  ^  eu  que  fempre  ellou  em 
trevas,  e  que  não  vejo  a  luz  doCeo? 

13  O  mancebo  IhcdiíTe:  Tem  bom 
animo ,  perto  eftá  o  tempo  em  que  Deos 
te  cure. 

14  DiíTe-lhe  pois  Tobias  :  Acafo 
poderás  tu  levar  meu  filho  q  Gafa  de 
Cabelo  em  Rages Cidade  dos  Medos? 
e  quando  tu  voltares  ,  eu  te  pagarei  o 
teu  trabalho. 

15-  E  o  Anjo  lhe  HiíTe:  Eu  o  leva- 
rei ,  e  to  reconduzirei. 

16  Tobias  lhe  refpondeo  :  Peço-te 
que  me  digas  j  de  que  familia  ,  ou  de 
que  Tnbu  es  tu? 

17  O  Anjò  Rafael  lhe  diífc:  Pro- 
curas faber  da  familia  do  mercenário, 
ou  o  mefmo  mercenário  ,  que  vá  com 
teu  filho. 

18  Mas  para  que  eu  te  nâo  ponha 
em  cuidados,  (^)  eu  fou Azarias,  filho 
do  grande  Ananias. 

E 

(^)  Eúfou  Azariis  ^  é-c.  Azarias  quer  dízcr, 
foccorro  dc  Deos ;  Ananias ,  graça  dc  Dcos.  Dií- 
fc pois  o  Anjo  num  icntido  figurado,  que  cllc  era 
O  íoccorio  ,  que  Deos  enviava  a  Tobias  por  hum 


j^z  Tobias. 

19  E  Tobias  lhe  refpondeo:  Tu  cs 
d'huma  illuftre  proíapia.  Mas  peço-te 
que  te  não  agaftes  por  eu  defejar  co- 
nhecer a  rua  geração. 

20  E  o  Anjo  lhe  diíTe  :  Eu  levarei 
teu  filho  com  faude  ,  e  to  reconduzirei 
com  faud.e. 

21  E  refpondendo  Tobias  ,  diíTe: 
Fazei  boa  jornada  ,  e  Deos  fcja  com- 
vofco  no  voíTo  caminho,  e  o  feu  Anja 
vá  em  voíTa  companhia. 

22  Então  preparado  tudo,  o  que  fc 
havia  levar  na  jornada,  defpedio-fe  To- 
bias de  feu  pai  e  de  fua  mãí  ,  e  parti- 
rão ambos  de  companhia. 

23  Tanto  que  partirão  ,  começou 
fua  mãi  a  chorar,  e  a  dizer:  Tu  nos  ti- 
raíte  o  bordão  da  nolTa  velhice  ,  e  o 
apartafte  de  nós. 

24  Oxalá  que  nunca  tiveíTe  havi- 
do efte  dinheiro  ,  pelo  qual  tu  o  man- 
dafte. 

25*    Baftava-nos  a  noíTa  pobreza ,  pa- 
ra 


cfFeíto  da  fua  graça,  e  da  fua  bondade.  Também 
poderia  fer  ,  que  tomaíTe  o  Anjo  a  figura  d'hmu 
Ifraelica,  que  tinha  eâe  nome.  Pereira, 
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ra  contarmos  como  riquezas  o  vermos  o 
nollb  filho. 

2Ó  E  diffe-lhe Tobias  :  Não  chores, 
noíTo  filho  chegara  falvo^  e  voltará  fal- 
vo  para  noíla  companhia  ,  e  tu  o  verás 
com  os  teus  olhos. 

27  Porque  eu  creio  que  o  bom  An- 
jo de  Deos  o  acompanha  5  e  que  elle 
regula  tudo,  o  que  lhe  diz  refpeito,  de 
modo  que  tornará  cheio  d'alegria  para 
noíTa  companhia. 

28  A  efta  palavra  ceílou  a  mãi  dc 
chorar,  e  calou-fe. 

CAPITULO  VI. 

Caminhando  Tobias  o  moço  ,  hum  peixe  o 
quer  devorar,  Tobias  o  apanha  por  or- 
dem do  Ânjo,  EJie  lhe  aconfelha  que  ca^ 
fe  com  Sara  filha  de  RagueL 

I  -"P  Artio  pois  Tobias,  e  hum  cão 
JL  o  fcguio  ,  e  ficou  na  primeira 
poufada  ao  pé  do  rio  Tigre. 

2  R  fahio  a  lavar  os  feus  pes  ,  e 
ei-^-que  fahe  da  agua  hum  peixe  monf- 
truoío  para  o  tr.igar, 

A' 
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3  A'  fua  vifta  efpavorido  Tobias 
clamou  em  alta  voz  ^  dizendo:  Senhor, 
elle  lança-fe  a  mim. 

4  E  diíTe-lhe  o  Anjo  :  Péga-Ihe 
pelas  guelras  ,  e  puxa-o  para  ti.  Ten- 
do-o  aíHm  feito,  puxou-o  para  a  terra, 
e  o  peixe  começou  a  palpitar  a  feus 
pés. 

5r  Então  diíTe-lhe  o  iVnjo  :  Tira  as 
entranhas  a  effe  peixe  ,  e  toma  para  ti 
o  coração ,  e  o  fel ,  e  o  fígado :  porque 
te  fcrão  neceíTarias  eftas  coufas  para  re- 
médios úteis. 

6  O  que  feito  ,  aíTou  Tobias  parte 
da  fua  carne  ,  e  a  levarão  comfigo  para 
o  caminho  :  falgárao  o  mais ,  que  lhes 
baftaíTe,  até  chegarem  a  Rages  Cidade 
dos  Médos. 

7  Então  perguntou  Tobias  ao  An- 
jo, e  diíTe-Ihe:  Irmão  Azarias,  fuppli- 
co-te  que  me  digas  de  que  remédio  fer- 
viráo eftas  coufas,  que  tu mandafte guar- 
dar do  peixe? 

8  E  o  Anjo  refpondendo,  lhe  dif- 
fe  :  Se  tu  pozeres  hum  pedacinho  do 
feu  coração  fobre  as  brazas  accezas,  o 

íeu 
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feu  fumo  (a)  aíFugenta  toda  a  cafta  de 
demónios  ,  tanto  do  homem ,  como  da 
mulher  5  de  forte  que  não  tornão  mais  a 
chegar  a  elles. 

9  E  o  fel  he  bom  para  untar  os 
olhos  5  que  tem  algumas  névoas,  e  fa- 
raráo. 

10  E  diíTe-lhe  Tobias  :  Onde  que- 
res que  nós  poufemos? 

11  E  refpondendo  o  Anjo  ,  diíTe: 
Aqui  ha  hum  homem  chamado  Ra- 
guel  5  teu  parente  da  tua  Tribu,  e  efte 
tem  huma  filha  por  nome  Sara ,  e  afora 
cila  não  tem  mais  filho ,  nem  filha. 

Tom.  VIII.  O  To- 

(a)  Afugenta  toda  a  cafta  de  demónios, 
He  grande  queíHo  entre  os  Expofitores  ,  coma 
fendo  os  demónios  huns  puros  efpiritos  ,  pôde 
obrar  nclles  o  fumo  de  coufas  materiaes  ,  e  cor- 
póreas ,  como  feria  o  que  fahilTe  do  coração  d'hum 
peixe  pofto  ao  lume.  Mas  quem  pódc  duvidar, 
que  Dcos  por  huma  acção  miraculola  pódc  fazer , 
que  á  prefença  de  cerros  etfeitos  nacuracs  ,  que 
fe  dáo  fóra  dos  demónios  ,  experimentem  ellcs 
os  mcfmos  fentimcmos  ,  ou  de  dor  ,  ou  d'aver- 
sáo  ,  que  fentiriáo  ,  fe  elles  JoíTem  reveítidos  de 
corpo,  c  ligados  a  numa  certa  porçáo  de  matéria? 
Ao  menos  por  efte  modo  cxplicáo  alguns  ,  como 
QÍogo  do  inferno ,  fendo  huma  coufa  material ,  pó' 
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12  (b)  Todos  os  feus  bens  te  per- 
tencem ,  e  importa  que  tu  a  recebas  por 
mullier. 

13  Pede-a  pois  a  feu  pai,  eelle  ta 
dará  em  cafamento. 

14  Então  Tobias  lhe  refpondeo,  c 
diíTe:  Eu  fei  que  ella  fora  jácafadacom 
fete  maridos ,  que  morrerão  :  e  também 
foube  (c)  que  hum  demónio  os  matara. 

Te- 

de  obrar  nos  cfpfritos  Jos  demónios  ,  c  nas  almas 
doscondemnados.  Pereira. 

)  Todos  os  feus  bens  te  pertencem,  ífíoera, 
porque  pela  Lei  de  Moyfés  ,  Num.  XXVII.  8.  c 
XXXVI.  8.  quando  huma  filha  não  tinha  irmáo  , 
devia  ella  cafar  com  algum  dos  feus  parentes  da 
meíma  Tribu  ,  para  que  os  bens  ,  que  perienciáo 
a  certas  Tribus  ,  e  famílias  ,  náo  paíTaítcm  a  ou- 
tras. Estio. 

(  c  )  Que  hum  demónio  os  matara.  O  Grego  ac- 
crefcenta  :  porque  elle  a  ama  ,  e  nao  mata  senão 
aos  que  fe  chegao  para  ella.  Palavras  que  fuppócm , 
que  hum  demónio  pódc  fer  capaz  de  ter  arrior  im« 
puro  a  huma  mulher.  Mas  como  pode  ifío  fer , 
fe  o  demónio  he  puro  eípirito  ,  e  não  tem  corpo 
alg;um?  Calmet  refponde,  que  ifto  fe  rcíere  aqui, 
náo  como  huma  coufa  que  íe  deva  crer  ^  mas  co- 
mo huma  opinião  ,  que  corria  entre  o  povo  ,  da 
qual  Tobias  o  moço  cíhva  também  imbuico.  O 
Padre  Houbigant  ,  confeOando  que  efta  refpcfta  àc 
Calmet  bafta  para  tirar  a  difticuluadc  ,  accreícenta 
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15'  Temo  pois  ,  não  me  fucceda 
também  o  mefmo  :  e  como  fou  filho 
único  de  meus  pais  ,  temo  conduzir  a 
fua  velhice  com  trifteza  até  á  fepultura. 

16  Então  o  Anjo  Rafael  lhe  diffe: 
Ouve-me,  e  eu  te  moítrarei  quaes  são 
aquelies  ,  fobre  quem  o  demónio  tem 
poder. 

17  Eftes  são  pois  os  que  le  casão 
de  maneira ,  que  lanção  a  Deos  fora  de 
li  e  do  feu  efpirito ,  e  fe  entregão  tan- 
to ao  feu  deleite  ,  como  o  cavallo  e  o 
macho ,  que  não  tem  entendimento  :  en- 
tão tem  o  demónio  poder  fobrelles. 

18  Mas  tu  quando  a  tiveres  recebi- 
do ,  tendo  entrado  na  camará ,  vivirás 
com  ella  em  continência  por  tres  dins, 
c  não  cuidarás  noutra  couía ,  que  em  fa- 
zeres orações  com  ella. 

O  ii  .  E 

do  feu  outra ,  que  he  :  que  ainda  que  o  demónio 
he  hum  puro  cípirico  ,  náo  deixa  com  tudo  por 
iíTo  de  fcr  fufccptivel  do  amor  ;  porque  o  amor 
he  huma  aíiecçáo  cípiritual  :  c  que  aílim  a  mef- 
ma  opinião  de  Tobias  poderia  náo  íer  reprehenfi- 
vcl.  Seja  como  for  ,  para  que  a  versáo  Grega  fi- 
que juftificada  ,  bafta  obfervar,  que  cila  náo  faz 
niíto  outra  coufa  ,  que  referir  as  palavras  dcfte 
mancebo.  Pereira. 
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19  E  nefta  mefma  noite  ,  queiman- 
do o  fígado  do  peixe ,  fe  aflugentará  o 
demónio. 

20  E  na  fegunda  noite  (J)  feras 
aíTociado  aos  Santos  Patriarcas. 

21  E  na  terceira  noite  confeguirás 
a  benção  ,  para  que  de  vós  nafção  filhos 
robuftos. 

22  E  paíTada  a  terceira  noite  ,  re- 
ceberás efta  donzella  em  temor  do  Se- 
nhor ,  levado  mais  do  defejo  de  teres 
filhos  j  do  que  por  fenfualidade ,  a  fim 
de  confeguires  nos  filhos  a  benção  re- 
fervada  á  defcendencia  d'Abrahão. 

(íí)  Serds  ajfockdo  ,  <ò-c.  Quer  dizer  ,  feras 
feiro  participante  dos  merecimentos  ,  e  da  íantida- 
de  dos  Santos  Patriarcas,  para  poderes  viver  cava- 
mente com  Sara  ,  bem  como  elles  vivêráo  com 
íuas  mulheres.  Menoquio. 

CAPITULO  VII. 

Cafamento  de  Tobias  o  moço  com  Sara  fi* 
lha  de  Raguel. 

I  TT^Ntráráo  pois  em  cafa  de  Ra- 
,mJ  guel  5  e  Raguel  os  recebeo  com 
alegria. 

E 
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^  E  pondo  Raguel  os  olhos  em  To- 
bias, dilíe  para  Anna  fua  mulher:  Co- 
mo efte  moço  he  parecido  com  meu 
primo ! 

3  E  proferindo  ifto  ,  diíTe  :  Don- 
de fois  vós  ,  noiTos  irmãos  mancebos? 
E  elles  rerpondêrão  :  Somos  da  tri- 
bu  de  Nefthali  ,  dos  cativos  de  Ni- 
nive. 

4  E  difie-lhes  Raguel:  Vós  conhe- 
ceis a  meu  irmão  Tobias?  Refpondêrão 
elles  :  Conhecemos. 

5*  E  como  difleíTe  muitos  bens  del- 
le  ,  o  Anjo  diíTe  a  Raguel  :  Tobias, 
por  quem  perguntas  ,  he  o  pai  deite 
moço. 

6  E  Raguel  fe  lançou  a  ellc  ,  e  o 
beijou  com  lagrimas,  e  chorando  fobre 
o  feu  pefcoço , 

7  diíTc  :  Abençoado  fejas,  meu  fi- 
lho ,  porque  es  filho  d'hum  homem  de 
bem  e  virtuofiíEmo. 

8  E  Anna  fija  mulher  ,  e  Sara  fua 
filha  derramarão  lagrimas. 

9  E  depois  que  fallárao  ,  mandou 
Raguel  matar  hum  carneiro  ^  e  preparar 

hum 


loo  Tobias. 

hum  banquete.  E  quando  elle  os  roga- 
va que  fe  pozeílem  á  meza , 

10  dilTe  Tobias  :  Eu  não  comerei, 
nem  beberei  aqui  hoje  ,  menos  que  tu 
me  não  defpaches  a  minha  petição  ,  e 
promettas  dar-me  Sara  tua  filha. 

11  Ouvido  ifto  5  Raguel  feaíTuftou, 
fabendo  o  que  tinha  acontecido  aos  fete 
maridos  5  que  fe  tinhao  chegado  aella: 
e  começou  a  temer  não  fuccedefle  tam- 
bém o  mefmo  a  efte  :  e  como  vacillaf- 
fe  5  e  não  déíTe  refpofta  alguma  á  peti- 
ção que  lhe  fazia, 

12  o  Anjo  IhediíFe:  Não  temas  dar 
tua  filha  a  efte  moço,  porque  a  eftc  que 
be  temente  a  Deos ,  lhe  he  devida  tua 
filha  para  efpofa :  e  por  lífo  nenhum  ou- 
tro a  pode  ter. 

13  Então  Raguel  refpondeo  :  Não 
duvida  que  Deos  acceitaíTe  em  fua  pre- 
fença  as  minhas  orações  e  as  minhas 
lagrimas. 

14  E  creio  que  por  iíTo  elle  per- 
mittio  que  vcs  vicífeis  a  mim  ,  para  que 
efta  filha  fe  defpofaíTe  com  hum  da  lua 
parentéla  fegundo  a  Lei  de  Moyfés: 

af- 
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aflim  não  duvides  que  eu  ta  não  hsja 
de  dar. 

15'  E  pegando  na  mão  direita  de 
fua  filha,  a  poz  na  mão  direita  de  To- 
bias, dizendo  :  O  Deos  d'Abrahão,  e 
o  Deos  d'Ifaac  ,  e  o  Deos  de  Jacob  fe- 
ja  comvofco,  e  elle  mefaio  vos  ajunte, 
c  cumpra  a  fua  benção  em  vós. 

16  E  tomando  papel  ,  fizerão  a  eC- 
critura  de  cafamento. 

17  E  depois  fizerão  hum  banquete, 

(a)  bemdizendo  a  Deos. 

18  E  Raguel  chamou  a  Anna  fua 
mulher  ,  e  crdenou-lhe  que  prcparaíTe 

(b)  outro  apofento. 

19  E  introduzio  Anna  no  tal  apo- 
fento a  Sara  fua  filha  ,  (c)  c  poz  a 
chorar. 

E 

(^)  Bemdizetído  a  Deos.  Quer  dizer,  que  entre 
o  comer  ,  e  o  beber  daváo  clles  graças  a  Dros 
pelo  cafamento  ,  que  por  ordem  da  fua  Providen- 
cia acabava  dc  íe  celebrar.  Saci. 

Çb)  Outro  apojento.  Ifto  he  ,  outro  que  não 
foííe  aquelle  ,  em  que  Sara  dormia  ,  quando  os 
íeus  primeiros  fete  maridos  foráo  morros.  Saci. 

Çc)  E  fe  poz  a  chorar.  Nem  o  Gre^o ,  nem  a 
Vulgata  Latina  exprimirão  aqui  qual  Vol*e  a  que 
chorou  i  fe  a  raái ,  fc  a  filha  j  mas  o  contexto  ^ue 
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20  E  ella  Ihedifle:  Tem  bom  nní- 
mo,  minha  filha  :  o  Senhor  do  Ceo  te 
encha  d'alegria  pelos  diíTabores  que  tens 
padecido. 

fc  feguc  5  tanto  nò  Grego  ,  como  na  Vulgata , 
moftra  que  foi  a  filha.  De  Carri eres. 

CAPITULO   VIIL  g 

Tohias  ,  e  Sara  pafsão  a  primeira  noite 
da  voda  em  oração.  Tobias  não  experi^ 
menta  accidente  algum  damnofo.  Raguel 
herndiz  por  ijjo  a  Deos ,  e  lhes  fez  ce* 
kbrar  a  fua  voda. 

I    Ij^  Depois  de  terem  ceado  ,  in- 
JL^  troduzírão  o  moço  onde  ella 
eftava. 

2  E  Tobias  lembrandc-fe  do  que 
lhe  tinha  dito  o  Anjo,  tirou  da  fua  bol- 
fa  hum  pedacinho  do  fígado  do  peixe , 
e  pollo  lobre  huns  carvões  accezos. 

3  Então  o  Anjo  Rafael  pegou  no 
demónio,  (^)  e  o  ligou  no  deferto  do 
Alto  Egypto. 

En- 

(^a")  E  o  ligou  ^  ò^c.  Ligar  o  demónio,  na  fra- 
fe  da$  Eícrituras  ,  he  cohibiiJo,  para  que  nâo  fa-  !! 
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4  Então  exhortou  Tobias  a  don- 
zella  5  e  lhe  difle  :  Sara ,  levanta-te  ,  e 
façamos  oração  a  Deos  hoje  ,  e  á  ma-, 
nhã  5  e  ao  outro  dia  :  porque  eílas  tres 
noites  nos  unimos  a  Deos:  e  depois  da 
terceira  noite ,  viviremos  no  nolTo  ma- 
trimonio : 

5  porque  nós  fomos  filhos  de  San- 
tos j  e  não  devemos  ajuntar-nos  como 
fazem  os  Gentios  ,  que  não  conhecem 
a  Deos. 

6  E  levantando-fe  juntamente  5  ora- 
vão  ambos  juntos  com  inftancia  y  que 
lhes  foíTe  confervada  a  lluide. 

7  E  Tobias  diíTe :  Senhor  Deos  de 
noíTos  pais  5  bemdigão-vos  o  Ceo  c  a 
terra  ,  e  o  mar  e  as  fontes  ,  e  os  rios 
e  todas  as  tuas  creaturas,  que  nellcs  fe 
enccrrão. 

Tu 

ça  mal  a  certas  peíToas  cm  certos  ten^pos ,  c  lufa- 
res. (Santo  yí<^ofimho  no  Livro  XX.  da  Cidade  dc 
Deos  ,  Cap.  Vll.  c  Cap.  VIU.)  O  dclcrro  do 
Alto  Egypto  ,  para  onde  o  Anjo  Rafael  deíterrou 
o  demónio  5  he  hum  paiz  fecco ,  arcento,  c  efte- 
ril ,  onde  nunca  chove,  e  onde  porcauía  dos  gran- 
des montes  que  eítáo  de  permeio  ,  náo  chegáo  as 
imindííções  do  Nilo  :  e  demais  a  mais  hum  paiz 
cheio  de  ferpemes,  c  de  beftas  feras.  Pereira. 
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8  Tu  fizefte  a  Adão  do  limo  da 
terra  ,  e  lhe  déíle  para  foccorro  a  Heva. 

9  E  agora  ,  Senhor  ,  tu  lahes  que 
não  he  para  fausfazer  o  meu  appetite, 
que  eu  tomo  a  minha  irmã  por  mulher, 
mas  fópor  amor  dos  filhos,  pelos  quaes 
o  teu  Nome  feja  bemdito  pelos  fecu- 
los  dos  feculos. 

10  E  Sara  difle:  Compadece-te  de 
nós.  Senhor,  compadece-te  de  nós  ,  e 
vivamos  juntos  até  á  velhice  em  perfei- 
ta faude. 

11  E  fuccedeo  que  ao  cantar  do 
gailo ,  mandou  Raguel  que  foíTem  cha- 
mados os  feus  criados ,  e  fe  forão  cora 
elle  a  abrir  huma  fepultura. 

12  Porque  dizia*  :  Não  fucceda  tal- 
vez aefte  omefmo,  que  aos  outros  fete 
homens  ,  que  eftiverao  com  ella. 

13  E  depois  que  tiverão  preparado 
a  cova  ,  voltado  Raguel  a  fua  mulher, 
diiíe-lhe  : 

14  Manda  huma  das  tuas  criadas 
a  ver  fe  elle  morreo  ,  para  o  fepultar 
antes  que  amanheça. 

15  E  ella  mandou  huma  das  fuas 

cria- 
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criadas.  E  efta  tendo  entrado  na  cama- 
rá ,  os  achou  sãos  e  falvos  ,  dormindo 
ambos  juntamente. 

16  E  voltando,  deo  efta  boa  nova: 
então  tanto  Raguel  como  Anna  fua  mu- 
lher louvarão  o  Senhor , 

17  ediíTerão:  Nós  te  bemdizemos  , 
Senhor  Deos  d'  Ifrael  ,  por  não  haver 
fuccedido  o  que  cuidávamos. 

18  Porque  ufafte  comnofco  de  tua 
mifericordia  ,  e  lançafte  para  longe  de 
nós  o  inimigo  que  nos  perfcguia. 

19  E  tivefte  compaixão  de  dous  fi- 
lhos únicos.  Faze,  Senhor,  queelles  te 
bemdigão  mais  e  mais  :  e  te  offercção 
o  facrificio  do  louvor  a  ti  devido  e  pela 
fua  faude  ,  a  fim  de  que  todas  as  Na- 
ções conhcção ,  que  fó  tu  es  o  Deos  em 
toda  a  terra. 

20  E  logo  mandou  Raguel  aos  feus 
criados,  que  enchcflem  a  cova,  que  ti- 
nhão  feito,  antes  que  foffe  dia. 

21  E  diffe  a  fua  mulher  ,  que  dif- 
pozeíTe  hum  banquete,  e  (i)  preparaf- 

fe 

(b)  Prepara[fe  todos  os '.provimentos ,  ^c.  Man- 
dou tazer  os  provimentos  para  a  jornada  nío  afim 
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fe  todos  os  provimentos  neceíTarios  a 
quem  havia  de  fazer  jornada. 

22  E  fez  matar  duas  vaccas  gor- 
das, e  quatro  carneiros,  e  que  íeappa- 
relhalTe  o  banquete  para  todos  os  íeus 
vizinhos ,  e  para  todos  os  amigos. 

23  E  cfconjurou  Raguel  a  Tobias, 
(c)  que  fícafle  com  elle  duas  femanas.  • 

24  E  de  tudo  o  que  poífuia  Ra- 
guel ,  deo  ametade  a  Tobias,  e  decla- 
rou por  hum  efcrito  ,  que  a  outra  ame- 
tade, quereftava,  paliaria  a  Tobias  de- 
pois da  fua  morte. 


CA- 

de  que  Tobias  fe  retirane  ,  mas  íím  para  ir  ter 
com  Gabéío  e  àslle  receber  o  dinheiro  que  devia 
a  feu  Pai  ,  de  que  levava  o  eíctito ,  o  que  era  o 
rrjotivo  da  fua  jornada  ,  inferindo-íe  que  elle  q  te- 
ria dito  antes  a  Raguel  feu  fogro.  Saci. 

(  c  )  Que  f.ca(fe  com  elle  duas  femanas,  Pofto  que 
as  feíías  das  vodas  duraváo  fó  íetc  dias  fegundo  o 
coítume,  Genef.  XXIX.  27.  Raguel  quiz  prolon- 
gar mais  outra  femana  para  moftrar  a  fua  extraor- 
dinária alegria  por  tantos  ,1  e  tâo  paímofos  moti- 
vos. Saci. 
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Vai  o  Anjo  bufe  ar  a  Gahélo  :  recebe  de  lie 
o  dinheiro  depofitado  ^  e  o  leva  d  voda 
de  Tobias. 

:j         Ntão  Tobias  chamou  a  lioAn- 
JCijo  ,  que  elle  cria  fer  homeai , 
elhe  diffe:  Irmão  Azarias ,  peço-te  que 
elcutes  as  minhas  palavras. 

2  Quando  eu  me  entregalTe  a  ti 
por  teu  efcravo,  não  poderia  correfpon- 
der  dignamente  aos  teus  cuidados. 
'  3  Peço-te  com  tudo ,  que  tomes  pa- 
ra ti  beftas  e  fervos  ,  e  que  vás  bufcar 
a  GabéJo  em  Rages  Cidade  da  Média  ^ 
e  lhe  entregues  ofeu  efcrito,  e  recebas 
delle  o  dinheiro  j  e  o  rogues  que  venha 
á  minha  voda. 

4  Porque  tu  fabes  que  meu  pai  con- 
ta os  dias :  c  que  fe  eu  tardar  hum  dia 
mais,  fe  contriftará  a  fua  alma. 

5*  Tu  vês  também  de  que  modoRa- 
guel  me  efconjurou  5  e  eu  não  poíTo  dcf- 
prezar  luas  tão  fortes  inftancias. 

6    Então  Rafael  tomando  quâtra 

cria- 
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criados  de  Raguel  ^  e  dous  camelos, 
foi-fe  á  Cidade  de  Rages  na  Média: 
e  achando  a  Gabélo  ,  lhe  entregou  o 
feu  efcrito,  e  recebeo  delle  todo  o  di- 
nheiro. 

7  E  contou-lhe  tudo  o  que  tinha 
fuccedido  a  Tobias  filho  de  Tobias  :  e 
o  fez  vir  comfigo  á  voda. 

8  E  tendo  Gabélo  entrado  em  ca- 
fa  de  Raguel  ,  achou  Tobias  á  me- 
za  :  e  levantando-fe  fe  beijarão  mutua- 
mente :  e  Gabélo  chorou  ,  e  louvou  a 
Deos, 

9  e  diíTe  :  O  Deos  d'lfrael  te  aben- 
çoe, porque  es  filho  d'hum  homem  vir- 
tuofiílimo  ,  e  jufto,  e  temente  a  Deos, 
e  elmoler : 

10  abranja  também  a  benção  a  tua 
mulher,  e  a  volTos  pais: 

11  e  vejais  a  voíTos  filhos,  e  aos  fi- 
lhos de  voâos  filhos  ,  até  á  terceira  e 
quarta  geração  :  e  a  tua  defcendencia 
feja  bemdita  do  Deos  d'lfrael,  que  rei- 
na por  leculos  de  feculos. 

12  E  tendo  todos  refpondido,  Amen, 
pozerão-fe  á  meza :  e  também  com  o  te- 
mor 
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mor  do  Senhor  celebravão  o  banquete 
da  voda. 

C  A  P  I  T  U  L  O  X. 

Cuidado  do  pai  ,  e  da  mãi  de  Tobias  o 
moço,  Raguel  ^  e  Tobias  fc  feparão. 

1         Uando  porém  o  moço  Tobias 
fe  demorava,  por  caufa  da  fua 
voda  ,  eftava  leu  pai  Tobias  em 
cuidados ,  dizendo :  Quem  fabe  porque 
tarda  meu  filho ,  e  porque  fe  tem  lá  de- 
tido ? 

2  Acafo  morreria  Gabélo  ,  e  não 
haja  ninguém  que  lhe  reilicua  o  di- 
nheiro ? 

3  Começou  elle  pois  a  entrifteccr- 
fe  em  extremo  5  cAnna  fua  mulher  com 
elle:  e  ambos  juncos  fe  pozerão  a  cho- 
rar :  porque  fcu  filho  nao  voltara  para 
elles  no  dia  affinalado. 

4  Mas  fua  mai  derramava  lagrimas 
inconfolaveis ,  e  dizia:  Ai,  ai  de  mim, 
meu  filho  ,  para  que  te  mandámos  nòs 
tão  longe  ,  a  ti  que  eras  a  luz  dos  nof- 
fos  olhos  5  o  bordão  da  noíTa  velhice^ 

a 
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a  confolaçao  da  noíTa  vida ,  e  a  efperan- 
ça  da  noífa  pofteridade  ? 

j  Nós  que  em  ti  fó  tínhamos  jun- 
tas todas  as  coufas ,  não  deviamos  alon- 
gar-te  dc  nofla  companhia. 

6  Tobias  lhe  dizia  :  Cal-te,  e  não 
te  turbes ,  noíTo  íilho  paíTa  com  faude : 
aquelle  homem ,  com  o  qual  nós  o  en- 
viámos 5  he  muito  fiel. 

7  Mas  el!a  não  fe  podia  confolar 
de  modo  algum ;  mas  fahindo  todos  os 
dias  fóra  ,  andava  olhando  para  todas 
as  partes ,  e  corria  por  todos  os  cami- 
nhos ,  por  onde  efperava  que  o  filho 
poderia  tornar  ,  para  o  ver  vir  ao  lon- 
ge ,  fe  lhe  foíTe  pofíivel. 

8  Mas  porém  Raguel  dizia  a  feu 
genro  :  Fica-te  aqui  ,  e  eu  mandarei  a 
Tobias  teu  pai  hum  menfageiro  com 
novas  da  tua  faude. 

9  Tobias  lhe  refpondeo  :  Eu  fei 
que  meu  pai  e  minha  mãi  contão  agora 
os  dias  ,  e  que  feu  efpirito  efiá  num 
contínuo  tormento. 

10  E  tendo  Raguel  feito  ainda  mui- 
tas inftancias  a  Tobias,  e  não  queren- 
do 
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do  efte  de  modo  algum  condefcendcr 
Com  elle  ,  lhe  entregou  fua  filha  Sara, 
e  ametade  de  tudo  o  que  poíluia  em 
fervos  ,  em  fervas  j  em  rebanhos,  em 
camelos  ,  e  em  vaceas  ,  e  em  grande 
quantidade  de  dinheiro  :  e  o  deixou  ir 
de  fua  companhia  são  e  alegre , 

11  dizendo:  O  Santo  Anjo  do  Se- 
nhor feja  no  voíTo  caminho ,  e  vos  con- 
duza fem  perigo  algum  ,  e  que  acheis 
tudo  bem  em  cafa  de  volfos  pais ,  e  que 
os  meus  olhos  vejâo  a  voíTos  filhos  an- 
tes que  eu  morra^ 

12  E  tomando  os  pais  a  fua  filha  ^ 
a  beijarão ,  e  a  deixarão  ir : 

13  advertindo-a  que  honraíTe  a  feus 
fogros  ,  que  amaífe  a  feu  marido ,  que 
rcgeíTe  a  fua  familia  ,  que  governaíTc  a 
fua  cafa,  e  que  ella  mefma  fe  compor- 
taíTe  irrepreheníiveL 


Tora.  VIIL  P  CÃ- 
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CAPITULO  XI. 

,  Tobias  o  moço  ^  e  Rafael  chegão  a  Nini^ 
ve,  Tobias^  pai  recobra  a  vijla.  Chega 
Sara.  Celebra-fe  a  voda, 

I  TT^  Voltando  ,  chegarão  no  unde- 
Xli  cimo  dia  a  Caran  ,  {a)  que 
ellá  no  meio  do  caminho  indo  para  Ni- 
nivc. 

2  E  diíTe  o  Anjo  :  Irmão  Tobias , 
tu  fabes  o  eftado  em  que  deixafte  a  teu 
pai. 

3  Se  aílim  pois  te  parece  bem ,  va- 
mos nós  adiante  ^  e  os  teus  domefticos 
figSo-nos  de  vagar  com  tua  mulher  ,  e 
com  os  gados. 

4  E  tendo  pois  concordado  em  que 
foirém  ,  difle  Rafael  a  Tobias:  Trazc 
comtigo  do  fel  do  peixe  :  porque  ferá 

ne- 

(^)  Qae  ejid  núníeh  do  caminho.  Afíim  em 
termos  o  diz  a  Vulgata  :  (ju£  eft  in  media  itinere, 
Iftõ  não  quer  dizer  ,  que  Caran  eftava  em  meio 
caminho  entre  Rages  ,  e  Ninive  ,  mas  que  efta- 
va entre  huma  ,  e  outra.  Porque  o  Grego  expref- 
famente  di2  ,  que  quando  os  dous  ajuftárão  entre 
fi  adiantar-íe  ,  cftaváo  ellcs  perta  de  Ninive.  Pe- 
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neceíTario.  Tomou  por  tanto  Tobias  do 
fel,  e  forão  feu  caminho. 

5-  Anna  porém  todos  os  dias  fe  hia 
aíTentar  ao  pé  daeftrada^  no  alto  d'hum 
monte  ,  donde  ella  podia  delcubrir  ao 
longe. 

6  E  quando  domefmo  lugar  efprei- 
tava  a  fua  vinda ,  vio  ao  longe ,  e  logo 
reconheceo  feu  filho  que  vinha  :  e  cor- 
rco  a  dar  a  nova  a  feu  marido  ,  dizen- 
do: Eis-ahi  vem  teu  filho. 

7  E  ao  mefmo  tempo  diíTe  Rafael 
a  Tobias  :  Tanto  que  tiveres  entrada 
em  tua  cafa ,  adora  logo  ao  Senhor  teu 
Deos  :  e  dando-lhe  graças ,  chega-te  a 
teu  pai ,  e  dá-lhe  hum  beijo. 

8  E  immediatamente  unta-lhe  os 
feus  olhos  com  eile  fel  do  peixe  ,  que 
trazes  comtigo  :  porque  eftá  certo  que 
logo  03  feus  olhos  fe  abriráõ ,  e  teu  pai 
verá  a  luz  do  Ceo  ,  e  fe  alegrará  com 
a  tua  vifta. 

9  Então  o  cão,  que  os  tinha  fegui- 
do  pelo  caminho,  correo adiante :  e co- 
mo que  traTiendo  a  nova  ,  moftrava  o 
feu  contentamento  feftejando  com  a  fiu 
cauda.  P  it  £ 
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10  E  levantando-fc  aíEm  cego  leu 
pai  y  começou  (b)  tropeçando  com  os 
pés  a  correr  :  e  dando  a  mão  a  hum 
criado,  foi  enconrrar-fe  com  feu  filho. 

11  E  acolhendo-o  o  beijou  e  faa 
mulher,  e  ambos  começárão  a  chorar  de 
gofto. 

12  E  depois  que  adorarão  a  Deos, 
e  lhe  derSo  graças ,  aíTentaráo-fe. 

13  Então  Tobias  tomando  do  fel 
do  peixe,  untou  os  olhos  dé  feu  pai. 

14  E  fofteve-lhe  o  fel  nos  olhos 
quafi  meia  hora:  e  começou  a  defpegar 
de  feus  olhos  huma  bellida  ,  como  a 
pellicula  d'hum  ovo. 

I  f  Tobias  pegando  nella  tirou-a  dos 
feus  olhos ,  ( r )  e  no  mefmo  ponto  re- 
cobrou a  vifta. 

E 

(^)  Tropeçando  com  os  pés.  Saci  ,  Caímct  ,  c 
de  Carrieres  traduzirão  o  que  fe  diz  na  Vulgata, 
offendens  pedibus  ,  apalpando  o  caminho  com  os 
pés:  Outros  talvez  qucreráó  que  antes  íe  traduza, 
cahindo  a  cada  pajfo  ,  mas  eu  preferi  a  versão  que 
vai  no  Texto.  Pereira. 

(c)  £  no  mefmo  ponto  recobrou  a  vifta.  Pódc- 
fe  crer  com  baftante  probabilidade  ,  que  cfía  cura 
não  foi  de  rodo  milágrofa  :  mas  que  Deos  dando 
huma  benção  parricuiâr  a  hum  remédio  natural , 
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16  E  glorificarão  a  Deos  ,  a  faber 
ellc  y  e  fua  mulher  ,  e  todos  os  que  o 
conhecião. 

1 7  E  dizia  Tobias  :  Eu  te  bemdigo , 
Senhor  Deos  dlfrael ,  por  me  teres  caf- 
tigado  y  e  por  me  teres  curado  :  e  eis- 
aquieftou  cu  agora  vendo  a  Tobias  meu 
filho. 

18  (d)  Paflados  fete  dias  chegou 
também  Sara  mulher  de  feu  filho,  c to- 
da a  fua  familia  com  faude  ,  e  os  reba- 
nhos 5  e  os  camelos  ,  e  grande  fomma 
de  dinheiro  de  lua  mulher  :  e  também 
aquelle  dinheiro  que  tinha  cobrado  de 
Gabélo : 

e  Tobias  contou  a  feus  pais  to- 
dos 

encubrio  deílc  modo  o  irilagre  ,  que  fazia  a  favor 
do  fcu  fervo.  MKKOquio. 

(íi)  Pfjfadcs  fe:c  íiias ,  ó  c.  No  Crego  não  ha 
\eíigio  Gcfía  larcisnça  táo  frolcrtgada  ce  Sara.  E 
cem  cfTeiío  5  fc  quando  Rafael ,  e  Tobias  fe  adian- 
láráo  a  Sara ,  eí-aváo  cllcs  já  peno  dcNinivej  co- 
mo fe  demorou  Sara  fete  dios ,  ames  que  alli  chc- 
gaíTe  ?  Hum  mcdcrtio  Critico  fufpcirava ,  que  lal- 
vez  em  lupar  de  fete  diaí  ,  fe  cevrria  ler  na  Vul- 
gata doD4.  Porém  cm  matéria  de  números  ,  quem 
poderá  conciliar  Textos  ccmTr::tfs,  \^ersce$  com 
Versões,  lugares  com  lugares í  Pekeira. 
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dos  os  benefícios,  que  Deos  lhe  tinha 
feito  5  por  meio  defle  homem  ,  que  o 
conduzira. 

20  E  vierão  Aquior  e  Naba  th  pri- 
mos de  Tobias  ,  rcgo7Íjar-fe  com  To- 
bias 5  e  a  congratular-fe  com  elle  por 
todos  os  bens  ,  que  Dcos  tinha  feiro  a 
feu  favor. 

21  E banqueteando- fe  por fcte dias, 
todos  fe  alegráí  ao  com  grandes  regozijos. 

CAPITULO  XII. 

Tolhias  quer  galardoar  a  Rafael.  EJle  lhe 
àefcohre  quem  he  ,  e  dejapparece. 

1  TpNtão  chamou  Tobias  a  feu  fi- 
JL lho,  e  lhe  diíTe :  Que  podere- 
mos nós  dar  a  efte  fanto  homem  ,  que 
veio  comtigo? 

2  Tobias  reípcndendo  ,  diíTe  a  leu 
pai  :  Meu  pai,  que  galardão  lhe  dare* 
rnos  nós  ?  ou  que  coufa  poderá  haver 
proporcionada  aos  feus  benefícios.^ 

3  Elie  me  levou  e  me  trouxe  fal- 
vo  ,  elle  recebeo  de  Gabélo  o  dinhei- 
ro, elle  me  fez  ter  mulher,  e  elle  ex- 

pel- 
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pellio  delia  o  demónio ,  elle  cncheo  d* 
slegria  a  feus  pais  ,  elle  me  livrou  a 
uiim  mefmo  de  fer  tragado  do  peixe, 
e  a  ti  fez-te  ver  a  luz  do  Ceo  ,  e  por 
elle  nós  fomos  cheios  de  todos  os  bens. 
^  Que  lhe  poderemos  nós  dar  que  iguale 
taes  benefícios? 

4  Mas  rogo-te,  meu  pai,  que  lhe 
peças,  fe  digne  ao  menos  d'acceitar  pa- 
ra fi  ametade  de  tudo  o  que  nós  trou- 
xemos. 

5"  E  chamando-o ,  a  faber  o  pai ,  c 
o  filho ,  o  trouxcrão  á  parte :  e  começa- 
rão a  rogar-Ihe  ,  que  quizelTe  de  boa- 
mente receber  ametade  de  tudo,  o  que 
tinhão  trazido. 

6  Então  lhes  fallou  o  Anjo  aílim 
em  fcgredo :  Bemdizei  ao  Pcos  do  Ceo , 
c  dai-lhe  gloria  diante  de  todos  os  vi- 
ventes ,  por  ter  ufado  comvofco  da  fua 
mifcricordia. 

7  Porque  he  bom  confervar  efcon- 
dido  o  fcgredo  do  Rei  :  mas  he  coufa 
de  honra  manifeílar  e  publicar  as  obras 
de  Deos. 

8  He  boa  a  oração  acompanhada 

do 
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do  jejum  5  e  daefmola  mais  doqueajun^ 
tar  thcfouros  de  ouro:  ' 

9  porque  a  efmola  livra  da  morte, 
c  ella  he  a  que  apaga  os  peccados  ,  e  faz 
achar  a  mifericordia  e  a  vida  eterna. 

10  Mas  os  que  commettem  pecca- 
do,  e  iniquidade 5  são  inimigos  dasfuas 
almas. 

11  Eu  pois  vos  defcubro  a  verda- 
de, e  não  vos  occultarei  o  que  eítá  em 
iegredo. 

12  Quando  tu  oravas  com  lagri- 
mas ,  e  enterravas  os  mortos,  e  deixa- 
vas o  teu  jantíir  ,  e  occultavas  òs  mor- 
tos em  tua  cafa  de  dia  ,  e  os  enterra- 
vas de  noite,  prefentei  eu  as  tuas  ora- 
ções ao  Senhor. 

13  E  porque  tu  eras  a  ceei  toa  Deos, 
por  iíTo  foi  necelFario  que  a  tentação  te 
provjlTe. 

14  E  agora  me  enviou  o  Senhor  a 
curar-te  ,  e  a  livrar  do  demónio  a  Sara 
mulher  de  teu  filho. 

15:  Porque  eu  fou  o  Anjo  Rafael, 
hum  dos  fete  ,  que  aíliítímos  diante  do 
Senhor. 

E 
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16  E  ao  ouvir  eflas  palavras  ,  fe  tur- 
barão, e  efpavoridos  cahírao  com  orof- 
to  em  terra. 

17  E  o  Anjo  lhes  diíTe:  A  paz  feja 
comvofco ,  não  temais. 

18  Porque  quando  eu  eftava  com- 
vofco ,  eu  o  eftava  por  vontade  de  Deos  : 
bemdizei-o,  e  cantai-lhe  louvores. 

19  A  vós  parecia-vos  que  eu  co- 
mia ,  e  bebia  comvofco  :  mas  eu  (^) 
fuftento-me  d'hum  manjar  invifivel  ,  e 
d'huma  bebida,  que  não  pode  fer  vifta 
dos  homens. 

20  He  pois  tempo  que  eu  volte  pa- 
ra aquelle ,  que  me  enviou :  vós  porém 
bcmdizci  â  Deos  ,  (Z?)  e  contai  todas 
as  fuas  maravilhas. 

21  E  tendo  dito  cftas  palavras  ,  def- 
appareceo  de  diante  dellcs  ,  e  cllcs  o 
não  poderão  ver  mais. 

En- 

(^)  Sojíento-mc  d' hum  matijar  hivifml.  Queren- 
do dizer :  Eu  eftou  fcmpre  vendo  e  gozando  a  fa- 
ce de  Deos  Pai  que  cí\à  nos  Ccos  ,  como  fe  lè  cm 
S.  Mattheus  XVIII.  10.  Pereira. 

(b)  E  cornai  todas  as  fuas  maravUlus.  O  Gre- 
go diz  :  E  efcrevei  num  Lmo  tudo  o  que  fucccdeo. 
O  que  mottra,  que  Tobias  cícrevco  eltc.  Livro  pot 
ordem  do  Anjo.  A  Lapide. 


22  o  Tobias. 

22  Então  tendo-fe  proftrado  fobre 
o  rofto  por  tres  horas  ,  bemdilTerão  a 
Deos  :  e  erguendo-fe  contarão  todas  as 
fuas  maravilhas. 

CAPITULO  XIII. 

Cântico  de  Tobias. 

I  TT^  O  velho  Tobias  abrindo  a  fua 
JL->  boca  ,  abendiçoou  ao  Senhor, 
{a)  edilTe:  Tu,  Senhor,  es  grande  na 
eternidade  ,  e  o  teu  Reino  he  por  to- 
dos os  feculos : 

2  porque  tu  caftigas  ,  e  tu  falvas: 
tu  levas  até  áfepultura,  e  tu  rcfufcitas: 
e  ninguém  ha  que  efcape  da  tua  mão. 

3  Dai  graças  ao  Senhor  ,  filhos  d' 
Ifrael ,  e  louvai-o  diante  das  Nações ; 

4  porque  elle  por  jíTo  vos  eípalhou 
por  entre  os  Povos  ,  que  o  não  conhe- 
cem y  para  que  vós  publiqueis  as  fuas 

ma- 

(^a)  E  dijje.  O  feguinte Gantico  he  ao  mermo 
tempo  huma  Profecia  ,  na  qual  Tobias  prediz  o 
livramento  dos  Ifraelitas  ,  e  a  reftauraçáo  de  ]eru- 
íalem  ;  ou  para  melhor  dizer,  o  eftabelecimento 
da  Igreja  ,  c  a  conversão  futura  dq  Povo  Judaico, 
Pereira. 
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•maravilhas  ,  e  para  que  lhes  façais  fa- 
ber  y  que  não  ha  outro  Deos  todo  po- 
derolo  íenão  elle. 

5  Elle  nos  caftigou  por  caufa  das 
noflas  iniquidades  :  c  elle  mefmo  nos 
falvará  por  caufa  da  fua  mifericordia. 

6  Confiderai  pois  o  que  elle  obrou 
comnofco  ,  e  bemdizei-o  cm  temor  ,  e 
tremor  :  e  exaltai  ao  Rei  dos  feculos 
pelas  voflas  obras. 

7  Eu  porém  oconfeíTarei  na  terra  do 
meu  cativeiro:  porque  manifcflou  a  fua 
magcílade  fobre  huma  Nação  pcccadora. 
1.  8  Convertei-vos  pois  ,  ó  peccado- 
res  5  e  obrai  juíliça  dianrc  de  Deos ,  cren- 
do que  elle  obrará  comnofco  a  fua  mi- 
fericordia. 

9  Eu  também  5  e  a  minha  alma  nos 
regozijaremos  nelle. 

10  Bcmdizei  ao  Senhor  todos  vós 
os  fcus  efcolhidos  :  fefíejai  os  dias  d' 
alegria,  e  rendei  lhe  louvores. 

11  Jerufalcm  ,  Cidade  de  Deos, 
(b)  o  Senhor  te  caftigou  por  caufa  das 
obras  das  tuas  mãos. 

Dá 

(b^  O  Senhor  te  c/t]ligou  y       Aqui  temos  pro» 
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12  Dá  graças  ao  Senhor  pelos  teus 
bens  5  e  bemdize  ao  Deos  dos  feculos, 
para  que  reflabeicça  em  ti  o  fcu  Taber- 
náculo j  e  para  que  chame  a  ti  todos  os 
cativos  ,  e  para  que  te  alegres  por  to- 
dos os  feculos  dos  feculos. 

13  Tu  brilharás  com  huma  reful- 
gente luz  :  e  todas  as  extremidades  da 
terra  te  adoraráô. 

14  As  Nações  virão  a  ti  des  dos 
paizes  mais  remotos :  e  trazendo-te  da- 
divas ,  adoraráô  em  ti  o  Senhor  ^  e  te- 
rão a  tua  terra  por  fantuario. 

15"  Porque  (c)  invocarão  o  grande 
Nome  no  meio  de  ti. 

16  Malditos  ferão  os  que  te  def- 
prezarem  :  e  ferão  condemnados  todos 
os  que  blasfemarem  contra  ti  :  e  ferão 
bemditos  os  que  te  edificarem. 

Tu 

fctizada  como  paíTada  ,  a  ruína  de  Jerufalem  por 
Nabucodonofor ,  que  foi  poílerior  ao  tempo  de  To- 
bias mais  dc  hum  feculo.  Porque  fcgundo  o  fyfte- 
ma  dTJíTcr  ^  Tobias  pai  morreo  no  anno  66-^  an- 
tes da  Era  Chriftá  ;  c  Jerufalem  foi  rom>ada  por 
Nabucodonofor  no  anno  5^0  antes  da  mieímaEra. 
Pereira. 

(  f )  Invocarão  o  grande  Nome ,  e^c.  lílo  hc , 
o  grande  Nome  dcSenhoiDcos  d  ifrael.  Pereira. 
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17  Tu  porém  alegrar- te-has  nos  teus 
filhos 5  porque  ferão  abençoados  todos, 
e  fe  reunirão  ao  Senhor. 

18  Bemaventurados  todos  os  que  te 
amão  j  e  os  que  fe  alegrão  na  tua  paz. 

19  O'  Alma  minha  ,  bemdize  ao 
Senhor  5  porque  livrou  a  lua  Cidade  de 
Jerufalem  de  todos  os  feus  rt^ales,  ellc 
he  o  Senhor  noíTo  Deos. 

20  Ditofo  ferei  eu,  fe  reftar  ainda 
algum  da  minha  defcendencia  para  ver 
o  efplendor  de  Jerufalem. 

21  As  portas  de  Jerufalem  fe  edifi- 
caráõ  de  lafiras  e  de  cfmeraldas  :  e  de 
pedras  preciofas  todo  o  circuito  dos  feus 
muros. 

22  (^)  Todas  as  fuas  praças  fcrao 

cal- 

(^)  sTúdas  as  futs  prai^as^  ò-c.  Eftas  magnifi- 
cas promeíTas  feitas  a  Jerufalem  tem  tres  objcélos 
principaes  ,  e  trcs  cumprimentos  íucceflivos.  El- 
ias tivcráo  oíeu  primeiro  cumprimento,  mas  mui- 
to imperfeitamente  ,  na  rcítauraçáo  de  Jerufalem 
cm  tempo  de  Cyro.  Tivcrío  o  fegundo  cumpri- 
mento mais  eftcndido  no  eRabelccimento  da  Igre- 
ja. Teráo  o  feu  ultimo  ,  e  perfeito  cumprimento 
na  gloria  eterna  da  Jerufalem  Celeíèial  ,  ifto  he  ^ 
da  Igreja  Triunfante  ,  tal  qual  a  defcfeye  S.  joá® 
no  feu  Àpocalypfe.  Psreira. 
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calçadas  de  pedras  brancas  c  bellas:  c 
em  todos  os  íeus  bairros  fc  cantará  Al- 
iei uia. 

23  Bemdito  o  Senhor  ,  que  a  exal- 
tou ,  e  o  feu  reino  leja  nella  pelos  fe^' 
culos  dos  feculos.  Amen. 

C  A  P  I  T  U  L  O  XIV. 

Derradeiras  palavras  de  Tobias,  Elie  pre- 
diz a  mina  de  Ninive  ,  e  a  reftaura" 
ção  de  Jeru falem,  Tobias  o  moço  fahe 
de  Ninive.  Sua  rnorte, 

I  T7^  Acabarão-fe  as  palavras  deTo- 
JlL/  bias,  E  Tobias  depois  que  re- 
cobrou a  fua  vifta  ,  viveo  quarenta  e 
dous  annos  ,  e  vio  os  filhos  de  feus 
*— -«  netos. 

Anno  ^  E tendo  completado  (^)  cento  e 
do  M.  dous  annos  ,  foi  fepultado  honorifica- 

ant^  de  "^^^^^  em.  Ninive. 

J.^Ghr^     3    Porque  tendo  {h")  fincoenta  efeis 

Í6\.  *  an- 

(/i)  Cmo  e  dous  annos.  O  Grego  tem  cento 
e  fincoenta  e  ofío.  Pereira. 

{b)  Sincoema  e  feis  annos,  O  Grç§a  tem  fifí, 
coema  €  oito.  Pereika, 
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annos  perdeo  a  vifta  dos  feus  olhos  ,  e 
a  recobrou  (c)  tendo  feíTenta. 

4  E  o  reftante  da  lua  vida  o  paíTou 
cm  alegria  ,  c  com  grande  aproveita- 
mento no  temor  de  Deos  fe  foi  em  paz. 

j  E  á  hora  da  fua  morte  chamou  á 
fua  prcfença  a  Tobias  íeu  filho ,  e  a  fe- 
re moços  filhos  defte  feus  netos,  e  dif- 
fe-lhes : 

6  A  ruina  de  Ninive  eftá  próxima: 
porque  nao  falha  a  palavra  do  Senhor : 
e  os  noífos  irmãos,  que  forao  difperfos 
fora  da  terra  dlfrael ,  tornarão  para  ella. 

7  E  todo  a  feu  paiz  defei  to  ferá 
povoado  outra  vez,  e  a  cafa  de  Deos  , 
que  nella  foi  queimada  ,  fe  reedificará 
de  novo:  e  para  ella  tornaráo  todos  os 
que  temem  a  Deos  , 

8  e  os  Gentios  deixaráó  os  feus 
ídolos  ,  e  viráó  a  Jerufalem ,  e  habita- 
rão nella , 

9  e  nella  fe  alegrarão  todos  os  Reis 
da  terra ,  adorando  o  Rei  dlfraeL 

10  Ouvi  pois,  meus  filhos,  a  vof- 

fo 

(f )  Tendo  feg'ma.  O  Grego  tcmfejfems  ifiis» 
Perkiha. 
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fo  pai:  Servi  ao  Senhor  em  verdade,. c 
trabalhai  por  fazerdes  o  que  for  do  feu 
agrado: 

1 1  e  recommendai  a  voíTos  filhos 
que  façao  obras  de  juftiça  e  efmolas, 
que  fe  lembrem  de  Dcos ,  e  que  o  bem- 
digão  em  rodo  o  tempo  em  verdade, 
e  com  todas  as  fuas  forças. 

12  Ouvi-mc  pois  agora  ,  meus  fi- 
lhos ,  e  não  fiqueis  aqui :  mas  tanto  que 
vós  tiverdes  fepultado  a  voíTa  mai  jun- 
to a  mim  em  hum  mefmo  fepulcro, 
defde  logo  dirigi  voflbs  paíTos  para  fa- 
hirdes  daqui: 

1 3  porque  eu  vejo  que  a  fua  iniqui- 
dade (^)  ha  de  dar  cabo  delia. 

14  É  fuccedeo  que  Tobias  depois 

dã 

(íi  )  Ha  dc  dar  cabo  delia,  Affim  veio  a  fuccc- 
der  ,  quarido  no  anno  616,  antes  da  Era  Chriftã^ 
e  quinze  depois  da  morte  de  Tobias  ,  fcgundo  a 
Chronolo^ia  d' UíTer  ;  ou  no  anno  61^.  antes  da 
Èra  Chriftá  ,  fegundo  hum .  moderno  DiíTertador 
fobre  a  Hiftoria  de  Judith ,  foi  tomada  Ninivc  poi 
NabopoIaíTar  ,  pai  de  Nabucodoiíofor  o  Grande, 
unido  a  Cyaxares  Rei  dos  Medos  :  fendo  Rei  doa 
AíTyrios  Kinaladan  ,  que  defcípcrado  fc  lançou 
numa  fogueira  ,  e  fendo  Rei  de  Juda  Joíias.  Peí 

HEIRA. 
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cia  morte  de  fua  mãi ,  fahio  dé  NInive 
com  fua  mulher ,  e  filhos  ,  e  os  filhos  de 
feas  filhos  ,  e  voltou  para  cafa  de  feus 
fogros : 

15-  e  os  achou  ainda  com  faude  mi- 
ma ditofa  velhice  :  e  tomou  cuidado  dei- 
les  5  e  elle  mefmo  lhes  fechou  os  feus 
olhos  :  c  elle  fe  apoífou  de  toda  a  he- 
rança da  cafa  de  Ragúcl  :  e  vio  até  a 
quinta  geração ,  os  filhos  de  feus  filhos* 

16  E  tendo  vivido  (e)  noventa  e 
nove  annos  no  temor  do  Senhor,  o  fe- 
pulrárão  (/)  em  alegria. 

17  E  toda  a  fua  parentela  ,  e  toda 
a  fua  geração  perfeverou  na  boa  vida^ 
e  num  fanto  procedimento  ,  de  modo 
que  forão  acceitos  tanto  aDeos,  como 
aos  homens ,  c  a  todos  os  habitantes  do 
paiz. 

(e)  Noventa  e  nove  amos»  O  Grego  tem  cm9 
t  vime  e  fete.  Perbira. 

(f)  Em  alegria,  Pda  certeza  cm  que  eftavão,' 
dc  que  feu  pai  morria  na  paz  do  Senhor*  Perbira* 

Fim  do  Livro  de  Tobias. 


Tom.  VIIL  PRE. 
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PREFAÇÃO 
AO  LIVRO 

J  u  d"i  t  h. 

TEm  efte  Livro  o  nome  dejudith, 
porque  neile  fe  refere  a  Hiftoria 
delia  III uftre  Judia  ,  defcrevendo 
como  ella  ,  fendo  protegida  do  foccor- 
ro  do  verdadeiro  Deos  ,  a  quem  fem- 
pre  fervio  fielmente  ,  foube  livrar  não' 
fó  a  Cidade  de  Berhulia  fua  Patria  , 
mas  também  toda  a  Judéa  da  cruel  op- 
prefsão  d' Holofernes  ,  chefe  do  Exer- 
cito de  Nabucodonofor ,  Rei  d'Aíryria, 
ígnora-fe  quem  foíTe  o  Author  def- 
ta Hiftoria:  alguns  a  attribuem  aoSum- 
mo  Sacerdote  Eliaquim  ,  de  quem  fe 
falia  no  Cap.  IV.  verfo  :  e  outros  a 
attribuem  a  Jofué  ,  fillio  de  Jofedec , 
que  voltou  de  Babylonia  com  Zoroba- 
bel (1.  Efdras  Gap.  11.  v.  2.  c  Cap.  IlL 
V,  2. )  ;  mas  todos  fem  o  provarem ;  e 
o  que  mais  verofimilmente  fe  pôde  di- 
zer ,  he  que  efte  Livro  foi  efcrito  por 

hum 
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hum  Author  que  viveo  depois  do  Ca- 
ptiveiro  ;  pois  que  foi  efcrito  em  Cal- 
deo  ;  e  que  de  hum  femelhante  Exem- 
plar que  hoje  não  exifte,  he  que  S.Je- 
ronymo  o  verceo  para  Latim  j  como  no- 
lo-affirma  o  mefmo  Santo  Doutor  no 
Prefacio  a  efte  Livro.  Antes  porém  já 
efte  Livro  tinha  fido  traduzido  em  Gre- 
go pelos  Setenta  ,  c"  não  fimplesmente 
por  Theodocion  ,  como  alguns  fe  per- 
fuadem  ;  por  quanto  efte  Livro  ainda 
que  não  fe  comprehendia  no  Canon  dos 
Hebreos,  os  Padres  da  Igreja  Chriftá, 
logo  defde  os  primeiros  feculos  o  al- 
legavão  como  hum  Livro  Canónico :.  a 
faber ,  S.  Clemente  Romano  na  fegun- 
da  Carta  aos  Corinthios  ,  S.  Clemente 
Alexandrino  nos  Stromas  ,  Livro  IV. , 
Origcnes  ,  HomiL  XXIl^^.  ifi  Jerem.  ,  e 
IX.  in  Libr.  Judie.  ,  Tertulliano ,  e  ou- 
tros ;  e  S.  Jcronymo  na  citada  Prefação 
attefta  que  o  Concilio  Niceno  Primeiro 
o  contara  entre  as  Sagradas  Efcrituras, 
pois  diz  :  Hunc  Librwn  Synodus  Nic^na 
in  numero  San^arum  Scripturarum  legitur 

Ctii  Além 
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Além  difto  também  o  reconhece- 
rão como  Canónico  o  Concilio  d'Hip- 
pona  5  o  Terceiro  de  Carthago ,  o  Con- 
cilio Romano  em  tempo  de  S.  Gela- 
fio  e  Santo  Innocencio  I.  e  em  ulti- 
timo  lugar  o  Concilio  Geral  Tridentino. 

Poílo  que  nao  fe  poíTa  fixar  época 
certa  ,  em  que  fuccedeo  efta  Hiftoria, 
por  ferem  muito  differentes  as  opiniões, 
que  versão  a  efte  refpeito^  e  muitas  as 
difficuldades  que  fe  oíFerccem  por  qual- 
quer dos  partidos  que  fe  figa  ,  com  tu- 
do a  mais  commum  ,  e  a  que  parece  mais 
bem  fundada  ,  he  a  que  fuppõem  ter 
acontecido  efte  fucceffo  no  tempo ,  em 
que  ManáíTes ,  Rei  de  Juda ,  foi  lev.ido 
captivo  para  Babylonia  ,  como  fe  pode 
ver  da  Nota  ao  verficulo  i  do  Cap.  L 
defte  Livro  ;  e  que  a  expedição  d'Ho- 
lofernes  principiou  pelos  annos  do  Mun- 
do 3348  antes  de  J.  C.  65-6,  vinte  an- 
nos depois  que  voltou  ManáíTes  do  ca- 
ptiveiro  de  Babylonia  para  a  judéa:  que 
então  fuccedeo  o  cerco  de  Bethulia ,  a 
morte  d'Holofernes  ^  e  a  viftoria  deju- 
dith:  e  que  ManáíTes  fobreviveo  á  efta 

fuc- 
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fucceíTo  paflaiue  ainda  de  doze  annos 
até  ao  anno  do  Mundo  3361  antes  dc 
JefuChrifto  643,  em  que  elle  morreo; 
e  Judith  viveo  ainda  quarenta  e  dous 
annos  depois  do  livramento  de  Bethu- 
lia  ;  e  dahi  a  vinte  e  quatro  annos  he 
que  aconteceo  o  grande  cerco  que  Na- 
bucodcnofor  pez  a  Jerufalem  em  tem- 
po de  Joakim  ,  Rei  de  Juda  ;  o  qual , 
depois  de  arruinada  a  Cidade  5  edeftrui- 
do  o  Templo  5  foi  levado  captivo  com  os 
principaes  do  Povo  para  Babylonia ,  fi- 
cando difperfos  os  Judeos  por  entre  a- 
quelles  Idólatras. 


í3» 
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^     CAPITULO  1. 

Forças ,  poder  d'^Arfaxad,  Elie  he  ven* 
eido  for  Nabucodonofor  ,  o  qual  depois 
defia  'Vitoria  ,  quer  que  os  Póvos  vizi- 
nhos lhe  rendão  também  vajfallagem, 

I  (a) 


Nações  ,  e  elle  edificou  huma  Cidade 
poderoiíííima ,  a  que  chamou  Ecbatana, 

de 

(4)  Arfaxad  pois,  Jíei  dos  Médos y  é^c.  Por 
cfte  Arfaxad  cntendco  Ulícr  a  Dcjoccs  ,  primeiro 
Rei  dos  Medos,  do  qual  com  efieito  aííirn.a  Heró- 
doto ,  (jue  fundara  Ecbatana.  Os  cjue  depois  rcfle- 
dlíráo  mais  neíte  ponto  ,  quafí  todos  feguindo 
a  Montfaucon  ,  emendem  por  Arfaxad  a  Fraortes 
filho  dc  Dejoces  5  a  quem  Eufebio,  e  Jorge  Syn- 
cello  norEeáo  Afraarres.  Huns  ,  e  outros  porém 
concordáo  entre  fi  ,  que  o  Níibucodonoíor  ,  que 
vencco  a  Arfaxad  ,  fora  Saodafquin  ,  fucceííor  d' 
Aílaracon  5  filho  de  Sennaqucrib:  e  que  aHiíioria 
de  Jadith  íuccedêra  no  meio  do  Reinado  de  Ma- 
náfies  Rei  de  Juda  ,  entre  o  anno  ^56,  e  o  anno 


R  F  A  X  A  D  pois  5  Rei  dos 
Médos  5  tinha  fujeitado 
ao    leu  império  m^uitas 
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I  2  de  pedras  cortadas  á  efquadria: 
fez  os  feus  muros  de  fctenra  covados 
de  largo  5  e  de  trinta  covados  de  alto, 
e  poz-lhe  torres  de  cem  covados  d'al- 
tura. 

3  E  na  fua  quadratura  fe  eflendia 
cada  lado  no  efpaço  de  vinte  pés  ,  e 
fez-lhe  as  fuas  portas  da  mefma  altura 
que  as  torres : 

4  e  fe  jaftava  como  poderofo  pela 
força  do  feu  exercito  ,  e  pela  magnifi- 
cência das  fuas  carroças.  5^=^ 

5  Porém  (b)  no  anno  duodécimo  Anno 
do  feu  Reinado  :  Nabucodonofor  Rei 
dosAlfyrios,  que  reinava  na  grande  Ci-  anr!dc 
dade  de  Ninive,  fez  guerra  aArfaxad,  ].  Chr. 
e  o  venceo  ^57* 

6  na  grande  planice,  que  fe  chama 
de  Ragau,  junto  do  Eufrates,  e  doTi- 

6C0  antes  da  era  vulgar.  E  todos  rejcitáo  a  opi- 
nião d  Harduin  ,  que  a  punha  np  requinte  Reina- 
do de  Jofias  :  e  muiro  mais  a  dc  Natal  Alexan- 
dre,  que  a  punha  depois  da  foltura  docariveiiO  dc 
Babylonia  ,  cm  tempo  de  Xerxes  Rei  dos  Ferfas. 

PSRF.I  RA. 

Çb)  No  anno  duodécimo^  é^c.  Aííim  a  Vulga- 
ta ,  onde  o  Grego  tem  no  anno  decimo  [étimo.  Fe- 
re i&  a. 
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gre  5  (c)  e  do  Jadafon  no  campo  d* 
Erioch  Rei  dos  Elicos. 

7  Então  fe  elevou  o  Reino  de  Na-»- 
bucodonofor  ,  e  o  feu  coração  fc  enfo-^ 
berbeceo :  e  enviou  a  todos  os  que  ha- 
bitavão  na  Cilicia  ,  e  em  Damafco,  e 
no  Libano , 

8  e  aos  Povos  que  habitão  no  Car- 
melo ,  e  em  Cedar  ,  e  aos  que  habita- 
vão  na  Galilea  no  grande  campo  d'Ef- 
drelon , 

9  e  a  todos  os  que  vivião  em  Sa- 
maria e  da  banda  d'além  do  rio  Jor- 
dão até  Jerufalcm  ,  e  em  toda  a  terra 
de  Jeíle ,  até  aos  confins  da  Ethiopia. 

10  A  todos  eftes  enviou Nabucodo- 
nofor  Rei  dos  AíTyrios  menfageiros: 

11  os  quaes  todos  de  commumi  a- 
cordo  os  contradiíTerão  ,  e  os  delpedír 
rão  vazios  ,  e  os  lançarão  fora  feni 
honra. 

1 2  Então  o  Rei  Nabucodonofor  in- 

di- 

(f)  ^  do  Jadafon,  O  Grego  tem  e  d'HydafpeSj 
que  he  hum  rio  da  índia.  Pelo  que  o  nomearem» 
fe  aqui  três  lugares  diíTercmes  ,  dá  occafi^o  a  fc 
fufpeiíar,  que  entre  Aríaxad  e  Nabucodonoíoc  hour 
ye  mais  d  numa  batalha,  Pereiha, 
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dignado  contra  toda  aquella  terra  jurou 
pelo  feu  Throno  e  pelo  feuP^eino,  que 
íe  vingaria  de  todas  eftas  Regiões. 

CAPITULOU. 

Envia  Nabucodonojor  a  Holofernes  com 
hum  poderojo  exercito  a  jujeitor  todos 
os  Poios  vizÍ7;hos.  Primeiras  conquiflas 
dtjle  General,  Elie  fe  avança  até  Da- 
mafco* 

I  IVT  O  anno  decimo  terceiro  do  Anno 
Reinado  de  Nabucodonofor ,  ^* 
aos  vinte  e  dous  dias  do  primeiro  mcz,  ]nt!dc 
fe  fez  Confclho  no  Palacio  deNabuco-  J.Chr. 
donofor  Rei  dos  AlTyrios,  fobre  elle  le  <^5^« 
vingar. 

2  E  chamou  todos  os  mais  velhos , 
c  todos  os  feus  Gcneraes  ,  e  Guerrei- 
ros 5  e  communicou-lhcs  o  fegredo  do 
feu  confelho : 

3  e  declarou  que  o  feu  penfamen- 
to  era  fujeitar  ao  feu  império  toda  a 
terra. 

4  O  qual  projeílo  tendo  parecido 
bem  a  todos  ^  chamou  o  Rei  Nabaco- 

do. 
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donofor  a  Holofernes  General  das  fuas 
tropas , 

5-  c  diíTe-lhe:  Vai  atacar  os  Reinos 
do  Occidente,  e  principalmente  aquel- 
les  5  que  defprezárão  o  meu  mandado. 

6  O  teu  olho  não  perdoe  a  Reino 
algum ,  e  tu  me  fujeitarás  todas  as  Ci- 
dades fortes. 

7  Então  convocou  Holofernes  os 
Chefes,  e  Officiaes  das  Tropas  dosAf- 
fyrios  :  e  contou  para  fc  pôr  em  cam- 
panha ,  fegundo  a  ordem  que  lhe  deo 
o  Rei  y  cento  e  vinte  mil  combaten- 
tes de  pé,  e  doze  mil  frecheiros  a  Ca- 
vallo. 

8  E  fez  marchar  adiante  toda  afua 
bagagem  em  huma  multidão  innumera- 
vei  de  camelos  ,  com  copiofos  provi- 
mentos que  podião  fer  neceíTarios  aos 
exércitos ,  e  também  manadas  de  bois , 
e  rebanhos  de  ovelhas,  fem  número. 

9  Mandou  que  em  toda  a  Syria  fe 
apromptaíTe  trigo  para  a  íua  paíTagem. 

10  E  levou  da  Cafa  do  Rei  fom- 
mas  immenfas  de  ouro  e  dc  prata. 

11  E  partio  elle,  e  todo  o  exerci- 

to 
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to  com  2S  carroças,  e  cavallaria,  e  fre- 
cheiros 5  que  cubrírão  a  face  da  terra , 
como  gafanhotos. 

12  E  tcrtdo  paflado  cs  confins  d* 
AíTyria  ,  veio  aos  grandes  montes  d'An- 
gé  ,  que  ficão  á  efqiierda  da  Cilicia,  e 
entrou  por  todos  os  feus  Caílellos  ,  e 
fe  apoderou  de  todas  as  Fortalezas. 

13  E  deftruio  a  famofiílima  Cidade 
de  Melothi  ,  e  faqueou  todos  os  filhos 
de  Tharfis  ,  e  os  filhos  d'Ifmael  ,  que 
habitaváo  em  frente  do  deferto  ,  e  ao 
meio  dia  da  terra  de  Cellon. 

14  E  paíTou  o  Eufrates  ,  e  veio  i 
Mefopotamia  :  e  levou  á  força  todas 
as  grandes  Cidades  que  alli  havia ,  des 
da  ribeira  de  J^ambre  até  chegar  ao 
mar : 

15"  e  fez-fe  fcnhor  dos  feus  terri- 
tórios ,  des  da  Cidade  até  aos  confins 
de  Jafeth,  que  são  ao  meio  dia. 

16  E  levou  comfigo  todos  os  filhos 
de  ívíadian,  e  faqueou  todas  as  fuas  ri- 
quezas, e  paíTou  ao  fio  dacfpada  todos 
os  que  lhe  refiftião. 

17    E  depois  defeco  aos  campos  de 

Da- 
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Damafco  ao  tempo  dafeifa,  c  queimou 
todas  as  fearas  ,  e  fez  cortar  todas  as 
arvores ,  e  as  vinhas  : 

i8  e  o  temor  delle  feefpalhou  por 
todos  os  habitantes  da  terra, 

CAPITULO  III. 

Diverfos  Povos  envido  menfageiros  a  Ho- 
lofernes ,  prometi endo-lhe  obediência,  El- 
ie defce  dos  montes  a  elles ,  dejiroe-lhes 
as  fuas  Cidades  ,  e  corta-lhes  os  Jeus 
bofques  /agrados^  a  fim  de  que  fó  Nã" 
bucodonofor  feja  adorado, 

I  T7^  Ntão  os  Reis  ,  e  Principes  de 
.rn^J  todas  as  Cidades  ,  e  Provin- 
das, afaber,  daSyria  da  Mefopotamia, 
e  da  Syria  de  Sobal ,  e  (^)  da  Libya , 
e  da  Cilicia  enviarão  os  feus  Embaixa- 
dores 5  os  quaes  apprefentando-fe  a  Ho- 
lofernes ,  diíTerão : 

2  CelTe  a  tua  indignação  contra 
nós  :  porque  melhor  he  que  vivamos 

fen- 

( ^  )  Da  Líbya  ,  é^c.  Como  a  Libya ,  que  hc 
a  Africa  ,  eftá  muito  longe  da  Cilicia ,  julgáo  al- 
guns modernos  ,  que  em  lugar  de  Libya  íe  deve 
aqui  ler  ou  Lyçia,  ou  Lydia,  Calmex. 
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fendo  vaíTallos  do  grande  Rei  Nabu- 
Il  codonofor  ,  e  que  nos  fujeitemos  a  ti  , 
do  que  morrer,  e  com  a  nofla  ruina  pa- 
decer os  males  da  noíTa  efcravidão. 

3  Todas  as  noíTas  Cidades  ,  e  to- 
das as  noflas  poflefsoes  ,  todos  os  nof- 
fos  montes  ,  e  outeiros  ,  e  campos ,  e 
as  manadas  de  bois  ^  e  os  rebanhos  de 
ovelhas  ,  e  cabras  ,  e  de  cavai  los  e  de 
camelos  ,  e  todas  as  noffas  riquezas ,  e 
familias  eftao  no  teu  poder  : 

4  tudo  eltá  debaixo  da  tua  lei. 

$  Nós  j  c  noíTos  filhos  fomos  teus 
cfcravos. 

6  Vem  fer  para  nós  hum  fcnhor 
pacifico,  eemprega-nos  no  teu  ferviço, 
como  bem  t'approuver. 

7  Então  elle  defceo  dos  montes 
com  a  cavallaria  ,  e  com  grande  exer- 
cito 5  c  apoderou-íe  de  rodas  as  Ci- 
dades 5  e  dc  todos  os  habitantes  da 
terra. 

8  E  tomou  de  todas  as  Cidades  pa- 
ra fuas  tropas  auxiliares  os  homens  va- 
lentes, e  capazes  para  a  guerra. 

9  E  tão  grande  medo  aílaltou  a- 

quel- 
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quellas  Províncias  ,  que  os  Principaes, 
e  os  honrados  moradores  de  todas  as 
Cidades  juntamente  com  os  Povos  fa- 
hiao  a  encontrar-fe  com  elle  na  fua 
vinda , 

10  recebendo-o  com  coroas,  ecom 
alampadas  ,  fazendo  danças  ao  fom  de 
tambores ,  e  de  flaiítas. 

1 1  Nem  com  tudo  fazendo  ifto , 
poderão  abrandar  a  ferocidade  do  íeu 
coração : 

1 2  porque  nem  fó  lhes  dellruio  as 
fuas  Cidades ,  mas  também  lhes  cortou 
os  feus  bofques : 

13  porque  o  Rei  Nabucodonofor 
lhe  tinha  mandado  ,  que  exterminaf- 
fe  todos  os  deofes  da  terra  ,  e  ifto  a 
fim  de  que  fó  elle  fe  chamaíTe  Deos 
por  aquellas  Nações  ,  que  podeífem 
ler  fubjugadas  pelo  poder  de  Holo- 
fernes. 

14  E  atraveíTando  a  Syria  Sobal, 
c  toda  a  Apaméa,  e  toda  a  Mefopota- 
mia  5  veio  aos  Idumeos  na  terra  de  Gá- 
baa  5 

15  e  conquiftou  as  fuas  Cidades^  e 
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li  elle  fe  demorou  alli  trinta  dias  ,  nos 
quaes  mandou  que  fe  ajuntaílem  todas 
as  tropas  do  feu  exercito. 

CAPITULO  IV. 

Terror  dos  IfraeUtas  ao  approximar-fe 
Ho  lo  f entes,  O  Summo  Pontífice  Elia^ 
quiyn  àá  as  ordens  necejj^arias  ,  e  ex- 
horta  o  Povo  a  implorar  o  Divim  foC' 

«corro, 
I  iT^Uvindo  então  eftas  coufas  os 
\^  filhos  d'Ifrael  ,  que  habitavjo 
na  Terra  de  Juda ,  tiverâo  muito  medo 
da  prefença  d'Holoferncs. 

2  O  fufto  5  e  o  pavor  fe  apo- 
derou dos  feus  corações  ,  temendo  não 
fizeíTe  elle  a  Jerufalcm  e  ao  Templo 
do  Senhor  ,  o  que  tinha  feito  ás  ou- 
tras Cidades ,  e  aos  feus  Templos. 

3  E  enviárâo  por  toda  a  fronteira 
de  Samaria  até  Jericó ,  e  occupárão  to- 
dos os  cumes  dos  montes : 

4  e  cercarão  as  fuas  aldeãs  de  mu- 
ros, efizerão  provimento  de  trigos  pre- 
parando-fe  para  a  guerra. 


^ 
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5:  (a)  O  Pontífice  Eliaquim  tam- 
bém efcreveo  a  todos  ,  os  que  habita- 
vao  para  as  partes  d^Efdrelon,  que  ef- 
tá  fronteira  á  grande  planice  junto  a 
Dothain,  e  a  todos  os  dos  lugares  que 
podiao  fer  de  paíTagem , 

6  que  fe  apoderaíTem  das  fubidas 
dos  montes,  por  onde  fe  podia  ir  aje- 
rufalem  ,  e  que  pozeílem  guarnições  nos 
lugares  j  onde  podia  fer  o  caminho  ef- 
treito  entre  os  montes. 

7  E  os  filhos  d'lfrael  aíllm  o  exe- 

cu- 

(^)  O  Pontífice  Eliaquim,  ^c,  O  não  fe  fa- 
zer em  todo  eíte  Livro  menção  alguma  de  Rei, 
mas  fó  do  Pondfíce  ,  he  o  principal  fundamento, 
por  que  o  Padre  Houbigant  ,  depois  de  Melchior 
Cano,  pôe  a  Hiftoria  de  Judiíh  no  tempo,  que- o 
Rei  ManáíTes  eilava  cativo  em  Babylonia.  Porém 
Calmet  já  tinha  advertido  com  o  Padre  Montfau- 
con ,  que  Manádes  por  teftemunho  de  Jofé  no  Li- 
vro X.  das  Antiguidades  Judaicas,  Cap.  IV.  depoig 
auc  voltara  do  captiveiro  ,  inícirameme  fe  deixou 
de  cuidar  em  negócios  públicos  ,  occipado  todtí 
cm  agra^lecer  a  Deos  com  obras  de  Religito  ,  o 
favor  que  lhe  fizera  era  o  rcftituir  em  paz  ao  feu 
Reino  :  e  que  aflim  náo  he  muito  que  os  prepa- 
ros de  guerra  no  fitio  de  Bethulia  correííem  todos 
por  conta  do  Pontífice  Eliaquim  ,  eftando  já  Ma»- 
náíles  cm  Jerufalem.  Persira. 


Capitulo  IV.  2.43 
cutárâo  como  lhes  tinha  mandado  Elia- 
quim Pontifice  do  Senhor. 

8  E  todo  o  Povo  clamou  ao  Senhor 
com  grande  inftancia  ,  e  humilharão  as 
fuas  almas  em  jejuns  ,  e  orações,  elles 
c  fuas  mulheres. 

9  E  os  Sacerdotes  fe  veftírão  de  ci- 
licio, c  proftàrão  os  meninos  diante  do 
Templo  do  Senhor,  e  cubrírao  de  cili- 
cio o  Altar. do  Senhor: 

10  e  clamarão  ao  Senhor  Deos  d* 
Ifrael  unanimemente  ,  que  não  foíTem 
dados  em  preza  feus  filhos,  e  fuas  mu- 
lheres para  ferem  feparadas  ,  e  as  fuas 
Cidades  para  ferem  deftruidas ,  e  o  fcu 
Santuário  para  fer  profanado  ,  e  elles 
foíTem  feitos  q  opprobrio  das  Nações. 

11  Então,  Eliaquim,  Summo  Pon- 
tifice do  Senhor  ,  decorreo  por  todo  o 
Ifrael ,  e  lhes  fallou, 

12  dizendo  :  Sabei  que  o  Senhor 
vos  ouvirá  as  voíTas  fupplicas  ,  fe  per- 
manecerdes conftantes  nos  jejuns ,  e  nas 
orações  diante  do  Senhor. 

13  Lembrai-vos  de  Moyfés  fervo 
do  Senhor ,  que  deílroçou  a  Amalec  que 

Tom.  VIIL  R  coa« 
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confiava  na  fua  força  ,  e  no  feu  poder, 
e  no  fea  exercito  ,  c  nos  feus  efcudos , 
e  nas  fuas  carroças  ,  e  ha  fua  cavalia- 
ria  5  pelejando  nao  com  o  ferro  ,  mas 
rogando  com  fantas  orações : 

14  afUm  fuccederá  a  todos  os  ini- 
migos d'lfrael :  fe  vós  perfeverardes  nef- 
ta  obra,  que  tendes  começado. 

ij  E  a  eftas  exhortaçoes  que  lhes 
fa/ia  5  permanecião  na  prefença  <io  Se- 
nhor ,  orando  ao  Senhor , 

16  de  forte  que  ainda  aquelles  ^ 
que  ofFereciâo  os  holocauítos  ao  Senhor , 
veftjdos  de  cilícios  ,  e  com  as  fuas  ca- 
beças cubertas  de  cinza ,  oííerecrão  os 
facrificios  ao  Senhor. 

17  E  de  todo  o  feu  coração  todos 
rogavâo  a  Deos ,  que  vifitaíTe  o  feu  Po- 
vo dlfrael. 


CA- 
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CAPITULO  V. 

Holofernes  ouvindo  dizer  que  os  filhos 
Ifrael  fe  difpunhão  a  refiftir4he  ,  quer 
faber  que  gente  era  efta,   Aquior  lhos 
dd  a  conhecer.  Com  o  feu  dijcurfo  fe 
irrita  o  exercito. 

1  T\  Eo-fe  pois  avifo  a  Holofer- 

nes  General  das  Tropas  dos 
AlTyrios  ,  que  os  filhos  d'  Ifrael  fe 
preparavão  para  refiftir  ,  e  que  ti- 
nhão  fechado  as  paflagens  dos  mon- 
tes , 

2  e  com  demaziado  furor  fe  inflam- 
mon  em  grande  cólera :  e  chamou  todos 
os  Principes  de  Moab  e  os  Chefes  dos 
Ammonitas, 

3  e  diíTe-lhes  :  Dizei-me  que  Povo 
he  efte ,  que  occupa  os  montes  :  c  quaes 
ou  quantas  fcjão  as  fuas  Cidades  :  que 
poder  feja  também  o  defte  Povo  ,  ou 
qual  a  fua  multidão  :  ou  quem  feja  o 
General  do  feu  exercito: 

4  e  porque  d'entre  todos  ,  os  que 
habitão  no  Oriente ,  eftes  nos  defprezá- 

K  li  lÍQ  % 
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rão  ,  c  não  vicrao  ao  noíTo  encontro, 
para  nos  receberem  em  paz? 

5*  Então  Aquior  Chefe  de  todos 
os  filhos  d'Ainmon  refpondendo  ,  diíTe! 
Meu  Senhor  5  le  tu  te  dignas  de  ouvir- 
me  ,  eu  te  direi  a  verdade  na  tua  pre- 
fença  ^  no  tocante  a  eíi:e  Povo ,  que  ha- 
bita nos  montes  j  e  da  minha  boca  não 
fahirá  palavra  falia. 

6  Efte  Povo  he  da  raça  dos  Cal- 
deos. 

7  Elie  habitou  primeiramente  em 
Mefopotamia ,  porque  não  qiúzerão  fe- 
guir  os  Deofes  de  feus  pais ,  que  mora- 
vão  na  Terra  dos  Caldeos. 

8  Tendo  pois  deixado  as  ccrcmo- 
nias  defcus  pais,  quçconliftião  na  mul- 
tidão de  Deofes , 

9  adorarão  a  hum  fóDcos  doCeo^ 
o  qual  lhes  mandou  que  íahillem  dalli, 
{a)  eque  foíTem  aíllílir  emCaran,  Mas 

co- 

{a^  E  que  fojfem  a$ftk  em  Ciran,  A  lição  do 
Texto  Grego ,  e  a  do  Syriaco ,  que  he  mais  con* 
lorme  á  verdade  da  Hiftoria  ,  do  que  a  da  Vul- 
gata Latina ,  lê  em  lugar  de  Chiran ,  Canaam ,  af- 
íim  como  lemos  no  GeneCs  XI.  51.  c  XLVL  ^» 

p£RtIRA. 
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como  fobreviefle  em  todo  o  paiz  huma 
grande  fome  ,  dtfcêrao  ao  Egypto  ,  e 
alli  pelo  eípaço  de  quatrocentos  annos 
fe  nnultiplicárão  de  forte  ,  que  o  feu  exer- 
cito era  innumeravel. 

10  E  ccmo  o  Rei  do  Egypto  os 
trataíFe  duramente,  e  osfujeitaíTe  a  tra- 
balhar em  barro  e  ladrilho ,  pira  fe  edi- 
ficarem as  fuas  Cidades  ,  clamarão  ao 
feu  Senhor,  e  efte  ferio  a  toda  a  Terra 
do  Egypto  çom  varias  pragas. 

11  E  como  os  Egypcios  os  lançaf- 
fem  de  fi,  e  a  praga  osdeixaíTe,  equi- 
zeíTem  outra  vez  fujeitallos  ,  e  reduzil- 
los  á  ftia  efcravidão , 

1 2  o  Deos  do  Ceo  lhes  abrio  o  mar 
quando  fugiao,  de  modo  que  d^huma  e 
cutra  parte  as  agoas  fe  fizerao  folidas 
como  hum  muro  ,  e  elles  paliarão  a  pé 
enxuto  atraveíTando  o  fundo  do  mar. 

13  A  tempo  que  o  innumeravel 
exercito  dos  Egypcios  hia  em  alcance 
delles  nefte  lugar  ,  dc  tal  forte  ficou 
efte  coberto  das  agoas  ,  que  nao  cfca- 
pou  nem  fequer  hum  ,  que  coniaílc  á 
íua  poíleridade  o  fucceíTo. 

De- 
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14  Depois  de  fahirem  do  rrinr  ver- 
melho 5  acamparão-fe  nos  deferíos  do 
monte  Sina  5  onde  nunca  homem  algum 
pode  habitar,  ç  onde  ninguém  aíTftio. 

15-  Alli  as  fontes  amargofas  fe  tor- 
narão doces  para  elles  beberem  ,  e  por 
efpaço  de  quarenta  annos  alcançarão  do 
Ceo  o  fuftento. 

16  Em  toda  a  parte  onde  entravão 
fera  arco  e  fem  frécha,  e  fem  efcudo  e 
fem  efpada,  o  feuDeos  pelejou  a  favor 
delleSj  e  venceo. 

17  E  não  achou  nunca  quem  inful- 
taíTe  a  eílePoyo,  fenão  quando  fe  apar- 
tou do  culto  do  Senhor  feu  Deos. 

18  Porque  todas  as  vezes  que  elles 
adorarão  outro  Deos  ,  que  não  foíTe  o 
feUj  forão  entregues  ao  roubo,  á  efpa- 
da,  e  ao  opprobrio. 

19  E  todas  as  vezes  que  fe  arrepen- 
derão de  ter  deixado  o  culto  do  feu 
Deos  5  o  Deos  do  Ceo  lhes  deo  forças 
para  refiftirem. 

20  Por  ultimo  aíTolárão  o  Rei  dos 
Çananeos  ,  e  dos  Jebufeos,  e  dos  Ee- 
rczeosj  e  dosHetheos,  ç  dos  Heveos, 

e 
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c  dos  Aniorrhcos  ,  e  tcdos  os  pcdero- 
fos  d'PIefebon  ,  e  fe  apoíTárão  das  fuas 
terras 5  e  das  fuas  Cidades: 

21  c  cm  quanto  nao  peccárao  con- 
tra o  feu  Deos,  erao  íclices  :  porque  o 
feu  Deos  aborrece  a  iniquidade. 

22  E  ainda  ha  poucos  annos  ,  ha- 
vendo-fe  defviado  do  caminho  ,  que 
Deos  lhes  tinha  micftrado  ,  para  anda- 
rem nelle,  forão  elles  difperlos  cm  ba- 
talhas por  diverfas  Nações  ,  e  muitos 
delics  forão  levados  cativos  ahuma  ter- 
ra eílranha. 

23  Mas  agora  de  pouco  tendo-fe 
voltado  para  o  Senhor  feu  Deos ,  elles 
fc  tornarão  a  ajuntar  dos  lugares  ,  por 
onde  tinhao  fido  difperfos,  e  fubírão  a 
todos  eftes  montes  ,  e  cftão  outra  vez 
de  poíTe  de  Jerulalcm  y  onde  tem  o  feu 
Santuário. 

24  Agora  pois  ,  meu  Senhor,  in- 
formante ta  fe  efte  Povo  tem  commct- 
tido  algum  peccado  na  prefcnça  do  feu 
Deos  :  e  vamos  a  elles  ,  porque  o  feu 
Deos  fem  dúvida  os  entregará  ás  tuas 
mãos ,  e  ficarão  fujeitos  debaixo  do  teu 
poder.  Mas 
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25-  Mas  fe  eftc  Povo  não  tem  of- 
fendido  ao  feu  Deos  ,  nós  não  ihe  po- 
deremos reíiftir :  porque  o  íeu  Deos  os 
defenderá  :  e  nós  feremos  o  opprobrio 
de  toda  a  terra. 

26  E  fuccedeo  ,  que  tendo  Aquior 
eeíTado  de  fallar  aíEm  ,  todos  os  Magna- 
tes d'Holofernes  fe  encolerizarão  ,  e  cui- 
davão  em  o  matar,  dizendo  hum  para  o 
outro  : 

27  Quem  he  efte  ,  que  diz  que  os 
filhos  d'Iírael  podem  relillir  ao  Rei  Na- 
bucodonofor,  e  aosfeus  exércitos,  fen- 
do elles  huns  homens  fem  armas  ,  e 

.   fem  forças  ,  e  fem  fciencia  na  arte  de 
pelejar? 

28  Para  que  logo  Aquior  conheça 
que  nos  engana  ,  vamos  aos  montes  :  e 
depois  que  forem  tomados  os  valentes 
d'entrelles,  então  o  paifaremos  com  el- 
les ao  fio  da  efpada : 

2(;  para  que  faiba  toda  agente  que 
Nabucodonofor  he  o  deos  da  terra  ,  e 
que  afora  elle  não  ha  outro. 


CA 
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Holofernes  faz  terríveis  ameaças  a  Aqutor. 
Manda  qtíe  o  levem  a  Bethíília  ^  e  o  en- 
treguem aos  filhos  d'*IJrael.  Jhjuior  lhes 
he  entregue ,  e  lhes  conta  o  que  lhe  ha- 
via fuccedido, 

I  OUccedeo  pois  que  tendo  deixa- 
w3do  de  fallar,  Holofernes  forte- 
mente endurecido  5  diíTc  a  Aquior: 

2  Já  que  tu  profetizafte  dizendo- 
nos  j  que  o  Povo  d'Ifracl  ha  de  fer  de- 
fendido pelo  feu  Deos ,  para  cu  te  mof- 
trar  que  nao  ha  outro  Deos,  fenaoNa- 
bucodonofor : 

3  quando  nos  os  tivermos  mortos 
a  todos  como  a  hum  fó  homem ,  então 
tu  mefmo  cahirás  também  com  ellcs 
debaixo  do  ferro  dos  AíTyrios  :  e  todo 
o  Povo  d'Ifrael  perecera  comtigo : 

4  e  tu  conhecerás  que  Nabucodono- 
for  he  o  Senhor  de  toda  a  terra :  e  en- 
tão a  efpada  dos  meus  foldados  paílárá 
o  teu  corpo  ,  e  tu  cahirás  atraveíTado 
entre  os  feridos  d'Ifrael :  e  nao  refpira- 

rás 
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rás  mais,  ati  que  fejas  exterminado  com 
clics. 

5  Mas  porém  fc  tu  cres  que  a  tua 
profecia  he  verdadeira ,  líao  fe  abata  o 
teu  rofto,  a  pallidez  de  que  eftá  cober- 
to o  teu  femblante  ,  te  deixe ,  fe  ima- 
ginas que  eftas  mnihas  palavras  fe  não 
podem  cumprir. 

6  E  para  que  pois  conheças  que 
tens  de  experimentar  com  elles  efta  in- 
felicidade 5  feras  defde  já  aíTociado  a 
cite  Povo  ,  a  fim  de  que  quando  rece- 
berem as  dignas  penas  da  minha  efpa- 
da,  fiques  tu  também  fujeito  á  vingan- 
ça juntamence. 

7  Então  mandou  Holofernes  á  fua 
gente  que  prendeíTem  a  Aquior,  e  que 
o  levaíTem  a  Bethulia  ,  e  o  entregaíTem 
nas  mãos  dos  filhos  d'Itrael. 

8  E  tendo  pegado  em  Aquior  os 
fervos  d^^Holofernes  ,  partirão  pelas  cam- 
pinas :  mas  eftando  perto  dos  mon- 
tes ,  fahírão  contra  elles  os  tiradores 
de  funda. 

9  E  elles  defviando-fe  do  lado  do 
mante,  atárao  Aquior  de  mãos  e  pés  a 
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huma  arvore  ,  e  affim  prezo  com  cor- 
das o  deixarão,  e  voltáráo  para  feu  fe- 
nhor. 

10  Ora  os  £lhos  d'Ifrael  dcfcendo 
de  Beíhulia  ,  vierão  ter  coin  elle  :  E 
defatandc-o  ,  o  levarão  para  Beíhulia  ,  c 
tendo-o  pofto  no  ir.eio  do  Povo  ,  pcr- 
guntarão-lhe  porque  motivo  osAíTynos 
o  deixarão  atado. 

1 1  Por  efte  tempo  erão  alli  Chefes 
Ozias  filho  de  Mica  da  Tribu  de  Si- 
meão,  eCarmi,  que  também  fe  chama- 
va Gothoniel. 

12  E  Aquior  poflo  no  -fneio  dos  an- 
ciãos, c  em  prefença  de  todos,  contou 
tudo  o  que  elle  tinha  fallado  ,  fendo  per- 
guntado por  Holofernes  :  ecomo  agen- 
te d'Holofernes  o  quizera  matar  por  ter 
fallado  aíTim  , 

13  e  como  o  mefmo  Holofernes 
cheio  de  cólet^a  mandara  que  o  entre- 
gaíTem  aos  llraelitas  por  cfta  caufa  : 
a  fim  de  que  ,  depois  que  elle  tivclTe 
vencido  aos  filhos  dlfrael  ^  fizeíTe  en- 
tão também  morrer  ao  mcfmo  Aquior 
com  diverfos  fupplicios  ,  pur  elle  ter 
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dito  :  O  Deos  do  Ceo  he^  o  feu  dc- 
feníbr. 

14  E  tendo  Aquior  referido  todas 
eftas  coufas  ,  todo  o  Povo  fe  proftrou 
com  o  rofto  em  terra  ^  adorando  ao  Se- 
nhor,  emifturando  os  (eus  gritos  e  pran- 
tos,  1  offerecêrão  concordemence  as  fuas 
orações  ao  Senhor, | 

15"  dizendo  :  Senhor  Deos  do  Ceo 
e  da  terra ,  lança  os  olhos  para  a  fober- 
ba  deites  homens  ,  c  confidera  o  noíTo 
abatimento,  e  attende  ao  voto  dos  que 
tu  fantificafte,  e  moftra  que  não  defam- 
paras  aos  que  preramem  de  ti  :  e  que 
humilhas  aos  que  prefumem  de  íi  mef- 
mos ,  e  fc  glorião  do  leu  poder. 

1 6  Acabado  pois  o  choro  ,  e  com- 
pleta a  oração  dos  Povos  que  durou  to- 
do o  dia,  confolárão  a  Aquior, 

17  dizendo  :  O  Deos  de  noííbs  pais, 
cujo  poder  tu  publicafte  ,  elle  te  dará 
por  iíTo  a  recompenfa  ,  para  que  tu  ve- 
jas antes  a  ruína  dellcs. 

18  E  quando  o  Senhor  noíTo  Deos 
tiver  dado  etta  liberdade  aos  feus  fer- 
ves ,  Deos  feja  também  comtigo  no 

meio 


V 

/ 
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meio  de  nós:  para  que,  fegundofor  do 
teu  agrado,  aífim  vivas  comnofco,  tu  e 
todos  os  teus. 

19  Então  Ozias  ,  defpedida  a  Af- 
fembléa  ,  o  recebeo  em  fua  cafa  ,  e  deo- 
Ihe  huma  grande  cêa. 

20  E  convidados  todos  os  anciãos, 
depois  de  completo  o  jejum  ,  tomarão 
juntos  a  ília  refeição. 

21  Depois  porém  foi  convocado  to- 
do o  Povo  5  e  fizerão  por  toda  a  noite 
i)ração  {a)  dentro  da  Igreja  ,  pedindo- 
foccorro  ao  Deos  d'lfrae!. 


GA- 

{a)  Dentro  da  Jgreji.  Tfto  he  nos  lugares  pú- 
blicos ,  que  havia  fóra  de  Jcruralem  ,  aonde  fc 
ajuntavâo  03  Ifraelltas  pura  fazer  oraçáo  ,  e  para 
ouvirem  ler  o  Livro  da  Lei:  pelo  dccurfo  do  tem- 
po fe  chamarão  cftcs  lugares  Synagogai ,  Q  Igrejas. 
Pereira. 
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CAPITULO  VIL 

Cerca  Holofernes  a  Be  t  buli  a  :  fuflo  ^  e  ej- 
panto  dos  Ifraelitas,  Holofernes  fe  apO" 
dera  de  todas  as  fontes.  Os  habitantes 
de  Bethulia  apertados  da  fede  querem 
renderfe-lhe.  Ozias  promette  entregar 
a  Cidade  pajfados  finco  dias, 

I  l^T^  dia  feguinte  porém  mandou 
X  ^  Holofernes  marchar  os  feus 
exércitos  {a)  contra  Bethulia. 

2  E  os  combatentes  de  pé  erão  cen- 
to e  vinte  mil,  {b)  vinte  e  dons  mil 
homens  de  cavallaria,  fcm  contar  as  re- 
crutas dos  homens  ,  aos  quaes  tinha  a- 
prizionado,  e  de  toda  a  mocidade  que 

ti- 

(^)  Contra  Bethulia,  Beihulia  era  na  Galíléa 
Baixa  ,  pouco  diftancc  do  La^o  de  Gcnefarcth. 
E  debiixo  do  monte  de  Bethulia  eíbva  Doihain, 
e  5:yropole.  Olham el. 

(b)  E  vinte  e  dous  mil  homens  de  cavalUria.  O 
Grego  diz ,  e  doze  mil ,  c]ue  hc  o  mefmo  numero 
que  a  Vulgata  menciona  no  Cap.  II,  vcrío  7.  Aca- 
fo  o  Gre^o  attendeo  para  o  cjuc  era  no  principio ; 
o  Latino  para  o  ^ue  depois  fc  aBâ^ienLou.  Pb- 

KEtKA. 
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tinha  levado  por  força  das  Províncias  c 
das  Cidades. 

3  Todos  fe  prepararão  a  hum  tem- 
po para  combater  contra  os  filhos  d'If~ 
rael  ,  e  vierao  ao  longo  do  monte  até 
o  cume  ,  que  olha  para  Dothain  ,  des 
do  lugar  chamado  Belma  ,  até  a  Quel- 
mon^  que  eftá  defronte  d'Efdre!on. 

4  Mas  os  filhos  dlfrael  y  tanto  que 
virão  a  multidão  delles ,  lançaruo-fc  por 
terra ,  cubrindo  as  fuas  cabeças  de  cin- 
za ,  pedindo  unanimemente  ao  Deos  d* 
Ifrael  que  fizeíTe  refplandecer  fobre  el- 
les  a  fua  mifericordia. 

5"  E  tomando  as  fuas  armas  de  guer- 
ra fe  poftárão  nos  lugares,  que  vão  ter 
á  varéda  de  hum  atalho  entre  os  mon- 
tes,  e  eftavao  alli  guarnecendo-os  todo 
o  dia  e  toda  a  noite. 

6  Mas  Holofernes,  ao  tempo  que 
averiguava  cm  roda  ,  achou  que  a  fonte 
que  corria  para  dentro ,  trazia  a  fua  di- 
recção da  parte  do  meio  dia  por  hum 
aqueduto  da  parte  de  fóra  da  Cidade: 
c  mandou  que  fe  lhes  cortaíTe  o  aque- 
duto. 

Ha- 
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7  Havia  com  tudo  fontes  e  não  lon- 
ge dos  muros  ,  donde  fe  via  que  os  íi- 
tiados  hião  ás  íurtadellas  tirar  agoa  mais 
para  alliviar  a  fede  do  que  para  beber. 

8  Mas  os  Ammonitas  ,  e  os  Moa- 
bitas  forao  ter  com  Holofernes  ,  e  lhe 
diiTerão  :  Os  filhos  d'lfrael  não  confião 
nem  nas  hmças  ,  nem  nas  fréchas ,  mas 
os  montes  os  defendem,  e  outeiros  ef- 
carpados  os  fortificão. 

9  Porém  para  que  tu  os  poíTas  ven- 
cer fem  travar  peleja  ,  põem  guardas  ás 
fontes,  para  não  tirarem  delias  agoa,  e 
fem  puxares  pela  efpada  os  matarás , 
ou  ao  menos  fatigados  da  fede  cUes 
entregarão  a  fua  Cidade  ,  a  qual  coma 
pofta  fobre  hum  monte  tem  por  incon- 
quiftavel. 

10  Agradou  pois  eíle  confelho  a 
Holofernes  ,  e  aos  fcus  Ofiíciaes  ,  e  elle 
poz  cem  homens  de  guarda  ao  redor  de 
cada  fonte. 

11  E  tendo-fe  feito  ejfta guarda  por 
vinte  dias,  efgotárão-fe  as  cifternas,  e 

'   confervas  d^agoa  a  todos  os  moradores 
de  Bethulia ,  de  maneira  c^ue  não  havia 

den- 
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f   dentro  da  Cidade  donde  fe  podelTem 

faciar  nem  hum  fó  dia  ,  porque  todos 
CS  dias  fe  repartia  a  agoa  por  medida 
ao  Povo. 

12  Então  todos  os  homens,  e  mu- 
lheres, moços,  e  meninos,  vierão  jun- 

II  tos  ter  comOzias,  e  todos  ahuma  V02; 

13  lhe  diíTerão:  Deos  feja  Juiz  en- 
tre nós  e  ti  ,  porque  tu  nos  trouxefte 
cites  males ,  não  querendo  fallar  de  paz 
com  os  AíTyrios  ,  e  por  iíTo  nos  entre- 
gou Deos  nas  fuas  mãos. 

14  E  aílim  não  ha  quem  nos  foc- 
corra,  quando  aos  feus  olhos  nos  acha- 
mos proftrados  de  fede  ,  e  de  grande 
miferia. 

ij  Agora  pois  faze  ajuntar  todos, 
os  que  ha  na  Cidade  ,  para  que  todos 
nós  nos  rendamos  voluntariamente  ao 
Povo  d'Holofernes. 

16     Porque  melhor  he  que  cativos 
I   bemdigamos  ao  Senhor  ,  vivendo  ,  do 
que  morramos ,  e  fejamos  cm  opprobrio 
â  todos  os  homens  ,  vendo  morrer  aos 
1  fioíTos  olhos  as  noíTas  mulheres  ,  e  as 
noflas  crianças. 
Tom.  VIIL  S  Nus 
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17  Nós  te  conjuramos  hoje  dianté 
do  Ceo,  e  da  terra  ^  e  diante  do  Deos 
de  noíTos  pais  ,  o  qual  fe  vinga  de  nós 
fegundo  noíTos  peccados  ,  para  que  en- 
tregueis para  já  a  Cidade  entre  as  mãos 
do  exercito  d'Holofernes  ^  e  para  que 
o  noíTo  fim  fe  abbrevie  ao  fio  da  efpa- 
da  5  o  qual  fe  torna  mais  dilatado  pelo 
ardor  da  fede. 

18  E  tendo  elles  aílim  fallado,  le- 
vantou-fe  hum  grande  pranto  ,  e  alari- 
do em  todo  o  Ajuntamento ,  e  por  mui- 
tas horas  clamarão  ahuma  voz  a  Deos, 
dizendo : 

19  Nós  peccámos  com  os  noíTos 
pais,  obrámos  injuftamente ,  commette- 
mos  iniquidades. 

20  Tu  5  que  es  piedofo ,  compade- 
cc-te  de  nós,  ou  com  o  teu  flagello  caf- 
tiga  as  noflas  iniquidades,  e  não  entre- 
gues os  que  te  bemdizem  a  hum  Povo , 
^ue  te  não  conhece, 

21  para  que  nãodigão  entre  as  Na- 
ções: Onde  eftá  o  feu  Deos? 

22  E  depois  de  canfados  com  eftes 
clamores ,  e  com  eftes  prantos  ficarão  eni 
filencio  y  le- 
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-23-  levanrando-fe  Ozlas  banhado  em 
kgrimas  ,  difíe  :  Tende  bom  animo  ,  ir- 
mãos,  e  por  elles  finco  dias  elpcremos 
mifericordia  do  Senhor. 

24  Talvez  pois  que  applaque  a  fua 
ira  5  e  dê  gloria  ao  feu  Nome. 

25-  Mas  fe  paflados  eftes  finco  dias 
nos  nâo  vier  foccorro  ,  faremos  o  que 
vós  diíFeftes. 

CAPITULO  VIII. 

Genealogia ,  e  prendas  de  Judith,  Ella  de* 
pois  de  ouvir  o  que  Ozias  diffcra  ,  re* 
prehende  a  fua  refolução ,  e  declara  que 
vai  executar  hum  grande  projeclo. 

I  A  Conteceo  pois  ^  que  tendo  ou- 
-ZjLvido  eftas  palavras  Judith  viu- 
va )  a  qual  era  filha  de  Méran  ,  filho  d* 
Idóx,  filho  de  Jolé  ,  filho  d'Oz!as  ,  fi- 
lho d'Elai  ,  filho  de  Jamnor^  filho  de 
Gedeão )  filho  deRafliim,  filho  d*xVqui* 
tob  j  filho  de  Melquia  ,  filh  j  d'Rnan , 
filho  de  Nathania  ,  filho  de  S.ilathiel , 
filho  deSimeão^  {a)  filho  de  Ruben: 

S  ii  e 

{a)  Filho  de  Ruben.  Ettas  palavras  não  feachão 
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2  e  feu  marido  chamava-fe  Manáf- 
fes  5  que  morreo  ao  tempo  da  feifa  das 
cevadas : 

3  porque  ao  tempo  que  elle  apref- 
fava  os  que  atavão  os  feixes  no  cam- 
po y  deo-lhe  o  ardor  da  calma  na  cabe- 
ça ,  e  morreo  em  Bethulia  fua  Cidade , 
è  foi  alli  fepultado  com  feus  pais. 

4  Havia  já  tres  annos  e  meio  que 
Judith  tinha  ficado  viuva  delle. 

5*  E  no  andar  fuperior  de  fua  cafa 
fez  ella  para  fi  hum  quarto  retirado ,  no 
qual  fe  confervava  claufurada  com  as 
fuas  criadas, 

6  e  tendo  hum  cilicio  fobre  os  feiís 
rins  5  jejuava  todos  os  dias  de  fua  vi- 
da j 

no  Grego,  mas  em  feu  lugar  cftoutras,  filho  (Tlf- 
rael  ,  nome  que  também  foi  dado  a  Jacob.  E  na 
verdade  nem  no  Genefis  ,  nem  no  Êxodo  ,  nem 
nos  Paralipomenos  5  onde  vem  nomeados  todos  os 
filhos  de  Ruben,  não  fe  acha  nenhum  que  fe  cha- 
me Simcáo.  E  o  que  he  ainda  mais  urgente  ,  Ju- 
dith mefma  no  feguinte  Capitulo  IX.  verío  2,  fc 
faz  da  Tribu  de  Simeão.  Pelo  que  graves  Inter- 
pretes ,  Iceuirtdo  a  S.  Fulgêncio ,  crem  que  o  no- 
me de  Ruben  nelie  lugar  da  Vulgata  foi  erro,  que 
cfcapou  aos  Copiadores.  He  também  para  notar, 
que  contando  a  Vulgata  quinze  avós  de  Judith ,  o 
Grc^o  íò  nomca  doze.  Pereira. 
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da  ,  exceptos  os  Sabbados  ,  e  as  (Z') 
Neomenias  ,  e  as  feitas  da  cafa  d'If- 
rael. 

7  E  era  de  mui  fermofa  prefença, 
e  feu  marido  lhe  tinha  deixado  muiras 
riquezas  ,  e  huma  grande  família  e  fa- 
zendas,  cheias  de  manadas  de  bois,  e 
de  rebanhos  de  ovelhas. 

8  Eera  ella  eftimadiílima  de  todos, 
porque  tinha  muito  temor  de  Deos  ,  e 
não  havia  ninguém  que  diíTeíTe  delia 
huma  palavra  de  defdouro. 

9  Tendo  pois  cila  fibido  que  Ozias 
tinha  promettido  entregar  a  Cidade  paf- 
fados  finco  dias  ,  mandou  chamar  aos 
Anciãos  Cabri,  e  Carmi. 

10  E  elles  vicriJo  ter  com  ella  ,  e 
lhes  difle :  Que  palavra  he  efta  ^  em  que 
conveio  Ozias  ,  de  entregar  a  Cidade 
aos  AíTyrios  ,  fe  dentro  de  finco  dias 
vos  não  vieíTe  foccorro? 

1 1  E  quem  fois  vós  ,  que  tentais 
ao  Senhor? 

Não 

(/^)  Neomenias,  Ifto  hc,  os  primeiros  dias  dc 
cada  mez.  Confira- fe  a  Nota  ao  vcrfo  4  do  Capi- 
tulo II.  do  Segundo  Livro  dos  Paralipomcno*.  Fs- 
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12  Não  são  eftas  as  palavras  ,  que 
conciliem  a  fua  miíericordia ,  mas  antes 
são  palavras  de  excitar  ira ,  e  de  accen- 
der  furor. 

13  Vos  prefcrevefles  o  termo  ámi- 
feiícordia  do  Senhor  ,  e  ao  voíTo  arbí- 
trio lhe  aílignaftes  o  dia. 

14  Mas  porque  o  Senhor  he  pacien- 
te ,  arrependamo-nos  difio  mcfmo ,  der- 
ramando lagrimas  imploremos  a  fua  mi- 
fericordia : 

15'  porque  Deos  não  ameaça  como 
os  homiens  ,  nem  elle  fe  inflamma  em 
ira  como  os  filhos  dos  homens. 

16  E  por  iílb  humilhemos  a  elle  as 
noffas  almas  ,  e  poftos  num  efpirito  d' 
abatimento  5  como  fervos  feus , 

17  digamos  ao  Senhor  com  lagri- 
mas y  que  fegundo  a  fua  vontade  aíEm 
uíe  comnofco  da  fua  mifericordia :  para 
que  como  fe  perturbou  o  nofíb  coração 
por  caufa  da  foberba  daquelles  ,  allim 
também  nos  gloriemos  pela  noffa  hu- 
mildade : 

I B  porque  nós  não  feguimos  os  pec- 
cados  dc  noíTos  pais  ,  que  deixarão  o 

feu 
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feu  Deos  ,  e  adorarão  os  deofes  eftra- 
nhos, 

19  por  cujo  crime  forao  entregues  á 
efpada  ,  e  ao  roubo  ,  e  á  confusão  de 
feus  inimigos  :  mas  nós  não  conhece- 
mos outro  Deos  fenão  o  noíTo. 

20  Efperemos  com  humildade  as 
fuas  confolaçoes,  e  elle  vingará  onoíTo 
fangue  das  afflicçoes  que  nos  fazem  nof- 
fos  inimigos ,  e  humilhará  todas  as  Na- 
ções ,  quantas  fe  levantão  contra  nós, 
e  as  cubrirá  d'ignominia  o  Senhor  nof- 
fo  Deos. 

21  E  agora,  irmãos,  como  vósfois 
os  Anciãos  do  Povo  de  Deos ,  e  de  vós 
depende  a  fua  vida  ,  com  as  voíTas  pa- 
lavras alentai  os  feus  corações,  para  que 
fe  lembrem,  que  noflbs  pais  forão  ten- 
tados para  ferem  experimentados  ,  fe  el- 
les  verdadeiramente  fervião  ao  feu  Deos. 

22  Devem  recordar-fe  ,  como  noíTo 
pai  Abrahão^  foi  tentado ,  e  provado  por 
muitas  tribulações  5  veio  a  fer  o  amigo 
de  Deos. 

23  Aflim  Ifaac,  aílim  Jacob  ,  aílim 
Moyfés  ,  e  todos  os  que  agradarão  a 

Deos, 
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Deos  5  paflarão  fieis  por  muitas  tribula- 
ções. 

24  Aquelles  porém,  que  não  rece- 
berão as  provas  com  o  temor  do  Se- 
nhor,  e  que  moftrárão  a  fua  impaciên- 
cia e  impropério  das  fuas  murmurações 
contra  o  Senhor, 

25  forão  exterminados  pelo  exter- 
minador 5  e  (c)  perecerão  pelas  íer- 
pentes.  --fi 

26  E  nós  pois  não  nos  impaciente- 
mos por  ifto,  que  padecemos, 

27  mas  confiderando  que  efles  mef- 
mos  caftigos  são  menores  do  que  os 
noflbs  peccados ,  creamos  que  eftes  fla- 
gellos  do  Senhor  ,  com  que  como  feus 
fervos  fomos  caíligados  ,  nos  vierão  pa- 
ra a  nofla  emenda ,  e  não  para  noíTa  per- 
dição. 

28  E  Ozias,  e  os  Anciãos  lhe  ref- 
pondêrão  :  Tudo  ifto  ,  que  nos  tens  di- 
to ,  he  verdade  ,  e  nada  ha  reprehenli- 
vel  nas  tuas  palavras. 

Ago- 

(c)  Perecerão  peUs  ferpemes.  Alludc  aos  que  pe- 
jas fuas  murn.uraçórs  morrêráô  no  dcfcrío.  Nu- 
meres Capitulo XI.  I.  XIV.  12.  XX.  4.  5.  6.  Pê- 
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29  Agora  pois  ora  por  nós,  porque 
tu  es  huma  mulher  fanta  e  temente  a 
Dcos. 

30  EJudith  lhes  dilTe :  x\ílim  como 
reconheceis  que  o  que  eu  vos  diíTe,  he 
de  Deos, 

31  aílim  também  provai  ,  fe  o  que 
cu  refolvi  a  fazer,  vem  deDeos,  e  ro- 
gai para  que  Deos  faça  efficaz  o  meu 
intento. 

32  Vós  pôr-vos-heis  ella  noite  á 
porta  5  e  eu  (^)  fahirei  com  a  minha 
criada :  e  flizei  oração ,  para  que  affim , 
como  vós  diíTeftes,  o  Senhor  dentro  dei- 
tes finco  dias  olhe  para  o  fcu  Povo  d' 
Ifrael. 

33  Mas  não  quero  que  vós  efprei- 
teis  o  que  eu  determino  fazer  ;  e  em 
quanto  cu  mefma  nao  vos  avifar  ,  não 

fe 

(^d)  Sahiret  com  a  minha  criada.  A  palavra  A- 
bra  cm  rigorofo  fcntido  ÍJgnifica  a  Aia  ;  porém 
cfta  ,  de  que  fe  faz  menção  aqui ,  poíto  que  da  pri- 
vança  de  Judith  ,  era  ella  verdadeiramente  fua  cf- 
crava,  pois  do  Cap.  XVI.  v.  28.  fe  vê  que  Juditli 
lhe  deo  a  liberdade :  No  Grego  fe  ajunta  que  cita 
Serva  he  quem  lhe  governava  codos  os  feus  bens. 

Pek.  El  RA. 
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fe  faça  outra  coufa  ,  fenão  rogar  por 
mim  ao  Senhor  noíTo  Deos. 

34  E  Ozias  Príncipe  de  Juda  lhe 
dilTe  ;  Vai  cm  paz  ,  e  o  Senhor  íeja 
comtigo  j  para  fe  vingar  de  noíTos  ini- 
migos. E  voltando  fe  retirarão. 

CAPITULO  IX. 

Faz  Judith  oração  a  Deos  ,  peãtndo-lhe 
que  dirija^  e  profpere  o  que  ella  medi' 
ta  fazer. 

I  Epois  que  elles  fe  retirarão ^ 

entrou  Judith  no  feu  Orató- 
rio: e  veílindo-fe  de  cilicio,  poz  cinza 
fobre  a  fua  cabeça,  e  proftrando-fe  dian- 
te do  Senhor,  clamava  ao  Senhor,  di- 
zendo: 

3    Senhor  Deos  de  meu  paiSimeão, 
que  lhe  défte  a  efpada  (^z)  para  fe  vin- 
gar dos  eftrangeiros  ,  que  porhuma  pai- 
xão impura  forão  violadores  ^  e  ultraja- 
rão 

(  4  )  Para  fe  vingar  dos  ejir^ingeiros ,  &c,  AI- 
ludc  Judith  á  matança  que  Simeáo ,  cLcvi  íizcrão 
nos  Siqucmitas  ,  por  terem  ultrajado  a  íua  Irmá  Di- 
na, como  i'e  refere  no  Cap,  XXXI Y.  do  Genefis. 
Pereira. 
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râo  com  affronta  o  poder  de  huma  vir- 
gem : 

3  e  que  défte  fuas  mulheres  á  pre- 
za, e  fuas  filhas  em  cativeiro:  e  todos 
os  feus  defpojos  em  partilha  aos  teus 
fervos  5  (b)  que  fe  abrazárao  em  teu 
zelo  :  foccorxe  ,  te  rogo,  Senhor  meu 
Deos  5  a  efta  viuva.  " 

4  Porque  tu  fizefte  as  coufas  pri- 
meiras ,  e  determinafte  que  humas  fuc- 
cedelTem  a  outras,  e  aquillo  fe  fez  que 
tu  quizeíle. 

5'  Porque  todos  os  teus  caminhos 
efião  preparados,  e  tu  eflabelecefte  to- 
dos os  teus  juízos  na  tua  providencia. 

6  Lança  agora  os  olhos  fohre  o 
campo  dos  Affvrios,  bem  como  noutro 
tempo  te  dignafte  lançallos  fobre  o  cam- 
po dosEgypcios,  quando  armados  cor- 
ri ao 

(  ^  )  Que  fc  ahrazárão  em  teo  zelo ,  <^c.  No  ca- 
fo  de  Dina  houve  dujç  coufas  da  parte  de  fcus  Ir- 
mãos:  o  zelo ,  ou  juíla  indignação,  e  o  cruel  mo- 
do de  fc  vingarem,  judiíh  louva  o  zelo,  mas  náo 
a  crueldade  ,  a  qual  foi  com  razão  reprehenuida 
por  Jacob.  Eílio  accrefccnra  ,  que  náo  ha  nenha- 
ma  necedidade  de  termos  por  palavras  da  Sa;^rada 
Eícíitura,  todas  as  que  Judith  proferio.  Pékeika, 
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riáo  atrás  dos  teus  ferves,  fiando-fe  nas 
fuas  carroças ,  e  na  lua  cavailaria ,  e  na 
multidão  dos  foldados. 

7  Tu  porém  lançafte  os  olhos  fo- 
bre  o  feu  campo  ^  e  as  trevas  os  can- 
çárão. 

8  O  abyfmo  reteve  os  feus  pés ,  e 
as  agoas  os  cubrírao. 

9  Affim  pereção  também,  Senhor, 
eftes  que  confião  na  fua  multidão,  e  fe 
glorião  nas  luas  carroças ,  e  nos  dardor , 
e  nos  efcudos  ,  e  nas  fuas  fréchas  ,  e 
lanças , 

10  e  que  não  fabem  que  tu  mefmo 
€8  o  noíTo  Deos ,  que  desfazes  as  guer- 
ras des  do  principio ,  e  que  o  teu  No- 
me he  o  Senhor. 

11  Levanta  o  teu  braço  como  def- 
de  do  principio,  e  com  atua  força  que- 
bra a  lua  fortaleza,  pela  tua  ira  caia  a 
força  deftes  que  fe  promettem  violar  o 
teu  Santuário,  e  profanar  o  Tabernácu- 
lo do  teu  Nome ,  e  derrubar  com  a  ef- 
pada  a  mageftade  do  teu  Altar. 

12  Faze,  Senhor,  que  a  fua  fober- 
ba  feja  cortada  pela  própria  efpada : 
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13  fique  prezo  em  mim  com  laço 
de  feus  olhos,  e  fere-o  com  as  palavras 
de  meu  carinho. 

14  Dá-me  conftancia  no  coração, 
para  eu  o  defprezar  :  e  fortaleza ,  para 
o  perder. 

15'  Efte  ferá  pois  hum  monumento 
do  teu  Nome  ,  quando  a  mão  d'huma 
mulher  o  derrubar. 

16  Porque  o  teu  poder  ,  Senhor, 
não  eftá  na  multidão  ,  nem  tu  te  com- 
prazes na  força  dos  cavallos  ,  nem  des 
do  principio  te  agradarão  os  foberbos : 
mas  fempre  te  agradou  a  fúpplica  dos 
humildes  e  dos  manfos. 

17  Dcos  dos  Ceos  ,  Creador  das 
2goas ,  e  Senhor  de  todo  o  creado  ,  ou- 
ve a  efta  miferavel  que  te  fupplíca  ,  c 
que  prefume  da  tua  mifcricordia. 

iB  Lembra-te,  Senhor,  do  teu  Pa- 
fto,  e  põe  as  palavras  na  minha  boca, 
e  fortifica  a  refoluçao  do  meu  coração, 
para  nue  a  tua  cafa  permaneça  em  te 
fantificar : 

19  e  todas  as  No  coes  conheção  que 
tu  es  Deos ,  e  que  não  ha  outro  fenão  tu. 

CA- 
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C  A  P  I  T  U  L  O  X. 

Judíth  fe  enfeita  5  e  tomando  comftgo  hu" 
ma  efcrava  ,  fahe ,  e  vai  ter  ao  campo 
dos  AJJyrtos,  He  alli  apanhada  ,  e  le* 
vada  dprefença  d^Holofernes  ^  o  qual  fi^ 

'  ca  logo  cativo  da  fua  belleza*. 

1  ÇUccedeo  pois,  que  tendo Judith 
ceflado  de  clamar  ao  Senhor ,  fe 
levantou  do  lugar,  onde  fe  tinha  proC- 
trado  eni  terra  diante  do  Senhor. 

2  E  chamou  a  fua  efcrava  ,  e  def- 
cendo  á  fua  cafa  ,  tirou  de  11  o  cili- 
cio ,  e  defpio-fe  dos  hábitos  de  fua 
viuvez , 

3  e  lavou  o  feu  corpo  ,  e  ungio-fe 
de  preciofos  cheiros  ,  e  entrançou  os 
cabellos  de  fua  cabeça  ,  e  poz  huma 
coifa  magnifica  fobre  a  fua  cabeça  ,  e 
veftio-fe  com  os  veftidos  da  fua  gala, 
e  calçou  os  feus  pés  de  fandalhas ,  e  poz 
braceletes,  e jóias  do  feitio  d'açucenas, 
e  arrecadas ,  e  anneis ,  ornou- fe  com  to- 
dos os  feus  enfeites. 

4  O  Senhor  lhe  accrefcentou  a  gen- 
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tjleza :  porque  todo  efte  adorno  proce- 
dia não  de  algum  máo  defejo ,  mas  de 
virtude  :  e  por  iffo  o  Senhor  lhe  au- 
gmentou  tal  fermofura,  que  apparecef- 
íe  aos  olhos  de  todos  de  incomparável 
belleza. 

5'  {a)  Deo  pois  para  levar  á  fua 
efcrava  huma  garrafinha  de  vinho  ,  e 
huma  ahnotolia  d'azeite  ,  e  farinha  ,  e 
figos  paffados ,  e  pão ,  e  queijo ,  e  par- 
tio. 

6  ^  tendo  ella  chegado  á  porta 
da  Cidade  ,  acharão  a  Ozias  ,  e  aos 
Anciãos  da  Cidade  ,  que  a  eftavão  ef- 
perando. 

7  Elles  vendo-a ,  de  pafmados  fe  ad- 
mirarão fobre  maneira  de  fua  belleza. 

8  Não  lhe  perguntando  com  tudo 
coufa  alguma  ,  deixárão-na  paíTar,  di- 
zendo :  O  Deos  de  noíTos  pais  te  dê 
graça,  e  corrobore  com  a  fua  fortaleza 
todas  as  refoluções  do  teu  coração ,  pa- 
ra que  Jerufalem  fe  glorie  em  ti  ,  e  o 

teu 

(4)  Deo  pois  par^  levAr  â  fua  ejcrava ,  ^f. 
Para  fe  náo  manchar  com  os  comerei  dos  Gen- 
tios ,  mandou  Judith  levar  efte  provimenro.  P«- 

R£IRA» 
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teu  nome  feja  no  número  dos  Santos  e 
Juftos. 

9  E  os  que  eftavâo  alli  prefentes 
diíTerão  todos  a  huma  voz:  Aflim  feja, 
allim  feja. 

10  Mas  Judith  orando  ao  Senhor, 
paíTou  as  portas  eila  e  a  fua  efcrava. 

1 1  E  fuccedeo  ,  que  quando  ellá 
defcia  do  monte  ,  ao  amanhecer  do  dia , 
lhe  fahírão  ao  encontro  as  guardas  avan- 
çadas dos  Aífyrios,  e  a  prenderão ,  di- 
zendo; Donde  vens  tu  ?  ou  para  onde 
vas? 

12  Refpondco  eila  :  Eu  fou  huma 
das  filhas  dos  Hebreos  ,  e  eu  por  iíTo 
fugi  da  prefença  delles  ,  porque  previ 
que  elles  vos  hão  de  fer  entregues  a  fa- 
que ,  porque  defprezando-vos ,  não  qui- 
zerão  render-fe-vos  voluntariamente  pa- 
ra encontrarem  mifericordia  em  volTa 
prefença. 

13  E  por  efta  caufa  penfei  comigo, 
dizendo  :  {b  )  Irei  á  prefença  do  Priii- 

ci- 

( )  Jrei  â  prefença  do  Príncipe  Holofernes ,  <ô-c» 
Interpretes  ha,  que  não  cfcusâo  a  Juditli  de  roca- 
tiras  oííiciofas.  Serario  ,  e  Duhamel  a  defendem 
de  ioda  a  mentira  :  aííim  porque  a  guerra  jufla 
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tipe  Holofernes,  para  lhe  defcubrir  os 
feus  fegredos  ,  e  para  lhe  moílrar  por- 
que entrada  os  poíTa  tomar  ^  fem  que 
pereça  hum  fó  homem  do  feu  exercito. 

14  E  tendo  aquelles  homens  ouvi- 
do as  fuas  palavras ,  confideravão  o  feu 
rofto,  c  nos  feus  olhos  eftava  o  pafmo, 
por  quanto  fobre  modo  fe  efmaravilha- 
vão  de  fua  fermofura. 

ly  E diíTerão-lhe  :  Tu  falvafte  atua 
vida ,  porque  tomafte  tal  refoluçao  de  vir 
ter  com  o  noífo  Príncipe. 

16  E  deves  faber  ifto  ,  que  quando 
te  aprefentares  diante  delle ,  elle  te  ha 
de  tratar  bem ,  e  tu  lhe  has  de  ganhar 
o  coração.  (í*)  Lcvarão-na  pois  á  ten- 
da d'Holofernes  ,  noticiando-lhc  quem 
ella  era. 

1 7  E  tendo  entrado  á  fua  prefcnça , 
Tom.  Vlíl.  T  lo- 

dá  lugar  á  fímulação  ,  e  aos  eflratagemas  ;  camo 
porque  as  palavras  ,  e  acções  do  Tcftamento  Ve- 
lho são  figuradas,  c  profericas,  e  como  tacs  ifcn- 
tas  dc  toda  a  mentira.  Pereira. 

(í  )  Levarão-na  pois  ã  tenda  cT  Holofernes,  O 
Grego  accrcfcenta  cjue  conduzirão  Judith  com  a 
fua  criada  cm  huma  carroça  ,  dando-lhc  cem  h9r. 
mens  para  a  acompanharem.  Saci. 
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logo  Holofernes  ficou  cativo  de  feus 
olhos. 

18  (á)  E  os  feus  Officiaes  lhe  dif- 
ferão  :  Quem  poderá  defprezar  o  Povo 
dos  Hebreos  ,  que  tem  mulheres  tão 
bellas,  que  devamos  com  razão  pelejar 
contra  elles  para  as  poíTuirmos? 

19  E  Judith  vendo  a  Holofernes 
aíFentado  debaixo  de  hum  mofquetei- 
ro  j  que  era  de  purpura  ,  e  tecido  de 
ouro ,  e  de  efmeraldas ,  e  de  pedras  pre* 
ciofas : 

20  e  depois  de  ter  olhado  para  o 
feu  rofto  y  (e)  o  adorou ,  proftrando-fe 
em  terra.  E  os  Officiaes  d' Holofernes 
a  levantárão  ,  por  mandado  de  feu  fe- 
nhon 


CA- 

(íf)  E  os  feus  Officiaes  lhe  dijferão.  O  Grego 
diz  :  E  os  fm  Officiaes  dijferão  entre  fi  ,  eb-f. 
Saci. 

(e)  O  adorou  ,  proflratidofe  em  terra.  Nifto 
praticou  Judith  a  etiqueta  praticada  para  com  os 
grandes  Príncipes.  MENoqvio. 
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CAPITULO  XL 

Holofernes  pergunta  a  Judith  ,  por  que 
razão  deixou  ella  o  feu  Povo  para  vir 
ter  com  elle,  Ella  lhe  rei  ponde  ,  ///^;;- 
geando  as  fuas  ej per  ancas»  Elie.  lhe  faz 
grandes  promejfas. 

I  Tj^  Ntão  Holofernes  lhe  diíTe :  Tem 
X-i  bom  animo  ,  e  não  te  affaftes 
em  teu  coração  :  porque  eu  nunca  fiz 
mal  a  homem  algum ,  que  quizeíFc  fer- 
vir  ao  Rei  Nabucodonofor. 

2  E  fe  o  teu  Povo  me  não  tiveíTe 
defprezado ,  não  teria  eu  levantado  con- 
tra elle  a  minha  lança. 

3  Masdize-me  agora,  por  quecau- 
fa  os  deixafte  tu  ,  e  te  refolvelte  a  vir 
para  nós? 

4  E  Judith  lhe  refpondeo  :  Efcuta 
as  palavras  de  tua  ferva  ;  porque  fe  tu 
feguires  as  palavras  de  tua  ferva,  {ci)  o 
Senhor  te  complerará  a  empreza. 

T  ii  Vi. 
(/a)  O  Senhor  te  completará  a  cmpreza.  O  Tex- 
to Grego  diz  aííim  :  O  Senhor  acr.b.-i^â  cnmtigo  tO' 
do  o  fíegocío  ,  e  o  meu  Saihor  não  verá  frujirades 
9s  [eus  intensos,  Sa«u 
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5-  Viva  pois  Nabucodonofor  Rei 
da  terra  ,  e  viva  o  feu  poder  ,  que  tu- 
tens  para  caftigo  de  todas  as  almas  def- 
encaminhadas  :  porque  não  fomente  os 
homens  por  ti  o  fervem,  mas  até  asfé- 
ras  do  campo  lhe  obedecem. 

6  Porque  a  fabedoria  do  teu  efpiri- 
to  he  célebre  em  todas  as  Nações  ,  e 
por  todo  o  Mundo  fe  publicou ,  que  tu 
es  o  único  bom  ,  e  poderofo  em  todo 
o  feu  Reino ,  e  por  todas  as  Províncias 
a  tua  perícia  militar  fe  apregoa. 

7  Sabe-fe  também  o  que  diíTe  Aquior, 
e  não  fe  ignora  o  modo  ,  com  que  ta 
mandafte  que  elle  foíTe  tratado. 

8  Porque  he  conftante,  que  onoíTo 
Deos  eílá  de  tal  forte  irritado  pelos 
peccados  ,  que  mandou  dizer  ao  Povo 
pelos  feus  Profetas  ,  que  o  entregaria 
por  caufa  das  fuas  ofFenfas. 

9  E  porque  os  filhos  d'Ifrael  oíFen- 
\       dêrão  o  leu  Deos  ,  o  temor  de  ti  eílá 

fobrelles. 

10  Além  diíto  a  fome  os  aperta,  e 
pela  falta  da  agua  fe  reputao  já  coma 
mortos. 

El- 
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11  (b)  Elles  finalmente  tem  refol- 
vido  matar  as  fuas  beftas,  e  beberem  o 
fangue  delias : 

12  e  as  coufas  confagradas  ao  Se- 
nhor feu  Deos  que  Deos  mandou  que 
fe  não  tocaíTem  ,  no  pão,  no  vinho,  e 
no  azeite  ,  elles  refolvêrão  gaítallas,  e 
querem  confumir  o  que  não  deverião 
nem  tocár  com  as  mãos  :  logo  como 
obrão  aíllm  ,  he  certo  que  fe  hão  de 
perder.  ^ 

13  O  que  fabendo  eu  tua  ferva,  fu- 
gi delles ,  e  o  Senhor  me  enviou  a  def- 
cubrir-te  eílas  coufas. 

14  Porque  eu  tua  ferva  adoro  a  Deos, 
ainda  agora  eftando  diante  de  ti  :  e  a 
tua  f;irva  fahirá,  e  orará  a  Deos, 

15  e  elle  me  dirá  quando  ha  dere- 
compenfar  o  feu  peccado  ,  e  eu  to  vi- 
rei 

(^)  Elles  fittdlmente ,  a^c.  Accrefcenta  o  Gtc- 
pt:  elles  mefmos  eftao  refolutos  a  comer  viandas ,  e 
jervirem-fe  de  outros  alimentos  prohibidos  pela  Lei; 
e  porijjb  mandarão  ajerujalem  para  obterem  do  Se- 
nado ^  a  licenja  para  ifto.  Era  jeru falem  era  onde 
icíidia  o  Syncdrira  ,  que  os  Judcos  coníultaváo, 
quando  occorriáo  difticuidades  cm  a  Lei  para  íe  de- 
cidirem. Ti  RI  NO. 
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rei  dizer  ,  de  modo  que  eu  itc  levarei 
(c)  pelo  meio  dejerufalem,  e terás  to- 
do o  Povo  d'lfrael  como  as  ovelhas, 
/  que  não  tem  paftor,  e  não  ladrará  nem 
hum  fó  cão  contra  ti : 

lé  porque  ifto  me  foi  revelado  pe- 
la providencia  de  Deos. 

17  E  porque  Deos  eflá  irado  con- 
tra elics,  eu  fui  enviada  para  teannun- 
ciar  eftas  meímas  coufas, 

18  E  todas  cftas  palavras  agrada- 
rão a  Holofernes,  e  aos  feus  Officiaes, 
e  admirarão  a  fua  fabedoria  ,  e  diziao 
huns  para  os  outros: 

19  Não  ha  febre  aterra  mulher  fe- 
melhante  a  eíla  ,  no  afpeélo,  e  na  fer- 
mofura,  e  na  prudência  das  palavras. 

%o  E  Holofernes  lhe  refpondeo: 
Bem  fez  Deos,  que  te  enviou  adiante 
do  teu  Povo,  para  no-los  entregares  ás 
noffas  mãos : 

21  e  já  que  a  tua  promeíTa  heboa, 
fe  o  teu  Deos  me  íizer  iíto  ,  ferá  elle 

tam- 

(  r  )  Pelo  meio  de  J  cr  ufa!  em,  O  Grf  go  tem  :  Ea 
H  hv4iei  feio  mão  da  até  ^erujakm,  Pet 

\ 
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também  o  meu  Deos  ,  e  tu  feras  gran- 
de na  cafa  de  Nabucodonofor ,  e  o  teu 
nome  ferá  aíFamado  em  toda  a  terra. 

CAPITULO  XII. 

Judith  recufa  comer  da  meza  d^Bolofer" 
nes  5  e  ajjegura-lhe  ,  qí4e  o  provimento 
que  eila  trouxera  lhe  baj^ará*  Sabe  ás 
noites  ao  campo  para  orar.  Holofernes 
dá  huma  cê  a  ,  e  faz  vir  a  ella  fudith^ 
e  embebeda-fe, 

I         Ntão  mandou  que  ella  entrafle 
JUi  onde  eftavão  osfeus  thefouros, 
è  mandou  que  ella  ficaíTe  alli  ,  e  orde- 
nou o  que  fe  lhe  havia  de  dar  da  lua 
meza. 

2  Judith  lhe  refpondco  ,  e  diíTe : 
Eu  não  poderei  comer  agora  deíTas  cou- 
fas  ,  que  tu  mandafte  que  fe  me  dcíTem , 
para  nao  vir  fobrc  mim  a  indignação: 
mas  comerei  daquellas  coufas  ,  que  eu 
trouxe  para  mim. 

3  Holofernes  lhe  replicou:  Se  o  que 
trouxcfte  comtigo  te  faltar,  que  te  fa- 
remos } 

E 
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4  E  Judith  lhe  dilTc  :  Juro  pela  tua 
vida  ,  meu  fenhor,  que  a  tua  ferva  não 
gaftará  todas  eftas  coufas  ,  íem  que  Deos 
faça  pela  minha  mão ,  o  que  tenho  me- 
ditado. E  os  criados  d' Holofernes  a 
conduzirão  á  tenda ,  que  elle  tinha  or- 
denado. 

5-  E  ao  entrar  5  pedio Judith  que  fe 
lhe  déíTe  licença  de  fahir  fora  á  noite 
e  antes  d^amanhecer  ,  para  fazer  ora- 
ção ,  e  invocar  o  Senhor. 

6  E  Holofernes  mandou  aos  feus 
Camariílas  ,  que  a  deixaíTem  fahir  ,  e 
entrar  conforme  lhe  agradalfe ,  para  ado- 
rar o  feu  Deos  ,  por  tres  dias  :  ^ 

7  e  fahia  pelas  noites  ao  valle  de 
Bethulia  ,  (  ^)  e  lavàva-fe  numa  fonte 
d-agoa. 

8  E  tanto  que  fubia  ,  orava  ao  Se- 
nhor Deos  d'  Ifrael ,  que  a  guiaíTe  no  feu 
caminho  ,  para  livramento  do  feu  Povo. 

9  E  entrando  ,  ficava  pura  na  fua 

ten- 

(^)  B  lavava-fe  numa  fome  agoa.  Talvez 
para  íe  purificar  das  impuncicias  legacs  ,  que  el- 
}a  podia  contrahir  no  meio  de  gente  efirangeira. 
Pekeira. 


\ 
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tenda  5  até  que  tomava  a  fua  refeição 
pela  tarde. 

10  E  fuccedeo  que,  ao  quarto  dia 
deo  Holofernes  huma  cêa  aos  feus  do- 
mefticos  5  e  diíTe  a  Vagáo  feu  eunuco : 
Vai,  e  perfuade  a  eftaHebrea  que  con- 
finta  de  boamente  em  vir  habitar  co- 
migo. 

11  Porque  he  coufa  vergonhofa  pa- 
ra os  AlTyrios,  que  huma  mulher  zom- 
be de  hum  homem,  obrando  de  modo 
que  fe  retire  delle  ifenta. 

1 2  Então  foi  ter  Vagáo  com  Judith  , 
c  lhe  diiFe  :  Não  recêe  humn  tão  boa 
moça  entrar  á  prefença  de  meu  fcnhor, 
para  fer  honrada  diante  delle,  para  co- 
mer com  clie  ,  e  beber  vinho  cm  ale- 
gria. 

13  Judith  lhe  refpondeo :  (b)  Quem 
fou  eu  para  contradizer  a  meu  fenhor  ? 

Eu 

(J>)  Quem  fou  eu,  éc.  As  palavras  de  Vagáo 
podiáo  ter  dous  fentidos  :  hum  íimples,  e  de  mera 
civilidade  ,  no  qual  ]udith  era  fomente  convidada 
para  a  cêa  ,  e  para  huma  certa  familiaridade  com 
Holofernes;  outro  encuberto  e atraiçoado,  no  qual 
Judith  era  alliciada  para  peccar  com  elle.  Judith 
tomou  as  palavras  do  eunuco  no  primeiro  íentido , 
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14  Eu  farei  tudo  o  que  for  bom, 
e  o  melhor  diante  de  feus  olhos.  Por- 
que tudo  o  que  for  dofeu  agrado,  ifto 
ferá  também  para  mim  o  melhor  em  to- 
dos os  dias  da  minha  vida. 

15-  E  levantou- fe  ,  e  ornou-fe  de  feus 
veftidos  ,  e  entrando  fe  poz  em  fua  pre- 
fença. 

16  E  o  coração  d'Holofernes  fe  aba- 
lou: porque  ardia  de  paixão  por  ella. 

17  E  diiTe-lhe  Holofernes  :  Bebe 
agora,  c  aífenta-te  a  comer  alegremen- 
te, porque  achafte  graça  diante  de  mim. 

18  EJudith  lhe  diíTe :  Eu  beberei, 
Senhor  ,  porque  a  minha  alma  recebeo 
hoje  maior  gloria  que  em  todos  os  meus 
dias. 

19  E  tomou,  (c)  c  comeo ,  e  be- 
beo  diante  delle  ,  o  que  fua  ferva  lhe 
tinha  preparado. 

E 

que  parecia  o  mais  obvio  :  ou  para  melhor  dizer, 
tomando-as  no  ícgundo ,  debaixo  do  nome  de  feu 
fenhor  entcndeo  ao  feu  Dcos  ,  a  quem*  fó  queria 
agnidar.  Duha.mel, 

( c  )  E  comeo ,  e  lebeo  diame  deíle.  Como  ac- 
crefcenta  o  Grego  ,  aíTenrada  febre  humas  pcllcs 
de  carneiro  ,  com  a  íua  lá  ,  por  irodo  de  tapete  , 
conforme  ainda  hoje  praiicáo  os  Oricntaes.  Saci. 
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20  E  Holofernes  fe  alegrou  diante 
delia ,  e  bebeo  muito  vinho  em  dema- 
zia  ,  tanto  quanto  nunca  tinha  bebido 
cm  fua  vida. 

CAPITULO  XIII. 

Judith  ,  ficando  fd  ao  pé  d' Holofernes , 
lhe  corta  a  cabeça  ,  e  fahe  para  fora 
com  a  jua  efcrava.  Chega  a  Bethulia , 
onde  he  recebida  corn  efpanto  ,  e  com 
applaufo,  Mandafe  vir  Aqiiior  ,  que  re- 
conhece fer  a  que  II a  cabeça  a  dJ' Holofernes. 

I  IV/Í  As  tanto  que  fe  fez,  tarde,  os 
-Lt_A  criados  d' Holofernes  fe  reti- 
rárão  apreífados  para  os  fcus  quartos  , 
eVagáo  fechou  (^)  as  portas  da  cama- 
rá 5  e  foi-fe : 

2  eftavão.  pois  todos  fopitos  do  vi- 
nho : 

3  e  Judith  eílava  fó  na  camará. 

4  E  Flolofcrncs  eílava  deitado  no 
leito,  profundamente  adormecido  pelo 
muito  vinho. 

E 

(4)  As  portas  da  cantara  ,  e5?r.  Da  camará, 
que  cÚava  feita  dentro  da  tenda.  Pekeika. 


2§ó  JuDITH. 

5*  EJudith  diíTe  á  fua  efcrava,  que 
elliveíle  de  fora  á  porta  da  camará  ,  e 
vigia  (Te. 

6  E  Judith  eftava  em  pé  diante  do 
-  leito  5  orando  com  lagrimas  ;  e  moven- 
do os  beiços  emfilencioj 

7  diíTe:  Senhor  Deos  d'Ifrael5  for- 
tifica-me  ,  e  sê-me  favorável  nefte  mo- 
mento ao  que  a  minha  mão  vai  fazer, 
a  fim  que,  affim  como  tu  promettefte , 
levantes  a  tua  Cidade  de  Jerufalem :  e 
eu  acabe  o  que  cri  que  fe  podia  fazer 
por  teu  meio. 

,  8  E  tendo  affim  fallado  ,  chegou-fe 
á  coUmina  ,  que  eftava  á  cabeceira  do 
feu  leito  ,  e  defprendco  o  feu  alfange, 
que  eftava  pendurado  prezo  nella. 

9  E  tendo-o  defembainhado  ,  agar- 
rou nos  cabellos  da  cabeça  d'Holofer- 
ncs,  ediíTe:  Senhor  Deos,  dá-me  alen- 
to nefta  hora : 

IO  e  ferio-o  no  pefcoço  por  duas 
vezes ,  e  cortou-lhe  a  cabeça ,  e  defpe- 
gou  das  columnas  o  feu  pavilhão  ,  e 
deitou  por  terra  o  feu  corpo  defcabe- 
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11  E  pouco  tempo  depois  fahio, 
c  entregou  á  fua  efcrava  a  cabeça  d'Ho- 
lofernes ,  e  mandou  que  a  metteíTe  no 
feu  facco. 

12  E  fahírão  ambas  ,  conforme  o 
feu  coftume ,  como  fe  foíTem  para  a  ora- 
ção 5  e  paffárão  além  do  campo ,  e  ro- 
deando o  valle  5  chegarão  á  porta  da 
Cidade. 

13  EdiíTeJudith  de  longe  aos  guar- 
das dos  muros  :  Abri  as  portas  ,  porque 
Deos  he  comnofco ,  elle  alUnalou  o  feu 
poder  em  Ifrael. 

14  E  fuccedeoj  que  tendo  os  ho- 
mens ouvido  a  fua  voz  ,  chamarão  aos 
anciãos  da  Cidade. 

15"  E  todos  concorrerão  a  ella ,  des 
do  mais  pequeno  ate  o  maior  :  porque 
já  não  efperavão  que  ella  tornaíTe. 

16  E  acccndendo  luminárias  ajun- 
tárão-fe  todos  ao  redor  delia :  e  Judith 
fubin.lo  a  hum  Iuo;ar  mais  alto  ,  man- 
dou que  houvefle  filencio.  E  eftando  to- 
dos calados, 

1 7  diíTe  Judith :  Louvai  o  Senhor  nof- 
foDeos,  que  não  delamparou  os  que  ef- 
peravão nelle:  e 
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18  eque  camprio  por  mim  fua  fer- 
va a  fua  mlferiGordia  ,  que  tinha  pro- 
mettido  á  caía  d*Ifrael  :  e  que  matou 
efta  noite  pela  minha  mão  o  inimigo 
do  feu  Povo. 

19  E  tirando  do  facco  a  cabeça  d* 
Holofernes ,  moôrou-lha  ,  dizendo :  Eis- 
aqui  a  cabeça  d'Holofernes  General  do 
exercito  dos  Affyrios ,  e  eis-aqui  o  feu 
pavilhão  ,  debaixo  do  qual  elíe  eftava 
deitado  bêbedo  ,  onde  o  Senhor  nolfo 
Deos  o  degoliou  pela  mão  d'huma  mu- 
lher. 

20  E  vive  o  mefmo  Senhor 5  porque 
o  feu  Anjo  me  guardou  tanto  ao  fahir 
defta  Cidade,  como  ao  demorar-me  lá, 
e  como  ao  voltar  para  aqui ,  e  não  per- 
mittio  o  Senhor  que  eu  fua  ferva  foíTe 
manchada ,  mas  elle  me  fez  tornar  pa- 
ra vós  fem  nenhuma  mácula  de  pecca- 
do ,  cheia  d'alegria  por  íua  viftoria ,  pe- 
la minha  falvação  ,  e  pelo  voíTo  livra- 
mento. 

2 1  Louvai-o  todos  ,  porque  he  bom  , 
porque  fua  mifericordia  he  eterna. 

22  Todos  porém  adorando  o  Se- 

nhor , 
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nhor,  lhe  diíTerao:  O  Senhor  te  aben- 
çoou com  a  fua  fortaleza  ,  porque  elle 
por  ti  anniquilou  os  noíTos  inimigos. 

23  (^)  E  Ozias  Príncipe  do  Povo 
d'Ifrael,  lhe  diíTe :  O' filha,  tu  es  bem- 
dita  do  Senhor  Deos  Altiílímo  ,  fobre 
todas  as  mulheres  que  ha  na  terra. 

24  Bemdito  o  Senhor,  que  creou  o 
Ceo  e  a  terra ,  que  te  dirigio  para  cor- 
tares a  cabeça  ao  Chefe  dos  nolTos  ini- 
migos : 

25-  porque  hoje  engrandeceo  o  teu 
nome  tanto,  que  nunca  o  teu  louvor  fe 
apartará  da  boca  dos  que  fe  lembrarem 
eternamente  do  poder  do  Senhor  ,  por 
amor  dos  quaes  tu  não  poupafte  a  tua 
vida  ,  por  caufa  das  anguftias  ,  e  da 
attribulação  do  teu  Povo  ,  mas  .  tu  im- 

Êedifte  a  fua  ruina  na  prefença  do  noíTo 
hos. 

26  E  todo  o  Povo  refpondeo  :  Af- 
Cm  feja ,  alTim  feja. 

27  E  Aquior  fendo  chamado  veio, 

e 

Çh)  E  Ozias  Príncipe ,  <b'C.  Ifto  he,  Governa- 
dor de  Bcthulia  ,  porque  naqucllc  tempo  era  Rei 
de  ]uda  ManâOes.  Mknoquio. 
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e  Judith  lhe  diffe  :  O  Deos  d'Ifrael, 
de  quem  tu  teftemunhafte  que  elle  ti- 
nha poder  para  fe  vingar  dos  íeus  ini- 
migos ,  elFe  mefmo  cortou  efta  noite 
pela  minha  mao  o  Chefe  de  todos  os 
incrédulos. 

28  E  para  que  tu  approves  que  af- 
fim  he  5  eis-aqui  a  cabeça  d'Holofernes  , 
que  na  infolencia  da  ília  foberba  def- 
prezou  o  Deos  d^Ifrael ,  e  te  ameaçava 
a  morte ,  dizendo  :  Logo  que  o  Povo 
d'Ifrael  for  feito  captivo  ,  eu  mandarei 
que  te  trafpaíTem  as  ilhargas  com  a  ef- 
pada. 

29  EAquior  vendo  a  cabeça  d'Ho- 
lofcrnes,  atterrado  de  pavor ,  cahio  de 
bruços  em  terra  ^  e  ficou  efvaido  de  fen- 
tidos. 

30  Mas  depois  que  recobrado  o  ani- 
mo tornou  a  fi^  lançou-fe  aos  feus  pés, 
e  a  adorou  ^  e  diíTe  : 

31  Tu  es  bemdita  do  teu  Senhor 
em  toda  a  cafa  de  Jacob  ^  porque  entre 
todos  os  Povos ,  que  ouvirem  o  teu  no- 
me, o  Deos  dlfrael  fera  em  ti  glorifi- 
cado. 

CA- 
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CAPITULO  XIV. 

Jíídith  aconfelha  aos  Ifraelitas  ,  que  in- 
vijião  aos  Ajjyrios.  Aquior  abraça  a  Re- 
ligião dos  Judeos.  Os  Ifraelitas  avaii^ 
ção  aos  Afjyrios  ,  os  quaes  fabendo  da 
morte  d"^ Holofernes  ,  são  ajf aliados  de 
turbação^ 

I  T\  líTe  pois  Judith  a  todo  o  Po- 
JlJ  vo  :  Ouvi-me  ,  irmãos ,  pen- 
durai efta  cabeça  no  alto  dos  noflbs 
muros : 

2  E  aíEm  ,  quando  tiver  fahido  o 
So!  ,  tome  cada  hum  as  fuas  armas ,  e 
fahi  com  impeto  ,  não  para  defcerdes 
até  os  inimigos  ,  mas  como  querendo 
accommettellos. 

3  Então  ferá  neceíTario  que  as  guar- 
das avançadas  fujão  para  defpertar  ofeu 
General  para  a  batalha. 

4  E  quando  os  fcus  Capitães  tive- 
rem corrido  para  atenda  d'Holofernes , 
e  o  acharem  defcabeçado  nadando  no 
feu  fangue ,  cahirá  fobrelles  o  tcmon 

5'     E  quando  os  virdes  fu^ir  ,  ide 
Tom.  VIU.  V  af- 
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affoutos  atrás  delles  ,  porque  o  Senhor 
os  .pizará  debaixo  dos  voíTos  pés. 

6  Então  Aqiiior  vendo  a  maravi- 
lha 5  que  o  Deos  dlfrael  tinha  feito, 
deixadas  as  luperftiçoes  da  gentilida- 
de ,  creo  em  Deos  ,  e  circuncidou-fe , 
e  foi  incorporado  no  Povo  d'Ifrael  ,  e 
toda  a  defcendencia  da  fua  linhagem 
até  o  dia  d'hoje. 

7  Tanto  que  appareceo  o  dia ,  pen- 
durarão de  fima  dos  muros  a  cabeça  d' 
Holofernes,  e  cada  hum  tomou  asfuas 
armas ,  e  fahírâo  com  muito  eítrondo  e 
alarido. 

8  O  que  vendo  as  fentinellas  avan- 
çadas ,  correrão  á  tenda  d'Holofernes. 

9  Mas  os  que  eftavão  na  tenda ,  vin- 
do ,  e  fazendo  eílrepito  ã  entrada  da 
camará,  a  fim  de  o  defpertar,  com  arte 
procuravão  ,  que  Holofernes  acordaíTe 
fem  fer  defpertado  ,  mas  fim  pelo  ar- 
ruido  que  fazião. 

10  Porque  nenhum  oufava  baten- 
do ,  nem  entrando  abrir  a  camará  do 
General  dos  Aflyrios. 

11  .  Mas  tendo  vindo  os  feus  Capi- 

tães 
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taes  e  Tribunos  ,  e  todos  os  Officiaes 
maiores  do  exercito  do  Rei  dos  AíTy- 
rios  ,  diíTerão  aos  Camariftas  : 

12  Entrai,  e  acordai-o ,  porque  fa- 
hírão  os  ratos  das  fuas  cavernas  ,  e  ti- 
verão  o  atrevimento  de  nos  delafiar  pa- 
ra o  combate. 

13  Então  Vagáo  tendo  entrado  na 
camará  d^Holofernes ,  poz-fe  diante  da 
cortina ,  e  bateo  com  as  íuas  mãos :  por- 
que imaginava  queelle  dormia  comju- 
dith. 

14  Mas  como  applicando  o  ouvi- 
do, não  percebelTe  nenhum  movimento 
dc  quem  dormia  ,  chegou  aproximan* 
do-fe  á  cortina ,  e  levantando-a ,  e  ven- 
do o  cadáver  d'Holofernes  fem  cabeça, 
que  jazia  eftirado  fobre  a  terra  banha- 
do do  feu  fangue  ,  exclamou  em  alta 
voz  com  lagrimas  ,  e  rafgou  os  feus  vef- 
tidos. 

15*  E  tendo  entrado  cm  a  tenda  de 
Judith,  não  a  achou,  e  correo  fora  pa- 
ra o  Povo, 

16  e  diíTe  :  Huma  mulher  Hcbrea 
metteo  a  confusão  na  cafa  do  Rei  Na- 

V  ii  bu- 
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bucodonofor  ,  porque  eis-ahi  Holofer^ 
ncs  jaz  eftirado  por  terra ,  e  fem  cabe- 
ça o  feu  corpo. 

17  E  tendo  ouvido  ifto  os  Chefes 
do  exercito  dos  AíTyrios  ,  rafgárao  to- 
dos os  leus  veftidos  ,  e  hum  infuppor- 
tavel  temor  e  fufto  os  furprendeo ,  e  leus 
ânimos  fe  turbárão  em  extremo. 

18  E  levantou-fe  hum  incompará- 
vel clamor  no  meio  do  feu  acampa- 
mento. 

CAPITULO  XV. 

O  medo  fe  diffunàe  por  todo  o  campo  dos 
AJJyrios.  Elles  fe  poem  em  fugida.  Os 
Ifraelitas Je  lanção  fohr elles ,  perfeguem^ 
nos  ,  apoderãO'fe  dos  feus  defpojos ,  e  dão 
a  Judith  os  d^Holofernes. 

I  /^Uando  pois  todo  o  exercito 
foube  que  Holofernes  eftava 
degollado  ,  perderão  a  razão, 
e  o  confelho  ,  e  agitados  unicamente 
do  temor  e  do  medo ,  bufcão  a  fua  fal- 
vação  fugindo , 

2     dc  forte  que  nenhum  fallava  ao 
feu  companheiro  ,  mas  de  cabeça  bai- 
xa, 
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xa  ,  defamparado  tudo  ,  apreíTavao-fe 
em  efcapar  dos  Hebreos  ^  os  quaes  el- 
les  ouvião  dizer  que  vinhão  de  mão  ar- 
mada fobrelles  ,  que  fugião  pelos  cami- 
nhos dos  campos  e  pelas  varédas  dos 
outeiros. 

3  Os  Ifraelitas  pois  vendo-os  fu- 
gir, forão  emleguimento  delles.  Edef- 
cêião  tocando  trombetas  ,  e  gritando 
apôs  elles. 

4  E  como  os  AíTyrios  defordena- 
dos,  hião  fugindo  precipitadamente:  e 
os  Ifraelitas  os  perfeguiao  juntos  em  hum 
fó  batalhão ,  deftroçavao  todos  ^  quantos 
podião  encontrar. 

5  Mandou  pois  Ozias  menfageiros 
a  todas  as  Cidades  e  Províncias  d'lf- 
rael. 

6  AíEm  cada  Provincia  5  e  cada  Ci- 
dade mandou  em  feu  alcance  efcolhi- 
dos  mancebos  armados  ,  (^)  e  os  per- 
feguírão  ao  fio  da  efpada  até  as  extre- 
midades dos  feus  confins. 

E 

(^)  E  os  perjeguirão  ,  ^c.  Foi  efta  derrota  dos 
Aííyrios  tal  ,  que  cooperou  para  o  reílabelecimcn- 
to  do  Impcrío  dos  Medos  depois  da  morte  de  Fa- 
uoites.  Saci* 

I 
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7  E  os  que  tinhao  ficado  em  Be- 
thulia  ,  entrarão  no  campo  dos  Airy- 
rioSj  e  levarão  o  defpojo^  que  osAíTy- 
rios  na  fua  fugida  tinhao  deixado,  e  fe 
carregarão  muito. 

8  Aquelles  porém,  que  tornarão  vi- 
ftoriofos  para  Bethulia ,  trouxerao  com- 
íígo  tudo  o  que  era  dos  AíTyrios  ,  de 
modo  que  erão  innumeraveis  os  gados, 
e  osanimaes,  e  todas  as  luas  bagagens, 
de  forte  que  todos  des  do  mais  peque- 
no até  o  maior  ficarão  ricos  dos  íeus 
defpojos. 

9  E  o  Summo Pontífice  (è)  Joacim 
veio  de  Jerufalem  a  Bethulia  (c)  com 
todos  os  feus  anciãos  ,  para  ver  a  Juduh. 

10  A  qual  tendo  íahido  a  recebei- 
los  ,  elles  a  abençoarão  todos  a  huma 
voz  ,  dizendo :  Tu  es  a  gloria  de  Jeru- 
falem ,  tu  a  alegria  dMlrael,  tu  a  hon- 
ra do  noíTo  Povo : 

por- 

(^)  JoAciw,  Atrás  noCap.  IV.  vcrfo  5.  fe  lhe 
deo  o  nome  à*Eliaí]uim  :  donde  íc  vê  ,  (]ue  cllc 
linha  dous  nomes.  Pereira. 

(f)  Com  todos  os  ftus  aticiSos.  Ifto  he  com  to- 
do o-SenaJo,  ou  grande  Syncdrim  de  Jerufalem, 
como  fe  diz  no  Tcxco  Gie^o.  Tirino. 
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II  porque  obrafte  varonilmente,  e 
o  teu  coração  fe  fortificou  ,  porque  amaí- 
te  a  caftidade  ,  e  depois  de  teu  mari- 
do ,  não  conheceíte  outro  homem  :  por 
iíTo  não  fó  a  mão  do  Senhor  te  fortale- 
ceo,  mas  também  feras  bemdita  eterna- 
mente. 

.12  E  todo  o  Povo  refpondeo  :  Af- 
fim  feja  ,  allim  feja. 

13  E  por  trinta  dias,  apenas  pode 
o  Povo  d'Ifrael  recolher  os  defpojos  dos 
AíTyrios. 

14  Mas  tudo  aquillo  ,  que  fe  co- 
nhece© que  pertencia  a  Holofernes  ,  o 
derão  a  Judith  em  ouro,  e  em  prata,  e 
em  veftidos,  e  em  pedraria  preciofa  ,  e 
em  toda  a  forte  de  alfaias ,  e  tudo  lhe 
foi  dado  pelo  Povo. 

1$    (i)  E  todos  os  Povos,  mulhe- 
res , 

(d)  E  todos  os  Povos  ,  e  mulheres,  é^r.  No 
Texto  Grego  fe  diz,  que  todas  as  mulheres  Judias 
vicrâo  a  ver  Judith  ,  e  que  formarão  hum  Coro 
de  danças,  que  pozeráo  coroas  de  oliveira  náo  fó 
cm  Judith ,  mas  na  fua  efcrava ,  fazendo  as  outras 
mulheres  com  ramos  em  as  máos  danças  ao  íom 
de  iníhumentoj  ;  e  os  homens  armados ,  e  coroa- 
dos hiáo  cm  íea  fegiiitnenco  ^  cantando  hymnos. 

TiRiNO. 
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res  ,  e  donzellas ,  c  mancebos  moftra- 
vão  o  feu  regozijo  ao  fom  dos  inftru- 
mentos  mulicos ,  c  das  citharas. 

CAPITULO  XVL 

Cântico  de  Judith,  Ella  vai  a  Jerufaletn 
com  o  Povo  a  celebrar  a  fua  vièíoria. 
Volta  depois  para  BethuUa  ,  onde  mor^ 
reo  cheia  de  gloria  ,  e  mui  avançada 
em  idade. 

I  TT^  Ntâo  cantou  Judith  ao  Senhor 
\}à  efte  cântico,  i^a)  dizendo: 

2  Começai  os  louvores  do  Senhor 
ao  fom  dos  tambores  ,  cantai  em  glo- 
ria do  Senhor  ao  fom  dostimbales,  en- 
toai-lhe  em  melodiofos  cânticos  hum 
novo  Salmo  5  exaltai  ,  e  invocai  o  feu 
Nome. 

3  O  Senhor  que  faz  em  pó  os  exér- 
citos, o  feu  nome  he  o  Senhor. 

4  Qye  poz  o  feu  campo  no  meio 
do  feu  Povo  5  para  nos  livrar  da  mão 
de  todos  os  noíTos  inimigos. 

O 

Dhende.  Neftc  Caniico  falia  Judith  cm 
nome  da  Judca.  Pereira. 
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jr  (^)  O  AíTyrio  veio  dos  montes 
da  parte  do  Aquilão  com  a  multidão 
de  Tua  força :  cuja  multidão  efgotou  as 
torrentes  ,  e  a  fua  cavallaria  cubrio  os 
valles. 

6  Elie  jurou  que  havia  de  queimar 
as  minhas  terras,  e  que  havia  de  paíTar 
ao  fio  da  efpada  os  meus  mancebos , 
que  havia  de  dar  em  preza  as  minhas 
crianças  ,  e  que  havia  de  fazer  cativas 
as  minhas  donzellas. 

7  Porém  o  Senhor  todo  poderofo 
o  ferio,  e  o  entregou  nas  mãos  d'huma 
mulher,  que  lhe  tirou  a  vida. 

8  Porque  o  poderofo  entre  elles 
não  foi  proftrado  ás  mãos  dos  mance- 
bos y  (c)  nem  os  filhos  de  Titan  o  fc- 

ri- 

(h)^  O  4lJy^^o  veio  dos  mentes  da  parte  do 
^Aquilio.  A  Áfiyria  pela  parte ,  por  onde  olha  pa- 
ra a  Judéa ,  cftá  íituada  ao  Oriente  ;  mas  como  a 
fua  maior  extensão  fe  dirige  para  o  Septentriáo ,  fe 
diz  aqui  da  parte  do  Aquíláo.  Tirino. 

(c)  Nem  os  filhos  de  Titan,  <ò^c,  Titanos ,  fe- 
gundo  a  Fabula  ,  são  os  antigos  gigantes  ,  filhos 
do  Ceo  ,  e  da  Lua  ,  que  pcricndêráo  lançar  fóra 
do  throno  a  Júpiter.  O  interprete  Grego  e  Latino 
cxprimio  aqui  por  Titanes  o  Kephaim  dos  Hchrco^ , 
aflim  como  os  Setenta  verterão  FalU  dos  Cigames 
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rirão  5  nem  defmarcados  gigantes  fe  lhe 
oppozerão,  mas  Judith  filha  de  Mérari 
o  derrubou  com  a  fermofura  do  feu  rufto. 

9  Ella  pois  fe  dcfpio  do  traje  de 
viuva  5  e  fe  ataviou  com  os  veílidos  d' 
alegria  para  exultaçao  dos  filhos  d'lf- 
raeL 

10  Ella  ungio  o  feu  rofto  com  po- 
madas cheirofas  ,  e  ennaftrou  os  anneis 
de  feus  cabellos  com  huma-  coifa  ,  vef- 
tio-fe  d'humas  roupas  novas  para  o  en- 
ganar. 

1 1  As  fuas  fandalhas  lhe  arrebata- 
rão os  olhos ,  a  fua  belleza  lhe  cativou 
a  alma  ,  ella  lhe  cortou  a  cabeça  com 
o  alfange. 

12  {d)  Os  Perfas  fe  efpaatárao  da 
fua  conftancia  ,  e  os  Médos  da  fua  af- 
fouteza. 

En- 

pelo  Faíle  dos  Rephains  do  Hebrco  no  Livro  11, 
dos  Reis  XXIÍI.  U.  O  Syriaco  traduz  aíHrn  cfte 
lugar.  Nao  são  os  filhos  dos  poâerofos  ,  nem  os  hO' 
mens  de  extraordinária  grandeza  que  proftrárão  ^  é'C. 
Per  eira. 

{d)  Os  Perfas  yé^c.  Depois  de  vencido  A rfa- 
xad  ,  ou  cíle  fcja  Dejoces ,  ou  feja  Fraortes ,  ficá- 
ráo  os  Perfas  ,  c  Medos  íuj eitos  ao  Rei  dos  AlTy- 
ríos.  Pereira. 
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13  Efítão  bramarão  os  arraiaes  dos 
AlTyrios  ,  quando  apparecêrão  os  meus 
humildes,  mirrados  da  fede. 

14  Os  filhos  das  mulheres  moças 
os  trafpafiarão  a  golpes  ,  e  os  matarão 
como  a  meninos  que  fogem  :  elles  pe- 
recerão no  comibatc  em  a  prefença  do 
Senhor  meu  Deos. 

ly  Cantemos  hum  Hymno  ao  Se- 
nhor 5  cantemos  hum  novo  Hymno  ao 
noíFo  Deos. 

16  {e)  Adonai ,  Senhor ,  tu  es  gran- 
de j  e  efclarecido  pela  tua  fortaleza  ,  e 
a  quem  ninguém  pode  vencer. 

17  Todas  as  tuas  creaturas  te  obe- 
deção  :  porque  tu  fallafte,  e  forão  fei- 
tas: tu  mandafte  o  teu  efpirito,  eforao 
creadas  ,  e  não  ha  quem  refiíla  á  tua 
voz. 

18  Os  montes  des  dos  fundamen- 
tos ferão  abalados  com  as  agoas  :  os 

pe- 

(e)  Adonai  ,  Senhor  ^  ^c.  Adonai  cftá  fcm 
dúvida  poôo  aqui  cm  lugar  de  Jehova ,  que  hc  na 
Língua  Santa  o  grande  nome  dc  Deos  ,  o  nome 
incommunicavcl ,  que  os  Hebreos  náo  pronunciáo  , 
c  ao  qual  clícs  íubftituem  o  nome  Adonai  ,  que 
quer  dizer,  M(u  Stnhor,  De  CAKKitREs. 
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penhafcos,  bem  como  a  cera,  federre- 
rêrão  diante  da  tua  face/ 

19  Porém  aquelles  que  te  temem, 
ferão  grandes  diante  de  ti  em  todas  as 
coufas. 

20  Defgraçada  a  Nação  que  fe  le- 
vantar contra  o  meu  Povo:  porque  o  Se- 
nhor todo  poderofo  fe  vingará  delia,  e 
,a  viíitará  no  dia  do  Juizo. 

21  Elie  fará  vir  fobre  as  fuas  car- 
nes o  fogo  ,  e  os  bichos  ,  para  ferem 
queimados ,  e  para  fentirem  eternamente. 

22  E  fuccedeo  então  que  todo  o. 
Povo  depois  da  viftoria  veio  a  Jerufa- 
lem  a  adorar  o  Senhor  :  e  tanto  que  fe 
purificarão ,  todos  oíferccêrão  os  feus  ho- 
locauftos ,  e  cumprirão  os  feus  votos ,  e 
as  fuas  promeíH^s. 

23  Mas  Judith  oíFereceo  (/)  como 
hum  anathema  d'efquecimento  todos  os 

ar- 

(/)  Como  hum  anathema  d'  efqaecimmo.  Ifto 
he  ,  como  hum  Padrão  contra  o  elquccímento.  O 
Grego  náo  faz  menção  d  elquecimcmo.  E  alguns 
fufpciráo,  qme  na  Vulgata  em  lugar  de  in  anathe- 
na  ohlivíoms  ,  fe  deveria  ler  in  anathema  oblatiO' 
nis  ,  iúo  he ,  como  hum  monumento  confagrado 
ao  Senhor,  Pereira* 
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arnezes  d'Holofernes  ,  que  o  Povo  lhe 
tinha  dado,  e  o  pavilhão,  que  ella  mef- 
ma  tinha  tirado  do  leito  delle. 

i4  E  o  Povo  efteve  em  grande  re- 
gozijo á  viftâ  dos  Santos  Lugares  ,  c 
a  alegria  defta  viftoria  foi  celebrada 
com  Judith  por  efpaço  de  tres  mezes. 

25-  E  paliados  aquelles  dias  cada 
hum  tornou  para  fua  cafa  ,  e  Judith  fi- 
cou fendo  célebre  em  Bethulia  ,  e  era 
a  peíToa  mais  eoníideravel  de  toda  a  ter- 
ra d'Ifrael. 

26  Porque  a  caftidade  eftava  junta 
á  fua  virtude  ,  de  tal  forte  que  nunca 
em  todos  os  dias  da  fua  vida  conheceo 
mais  homem  ,  defde  quemorreo  Manáf- 
fes  feu  marido. 

27  E  nos  dias  de  fefta  apparecia 
em  público  com  grande  gloria. 

28  E  morou  na  cafa  de  feu  marido 
até  á  idade  de  cento  e  finco  annos  ,  e 
deo  carta  d^alforria  á  fua  efcrava ,  e  fa- 
leceo  e  foi  fepultada  em  Bethulia  com 
feu  marido. 

29  E  todo  o  Povo  a  chorou  por  fe- 
te  dias. 

E 
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30  E  em  todo  o  tempo  de  fua  vi- 
da, e  muitos  annos  depois  da  fua  mor- 
te 5  não  houve  quem  perturbaíTe  a  If- 
rael. 

31  E  (^)  o  dia  da  feftividade  def- 
ta  viílioria  foi  pofto  pelos  Flebreos  na 
claíTe  dos  dias  fantos  ,  e  des  daquelle 
tempo  até  hoje  he  feftejado  pelos  Ju- 
deos. 

(^)  O  dia  d.i  feflividaãe  dejla  viãorta ,  ó^e: 
Efta  claufula  náo  vem  no  Grego  ;  mas  nem  pot 
iíío  fe  deve  dar  por  fuppofiticia  ,  porque  também 
no  Grego  fe  lem  algumas  circumftancias  ,  que  fc 
náo  acháo  na  Vulgata  ,  tanto  neíte  Livro  ,  como 
cm  outros ;  c  nem  por  iíTo  fc  reputáo  apocryfas  a| 
taes  circumílancias.  Pereira. 


FíM  DO  Livno  deJudith» 


PRE- 


SOS 

PREFAÇÃO 
A  O    L  I  V  R  O 

E  S  T  H  E  K. 

SObre  quem  fofTe  oAuthor  defte  Li- 
vro ha  huma  grande  variedade  dc 
opiniões  :  huns  fundados  no  tefte- 
munho  de  Santo  Epifânio,  Santo Agof- 
tinho,  e  Santo  Ilidoro  oattribuem  a  Ef- 
dras  :  outros  pelo  contrario  julgão  que 
o  feu  Author  foi  pofterior  a  Efdras ,  os 
Talmudiftas  crem  que  foi  obra  da  gran- 
de Synagoga  ,  e  não  falta  quem  o  at- 
tribua  ao  Summo  Pontifice  Joachim  ne- 
to dejofedec:  mas  a  fentença  mais  ve- 
rofimil  he  a  de  S.  Clemente  dc  Alexan- 
dria ,  que  lhe  chama  o  Livro  de  Mar- 
■docheo  ,  fundado  no  que  fe  refere  no 
Capitulo  IX.  verfo  20  ,  e  Cap.  XIL 
verfo  4  ;  e  alguns  ha  também  que  jul- 
gão que  a  Rainha  Efther  teve  parte  na 
fua  compofição,  como  expreíTamentc  fe 
diz  no  texto  dos  Setenta. 

A'cerca  de  quem  foi  eíte  Rei  Af- 

fue- 
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fuero  5  marido  da  Rainha  Efther^  con- 
cordão  os  maiores  Críticos  ,  combina- 
dos os  teftemunhos  dos  Authores  Pro- 
fanos, que  foi  Dario  filho  d'Hyftafpes  , 
hum  dos  fete  conjurados  que  affaíTuiárao 
Oropaíles  ,  que  fingindo-fe  irmão  de 
CambyfeSj  fe  havia  apoderado  do  Im- 
pério dos  Perfas. 

O  Livro  d'Efther  fempre  foi  tido 
por  Canónico,  tanto  na  Igreja  ,  como  na 
Synagoga  ,  de  forte  que  não  ha  Cata- 
logo algum  dos  antigos  Padres  ,  ainda 
dos  que  fe  cingirão  meramente  ao  Ca- 
non dos  Hebrcos  ,  como  fizerão  Meli- 
tão  de  Sardes ,  e  Origenes ,  que  o  não 
traga. 

A  dúvida  entre  os  Expofitores  ,  e 
Theologos  Polémicos  he  fobre  huns 
fete  Additamentos ,  que  na  Vulgata  fe 
feguem  depois  do  verfo  4  do  Capitu- 
lo X,  por  diante,  os  quaes  alguns  com 
Xifto  de  Sena  julgão,  que  não  são  Ca- 
nónicos ,  pela  razão  de  fe  não  acharem 
no  Hebreo,  mas  fó  na  Versão  dos  Se- 
tenta. 

Porém  o  verdadeiro  Fiel  deve  ter 

ef- 
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éftes  Additamentos  na  mefma  venera- 
ção ^  e  refpeitOj  em  que  os  tem  a  Igre- 
ja. E  o  Sagrado  Concilio  de  Trento , 
quando  no  Decreto  dos  Livros  Canó- 
nicos ordena  na  Sefsão  IV.  debaixo  d' 
excommunhão,  quefejãoadmittidos  por 
taes  todos  eftes  Livros  com  todas  as 
fuas  Partes  ,  conforme  os  traz  a  Vulga- 
ta :  parece  deixar  fora  de  dúvida  ,  que 
os  ditos  Additamentos  d'  Eíther  fe  de- 
vem reputar  Canónicos  5  como  o  mais 
refto  do  Livro.  Nem  o  faltarem  eftes 
Additamentos  no  Hebreo  de  hoje  pro- 
va ineluflavelmente  náo  ferem  e lies  Ca- 
nónicos: porque  também  no  Hebreo  de 
Daniel  falta  a  Hiftoria  de  Sufanna  ,  a 
de  Bel 5  e  do  Dragão,  e  oHymno  dos 
três  Meninos  de  Babvlonia:  e  com  tu- 
do a  Igreja  todas  eftas  tres  Partes  re- 
conhece por  Canónicas  ,  fundada  na 
Tradição  dos  Maiores. 


Tom.  VIIL 


X 


ES- 
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^ 
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ESTHER. 


CAPITULO  I. 

Banquete  dado  por  AJJuero.  A  Rainha 
Vafthi  recufa  ajjiftir  a  elle,  Ajfuero  a 
repudia.  , 

M  tempo  d^AlTuero, 
que  reinou  des  da  Ín- 
dia até  a  Ethiopia  fo- 
bre  cento  e  vinte  fete 
Provincias : 

quan- 

( ^ )  Em  temp  d'  Jjfuero ,  ^c.  De  todas  as 
opiniões  que  correm  entre  antigos  ,  e  modernos, 
febre  qual  Rei  foi  efte  AíTuero  marido  d'Efther, 
três  são  as  mais  bem  recebidas  entre  os  fegundos. 
Primeira  ,  a  que  tem ,  que  efte  Affucro  foi  Dario 
Médo  5  íilho,  e  fucceíTor  d'Aftyages.  E  por  efta 
eorre  imprelTa  huma  erudita  Diflertaçáo  do  Jefuita 
Poílin.  Segunda ,  a  que  tem ,  que  ette  AíTucro  foi 
Dario  filho  d  Hyftafpcs  ,  fucceííor  de  Cambyfcs, 
E  efta  he  a  que  com  Uííer  fegue  Calmet.  Tercei- 
ra ,  a  que  tem  ,  que  efte  AlTuero  foi  Artaxerxes 
Longimano ,  ifto  he ,  Artaxerxes  da  Longa  Mão  , 
íilh.0  5  e  fucceíTor  de  Xerxes.  E  efta  he  a  que  com 
Jofé  Hebreo  ,  c  Severo  Sulpicio  fegue  o  Abbade 
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a    quando  elle  fe  aflentou  no  Thro- 
no  do  feu  Reino  j  era  a  Cidade  deSufa 
a  Capital  do  feu  Império.  — t 
I       3    E  no  anno  terceiro  do  feu  Impe-  ^j^^q 
'  rio  fez  hum  grande  convite  a  todos  os  do 
Principes  ,  e  gentes  da  fua  Corte,  aos  ^^^^^^ 
mais  valerofos  dos  Perfas  ^  e  illuftrcs  j^^j^^^ 
dos  Medos  ,  e  aos  Governadores  das  ^uj, 
Provincias  eftando  elle  prefente, 

4  para  oftentar  as  riquezas  da  glo- 
j  ria  do  feu  Reino,  e  moftrar  a  grandeza 

do  feu  poder,  por  muito  tempo,  a  fa- 
ber,  de  cento  e  oitenta  dias. 

5  E  quando  fe  cumprião  os  dias 
defte  convite,  convidou  a  todo  o  Povo, 
que  fe  achava  em  Sufi  defde  o  maior 
até  ao  menor  :  e  ordenou  que  por  fete 
dias  feprcparaífe  hum  banquete  noarrio 
do  jardim  ,  e  do  bofque ,  que  eftava  plan- 
tado de  Re.il  mão  e  com  magnificência 
Real. 

6  E  pendiío  de  rodas  as  partes  pa- 

X  ii  vi- 
de Vence.  Ora  fegundo  a  Chronoíógía  d'  UiTer , 
que  he  a  que  íemprc  íeç;uc  Calmcc  ,  Dario  MéJo 
começou  a  reinar  no  anno  559  antes  da  Era  Chri- 
ítá:  Dano  filho  dl-íylhfpes ,  no  anno  ^21  ,  Aru- 
Xerxes  da  Lon^a  MáOj  no  anno  470.  Pekbir>i. 


3IO  E  S  T  H  E  11. 

vilhoes  de  cor  celejfte  ,  e  branca  e  de 
jacintho ,  foftidos  de  cordões  de  finifli* 
mo  linho  ,  e  de  purpura ,  que  paíTavao 
por  anneis  de  marfim  ,  e  fe  foftinhao  em 
columnas  de  mármore.  Havia  também 
difpoftos  leitos  de  ouro,  e  deprataTo-' 
bre  o  pavimento ,  femeado  de  efmeral- 
das  e  de  mármore  de  Paros  :  embutido 
com  admirável  variedade  de  figuras. 

7  E  os  convidados  bebiao  por  va- 
fos  de  ouro  ,  e  os  manjares  fe  fervião 
em  baixella  fempre  differente.  Servia- 
fe  ^aflim  mefmo  vinho  em  abundância ,  e 
excellente,  como  correfpondia  á  magni- 
ficência de  hum  Rei. 

8  Ninguém  conftrangia  a  beber  os 
que  o  não  querião  :  antes  tinha  orde- 
nado o  Rei  que  hum  dos  Grandes  da 
fua  Corte  prefidiíTe  a  cada  meza  ,  pa- 
ra que  cada  hum  tomaíTe  o  de  que  gof- 
tava.  ^ 

9  (^)  A  Rainha  Vafthi  também  fez 
hum  banquete  para  as  mulheres  no  Fa- 
la- 
is) >^  J^ainha  Vafthi ,  é^c.  Efta  Vajihx^  juíga 

Ulícr,  que  he  a  AtCjjJa  íiiha  de  Cyro,  que  Hcro- 
doro  conra  pela  primeira  das  tres  mulheres  que  dá 
a  Dario.  Pereira, 
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lacio,  em  que  o  Rei  AlTuero  coflumava 
reíidír. 

10  E  ao  dia  fetimo,  quando  o  Rei 
eftava  mais  alegre  ,  e  no  calor  do  vi- 
nho, que  cUe  tinha  bebido  com  excef- 
io  ,  mandou  a  Mau  man  ,  e  Bazatha  ,  e 
Harbona  ,  e  Bagatha  ,  e  Abgatha  ,  e  Ze- 
thar,  eCarcas,  fete  Eunucos,  que  affif- 
tião  ao  feu  ferviço , 

11  que  introduziíTem  á  prefença  do 
Rei  a  Rainha  Vafthi  ,  com  o  feu  dia- 
dema na  cabeça,  para  que  todos  os  feus 
Povos  ,  e  Grandes  da  Corte  viíTem  a 
fua  belleza  :  porque  era  em  extremo  fer- 
mofa. 

12  Porém  ella  recufou  obedecer,  c 
fe  dedignou  de  ir,  conforme  o  Rei  lhe 
tinha  mandado  intimar  pelos  Eunucos. 
Do  que  irado  o  Rei ,  e  todo  tranfporta- 
do  em  furor, 

13  confultou  os  Sábios  ,  que  fem- 
pre  andavao  junto  da  fua  peíToa  ,  con- 
forme o  coftume  ordinário  de  todos  os 
Reis,  e  por  cujo  confelho  fazia  elle  to- 
das as  coufas  ,  porque  fabiao  as  Leis, 
e  Ordenações  antigas : 

(ora 


212,  Esther. 

14  (ora  os  primeiros  e  os  mais  pró- 
ximos erão  Caríena  5  eSethar^  eAdma- 
tha  ,  c  1  harfis  ,  e  Mares  ,  e  Mariana  , 
eMamucari  j  que  erao  os  fete  principaes 
dos  Perfas  ,  e  dos  Medos  ,  que  nunca 
perdião  de  vifta  o  Rei,  e  que  cofluma- 
vão  fer  os  primeiros,  que  fe  aíTentavao 
ao  pé  delle) 

15-  a  que  pena  eftava  fujeita  a  Rai- 
nha Vaflhi  5  por  não  haver  obedecido 
á  ordem  delRei  AíTuero,  que  lhe  havia 
enviado  pelos  Eunucos. 

ló  E  refpondeo  Mamucan  em  pre- 
fença  do  Rei ,  e  dos  Grandes :  A  Rai- 
nha Vaflhi  não  fomente  oífendeo  ao 
Rei  5  mas  também  a  todos  os  Povos, 
e  a  todos  os  Príncipes,  que  ha  por  to- 
das  as  Províncias  do  Rei  AlTuero.  M 

17  Porque  o  que  fez  a  Rainha  che7iy|| 
gará  á  noticia  de  todas  as  mulheres, 
para  que  tenhão  em  pouco  a  ícus  mari- 
dos,  e  digão  :  O  Rei  AlTuero  mandou 
vir  a  Rainha  Vafthi  á  fua  prefença  ,  e 
çlja  nao  quiz. 

18  E  á  fua  imitação  as  mulheres  de 
todos  os  Perfas  e  Medos  defprezaráô 

os 


I 
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os  mandados  de  feus  maridos  :  o  que 
fuppoílo  a  ira  do  Rei  he  juftiílima. 

19  Se  he  pois  do  teu  agrado,  faze 
que  le  publique  hum  edifto  ,  e  que  fe 
elcreva  conforme  a  Lei  dos  Perfas  e 
Médos,  (c)  que  não  he  permittido  vio- 
lar ,  que  a  Prainha  Vafthi  não  torne  a 
entrar  já  mais  áprefença  do  Rei,  fenao 
que  receba  o  feu  Reino  outra ,  que  feja 
melhor  que  ella. 

20  E  ifto  feja  publicado  por  todo 
o  domínio  das  tuas  Provincias  (que  he 
mui  dilatado)  e  todas  as  mulheres  tan- 
to de  Grandes  ,  como  de  pequenos  da- 
rão honra  a  feus  maridos : 

21  pareceo  bem  o  confelho  ao  Rei , 
e  aos  Grandes:  e  o  Rei  o  fez  conforme 
ao  confelho  de  JVIamucan. 

22  E  enviou  Cartas  a  todas  as  Pro- 
víncias do  feu  Reino,  em  diverfas  lín- 
guas, e  caracteres,  conforme  cada  Na- 
ção ■ 

(f )  Que  não  he  pemittido  violar.  Eftas  Leis  fe 
faziáo  com  cercas  folemnidades  ,  e  com  o  confen- 
timcnto  dos  Grandes  ,  c  Confclheiros  ;  e  náo  po- 
diáo  dcsfazer-fe ,  nem  ainda  pelo  mefmo  Rei.  Na 
hiftoria  dc  Daniel  ,  Cap.  IV.  fc  pôde  ver  hum 
exemplo  fcmclhanie.  Pereira. 
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ção  opudeíTe  entender,  eler,  dizendo, 
que  os  maridos  são  os  fenhores  ,  e  os 
fuperiores  em  fuas  cafas :  e  que  iílo  fe 
publicaffe  por  todos  os  Povos. 

^  CAPITULOU. 

EJlher  uem  a  fer  Efpofa  d''JJJuero.  Mar- 
doqueo  àefcobre  a  conjuração  de  dous 
Eunucos, 

I  "|3  AlTadas  affim  as  coufas  ,  quan- 
jL   do  a  ira  do  Rei  era  já  appla- 
cada  ^  {a)  lembrou-fe  elle  de  Vaílhi, 
€  do  que  ella  tinha  feito  ,  e  do  que  ti- 
nha padecido: 

2  ^  (b)  e  differão-lhe  os  Criados  do 
Rei  5  e  feus  Miniftros :  Bufquem-le  para 
o  Rei  donzellas  ,  que  fejao  virgens  e 
fermofas , 

3  e  enviem-fe  por  todas  as  Provin- 
cias  pcíToas  que  efcolhao  donzellas  de 

bom 

(^)  Lemhrou-fe  elk  de  Fajlbi  y  ó-r.  Lembrou- 
fe  ao  que  parece,  com  faudades  delia,  c  inclinado 
a  tornalla  a  admittir.  Pereira. 

( /j )  £  diJferncAhe  os  Criados  do  Rei ,  &c.  Tc* 
meodo  -^em  duvida  ,  que  clle  nao  rornaílc  a  chamar 
para  o  íhalamo  a  Vafthi,  Pereira, 
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bom  parecer  e  virgens  :  e  trngão-as  á 
Cidade  de  Sufa  ^  e  ponhao-íe  na  cafa 
(c)  das  mulheres  em  poder  do  Eunuco 
Egéo  5  que  eílá  encarregado  de  guardar 
as  mulheres  dó  Rei  :  e  apromptem-fe- 
Ihes  todos  os  feus  atavios ,  e  o  mais  que 
houverem  mifter. 

4  E  aquella  que  entre  todas  mais 
agradar  aos  olhos  do  Rei  ^  eíTa  fera  Rai- 
nha em  lugar  de  Vafthi.  Agradou  efte 
parecer  ao  Rei  :  e  mandou-lhes  que  íi- 
zeíTem^  conforme  tinhão  aconfelhado. 

5  Havia  na  Cidade  de  Sufa  hum 
homem  Judeo ,  por  nom,e  Mardoqueo , 
filho  de  Jair  j  filho  de  Semei,  filho  de 
Cis,  da  linhagem  de  Jemini, 

que 

(c)  Das  mulheres,  ó^c.  Havia  duas  habitações, 
ou  Palacios  Icparados  ;  hum  para  as  virgens ,  ou- 
tro para  as  concubinas  do  Rei  :  cada  hum  tinha 
hum  Eunuco  por  Governador,  ou  Prefeito,  como 
íe  vê  do  vcrl.  14.  Iflo  que  aconíclháo  aqui  a  Af- 
luero  ,  parece  que  eftá  todavia  em  ufo  na  Pcríia. 
Cs  Reis  lem  hum  Palacio  que  chamáo  Haram  ,  que 
he  como  o  Serralho  na  Turquia ,  onde  náo  entráo 
íenáo  as  que  são  virgens  j  c  quando,  fe  fabc  que 
em  roda  a  extensão  do  Império  ha  alguma  de  ex- 
traordinária bclleza,  a  pedem  para  o  Haram,  a  cu- 
jo deftino  nenhuma  já  mais  íe  nega.  Pereira. 


I 


3l6  ESTHET^. 

6  (d)  que  tinha  fido  trasladado  de 
Anno  Jerufalem  naquelle  tempo  ,  que  N.abu- 
doM.  codonofor  Rei  de  Babylonia  tinha  fei- 
anr^  de  Icvar  para  efta  Cidade  a Jeconias  Rei 
J.Chr.  de  Juda. 

7  Tinha  elle  criado  huma  filha  de 
feu  irmão  ,  chamada  EdiíTa ,  e  por  ou- 

^"^y  tro  nome  Eflher  :  e  que  tinha  perdido 
^^85.'  P^i  j  ^  niãi  •  extremo  fermola , 

ant.  dc  e  engraçada.  E  havendo  falecido  feu 
J.  Chr.  -p^j  ^  ç  j^g;  ^  Mardoqueo  a  tinha  ado- 
^  ^'    ptado  por  filha. 

8  Como  pois  por  toda  a  parte  fe 
tiveíTe  publicado  o  mandado  do  Rei, 
€  fe  trouxeíTem  aSufa  muitas  donzellas 

fer- 

{d)  Qiie  tinha  fido  trasladado ^  ò^c.  Do  tempo 
do  cativeiro  de  Jeconias  Rei  de  Juda  até  o  princi- 
pio do  Reinado  d'Artaxerxes  da  Longa  Máo  ,  dc- 
ccrrêráo  pela  Chronologia  d'  UíTcr  cento  e  vinte 
nove  annos.  Como  Mardoqueo  em  todo  o  Livro 
d'Efther  apparece  numa  idade  ainda  robufta ,  c  flo- 
rente ,  como  hum  homem  que  fervia  na  Corte  dc 
Primeiro  Miniftro  d  AíTucro  ,  querem  os  Authores 
da  terceira  opinião  ,  que  aquelle  que  no  prefentc 
lugar  fe  diz  que  for<i  rranfportado  de  Jerufalem  pa- 
ra Babylonia  com  Jeconias  ,  não  foíTe  o  mefmo 
Mardoqueo,  mas  feu  bifavô  Cis.  E  Duhamel  ad- 
verte ,  que  pelo  Original  Hcbreo  fe  náo  pôde  de- 
terminar de  qual  dos  dous  fe  falle.  Pereira. 
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fermoíiílimas  ,  e  fe  entrcgaíTem  ao  Eu- 
nuco Egeo;  trouxerão-lhe  cambem  entre 
as  outras  a  Efther  ,  para  fer  guardada 
com  as  mulheres. 

9  Elk  lhe  agradou  ,  e  achou  graça 
cm  feus  olhos.  E  mandou  a  hum  Eunu- 
co ,  que  fe  déíTe  preíTa  aos  enfeites,  e 
lhe  défle  o  que  lhe  pertencia  ,  e  fete 
donzellas  das  de  melhor  parecer  da  ca- 
fa  do  Rei,  e  que  attendeíTe  ao  adorno 
e  bom  tratamento  aílim  delia  ,  como 
das  fuas  criadas. 

10  Efther  naolhe  quiz  dizer  de  que 
terra  nem  de  que  Nação  era  :  porque 
Mardoqueo  lhe  tinha  ordenado  ,  que 
guardarie  niíTo  hum  grande  fegredo: 

ir  elle  todos  os  dias  paífeava  dian- 
te do  veftibulo  da  cafa  ,  onde  eftavão 
guardadas  as  virgens  efcolhidas ,  cuida- 
dofo  do  eftado  em  que  fe  acharia  Ef- 
ther' 5  e  defejofo  de  faber  o  que  lhe  a- 
conteceria. 

12    E  quando  chegou  o  tempo  em 
que  cada  huma  das  donzellas  peia  fua 
.ordem  devia  fer  aprefcntada  ao  Rei,  e 
concluidas  todas  as  coufas  que  corref- 

pon- 
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pondião  ao  feiT  adorno ,  hia  já  correndo 
o  mez  duodécimo:  porquanto,  poríeis 
mezes  fe  ungirão  com  oleo  de  myrrha, 
e  por  outros  íeis  ufavao  de  certos  un- 
guentos e  aromas. 

13  lí  quando  fe  haviáo  de  aprefen- 
tar  ao  Rei  lhes  davao  tudo  quanto  pe- 
dião  concernente  ao  feu  adorno,  e  ata- 
viando-fe  a  feu  gofto  ,  defde  a  habita- 
ção das  mulheres  paíFavão  á  camará  do 
Rei. 

14  E  a  que  havia  entrado  á  noite, 
fahia  pela  manhã,  e  dalli  era  levada  a 
outra  fegunda  habitação,  que  eítava  ao 
cuidado  do  Eunuco  Sufagazi ,  que  tinha 
o  governo  das  Concubinas  do  Rei  :  e 
não  podia  já  voltar  de  novo  ao  Rei ,  fe 
o  Rei  o  não  quizeíTe  ,  e  por  feú  nome 
a- manda  (Te  vir. 

15'  PaíTado  pois  hum  certo  tempo, 
eílava  já  próximo  o  dia ,  em  que  devia 
fer  aprefentada  ao  Rei  Efther ,  filha  de 
Abigail ,  irmão  de  Mardoqueo ,  á  qual 
efte  havia  adoptado  por  filha.  Isíão  pc- 
dio  ella  nada  para  fe  ataviar  ;  mas  o 
Eunuco  Egeo,  que  tinha  infpecção  fobre 

as 
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ss  donzellas  ,  lhe  deo  o  que  quiz  para 
que  le  cnfeitafle.  Porque  era  de  hum  ar 
mui  fermofo  ,  e  de  incrivel  belleza ,  e 
-parecia  aos  olhos  de  todos  engraçada, 
e  amável.  ^  ,„ 

16  Foi  pois  levada  á  camará  do 

Rei  AíTuero  no  decimo  mez  ,  chamado  jvj, 
Tebeth,  nofetimo  anno  do  feu  reinado.  ^490. 

17  O  Rei  a  amou  mais  do  que  a  V^^^^^ 
todas  as  outras  mulheres,  e  ella  achou 
graça  ,  e  favor  diante  delle  mais  que 

.  todas  as  mulheres  ,  e  poz  fobre  a  fua 
cabeça  a  Coroa  Real  ,  e  a  fez  Rainha 
em  lugar  de  Vafthi. 

18  E  mandou  que  fe  preparaíTe  hum 
banquete  m.agniScentiíEmo  para  todos 
os  Grandes,  e  para  os  feus  criados  pe- 
lo cafamento,  e  vodas  d'Eíther.  Econ- 
cedeo  allivio  a  todas  as  Provindas  ,  e 
fez  donativos  dignos  da  magnificência 
d'hum  tão  grande  Príncipe. 

19  (e)  E  cm  quanto  a  fegunda  vez 

fc 

(e")  E  em  ^a^to  a  fegimda  vez  fe  bufe  avio  vir- 
gens y  <ò^c.  Elh  diligencia  que  fe  diz  íazer-fe  cm 
buica  de  donzellas  por  todo  o  Império  íe  chamai 
Segunái ,  c  diz  rclaçáo  á  primeira ,  executada  an- 
tci  das  vodas  da  Rainha  Vafthi  :  c  a  Efciituca  a 
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febufcavâo  virgens,  e  fe  ajuntavâo  num 
mefmo  lugar,  cfteve  Mardoqueo  fempre 
aíEftindo  á  porta  do  Rei : 

20  Efther  ,  conforme  a  fua  ordem , 
com  tudo  nâo  havia  amda  manifeftado 
a  fua  pátria  ,  e  Nação.  Porque  Efther 
cumpria  pontualmente  quanto  elle  man- 
dava :  e  tudo  fazia  do  mefmo  modo  que 
coftumava  fazello ,  quando  fendo  meni- 
na a  criava. 

21  Naquelle  tempo  pois  em  que 
Mardoqueo  eftava  aporta  do  Rei ,  mof- 
trarâo-fe  mal  contentes  (/)  Bagathan  y 
e  Tharés  dois  Eunucos  do  Rei  ,  que 

erão 

repete  aqui  de  novo ,  para  que  poíTa  entender- íe  o 
modo  com  que  fe  defcobrio  por  Mardoqueo  a  conf- 
piraçáo  que  vai  a  deícobrir-fe  dos  dois  Eunucos 
contra  a  vida  do  Rei  AíTuero.  A  principal  caufa 
do  odio  implacável  ,  que  Aman  concebeo  contra 
clíc  ,  como  fc  deprehcnde  do  Cap.  XII.  ver/.  6» 
foi  que  os  dois  Eunucos  erão  íntimos  amigos  íeus, 
c  tinháo  concertado  com  cllc  tirar  a  vida  a  AíTue- 
ro ,  para  lhe  pôr  a  Coroa  na  cabeça.  Daqui  de- 
pende todo  efte  grande  fucceíTo  ,  que  tem  por 
objeólo  a  Liberdade  dos  Judeos  ,  c  he  a  matéria 
défte  Livro.  Pereira. 

(/)  Bagathan,  e  Tharés,  ó^c.  A  ?i miga  Ver- 
são ítala  os  nomêa  j  Bmbagço  c  Thidsães,  Cali 

MET. 
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j  crâo  Porteiros,  c  cuidavâo  da  primeira 
entrada  do  Palacio:  e  intentarão  levan- 
tar-fe  contra  o  Rei ,  e  matallo. 

22  O  que  defcobrio  Mardoqueo,  e 
immediatainente  deo  diflb  parte  á  Rai- 
nha Eílher  :  e  ella  ao  Rei  em  nome 
de  Mardoqueo  ,  que  lhe  havia  dado 
avifo. 

2  3  Fizerão-fe  as  averiguações  ,  e  fé 
achou  fer  verdade  :  e  ambos  morrerão 
em  huma  forca.  E  tudo  foi  regiftado  nas 
Hiftorias  ,  e  pofto  nos  Annaes  na  pre- 
fença  do  Rei. 

I         CAPITULO  III. 

Exaltação  d^Aman,  O  feu  odio  contra  Mar- 
doqueo, Aman  alcança  hum  edicio  do 
Rei  ,  em  que  fe  mandavao  matar  todos 
os  Judeos  fujeitos  a  Ajjuero* 

I  T\  Epois  diíto  exaltou  o  Rei  At 
I        jLJ  fuero  a  Aman  filho  d'  Ama- 
dathi,  {a)  que  era  da  linhagem  d'Agag: 

I  c 
!      (^)  Qpe  era  da  linhagem    Aga^,  Quer  dizer , 

que  era  Amalecita  ,  e  dcícendcnte  do  tamofo  Rei 
>  a  quem  Saul  yenceo  ,  c  a  quem  Samuel 

fez  em  quarcos.  I,  Rcg,  Cap.  XV.  Calmet. 
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€  poz  o  feu  aflento  fobre  todos  os  Priil- 
cipes  quentinha. 

2  E  todos  os  fervos  do  Rei  ,  que 
eftaváo  aporta  do  Palacio,  dobravão  os 
joelhos  diante  d'Aman  ,  e  o  adoravao : 
porque  aííim  o  tinha  mandado  o  Impe- 
rador :  fó  Mardoqueo  não  dobrava  os 
joelhos  diante  delle,  nem  o  adorava. 

3  E  os  fervos  do  Rei  ,  que  preíl- 
dião  ás  portas  do  Palacio ,  lhe  dilTerão: 
Porque  não  cumpres  as  ordens  do  Rei 
como  os  outros? 

4  E  depois  de  lhe  dizerem  ifto  mui- 
tas vezes  ,  vendo  que  elle  os  não  queria 
ouvir  ,  diíTerâo-no  a  Aman  ,  querendo 
faber  fe  elle  perfiftiria  nefta  refolução: 
porque  lhes  tinha  dito  que  elle  era  Ju- 
deo. 

5-  O  que  ouvido  por  Aman,  e  ten- 
do conhecido  por  experiência  que  Mar- 
doqueo não  dobrava  os  joelhos  diante 
delle ,  e  não  o  adorava ,  concebeo  gran- 
de ira,  I 

6  mas  elle  reputava  por  nada  em- 
pregar as  fuas  mãos  fó  em  Mardoqueo : 
porque  tinha  ouvido  que  era  Judeo  de 

Na- 
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Naçío  :  e  quiz  antes  acabar  com  toda 
a  Nação  dos  Jadeos  ,  que  aíliftiao  no 
Reino  d'AíIuero.  «—« 

7  No  anno  duodécimo  do  Reina-  ji^^iuo 
do  d^AíTuero  ,  no  primeiro  mez  (cha-  do  M. 
madoNifan)  (b)  foi  diante      ^^^^  l^J"^^^ 
lançada  na  urna  a  forte  ,  que  em  Hc-  ^i^^,^ 
breo  fe  chamava  Phur  ^  para  fe  faber  510. 
em  que  dia  e  em  que  mez  fe  devia  ma- 
tar toda  a  Nação  Judaica  :  e  cahio  a 
forte  no  duodécimo  mez  ,  chamado 
Adar. 

8  Então  diífe  Aman  ao  Rei  AíTue* 
ro  :  Ha  hum  Povo  difperfo  por  todas 

Tom.  Vlll.  Y  as 

(^)  Foi  diante  d^Jntan  lançad/t  tia  urni  a  for- 
te. Os  Perfas,  e  outras  muitas  Nações  pcriendiáo 
conhecer  o  bom  ,  ou  máo  fucceílò  dos  negócios 
por  meio  das  fortes  aílím  como  os  Romanos  pelos 
agouros  ,  c  arufpicios  ?  Sc  as  coufas  fucccdêráo 
com  a  mefma  ordem  com  que  aqui  fe  referem , 
fe  vê  claramente  que  Aman  lançou  a  forte  do  dia 
cm  que  haviáo  de  perecer  todos  os  Judeos  antes 
de  dar  pafte  ao  Rei  do  feu  projevíio.  Tal  He  o  ca* 
ra6}er  de  hum  Miniftro  ,  que  chega  a  dominar  o 
cípirito  do  feu  Soberano:  coma  dcíde  logo  com  o 
ícu  confentimento ;  e  aílim  ou  lhe  encobre  muitas 
vezes  os  negócios  ,  ou  fc  julga  que  hc  ncceííario 
fallar-lhc  nellcs  ,  náo  lhe  falia  ,  fcnáo  depois  ds 
haver  diípoílo  tudo  para  a  execução.  Pereira, 
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as  Províncias  do  teu  Reino  ,  e  fepara- 
do  entre  íi  mutuamente  ,  que  pratica 
novas  Leis  e  ceremonias^  eque  demais 
a  mais  defpreza  as  ordenações  do  Rei. 
E  tu  labes  muito  bem  que  he  do  in- 
tereíTe  do  teu  Reino  não  foffrer  que  a 
licença  o  torne  ainda  mais  infolente. 

9  Ordena  logo  ,  fe  te  praz,  que 
elle  pereça  ,  e  eu  pagarei  aos  The- 
Toureiros  do  teu  Erário  dez  mil  talen- 
tos. '\ 

10  Então  o  Rei  tirou  do  feu  dedo 
oannel,  que  coftumava  trazer,  e  o  deo 
a  Aman  filho  d^Amadathi  da  linhagem 
d^Agag ,  inimigo  dos  Judeos , 

11  e  diíTe-lhe  :  Guarda  para  ti  a 
prata  ,  que  me  offereces ,  e  no  tocante 
ao  Povo  faze  o  que  quizeres. 

Anno      12    E  forão  chamados  os  Secretários 
doM.       i^q[  j^q  jYiez  primeiro  de  Nifan,  no 
anf  d*c       treze  domefmo  mez :  e  foi  efcrito, 
].  Chr.  como  tinha  ordenado  Aman  ,  a  todos  os 
505^'    Sátrapas  do  Rei,  e  aos  Juizes  das  Pro- 
víncias ,  e  das  diverfas  Nações,  como 
cada  huma  delias  o  podia  ler  ,  e  ouvir 
.  conforme  a  variedade  de  Línguas  em 

no- 
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nome  do  Rei  AíTuero  ;  e  as  Cartas  fel- 
ladas  com  o  feu  annel , 

13  forão  enviadas  pelos  Correios 
do  Rei  á  todas  as  Provincias ,  para  que 
mataíTem  e  acabaíTem  com  todos  os  Ju- 
deos  ,  des  de  o  menino  até  o  velho, 
meninos  ,  e  mulheres ,  em  hum  mefmo 
dia ,  illo  he ,  a  treze  do  mez  duodéci- 
mo, que  fe  chama  Adar^  e  faqueaflem 
os  feus  bens. 

14  E  efta  era  a  fubftancia  das  Car- 
tas, para  que  todas  as  Provincias  ofou-» 
belTem  ,  e  fe  prevenilTem  para  o  dito 
dia. 

15'  Os  Correios  ,  que  fe  enviarão, 
fe  apreíFavâo  a  cumprir  a  ordem  do  Rei. 
E  logo  fe  aífixou  em  Sufa  o  Edifto ,  a 
tempo  que  o  Rei  e  Aman  fazião  ban- 
quete ,  e  que  todos  os  Judeos ,  que  ha- 
via na  Cidade  ,  fe  debulhavão  em  Ia-* 
grimas. 


Yii 
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CAPITULO  IV. 

Conjlernação  dos  Judeos.  Mar  do  que  o  in- 
forma a  Eftker  do  que  Je  pajjava.  Ella 
fe  difpÕe  a  ir  fali  ar  ao  Rei, 

I  ll/í  Ardoqueo  tendo  fabido  ifto, 
XtJL  rafgou  os  feus  veftidos  ,  e  vef- 
tio-fe  de  facco  ,  cubrindo  a  cabeça  de 
cinza  :  e  clamava  em  altas  vozes  no 
meio  da  praça  da  Cidade,  dando  a  co- 
nhecer a  amargura  do  feu  coração , 

2  e  vindo  com  efte  pranto  até  á  por- 
ta do  Palacio.  Porque  não  era  permit- 
tido  entrar  veílido  de  facco  no  Palacio 
do  Rei. 

3  Em  todas  as  Províncias  ,  Cida- 
des ,  e  lugares ,  aonde  efte  cruel  ediílo 
do  Rei  tinha  chegado  ,  era  grande  a 
conftcrnação  entre  osjudeos,  os  jejuns, 
os  lamentos,  e  os  prantos,  ufando  mui- 
tos de  cilicios  e  de  cinza  em  lugar  de 
leito. 

4  E  as  criadas  de  Efther  e  os  Eu- 
nucos entrarão  a  dar-Ihe  a  noticia.  E 
quando  oouvio  ncuu  çonfternada :  een- 

^  viou 
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viou  hum  veftido,  para  que  defpindo  o  » 
facco,  lho  veftifleiTi :  inaselle  onaoquiz 
receber. 

j  E  chamando  Efther  ao  Eunuco 
Athach,  que  o  Rei  lhe  tinha  dado  pa- 
ra a  fervir  ,  mandou-lhe  que  foíTe  ter 
com  Mardoqueo  ,  e  foubeíTe  delle  por- 
que fazia  ifto. 

í  6  E  fahindo  Athach ,  foi  em  bufca 
de  Mardoqueo  que  eftava  na  praça  da 
Cidade,  diante  da  porta  do  Palacio: 

7  e  eíle  o  informou  de  tudo ,  o  que 
havia  paflado  ,  de  que  maneira  Aman 
prometteo  pôr  huma  fomma  dc  dinhei- 
ro nos  thefouros  do  Rei  pela  matança 
dos  Judeos : 

8  deo-lhe  também  huma  cíSpia  do 
ediclo  y  que  eftava  affixado  em  Sufa  ,  pa- 
ra a  moftrar  á  Rainha ,  e  para  a  adver- 
tir, que  foíTe  ter  com  o  Rei,  e  lhe  ro- 
gafle  pelo  feu  Povo. 

9  Tendo  voltado  Athach  ,  referio 
a  Efther  tudo  ,  o  que  Mardoqueo  lhe 
tinha  dito. 

10  Ella  lhe  refpondeo  ,  e  mandou 
que  difíeíTe  a  Mardoqueo: 

To- 
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1 1  Todos  os  fervos  do  P^ei ,  e  to« 
das  as  Províncias  quet  eftão  debaixo  do 
fcu  dominio  ,  fabem  que  fe  hum  ho- 
mem ,  ou  huma  mulher  entrar,  fem  fer 
chamada  5  na  camará  do  Rei ,  no  mef- 
mo  ponto  fem  recurfo  he  morto  :  exce- 
pto fe  o  Rei  eílende  para  elle  o  feu 
fceptro  d' ouro  em  final  de  clemência, 
c  lhe  falva  afllm  a  vida.  Como  poderei 
eu  logo  ir  ter  com  o  Rei  ,  quando  ha 
já  trinta  dias  que  elle  me  não  mandou 
chamar? 

12  O  que  ouvido  por  Mardoqueo , 

13  mandou  ainda  dizer  a  Efther: 
Não  te  perluadas,  que  por  iíTo  que  ef- 
tús  na  cafa  do  Rei,  falvarás  tu  fó  a  vi- 
da entre  todos  os  Judeos : 

14  porque  fe  tu  agora  te  calares, 
por  outro  caminho  fe  íalvaráó  os  Ju- 
deos :  mas  tu,  e  a  cafa  de  teu  pai  pe- 
recereis. E  quem  fabe  fe  por  ventura 
foíle  elevada  a  Rainha  ,  para  que  eíli- 
vcffes  prompta  em  tal  conjunftura  ? 

if  E  de  novo  mandou  Efther  dizer 
a  Mardoqueo  eftas  palavras  : 

JÓ    Vai  e  sjunta  todos  os  Judeos, 
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I  que  achares  em  Sufa  ,  e  orai  todos  por 
mim.  (a)  Náocomais,  nem  bebais  por 
tres  dias,  e  tres  noites  :  e  eu  jejuarei 
da  mefma  forte  com  as  minhas  criadas, 
e  depois  difto  irei  bufcar  o  Rei ,  obran- 
do contra  a  Lei  fem  fer  chamada,  eex- 
pondo-me  á  morte  e  ao  perigo. 

17  Foi  logo  Mardoqueo,  e  execu- 
tou tudo  o  que  Efther  lhe  tinha  orde- 
nado. 

(  ^  )  Não  comais ,  nem  bebais  por  tres  dias ,  . 
Em  memoria  deite  jejum  coftumaváo  os  Judeos 
jejuar  folemnemente  no  dia  treze  do  mez  dcAdar, 
c  lhe  chamaváo  o  jejum  de  Either ,  como  adiante 
fe  lè  no  Gap.  IX.  vcrfo  51.  Pereira. 

CAPITULO  V. 

EJlher  fe  prefenta  àiante  d^AJfuero,  Con- 
vida-o  a  que  'venha  ao  banquete  ,  que 
ella  lhe  tem  preparado.  Aynan  toma  re- 
folução  de  fazer  pendurar  a  Mardoqueo. 

I     A   O  terceiro  dia  tomou  Efther 
XjLveftidos  Reaes  ,   e  aprcfcn- 
tou-fe    no  quarto  interior  do  Palacio 
Real,  defronte  da  fala  do  Rei  :  e  el- 
le  eftava  fentado  fobre  o  feu  throno  no 

fun- 
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fundo  do  Palacio  defronte  da  porta  da 
fala. 

2  E  tendo  vifto  parada  a  Rainha 
Efther,  {a)  ficou  delia  agradado,  eef- 
tendeo  para  ella  o  fceptro  d'ouro,  que 
tinha  na  mão.  E  chegando-fe  Eílher, 
beijou  a  ponta  do  feu  fceptro. 

3  E  o  Rei  lhe  diíle  :  Que  he  o  que 
queres  ,  Rainha  Eílher  ?  Que  petição  hc 
a  tua  ?  Ainda  quando  tu  me  peças  ame- 
tade  do  Reino ,  fe  te  dará. 

4  E  ella  refpondeo  :  Se  agrada  ao 
Rei,  fuppliço  que  venhas  hoje  ao  meu 
quarto  ,  e  Aman  comtigo  a  hum  ban- 
quete ,  que  tenho  difpoíto. 

5  E  o  Rei  fem  mais  demora  ,  dif- 
fe:  Chamai  logo  a  Aman,  para  que  obe- 
deça á  vontade  de  Elther,  Vicrão  pois  o 

Rei 

(^)  Ficou  delia  agradado^  ^c.  O  Grego,  e  a 
amiga  Vcrsáo  Latina  5  chamada  Itálica  ,  dizem  aqui 
aílim  :  E  tendo  vifto  ^pparecer  a  Rainha  Efther  ^ 
fllterou-fe  por  ella  ter  vindo  fim  fer  chamada  ;  mas 
çomo  fe  lhe  tnterneceo  o  cerarão  d  vifta  do  desfale- 
çimeníQ  ,  em  que  o  temor  a  poz  ,  mudou  de  difpofi' 
ção  a  refpeito  delia  ,  e  cftendeo  para  ella  o  (ceptro 
d'ouro ,  é>  c.  E  ifto  mcfmo  tem  a  noíTa  Vulgata 
adiante  no  Cap.  XV.  verío  lo,  c  fcguintes.  Pa? 


Capitulo  V.  331 

Rei  e  Aman  ao  banquete  ,  que  a  Rai- 
nha lhes  havia  apparclhado. 

6  E  o  Rei  IhediíTe,  depois  de  bem 
farto  de  vinho  :  Que  defejas  tu  que  eu 
te  dê  ?  E  que  he  o  que  me  pedes?  Ain- 
da que  tu  me  peças  ametade  do  meu 
Reino ,  a  alcançarás. 

7  E  Efther  lhe  refpondeo  :  A  minha 
petição,  e  os  meus  rogos  são  eftes : 

8  Se  tenho  achado  graça  diante  do 
Rei ,  e  íe  ao  Rei  lhe  apraz  conceder- 
nie  o  que  peço,  e  cumprir  a  minha  pe- 
tição :  venha  o  Rei  e  Aman  ao  banque- 
te que  lhes  tenho  apparelhado ,  e  ama- 
nhã declararei  ao  Rei  a  minha  vontade. 

9  Sahio  pois  Aman  aquelle  dia  ale- 
gre e  contente.  E  havendo  vifto  a  Mar- 
doqueo  fentado  ás  portas  do  Palacio, 
e  que  não  fó  não  íe  havia  levantado 
para  o  cortejar  ,  fenao  que  nem  fequer 
fe  havia  movido  do  leu  aíTento,  fe  irri- 
tou em  extremo: 

10  e  diíTimulando  a  ira,  voltou  pa- 
ra fuacafa,  e  convocou  os  feus  amigos, 
e  a  Zarés  fua  mulher : 

IX    e  patenteou-ihes  a  grandeza  das 

fuas 
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fuas  riquezas  ,  e  o  grande  número  de 
leus  filhos,  c  alta  gloria  a  que  oR.ei  o 
tinha  elevado  fobre  todos  os  Grandes 
e  feus  Cortezãos. 

12  E  accrefcentou  depois  difto  :  A 
Rainha  Efther  a  nenhum  outro  chamou 
para  o  banquete  com  o  Rei  ,  fenão  a 
mim  :  c  amanhã  tenho  de  comer  tam- 
bém no  leu  quarto  com  o  Rei. 

13  Mas  ainda  que  tenho  tudo  ifto, 
nada  me  parece  ter  ,  em  quanto  vir  o 
Judeo  Mardoqueo  affentado  diante  das 
portas  do  Palacio. 

14  EZarés  fua  mulher,  e  os  outros 
amigos  lhe  refpondêrão  :  Manda  levan- 
tar huma  viga  bem  grande,  que  tenha 
fincoenta  covados  d'altura,  e  dize  pela 
manhã  ao  Rei  que  faça  pendurar  nella 
a  Mardoqueo  ,  e  aílim  irás  alegre  para 
o  banquete  com  o  Rei.  Agradou-lhe  o 
confelho  ,  e  mandou  que  l'e  prcparaíTe 
{b)  huma  Cruz  bem  alta. 

C  A- 

(  ^ )  Huma  Cruz  bm  alta,  A  cftc  pofto  ,  ou 
maítro  ,  cm  que  Aman  queria  que  Mardoqueo 
foíTe  pendurado  ,  chama  a  noíTa  Vulgata  ora  tra- 
ve ,  ora  Cruz ,  ora  lenko ,  ora  patíbulo ,  porque  na 
verdade  tudo  iíto  era.  Pereira. 

/ 
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CAPITULO  VI. 

Hom- as  feitas  a  Mardoqueo,  Confusão 
d'  Aman. 

I  (^)  "P  Afiou  o  Rei  aquella  noite 
JL   fem  dormir,  e  mandou  que 
lhe  trouxeíTem  as  Hiftorias  e  osAnnaes 
dos  tempos  precedentes.  E  quando  el- 
les  fe  lião  diante  delle, 

2  chegou-fe  áquelle  lugar  onde  ef- 
tava  efcrito  ,  como  Mardoqueo  tinha 
avifado  da  conjuração  dos  Eunucos  Ba- 
gathan ,  e  Tharés  ,  que  havião  intenta- 
do alTaílinar  o  Rei  AíFuero. 

3  O  que  tendo  ouvido  o  Rei,  dif- 
fe:  Que  honra  e  que  recompenfa  rece- 
beo  Mardoqueo  por  eíia  fidelidade.^  Os 
feuslervos  e  Miniftros  lhedifierão:  Não 
tem  recebido  a  menor  recompenfa. 

4  E  o  Pvci  immediatamente  diflfe : 
Qucmefl:á  na  antecâmara  Porque  Aman 
havia  entrado  no  quarto  interior  dacafa 

Real, 

(^)  Pâffoíi  o  Rei  aqudln  r cite  fem  dormir.  Os 
Setenta  dizem  :  O  Senhcr  apartou  do  Âd  o  fomtio 
mjta  noite.  Saci. 
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Rcalj  para  fuggciir  ao  Rei,  que  man- 
daíTe  pôr  a  Mardoqueo  no  patíbulo, 
que  lhe  tinha  preparado. 

5  Reípondêrão  os  Criados  :  Aman 
efiá  na  antecâmara.  E  diíTe  o  Rei:  En- 
tre. 

6  E  havendo  entrado  ,  lhe  diíTe : 
Que  deve  fazer-fe  com  aquelle  homem  , 
a  quem  o  Rei  defeja  honrar?  E  Aman 
penfando  no  feu  coração,  e  crendo  que 
o  Rei  a  nenhum  outro  queria  honrar, 
fenao  a  el!e, 

7  refpondeo:  O  homem,  aquém  o 
Rei  defeja  honrar, 

b'  deve  fer  adornado  de  Veftiduras 
Reaes  ,  e  montar  fobre  hum  cavallo, 
dos  que  fe  ferve  o  Rei  ,  e  levar  fobre 
a  fua  cabeça  a  Coroa  Real , 

9  e  que  o  primeiro  dos  Príncipes , 
e  dos  Grandes  do  Rei  leve  pelas  ré- 
deas o  feu  cavallo  ,  e  indo  pela  praça 
da  Cidade  ,  diga  em  alta  voz  :  Affim  he 
que  fera  honrado  todo  aquelle ,  a  quem 
o  Rei  quizer  honrar. 

10  E  diíTe-lhe  o  Rei:  Vai  depref- 
ia  y  e  tomando  o  manto  Real ,  e  o  ca- 
vai- 
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vallo,  fnze  tudo  o  que  tens  dito  aojo- 
deo  Mardoqueo  ,  que  eftá  aílentado 
diante  das  portas  do  Palacio.  Vê  nao 
deixes  de  fazer  couíi  alguma  das  que 
diíTefte. 

1 1  Tomou  pois  Aman  o  manto 
Real  5  e  o  cavallo  ;  e  tendo  veftido  a 
Mardoqueo  na  praça  da  Cidade ,  e  de- 
pois de  o  montar  a  cavallo  ,  hia  elle 
diante  ,  e  clamava  :  De  tal  honra  he 
digno  aquelle  ,  a  quem  o  Rei  quizer 
honrar. 

12  E  voltou  Mardoqueo  para  a  por- 
.ta  do  Palacio  :  e  Aman  fe  recolheo  a 
toda  a  preíFa  para  íua  caía  ,  chorando 
(Z')  e  com  a  cabeça  cuberta  : 

13  e  contou  a  Zarés  fua  mulher  ^  e 
aos  amigos  tudo  o  que  lhe  tinha  acon« 
tecido.  E  os  ílibios^  com  quem  elle  le 
aconfelhava  ,  e  fua  mulher  lhe  relpon- 
derão  :  Se  efte  Mardoqueo,  diante  do 
qual  tu  começ^ifte  a  cahir^  he  da  linha- 
gem 

(b)  E  com  a  cabeça  cuberta.  Cobrio-fc  com  a 
fua  capa  por  envergonhado  e  confulo  ,  não  fcccrc- 
vcndo  a  deixar-íe  ver  ,  depois  dc  hum  cáo  i^rande 
c  impreviilo  abacimento.  Pereika, 
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geiTi  dos  Judeos  ,  tu  não  lhe  poderás 
reíiftir,  mas  cahirás  diante  delle. 

14  Ao  tempo  que  elles  ainda  fal- 
lavão  ,  chegarão  os  Eunucos  do  Rei, 
e  o  obrigarão  a  ir  á  preíFa  ao  banque- 
te, que  a  Rainha  havia  preparado. 

C  x\  P  I  T  U  L  O  VIL 

De fc obre  Efther  ao  Rei  a  damnada  refo^ 
lução  d^  Aman,  He  Aman  pendurado  no 
me  [mo  patíbulo^  que  tinha  mandado  le^ 
uantar  para  Mardoqueo. 

I  {a)  TT^Ntroupois  o  Rei  eAman, 
ÃjJ  para  beber  com  a  Rainha, 

2  E  diíTe-Ihe  o  Rei  também  nefte 
fegundo  dia  ,  depois  de  fe  ter  aqueci- 
do com  o  vinho :  Que  he  o  que  tu  me 
pedes,  para  que  fe  te  conceda?  E  que 
queres  que  fe  faça  ?  Ainda  que  peças 
ametade  do  meu  Reino,  a  terás. 

3  Efther  lhe  refpondeo  :  O'  Rei, 
fe  eu  achei  graça  aos  teus  olhos  ,  e  fe 

af- 

(  ^  )  Entrou  pois  o  Rei  e  Aman ,  para  hber  com 
A  Rainha,  Ifto  he  para  aííiftlr  ao  Banquete  da  Rai- 
nha, de  que  fe  falia  no  ukimo  vefío  do  Gapr  an- 
tecedente. Pereira^ 
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aílim  te  apraz,  concede-me  a  minha  vi- 
da, pela  qual  te  rogo,  e  a  do  meu  Po- 
vo, pelo  qual  intercedo. 

4  Porque  nós  fomos  entregues  eu 
e  o  meu  Povo  ,  a  fermos  deftroçados , 
degollados  ,  e  perecer.  E  oxalá  foíTe- 
mos  ao  menos  vendidos  por  efcravos  e 
por  efcravas  :  efte  mal  feria  fupporta- 
vel ,  e  laftimando  me  calaria :  mas  ago- 
ra ha  hum  noflb  inimigo,  cuja  cruelda- 
de redunda  fobre  o  mefmo  Rei. 

5"  E  refpondendo  o  Rei  AíTuero, 
difle  :  Quem  he  eíTe,  e  qual  he  o  fcu 
poder,  para  que  tenha  a  oufadia  de  fa- 
zer iíTo.'^ 

6  E  diíTe  Efther  :  O  nolTo  inimigo 
e  perfeguidor  he  eíte  malvado  Aman. 
Elie  ouvindo  illo  ficou  logo  aturdido , 
não  podendo  fupportar  nem  o  afpefto 
do  Rei,  nem  o  da  Prainha. 

7  E  o  Rei  fe  levantou  irado ,  e  do 
lugar  do  convite  entrou  em  hum  jardim 
plantado  de  arvores.  Aman  fe  levantou 
também  ,  para  rogar  á  Rainha  Eílher 
pela  própria  vida  ,  porque  conheceo  que 
o  Rei  lhe  havia  difpofto  a  ruina. 

Ten- 
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8  Tendo  AíTuero  voltado  do  jardim 
plantado  d'arvores ,  e  rendo  entrado  no 
lugar  do  banquete  (b)  achou  que  Aman 
fe  tinha  lançado  no  leito,  em  que  efta- 

-  va  Efther ,  c  diíTc :  Até  eftando  eu  pre- 
íente,  quer  na  minha  mefma  cafa  fazer 
violência  á  Rainha.  Ainda  nao  havia  fa- 
hido  da  boca  do  Rei  cfta  palavra^  (r) 
quando  logo  lhe  cubrírao  a  cara. 

9  E  diíTe  Harbona  ,  hum  dos  Eu- 
nucos,  que  era  do  íerviço  ordinário  do 
Rei:  Sabei  que  em  cafa  de  Aman  eftá 
levantado  hum  madeiro  y  que  tem  cin- 

00- 

Xb)  Achou  que  Aman  fe  tinha  lançado  no  leito ^ 
m  que  ejlava  Èfther.  Logo  que  o  Rei  encoleriza- 
do íahio  cia  fala  do  banquete  ,  Aman  fe  chegou 
para  o  leito  ,  fobre  o  qual  a  Rainha  eftava  recof- 
tada  para  comer ,  íegundo  o  coftume  dos  antigos  , 
e  proítrado  a  fcus  pés  ,  fupplicando  que  lhe  tor- 
naíTc  propicio  o  Rei.  E  tornando  a  entrar  AíTuero 
neíte  momento  ,  e  achando  Aman  nefta  poftura , 
julgou  que  penendia  fazer  violência  á  Rainha  ,  c 
el\c  engano  fez  que  accendendo-fe  novamente  a 
ira  do  Rei  5  náo  demoraíle  o  caftigo  de  Aman, 
Pereira. 

( f  )  Quando  lo^o  lhe  cubrírao  a  cara.  Na  forma 
do  coílume  de  quaíi  todas  as  Nações  ,  quando 
.hum  criminofo  de  morte  hc  levado  ao  íupplicio. 
Pereira. 
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cóenta  covados  de  altura  ,  que  tinha  pre- 
parado para  Mardoqueo  5  (d)  que  fallou 
.em  defeza  do  Rei.  E  o  Rei  lhe  diíTe: 
Pendurai-o  nelle. 

10  Foi  Aman  pois  pendurado  no 
,.patibulo  que  elle  tinha  preparado  para 
Mardoqueo:  e  a  ira  do  Rei  fe  aplacou. 

(íí)  Que  fallou  em  àcfezt  do  Rei,  ó^c.  Quan- 
do delcubrio  a  conípiraçáo  dos  dous  Eunucos  con-» 
tra  a  íua  pelToa*  Pereií^a* 

CAPITULO  VIII. 

'Exaltação  de  Mardoqueo,  Ediílo  a  favof 
dos  Judos» 

.  t  1\TO  mefmo  dia  doou  o  ReiAf- 
fuero  á  Rainha  Eíther  a  cafa 
d^Aman  inimigo  dos  Judeos  ,  c  Mardo- 
queo foi  prefentado  ao  Rei.  Porque  Ef- 
ther  lhe  tinha  confeíTado  que  elle  era 
feu  tio  paterno. 

2  E  oF.ci  tomou  {a)  o  annel ,  que 
Tom.  VIIL  Z  ti- 

(a)  O  amei  que  tinht  mindnàn  tirar  a  Amin, 
Al8;uns  entendem  que  -efte  annel  íolTe  o  fcllo  que 
Aman  tinhn  como  CKancellcr  do  Império  ,  para 
íellar  06  Edidjos  ,  e  Canas  do  Rei  3  e  outros  )ul- 
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tinha  mandado  tirar  a  Aman  ,  e  o  deo 
a  Mardoqueo.  Efther  fez  também  a  Alar- 
doqueo  Intendente  da  fua  cafa. 

3  E  não  contente  com  ifto ,  ella  fe 
lançou  aos  pés  do  Rei,  e  com  lagrimas 
lhe  fallou  e  pedio  ^  que  déíTe  ordem  ^ 
para  que  nao  tiveíTe  effeito  o  máo  deli- 
gnio  de  Aman  filho  de  Agag ,  nem  as 
luas  iníquas  maquinações  5  que  havia  ex- 
cogitado  contra  os  Judeos. 

4  E  o  Rei  fegundo  o  coflume  ef- 
tendeo  com  a  fua  mão  para  ella  o  fce- 
ptro  d'ouro  ,  para  lhe  dar  moftras  de 
clemência  :  e levantando-fe  ella,  fepoz 
em  pé  diante  do  Rei, 

5*  e  diíTe  :  Se  aflim  apraz  ao  Rei, 
e  fe  tenho  achado  graça  nosfeus  olhos, 
e  não  lhe  parece  fer  injufto  o  meu  ro- 
go ,  fupplico  ,  que  com  novas  cartas 
fejão  revogadas  as  primeiras  de  Aman, 
perfeguidor  e  inimigo  dos  Judeos,  com 
as  quaes  mandava  que  fcíTem  efies  ex- 
terminados em  todas  as  Provincias  do 
Rei.  Por- 

gáo  foíTc  hum  annel  que  os  Reis  Pcrfas  cofíuma- 
váo  dar  aos  Grandes  da  íua  cone  ,  cm  finâl  dc 
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6  Porque  como  poderei  eu  foffrer  a 
matança  e  eítrago  do  meu  Povo  ? 

7  E  o  Rei  Aíluero  refpondeo  á 
Rainha  Efther ,  e  ao  Judeo  Mardoqueo  : 
Eu  doei  a  Efther  a  cafa  d'Aman  ,  e  a 
elle  i^b)  mandei-o  pregar  numa  Cruz, 
porque  fe  atreveo  a  elleader  a  fua  mão 
contra  os  Judeos. 

8  Efcrevei  pois  aos  Judeos  em  no- 

Z  ii  me 

(^)  Mandei-o  pregar  numa  Crut,  Alguns  In- 
terpretes duvidáráo  ,  fc  o  íupplicio  da  Cruz  era 
úfado  entre  os  Perfas.  Mas  além  defte  lu^ar ,  em 
que  a  Vulgata  Latina  diz  expreíTamcnte ,  ipfum 
iujfi  ajjigí  crucí  ;  o  Rei  Daria  no  fea  Decreto  pe- 
la rcediíicaçáo  do  Templo  de  Jeruíalcm  ,  que  le- 
inos  no  primeito  Livro  de  Efdras  Cap.  VL  ,  v.  1 1. 
manda  que  os  que  o  coniravicrem  ,  fejáo  pregados 
num  páo  ,  que  Ic  tirará  de  fua  cafa.  Tollatur  li- 
gtium  de  domo  ipftus  ,  ertgatur  ,  cot{li,^atur 
in  CO.  E  na  Hiítoria  d  HcroJoio  temo?  a  Ofoeres 
Governador  do  mcfmo  Dario  ,  mandando  crucifi- 
car a  Polycrátcs  de  Samos.  Finalmente ,  por  huma 
Lei  de  Theodofiq  o  Moço  ,  que  vem  no  Livro 
XVÍ.  do  P/u  Código  ,  Tiialo  VílL  íabemos  que 
os  Judeos,  depois  do  tempo  de  Ghrifto  ,  tinháo  o 
coftume  de  queimar  numa  das  fuis  Felbs  huma 
figura  d  Aman  ,  e  com  eila  huma  Cruz  ,  como  em 
memoria  daquella ,  que  elle  tinha  preparado  a  Mar» 
doqueo  ;  mas  na  realidade  em  derisáo  da  Religião 
Chtiftá,  c  da  Cruz  do  Salvadur,  PtREiftA. 
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me  do  Rei,  como  bem  vos  parecer,  e 
fellai  as  cartas  com  o  meu  annel.  For- 
que efte  era  o  coftume  ,  que  ninguém 
fe  atrevia  a  oppôr-íe  ás  cartas^  que  fe 
enviavão  em  nome  do  Rei,  e  erao  fel- 
ladas  com  o  feu  annel. 
«  9  E  chamados  os  Secretários  e  Ef- 
crivaes  do  Rei  (e  comí>então  era  (c) 
o  terceiro  mez  j  que  fe  chama  Siban  ) 
e  o  dia  vinte  e  tres  do  mefmo  mez  (d) 
forão  efcritas  as  cartas ,  da  maneira  que 
quiz  Mardoqueo  ,  e  dirigidas  aos  Ju- 
deos,  e  aos  Príncipes  ,  e  ^os  Governa- 
dores e  aos  Juizes,  que  pr^íldião  acen- 
to e  vinte  íete  Provincias  do  Reino, 
des  da  índia  até  á  Ethiopia ,  Província 
por  Provmcia ,  e  Povo  ppr  Povo ,  con- 
forme as  fuas  linguas  e  caraíteres  ,  e 
aos  Judeos  ,  para  que  pudeíTem  lellas, 
€  entendellas. 

IO    E  eftas  cartas  ,  que  fe  enviavão 

em 

(f)  O  terceiro  mez  que  feáamã  Siban.  Eíte  mez 
correfponde  em  parte  ao  noíío  mez  de  Maio,  e  de 
Junho.  Saci. 

(d)  Forão  efcritas  as  cartas ,  <ò-c,  O  theor  dei- 
ta carta  le  aciia  eícrito  adiante  Cap.  XVÍ.  Pe- 
reira. 


Capitulo  VIIL  343 

em  nome  do  Rei,  forão  felladas  com  o 
feu  annel  ,  e  levadas  pelos  feus  pofti- 
Ihoes  :  os  quaes  diícorrendo  com  dili- 
gencia por  rodas  as  Provincias^  preve- 
niílcm  as  primeiras  cartas  com  eftas  fe- 
gundas  ordens. 

11  O  Rei  lhes  mandou  ao  m.efmo 
tempo,  que  em  cada  Cidade  bufcaíTein 
os  Judeos  5  e  lhes  ordenaíTem  que  fe 
ajunraíTem  e  fe  apromptaíTem  todos  , 
para  defenderem  as  fuas  vidas ,  e  para 
matarem  e  exterminarem  os  feus  inimi- 
gos,  (í?)com  as  fuas  mulheres  e  filhos 
e  todas  as  fuas  cafas,  e  que  faqueaíTem 
os  feus  defpojos. 

12  E  aííinou-fe  a  todas  as  Provin- 
das hum  mefmo  dia  para  a  vingança  ,  a 
faber  ,  (/)  o  dia  treze  do  duodécimo 
mez  chamado  Adar. 

E 

(e)  Com  as  fuas  mulheres^  é^c.  Eílc  era  o  cof- 
tume  dos  Pcrfa»*^  involvcr  nas  penas  d  hum  crimi- 
noío  toda  a  fua  família.  Unius  ob  noxam  onmis  pof- 
tcritas  perit  ,  diz  Ammiano  Marceilino.  Por  mui- 
to injuíta  ,  e  cruel  (]uc  foíTe  cfta  Lei  ,  os  Judeos 
cm  a  executarem  conira  os  feus  inimigos  ,  náo 
obraváo  fenáo  por  authoridade  pública  ,  e  por  or- 
dem do  Príncipe.  Pereira. 

(/)  O  dia  trae  do  diiodfcimo.  mcz.  Era  o  mef- 
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13  E  a  fubílancia  da  carta  foi  efta  , 
^  que  fe  notificalTe  em  todas  as  terras  e 

Povos  fugeitos  ao  domínio  do  Pvei  Af- 
fuero ,  que  os  Judeos  eftavao  promptos  , 
para  tomarem  vnigança  de  feus  inimi- 
gos. 

14  E  partirão  em  continente  ospof- 
tilhóes  levando  os  avifos  ,  e  o  Edifto 
do  Rei  foi  ainxado  em  Sufa. 

15-  Mardoqueo  pois  fahindo  do  Pa- 
lacio 5  e  da  prefença  do  Rei,  reíplen- 
decia  com  a  Real  opa  cor  de  jacintho 
e  d' azul  celefte  ,  levando  huma  coroa 
d'ouro  na  cabeça ,  e  veflido  d'hum  man- 
to de  feda  e  de  purpura.  ¥^  toda  a  Ci- 
dade fe  encheo  de  regozijo  ^  e  de  ale- 
gria. 

16  E  aos  Judeos  párecia-lhes  tcr- 
Ihes  nafcido  huma  nova  luz,  gofto, 
honra,  e  alvoroço. 

17  Em  todos  os  Povos  ,  Cidades, 
e  Províncias ,  onde  chegarão  as  ordens 
do  Rei^  havia  huma  alegria  extraordi- 

na- 

vno  dia  que  eílava  determinado  por  Aman  para 
mandar  matar  03  Judeos.  Aliima  Cap.  III.  v.  7. 
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naria,  banquetes  e  convites,  e  dias  dc 
feitas  :  de  tal  forte  que  muitos  das  ou- 
tras Nações  e  feitas  abraçarão  a  fua  Re- 
ligião e  ceremonias:  porque  o  nome  do 
Povo  Judaico  tinha  enchido  d'bum  gran- 
de terror  a>  todos  os  efpiritos. 

CAPITULO  IX. 

Os  Judeos ,  fegundo  a  ordem  do  Rei ,  ma^ 
tão  a  todos  os  que  tinhão  confpirado  na 
fua  perda.  Inflituem  huma  Fejla  em  me- 
mor  ia  dejle  feu  livramento, 

I     A   Sfim  no  dia  treze  do  duode-  Anno 
x"^cimo  mez  ,  que  nos  já  difie- 
mos  antes  chamar-fe  Adar  ,  quando  fe  ^^^^^^ 
deftinava  a  matança  de  todos  os  Ju-  j.chr. 
deos  5  e  quando  os  feus  inimigos  efta-  5C8. 
vão  ancioíos  do  feu  fangue  ,  os  Ju- 
deos pelo  contrario  começarão   a  fer 
mais  fortes ,  e  a  vingar-fe  dos  feus  ad- 
vcrfarios. 

2    E  fe  ajuntarão  em  cada  huma  das 
Cidades,  Póvos,  e  Lugares,  para  ata- 
carem os  feus  inimigos  ,  e  pcrfeguido- 
res.  E  nenhum  oufava  refiítir-lhes ,  por- 
que 
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que  o  medo  do  feu  poder  fe  tinha  apo- 
♦derado  de  todos  os  Povos. 

3  Porque  tanto  os  Juizes  das  Pro- 
víncias 5  como  os  Governadores,  e  os 
Intendentes  ,  e  todos  os  de  qualquer 
dignidade  ,  que  em  coda  lugar  prefidiao 
ás  obras,  punhão  osjudeos  nas  nuvens, 
pelo  temor  que  tinhão  de  Mardoqueo: 

4  o  qual  elles  fabiao  fer  o  princi* 
pai  do  Palacio,  e  que  tinha  grande  po- 
der ;  e  a  fama  do  feu  nome  crefcia  de 
dia  em  dia  ,  e  andava  voando  pelas  bo- 
cas de  todos. 

5-  Fizerao  pois  os  Judeòs  grande 
carneçaria  (  a)  nos  feus  immigos,  e  os 
matarão  ,  retribuindo-lhes  o  mal  ,  que 
çlles  lhes  tinhão  intentado  fazer: 

6  a  ponto  tal  que  até  em  Sufa  ma- 
tarão quinhentos  homens  ,  fem  contar 
CS  dez  filhos  d' Aman  Agagita  inimigo 
dos  Judeos:  cujos  nomes  são  eftes: 

7  Farfandaiha  ,  e  Delfon  ,  e  Es- 
fatha^ 

e 

(a)  JVos  feus  inimigos,  lílo  he  Rosque  náoquí- 
^erão  íbjeiíar-fc  ao  novo  cdi61o  do  Rei,  pelo  odío 
que  liaháo  aos  Judcos,  Fei^EiRA, 
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8  e  Foratha  ,  e  Adália  ,  e  Aridatha  , 

9  e  Fermelta  ^  e  Ariíai^  e  Aridai, 
e  Jezatha. 

10  Tendo-os  morto  ,  {b)  nao  qui- 
zérão  os  Judeos  tocar  no  defpojo  de 
feus  bens. 

1 1  E  logo  fe  referio  ao  Rei  o  nu- 
mero dos  que  tinhao  fido  mortos  em 
Sufa. 

12  E  elle  diíTe  á  Prainha  :  Na  Ci- 
dade de  Sufa  matarão  os  Judeos  qui- 
nhentos homens,  afora  os  dez  filhos  d* 
Aman  :  que  grande  cuidas  tu  que  ferá 
a  mortandade  que  elles  fazem  em  to- 
das as  Províncias  ?  Qiie  mais  me  pe- 
des,  e  que  queres  tu  que  cu  mande  fe 
faça  ? 

13  E  ella  lhe  refpondeo  :  Se  ao 
Rei  afljm  lhe  apraz  ,  dê-fe  poder  aos 
Judeos  de  fazerem  ainda  á  manhã  cm 
Sufa  ,  o  que  fizerao  hoje ,  e  os  dez  fi- 
lhos 

Não  qukerdo  os  Judeos  tocar  no  dcjpojo  de 
feus  bens.  Náo  obííante  c]uc  o  Rei  lho  concedera. 
Aííima  Cap.  VIÍÍ.  vcrío  11.  no  que  rnoílraváo  que 
náo  era  por  ambição  e  vingança  que  sflim  o  bra- 
vio ,  mas  tão  ròmentc  pela  ncceílidacle  de  fe  de- 
fenderem ,  e  fe^nrança  de  íuas  vidas.  P  CHEIRA. 
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Ihos  d'Aman  {c)  fejáo  pendurados  em 
patíbulos. 

14  E  o  Re;  mandou  que  aííim  fe 
fizelFe.  E  logo  foi  affixado  em  Sufa  o 
Ediílo  5  e  os  dez  filhos  d'  Aman  forao 
pendurados. 

15'  E  juntos  os  Judeos  no  dia  qua- 
torze  domez  d'Adar5  forão  mortos  tre- 
zentos homens  em  Sufa  :  porém  elles 
não  lhes  faqueárao  os  feus  bens. 

16  E  da  mefma  forte  por  todas  as 
Províncias ,  que  eftavão  fujeitas  ao  Im- 
pério do  Rei  5  fe  pozerão  os  Judeos  em 
defcza  das  fuas  vidas ,  matando  os  feus 
inimigos  e  perfeguidores  :  em  tanto  nu- 
mero 5  que  chegarão  os  mortos  a  fe- 
tenta  e  finco  mil  homens  ,  e  nenhum 
poz  a  mão  em  coufa  alguma(  de  feus 
bens. 

17  E  no  dia  treze  do  mez  d'Adar 
começou  a  matança  em  toda  a  parte, 
e  cefll)u  no  dia  quatorze.  O  qual  elles 
ordenarão  que  fofle  folemne ,  que  fe  ce- 

le- 

(f)  Sejao  pendurados  em  patíbulos.  Para  maior 
inFamia ,  e  mais  público  efpeólaculo  de  terror  para 
os  inimigos  dos  Judeos,  Tirino. 
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IcbraíTe  por  todos  os  feculos  feguintes 
com  banquetes  5  júbilos  e  fefxins. 

18  E  os  que  haviao  executado  a 
mortandade  na  Cidade  de  Sufa  empre- 
garão nella  o  dia  treze  e  quatorze  do 
mefmo  m^z :  e  ceíTárão  de  matar  nodia 
quinze.  E  por  efta  razão  eftabelecerao 
que  fe  folemnizaíTe  o  meíino  dia  com 
banquetes  e  regozijos. 

19  Os  Judeos  porém  ,  que  aííiftiâo 
nas  Villas  não  muradas  e  nas  Aldeãs, 
decretarão  o  dia  quatorze  do  mez  d' 
Adar  ,  para  os  banquetes  e  regozijos, 
de  modo  que  ncíle  dia  fazem  grandes 
divertimentos  ,  e  mandão  huns  aos  ou- 
tros alguma  couía  dos  feus  banquet^es  e 
iguarias. 

20  Mardoqueo  pois  (d)  efcreveo 
todas  cilas  coulas  ,  e  refumindo-as  nu- 
ma carta  a  mandou  aos  Judeos,  que  ha- 
bitavão  cm  todas  as  Províncias  do  Rei, 
tanto  nas  mais  próximas  y  como  nas  mais 
remotas , 

a 

(^)  Efcreveo  todas  ejlas  coúfas.  Num  livro,  co- 
mo fe  diz  nos  verfos  26  e  29.  Deilcs  lufares  jul- 
gáo  alguns  ícr  Mardoqueo  o  Authoi  deite  Livro. 
Pereira, 


Esther. 

2  1  a  fim  de  que  o  dia  quatorze  c 
o  dia  quinze  (e)  domez  d'Adar  foíTem 
para  elles  dias  de  Feíla  ,  e  que  os  ce- 
lebraíTem  todos  os  annos  para  fempre 
com  foiemnes  honras  : 

2  2  porque  neftes  dias  fe  vingarão 
os  Judeos  dos  feus  inimigos  ,  e  o  feu 
luto  e  trifteza  fe  çiudou  em  alegria  e 
gofto  j  e  que  eftes  dias  foliem  de  b<aa- 
qucte  e  de  regozijo  j  e  nelles  mandaf- 
fem  huns  aos  outros  porções  das  fuas 
iguarias  ,  e  fizeíTem  feus  prefentinhos 
aos  pobres. 

23  E  os  Judeos  admictírão  entre  os 
feus  ritos  foiemnes  tudo  o  que  começa- 
rão a  fazer  naquelle  tempo,  e  que  Mar- 
coqueo  na  fua  carta  lhes  mandou  que 
fizeíTem.  ^ 

24  (/)  Porque  Aman,  filho  d'Ama- 
dathi  ,  da  raça  d'Agag,  inimigo  e  ad- 
verfano  dos  Judeos ,  form.ou  contra  el- 
les o  máo,  projecío  de  os  matar  ,  e  de 

os 

(e)  Do  mcz  d^Adxr.  Correíponde  aonoíío  mez 
de  Fevereiro.  Sací. 

(f)  Porque  Amm  ^  ^^c.  O  que  fe  contém  nos 
fe^uintes  três  vcrfoi  he  hum  refumo  do  que  Màr- 
do^ueo  eícrevco  «05  Judeo3.  MEwoquio. 
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os  extinguir  :  e  lançou  fobrifto  Phur, 
que  na  noíhi  Lingua  fignifica  o  meímo 
que  Sorte. 

25-  Mas  Eílhcr  depois  foi  ter  com 
o  Rei  5  fupp!icando-lhe  que  previna  os 
defignios  d' Aman  com  huma  carta  do 
R.ei  ,  e  que  faça  cahir  fobre  a  fua  ca- 
beça o  mal  ,  que  elle  tinha  projeílado 
contra  os  Judcos.  Com  eíTeito-os  pre- 
garão numa  Cruz  a  elle  e  a  feus  filhos^ 

26  e  des  de  aquelle  tem^po  eftes 
dias  fe  chamarão  Phurim ,  ifto  he,  das 
Sortes  :  Porque  o  Phur,  ou  a  Sorte  foi 
lançada  na  urna.  E  todas  as  coufas  ,  quç 
paífárão,  fe  contém  no  volume  de  hu- 
ma carta,  ifto  he,  defte  Livro. 

27  c  em  memoria  do  que  padece- 
rão ,  e  da  mudança  que  depois  houve, 
os  Judeos  tomárao  a  fcu  cargo  ,  e  dos 
feus  defcendentes  ,  e  de  todos  os  que 
quizerao  aggregar-fe  á  fua  Religião, 
que  a  nenhum  foíTe  licito  paíTar  (g)  ef- 
tes dous  dias  fem  folemnidadc  :  os  oudcs 

'  f c 

C^)  ^'^"^  dias.  Para  os  iTiorac^ores  dc  Sufa 
£ra  o  dia  quinze  ,  e  para  os  das  outras  icrras  ,  era 
O  dia  quatorzc.  Tirino. 
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fe  notão  nefta  Efcritura,  e  fe  obfervão 
em  certos  tempos  ,  pelos  annos  que  le 
hao  de  feguir  perpetuamente. 

28  Eítcs  são  huns  dias,  que  nunca 
fe  apagarão  da  memoria  dos  homens: 
e  aos  quaes  todas  as  Províncias  de  ge- 
ração em  geração  celebrarão  por  toda 
a  terra :  e  não  ha  Cidade  alguma  ,  on- 
de os  dias  dePhurim,  ifto  he,  das  Sor- 
tes, náo  fejão  guardados  pelos Judeos, 
e  por  feus  filhos  ,  que  eftão  obrigados 
a  eílas  ceremonias. 

29  Porque  a  Rainha  Ellher  ,  filha 
d'Abihail  ,  e  Mardoqueo  Judeo  efcre- 
verão  ainda  fegunda  carta  ,  para  que 
com  o  maior  cuidado  ficaíTe  eftabeleci- 
do  efte  dia  folemne  para  o  futuro : 

30  e  mandarão  dizer  atados  osju- 
deos,  que  mora  vão  nas  cento  e  vinte  e 
fere  Provindas  do  Rei  Aíluero  ,  para 
que  tiveífem  paz  y  e  recebeíTem  a  ver- 
dade , 

31  obfervando  os  dias  das  Sortes, 
e  celebrando-os  a  feu  tempo  com  gran- 
de alegria  :  aílim  como  o  havião  orde- 
nado Mardoqueo  e  Eíther  ,  e  elles  fe 

^bri- 
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obrigarão  por  fi,  e  pela  fua  defcenden- 
cia,  a  guardar  os  jejuns ,  e  clamores ^  e 
dias  das  Sortes  , 

32  e  tudo  o  que  fe  contém  na  hif- 
toria  deíle  Livro ,  que  fe  chama  Eflhen 

CAPITULO  X. 

Grandeza  d"* AJJttero,  Poder  de  Mardoqueo. 
Explicação  do  Jonho  que  elle  tivera» 

I  TT^  O  Rei  AfTuero  havia  feito  trí« 
jOj  butaria  toda  a  terra  ,  e  todas 
as  Ilhas  do  mar : 

2  e  no  Livro  dos  Médos  ,  e  dos 
Perfas  fe  acha  efcrito  ,  qual  foi  o  feu 
poder  j  e  o  feu  dominio  e  a  fublimida- 
de  de  grandeza,  a  que  elle  elevou  Mar- 
doqueo : 

3  e  de  que  modo  Mardoqueo  ,  Ju- 
deo  de  Nação  veio  a  fer  o  fegundo  de- 
pois do  Rei  Aílliero  :  e  grande  entre 
os  JuJeos  ,  e  amado  do  commum  de 
feus  irmãos  ,  procurando  bens  ao  feu 
povo,  e  fâllando  aquillo,  que  conduzia 
á  tranquillidade  da  fua  Nação,  {a) 

Com 

(^)  Acequi  chega  no  texto  Hebreo.  No  Livro 
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( )  Com  toda  a  fidelidade  trasladei  ô  qué 
fe  acha  no  Hebraico,  Mas  o  que  fe  fegue  ^ 
o  achei  efcrito  (^c)  na  edição  Vulgata ,  co^' 
mo  fe  contém  nos  exemplares  Gregos :  e  en^  ■ 
tr  et  auto  no  fim  do  Livro  efiava  poflo  efie 
Capitulo  :  o  que  ,  fegundo  o  nojjb  cofiiime  , 
notámos  cem  hiima  virgula. 
.   4    E  diffe  Mardoqueo :  Dcos  he  quem 
fez  ifto. 

5-  Lembro-me  de  hum  fonho  qus 
vi,  quefignifica  iftomefmo:  enada  dei* 
le  tem  ficado  fem  fe  cumprir. 

6  A  pequena  fonte ,  que  crefceo  até 
fe  fazer  hum  rio ,  e  que  foi  convertida 
em  luz  5  e  em  Sol  ,  e  derramou  agoas 

em 

de  Efther,  como  fcdiz  na  Nota  fcguinte  que  hede 
S.  Jeronymo.  Tudo  o  demais  he  tirado  da  Versão 
Grega  ,  na  qual  fe  acháo  as  coufas  nos  fcus  refpe- 
élivos  lugares  ,  e  capítulos  deite  Livto,  conforme 
á  íérie  hiftorica.  Pereira. 

-  Com  todií  a  fidelidade  trasladei,  ò*c.  Efta 
Nora  e  as  íeguintes  que  váo  cm  ^ryfo  por  entre 
p  Texto  ,  sáo  de  S.  Jeroriymo  ,  Tfacu^or  do  Lí- 
Vro  d  EílVicr ,  fecundo  o  Hebreo.  Pereira. 
'  (f)  Na  Edicao  Fulgata.  A  que  S,  Jeronyrr^o 
chama  EdicÕo  Fulgata  ,  he  a  antiga  Fdiçáo  Lati- 
na ,  de  que  a  I^^reja  Occidenrai  ufava  no  leu  tem- 
po,  tirada  d'huma  Versão  Grega,  ao  que  parece, 
tnais  moderna  do  ^ue  a  dos  Setenta*  Pereíra^ 
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em  grandiflima  abundância  :  he  Efther, 
a  qual  o  Rei  tomou  por  mulher^  equiz 
que  foíTe  Rainha. 

7  Os  dous  dragões :  fou  eu ,  e  Aman. 

8  As  gentes  ,  que  fe  ajuntarão  :  são 
aquelles,  que  intentarão  apagar  o  nome 
dos  Judeos. 

9  E  o  meu  Povo  :  he  o  de  Ifrael , 
o  qual  clamou  ao  Senhor  ,  e  o  Senhor 
falvou  o  feu  Povo :  e  nos  livrou  de  to* 
dos  os  males  ,  e  fez  grandes  demons- 
trações e  portentos  no  meio  das  Na- 
ções : 

10  e  mandou  que  houvelFe  duas  Sor- 
tes,  huma  para  o  Povo  de  Deos,  e  ou- 
tra para  todas  as  Gentes. 

11  E  huma  e  outra  forte  fahio  pa- 
ra todas  as  Gentes  diante  do  Senhor  no 
dia  fignalado  já  des  de  aquelle  tempo: 

12  e  o  Senhor  fe  lembrou  do  feu 
Povo  :  c  teve  mifericordia  da  fua  he- 
rança. 

13  E  fe  obfervaráõ  eftes  dias  no 
mez  deAdar,  o  dia  quatorze  e  o  quin- 
ze do  mefmo  mez  ,  com  toda  a  devo- 
ção ,  e  júbilo  do  Povo  que  fe  congre- 

Tom.  VIII.  Aa  ga- 


9 
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gará  em  hum  ajuntamento  perpetuamen- 
te por  todas  as  gerações  do  Povo  d'lf- 
rael. 

CAPITULO  XL 

Sonho  de  Mardoqueo. 

I  {a)  T^T  O  anno  quarto  ,  reinando 
Ptolemeo  ,  e  Cleópatra  , 
Doíitheo  5  que  fe  dizia  fer  Sacerdote, 
e  da  linhagem  de  Levi  ,  e  Ptolemeo 
feu  filho  (^)trouxerão  efta carta  deFu- 

rim  5 

No  quarto  atino,  reinando  Ptolemeo,  &c. 
Os  Interpretes  modernos  convém  baftantemente  en- 
tre fi  5  que  efte  Rei  foi  Ptolemeo  Filopator,  cujo 
anno  quarto  coincide  com  o  anno  177  antes  da 
Era  de  Chrifto.  Onias ,  e  Dofithco  cráo  os  Gene- 
lacs  das  Tuas  Tropas:  efte  ultimo  foi  o  que  trouxe 
de  Jernfalem  a  iraducçáo  do  Livro  de  Efther  que 
do  Hebrco  ,  ou  do  Caldeo  ,  fizera  para  o  Grego 
Lyíimaco  ;  e  os  Judeos  d  Alexandria  em  reconhe- 
cimento defte  preíente  ,  aponráráo  r.eíla  nora  qne 
não  hc  nem  do  Original  ,  nem  do  Traduótor  ,  o 
anno  ,  cm  que  elles  o  tinháo  recebido,  e  os  no- 
mes dos  que  lho  tinháo  rrazido.  Calmet. 

Tmuxerão  cfia  cíirta  áe  Furim.  Por  eOa  car- 
ta íe  deve  entender  prcvaveimerste  todo  o  Livro  d' 
Efther,  cuio  aííumpto  principal  he  referir  a  Hifío- 
lia,  e  occafiâo  da  Fcíia  das  Sortes.  Calmet. 
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fim  ,  que  diíTerão  haver  fido  traduzida 
em  Jerufalem  por  Lyfimâco  ,  filho  de 
Ptolemeo. 

Efie  principio  ejíava  também  na  edição 
Vulgata  5  o  qual  não  fe  acha  nem  no  He- 
hreo  5  nem  tão  pouco  em  algum  dos  Inter- 
pretes,  ^y^. 

2  (<:)  No  anno  fegundo,  reinando  Anno 
o  mui  grande  Artaxerxes  ,  o  primeiro  í^* 
dia  do  mez  de  Nifan  ,  vio  hum  fonho  ^^^^ 
Mardoqueo  filho  de  Jair  ,  filho  de  Se-  j.  c, 
mei  5  filho  de  Cis,  da  Tribu  de  Benja-  5^0- 
mim : 

3  homem  Judeo  ,  que  morava  na 
Cidade  de  Sufa,  Varão  grande,  e  dos 
primeiros  da  Corte  do  Rei. 

4  E  era  do  número  dos  cativos, 

Aa  ii  que 

( c  )  No  amo  fegundo  ,  reinando  o  mui  grande 
Ânaxerxes.  Uc  huma  repetição  mais  circumftan- 
ciada  do  Sonho  de  Mardoqueo  ,  referido  no  verfo 
quinto  c  feguintes  do  Cap.  antecedente.  Ette  Ar- 
taxerxes he  o  mcfmo  Dario  filho  d  Hyíbrpcs  ma- 
rido de  Eíiher.  O  nome  de  Artaxerxes  era  com- 
mum  aos  Reis  da  Períia  ,  aííim  como  o  dcAíTue- 
ío  o  era  aos  Reis  dos  Medos  ;  e  como  efte  Rei  o 
era  ao  mefmo  tempo  de  huns  c  ourros  ,  por  iíTo 
Jiumas  vezes  fe  lhe  dá  o  nome  dc  Alíuero,  e  ou* 
iraò  o  dc  Artaxerxes.  Pjsreira. 
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que  Nabucodonofor  Rei  de  Babylonlâ 
havia  trazido  de  Jerufalcm  com  Jeco- 
nias  Rei  de  Juda  : 

j  e  o  feu  fonho  foi  efte  :  Pareceo- 
Ihe  ouvir  vozes  5  e  eftrondos  ,  e  trovões  ^ 
e  terremotos  ,  e  perturbações  fobre  a 
terra  : 

6  e  eis-que  apparecêrâo  dous  gran- 
des dragões  5  a  ponto  de  combater  hum 
contra  outro. 

7  Ao  eftrepito  delles  fe  moverão 
todas  as  Nações^  para  fazer  guerra  (d) 
contra  a  Nação  dos  juftos. 

8  E  foi  aquelle  hum  dia  de  trévas 
e  de  perigo,  de  tribulação  e  de  anguf- 
tia  5  e  houve  grande  temor  fobre  aterra. 

9  E  conturbou-fe  a  Nação  dos  juf- 
tos temendo  os  feus  males  ,  e  prepara- 
da para  morrer. 

10  E  clamarão  a  Deos  :  e  quando 
elles  levantavão  o  grito,  huma  pequena 
fonte  fe  fez  hum  rio  muigrantie,  e  der- 
ramou a^^oas  em  prandiffima  abundância. 


( )  Contra  a  Nação  dos  juftos,  Ifto  hc  ,  dos 
Judcos  que  fe  chamaváo  Jujios  por  opjofiçáo  aos 
laoiâtíâS.  Saci. 
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1 1  Nafceo  a  luz  e  o  Sol ,  e  os  hu- 
mildes forão  exaltados  ,  e  devora'rão  aos 
Grandes. 

12  Quando  Mardoqueo  vio  illo, 
levantou-fe  do  feu  leito ,  e  andava  con- 
liderando  no  que  quereria  Deos  fazer: 
e  levava  ifto  gravado  no  feu  coração, 
defejando  faber  que  poderia  fignificar  o 
fonho. 

CAPITULO  XII. 

Defcobre  Mardoqueo  a  coiifpiração  maquU 
nada  feios  Eunucos  contra  o  Rei  ^  como 
fe  vê  do  Capitulo  fegundo. 

I  T7^  Morava  então  na  Corte  do  Rei 
XL^com  Bagatha  e  Tliara  Eunucos 
do  Rei,  os  quaes  erao  Porteiros  do  Pa- 
lacio. 

2  E  havendo  entendido  osfeus  pen- 
famentos  ,  e  reconhecido  exaftamente 
os  feus  defignios  ,  averiguou  que  inten- 
tavão  pôr  a  mão  na  peífoa  do  Rei  Ar- 
taxerxes,  e  fe  avifou  diíTo  ao  Rei. 

3  O  qual  ,  feito  o  proceílb  aos  dous , 
depois  de  confeíFarem ,  os  fcntenciou  á 
morte.  E 
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4  E  o  Rei  (cz  efcrever  nos  Annaes 
o  que  havia  paíTado  :  e  Mardoqueo  o 
poz  também  por  efcrito  para  memoria 
do  cafo. 

5*  E  ordenou-lhe  o  Rei ,  que  vief- 
fe  afliftir  em  hum  quarto  de  Palacio  , 
dando-lhe  prcfentes  pelo  avifo. 

6  Mas  Aman  filho  de  Amadathi 
Bugéo  5  eftava  em  grande  credito  para 
com  o  Rei  5  e  quiz  arruinar  a  Mardo' 
queo  y  e  ao  feu  Povo  por  caufa  dos  dous 
Eunucos  do  Rei,  que  haviao  fido  mor- 
tos, 

Atéqui  o  Froemio. 
O  que  fe  Cegue  ejiavapoflo  naquelle  lugar 
Livro  5  onde  fe  acha  efcrito , 
E  faqueárão  feus  bens  ,  ou  fuas  ri- 
quezas. 

O  que  fomente  na  edição  Vulgata  temos 
dcloado, 

E  efte  era  o  traslado  da' carta. 


CA- 
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CAPITULO  XIII. 

Traslado  da  Carta  do  Rei  enviada  por 
Aman  aos  Governadores  das  Provindas , 
acerca  do  exterminio  dos  Judeos  ;  e  a 
Oração  de  Mardoqueo  feio  feu  livra-- 
mento. 

I  (<2)^^Mui  grande  Rei  Artaxer- 
xes  des  de  a  índia  até  á 
Ethiopia  ,  aos  Príncipes ,  e  Governado- 
res das  cento  e  vinte  e  fete  Provincias , 
£jue  eftão  fujeitas  ao  feu  império ,  lande. 
■  ^  Tendo  eu  o  império  de  muitiíH- 
mas  Nações,  (^)  e  havendo  fubmetti- 
do  ao  meu  domínio  toda  a  terra,  jamais 
quiz  ein  modo  algum  abufar  da  gran- 
de- 

(  ^  )  O  mui  grande  Rei  Artaxerxes,  Eftes  primei- 
ros fetc  verfos  parece  pertencerem  para  o  fim  do 
Cap.  líl.  e  principio  do  Cap.  IV.  Efta  foi  a  pri- 
meira carta  qne  o  Rei  elcreveo  por  coníelho  de 
Aman.  O  nome  ,  e  os  titules  com  que  he  aqui 
diftinguido  cfte  Princípc  náo  podem  competir  íe- 
náo  a  Dario  filho  d'Hyftafpcs.  Pereira. 

E  havendo  fubmettido  ao  meu  domínio  toda 
a  terra.  He  huma  exprefsáo  hypcrbolica,  que  quer 
dizer  huma  parte  da  terra  ,  iíto  hc  ,  quafi  todo  o 
Oriente,  que  comprchendia  muitas,  c muito  gran- 
des Provincias,  Estio. 
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deza  do  meu  poder  ,  fe  não  governar 
com  clemência  e  com  maníidão  aos 
meus  vaíTallos ,  para  que  paíTando  a  vi- 
da com  focego  íem  medo  algum  ,  go- 
zaíTem  a  paz  que  appetecem  todos  os 
mortaes. 

3  E  perguntando  eu  aos  do  meu 
Confelho ,  como  poderia  illo  confeguir- 
fe  5  hum  que  excedia  aos  demais  em  fa- 
bedoria  e  fidelidade  ,  e  era  o  fegundo 
depois  do  Rei ,  chamado  Aman , 

4  me  fignificou  que  havia  hum  Po- 
vo difperfo  por  toda  a  terra  ,  que  feguia 
humas  novas  Leis  ,  e  que  oppondo-fe 
ao  coftume  de  todas  as  gentes ,  defpre- 
zava  as  Ordens  dos  Reis  ,  e  alterava 
com  as  fuas  difcordias  a  paz  de  todas 
as  Nações. 

5*  Do  que  tudo  tendo-nos  nós  intei- 
rado 5  vendo  que  huma  fá  Nação  con- 
traria a  todo  o  género  de  homens ,  fegue 
Leis  perverfas  ^  e  fe  oppoem  a  noflbs 
mandamentos,  e  perturba  a  paz  e  con- 
córdia das  Províncias  que  nos  eftão  fu- 
jeitas, 

6    temos  ordenado  que  todos  os  que 

fi- 
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fignalar  Aman ,  que  tem  a  infpecção  de 
todas  as  Províncias ,  e  he  o  fegundo  de- 
pois do  Rei  5  e  a  quem  honramos  eni 
lugar  de  pai  ,  fejão  exterminados  por 
feus  inimigos  juntamente  com  fuas  mu- 
lheres e  filhos  no  dia  quatorze  do  mez 
duodécimo  de  Adar  defte  anno  ,  fem 
que  delles  fe  compadeça  alguém  : 

7  para  que  eftes  homens  malvados 
perecendo  em  hum  mefmo  dia  j  refti- 
tuão  ao  noíTo  império  a  paz  ,  que  ha- 
vião  perturbado. 

Aíéqui  o  traslado  da  carta. 

O  que  fe  fegue  ,  o  achei  efcrito  naquelle 
lugar ,  onde  fe  lê , 

E  foi  Mardoqueo,  e  fez  tudo,  o  que 
Eíther  lhe  tinha  mandado. 

Mas  íflo  não  fe  acha  m  Texto  Hebraico  y 
mm  fe  refere  em  algum  dos  Interpretes, 

8  E  Mardoqueo  fez  oração  ao  Se- 
nhor, trazendo  á  memoria  todas  as  fuas 
obras , 

9  e  diíTe  :  Senhor ,  Senhor  Rei  Omni- 
potente, porque  no  teu  poder  eftao  pof- 
tas  todas  as  coufas,  e  não  ha  quempof- 
fa  refiftir  á  tua  vontade  ,  fe  tens  determi- 
nado falvar  Ifrael.  Tu 
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10  Tu  fizefte  o  Geo  e  a  terra  ,  e 
tudo  quanto  fe  contém  no  ambitò  do 
Cco. 

1 1  Tu  es  Senhor  de  todas  as  cou- 
fas,  e  não  ha  quem  reíilta  atua  magef- 
tade. 

12  Tu  tudo  conheces,  c  fabes  que 
não  porfoberba  nem  pordefprezo,  nem 
por  alguma  cubiça  de  gloria  tenho  fei- 
to iftoj  de  não  adorar  ao  altivo  Aman  ^ 

13  (Porque  pela  falvaçao  de  Ifrael 
prompto  eftaria  a  beijar  com  goílo  os 
veftigios  das  fuas  pizadas^) 

14  mas  temi  trasladar  para  hum.  ho- 
mem a  honra  de  meuDeos,  e  adorar  a 
outro  algum  ,  que  não  foíTe  o  meu  Deos. 

1 5  E  agora  tu ,  ó  Senhor  Rei ,  Deos 
de  Abraham  ,  tem  mifericordia  do  teu 
Povo  ,  porque  noílbs  inimigos  querem 
acabar  ,  e  deítruir  a  tua  herança. 

16  Não  deíprezes  a  tua  porção, 
que  para  ti  refgatafte  do  Egypto. 

17  Efcuta  os  meus  rogos  ,  e  mof- 
tra-te  propicio  á  tua  forte  e  herança,  e 
muda  o  noíFo  pranto  em  gozo,  para  que 
vivendo  5  louvemos^  Senhor ^  o  teu  No- 
me , 
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me  ,  e  não  feches  a  boca  dos  que  te 
louvão. 

18  E  todo  o  lírael  clamou  domef- 
mo  modo  ao  Senhor  orando  com  hum 
mefmo  coração  ,  porque  huma  morte 
inevitável  os  ameaçava. 

CAPITULO  XIV. 

Luto ,  e  pranto  de  EJiher ,  a  qual  em  ef- 
pirito  de  humildade  faz  oração  ao  Se^ 
nhor, 

I     A    Rainha  Efther  5  temendo  o  pe- 
-/jL  rigo  5  que  eftava  imminente, 
recorreo  ao  Senhor. 

2  E  tendo  dcpofto  os  veftidos  reaes , 
tomou  hum  traje  próprio  de  pranto  e 
luto  ,  e  em  lugar  de  variedade  de  un- 
guentos 5  cubrio  a  fua  cabeça  de  cinza 
e  de  pó ,  e  humilhou  o  leu  corpo  com 
jejuns  :  e  todos  os  lugares  em  que  an- 
tes coftumava  alegrar-le  ,  encheo  dos 
cabellos  que  fe  arrancava. 

3  E  orava  ao  Senhor  Deos  de  If- 
rael,  dizendo:  Meu  Senhor,  tu  que  fó 
es  nofíb  Rei  ,  foccorre-me  a  mim  def- 

am- 
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amparada,  e  que  não  tenho  outro  favo- 
recedor fora  de  ti. 

4  O  meu  perigo  eftá  nas  minhas 
mãos. 

5  Eu  ouvi  contar  a  meu  pai ,  como 
tu  ,  ó  Senhor,  tomaílc  a  lírael  d'entre 
todas  as  Nações,  e  a  noffos  pais  d'en- 
tre  todos  os  feus  maiores  que  havião 
fido  antes,  para  os  poíTuires  por  heran- 
ça eterna ,  e  obrafte  com  elles  aílim  co- 
mo o  havias  promettido. 

6  Peccámos  em  tua  prefença,  epor 
jflb  nos  entregafte  nas  mãos  de  noíTos 
inimigos : 

7  porque  temos  adorado  os  feus 
deofes.  Jufto  es ,  ó  Senhor  : 

8  e  agora  não  fe  contentao  fó  com 
opprimir-nos  com  huma  efcravidão  mui 
dura  ,  fenão  que  attribuindo  ao  poder 
dos  feus  Ídolos  a  força  das  fuas  mãos , 

9  pretendem  tranílornar  as  tuas  pro- 
meflas,  e  deftruir  a  tua  herança,  e  fe- 
char as  bocas  dos  que  te  louvão  ,  e  ex- 
tinguir (a)  a  gloria  do  teu  Templo  e 
do  teu  Altar  5 

(^a^  A  gloriA  do  teu  Templo  e  do  teu  Altar.  O 
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10    para  abrir  as  bocas  dos  Gentios  5 
c  que  louvem  o  poder  dos  feus  idolos, 
e  engrandeção  para  iempre  a  hum  Rei 
j  mortal. 

I  '  II  Não  entregues  ,  Senhor,  o  teu 
fceptro  áquelles,  que  não  são  nada,  pa- 
ra que  não  efcarneção  da  noíTa  ruina : 
mas  volta  contra  elles  os  feus  defignios  , 
e  deftroe  aquelle,  que  tem  começado  a 
fer  cruel  contra  nós. 

12  Lembra-te  de  nós  ,  Senhor  ,  e 
moftra-nos  a  tua  face  no  tempo  da  nof- 
fa  tribulação,  e  dã-me  força,  {b)  Se- 
nhor Rei  dosdcofes,  e  de  todas  aspo- 
tcftades : 

1 3  poem  na  minha  boca  palavras 
próprias  (í*)  na  prefença  do  Leão  ,  e 

mu- 

Templo  dc  que  a  Rainha  Efther  falia  nefte  lugar, 

era  o  que  Dino  Hyíhfpes  havia  dado  ordem  que 
fe  reediíicaíTe  em  Jeruíaicm  alguns  annos  antes  ,  c 
pelo  qual  o  mefmo  Mardoqueo  havia  feiío  jornada 
com  outros  muitos  as  ordens  de  Zorobabel.  I.  Efdr, 
XI.  6.  Pereira. 

(/')  Senhor  Rd  dos  deofes.   Ifto  he,  dos  Prín- 
cipes c  dos  Grandes  da  terra  ,  que  na  Efcriiura  íc 
chamáo  deoíes.  Pf.  LXXXÍ.  v.  o.  ]oan.  X.  v. 
o  Gre^o  iè  Senhor  Rei  das  NacÕ^s,  Tirino. 

(c)  Na  prefcn^^íi  do  Leão /ó^ç,  Dc  AíTuero, 
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muda  o  feu  coração  ,  para  que  aborreça 
ao  nolTo  inimigo,  e  que  efte  pereça,  e 
os  demais  ,  que  eílão  de  acordo  com 
clle. 

14  E  livra-nos  com  a  tua  mão  ,  e 
foccorre-me  ,  que  não  tenho  outro  auxi- 
lio ,  fenão  a  ti ,  Senhor ,  que  conheces 
todas  as  coufas , 

15-  e  fabes  que  aborreço  a  gloria 
dos  iniquos  ,  e  detefto  o  leito  dos  in* 
circumcifos,  e  de  todo  o  eílrangeiro. 

16  Tu  fabes  a  minha  neceíEdade  ^ 
e  que  abomino  (d)  o  diftinctivo  da  Ib* 
berba  e  da  minha  gloria,  que  levo  fo- 
bre  a  minha  cabeça  nos  dias  em  que 
devo  comparecer  em  publico,  e  que  de- 
tefto como  hum  panno  afquerofo,  eque 
não  o  levo  (e)  nos  dias  do  meu  filen- 
cio , 

17  e  que  não  tenho  comido  name- 

za 

cuja  cólera  era  temivcl  como  a  de  hum  Leão.  Pe- 

KEIR  A. 

(rí)  O  diftiniiivo  da  fcberba ,  <ô^c.  Entcnde-fe 
da  Coroa  Real.  Pfkeika. 

(e)  Nos  dias  do  meu  ftlencio.  Iftohe,  nos  dias 
em  que  citou  em  retiro,  e  liiencio,  íem  ter  dcap- 
parccer  em  público.  Tuuno. 
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za  dc  Aman  ,  nem  mc  tem  fervido  de 
goflo  os  convites  do  Rei,  (f)  nem  te- 
nho bebido  vinho  das  libações: 

18  e  que  atua  ferva,  des  de  o  dia, 
em  que  fui  trasladada  para  aqui  até  ao 
prefente  ,  nunca  teve  contentamento,  fe- 
não  em  ti ,  Senhor  Deos  de  Abraham. 

19  Deos  forte  fobre  todos,  ouve  a 
voz  daquelles  ,  que  não  tem  nenhuma 
outra  efperança  ,  elivra-nos  da  mão  dos 
iníquos ,  e  livra-me  do  meu  temor. 

(/)  Nem  tenho  bebido  vinho  das  libações.  En- 
tcnde-fe  em  geral  das  mezas  profanas ,  e  de  todas 
as  libações ,  e  coufas  offerecidas  febre  o  Alçar  dos 
ídolos ,  que  expreííamente  sáo  prohibidas  pela  Lei. 
Pereira. 

CAPITULO  XV. 

Por  ordem  de  Mardoqueo  fe  aprcfenta  Ef* 
tber  ao  Rei ,  e  ao  vê-lo  defmaia, 

Tamhem  achei  eflas  addiçoes  na  edição 
Vulgata. 

I  Tj"^  Enviou  a  dizer-lhe  ( fem  dúvl- 
JLi  da  que  foi  Mardoqueo  a  Efther) 
para  que  entrafíe  á  prefença  do  Rei ,  e 

lhe 
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lhe  rogaíTe  pelo  feu  Povo  e  pela  fua 
pátria. 

2  Lembra-te  (Ihedifle)  dos  teus 
dias  humildes  ,  e  de  como  fofte  criada 
pela  minha  mão ,  pofto  que  Aman  ,  que 
he  o  fegundo  depois  do  Rei,  tem  falla- 
do  contra  nós  para  nos  fazer  morrer: 

3  tu  pois  invoca  ao  Senhor ,  e  falia 
por  nós  ao  Rei,  e  livra-nos  da  morte. 

E  affim  mefmo  tmnbem  o  que  fe  fegtie. 

4  E  no  dia  terceiro  deixou  ella  os 
veftidos  do  feu  luto,  e  adornou- fe  com 
os  da  fua  gloria. 

^  E  brilhando  neíle  traje  real  ,  e 
invocando  a  Deos,  que  he  Governador 
e  Salvador  de  todos  ,  tomou  duas  das 
fuas  Criadas , 

6  e  fe  hia  firmando  fobre  huma, 
como  fe  por  delicadeza  e  demaziada  de- 
bilidade não  podeífe  fufter  feu  corpo: 

7  e  a  outra  Criada  hia  detrás  de 
fua  Senhora  ,  levando-lhe  a  cauda  que 
hia  arraftando  pela  terra. 

8  E  ella  banhado  feu  rofto  em  hu- 
ma  viva  cor  de  rcfa  ,  e  com  os  olhos 
engraçados  e  brilhantes  y  occultava  a 

tnf- 
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trifteza  do  feu  coração  ^  penetrado  de 
hum  vivo  temor. 

9  E  tendo  paíTado  huma  por  huma 
todas  as  portas  ,  fe  poz  defronte  do 
Rei  j  onde  elle  eílava  fentado  febre  o 
folio  do  feu  Reino  ,  veftido  de  manto 
real  ,  e  refplendecendo  com  o  ouro,  e 
pedras  preciofas  ,  e  o  feu  afpeílo  era 
terrível* 

10  E  havendo  levantado  õ  rofto,  e 
manifeftado  em  feus  olhos  fcintillantcS 
o  furor  do  feu  peito ,  defmaiou  a  Rai-» 
nha  ,  e  trocando-fe  a  fua  cor  em  palli- 
dez,  deixou  cahir  a  fua  cabeça  vacUlan- 
te  fobre  a  Criada. 

11  Mas  Deos  trocou  em  clemenciíi 
o  coração  do  Rei  ,  e  apre  furado  e  tc- 
merofo  faltou  do  throno  ,  e  fuftendo-a 
-com  feus  braços ,  ate  que  tornou  emíi, 
a  animava  com  eftas  palavras : 

12    Que  tens  5  Efcher.^  (^)Eufoil 
teu  irmão ,  não  temas. 

13    Não  morrerás  :  porque  eíla  Lei 
Tom.  VIII.    ^      Bb  não 
(^a^  Eu  foii  teu  irmão.  Palavras  de  que  afa  a  Sa-J 
grada  Efcritura  para  figninear  ornais  cílrciío  amor, 
afHm  como  nos  Cantares  VIIÍ-  i.  uElpoío  chama 
Irmã  áEfpofâ  Santa.  PfiREihAí 
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não  foi  eftabelecida  para  ti ,  fenão  para 
todos. 

14  Chega-te  pois  ,  e  toca  o  fce- 
ptro. 

15-  E  como  ella  nãqfalIaíTe,  tomou 
a  vara  de  ouro  ,  e  poz-!ha  fobre  a  feu 
collo  5  e  beijou-a ,  e  diíTe  :  Porque  não 
me  falias  a  mim  ? 

16  Ella  lhe  refpondeo  :  Eu  te  vi, 
Senhor,  como  hum  Anjo  deDeos,  e  o 
meu  coração  fe  turbou  com  o  temor  da 
tua  mageítade. 

1 7  Porque  tu ,  Senhor ,  es  em  extre- 
mo admirável ,  e  o  teu  roílo  eftá  cheio 
de  graças. 

18  E  eftando  ainda  fallando  ,  def- 
maiou  de  novo  ,  e  ficou  quali  fem  fer>- 
tidos. 

19  E  o  Rei  fe  perturbava ,  e  todo», 
os  feus  Miniítros  a  confolavão. 


CA^ 
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CAPITULO  XVL 

Carta  de  Affuero  p^lo  livramento  dos  Ju^ 
deos  ^  e  extermínio  dos  f eus  inimigos  ent 
todas-  as  Provindas  do  lieino ,  annullando 
a  carta  de  Aman, 

Cópia  da  carta  do  Rei  Artaxerxes  ^  a  quat 
envimí  a  todas  as  Provindas  do  feu  Rei^ 
no  a  favor  dos  Judeos  :  a  qual  tambeni 
Je  não  acha  no  texto  Hebraico. 

1  (^í) /^Grande  Artaxerxes  Rei 
\^  defde  a  índia  até  á  Ethio- 
pia  aos  Governadores  e  Príncipes  das 
cento  e  vinte  e  fete  Províncias  que  ef- 
tão  fujeitas  ao  noíTo  império ,  faude. 

2  Muitos  tem  abufado  da  bondade 
dos  Príncipes  e  das  honras^  que  delles 
tem  recebido,  para  enfoberbecer-fe : 

3  e  não  fó  procurâo  opprimir  os 
VaíTallos  dos  Reis ,  fenao  que  não  mo- 
derando elles  a  authoridade  que  rece- 

Bb  li  bê- 

o  grande  Artaxerxes  Rei ,  é'C.  Èfta  hc  á 
carta  de  que  fc  faz  menção  no  Cap,  Viilé  v.  ^4 
dcík  livro. 
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bêrão  j  armão  traições  contra  os  mefmos 
que  lha  derao. 

4  E  não  fe  contentão  com  ferem 
ingratos  aos  benefícios  ,  e  com  violar 
em  li  mefmo  os  direitos  da  humanida- 
de j  fenão  que  preíumem  também  po- 
der efcapar  do  juizo  de  Deos  que  tu- 
do vê. 

j  E  chegão  a  tal  gráo  de  loucura , 
que  aos  que  cumprem  exactamente  com 
os  cargos  que  lhes  tem  fido  confiados, 
e  procedem  em  tudo  de  forte  que  fe 
fazem  dignos  do  commum  applaufo, 
intentão  arruinar  com  máquinas  de  men- 
tira , 

6  furprendendo  com  cautelofa  fnga- 
cidade  os  finceros  ouvidos  dos  Prínci- 
pes ,  que  julgão  dos  outros  como  de  li 
mefmos. 

7  O  que  fe  comprova  já  com  as 
hiílorias  antigas  ^  já  também  com  o  que 
acontece  cada  dia,  de  modo  que  as  boas 
inclinações  dos  Reis  fe  pervertem  pe- 
las más  fuggeftões  de  alguns. 

8  Donde  fe  deve  dar  providencia  á 
paz  de  todas  as  Províncias. 

Nem 
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9  Nem  entendais,  que  fe  variamos 
as  ordens  ,  naíce  ifto  da  ligeireza,  ou 
inconftancia  do  noíTo  animo,  fcnão  que 
accommodamos  os  juizos  á  condição  e 
neceílidade  dos  tempos  ,  como  o  pede 
o  bem  da  Pvepublica. 

10  E  para  que  melhor  entendais  o 
que'  dizemos  :  Aman ,  filho  de  Amada- 
thi  5  {b)  Macedónio  de  coração  e  de 

ori- 

( ^ )  Macedónio  de  coração  e  de  origem.  O  no- 
inc  de  Macedónio  ,  repelido  adiante  no  verfo  14. 
dá  muito  em  que  entender  a  alguns  Interpretes. 
Suppondo  que  os  Macedonios  da  Europa  náo  fo- 
ráo  conhecidos  fenáo  depois  do  Reinado  de  Filip- 
pc  ,  e  de  feu  íiiho  Alexandre  ,  muito  poftcriorcs 
a  Artaxerxes  da  Longa  máo ,  e  muito  mais  a  Da- 
rio filho  d  Hyíhifpes  :  dizem  huns  com  Harduin, 
que  0S  Macedonios  de  que  aqui  fe  falia  ,  sáo  ou- 
tros xMacedonios  ,  que  Plinio  coUoca  na  Afia  Me- 
nor ;  como  fe  aqucilcs  da  Europa  náo  fofTem  na 
Hiftoria  muita  mais  célebres ,  do  que  eftes  da  Afia, 
Outros  com  Galn-:et  querem  que  Aídcedonio  íc  to- 
mou aqui  por  Grego  ,  e  por  Eltrangeiro.  Mas  fc 
quando  morrco  Alexandre  ,  que  foi  no  anno  32^ 
antes  da  Era  Chriftâ  ,  tinha  durado  o  Reino  dc 
Macedónia  471  annos ,  como  fundado  que  era  poc 
Carano  des  do  anno  7(^4  antes  da  mefrna  Era:  C^ue 
dirficuldadc  pódc  haver  em  que  hum  Rei  Pcrfa 
cem  annos  ,  ou  cento  e  fincoenta  anterior  a  Ale- 
xandre ,  fallalíe  dos  Macedonios  da  Europa  l  Pa-: 

REI  KA. 
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origem  ,  e  alheio  do  fangue  dos  Perfas , 
e  que  tem  defacreditado  a  noíTa  pieda- 
de com  a  fua  crueldade  ,  fendo  eílran^ 
geiro  lhe  dêmos  acolhimento : 

11  e  depois  de  haver  experimenta- 
do para  comílgo  tão  grande  humanida- 
de, que  era  chamado  noíTo  pai,  e  ado^ 
rado  de  todos  depois  do  Rei : 

12  eíle  chegou  atai  extremo  dcar-^ 
rogancia  ,  (c)  que  intentou  privar-nos 
do  Reino  e  da  vida. 

13  Porque  com  inauditas  e  novas 
traças  maquinou  a  morte  aMardoqueo, 
a  cuja  lealdade  e  beneficio  devemos  a 
vida  y  e  também  á  minha  conforte  no 
Reino  Efther  co1n  toda  a  fua  Nação: 

14  tendo  em  vifta  depois  de  os  ma- 
tar ,  de  armar  ciladas  á  nolTa  foidade, 
e  trasladar  o  Reino  dos  Perfas  para  os 
Macedonios, 

15'  Porém  nós  não  havemos  achado 
a  menor  culpa  nos  Judeos  ,  deílinados 

a 

(e)  Que  inmtoH  prw-ms  do  Reinó  e  da  vlda^ 
Allude  á  Conjuração  que  Mardoquco  dcfcobrio  dc 
Bagathan  e  Thares  Eunucos  ,  Íntimos  amigos  4^ 
Aman,  Aiíima  Çap.  11.  v.  21,  Fereíra» 
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a  morrer  pelo  peior  dos  homens ,  antes 
pelo  contrario  feguem  leis  juftas , 

16  c  qae  são  filhos  do  Deos  AI- 
tillimo  j  Omnipotente  ,  e  que  vive  pa- 
ra fempre  ,  por  cujo  beneficio  foi  da- 

jdo  o  Reino  a  noíTos  pais,  e  a  nós  mef- 
mos ,  e  até  ao  dia  de  hoje  nos  he  guar- 
dado. 

17  Pelo  que  deveis  faber,  que  sao 
I    de  nenhum  valor  as  cartas  que  elle  ex- 

pedio  em  noíFo  nome. 

18  Por  cuja  maldade  o  mefmo  que 
a  maquinou,  e  toda  a  fua  parentela  fo- 
rão  poftos  em  patíbulos  ás  portas  defta 
Cidade,  ifto  he ,  dc  Sufan  ,  dando-lhc 
Deos  ,  e  não  nós-outros  o  caftigo  que 

I  "  merecia. 

19  E  efte  ediílo  que  agora  enviá- 
I    mos  fe  aíExará  cm  todas  as  Cidades , 

para  que  feja  permittido  aos  Judcos 
guardar  as  fuas  Leis. 

20  Aos  quaes  deveis  dar  auxilio, 
para  que  no  dia  trc^e  do  mez  duodéci- 
mo ,  que  fe  chama  Adar  ,  (d)  pofsãa 

dar 


(íí)  Pofsão  dir  morte  ^  <b*c.  Em  .tudo  o  que 
execucáráo  Mardoqueo,  c  Efthec  devemos  íuppor^ 
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dar  morte  áquclles  ^  que  eftavao  prevê*' 
nidos  para  lha  dar  a  elles : 

21  pois  o  Deos  Omnipotente  lhes 
trocou  em  dia  de  alegria  eíle  ,  que  o 
devia  fer  de  trifteza  e  pranto. 

22  Pelo  que  vós-outros  contai  tam- 
bém efte  dia  entre  os  outros  dias  fo- 
lemnes  ,  e  celebrai-o  com  toda  a  ale- 
gria 5  para  que  fe  faiba  também  para  o 
futuro  5 

23  como  todos  os  que  obedecem 
fielmente  aosPerfas,  recebem  a  recom- 
penía  digna  pela  fua  fidelidade  :  e  os 
que  confpirão  contra  o  feu  Reino ,  pe- 
recem pela  fua  culpa. 

24  E  toda  a  Província  ou  Cidade 

que 

que  obrárão  por  divina  infpiraçâo.  Defte  modo 
apartaremos  toda  a  fufpeita  de  crueldade,  e  de  vin- 
gança j  fazendo  reflexão  ,  que  erão  guiados  por 
aqueile  Senhor,  que  havia  dado  ordem  para  paíTar 
á  cfpída  fem  a  menor  excepção  a  todos  os  habi* 
tadores  de  Jericó  ,  e  a  todos  os  Póvos  ,  que  pof- 
íuiáo  a  Terra  de  Canaan.  Deos  ,  que  hc  Senhor 
da  vida  dqs  homens  ,  quiz  coníeryar  ao  fcu  Peva 
o  Toce^o  5  fazendo  á  viíta  de  toda  a  Perfia  hum 
cxv-rnplar  memorável  de  feveridade  ,  para  reprimie 
com  o  tenor  a  todos  os  ^ue' tanto  aborreçíáo  a  eitá? 
Jiu  Povo.  Pexiei&a, 
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que  não  quizer  ter  parte  nefta  folemni- 
dade  ,  perecerá  a  cutelo  e  a  fogo  ,  e 
fera  de  tal  maneira  exterminada  ,  que 
fique  para  fempre  deípovoada  nao  íó 
de  homens  ,  fenão  também  de  feras, 
para  efcarmento  dos  contumazes  5  e  def- 
obedientes. 


Fim  do  Livro  de  Esther. 


PRE- 


PREFAÇÃO 

AO  LIVRO 

D  E 

JOB. 

A Sentença  commummente  recehi- 
da  entre  os  Padres  da  Igreja,  e  Ex- 
poíítores  tem  que  Job  tão  célebre 
pela  íua  virtude,  e  paciência,  habirára 
na  terra  de  Hus  fronteira  á  Iduméa ,  e 
á  Arábia  ,  que  julgao  verdadeiramente 
fer  ao  Oriente  do  Jordão  ,  e  da  terra 
de  Galaad,  nas  vizinhanças  da  Cidade 
de  Bofra ,  na  Província  conhecida  pelos 
Antigos  debaixo  do  nome  de  Auíitide 
na  Iduméa ,  e  que  o  Jobab  ,  de  que  fe  fal- 
ia no  Genefis  Cap.  XXXVL  verío  33. 
hc  o  mefmo  Job :  que  fua  mãi  foi  Bof- 
ra ,  e  feu  pai  Zara  filho  de  Rahuel ,  e 
neto  de  Efaú  ,  e  que  fe  deve  contar  o 
quinto  na  defcendencia  de  Abrahão  ,  e 
por  tanto  contemporâneo  de  Moyfés  , 
o  que  combina  com  hum  Additamento 
antiquiíFimo,  que  pofto  fe  não  acha  ho- 
je no  Hebreo  ^  nem  a  Igreja  o  repute 
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Canónico,  he  com  tudo  de  fumma  au- 
thoridade  ,  e  fé ,  viíto  achar-fe  na  Ver- 
são dos  Setenta  j  qae  allega  com  a  Sy- 
riaca  ,  e  na  de  Theodocio,  e  viíto  ter 
paíTado  deftes  para  a  Vulgata  ítala,  de 
que  os  Padres  Latinos  uíárão  por  mui- 
tos feculos.  E  aílím  a  opinião  ,  que  em 
noíTos  dias  propozerao  alguns  Críticos 
de  França  ,  que  Job  vivera  em.  tempo 
do  cativeiro  de  Babylonia  ,  foi  jujfta- 
mente  impugnada  peloAbbade  de  Ven- 
ce, e  por  outros. 

Sobre  quem  fora  o  Efcritor  defte 
Livro ,  ha  diverfas  opiniões  :  huns  fe- 
guindo  Origenes  ,  S.  Gregorio,  e  ou- 
tros são  de  parecer  que  o  mcfmo  Job 
he  quem  o  compozera  em  Arábigo, 
lingua  própria  daquelle  paiz  ,  fundan- 
do-fe  nas  palavras  de  Job  referidas  no 
Cap.  XtX.  verfo  23.,  e  Cap.  XXXI. 
verfo  35:.  ,  e  que  fora  traduzido  para  o 
Hebreo  por  Moyfés.'  Outros  pertendem 
que  Moyfés  nao  foíTc  fomente  o  Tra- 
ductor  dcfte  Livro,  mas  o  feu  Author, 
ç  que  o  compozera  cm  Madian ,  cm  ca- 
ía de  Jechro  feu  fogro  ,  alguns  annos 

aii- 
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antes  da  fahida  doEgypto,  procurando 
confolar  com  o  exemplo  da  paciência 
dc  Job  os  líVaelitas  feus  irmãos  ,  que 
então  vivião  debaixo  do  pezado  jugo 
de  Faraó. 

Ha  também  outros  que  julgao  fer 
o  Author  defte  Livro  pofterior  a  Job  , 
e  a  Moyfés  ,  e  o  attribuem  huns  a  Sa- 
lamão  ,  e  outros  a  Ifaias  :  defte  fenti- 
mento  forão  entre  os  Antigos  S.Grego- 
rio Nazianzeno,  e  Polycronio,  e  entre 
os  Modernos  no  noíTo  feculo  Harduin  , 
Jaquelot,  eSpanheim.  Pelo  que  não  hc 
muito  que  Grocio  fe  perfuadiíTe  ,  que 
o  Livro  de  Job  fora  efcrito  depois  do 
tempo  de  David,  e  deSalamão;  movi- 
do de  que  nefte  Livro  fe  achão  muitas 
fentenças  que  fe  encontrão  também  nos 
Salmos,  e  nos  Provérbios. 

Foííe  porém  quem  quer  que  foíTe 
o  Author  do  Livro  de  Job  ,  he  fora  de 
toda  a  controveríía ,  que  quem  o  efcre- 
veo  foi  hum  Author  divinamente  infpi- 
rado :  porque  nefta  conta  o  teve  fempre 
a  Synagoga ,  e  a  Igreja. 

Alguns  Rabbinos,  eAuthoresMo-  • 

der- 
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dcrnos  ,  negando  a  exiilencia  de  Job , 
perrendião  que  ifto  que  temos  efcrito 
delle  ,  foíTe  huma  Parábola  j  ou  ficção 
Poética  ;  mas  cíle  modo  de  peníar  fc 
delvanece  per  fi  mcfmo,  pois  as  muitas 
particularidades  ,  tão  circumftanciadas 
que  fe  lem  na  ferie  defta  hiftoria  y  nao 
convém  de  nenhum  modo  a  huma  fim- 
ples  Parábola  :  além  de  que  no  Livro 
de  Tobias  Cap.  II.  verfo  12.  fe  fallou 
da  paciência  de  Job  ,  e  no  d'Ezechiel 
Cap.  XIV.  verfo  14.  fe  conta  a  Job  no 
número  dos  Juílos  ,  com  Noé  ^  e  Da- 
niel ;  e  Sant-Iago  na  fua  Epiftola  Ca- 
tholica  Cap.  V.  verfo  11.  o  propõem 
aos  Chriftãos  como  modélo  de  paciên- 
cia com  que  devem  foífrer  feus  traba- 
lhos,  e  ultimamente  fe  acha  admittido 
como  hum  fafto  ,  de  que  fe  nao  pode 
duvidar  pela  confiante  tradição  dosHe- 
breos,  e  dos  Chriítáos. 
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CAPITULO  I. 

Origem  de  Job,  Sua  virtude.  Suas  rique^ 
zas.  Deos  permitte  ao  demónio  que  o 
tente.  Job  perâe  os feus  bens ,  e  os  Jeus 
filhos. 

Pelos      I  {ã) 
anno 
do  M. 

ant!^'e  Encero ,  e  redo  ,  e  que  temia  a  Deos  , 
J.  Chr.  e  fe  retirava  do  maL 

( /í )  Havia  hum  Vario ,  Segundo  hom  Ad-» 
ditamento  ,  c]ue  a  Versáo  Syríaca  traz  no  fim  do 
Livro  de  Job  ,  e  que  Theodocio  confervou  na  fua  , 
a  rerra  d  Hus  era  a  Província  d'Aufitide,  fronteira 
da  Idumea ,  e  da  Arábia  deferta.  Calmet. 

(Z')  Por  nome  ^ob.  A  tradição  dos  antigos  Pâ- 
dfes  ,  tanto  Gregos  corr.o  Latinos  ,  tem  que  Job 
foi  o  mefmo  que  a  Efcritura  no  Genefis  ,  e  nos 
P^ralipomenos  chama  Jobab,  e  faz  bifneto  .-^'Efaú, 
Ifto  mefmo  íe  contem  no  referido  Additamento^ 
í]ue  ainda  que  não  Canónico  ,  andou  tanibem  al* 
gum  dia  na  noíía  Vulgata.  Caimet, 


^  Avia  hum  Varão  na  ter- 
jJiPfra  d'Hus,  (b)  por  nome 
ic-^í^í  Tob  .  e  era  efte  Varão 
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-2    E  nafcerão-lhe  fete  filhos ,  e  tres 
filhas. 

3  E  poíTuia  fete  mil  ovelhas  ,  tres 
mil  camelos  ,  c  quinhentas  juntas  de 
bois,  e  quinhentas  jumentas  ,  e  familia 
numerofiflima :  e  efte  Varão  era  grande 
entre  todos  os  Orientaes. 

4  E  feus  filhos  hião  ,  e  fe  banque- 
teavão  em  fuas  cafas  ^  cada  hum  em  fea 
dia.  E  mandavão  convidar  as  fuas  tres 
irmans  para  virem  comer  e  beber  com 
elles. 

,  5-  E  tendo  decorrido  o  turno  de 
dias  de  banquete,  mandava  Job  chamar 
a  íeus  filhos  ,  e  os  purificava ,  e  levan- 
tando-fe  de  madrugada  oíicrccia  holo- 
cauftos  por  cada  humdcllcs.  Porque  di- 
zia: Talvez  que  meus  filhos  tenhão  pec- 
cado ,  (c)  e  que  tenhão  oíFendido  a  Deos 

nos 

( c )  E  que  tcnhao  cffendido  a  Deos  ,  eb-r.  A 
noíTa  Vulgata  diz  aqui  :  Et  betiedixmnt  Deo  in 
cordibus  fuis.  O  que  tomado  á  letra  foa  :  E  que 
tenhão  hemdito  a  Deos  nos  feus  corações.  Mas  vá- 
rios Interpretes  advertem  ,  que  por  hum  Hebraif- 
mo  frequente  na  Efcritura  fe  toma  aqui  o  verbo 
de  Bemdizer  por  Antitrafc  num  fentido  contrario, 
por  formar  algum  máo  penfamento  ,  como  ncfte 
rpefino  Cap.  I,  vcifo  11,  e  noCap,  II.  vcrío  9.  c 
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nos  feus  corações:  AíEiíi  o  fazia  Job  tO 
dos  os  dias. 

6  Mas  hum  certo  dia  (d)  coma  os 
filhos  de  Deos  fe  tiveíTem  prefentada 
diante  do  Senhor ,  achou-fe  também  en- 
trelles  Satanaz. 

7  E  o  Senhor  lhe  diíTe:  Donde  vens 
tu?  Elie  refpondeo,  dizendo  :  Gyrei  a 
terra  j  e  andei-a  toda. 

8  E  o  Senhor  lhe  diíTe  :  Acafo  con- 
fiderafte  tu  a  meu  fervo  Job  ,  que  naa 
ha  íemelhante  a  elle  na  terra  ,  Varáo 
íincero  ,  e  refto,  e  que  teme  a  Deos^ 
e  que  fe  aíFafta  do  mal  } 

9  Satanaz  refpondendo,  diíTe  :  Aca- 
fo Job  teme  de  balde  a  Deos } 

10  Não  ocircumvallafte  tu  a  elle  ^  c 
a  fua  cafa  ^  e  a  todos  os  feus  bens ,  não 
tens  abençoado  as  obras  de  fuasmãos^ 
e  as  fuas  poíTefsões  não  tem  crcfcida 
na  terra } 

Mas 

como  qoando  IIT.  Re?.  XXT.  lo.  dizem  os  Baâ- 
litas  ,  que  Naboth  Bencdmt  àeum  é>*  regem :  que- 
rendo fignificar,  que  blasfemára  contra  ellcs.  Te-^ 

»EIR  A. 

(d)  Ccmo  os  filhos  de  JDeos ,  ^c,  Ifto  he,  os 
Anjos  ^  coniorme  ven^ráo  os  íiecenu.  Pekeira* 
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í  í  Mas  eftende  tu  hum  pouco  a  tua 
mão,  e  toca  em  tudo  o  que  elle  poíTuCj 
e  verás  fe  elle  te  não  amaldiçoa  na  tua 
mefma  cara. 

12  DiíTe  pois  o  Senhor  a  Satanaz: 
Olha,  tudo  o  que  elle  tem  ,  eftá  em  teu 
poder :  fomente  não  eftendas  a  tua  mão 
contra  e!le.  E  Satanaz  lahio  da  pre Ten- 
ça do  Senhor. 

13  E  huní  dia  em  que  feus  filhos  e 
filhas  eftavão  comendo  e  bebendo  vinho 
em  cafâ  de  feu  irmão  primogénito  j 

14  veio  ter  com  Job  hum  meíTa* 
geiro,  que  IhediíTe:  Os  bois  lavravão^ 
e  as  jumentas  paílavão  junto  a  elles, 

15"  e  vierão  fobrelles  de  repente  (^) 
os  Sabeos^  e  levarão  tudo,  epaíTárão  á 
efpada  os  criados,  e  fó  eu  efcapei  para 
te  trazer  a  nova. 

16  E  eílando  ainda  cfte  faltando, 
veio  outro ,  e  diíTe  :  Fogo  de  Dcos  cahio 
do  Ceo  5  e  ferindo  as  ovelhas  ,  e  aos 

Tom.  VIII.  Cc  paf- 

(e)  Sabeòs.  Sáo  huns  Póvòs  d'AraLiá  ,  dcf- 
cendcntes  de  S?ba  ,  neto  deAbraháo,  c  dc  Ccthu^ 
ra.  Gene/is  Cáp.  XXV,  vcrfo  i.  os  quaes  em  to^ 
dos  os  tempos  fc  OGcupáráo  cm  rouboi  ,  c  pirata- 


Job. 

paftores  os  confumio  ,  e  efcapei  eu  fó 
para  te  trazer  a  nova. 

17  Ainda  efte  fallava  ,  e  eis-que 
chegou  outro,  e  diffe  :  (/)  OsCaldeos 
fe  dividirão  em  tres  efquadrões  ,  e  fe 
lançarão  fobre  os  camelos  ,  e  os  levá- 
rãoj  e  até  também  paffárao  áefpada  os 
criados  ,  e  fó  eu  eíeapei  para  te  trazer 
a  nova. 

18  Ainda  efte  eftava  fallando  ,  e 
eis-que  entrou  outro  ,  e  diíTe  :  Eftando 
teus  filhos  e  filhas  comendo  e  beben- 
do vinho  em  cafa  de  feu  irmão  mais 
velho, 

19  de  repente  fe  levantou  hum  ven- 
to muito  rijo  da  banda  do  deferto  ,  e 
abalou  os  quatro  cantos  da  cafa ,  a  qual 
cahindo  efmagou  a  teus  filhos  e  morre- 
rão, efó  eu  efcapei  para  te  trazer  a  nova. 

20  Então  fe  levantou  Job ,  e  rafgou 
os  feus  veftidos,  e  tofquiada  a  cabeça, 
proftrando-fe  em  terra  ,  adorou , 

e 

(/)  Os  Caldeos,  é^e.  Nos  Setenta  cm  lugat  dc 
Caideos  fc  lê  a  geme  de  cavallo  ,  como  os  Caldeos 
cftaváo  em  grande  dittancia  da  terra  de  Hus  ,  for- 
çofameme  haviáo  de  fazer  as  fuas  íahidas  e  cor- 
ferias  a  cavallo.  M^Noquio, 
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II  e  diíTe  :  Nú  fahi  do  ventre  dei 
minha  mãi ,  (^)  e  nú  tornarei  para  láí 
o  Senhor  o  àoi)  ^  o  Senhor  o  tirou:  co- 
mo foi  do  agrado  doSenhcr,  filEm  fuc- 
cedeo  :  bemdito  feja  o  Nome  do  Se- 
nhor. \ 

22  Em  todas  cftas  couílis  não  pec- 
cou  Job  pelos  feus  lábios  ,  nem  fallou 
coula  alguma  indifcreta  contra  Deos. 

(^)  JE"  n^í  tomarei  para  lã,  <ò^c.  Quando  mor-" 
tcnao  tornar  para  o  feio  d'oatra  msi  ,  da  mái  com- 
inum  ,  que  he  a  terra  ,  de  que  todos  fomos  for- 
mados ,  c  aonde  todos  vamos  na  íepuhara  parar»' 
Pereira. 


CAPITULO  II. 

^oh  ferido  cVhumhorrofo  mal.  Sua  mulher 
o  infulta.  Seus  amigos ,  tendo  vindo  pa- 
ra o  conjolar ,  de^ixão-je  ejlar  ao  pé  de/^ 
le ,  fem  dizerem  palavra. 

I  X7^  Succedeo  que  em  certo  dia 
XL^vieffem  os  fiihos  dc  Deos  :  e 
prefentando-fe  diante  do  Senhor,  veia 
também  Satanaz  entre  elles  ,  e  poz-fe 
Dâ  lua  prefença , 

a    e  diíTe  o  Senhor  a  Satanaz :  Don- 
Cc  ii  de 


39<5  Job. 
de  vens  tu  ?  Elie  refpondeo,  dizendo: 
Gyrei  a  terra ,  e  andeia-a  toda. 

3  E  difle  o  Senhor  aSatanaz:  Não 
tens  confiderado  ao  meu  Servo  Job , 
que  não  ha  outro  femelhante  a  elle  na 
terra ,  Varão  lincero  e  refto ,  e  que  te- 
me a  Deos ,  e  que  fe  retira  do  rna! ,  c 
que  ainda  conferva  a  fua  innocencia? 
Mas  tu  me  tens  incitado  contra  elle , 
para  o  affligir  em  vão. 

4  E  Satanaz  refpondeo  ,  dizendo: 
O  homem  dará  pelle  por  pelle,  e  dei- 
xará tudo  o  que  poíTue  pela  fua  vida : 

5  e  fenão  ,  eftende  a  tua  mão ,  e  to- 
ca-lhe  nos  oíTos  e  na  carne,  c  então  ve- 
rás fe  elle  te  não  amaldiçoa  cara  acara. 

6  DiíTe  pois  o  Senhor  a  Satanaz : 
Eis-aqui  elle  eJlá  debaixo  da  tua  mão, 
mas  guarda  a  fua  vida. 

7  Tendo  pois  fahido  Satanaz  da 
prefença  do  Senhor  ,  ferio  a  Job  (a) 
d'huma  chaga  maligna  ,  des  da  planta 
do  pé  até  o  alto  da  cabeça: 

Job 

(^)  D^huma  chaga  maligna.  Os  Padres,  c  Ej^- 
poíitores  crcm  commummcnte ,  que  o  mal  de  loir 
fora  huma  lepra  ^  mais  refinada  ç|ue  nunca  fcvíra» 
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8  Job  aíTentado  num  monturo,  raf- 
pava  com  hum  pedaço  de  telha  a  po- 
dridão. 

9  E  fua  mulher  lhe  diíTe  :  Ainda  tu 
perfeveras  na  tua  íimplicidade  ?  Louva 
a  Deos  e  morre. 

10  Job  lhe  refpondeo:  Fallafte  co- 
mo huma  das  mulheres  tolas  :  fe  nós  te- 
mos recebido  os  bens  da  mão  de  Deos , 
porque  nao  receberemos  também  os  ma- 
les ?  Em  todas  eftas  coufas  não  peccou 
Job  com  os  leus  lábios. 

1 1  Por  tanto  tres  amigos  de  Job 
tendo  ouvido  todo  o  mal,  que  lhe  ha- 
via fuccedido,  vierao  cada  hum  do  feu 
lugar  a  verem-no  ^  {b)  Elifaz  de  The- 
man  ,  e  Baldad  de  Suhas  ,  e  Sofar  de 
Naamath.  Porque  fetinhao  ajuftado  pa- 
ra juntos  o  virem  viíitar,  e  para  ocon- 
Iblarcm. 

Ten- 

(^)  EUfiz  de  Tfmwi,  e  Baldad  de  Subas,  e 
Sofar  de  Naatmth.  Todos  cíles  eráo  fcm  dúvida 
homens  diílindos  da  Idumea,  pois  na  edição  dos 
Setenta  ,  c  na  Addiçáo  que  nndava  no  fim  defte 
Livro  ,  fe  lhes  dá  o  titulo  de  Reis  ,  e  aflim  sáo 
também  nomeados  no  Livro  de  Tobias  Cap.  11. 


39^  Job. 

12  Tendo  pois  de  longe  levantado 
os  olhos  ,  não  o  conhecerão,  e  excla- 
mando chorarão  ,  e  rafgados  os  feus 
vellidos,  lançarão  pó  ao  arfobre  as  luas 
cabeças. 

13  E  f e  aíTentárão  com  elle  na  ter-r 
ra  fete  dias  e  fete  noites  ,  e  nenhum 
lhe  dizia  palavra  :  porque  viSo  que  a 
dor  era  exceíTiva.  f 

CAPITULO  III. 

^ob  amaldiçoa  o  dia  do  feu  na f cimento , 
e  chora  a  fua  miferia, 

I  'W\  Epois  diflo  abrio  Job  a  fua 
JL^  boca ,  e  amaldiçoou  o  dia  do 
feu  nafcimento, 

2    ( <3 )  e  fallou  aflim : 

Pe- 

E  fallou  ajjim.  Tudo  o  que  precede  até 
aqui  ,  he  como  argumento  a  eíle  dialogo  ,  e  foi 
cícrito  em  profa  ,  e  em  eíliio  hiftorico.  Do  ver- 
fo  feguime  ení  d.anre  fc  muda  em  eftilo  poético, 
e  o  difcorfo  fc  deixa  ver  cheio  de  peníamentos 
fublímes  ,  e  imagens  viviílimas  e  enérgicas  ,  que 
excedem  a  tudo  quanto  nos  refta  de  mais  fublime 
da  antiguidade.  Devemos  advertir  que  por  cfías 
cxprefsóes  que  nos  parecem  palavras  de  hum  ani- 
mo  impaciente  ç  d^ífeíperado  ,  Job  cheio  de  reft- 
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3  Pereça  o  dia  em  que  eu  fui  na- 
do, e  a  noite  em  que  fediffe:  Foi  con- 
cebido hum  homem. 

4  Converta-fe  aquelle  dia  em  tré- 
vas  ,  Deos  des  do  alto  Ceo  não  olhe 
para  elle^  nem  elle  feja  efclarecido  pe- 
la luz. 

5"  Efcureção-no  as  trévas,  e  a  fom- 
bra  da  morte,  cerque-o  huma  negra  ef- 
curidão ,  e  leja  envolto  em  amargura. 

6  Hum  tenebrofo  redemoinho  occu- 
pc  aquella  noite,  não  fe  conte  entre  os 
dias  do  anno,  nem  íe  numere  entre  os 
mezes. 

7  Seja  aquella  huma  noite  folitaria , 
e  não  digna  de  louvor: 

8  Amaldiçoem-na  aquclles  que  a- 
maldiçoão  o  dia,  e  os  que  eftão  prom- 
ptos  para  fufcitar  (^)  a  Leviathan: 

Ef- 

gnaçáo  na  vontade  do  Senhor  ,  perfuadido  de  o 
ter  oiFend  do,  n^o  faz  mais  que  lamemar-fe  da  dcf- 
graça  que  teve  denaíccr,  e  de  ter  vivido  para  me- 
recer pelas  fuás  iniquidades  a  jufta  indignação  do 
Senhor.  Pereira. 

Çb)  A  Leviathan,  A  palavra  Leviathan  íignifi- 
ca  pranto,  cfufpiros,  efignifica  também  a  bãUia  ^ 
o  corcodilo ,  ou  o  dragão  i  e  debaixo  deíks  nomes 
fi^araJcimcntc  o  demónio.  Os  Setenta  uaduzcm 
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9  Efeureção-fe  as  cftrellas  pela  fua 
negridáo :  eUa  efpere  a  luz  e  nao  a  ve- 
ja 5  nem  o  nafcimento  da  aurora  quan- 
do raia : 

10  Porque  ella  não  fechou  as  por- 
tas do  ventre  que  me  trouxe  ,  nem  a- 
partou  de  meus  olhos  os  males. 

1 1  Porque  nao  morri  eu  dentro  do 
ventre  de  minha  mai  ^  porque  não  pe- 
reci tanto  que  fahi  delle  ?  , 

12  Porque  fui  recebido  entre  os 
joelhos?  porque  me  alimentarão  com  o 
leite  dos  peitos  ? 

13  Porque  agora  dormindo  efia-r 
riá  em  íilencio  5  e  defcançaria  no  meu 
fomno : 

14  Juntamente  com  os  Reis  eCon- 
felheiros  da  terra ,  (í*)  que  fabricão  par 
ra  li  folidoes  : 

Ou 

afíim :  O  que  amaldiçoa  aqiielk  dia ,  e  qíie  deve  opm 
primir  Orrande  monjlro  ,  O^c.  donde  inferem  alguns 
Santos  Padres  ,  que  fc  falia  aqui  de  Jefu  Chrifto, 
que  devia  opprimir  Leviathan  ,  ou  o  demónio. 
Calmet. 

(c)  Que  fabricão  para  fi  folidoes  :  Menoquio  o 
entende  dos  que  fabricáo  cúmulos  magníficos  para 
elles  íós:  outros  o  enrendcm  dos  que  fabricáo  ca- 
Qls  de  carapQ  çm  ficigs  fqlicariQs :  e  tamisem  íe  pó- 


Catitulo  III.  395r 
15'    Oa  com  os  Príncipes ,  que  pof- 
fuem  o  ouro  5  e  que  enchem  as  luas  ca- 
ías de  prata : 

ló  Ou  como  aborto  que  fe  occulta 
não  exiftiria  ,  ou  como  os  que  depois  de 
concebidos  não  virão  a  luz. 

17  (d)  AUi  os  ímpios  ceffdrao  de 
tumultos  ,  e  alli  achárão  defcanço  os  can- 
çados  de  forças. 

18  (^)  E  os  encarcerados  em  ou- 
tro tempo  eftão  já  fem  molcftia  ,  nem 
ouvirão  a  voz  do  exaclor. 

19  O  pequeno  e  o  grande  alli  ef- 
tão  ,  e  o  efcravo  eftá  livre  de  feu  Se- 
nhor. 

20  Porque  foi  concedida  luz  aomi- 

fe- 

*áe  entender  dos  que  fundarão  grandes  Cidades  pi- 
ra adquirirem  nome  ,  ou  dos  que  renovaváo  forci- 
ficaçóes  arruinadas  para  viver  com  fegurança  nrIJas. 
Job  moftra  nifto ,  que  os  homens  na  morte  sáo  to- 
dos i^uaes.  Pereira. 

(^d)  Alli  05  Ímpios  cefsárh  de  tumultos ,  ^t. 
Ifto  he  ,  na  fepultura  ceísáo  por  fim  as  malJaies 
dos  ímj>ios.  Pereira. 

( e  )  E  os  encarcerados  em  outro  tempo ,  &^c.  Job 
náo  íalla  dás  penas  da  outra  vida  ,  mas  de  modo 
ordinário  de  fallar,  diz  na  morte  fe  acabáo  os  tra- 
tâlhos  delia  vida.  Saci. 
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feravel ,  e  vida  aus  que  eílao  em  amar- 
gura de  animo  ? 

2  I  Os  que  efperão  a  morte  ,  e  não 
lhes  vem ,  como  os  que  cavão  em  buf- 
ca  dc  hum  theíouro : 

2  2  E  que  ficão  tranfportados  d'ale- 
gria ,  quando  achão  o  fepulcro. 

23  A  hum  homem  que  não  Tabe  o 
caminho  ,  e  a  quem  Deos  cercou  dc 
trévâs  ? 

24  Sufpiro  antes  de  comer  :  e  os 
meus  gemidos  são  bem  como  agoas 
que  mundáo: 

25-  Por  quanto  o  temor  ,  que  te- 
mia, me  veio  :  e  me  aconteceo  o  que 
receava. 

(/)  P^^r  ventura  não  diíTimulei  ? 
não  me  calei  ?  não  eftive  focegado  ?  e 
veio  íbbre  mim  a  indignação. 


CA- 


(/)  Porventura  não  diíTímuíei^.  é*c.  Enccnde-fe 
du  no  governo  do  meu  Povo  ,  ou  nos  males  que 
padeci.  MEjroquío. 
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CAPITULO  IV. 

Elifaz  accuja  a  Job  iynp a  ciência,  Suf- 
tenta  que  o  homem  não  pode  Jer  attri» 
hulado  5  fenão  pelos  feus  peccados  ;  e  que 
Job  não  Je  deve  crer  innocente  diante 
de  Deos. 

I  TT^Ntão  refpondendo  Elifaz  {a) 

JTi  de  Theman,  diíle: 
a    Se  começarmos  afallar-te,  talvez 
que  tu  o  leves  de  má  mente  ;  mas  quem 
poderá  conter  a  palavra  concebida  ? 

3  Eis-aqui  eníinafte  a  muitos,  e  dcf- 
te  vigor  a  máos  canfadas  : 

4  As  tuas  palavras  firmarão  aos  que 
vacillavão  ,  e  fortalecefte  aos  joelhos 
trémulos : 

y  Porem  agora  veiofobre  ti  o  açou- 
te 5  e  desfaleccílc  :  ferio-te  ,  e  tu  te  per- 
turbafte. 

6  Onde  eftá  aquelle  teu  temor  ,  a 
tua  fortaleza  ,  a  tua  paciência  ,  e  a  per- 
feição dos  teus  caminhos? 

Lem- 

C^i)  Theman.  Theman  era  a  Cidade  Real, 
onde  âHiftiáo  os  Príncipes  da  Iduméa.  Saci, 
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7  Lembra-te  re  peço  ,  (^)  que  in- 
nocente  percceo  jamais  ?  ou  quando  fo- 
rão  os  Juftos  deftruidos  ? 

^  Antes  bem  tenho  viftò  ,  que  os 
que  obrão  iniquidade ,  e  femeão  dores , 
e  as  fegao  , 

9  perecerão  a  hum  aflbpro  deDeos, 
e  forão  coníumidos  pelo  elpinto  da  fua 
ira. 

10  (^)  O  rugido  do  leão,  e  a  voz 

dâ 

(^)  Qúe  innocente  percceo  ] amais ou  (juando  fo" 
rão  os  Jujlos  deftruidos  Eíta  propofiçáo  he  ver- 
dadeira reípedivamente  á  vida  eterna  \  mas  náo  a 
efte  mundo ,  onde  os  Juftos  vivem  expoftos  á  per- 
feguiçâo  dos  ímpios  :  he  também  falia  pela  appli- 
caçáo  que  Elifaz  refere  a  Job  perfeguido  ,  e  affli- 
61o ,  pois  o  náo  he  por  caftigo ,  mas  fim  para  íer 
provado.  Advirta- íe  com  Eftio,  Menoquio  ,  c  ou- 
tros graves  Interpretes  ,  que  as  palavras  dos  ami- 
gos de  Job  náo  tem  na  Igreja  a  authoridade  de 
palavra  de  Dcos  ,  ainda  que  nellas  fe  encontrão 
muitas  fentcnças  ,  de  que  os  Authores  Ecclefiafti- 
cos  fe  tem  fervido ;  mas  a  maior  parte  delias  eráo 
mal  applicadas  a  Job ,  porque  os  feus  amigos  o  re^ 
putaváo  ham  peccador  ^  a  quem  Dcos  caftigava. 
Pereira. 

(c)  O  rugido  do  Leão,  'ó-c.  He  huma  cxpref- 
são  poeíica  com  que  fe  reprefenta  o  íim  defgraça^ 
do  do  poder  ,  violência  ,  e  tyrannia  dos  Grandes 
da  terra,  quecoaipara  aos  leóes,  e tigres.  Tirino. 
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da  leoa ,  e  os  dentes  dos  cachorros  dos 
leóes  fe  quebrarão. 

1 1  O  tigre  morreo  j  porque  não  ti- 
nha preza ,  e  os  cachorros  dos  leóes  fo- 
rão  diílipados. 

12  Mas  a  mim  fe  me  diíTe  huma 
palavra  em  fegredo,  e  os  meus  ouvidos 
como  ás  furtadelas  perceberão  huma 
parte  do  feu  ruido. 

13  No  horror  d'huma  visão  noflur- 
na  ,  quando  o  fomno  coftuma  occupar 
os  lentidos  dos  homens^ 

14  aíTaltou-me  o  medo,  e  o  tremor  , 
e  todos  os  meus  oíFos  eítremecêrao. 

15-  E  ao  paíTar  diante  de  mim  hum 
cfpirito  5  os  cabellos  da  minha  carne  fe 
arripiárão. 

16  Parou  diante  hum  ^  cujo  roftoeu 
não  conhecia  ,  hum  vulto  diante  dos 
meus  olhos ,  e  ouvi  huma  voz  como  de 
branda  viração. 

17  Por  ventura  o  homem,  em  com- 
paração de  Dcos  j  fera  juftificado ,  ou  o 
varão  ferá  mais  puro  que  o  feu  Crea- 
dor.? 

1 8  Ainda  os  mefmos  que  o  fervem , 

não 
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não  são  eftaveis,  e  entre  os  feus  Anjos 
achou  crime: 

19  Quanto  mais  aquelles  {d)  que 
morão  em  caías  de  lodo  ,  que  tem  o 
fundamento  de  terra ,  serão  confumidos 
como  pela  traça  ? 

20  Da  manhã  até  á  tarde  ferão  def- 
troçados  :  e  porque  nenhum  tem  intel- 
ligencia,  perecerão  para  fempre. 

21  Aquelles  porém  que  delles  ref- 
tarem  ,  ferão  arrebatados  :  (e)  morrerão , 
e  não  em  fabedoria. 


C  A- 

( i )  Qúe  morão  em  eafas  de  lodo ,  é^c.  Enien- 
de-fe  que  sáo  formados  de  terra ,  e  cxpoítos  á  po» 
dridáo.  Menoquíg. 

(e)  Morrerá^  ,  e  nao  em  fabcdoria.  Ifto  he, 
morreráó  na  mefma  loucura  cm  que  vivèrao,  fcm 
fabcdoria,  nem  reflexão:  nifto  allude  aos  Grandes 
da  terra  ,  que  preo  ccupados  do  fcu  luzimento ,  mor- 
rem na  fua  vaidadè,  íem  faber  difceinir  os  verda- 
deiros bens  dos  majics.  Galmet. 
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CAPITULO  V. 

Elifaz  fuftenta  ,  que  a  frefpertdacle  dos 
ímpios  fempre  he  logo  dijjipada.  Elie  ex» 
horta  a  Job  a  que  recorra  a  Deos  pela 
penitencia. 

1         Hama  pois ,  fe  ha  alguém  que 
te  refponda,  ( ^  )  e  volta-te  pa- 
ra algum  dos  Santos. 

2  Certamente  a  ira  mata  (^)  o  fá- 
tuo, e  a  inveja  mata  o  pequeno. 

3  Eu  vi  o  infeníato  com  profundas 
raizes  ^  e  logo  amaldiçoei  o  feu  luzi- 
mento. 

4  Longe  eflarão  feus  filhos  da  fal- 
vação  j  e  ferão  pizados  aos  pés  na  por- 
ta, e  não  haverá  quem  os  livre. 

5  A  fua  melfe  come-la-ha  o  fa- 

min- 

(4)  E  volta- te  para  algum  dos  Santos^  lílo 
he  ,  confidcra  fe  algum  dos  Santos  foi  caíligado 
por  Deos ,  como  tu  o  tens  fido  :  e  reconhece  que 
náo  CS  do  número  dos  jaíios.  Estio. 

(b)  O  fátuo  ,  ò^c,  Elifaz  chama  aqui  fátuo 
áquellc  ,  que  em  lugar  de  reconhecer  que  Os  feus 
peccados  sáo  a  caufa  dos  malej  que  íoífrc ,  fe  quei- 
ma da  Diviníi  joftiça.  Sagu 
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minto  ,  e  o  nrmado  o  arrebatará  ,  e  o§ 
fequiofos  beberão  as  fuas  riquezas. 

6  Nada  fe  faz  na  Terra  íem  caufa^ 
e  da  terra  não  nafce  a  dor. 

7  O  homem  nalce  para  o  trabalho, 
e  a  ave  para  voar. 

8  Por  iíTo  eu  rogarei  ao  Senhor,  e 
a  Deos  dirigirei  a  minha  falia : 

9  O  qual  faz  coufas  grandes  e  im* 
penetráveis  e  maravilhas  fem  número: 

10  Que  derrama  a  chuva  fobre  a 
face  da  terra  5  e  tudo  rega  com  asagoasí 

11  Que  exalta  aos  humildes ,  e  aos 
triftes  levanta  com  felicidade  : 

12  Que  diflipa  os  peníamentos  dos 
malignos  ,  para  que  as  fuas  mãos  não 
pofsão  acabar  o  que  tinhão  começado : 

1 3  Qiie  apanha  os  fabios  na  fua 
própria  aftucia ,  e  que  diíTipa  o  deíignio 
dos  malvados: 

14  De  dia  fe  verão  em  trevas  ,  e  ao 
meio  dia  andaráó  ás  apalpadelas  como 
de  noite. 

15'  Porém  elle  falvará  aodefvalido^ 
da  efpada  da  boca  delles  ,  e  ao  pobre 
ida  mão  do  homem  violento. 
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16  E  terá  efperança  o  defvalido, 
^  a  iniquidade  comprimirá  a  própria 
boca. 

17  Bcmavenrurado  o  homem  ,  a 
quem  Deos  corrige.  Não  defprezes  pois 
a  correcção  do  Senhor : 

18  Porque  elle  fere,  e  cura  :  dá  o 
golpe  5  e  as  fuas  mãos  curaráõ. 

19  Em  feis  tribulações  elle  te  li- 
vrará 5  e  á  fetima  o  mal  não  te  tocará. 

20  No  tempo  da  fome  el!e  te  fal- 
vará  da  morte  ,  e  no  tempo  da  guerra 
do  poder  da  efpada. 

21  Eftarás  em  feguro  do  açoute  da 
lingua  ,  e  não  temerás  a  calamidade 
quando  chegar. 

22  Na  defolação  ,  e  fome  te  rirás, 
•não  temerás  as  feras  da  terra. 

23  Até  farás  concerto  com  as  pé*- 
dras  dos  cam.pos,  e  asféras  da  terra  te 
ferão  pacificas. 

24  E  fabcrás  que  ha  paz  na  tua  ca- 
fa  ,  (^)  e  vifitando  a  tua  efpecie ,  não 
peccarás. 

Tom.  VIII.  Dd  E 

(c)  E  vifuando  a  tua  efpecif^  é-c.  Entendc-fc 
l^ue  viíicando  a  íuft  morada^  âlhos,  e  faxnilia  dif;» 
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25'  E  faberás  também  que  fe  mul- 
tiplicará a  tua  defccndencia  ,  e  a  tua 
pofteridade  como  herva  da  terra.  . 

26  Entraras  com  abundância  na  fe- 
pultura  5  como  fe  recolhe  o  montão  de 
trigo  a  feu  tempo. 

27  Oiha  5  c]ue  ifto  he  aíTim ,  como 
o  temos  alcançado :  o  que  tens  ouvido , 
inedita-o  no  entendimento. 

pofta  cm  boa  ordem  ,  terá  muitos  motivos  de  dar 
graças  a  Deoj  pelos  benefícios  recebidos.  Ou  fe- 
gundo  o  Hcbrco  :  E  tu  vijitarás  a  tua  morada ^  € 
não  peccards*  Ifto  he  ,  governarás  a  tua  cafa  com 
juftiça  5  e  verás  com  alegria  a  tua  família  bem  re- 
gulada ,  e  profpeia ,  e  náo  fe  frufirará  a  tua  eípc« 
fança.  Calmet. 

CAPITULO  VI. 

Jujiifica  Job  as  fuas  queixas^  Dejeja, 
morrer  ,  por  não  perder  a  paciência^ 
EJlranha  em  feus  amigos  a  ijijujiiça  das 
Juas  accujações, 

I  X  Ob  pois  rcfpondendo,  dilTc: 
J     2    {a)  Oxalá  fepezalTem  n'u* 
ma  balança  os  meus  peccados  ,  pelos 
)  quaes 
(4)  Oxalá  [e  pezaljem  n'ma  halan^A^  <^ç,  Q 
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quaes  mereci  a  ira :  e  a  calamidade  que 
padeço. 

3  Ver-fe-hia  que  cfta  era  mais  pe^ 
zada  j  que  a  arêa  do  mar :  pelo  que  as 
minhas  palavras  eftao  também  cheias  de 
dor: 

4  Porque  as  fettas  do  Senhor  cftâo 
cm  mim  cravadas  j  e  a  malignidade  del- 
ias devora  o  meu  efpiritO)  e  terrores  do 
Senhor  combatem  contra  mim. 

5"  Por  ventura  ornejará  o  afno  mon- 
tez  ,  quando  tiver  herva  ?  ou  mugirá  o 
boi,  quando  tem  diante  a  mangedoura 
cheia  ? 

6    Ou  poderá  comcr-fe  a  vianda  iti- 
fulfa ,  que  nao  foi  temperada  de  fal  ?  ou 
Dd  ii  pó- 

Hcbrco,  c  osSetenu  Icni:  Oxalá  que  todas  as  mi' 
tibas  queixAs  je  podejfem  por  em  huma^ balança,  e  ot 
males  que  padeço  em  outra  ,  eilver^fe-hia  que  as  mi* 
tihas  ajflkçÕ^s  e  trabalhos  pezao  mais  que  a  arêa  d9 
tnar.  Job  ncftc  Capitulo  rcfpondc  aos  cargot  que 
Jhe  linha  feito  Elifaz  ,  dc  que  cllc  era  caftigado 
por  caufa  das  fuas^^^pai  :  Job  náo  diz  que  nãò 
leja  pcccador  ,  rnas  que  a$  fuas  culpas  tem  tanta 
difproporçáo  dos  males  que  padece  ,  como  toda  a 
arèa  do  mar ,  ciq  comparação  do  pezo  que  fe  p6« 
pôr  em  huma  balança*  Calmet. 


4o6  J  ^  ^-^ 

pode  alguém  goftar  o  que  mata  a  quem 
o  come  ? 

7  As  coufas  que  antes  não  queria 
tocar  a  minha  ahua  ,  agora  pela  afflic- 
ção  são  o  meu  fuítento. 

8  Quem  dera  que  fe  cumpriíTe  a 
minha  petição :  e  que  Deos  me  conce- 
deíTe^  o  que  efpero? 

9  (^)  E  que  o  que  começou ,  eíTe 
mefmo  me  fizeíTe  êm  pó  :  que  foltaíTe 
a  fua  mão  5  e  me  cortaíTe  pela  raiz? 

10  E  efta  feria  a  minha  oonfolação^ 
(c)  que  affiigindo-me  com  dor  ^  não  me 
perdoaíTe  5  nem  eu  contraditaria  ás  pa- 
lavras do  Santo. 

11  (d)  Pois  que  fortaleza  he  a  mi- 

nha 

( )  E  í]ue  o  que  começou ,  ò^c.  Ifto  hc ,  o  Se- 
nhor que  me  chagou  todo  ,  levantando  a  fna  máo 
contra  mim ,  a  deixe  cahir ,  c  acabe  com  a  minha 
vida  temporal ,  ou  fc  a  fua  Divina  juftiça  não  cílá 
ainda  fatisfeita,  continue  o  Senhor  em  affligir-me. 
Calmet. 

(c)  Que  afflígindo  me  com  dor  ^  não  me  perdoa/» 
fe,  S^c,  Náo  (juero,  diz  Joh^^ppôr-me  á  vonta- 
de do  Santo  por  cííencia  que  ajnm  me  caftiga,  an- 
tes defcjaria  ,  que  aggravando-fe  maii  a  fua  cóle- 
ra ,  acabaíTc  comigo ,  e  eu  morrefle  perfeitamente 
rcfignado  com  a  fua  Divina  vontade.  Pereira. 

( í/ )  Pois  que  foruileza  he  a  minha ,  <ò'Ç,  Neflc 
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nha  para  poder  foíTrcr?  ou  qual  o  meu 
fim,  para  me  portar  com  paciência? 

12  Nem  a  fortaleza  das  pedras  hc 
a  minha  fortaleza ,  nem  a  minha  carne 
he  de  bronze. 

I  3  Bem  vedes  que  eu  nao  acho  foc- 
corro  em  mim ,  é  que  até  os  meus  pró- 
ximos me  tem  defamparado. 

14  Aquelle  que  não  tem  compaixão 
de  feu  amigo ,  abandona  o  temor  do  Se- 
nhor. 

15'  Meus  irmãos  paíTárao  ao  longe 
de  mim,  como  a  torrente,  que  arreba- 
tadamente corre  pelos  valles. 

16  (e)  Os  que  temem  a  geada,  ca- 
liirá  fobre  elles  neve. 

No 

vcrfo  pergunta  Job,  feha  proporção  entre  asafflic- 
çócs  que  padece  ,  e  as  fuas  forças  ,  ou  paciência 
precifa  para  as  fofíirer  fcm  impaciência  ;  e  conhe- 
cendo que  as  fuas  forças  náo  sáo  fuíiicientes  para 
pcrGílir  na  fua  conftancia  ,  pede  2  Dcos  a  morte  , 
para  que  náo  fucccda  cahir  cm  tentação»  Saci, 

(  e  )  Os  que  temem  a  geada ,  &c.  Ifto  hc  ,  os 
que  aííuftados  com  a  del^raça  de  hum  amigo  ,  o 
defamparáo  ,  por  evitar  hum  pequeno  mal ,  vão  a 
cahir  em  maiores  males  c  trabalhos.  Os  Setenta 
lem  aflim  :  Os  qíie  d'  ames^  me  refpeitavao ,  fe  lati' 
^drão  agora  fobn  mim  çimo  a  neve  y  e  a  geada» 
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17  No  tempo,  cm  que  forem  difli- 
pados  y  perecerão  :  e  logo  que  vier  ca- 
lor ,  defappareceráo  do  leu  lugar. 

18  Embaraçadas  são  asvarcdas  dos 
feus  paíTos  :  andaráõ  fobre  o  vácuo,  e 
pereceráo. 

19  Confiderai  as  varedas  de  The- 
ma  ,  os  caminhos  de  Saba  ,  c  efperai 
hum  pouco. 

20  Elles  ficarão  confufos  ,  porque 
efperei  :  vierao  também  até  perto  de 
mim,  e  ficarão  cubertos  de  pejo. 

2 1  Agora  vieftes :  e  tanto  que  vif- 
tes  a  minha  chaga,  tiveftesmedo. 

22  Acafo  diíTe-vos  eu:  Trazei-me, 
e  dai-mc  dosvoíTos  bens? 

23  Ou  ,  Livrai-me  da  mão  do  ini- 
migo ,  e  tirai-me  do  poder  dos  valen- 
tes? 

24  Enfinai-me,  e  eu  me  calarei:  e 
fc  eu  talvez  ignorei  alguma  coufa ,  iní- 
trui-me. 

25  Porque  murmuraftes  vósd'humas 
palavras  de  verdade  ,  não  havendo  dc 
vós  algum  que  me  poíTa  arguir  ? 

26  Compondes  difcuríbs  fomente 

com 
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om  o  fim  de  increpar,  e  proferis  pala- 
vras ao  venço. 

27  Arremetteis  contra  hum  pupil- 
loj  c  esforçais-vos  por  arruinar  o  voíTo 
amigo. 

ié  Com  tudo  iíTo  acabai  o  que  co- 
meçíiftes:  applicai  o  ouvido,  e  vede  fe 
cu  minto. 

29  Refpondei  vos  peço  fem  con- 
tenda :  e  dizendo  o  que  he  juílo ,  julgai. 

30  E  não  achareis  iniquidade  algu- 
ma na  minha  lingua  ,  nem  na  minha  bo- 
ca foará  eftulticia  alguma. 

CAPITULO  VIL 

Joí  defcreve  as  calamidades  da  vida  hu- 
mana,  Elie  reprefenta  ao  Senhor  a  fua 
mijlriay  e  fraqueza  y  e  lhe  pede  perdãa 
de  feus  peccados. 

I  (a)    A   Vida  do  homem  fobrc  a 
terra  he  huma  guerra :  e  os 
feus  dias  são  como  os  dias  d'hum  jor- 
naleiro. 

Af- 

(  4)  A  vidâ  do  homem  ,  óc  A  viáa  humana 
hc  c«mo  huma  contínua  cucrra    ou  fcgundo  Icm 
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2  Aflim  como  o  efcravo  defeja  t 
fombra,  e  como  o  jornaleira  (b)  efpe- 
ra  pelo  fim  do  feu  trabalho : 

3  Aílim  também  (f )  eu  tive  mezís 
vazios  5  e  noites  trabalhofas  contei  pa- 
ra mim. 

4  Se  durmo,  digo:  Qiiando  me  le- 
vantarei eu  ?  c  de  novo  eíperarei  a  tar- 
de,  efartar-me-hei  de  dores  até  á  noite. 

5"  A  minha  carne  eftá  cuberta  de  po- 
dridão e  de  immundicia  do  pó  ,  a  mi- 
nha pelle  fe  feccou,  e  fe  encolheo. 

6  Os  meus  dias  paflarão  mais  de- 
preíTa  do  que  a  têa  he  cortada  pelo  te- 
celão 5  e  confumírão-fe  fem  nenhuma 
efperança. 

Lem- 
os Setenta  ,  hum  lugir  de  tentação  ,  onde  o  ho- 
mem fcmpre  eílá  em  perigo  de  peccar ,  c  efta  he 
huma  das  caufas  por  que  Job  delejava  a  mcrce. 
Pereira. 

( )  Efpera  pelo  fim  do  fea  trabalho,  lílo  he , 
fegundo  os  Setenta  pela  paga  do  ícu  trabalho. 
Saci. 

( f )  Eu  tive  mezcs  vazios ,  &c.  Ifto  he  ,  fem 
defcanço  ,  e  confolaçio,  mas  de  afflicçáo,  c  trif- 
teza  :  daqui  fe  infere  que  a  moleftia  de  Job  fora 
prolongada.  PaíTei  muitos  mezes  cfpcrando  cm  váo 
pela  morte  3  para  oe  allivíar  dos  meus  trabalhos^ 
Saci, 


/ 
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7  (d)  Lembra-re  que  a  minha  vida 
he  hum  aíTopro  ^  e  que  os  meus  olhos 
não  tornarão  a  ver  os  bens. 

8  Nem  me  verá  mais  vifta  de  ho- 
mem :  teus  olhos  ellao  fobre  mim  ,  e 
não  fubfiííirei. 

9  Affim  como  fe  desfaz  a  nuvem, 
e  paíTa  :  aílim  aquelle  (e)  que  defcer 
aos  infernos,  não  fubirá. 

10  Nem  tornará  mais  a  fua  cafa  , 
nem  o  lugar  onde  eftava  o  conhecerá  já 
mais. 

11  E  por  iíTo  eu  não  reprimirei  a 
minha  lingua  y  fallarci  na  tribulação  do 
meu  efpirito  :  converfarei  com  a  amar- 
gura da  minha  alma. 

12  Acaíb  fou  cu  o  mar,  (f)  ouba- 

lêa , 

(dy  Lembrx-tCy  ó^c.  Aqni  dlíigQ  Job  as  fuas 
palavras  a  Ueos.  Pereira. 

(  e )  Que  defcer  aos  Infernos  ,  <&'C,  A  palavra 
Inferno  fc  loma  ordinariamente  na  Eícritura  por 
Sepultura  ,  como  já  noutros  lugares  fc  atJvcrti©. 
Pereira. 

(/)  Oubalêa^  ^c.  A  palavra  Hebraica  fígniíi- 
ca  geralmente  todo  o  animal  moBftruofo  da  terra, 
ou  do  mar.  O  fentido  dciie  verfo  he  eíle  :  Acafo 
fou  cu  táo  bravo  cono  o  mar  ,  que  precife  limi- 
tes para  conter- -ne ,  ou  como  huma  fera  ,  que  prc-. 
ciíc  cíiar  encerrado  com  unto  aperto.  Saci. 


J  o  B. 

lêa  ,  para  tu  me  teres  encerrado  como 
num  cárcere  ? 

13  Se  eu  diíTer  :  Confolar-me-ha  o 
meu  leito,  e  terei  allivio,  fallando  co- 
migo mefmo  na  minha  cama : 

14  Tu  me  affuftarás  com  fonhos,  e 
me  horrorizarás  com  efpantofas  visões. 

(  g)  Por  ilTo  efcolheo  a  minha 
alma  hum  laço,  eos  meusoíTos  a  morte. 

ló  Perdi  as  cfperanças,  n^o  vivirei 
já  mais  :  perdoa-me,  que  nada  são  os 
meus  dias. 

17  Que  coufa  he  o  homem  para  o 
engrandeceres  ?  e  porque  poes  fobre 
elle  o  teu  coração  ? 

18  (/;)  Tu  o  viíitas  pela  manha, 
e  de  repente  o  experimentas : 

19  (i)  Até  quando  me  náo  perdoa- 

rás , 

C^)  Poriffo  efcolheo  a  minha  alma  hum  laço  ^  ò^c, 
Job  exprclTa  aqai  o  dcfcjo  que  a  vchemencia  do 
mal  excitara  no  feu  animo  ,  preferindo  a  morrer 
numa  cruz ,  do  que  a  foffrer  hum  tormento  e  hu- 
ma  morte  contínua  nos  fcus  oíTos.  Saci, 

(A)  Ta  o  vifnas  peU  manha.  Ifto  he,  dcfdc  os 
primeiros  inftantes  da  íua  vida.  Saci. 

( i )  jité  quando  me  não  perdoaras.  He  como  fe 
Job  diíTera;  Deos  meu,  eftas  provas  são  muito  for^ 
teS  i  para  a  JraquezA  m  quç  efiou ,  umo  çeder  a  d* 
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rás  ,  e  não  permittirás  que  eu  trague  a 
Hiinha  faliva  ? 

20  Pequei ,  que  te  farei  eu ,  ó  Li- 
bertador dos  homens  ?  porque  me  pu- 
zefte  contrario  a  ti  ,  e  mc  tenho  feito 
pezado  a  mim  mefmo  ? 

21  Porque  não  me  tiras  o  meu  pec- 
cado  5  e  porque  não  apagas  a  minha  ini- 
quidade ?  eis-ahi  vou  agora  dormir  no 
pó  :  e  fe  tu  me  bufcares  pela  manhã, 
não  fubliílirei. 

las  ,  fe  não  affroxas  hum  pouco ,  e  me  não  pemtittet 
éU)  imnes  de  refpirar,  Píírkira. 

CAPITULO  VIIL 

Baldad fujlenta  ,  que  as  infelicidades  de  Job 
.  são  pena  de  feus  peccados.  Trata  d^hy* 
focrifia  a  virtude  de  Job  ^  e  o  exhorta 
a  que  recorra  a  Deos. 

I  T)  Efpondendo  pois  {a)  Baldad 

-tV  Suhites,  diíTe : 
X    Aié  quando  fallarás  tu  femelhan- 

tes 

(/i)  Baldad  Subhes,  Efte  hc  ó  fegundo  amigo 
«júc  vem  vilirar  a  Job  ,  e  cm  lugar  dc  o  confolac 
O  inctcpa  dc  ícr  altiro  >  falto  dc  rcíignaçáo ,  c  pou- 


4^4  Job, 
tcs  coufas  5  e  as  palavras  da  tua  boca 
ferão  hum  efpirito  multiplicado  ? 

3  Por  ventura  Deos  perverte  feus 
juízos  ?  ou  o  Todo-poderolo  dcftroe  a 
que  he  jufto  ? 

4  Ainda  que  teus  filhos  hajâo  pec- 
cado  contra  elle^  e  os  haja  deixado  no 
poder  da  fua  iniquidade  : 

5'  Com  tudo  fe  tu  te  levantares  pe- 
la manhã  para  Deos  ,  e  humilde  rogares 
ao  Omnipotente : 

6  Se  caminhares  com  limpeza  ere-. 
ftidão,  logo  defpertará  para  te  acudir, 
e  fará  pacifica  a.  morada  da  tua  juftiça : 

7  De  tal  forte  ,  que  fe  os  teus  prin- 
cípios tiverem  fido  pequenos  ,  tambera 
os  teus  fins  crefceráõ  com  exceíTo.. 

8  Pergunta  pois  ás  gerações  palTa- 
das,  e  examina  com  cuidado  as  memo- 
rias de  noíTos  pais  : 

9  (  Porque  nós  fomos  de  hontera  , 
e  o  ignoramos  ,  porquanto  os  noflbs 
dias  pafsão  como  a  íombra  fobre  a 
terra. ) 

E 

CO  moderado  em  fuas  palavras ,  da  mcíma  fórma 
que  Elifaz  tinha  atacado  a  Job,  Fíkjlika* 
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10  E  elles  te  inílruiráo:  te  fallaráó, 
c  do  feu  coração  tirarão  pabvras. 

11  Por  ventura  hum  junco  pode  con- 
fervar-fe  verde  fem  humidade  ?  ou  cref- 
cer  hum  canaveal  lem  agoa  ? 

12  Quando  ainda  eítá  em  flor,  fem 
que  mao  lhe  toque,  fe  íecca  antes  que 
as  outras  hervas  : 

13  Aílim  são  os  caminhos  de  todos 
os  que  le  efquecem  de  Deos  ,  e  a  ef- 
perança  do  hypocrita  perecerá: 

14  A  cUe  mefnio  lhe  não  agradará 
a  fua  loucura ,  e  como  a  têa  de  aranhas 
he  a  fua  confiança. 

ij    Se  eltribará  fobre  a  fua  cafa  ,  e 
!  não  permanecerá  :  pôr-lhe-ha  efpeque  ^ 
e  não  fe  levantará: 

16  (b)  Huma  planta  fe  vê  frefca 
antes  que  venha  o  Sol  ,  e  quando  elle 
nafce  brotará  o  feu  pimpolho. 

As 

(  ^  )  Htíma  pUma  fe  vê  frefca ,  <í>f .  Depois  dc 
ter  comparado  o  máo  ,  e  o  hypocrita  com  o  jun- 
co, pafía  a  fazer  o  parallclo  do  Jufto  com  a  plan- 
ta bem  verde  ,  e  bem  arraigada  nos  verfos  fegu in- 
ces 16,  17,  18  ,  e  19,  que  sáomui  efcuros^  mas 
cfta  he  a  interpretação  que  lhe  dão  qs  maií  céle- 
bres Expofuorcg,  PSASIRA. 
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17  As  fuas  raizes  fc  condenfaráo 
entre  hum  montão  de  pedras  ,  e  ficará 
entre  penhafcos. 

18  Se  alguém  a  arrancar  do  feu  lu- 
gar ,  a  defconhecerá  ,  e  dirá  :  Não  tc 
conheço. 

1 9  Efta  pois  he  a  alegria  do  feu  ca- 
minho 5  que  dc  novo  brotem  da  terra 
outros  pimpolhos. 

20  Deos  não  rejeitará  ao  homem 
íincero ,  nem  dará  a  mão  a  malignos : 

2  I  Àté  que  a  tua  boca  íc  encha  dc 
rifo,  c  os  teus  lábios  de  jubilo. 

22  Os  que  te  aborrecem  ferão  cu- 
bertos  de  confusão:  e  a  cafa  dos  ímpios 
não  fubfiftuá. 


CA- 


Job. 


417 


CAPITULO  IX. 

yob,co'nfcJfa  que  De  os  he  infinitametite  juj- 
to  nos  feus  juizos,  Exalta  a  fãbedoria  , 
€  O  poder  do  Senhor,  Hurnilba-fe ,  e  con* 
funde- je  diante  deile,  Fede-lhe  que  Ibs 
conceda  algum  allivio* 

I  TT^  Refpondendo  Job  ,  diíTe : 
SIà    2    (íi)  Eu  {^\  verdadeira- 
mente 5  que  ifto  he  aílím  ,  e  que  o  ho- 
mem comparado  com  Deos  nao  he  jufto. 

3  E  fe  quizer  difputar  com  Deos, 
não  lhe  poderá  refponder  por  mil  cou- 
fas  huma  fequer. 

4  Elie  he  fabio  de  coração,  e forte 
em  poder:  quem  lhe  refiftio,  e ficou  cm 
paz  ? 

5*    Elie  transferio  os  montes  ,  e  a- 

quel- 

(  4  )  í tf  /ff  verdadeiravietUf ,  (jue  ifto  he  afjim , 
é>^c,  Baldad  linha  dito  on»"  Dcos  he  jufto,  e  que 
náo  teria  caftigado  Job  ícndo  innocentc  ;  ao  que 
Job  rcfpondc,  affirmando  com  a  palavra  verè  ^  que 
denota  juramento ,  quj?  a  Juftiça  de  Deos  he  indc- 
feòhvel  i  pois  que  o  homem  comparativamente  a 
Deos  5  he  como  nada ,  poique  o  que  ellc  tem  de 
bom  ,  lhe  veio  de  Deos ,  e  feria  grande  temcrida- 
<lc  difputar  com  cUc.  Pereira. 
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quelles  mefmos  que  fubverteo  no  feu 
furor  5  não  o  conhecerão. 

6  Elie  move  a  terra  do  feu  lugar  ^ 
e  as  fuas  columnas  são  abaladas. 

7  {b)  Elie  manda  ao  Sol ,  e  o  Sol 
não  nafce  :  elle  tem  as  eílrellas  encer- 
radas como  debaixo  d'hum  fello : 

8  Elie  fó  formou  a  extensão  dos 
Ceos  ,  (^)  e  anda  fobre  as  ondas  do 
mar. 

9  Elle  creou  as  eílrellas  daUrfa^  e 
do  Orion  ^  e  das  Hyadas  ^  e  as  mais 
próximas  ao  Meio- dia. 

10  Elle  faz  coufas  grandes  ,  e  in- 
comprehenfiveis  ,  e  maravilhofas  ,  as 
quaes  não  tem  número. 

Se 

(Z»)  Elk  manda  ao  Sol,  é^c,  Job  exprime  aqui 
o  poder  abíoliuo  de  Dcos  ,  dizendo  :  Que  fe  tlk 
rnandaffe  ,  nem  o  Sol  ,  nem  as  ejlrellas  dariao  cU" 
r idade  alguma.  Saci. 

(c)  È  dndd  fobre  as  ondas  do  mar.  Ifto  hc, 
como  Senhor  abíoluco  manda  ás  ondas  do  mar, 
qtue  fe  levantem ,  c  que  íe  apazi^ucm.  Os  Expo- 
fi  ores  Gregos  com  Santo  Athanafio  obíerváráo  que 
muitas  das  maravilhas  que  Job  aqui  relata,  são  al- 
legoricas  a  Chrifto  ,  a  que  o  Sol  cfcureceo  na  oc- 
cafiáo  da  foa  morre ,  á  paí&gem  de  Cbrillo  íobrc  A9 
aguas,  3cc.  Pereire, 
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ir  Se  elle  vier  a  mim  ,  (i)  eu  o 
não  verei :  fe  íe  for,  eu  o  não  percebe-^ 
rei. 

12  Se  elle  perguntar  de  repente^ 
quem  lhe  refponderá  ?  ou  quem  lhe  po- 
de di/er :  Porque  fazes  ifto  ? 

13  Deos,  a  cuja  ira  ninguém  pode 
refiftir  ,  e  fob  o  qual  fe  curvão  os  que 
fuftentão  o  mundo  fobre  feus  hom-^ 
bros. 

14  Quemfou  eu  logo,  para  lheref- 
ponder,  e  para  oufar  fallar-lhe? 

15  Que  ainda  quando  em  mim  ha- 
ja algum  veftigio  de  juítiça  ,  não  lhe 
refponderei,  mas  que  implorarei  a  meu 
Juiz. 

16  E  ainda  quando  me  ouvir  depre* 
cando-lhe,  eu  não  crerei  que  elle  ouvif-» 
fe  a  minha  voz.  . 

17  (e)  Porque  me  desfará  com  hum 
Tom.  VIII.  Ee  re- 

(^)  Eu  o  tíão  verei,  é^c.  Por  fef  rneortjpfeheni- 
íivel  tanto  na  íua  EíTencia ,  como  nai  fuas  Obras, 
e  Juízos,  y^ãos  dos  Apoftolos.  XV^IL  27.  Paulo 
-aos  Romanos  Xí.  Píireira. 

( e )  Porque  me  desfará  com  hum  redemoinho , 
^'f.  ííto  he  ,  com  a  velocidade  c  fufia  de  hura 
fcdemoinho  mc  qusbfancou  todo ,  e  multiplicou  at 
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redemoinho  ^  e  multiplicara  as  minhas 
feridas  ainda  fem  caufa. 

18  Não  concede  que  meu  efpirito 
repoufe,  e  me  enche  de  amarguras. 

19  Se  fe  buíca  fortaleza,  herobuf- 
tiílimo:  fe  equidade  dejuizo,  ninguém 
oufa  dar  teftemunho  em  meu  favor. 

20  Se  eu  pertender  juftificar-me.j  a 
minha  boca  me  condemnará :  fe  moftrar- 
nie  innocentc  5  elle  me  convencerá  de 
culpado. 

21  Ainda  quando  eu  feja  fincero, 
ifto  mefmo  ignorará  a  minha  alma  ,  e 
me  ferá  tediofa  a  minha  vida. 

22  Huma  fó  coufa  he  que  digo, 
(/)  Deos  afflige  affim  o  innocente ,  co- 
mo o  ímpio. 

23  Se  elle  fere  ,  mate  por  huma 

vez, 

minhas  feridas  fem  eu  faber  o  motivo  que  tem  pa- 
ra me  tratar  aííim.  Pereira. 

(/)  Deos  afflige  ajjim  o  inncceme  ,  como  o  ímpio, 
Ncftas  palavras  quiz  Job  dizer  a  Baldad  ,  que  quan- 
do Deos  caftiga  a  hum  homem,  náo  he  prova  dç, 
que  ícja  máo  ,  ou  que  o  caftigue  pelos  íeus  deli- 
-lo?. Deos  caftiga  ao  máo  em  pena  dos  feus  pec- 
cados ,  c  afflige  ao  bom  neíia  vida ,  para  provar  a 
fua  virtude  ,  c  dar-lhe  coroa  c  premio  maia  abuar 
dante  n<i  outra  vida.  Psreira. 


/ 
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vez  5  c  não  fe  ria  das  penas  dos  inno- 
centes. 

24  A  terra  foi  entregue  nas  mãos 
do  ímpio,  cobre  com  hum  véo  os  olhos 
dos  feus  juizes :  le  nao  he  Dcos  ,  quem 
he  iogo  ? 

25*  Os  dias  da  minha  vida  forao  mais 
velozes  do  que  hum  correio  :  fugirão^ 
e  não  virão  o  bem. 

26  PaíTárao  como  navios  que  levãò 
fruta  5  como  a  águia  que  voa  á  fua  co- 
mida. 

27  Quando  diíTer  :  Já  não  fallarei 
aílim :  mudo  o  meu  rofto,  e  de  dor  mc 
atormento. 

28  Eu  me  temia  de  todas  as  minhas 
obras  ,  fabendo  que  não  perdoavas  ao 
delinquente. 

29  Mas  fe  ainda  aílim  fou  hum  ím- 
pio ,  porque  trabalhei  eu  em  vão  ? 

30  (g)  Ainda  que  melavaíTe  como 
com  agoa  de  neve,  e  brilhaíFem  as  mi- 
nhas mãos  como  as  mais  limpas: 

Ee  ii  Com 

(g)  Ainda  que  me  lavaffe ,  ^r.  Tfto  he,  airds 
^ue  á  minha  confciencia  foffs  tão  pura  como  a  br  Ata 
quidh  da  UQVS.  Pereira. 
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31  (h)  Com  tudo  me  cubrirás  dc 
immundicias,  e  os  meus  próprios  vefti- 
dos  me  abominarão. 

32  Porque  o  meu  cafo  não  he  ref- 
ponder  a  hum  homem  femelhante  a 
mim  :  nem  conteftar  com  elle  como  com 
hum  meu  igual. 

33  Não  ha  quem  poíTa  fer  arbitro 
entre  ambos,  nem  metter  afua  mão  en- 
tre os  dous. 

34  Tire  elle  a  fua  vara  de  fima  de 
mim,  enão  me  amedronte  o  feu  terror. 

35"  (/)  Paliarei,  e  não  o  temerei: 
porque  eu  não  poffo  cheio  de  medo  ref- 
ponder. 


CA- 

(b)  Com  tudo  me  cuhrkâs  de  immnâicias  ^  é-a 
Kiâo  quer  Job  dizer  :  Que  fe  Deos  lhe  déjje  a  co* 
tihecer  as  fuás  manchas  cccultas ,  elle  appareeeria  co- 
mo hum  Uprofo ,  e  até  os  jeus  mejmos  veftidos  teriào 
honor  de  tocar  fuas  carnes.  Peueira. 

( /  )  Faltarei ,  e  mo  temerei ,  ^c.  Ifto  hc ,  Se 
Deos  Je  dignar  allmar-me  das  minhas  dores  ,  nfo- 
hrarei  alento ,  t  me  juftijiçarei  perante  os  que  me  re^ 
putão  por  Ímpio,  Sac»* 
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C  A  P  I  T  U  L  O  X. 

Dir/je  Job  a  Deos  as  fuas  queixas.  Hu- 
milha-je  diante  delle.  Pede-lhe  que  lhe 
dê  algum  allivio  antes  da  morte. 

r  {a)   A   Minha  alma  tem  tédio  á 
JLIL.  minha  vida  ,  foltarei  a  mi* 
nha  língua  contra  mim  ,  fallarei  na  amar- 
gura da  minha  alma. 

2  Direi  a  Deos  :  Não  me  conde- 
mnes  :  moftra-me  porque  aíEm  me  jul- 

3  Por  ventura  parece-tC'  bem  ca- 
lumniares-me  e  opprimires-me  a  mim , 
que  fou  obra  das  tuas  mãos,  e  favore- 
ceres o  delignio  dos  ímpios? 

4  Acafo  tens  tu  olhos  de  carne:  ou 
vês  tu  as  coufas  ,  bem  como  as  vê  o 
homem  ? 

$    Acafo  são  os  teus  dias  como  os 

dias 

(4)  minha  alma  um  tédio  ^  é^c.  Job  vcndo- 
fc  tão  perfeguido ,  náo  obttantc  ter  dito  no  fim  do 
Capitulo  antecedente  ,  que  na  tribulação  çm  que 
fc  via  ,  náo  podia  detender-fe  ,  cfquecido  do  que 
temia  ,  dco  liberdade  á  fua  língua  para  fallar  cnd 
íua  defc2a.  Pe&eika, 
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dias  do  homem  ,  ou  são  os  teus  annos 
como  os  tempos  do  homem , 

6  Para  te  informares  da  minha  ini- 
quidade, e  averiguares  o  meu  peccado? 

7  Ainda  que  tu  fabes  que  eu  não 
commetti  impiedade  alguma  ,  não  ha- 
vendo ninguém  que  poíTa  arrancar-me 
da  tua  mão. 

8  As  tuas  mãos  me  fizerão  ,  e  mc 
formarão  todo  em  roda  :  e  aíGm  de  re- 
pente me  defpenhas  ? 

9  Lembra-te ,  eu  to  peço  ,  que  co- 
mo barro  tu  meformafte,  e  que  mehas 
de  reduzir  a  pó. 

10  Porventura  não  memulgifte  co- 
mo leite,  e  como  queijo  me  coalhafte? 

11  De  pelle  e  de  carne  me  veftif- 
te  :  de  oíTos  e  de  nervos  me  compo- 
zeíle : 

12  Vida  ,  e  mifericordia  meconce- 
-defte  ,  e  a  tua  affiílencia  confervou  o 
meu  efpirito. 

13  Ainda  que  tu  efcondas  cftascou- 
fas  em  teu  coração,  eu  fei  todavia  {b) 
que  tu  te  lembras  de  tudo. 

Se 

ib)  Qae  tu  te  lembras  de  tudo.  Mo  he,  guc  na* 
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14  Se  eu  pequei  5  tu  me  perdoafte 
na  iTierma  hora  :  porque  não  permittes 
tu  que  eu  efteja  limpo  da  minha  iniqui- 
dade? 

15*  Se  formão,  defgraçado  de  mim  : 
mas  fe  for  jufto,  não  levantarei  cabeça  , 
farto  d'afflicção  e  de  miferia. 

16  E  por  caufa  da  minha  foberba  , 
tu  me  apanharás  como  a  huma  leoa  ,  c 
me  tornarás  a  atormentar  de  hum  mo- 
do terrível. 

17  Tu  renovas  contra  mim  as  tef- 
temunhas ,  e  multiplicas  contra  mim  a 
tua  ira  ,  e  as  penas  combatem  contra 
mim. 

18  Porque  me  tiraíle  tu  do  ventre 
de  minha  mai  ?  oxalá  que  cu  tivera 
perecido  ,  para  que  nenhum  olho  me 
viífe. 

19  Que  tivera  fido  como  fenão  fo- 
ra 5  des  de  o  ventre  trasladado  para  a 
fepultura. 

20  Por  ventura  o  pequeno  número 
de  meus  dias  não  fe  acabará  em  breve? 

dei- 

da  acontece  ao  homem  que  não  fcjâ  poc  teu  man- 
dado. Saci. 
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deixa-me  pois  que  eu  chore  hum  pouco 
a  minha  dor: 

21  Antes  que  vá  para  não  tornar 
para  aquella  terra  tenebrofa ,  e  cuberta 
da  efcuridade  da  morte  : 

22  Terra  de  miferia  ,  e  de  trévas , 
onde  habita  a  fombra  da  morte  y  e  não 
ha  nenhuma  ordem  ,  fenao  hum  fempir- 
íerno  horror. 

CAPITULO  XI. 

Sofar  a c cuja  a  Job  ãe  prefumpção  ,  f  de 
foberba,  Exhortã-o  a  fe  converter  ao 
Senhor, 

I  T\  Epois  {a)  refpondendo  Sofar 
JL^  de  Naamath  ,  diíTe  : 
2     Por  ventura  o  que  falia  muito, 
não  ouvirá  também  ?  ou  bailará  a  hum 
homem  fer  grande  fallador  para  juítifi- 
car-le? 

Pa- 

( ^ )  Sofãf  ãe  Naamath ,  é^c,  Eílc  hc  o  ter- 
ceiro dos  hifos  amigos  de  Job  ,  que  começou  a 
fallar  contra  e;!e  ,  porque  OS  oatroj  fem  dúvida 
fe  derão  por  convencidos  ;  mas  eíte  funda  mais 
^  fca  dircurfo  cm  invcdUyas  ^  do  que  em  razóei; 
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3  Para  ti  ló  fe  hão  de  calar  os  ho- 
mens? e  depois  de  zombares  dos  outros, 
(^b)  ninguém  te  ha  de  confundir? 

4  Porque  tu  diíTefte  :  As  minhas  pa- 
lavras são  puras  ,  e  eu  eítou  hmpo  na 
tua  prefença. 

y  E  oxalá  que  Deos  faliaíTe  comti- 
go  5  e  abrilTe  a  fua  boca  , 

6  Para  te  defcubrir  os  fegredos  da 
fua  fabedoria  ,  e  que  a  fua  Lei  he  de 
muitas  maneiras,  eque  entendeífes  que 
he  muito  menos  o  com  que  elle  te  caf- 
tiga  cm  comparação  do  que  merece  a 
tua  maldade. 

7  Acafo  alcançarás  os  caminhos  de 
Deos ,  e  conhecerás  perfeitamente  o  To- 
do-poderofo  ? 

8  Elle  he  mais  elevado  do  que  o 
Ceo  5  e  que  farás  tu  ?  he  mais  profun- 
do que  o  inferno  ,  e  como  o  conhece- 
rás ? 

9  A  fua  medida  he  mais  comprida 
do  que  aterra,  e  mais  larga  que  o  mar. 

Se 

(  ^ )  Ninzuem  te  ha  de  confundir  ?  ó^c.  O  Hc- 
brco  diz  :  E  náo  haverá  quem  te  reprehcnJi  ,  e 
confunda  ,  moílrando  que  hllando  muito ,  muito 
erras.  Sacu 
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10  Se  elle  deílruir  todas  as  coufas, 
ou  as  apinhoar  em  huma ,  quem  o  con- 
traftará? 

11  Porque  elle  conhece  a  vaidade 
dos  homens  ,  e  vendo  a  iniquidade  del- 
les  5  acafo  a  coníidera  ? 

12  O  homem  vão  eleva-fe  em  fo- 
berba  ,  e  julga  ter  nafcido  livre  ,  (c) 
como  a  cria  do  afno  montez'. 

1 3  Mas  tu  cndureceJfte  o  teu  co- 
ração 5  e  levantafte  a  tua  mão  para 
Deos. 

14  Se  lançares  fora  de  ti  a  iniqui- 
dade 5  que  eftá  na  tua  mão  ,  e  fe  a  in-? 
juftiça  não  affiftir  na  tua  cafa : 

ij  Então  poderás  levantar  o  teu 
roílo  fem  mácula ,  e  feras  eftavel ,  e  não 
temerás. 

16  Também  te  efquecerás  da  tua 
miferia,  e  lembrar- te-has  delia  conio  de 
agoas  y  que  paíTárão. 

E 

(f)  Como  a  cria  do  afno  montez  ^  ^e.  Para  não 
conhecer  jugo,  nem  freio,  como  íc  dilTcíTe  :  Af- 
fim  tu  também  Job  ,  náo  levas  com  rcfígnaçáo  o 
jugo  do  caftigo  com  que  o  Senhor  agora  te  fujci- 
ta  ,  nem  reconheces  a  ordem  da  fua  Juíliça.  Pgs 
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17  (d)  E  fe  levantará  pela  tarde 
fobre.ti  huma  luz  como  a  do  meio  dia: 
c  quando  te  julgares  confumidoe,  nafce- 
rás  como  a  eftrella  d'alva. 

18  E  terás  firmeza  (^)  na  efperan- 
ça  5  que  te  propuzefte  ^  e  enterrado  dor- 
mirás feguro. 

19  Repoufarás  ,  e  não  haverá  quem 
amedrente  :  e  rogaráó  muitos  a  tua 

lace. 

20  Mas  os  olhos  dos  ímpios  des- 
faleceráo  ,  e  não  lhes  ficará  refugio, 
(/)  e  a  eíperança  delles  fera  abomina- 
ção da  fua  alma. 

CA- 

(íf)  E  te  levantArá  pela  tarde,  ó^c.  Quer  di- 
2ct :  O  refto  de  teus  dias  fcráo  para  ti  claros  e  fe- 
lizes ;  e  das  trevas ,  e  efcuridáo  das  miferias ,  paf- 
farás  para  a  luz  alegre  das  felicidades  ,  e  da  con- 
folaçáo.  Pereira. 

(e)  Na  efperança,  que  te  propuzefte ,  ^c.  En- 
tcnde-fe  da  eíperança  com  que  moríem  os  juílos 
da  recompenfa  eterna.  Pereira. 

(/)  E  aefperança  delles ,  eb^.  Iftohe  ,  as  mef- 
mas  coufas  cm  que  puzeráo  a  lua  eíperança  ,  co- 
mo honras  ,  e  riquezas  lhes  feráo  abomináveis,  c 
Jhes  ícrviráô  de  tormentos.  Pekeiha. 


430  J  o  B. 

CAPITULO  XII. 

Job  reprehende  em  feus  amigos  a  f alfa  con* 
fiança  que  tem  nos  jeus  conhecimentos^ 
Engrandece  o  Joberano  poder  de  Deos* 

I  As  refpondendo  Job  5  diíTe: 

Xt-Ã  2  Logo  fó  vós  fois  ho- 
mens 5  e  comvofco  morrerá  a  fabedoria  ? 

3  Eu  também  tenho  entendimento, 
como  vós  5  e  não  vos  fou  inferior:  pois 
quem  ignora  ifto,  que  vós  fabeis? 

4  Aquelle  que  he  elcarnecido  pelo 
feu  amigo  como  eu  ,  invocará  a  Deos, 
eelle  o  ouvirá:  porque  fe  zomba  dafim- 
plicidade  do  jufto. 

5  (a)  He  alampada  defprezada  no 
conceito  dos  ricos ,  apparelhada  para  o 
tempo  determinado. 

6  (b)  As  cafas  dos  ladrões  aburi^ 

dáo, 

(4)  He  alampada  defprezada^  e5^f.  Job  com«í 
para  o  jufto  com  huma  alampada  que  Deos  icm 
preparado  para  luzir  e  brilhar  em  fua  cafa  ,  no 
tempo  que  tem  determinado  ,  que  he  defprezada 
tíos  ricos  e  poderofos ,  que  fó  cuidáo  do  ouro ,  da 
prata,  e  das  grandezas  muri Janas.  Pereira. 

(^h)  As  cafas  dos  ladroes  átbundSo^  ^f.  Efte 
he  hum  exemplo  palpável  de  que  a  felicidade  lenft 
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dão,  e  atrevidamente  provocão  aDeos, 
quando  elle  lhes  pôe  tudo  nas  fuas 
mãos. 

7  Pergunta  pois  aos  animncs ,  e  el- 
les  ^e  eníinaráô  :  e  ás  aves  do  Ceo,  e 
ellas  te  indicarão. 

8  Falia  com  a  terra,  e  ella  te  ref- 
ponderá:  e  os  peixes  do  mar  te  inftrui- 
fá6. 

9  Quem  ignora  que  a  mão  deDcos 
fez  todas  eftas  coufas? 

10  Na  lua  mão  eftá  a  alma  de  to- 
do o  vivente  ,  e  o  efpirito  de  toda  a 
carne  humana. 

11  Por  ventura  o  ouvido  não  julga 
das  palavras ,  e  o  pádar  de  quem  come 
não  julga  do  fabor  .^^ 

12  A  fabedoria  acha-fe  nos  velhos, 
^  a  prudência  na  vida  dilatada. 

13  A  labcdorivi  e  a  iortaleza  eftá 
em  Deos  ,  elle  polTue  o  confelho  e  a 
intclligencia. 

14  Se  elle  deftruir ,  ninguém  ha  que 

edi- 

fOirnl  não  provém  fcínpre  da  virtude  ,  nem  os 
raftigoi  tempoues  provêm  íeinpce  da  culpa.  Fe- 
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edifique  :  fe  clauílirar  hum  homem  ,  nin- 
guém ha  que  o  folte. 

IS'  Se  retiver  asagoas,  tudo  fe  fec- 
cará:  e  fe  as  largar,  alagarão  a  terra. 

1 6  Nelle  r elidem  a  fortaleza  e  a  fa- 
bcdoria :  elle  conhece  aífim  ao  que  en- 
gana ,  como  ao  que  he  enganado. 

17  Elle  conduz  aos  confelheiros  a 
hum  fim  imprudente  ,  e  conduz  á  ef- 
tupidez  aos  Juizes. 

18  (c)  Elle  defata  o  boldrié  aos 
Reis  5  e  cinge  os  feus  rins  com  huma 
corda. 

1 9  Deixa  ir  aos  Sacerdotes  fem  glo- 
ria 5  e  abate  aos  Magnates. 

20  Muda  a  linguagem  aos  que  amao 
a  verdade  ,  e  tira  dos  velhos  a  dou- 
trina. 

2 1  Derrama  defprezo  fobre  os  Prin- 
cipes  5  elevando  outra  vez  aos  que  fo- 
rão  opprimidos. 

22  Elle  tira  das  trévas  o  que  eftava 

ef- 

(c)  Elie  defata  o  boldrié  aos  Reis  ^  ^c.  Signi- 
fica privallos  da  Tua  dignidade  ,  e  das  honras  que 
lhes  sáo  devidas  ,  c  que  em  lugar  de  feu  boldrié 
real ,  os  cinge  prezos  com  cordas  em  huma  cadeia. 

TiRINO. 


Capitulo  XII.  433 

cfcondido,  e  põe  em  claro  a  fombra  da 
morte. 

23  Elie  multiplica  as  Nações  e  as 
<3eftroe  ,  e  depois  de  deftruidas  as  ref- 
titue  ao  feu  primeiro  citado. 

24  Elie  muda  o  coração  dos  Prín- 
cipes do  Povo  da  terra  ,  (d)  q  os  en- 
gana ,  para  os  fazer  andar  de  balde  por 
caminhos  defviados: 

25-  Andarão  ás  apalpadelas  como  em 
trevas,  e  nao  em  luz,  e  os  fará  defati* 
nar  como  bêbedos. 

(d)  E  os  en^/tna^  ^c.  Deos  que  he  a  mefma 
verdade,  náo  póJe  enganar  ninguém,  mas  dizjob 
cjue  ellc  engana  ospcrverfos,  porque  o  homem  hc 
infallivelmente  enganado  ,  tanto  que  íe  aparta  da 
luz,  c  verdade  de  Deos.  Saci. 

CAPITULO  XIIL 

Continua  Joh  a  defender-fe  contra  as  aC' 
cu  facões  de  feus  inimigos.  Dirije  a  Deos 
as  Juas  queixas, 

I  Tj^  Is-aqui  todas  eftas  coufas  vio 
o  meu  olho  ,  ouvio  o  meu  ou- 
yido,  e  as  comprehendi  todas. 
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a  IlTo  que  vós  fabeis  ,  também  eu 
o  alcanço  5  q  não  vos  fou  inferior. 

3  Com  tudo  iíTo  fallarei  ao  Todo- 
poderofo  ,  e  com  Deos  defejo  conver- 
far : 

4  Fazendo  anteS  ver  (a)  que  vós 
fois  huns  forjadores  de  mentiras,  e fau- 
tores de  perverfos  dogmas. 

5  E  oxalá  que  vós  vos  calaíTeis ,  pa- 
ra poderdes  paíTar  por  fabios. 

6  Ouvi  pois  a  minha  correcção  ,  c 
attendei  ao  juizo  dos  meus  lábios. 

7  Acafo  neceílíta  Deos  das  voíTas 
mentiras,  para  que  em  fua  defenfa  fal- 
íeis doloíamente  ? 

8  (b)  Porventura  olhais  para  ofeu 

rof- 

Ça)  Qjie  vós  fois  huns  forjadores  de  mentiras^ 
é^c.  O  Hcbreo,  e  os  Setenta  lêm ,  Que  vós  todos 
fois  huns  falfos  médicos  ;  que  em  lugar  de  vir  alli- 
viar  meus  males  com  palavras  de  confolação  c 
amor,  os  augmentais  com  osvoíTos  impertinentes, 
C  defarrazoados  difcurfos.  Pereira. 

Por  ventura  olhais  para  o  feu  rofto,  &c; 
Olhar  para  o  rofto  he  frafe  Forenfc  ,  que  denota 
que  í"e  fentcncea  huma  caufa  ,  mais  por  refpeito  á 
peíToa,  que  á  razão.  Nifto  lhes  diz  Job:  Jáque  vos 
quereis  conftiiuir  juizes  em  lugar  de  Deos,  ao  me- 
nos obrai  fegundo  as  regras  da  razão  -  para  defcn- 
íicr  a  íuâ  providencia ,  e  juíliça ,  nào  deveis  faltar 
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roílo,  e  vos  esforçais  a  fentenciar  a  fa- 
vor dc  Deos  ? 

9  Ou  fera  ifto  do  agrado  daquelle 
a  quem  nada  fe  pode  occultar?  ou  fera 
elie  furprendido  como  hum  homem, 
com  os  voíTos  enganos  ? 

10  Elie  mefmo  vos  condemnará, 
(r)  porque  diffimuladamente  olhais  pa- 
ra o  feu  rofto. 

11  Logo  que  fe  mover  5  vos  pertur- 
bará, e  o  feu  terror  cahirá  fobre  vós. 

12  A  voíTa  memoria  ferá  femelhan- 
te  á  cinza  ,  e  as  voílas  cabeças  reduzir- 
fe-hão  como  a  lodo. 

13  Calai-vos  por  hum  pouco,  para 
que  eu  vos  diga  tudo  o  que  o  meu  cf- 
pirito  me  fuggerir. 

Tom.  Víil.  Ff  Por 

á  verdade  ,  nem  á  caridade.  Pois  para  que  Dcoa 
ícja  bom  e  juflo  ,  náo  he  preciTo  que  cu  íeja  máo , 
poríjue  fe  padeço  innocentc  ,  elle  premiará  na  ou- 
tra vida  a  minha  innoccncia,  e  a  minha  paciência, 
Fereiua. 

(c)  Porque  difimuladamme  ^  é'c,  Apparcntc- 
mente  dais  a  entender,  que  fó  julgais  por  vilhs  de 
juftiça  ,  e  em  voíTo  coração  ,  que  Deos  conhece 
perfeitamence  vos  perfuadis  alcançar  grandes  mere- 
cimentos para  com  clk  ,  atropelando  a  minha  in- 
noccncia. Feksiea. 
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14  Por  que  razão  defpedaço  eu  as 
minhas  carnes  com  os  meus  dentes  ,  e 
porque  trago  eu  a  minha  vida  nas  mi- 
nhas mãos  ? 

ij  Ainda  quando  elle  me  mataiFe, 
nelle  efperarei  :  mas  accufarei  na  fua 
prefença  (d)  os  meus  caminhos. 

16  E  elle  mefmo  fera  o  meu  Salva- 
dor :  porque  nenhum  hypocrita  oufará 
apparecer  diante  de  feus  olhos. 

17  Ouvi  as  minhas  palavras,  e  dai 
ouvidos  aos  meus  enigmas. 

18  Se  eu  for  julgado  ,  fei  que  hei 
de  fer  achado  jufto. 

1 9  Quem  ha  que  quererá  fer  julgado  ? 
venha  :  porque  calando  me  confumo  ? 

ao  Duas  coufas  ao  menos  não  obres 
comigo  5  e  então  não  me  efconderei  da 
tua  face. 

2 1  Defvia  a  tua  mão  longe  de  mim , 
e  não  me  confterne  o  teu  terror. 

22  Chama  por  mim  ,  e  eu  te  ref- 
ponderei:  ou  bem"  eu  fallarei  ,  e  tu  ref- 
ponde-me. 

Quan- 

(^d  )  Os  meus  çaminhos.  Entcnde*fe  as  minhas 
culpas.  Saci. 
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Quantas  iniquidades,  e  pecca^ 
dos  tenho  eu  ?  moílra-me  as  minhas  mal- 
dades e  deliòlos. 

24  Porque  efcondes  tu  de  mim  o 
teu  rofto  ?  e  porque  me  julgas  tu  teu 
inimigo  ? 

Contra  huma folha,  que he arre- 
batada do  vento,  oitentas  o  teu  poder ^ 
e  perfegues  a  huma  palha  fecca : 

26  (e)  Pois  efcreves  contra  mim 
amarguras ,  e  queres-me  confumir  pelos 
peccados  da  minha  mocidade. 

27  Tupozefte  os  meus  pés  (/)  em 
hum  cepo  ,  e  obfervafte  todas  as  mi- 
nhas varedas ,  e  conliderafte  os  veíligios 
de  meus  pés : 

28  Eu  ,  que  como  a  podridão  hei 
de  fer  confumido  ,  c  como  veftido  que 
he  comido  da  traça. 

Ffii  CA- 

(e)  Pok  efcreveí  'comrA  mim  /imarguras ,  ò-d 
■  Ifto  hc ,  decretas  contra  mim  caítigos  c  ícntcnças 
fcvcriHimas,  Pereira. 

(  /  )  Em  bum  ccpi ,  ó^e,  Job  fe  compara  ao  cri- 
tninofo  que  cfta  prezo  ,  e  a  quem  para  mais  fe- 
gurança  lhe  mctrem  os  pés  cm  huns  cepos  dc  pád 
para  eviur  não  íujaé  Psaeira. 
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CAPITULO  XIV. 

Expõe  Job  a  bre-c:dade  ,    e  as  miferiaf 
•  da  vida  humafja.  Confola-Je  com  a  efpe" 
rajjça  da  rejurreição, 

I  Homem  nafcido  da  mulher, 

que  vive  breve  tempo,  he  cer- 
cado de  muitas  mi  (crias. 

2  Que  como  flor  fahe  ehe  pizado, 
e  foge  como  Ibmbra  ,  e  jamais  perma- 
nece n'um  mefmo  eflado. 

3  E  tu  te  julgas  digno  abrir  os  teus 
olhos  fobrc  eílc  tal  e  trazello  a  juiz 
comtigo  ? 

4  (^)  Qy^ni  pode  fazer  puro  ao 

que 

Qum  fcde  fúzcr  puro  ^  ^c.  Em  lugar  def- 
ta  Sentença  ,  que  he  fegundo  o  Hebreo  ,  trazem 
os  Setenta  aqui  cíl  outra  :  Qum  ha  que  feja  ifento 
de  mácula  ?  Ningum  ,  air.da  que  fcja  hum  menino 
tiafctdo  d'hum  dia.  Com  o  qual  Tc-xio  prováráo  os 
Padres  do  quinto  íeculo  a  ^-tú  transfusão  do  pcc- 
cado  originai  por  toios  os  filhos  d"Adáo,  contra  os' 
Pelagianos,  b  fuppouo  trazello  aHim  huma  V^cr- 
sáo  uíada  em  ambas  as  Igrejas,  Grega,  c  Latina, 
de$  do  ternpo  dos  Apoftolos  ,  julgara  eu  que  táo 
authentico  he  o  íentido  Grego  ,  como  o  do  He- 
breo. Porque  o  que  ao  Grego  talta  dc  canónico  na 
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que  foi  concebido  de  immunda  femen- 
te?  {b)  quem  íenão  tu  que  es  f ó  ? 

5  Breves  são  os  dias  do  homem , 
cm  teu  poder  eltá  o  número  dos  feus 
mezes  :  tu  lhe  demarcafte  os  hmites, 
dos  quaes  elle  nao  pode  paíTar. 

6  {c)  Retira-te  hum  pouco  delle 
para  que  defcance  5  ará  que  chegue  o 
leu  diâdefejado,  como  o  do  jornaleiro. 

7  Huma  arvore  tem  efperança  :  fe 
for  cortada,  toina  a  reverdecer ^  e  bro- 
tão  os  feus  ramos. 

Se 

íua  orígf  m  ,  c  da  parte  dos  Scrcnra ,  iíTo  lhe  con- 
ciliáráo  os  Apcítolos  ,  quando  adoptarão  para  uío 
da  Igreja  Cathohca  a  tal  V^crsáo.  A  meu  ver,  hc 
hum  graviííimo  inconveniente  dizerfe  ,  que  hum 
Texto  ,  que  toda  a  igreja ,  ao  menos  aic  o  tem- 
po de  S.  Gregorio  Magno  ,  teve  por  canónico,  c 
com  que  cila  provou  contra  os  hereges  a  cxiftcncía 
do  peccado  original  ,  náo  he  hoje  canónico,  nem 
authenrico.  Pereira. 

Quem  fenão  tuqne  esfd]  é^c.  Puro,  fcgun- 
do  alguns  entendem  ,  outios  cxplicáo  aílim  eftas 
palavris  qui  folus  es ,  porque  de  ri  mcfmo  ,  e  náo 
de  ourro  algum  ten»  o  fer  eternamente.  Pereima, 
(e)  Retira-te  hum  pouco  dclle ,  é^c,  Ifto  hc, 
Ccííai  dc  affligillo  ,  para  que  defcance  ,  ate  que 
chegue  o  dia  ultimo  dafuavida,  quecípcra,  aíhm 
como  o  jornaleiro  efpcra  pelo  dia  em  que  ha  dc 
acabar  sl  fua  empreitada.  Pereira. 
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8  Se  fe  envelhecer  na  terra  a  fua 
raiz,  e  morrer  o  feu  tronco  no  pó, 

9  Ao  cheiro  d'agoa  reverdecerá ,  e  , 
fará  copa  ,  como  no  principio  quando 
foi  plantada : 

10  Mas  o  homem  quando  morrer, 
defpojado  que  feja  e  coníumido,  dize- 
me,  que  he  delle? 

1 1  Como  fe  do  mar  feretiraíTem  as 
agoas,  e  fe  fe  efgotaíTe  hum  rio  ficaria 
fecco : 

1 2  Affim  o  homem  quando  dormir , 
não  refufcitará,  menos  que  o  Ceo  não 
feja  confumido,  naodefpertará,  nem  fe 
levantará  do  feu  fomno. 

13  Quem  me  dera  (d)  que  tu  me 
encubriíTcs  no  fepulcro,  eme  ef:ondef^ 
fes  nelle,  até  ter  paífado  o  teu  furor,  e 
que  tu  me  finalaíTes  o  tempo  ,  em  que 
te  lembres  de  mim? 

Crês 

( )  Que  tu  me  encubriffes  m  fepulcro ,  ó^c,  A 
Vulgaca  diz  ,  ut  in  inferno  protegas  me,  E  ainda 
qoc  Saci  traduzio ,  no  inferno ,  eu  íe^uindo  a  Cal- 
mtt  ,  c  dc  Carricres ,  verti ,  no  fepulcro  :  porque 
he  coufa  bem  notória  ,  que  na  itale  dos  Hebrcos 
fe  chama  muitas  vezes  o  fepulcro  inferno.  Pe- 
reira. 
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14  Crês  porventura  que  morto  hum 
homem  tornará  a  viver?  todos  os  dias, 
que  paffo  agora  nefta  guerra  ,  eftou  ef- 
perando  até  que  chegue  (e)  a  minha 
immutaçao. 

15'  Tu  me  chamarás  ,  e  eu  te  res- 
ponderei: tueftenderás  atua  dextra  pa- 
ra a  obra  de  tuas  mãos. 

16  Em  verdade  tucontafte  todos  os  ^ 
meus  paíTos  :  mas  perdoa-me  os  meus 
peccados. 

17  Tu  fellafte  como  em  hum  fac- 
co  os  meus  deliftos,  (/)  mas  curafte  a 
minha  iniquidade. 

1 8  Hum  monte  deílroe-fc  cahindo  , 

e 

(  e )  ^  minha  immuta^ão ,  <è^e,  lílo  he ,  a  mu- 
dança gloriofa  do  corpo  e  alma  na  rcfurrciçáo.  Ef- 
ta  he  a  minha  cfperança  ,  e  firme  nella  paífarei  com 
alegria  os  meus  trabalhos  ;  ou  também  como  fc 
Job  dilTcra :  Ainda  que  pela  gravidade  das  minhas 
cnfcraiidadcs  eu  me  deva  antes  reputar  como  mor- 
to, do  que  vivo,  tu  que  podes  reíufcitar  os  mor- 
tos, também  podes  mudar  a  minha  ÍOfte  ,  livran- 
do-mc  das  opprefsóes  a  que  cftou  icduzido.  Pk- 

KEIRA. 

(/)  Mas  curafte  a  minha  iniquidade  ^  Quer 
dizer  :  com  os  males  que  mc  cnviafte ,  curaíte  as 
minhas  iniquidades ;  c  por  tanto  tenho  lugaí  dc  ef- 
perar  na  tua  mircrícordia.  Pereira. 
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e  hum  rochedo  he  trasladado  do  fcu 
lugar. 

19  As  agoas  efcavão  as  pedras  ,  e 
a  terra  pouco  a  pouco  fe  confome  com 
as  alluviócs :  aíEm  mefmo  pois  acabarás 
ao  homem. 

^o  Tu  o  fortalecefte  por  hum  pou- 
co de  tempo  ,  a  fim  que  acabaffe  para 
fempre:  mudarás  o  feu  rofto^  e  o  farás 
Tahir. 

21  Ou  os  feus  filhos  eftejâo  exalta- 
dos, ou  eftejão  abatidos  5  elle  o  não  co- 
nhecerá. 

2  2  Com  tudo  a  fua  carne  em  quan- 
to cUe  viver  ,  padecerá  dores ,  e  a  fua 
alma  (g)  chorará  fobre  fi  mefmo. 


CA- 

(^)  Chorãrâ  fvhre  fi  mefmo  ^  ó^c.  Depois  dc  ter 
diio  Job  no  vcrfo  antecedente  que  o  homem  de- 
pois de  morro  náo  terá  mais  conhecimento  do  que 
riTpeita  a  fui  família  ,  ajunta  agora  que  em  quan- 
to V/V)  tem  dc  padecer  afflicçóes  e  dores  do  cor- 
po ,  e  d'al  lia  ,  e  que  efta  trifte  confideraçáo  o  in- 
clinava a  pref^-rir  a  morre  a  huma  vida  cheia  dcmi- 
íerias  ,  c  de  Cíabalhos,  Pereira. 


Job. 


443 


CAPITULO  XV. 

Elifaz  accufa  a  Job  de  blasfemo.  E  juf 
tenta  ,  que  os  mãos  Jempre  são  atormen* 
ta  dos  nefia  vida. 

i  IV/r       refpondendo  Elifaz  de 
Jl.tJL  Theman ,  difle: 

2  Por  ventura  o  fabio  refponderá 
como  fe  fallaffe  ao  vento,  e  encherá  de 
ardor  o  feu  peito  ? 

3  Argues  com  palavras  {a)  áquelle , 
que  não  he  teu  igual,  e  falias  o  que  te 
não  convém. 

4  Quanto  he  cm  ti ,  tens  feito  vâo 
o  temor  ,  (Z?)  e  tens  defterrado  os  ro- 
gos diante  de  Deos. 

5  Porque  a  tua  iniquidade  enfinou 

a 

(4)  AquQlk ^  que  não  he  teu  igútí ,  &c.  Entcn- 
de-fe  Dcos ,  a  quem  tratas  com  irreverência ,  e  of- 
fendcs  com  tuas  palavras.  Calmet. 

ih)  £  tens  defterrado  os  rc^os  diante  de  Deos ^ 
<í?^r.  Ifto  he,  píefumindo  vaiucfamente  da  tua  pró- 
pria juftiça  ,  perdefte  o  temor  de  Deos  ,  e  o  def- 
terrafte  do  teu  coração,  e  por  iíTo  defprezas  recor- 
rer á  ^raça  do  Creador  pela  orajáo.  S.  Gregorio , 
Liv.  XII.  Moral.  Cap.  XV. 


444  Job. 
a  tua  boca  ,  e  tu  imitas  a  linguagem 
dos  blasfemadores. 

6  Pois  a  tua  própria  boca  tc  con- 
demnará,  e  não  eu:  e  os  teus  lábios  tc 
refponderáo. 

7  (c)  Acafo  es  tu  o  primeiro  ho- 
mem quenafceo:  efoftc  tu  formado  an- 
tes dos  outeiros? 

8  Acafo  entrafte  tu  no  confelho  de 
Deos ,  e  a  fua  fabedoria  ferá  inferior  á 
tua? 

9  Que  fabes  tu  que  nós  ignoremos  ? 
que  entendes  tu  que  nós  não  faibamos  ? 

10  Também  ha  entre  nós  velhos, 
e  anciãos  muito  mais  antigos  que  teus 
pais. 

11  Será  por  ventura  diiKcultofo  a 
Deos  confolar-te  ?  porém  as  tuas  per- 
verfas  palavras  o  impedem. 

1 2  Porque  te  enfoberbece  o  teu  co- 
ração ,  e  como  penfando  coufas  gran- 
des, tens  os  olhos  pafmados? 

1 3  Porque  fe  incha  o  teu  efpirito 

con- 


(  c  )  Jcafo  es  tu  o  primeiro  bemem ,  (ò^c,  O  He- 
breo  traz  :  Por  ventura  fojic  çreado  primeiro  que 
Adão^,  Pereira. 
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contra  Deos  5  para  proferires  por  tua  bo- 
ca táo  eftranhos  difcurfos? 

14  Que  he  o  homem,  para  fer  im- 
maculado  ,  e  para  parecer  jufto,  tendo 
nafcido  d'huma  mulher? 

Olha  como  entre  os  feus  mef- 
mos  fantos  (d)  nenhum  ha  immutavel, 
e  como  nem  os  Ceos  são  puros  na  fua 
prefença. 

16  Quanto  mais  o  homem  abomi- 
nável e  inútil  ,  que  bebe  a  iniquidade 
como  a  agoa? 

17  Eu  to  moftrarei ,  ouve-me  :  eu  te 
contarei  o  que  tenho  vifto. 

18  Os  íabios  opublicão,  e  nao  oc- 
cultão  faberem-no  de  feus  pais. 

19  A'quelles  fomente  foi  dada  a 
terra  ,  (e)  e  nao  paffou  eítranho  por 
meio  delles. 

Eni 

(íí)  Nenhum  ha  immutavel  ^  <ò^c.  Até  os  Anjos 
não  toráo  creados  com  huma  abfoluta  perfeição  dc 
juftiça  i  porque ,  fecundo  o  primeiro  eftado  da  fua 
creaçáo,  podéráo  perder  aquclla  juftiça  ,  e  com  ef- 
fcito  alguns  a  perdêráo.  Depois  he  que  foráo  poc 
cfpecial  graça  de  Deos  confirmados  em  juftiça  pa- 
ra ISes  recompenfrir  a  fua  fidelidade.  Pereira. 

(  e  )  E  não  paffou  ejlranho  por  meio  delles ,  «b-c. 
He  para  moífcrar  que  eíta  tradição  náo  íoi  coríom- 
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20  Em  todos  os  fcus  dias  o  ímpio 
fe  enfoberbece  ,  e  o  número  dos  annos 
da  fua  tyrannia  he  incerto. 

21  A  zoada  do  terror  eftá  fempre 
em  feus  ouvidos  :  e  ainda  quando  ha 
paz,  elle  fempre  recea  traições. 

21  Não  crê  que  fe  poíTa  voltar  das 
trevas  á  luz  ,  vendo  em  roda  de  todas 
as  partes  a  efpada. 

23  Quando  fe  mover  para  bufcar 
pão,  conhece  que  eftá  preparado  na, fua 
mão  o  dia  das  trévas. 

24  A  tribulação  o  aterrará,  e  a  an- 
guftia  o  cercará,  como  a  hum  Rei  que 
fe  prepara  para  a  batalha. 

25-  Porque  eftendeo  a  fua  mão  con- 
tra Deos  ,  e  fe  fez  forte  contra  o  Todo- 
poderofo. 

26  Correo  contra  elle  com  opefco- 
ço  levantado,  earmou^fe  d'huma  fober- 
ba  inflexível. 

27  A  gordura  cubrio  todo  o  feu 
rofto ,  e  a  enxúndia  lhe  pende  das  fuas 
ilhargas. 

^  Ha- 

pida ,  nem  alterada  com  a  communicaçao  dos  eílra- 
nhos,  nem  peia  invasão  dos  inimigos.  Saci. 
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a8  Hnbitou  em  cidades  aíToladas, 
c  em  cafas  defertas  ,  que  eftão  reduzi- 
das a  montões. 

29  Não  fe  enriquecerá  5  nem  osfeus 
bens  perfiftiráo  ,  nem  lançaráó  as  fuas 
raizes  pela  terra. 

30  Não  fahirá  de  trevas:  achamma 
feccará  os  feus  ramos  ,  e  com  o  aíTopro 
(/)  da  fua  boca  ferá  arrebatado. 

3  I  Não  crerá  baldadamente  enga- 
nado pelo  erro,  que  poíTa  fcr  refgatado 
põr  algum  preço. 

52  Antes  dos  feus  dias  fe  comple- 
tarem 5  perecerá :  e  as  fuas  mãos  fe  fec- 
caráô. 

33  Será  ferido  como  a  vinha  nn  fuá 
primeira  flor,  ecomo  a  oliveira  que  dei- 
xa cahir  a  fua  flor. 

34  Porque  tudo  o  qjae  o  hypocrita 
ajunta  ferá  efteril ,  e  o  fogo  devorará  as 
cafas  dos  que  goftão  de  receber  pre- 
fentes.  » 

35-  Elie  concebeo  dor  ,e  pario  iniqui- 
dade .  e  o  feu  coração  inventa  enganos. 

CA- 

(/)  Ba  fua  boca ,  &c,  O  Caldco  lè:  Da  boca 
de  DiOS,  Saci. 
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CAPITULO  XVI. 

Job  fe  lamenta  da  dureza  de  feus  amigos. 
Repete  os  feus  males  ,  e  põe  fua  confia 
anca  em  Deos ,  que  he  tefiemunha  da  fua 
innocencia. 

I  "^yf  As  Job  refpondendo,  diíTe: 
XV-L    2    Eu  tenho  ouvido  muitas 
vezes  femelhantes  difcurfos,  todos  vós 
fois  huns  confol;jdores  importunos. 

3  Acafo  não  fe  acabarão  nunca  ef- 
tes  difcurfos  de  vento  ?  ou  te  dá  algu- 
ma moleítia  o  fallar  ? 

4  Eu  também  pudéra  fallar  como 
vós:  (/^)  e  oxalá  que  a  voíTa  alma  efti- 
vera  em  lugar  da  minha. 

5'  Eu  também  vos  confolaria  c'os 
meus  difcurfos  ^  e  moftraria  c'o  movi- 
mento da  minha  cabeça  o  que  fentia  de 
vós. 

Eu 

(^)  E  oxaJd  que  a  vojfa  ahiã  ejlivera  em  la* 
gar  (ia  minha  <,         Job  n^o  fallt^  por  eíprri- 

to  de  vingança  ou  mal-volencia  ,  anrc?  quer  dizer 
que  fe  eiJe  vilTe  os  ffu^  ymigos  no  eítado  cm  que 
ellc  ^e  achava  ,  náo  obraria,  nem  falltiiia  como  cl- 
Ics.  Pereira, 
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6  Eu  vos  fortaleceria  com  as  mi- 
nhas palavras  ,  e  moveria  os  meus  lá- 
bios j  como  compadecendo-me  de  vós. 

7  Mas  que  farei  ?  Se  eu  fallar ,  nem 
por  iíTo  fe  aplacará  a  minha  dor  :  e  fe 
cu  me  calar  ,  nem  por  ilFo  me  deixará 
ella. 

8  Mas  agora  me  aperta  a  minha 
dor ,  e  todos  os  meus  membos  eílão  re- 
duzidos a  nada. 

9  (b)  As  minhas  rugas  dão  tefte- 
munho  contra  mim  ,  e  fe  levanta  hum 
calumniador  para  me  contradizer  na  mi- 
nha cara. 

'IO    (c)  Recolheo^o  feu  furor  con- 
tra 

(^h)  As  minhas  ragas ,  &c.  Ifto  he ,  o  meu  fem- 
blantc  macilento  ,  c  affliíTo,  parece  favorecer  aos 
meus  calumniadores  ,  e  motor  que  -fou  caftigado 
pelos  meusdcIÍL^los ;  porém  aprova  difto  hc  a  mul- 
tidão dí>s  minhas  dores ,  e  os  mcfmos  de  quem  eu 
cfperava  confolaçâo  me  contradizem  na  minha  ca- 
ra ,  o  que  fe  deve  applicar  a  Elifiz.  Pereika. 

(c)  Recclheo  o  feu  furor  contra  mim,  ò^c,  Job 
começa  aqui  a  fazer  huma  forte  e  pathetica  rela- 
ção dos  males  que  padecia.  Alguns  Interpretes  jul- 
gão  que  Elifaz  he  o  cruel  inimigo,  de  quem  fc  fal- 
ia ;  mas  parece  que  deve  eftenJer-fe  á  multidão  dc 
afflicçôes  ,  com  que  o  demónio  por  permifsão  de 
Dcos  o  affligia  ,  valcndo-fe  para  iíío  ate  dc  ícu$ 


Job. 

tra  mim  ,  c  ameaçando-me ,  rangeo  os 
feus  dentes  contra  mim  :  com  olhos  ter- 
ríveis me  olhou  o  meu  inimigo. 

11  Abrirão  as  fuas  bocas  contra 
mim  ,  e  cubrindorme  d'opprobrios  m, 
ferirão  no  queixo ,  e  fe  fartárao  das  mi- 
nhas penas. 

12  Deos  me  fechou  debaixo  do  po- 
der do  injufto,  e  me  entregou  nas  mãos 
dos  Ímpios. 

13  Eu  aquelle  em  outro  tempo  tãa 
opulento  de  repente  fui  reduzido  apor 
\:omou-me  pelo  pefcoço  ,  quebrantou- 
me  5  e  poz-me  por  alvo  dos  feus  tiros. 

14  (d)  Cercou-me  com  asfuaslan* 
ças,  atraveíTou-me  os  rins,  não  me  per- 
doou 5  e  derramou  fobre  a  ttrra  as  mi- 
nhas entranhas. 

15-  Defpedaçou-me  com  feridas  fo- 
bre feridas:  lançou-fe  a  mim  como  hum 
gigante. 

16    Levo  hum  cilicio  cozido  fobrc 

a 

maiores  amigo?.  E  afíim  fe  entende ,  porque  humas 
vezes  falia  no  íingular  ,  e  outras  no  plural ,  tanto 
nefte  verfo  ,  ron  o  nos  fe^uint^s.  Pereira, 

{d)  Cerccu-me  com  as  fuas  landas.  IftohCj  cora 
dores  agudas.  Pei^titiA. 


I 
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a  minha  pelle  ,  e  cubri  de  cinza  a  mi- 
nha carne. 

17  O  meu  rofto  inchou  á  força  de 
chorar  5  e  as  minhas  pálpebras  fe  cfcu- 
recêrão. 

18  Padeci  iftofem  maldade  das  mi- 
nhas mãos  5  quando  eu  oííerecia  a  Deos 
puras  rogativas. 

19  (e  )  Terra  j  não  cubras  o  meu 
fangue  ,  nem  os  meus  clamores  achem 
lugar  de  fe  efconderem  no  teu  feio. 

20  Porque  eis-aqui  a  minha  tefte- 
munha  efta  noGeo,  e  nas  alturas  o  que 
me  conhece. 

21  Os  meus  amigos  fe  desfazem 
em  fallar  :  mas  o  meu  olho  fe  desfaz 
em  lagrimas  diante  de  Deos. 

zz  E  oxalá  fe  fizera  o  juizo  entre 
Deos  ,  e  o  homem,  como  fe  faz  o  de 
hum  filho  do  homem  com  o  feu  vizinho. 

Tom.  VIII.  Gg  Vê 

(e)  Terra  y  mo  cubras  o  meu  faugae ,  <c^c>  Efte 
fangae  he  o  que  corria  das  fuás  chagas  ,  teítemu- 
nho  dos  fcus  males  e  das  fuas  dores ,  por  iíTo  roga- 
va á  terra  de  o  náo  feccar ,  nem  cobrir ,  para  que  , 
<liz  Job  ,  as  minhas  afflicçóes  náo  ícjáo  deiconhe- 
cidas  dos  homens  ,  pois  náo  me  balta  que  Deos 
fó  íz]á  íabedor  dos  meus  males»  Saci. 
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23  Vê  pois  que  pafsão  osmeus  bre- 
ves annos,  (/)  e  eu  caminho  porhuma 
varéda,  pela  qual  não  voltarei. 

(/)  E  eu  caminho  por  huma  vareda ,  ó^c,  Ifto  he , 
caminho  para  a  morie  3  e  o  tempo  paíTado  náo  vol- 
ta. Saci. 

CAPITULO  XVII. 

Jõlf  Je  queixa  dos  infultos  de  feus  amigos , 
e  os  exhorta  a  que  entrem  em  fi* 

I  Meu  efpirito  fe  vai  attenuan- 

do ,  os  meus  dias  fe  abbrevião , 
e  fó  me  refta  o  fepulcro. 

2  Não  pequei  ,  (^)  e  em  amargu- 
ras fe  demorão  os  meus  olhos. 

3  Livra-me,  Senhor,  epóe-me jun- 
to a  ti,  earme-fe  contra  mim  a  mão  de 
quem  quer  que  for. 

.   4    Tu  alongaíle  da  intelligencia  o 

co- 

Em  amarguras  fe  demorSo  os  meus  olhos , 
ò^c.  Quer  dizer:  £  cm  roda  de  mim  náo  vejo  íe- 
náo  quem  eícarneça  de  mim ,  e  me  moleftc  ,  e  hc 
o  aue  fe  colhe  do  Hebreo  que  diz :  Não  ha  comi- 
go fenão  efcarnecedores  ,  e  os  meus  o'hos  fe  empre' 
gSo  em  ver  as  fuds  çontradiccois  ^  ou  ultrajes.  Saci. 
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coração  delles,  por  iflb  nao  ferao  exal- 
tados. 

5-  (b)  Elie  promette  a  preza  aos 
companheiros,  e  os  olhos  de  leus  filhos 
desfalecerão. 
'  6  Ellc  me  reduzio  a  fer  como  a  fa- 
bula do  povo,  e  eftou  feito  diante  del- 
les  hum  exemplo. 

7  Efcurecêião-fe  de  indignação  meus 
olhos,  e  os  meus  membros  forao  como 
reduzidos  a  nada, 

8  Os  juftos  pafmaráõ  difco,  e  o  in- 
nocente  fe  levantará  contra  o  hypocrira. 

9  E  o  jufto  períiftirá  no  feu  cami- 
nho, (^)  e  ás  mãos  puras  accrefcentará 
fortaleza.  ' 

Gg  ii  Vol- 

Elk  promette  a  preza  y  ó-r.  Parece  que  fc 
deve  entender  dc  Elifaz ,  e  que  o  fcniido  he  eílc  : 
AHirn  como  os  Guerreiros  prometrcm  repartir  a 
preza  com  feus  filhos  ,  e  amigos,  e  ficáo  muitas 
vezes  fruftradas  as  fuás  efperanças,  domefmo  mo- 
do fucccderá  a  Elifaz  ,  e  a  feus  companheiro? ,  que 
cfprrando  alcançarem  vi.%ria  contra  mim,  ficaráò 
vencidos,  e  contuios.  Pereira. 

(  c  )  E  âs  m.ios  puras  accrefcentará  fortalczi.  Quer 
dizer  ,  o  jufto  com  as  tribulações:  fe  fortificará  mais 
na  virtude.  A'5iuns  em  lugar  do  mutidis  da  Vul^a- 
1^3        mundus^  Pekeika. 


4S4  Job. 

10  Voltai  por  tanto  vós  todos  ,  e 
vinde ,  e  não  acharei  entrt  vós  nenhum 
fabio. 

11  Os  meus  dias  paíTárâo,  os  meus 
penfamentos  fe  defvanecêrão ,  fendo  ver- 
dugos do  meu  coração. 

12  (d)  Trocarão  a  noite  em  dia, 
e  de  novo  depois  das  trévas  efpero  a 
luz. 

13  Se  eu  fupportar ,  o  fepulcro  ferá 
a  minha  cafa  ,  e  eu  tenho  preparado  o 
meu  leito  nas  trévas. 

14  Eu  diíTe  á  podridão:  Tu  es  meu 
pai  5  e  aos  bichos,  vós  fois  minha  mãi, 
e  minha  irmã. 

ij  Onde  eftá  logo  agora  a  minha 
efperança  ,  e  quem  confidera  a  minha 
paciência  ? 

16     (e)  Todas  as  minhas  coufas 

def- 

(^)  Trocarão  a  noite  em  dia.  Aflim  cm  termos 
a  Vulgata  Latina :  Nuãem  verterum  in  diem.  Mas 
parece  que  ]oh  deveria  dizer  pelo  contrario  :  Elles 
trocarão  o  dia  em  noite.  E  aflim  com  cíFcito  o  traz 
o  Hebreo.  Pereika. 

(e)  Todts  as  minhas  coufas  defcèrão  ao  mais 
profundo  do  fepulcro.  Alguns  Interpretes  entendem 
que  JoD  falia  aqui  do  Limbo  ,  onde  as  almas  dos 
Santos  Padres  cltaváo  eípcrando  pelo  Mcliiaç,  pa* 
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defcêrão  ao  mais  profundo  dofepulcro: 
eacafo  crês  ru  que  ao  menos  nefte  lugar 
terei  cu  deícanço  ? 

ra  onde  havia  de  ir  com  todas  as  fuás  coufas ,  ifto 
he  ,  com  todas  as  boas ,  ou  más*  obras  que  livcíTc 
feito.  Saci. 


CAPITULO  XVIII. 

Baldad  accufa  a  Joh  de  defefperaçao  ,  e 
exaggera  as  infelicidades  ,  e  o  defgra- 
ç a  do  fim  dos  mdos. 


ERefponc 
diíTe  : 


iendo  Baldad  Suhitwi 


1  Até  quando  direis  palavras  vans  ? 
entendei  primeiro,  e depois  fallaremos. 

3  Porque  havemos  nós  fido  reputa- 
dos por  animics ,  e  fordidos  nos  voíTos 
olhos 

4  Tu  que  no  teu  furor  perdes  a  tua 
alma  ,  por  ventura  por  amor  de  ti  fe 
defpovoará  a  terra ,  e  ferão  transferidos 
os  rochedos  do  fcu  lugar? 

^     Por  ventura  (^)  a  luz  do  ímpio 

não 

(4)  A  luz  do  Ímpio,  Ifto  hc,  a  felicidade  tem- 
poral dos  ímpios.  Pereira. 


4Sè  Job. 

não  fe  apagará  ,  e  não  refplendecerá  a 
chamma  do  íeu  fogo? 

6  A  luz  fe  oblcurecerá  na  fua  cafa  , 
e  a  alampada  que  eílá  fobre  elle  ,  fe 
•apagará. 

7  Eftreitar-fe-hão  os  paíTos  do  feu 
poder,  e  o  feu  coníelho  o  precipitará. 

8  Porque  metteo  os  feus  pés  na  re- 
de,  (b)  e  anda  entre  as  fuas  malhas. 

9  O  feu  pé  ficará  prezo  pelo  laço^ 
e  incender-fe-ha  fede  (c)  contra  elle. 

10  Eftá  efcondido  debaixo  da  terra 
o  feu  laço ,  e  ao  longo  da  vareda  a  ar- 
madilha. 

1 1  De  todas  as  partes  o  amedron- 
tarão temores  ,  e  lhe  enredarão  os  pés, 

Pe- 

(h)  E  anda  entre  as  fuas  malhas.  Scgae-fc  hu- 
ma  comparação  com  as  aves  ,  ou  animacs  que  fe 
apanháo  em  redes  ,  os  qaaes  querendo  livrar- fe  de 
huma  malha  ,  cahem  noutra ,  e  ficáo  mais  emba- 
raçados :  aílim  também  o  ímpio  huma  vez  entre^ 
gue  á  concupifcencia ,  acoftumado  ao  peccado  ,  ca- 
da vez  mais  fe  entrega  aos  vicios.  Tirino. 

(c)  Contra  elle.  OHebreo  tem:  £sf orçará  con- 
tra elle  aos  fequwfos  j  aos  ladrões,  que  defejáo,  e 
como  que  tem  fede  de  vel-lo  arruinado  ;  ou  aos 
que  háo  de  entrar  a  poííuir  os  feus  bens  ,  que  fe 
lançarão  fobre  elle ,  como  o  caçador  fobre  a  preza 
ijue  cahio  no  laço.  Pereira. 
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12  Pela  fome  fe  enfranquecerá  fua 
robuíicz,  e  a  falta  de  alimento  accom- 
inetterá  o  Teu  eftomago. 

13  A  morte  a  mais  terrivel  devo- 
rará o  nédio  da  fua  pelle,  e  conlumirá 
os  feus  braços. 

14  (íi)  A  fua  confiança  fera  arran- 
cada da  fua  cafa  ,  e  o  calcará  ,  como 
Rei ,  a  morte. 

15'  Os  companheiros  de  quem  ]á 
não  he ,  habitarão  na  cafa  delle ,  a  íua 
tenda  (e)  ferá  defumada  d'enxofre. 

16  Por  baixo  as  fuas  raizes  fecca- 
ráó  5  e  por  cima  a  fua  feára  ferá  def- 
truida. 

17  A  fua  memoria  perecerá  da  ter- 
ra 5  e  não  ferá  celebrado  feu  nome  em 
as  praças. 

Lan- 

(^)  A  fua  cotifimca,  ó-c.  Ifto  he,  as  fuas  ri- 
quezas, honras,  e  famiiia.  Alguns  entendem  pela 
palavra  tabernáculo  o  corpo  ,  c  aflim  a  confiança 
de  que  aqui  fe  falia  ,  he  a  faudc  ,  e  robultcz  do 
corpo  ,  pois  fobrc  ella  he  que  o  ímpio  funda  a 
cfperança  dc  huma  dilatada  ,  e  feliz  vida.  Pe- 
reira. 

(  e  )  Será  def untada  d  gnxofre.  Em  íinal  de  mal- 
dição. Pereira. 
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18  (/)  Lança-lo-ha  da  luz  psra  as 
trevas  5  e  do  mundo  o  tranfportará. 

19  Não  fubíiílirá  a  fua  linhagem, 
nem  a  fua  poíleridade  no  feu  Povo, 
nem  relíquia  alguma  no  feu  paiz. 

20  {g)  No  feu  dia  pafmaráo  os  uV 
timos  5  e  aos  anciãos  invadirá  o  horror. 

21  Taes  pois  ferão  as  mofadas  do 
iniquo,  e  tal  o  paradeiro  daquelle,  que 
não  conhece  a  Deos. 

(/)  Linça  lo  ha  di  hz  para  as  trévas.  Ifto  lie^ 
da  vid-i  para  a  morte.  Sagi. 

(^)  No  feu  dia,  ^c.  Ifto  he,  da  fua  calami- 
dade ,  e  perdição.  Primi  são  os  mais  anciãos ,  que 
coiejan  'o  o  paíTado  com  o  prefcncc  fe  hoiforizaráó. 

PtREíRA. 

CAPITULO  XIX. 

Job  fe  torna  a  queixar  àa  chjlinação  de 
,  Jeus  aynigos,    ExpÕe  '  as  Juas  penas. 
Confola-je  com  a  efperança  de  rej urgir. 

I  Tj^  Refpondendo  Job  5  diíTe  : 
ÃjJ    2    Até  quando  affligireis  a 
iriinha  alma  ,  e  me  atormentareis  com 
os  voíTos  difcurfos? 

3    Eis-ahi  são  já  dez  vezes  que  vós 

me 
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me  quereis  confundir ,  enão  vos  enver- 
gonhais de  me  opprimir. 

4  Embora  ,  haja  eu  errado  ^  o  meu 
erro  ficará  comigo. 

5'  Porém  vós  Icvantais-vos  contra 
mim  5  e  me  arguis  com  as  minhas  cala- 
midades. 

6  Entendei  fequcr  agora  queDeos 
nao  he  por  hum  juizo  dejuftiça  que  me 
affligio,  e  me  ferio  com  osfeus  açoutes. 

7  Clamarei  pois  padecendo  violên- 
cia ,  e  ninguém  me  ouvirá:  bradarei,  e 
nao  ha  quem  faça  juftiça. 

8  Por  todas  as  partes  fechou  o  meu 
caminho,  e  nao  poíTo  paíTar,  e  no  meu 
caminho  poz  trevas.  x 

9  Defpojou-me  da  minha  gloria,  e 
tirou-me  a  coroa  da  cabeça. 

10  Deftruio-me  por  todos  os  lados  , 
e  pereço  ,  e  como  a  arvore  arrancada 
me  tirou  a  minha  efpcrança. 

11  O  feu  furor  íe  acccndeo  contn 
mim,  e  aflim  me  tratou  como  a  feu  ini- 
migo. 

11     Mancomunados  vierao  (a)  os 

leus 

(tf)  Oí  ftus  faUeadoreSy  ó-c.  Iftohe,  as  cnfcr- 
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feus  faitcadores,  e  fizerâo  para  fi  cami- 
nho fobre  mim  ,  e  cercarão  em  roda  â 
minha  cafa. 

1 3  Poz  longe  de  mim  a  meus  ir- 
mãos, e  os  meus  conhecidos  como  ef- 
tranhos  fe  apartarão  de  mim. 

14  Os  meus  propinquos  me  defam- 
parárão :  e  os  que  me  conheciâo  efque- 
cêrão-fe  de  mim. 

if  Os  que  moravâo  em  minha  ca- 
fa ^  e  as  mefmas  minhas  fervas  me  re-' 
putárão  como  hum  eftranho  y  e  fui  co- 
mo hum  peregrmo  nos  feus  olhos. 

16  Chamei  ao  meu  fervo  ,  e  elle 
não  me  refpondeo ,  e  por  minha  própria 
boca  eu  o  rogava. 

17  Minha  mulher  teve  horror  do 
meu  bafo,  (b)  e  tinha  eu  que  rogar  aos 
filhos  das  minhas  entranhas. 

Até 

midaííçs,  a  pobreza,  a  morte  dc  meus  filhos ,  huma 
immenfidadc  dc  males ,  &c.  Os  Setenta  em  lugat 
dc  láitrones ,  lem  tentationes.  Pereira. 

(^)  £  tinha  eu  que  rogar  aos  filhos  das  minhas 
entranhas.  Ifto  he ,  quando  neceílitava  de  alguma 
coufa ,  tinha  que  humilhar-me  e  fupplicar.  Alguns 
Expofitores  entendem  que  os  filhos  de  que  fe  fal- 
ia nefte  verfo  ,  fejáo  os  feus  netos  ,  porque  os 
filhos  immediatos  tinháo  perecido  ,  Gap.  I.  verfo 
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18  Ate  os  fátuos  me  defprezaváo, 
e  retirando-me  delles  ,  detrahião  de 
mim. 

19  Os  que  noutro  tempo  erâo  meus 
conlelheiros  me  tiverão  em  execração : 
e  aqueile,  a  quem  eu  mais  amava,  me 
voltou  as  coftas. 

20  A'  minha  pelle  ,  confumidas  as 
carnes,  Ic  pegárao  os  meus  oíTos  ^  e  fó 
me  reflão  os  lábios  ao  redor  dos  noeus 
dentes. 

21  Compadecei-vos  de  mim,  com- 
padecei-vos  de  mim ,  fequer  vós  que  fois 
meus  amigos,  porque  a  mão  do  Senhor 
me  ferio. 

22  Porque  me  perfeguis  ,  como 
Deos,  (r  )  e  vos  fartais  das  minhas  car- 
nes ? 

23  Quem  me  dera  que  as  minhas 

ra- 

18.  e  19.  Outros  fegundo  os  Setenta  pertendem 
que  fcjáo  os  filhos  das  fuas  concubinas ,  e  curros 
o  explicáo  aflim.  E  eu  rogava  a  minha  mulher  que 
me  nao  defamparajfe  pelo  amor  de  nojjbs  filhos  que 
jã  tinhão  perecido  ,  ou  de  noffos  netos  que  ejlavao 
alli  prefentes.  Pereira. 

(^c)  E  vos  fartais  das  minhas  carnes,  Pcrfeguin- 
do-me  e  defpedaçando-me  com  as  voiras  palavras. 
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razões  foíTem  efcritas  ?  quem  me  dera 
que  fe  imprimiffem  em  hum  livro 

24  (tíí)  com  ponteiro  de  ferro  ^  ou 
cm  lamina  de  chumbo,  (e)  ou  que  com 
cinzel  fe  grava íTem  em  pederneira  ? 

25'  Porque  eu  fei  que  o  meuRemi- 
dor  vive  ,  e  que  eu  no  derradeiro  dia 
furgirei  da  terra : 

26  E  ferei  novamente  reveftido  da 
minha  pelle  ,  (/)  e  na  minha  própria 
carne  verei  a  meu  Deos. 

:^  -  ^  A 

(dy  Com  ponteiro  de  ferro.  Como  em  tempo 
de  Job  ainda  as  folhas  dos  Livros  não  cráo  de  pa- 
pel ,  nem  de  pergaminho  ,  mas  de  taboas  de  páo 
enceradas  ,  por  ilTo  elle  náo  faz  menção  da  pcn- 
na,  mas  de  ponteiro.  Pereira. 

(  í )  Ou  que  com  cinzel  ,  <b^c.  Vieira  num  dos 
Sermões  do  Tomo  VII.  fallando  da  Afccnsáo  de 
Chrilto ,  diz  :  Trocou  o  amor  as  fettas  pelo  cinzel  j 
e  não  em  laminas  de  chumbo  ,  tjue  podia  derreter  o 
fogo  ,  tnãs  na  pederneira  mais  dura  {que  foi  a  fe- 
gunda  eleíção  de  Job")  vcl  cclre  fculpantur  in  fiii- 
ce ;  alli  abrio ,  e  efcuipio  aquellas  duas  ejiampas  da 
fua  amorofa  partida.  Atéqui  eíte  difcreto  Orador. 
Mas  hc  de  íaber ,  que  em  lu^ar  do  ablativo  celte , 
que  eu  traduzi  com  o  cinzel ,  traziáo  muitas  Bíblias 
manuícritas ,  c  impreíTas  antes  da  correcção  Roma- 
na ,  o  adverbio  certè  ,  que  quer  dizer  ao  menos.  E 
Melchior  Cano  íc  inclinava  z  efta  lição.  Pereira. 
j  (^f)Ena  minha  própria  carne  verei  a  meu  Deos, 
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27  A  quem  eu  mefmo  hei  de  ver, 
c  meus  olhos  hao  de  contemplar ,  e  n£o 
outro  :  efta  minha  eíperança  eftá  depo- 
litada  no  meu  peito. 

28  Porque  dizeis  pois  agora  :  per- 
íigamo-lo  5  (^)  e  achemos  raiz  de  pa- 
lavras contra  elle  ? 

29  (/;)  Fugi  pois  de  diante  da  ef- 
pada  ,  porque  he  efpada  vingadora  das 
iniquidades  :  e  fabei  que  ha  juizo. 

Ningucm  ainda  depois  do  Evangelho,  fallou  da  Re- 
furreiçáo  dos  mortos  táo  exprclTamente ,  como  an- 
tes do  Evangelho  o  fez  Job.  S.Jekonymo. 

(g)  E  achmos  raiz  de  palavras^  <ò^c.  Ifto  he, 
bufquemos  motivo,  e  pretexto  de  o  calumniar,  c 
prrfe^uir.  Pereira. 

( /; )  Fugi  pois  de  diante  di  efpada  ,  ò^c.  Da 
ira  de  Deos  ,  (\\ic  caftiga  aos  calumniadores.  Pe- 

KEIKA. 

CAPITULO  XX. 

Sofar  continua  em  defcrever  os  caftjgos  ^ 
com  que  Deos  pu7ie  os  ímpios, 

i  T7^  Refpondendo  Sofar  de  Naama- 
XL/th,  diíTe: 

a    Por  iíTo  a  mim  me  vem  penfa- 

men- 


4^4  J  o 

mentos  fobrc  penfamentos,  e  o  meu  ef- 
pirito  he  arrebatado  a  diverfas  coufus. 

3  Ouvirei  a  doutrina ,  com  que  me 
argues  ,  e  o  eípirito  da  minha  intelli- 
gencia  reíponderá  por  mim. 

4  Ifto  fei  eu  des  de  o  principio, 
des  de  que  o  homem  foi  poíto  fobre  a 
terra, 

5-  Que  he  breve  o  louvor  dos  ím- 
pios, e  a  alegria  dohypocrita  como  de 
hum  momento. 

6  Se  a  lua  foberba  fubir  até  ao  Ceo , 
e  a  fua  cabeça  tocar  nas  nuvens : 

7  Em  fim  perecerá  como  hum  mon- 
turo :  e  os  que  o  vião,  dirão  :  Onde 
eftá  ? 

8  Como  fonho  que  voa  não  fera 
achado  ,  defapparccerá  como  visão  no- 
fturna. 

9  O  olho,  que  o  havia  viílo,  não 
o  verá,  nem  o  verá  mais  a  fua  morada. 

10  Os  feus  filhos  ferão  coníumidos 
da  pobreza,  (a)  c  asfuas  mãos  lhe  tor- 
naráõ  a  fua  dor. 

Os 

(^)  E  as  fuas  maos  lhe  tornarão  a  fua  dor.  Os 
feus  próprios  crimes,  as  injuriâs,  e  vioknciâs  que 
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11  Os  feus  oíTos  fe  encherão  dos 
Vícios  da  fua  mocidade ,  e  com  elle  dor- 

I  i  miráo  no  pó. 

12  Porque  (b)  quando  o  mal  for 
:  doce  na  fua  boca ,  efconde-lo-ha  debai- 

,    xo  da  fua  lingua. 

13  Poupa-lo-ha  ,  e  nâo  o  deixará, 
c  o  reterá  na  fua  garganta. 

14  (c)  O  feu  pão  nas  fuas  entra* 
nhãs  fc  converterá  interiormente  em  fel 
de  áfpides. 

15'     Vomitará  as  riquezas,  que  de- 
I  vorou  ,  e  Deos  lhas  fará  fahir  das  en- 
tranhas. 

16     Chupará  a  cabeça  dc  áfpides, 
,  e  a  lingua  da  vibora  o  matará. 

Já- 

fez  ao  feu  próximo ,  fe  voltaráó  contra  o  ímpio  ,  c 
lhe  caufaráô  o  feu  maior  tormento.  Saci. 

(^)  Qumdo  o  mal  for  doce  na  fua  boca,  é^c, 
i  Compara  aqui  o  homem  que  põe  todos  os  fcus 
prazeres  em  peccar ,  ao  Glutão ,  e  Golofo  que  de- 
mora na  boca  a  comida  que  lhe  agrada,  ou  o  bo- 
cado de  que  mais  gofta.  Sací. 

(c)  O  feu  pão  nas  fuas  entranhas  fe  convertera  ^ 
^c,  Irto  he ,  o  gofto  com  que  commetteO  o  pec- 
cado  ,  IKe  f?rá  tranfmutado  em  fel,  ou  veneno  dc 
afpidcs :  são  as  tuneftas  confcqucncias  ,  que  o  pec- 
cado  produz;  na  alma ,  e  no  corpo.  Saci. 


4^6  ^  J  o  B. 

17  (  (d)  Jamais  veja  ellc  correntes 
de  rio  ,  nem  torrentes  de  mel  ,  e  de 
manteiga. ) 

18  (e)  Pagará  tudo  o  que  fez,  mas 
nem  poriflb  ferá  confumido:  fegundo  a 
multidão  de  feus  embuftes ,  aíEm  ferá  a 
fua  pena. 

19  Porque  opprimindo  defpio  os 
pobres  :  roubou  cafas  ,  e  não  as  edificou. 

20  Nem  fe  faciou  o  feu  ventre  :  e 
quando  tiver  o  que  havia  cubiçado ,  não 
o  poderá  poíFuir. 

21  (f)  Não  fobrou  dafua  comida, 
e  por  iíTo  nada  permanecerá  de  feus 
bens. 

22  Depois  que  fe  fartar  ,  padecerá 

an- 

(^)  '^^mah  veja  elle  correntes  de  rio  ,  ò^c,  If- 
10  he  ,  abundancias  de  bens  ,  de  felicidades  ,  &c. 
e  em  todas  as  íuas  obras  não  achará  íenáo  penas  , 
amarguras,  e  aíflicçáo.  Menoquio. 

(  e  )  Pagará  tudo  o  que  fez ,  mas  nem  po*-  ijfo  , 
Etta  he  a  imai^em  terrivcl  da  duplicada  dcí- 
graça  dos  reprovados  ,  que  hc  verem-fe  náo  i()  pri- 
vados da  prelença  de  Deos  ,  mas  também  coa- 
dcmnados  a  tormentos  eternos.  Beda.  injob  Liv. 
II.  Op. 

(/)  Não  fobrou  da  fua  comida.  Ilto  he  ,  dos 
feus  fcílins  nâúa  ceixou  pa^a  os  pobres.  5aci. 
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anfias ,  e  fe  abrazará ,  e  toda  a  forte  de 
dores  virá  febre  elle* 

23  Oxalá  fe  encha  o  feu  ventre',  pa- 
ra que  envie  contra  elle  a  ira  do  feu  fu- 
ror,  e  faça  chover  fobre  elle  a  fua  vin- 
gança. 

24  Fugirá  das  armas  de  ferro ,  (g) 
c  cahirá  no  arco  de  bronze. 

15*  A  efpada  tirada,  e  que  fahe  da 
fua  bainha ,  e  que  rutila  como  o  relâm- 
pago em  fua  amargura  :  iríío  ^  e  viráô. 
íbbre  elle  (h)  os  horriveis. 

26  Todas  as  trévas  eílao  efcondí- 
das  no  interior  da  fua  alma :  devora-lo- 
ha  fogo,  que  não  fe  accende :  ferá  pe- 
netrado de  afflicção  o  que  ficar  na  fua 
tenda. 

27  Os  Ceos  revelarão  a  fua  iniqui- 
dade, e  a  terra  fc  levantará  contra  elle. 

Tom.  VIII.  Hh  Fi- 

(^)  E  cakirá  no  arco  de  brenze»  Ifto  he,  na 
fetta  defpedida  pelo  arco  de  bronze  ,  cjucr  dizer , 
fugirá  de  hum  mal  que  lhe  parece  grave,  e  cahirá 
cm  outro  mais  grave,  fugirá  das  máos  dos  homens, 
c  cahirá  nas  de  Deos.  Pereira, 

(^h)  Os  horríveis.  Terríveis,  e  erpantofos  inimi- 
gos que  são  os  demónios.  O  Hcbrco  lê ,  andarão 
jobre  elle  medos.  Pereira, 


4^8  Job. 

a8  (i)  Ficará  ao  defamparo  o  fru- 
to da  fua  cafa  ,  fera  arrancado  no  dia 
do  furor  de  Deos. 

29  Efta  he  a  forte  que  receberá  de 
Deos  o  homem  ímpio,  e  a  herança  que 
haverá  do  Senhor  pelas  fuas  palavras. 

( / )  Ficara  ao  defamparo  o  fruto  da  fua  cafa , 
fÍ7-c.  Os  defaftres  do  ímpio  chcgáo  a  toda  a  fua 
pofteridade.  Pereira. 

CAPITULO  XXL 

^õb  fujienta  que  os  ímpios  gozão  muitas 
vezes  d^huma  longa  profperidade ;  e  que 
depois  da  fua  morte  he  que  Deos  ordi- 
nariamente exerce  as  fuas  vinganças 
contra  elle. 

I  TT^  Refpondendo  Job  ,  diíTe  : 
JPi    2    Ouvi  vos  peço  as  minhas 
razões,  (^)  e  fazei  penitencia. 

3  SoíFrei-me  ,  e  eu  fallarei,  e  de- 
pois ,  íe  vos  parecer ,  zombai  das  mi- 
nhas palavras. 

Por 

(^)  E  fazei  penitencia.  Iftohe,  mudai  de  pcn- 
famento,  íegundo  lem  os  Serenta ,  para  que  €U  tC" 
nha  fequer  de  vos  ejia  confola^ão.  Pereira. 
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4    Por  ventura  he  com  hum  homem 
a  minha  difputa  ,  para  que  não  tenha 
motivo  de  anguftiar-me  ? 
•    5-     Olhai  para  mim  ,  e  pafmai  ,  c 
ponde  o  dedo  fobre  a  volFa  boca : 

6  E  eu  mefmo  iquando  me  recordo , 
me  aíTombro  ,  e  eftremece  toda  a  mi- 
nha carne. 

7  Por  que  razão  pois  vivem  os  ím- 
pios ,  porque  são  exaltados  ^  e  crefceai 
em  riquezas? 

8  Seus  filhos  fe  confervão  diante 
delles  j  a  fua  vifta  tem  huma  multidão 
de  parentes ,  e  de  netos. 

9  As  fuás  cafas  eftão  feguras  ^  e  em 
paz  5  e  a  vara  de  Deos  não  eílá  fobre 
elles. 

10  A  fua  vacca  concebco  ^  e  não 
abortou  :  pario  a  fua  vacca  y  e  não  fc 
lhe  malogrou  a  fua  cria. 

11  Sahem  como  a  manadas  os  feus 
filhos  j  e  os  feus  pequenos  faltao ,  e  brin- 
cão. 

12  Levâo  pandeiro  5  e  alude,  e  fal- 
tao ao  fom  dos  inftrumentos  muficos. 

1 3  Elles  pafsão  os  feus  dias  em 

^       Hh  ii  pra- 


AIO  J  o,  B. 

prazeres  5  e  num  momento  defcem  áfe- 
pultura. 

1 4  Eftes  são  os  que  differão  a  Deos : 
Retira-te  de  nós,  pois  nos  não  quere- 
mos conhecer  os  teus  cammhoe. 

\S  Quem  he  o Todo-poderofo ,  pa- 
ra que  o  firvamos  ?  e  que  nos  aproveita 
que  lhe  façamos  orações? 

16  Mas  por  quanto  não  eftao  na 
mão  delles  os  feus  bens  ,  longe  efteja 
de  mim  o  confelho  dos  ímpios. 

17  i^h)  Quantas  vezes  fe  apagará 
a  lucerna  dos  ímpios,  (r)  elhes  fobre- 
virá  inundação  ,  e  lhes  repartirá  as  do- 
res do  feu  furor? 

18  Serão  como  as  palhas  ao  foprar 
do  vento  ,  c  como  a  cinza  efpalhada 
pelo  redemoinho. 

19  Deos  refervará  para  feus  filhos 

a 

(^)  Qudntas  vezes  fe  ap/igsirâ  a  lucerna  dos 
pios  ^  éf^c.  Entcnde-fe  da  decadência  da  fortuna,  c 
profpcridade  do  ímpio  ,  para  hum  abyrmo  de  mi- 
íerias  ,  c  derafíre»:,  com  que  Deos  caftiga  os  fcas 
exceíTos.  Também  alguns  Interpretes  o  entendem 
da  morte  do  ímpio  ,  o^^uc  liga  melhor  com  o  Tex- 
to que  fegue.  Phretra. 

(f)  Élhcs  fohnvirâ  inundarão ^       Dc males. 
Saci. 
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a  pena  do  pai :  e  quando  lhe  der  o  pa- 
go,  (d)  então  efcarmentará. 

20  Verão  os  feus  próprios  olhos  a 
'  fua  total  ruina,  e  do  furor  do  Omnipo- 
i' tente  beberá. 

2  1    Pois  que  felhe  dá  a  elle  do  que 
ferá  feito  da  fua  cafa  depois  dafuamor- 
i  te?  e  queDeos  corte  pela  ametade  {e) 
o  número  dos  feus  mezes  ? 

22  Acafo  pertenderá  alguém  eníl- 
nar  alguma  coufa  a  Deos^  que  julga  os 
mais  elevados? 

23  Hum  morre  robuílo  e  são,  rico 
e  feliz. 

24  As  fuas  entranhas  cftâo  cheias 
de  gordura  y  e  os  feus  oíTos  eftáo  rega- 

:  dos  de  tutanos : 

25'  Outro  porém  morre  emamargu- 
,  ra  da  fua  alma  fem  bens  alguns. 

E 

(íi)  Então  efcarmentará,  Ifto  hc,  quando  o  pai 
yit  pelos  feus  crimes  caftigado  o  feu  filho  ,  enráo 
conhecerá  que  cxiftc  huma  Providwicia  ,  que  vi- 
gia fobre  todas  as  acções  dos  homens  ,  c  huma 
Juftiça  que  caftiga  os  pcccadores.  Pereira. 
(e)  O  mímero  dos  [eus  mezes  ?  Dos  mczcs  de 
I  quem  ?  Dos  mezes  de  feus  filhos ,  expõem  de  Car- 
liercs ,  c  Calmet ,  os  quaes  fuppóem  que  cite  vcr- 
fo  Zi  depende  do  vcrfo  1<J.  Pereira. 


47^  Job. 

26  E  todavia  ambos  clles  dormem  _ 
igualmente  no  pó  ,  e  os  bichos  os  co- 
merão. 

27  (/)  Eu  conheço  bem  os  vofTos 
penfamcntos  ,  e  injuítos  juizos  contra 
mim. 

28  Porque  vós  dizeis :  Onde  eftá  a 
cafa  defte  Príncipe  ?  e  onde  as  tendas 
dos  ímpios? 

^9  (s)  Perguntai  a  qualquer  dos 
viandantes,  e  fabereis  qae  elle  entende 
iíto  mefmo. 

-  30    Porque  o  máo  he  refervado  pa- 
ra 

(/)  Ea  conheço  bem  os  vojjos  penfammos ,  <6^c. 
Job  vai  a  rcrpondcr  nefte  vcrfo  e  íeguintes  á  ob- 
jecção qucfcus  amigos  lhepodiáo  cppôr,  que  hc: 
fendo  verdade  que  Deos  concede  aos  ímpios  diia- 
tadas  proípcridades  ,  dizei-nos  que  fim  tiveráo  cf* 
fes  Tyrannos ,  cíFcs  ímpios ,  que  tão  grande  brado 
derão  durante  a  íua  vida  ?  náo  íc  fabe  que  ellefi 
morrerão  debaixo  da  máo  de  Deos  ?  Calmet. 

(^)  Perguntai,  ó-c,  Segue-fe  a  reipofta  dc 
Job  3  que  diz  :  Perguntai  a  qualquer  paíTageiro, 
aos  meímos  que  tem  decorrido  mais  Províncias ,  c 
ellcs  vos  rcfponderáó  ,  que  fe  encontrão  muitos 
ímpios  opulentos  ,  como  também  muitos  homens 
rcélos  na  defgraça.  O  ímpio  ainda  que  neíta  vida 
tenKa  profpcridadcs  ,  fica-Ihe  refervado  para  o  dia 
da  perdição  o  caftigo  de  Icus  crimes  ,  como  Job 
diz  no  yerfo  feguinte.  Çalmet, 


/ 
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ra  o  dia  da  perdição,  c  fera  conduzido 
ao  dia  do  furor. 

'  31  Quem  accufará  diante  delle  o 
feu  caminho  ?  e  quem  lhe  dará  o  pago 
do  que  fez? 

32  Elie  mefmo  ferá  levado  aos  fe- 
pulcros  ,  e  eftará  vigilante  no  montão 
dos  mortos. 

33  {h)  Doce  foi  elle  ás  arêas  do 
Cocyto,  earraftará  atrás  de  fi  todo  o  ho- 
mem ,  c  diante  de  fi  a  innumeraveis. 

3  4  Como  pois  mc  confolais  em  váo , 
tendo-fe  vifto  que  as  voílas  refpoílas  fe 
oppóem  á  verdade  ? 


C  A- 

(^)  Doce  foi  elle  ás  arêas  do  Cocyto.  O  Cocyto 
he  hum  dos  rios  fabulo fos  ,  que  banháo  o  Iníer- 
no ,  fecundo  a  opinião  dos  Poetas :  e  Homero  faz 
fer  o  Cocyto  hum  dos  ramos  da  Eftyge.  S.  Jero- 
nymo  mctteo  na  íua  Traducçáo  cfte  termo  para 
dcfignar  a  defcida  do  ímpio  ao  Inferno.  Mas  nem 
o  Hebreo  ,  nem  as  Vcrsõej  Gregas  dizem  algo 
dcttc  rio.  NeiTi  parece  crivei  que  Job  alludiíTe  a 
huma  fabula,  cuja  invenção  fc  íuppóe  que.  foi  mui- 
to pofterior  a  elle.  Calmet, 


474  Job. 


CAPITULO  XXII, 

Elifaz  re prebende  a  Job  de  crimino fo  ,  e 

0  exhorta  a  que  fe  converta  ao  Senhor. 

1  "¥7^  Refpondendo  Elifaz  de  The- 
ÃIj  man  ,  {a)  diíTe : 

2  Acafo  pode  o  homem  fer  com- 
parado com  Deos  ,  ainda  quando  ellc 
foíTe  de  huma  fciencia  confummada? 

3  De  que  ferve  a  Deos  que  tu  fe- 
jas  jufto  ?  ou  que  lhe  accrefcentas ,  fe 
for  fem  mácula  o  teu  caminho? 

4  Acafo  temerofo  te  arguira^  ou  en- 
trará comtigo  em  juizo, 

5  e  não  antes  pela  tua  grandiílima 

ma- 

(^)  Dijfe.  Elifaz  iníifte  òt  novo  ,  c  pertenJc 
moíhar  que  Deos  caftiga  a  Job  ,  porque  he  hum 
ímpio,  cque  feelle  foíe  juíto ,  Deos  não  pcrmit- 
tiria  que  folíe  affligido,  dizendo-lhe:  Se  pertcndes 
faber  de  Deos  o  motivo  das  toas  afflicçócs,  es  hum 
temerário ,  querendo  íondar  os  feus  arcanos  fecre- 
tos  ;  fe  o  bufcares  em  ti  mefmo  ,  como  deves, 
acharás  ferem  os  teus  pcccados  a  caufa  do  que  pa- 
deces ;  c  por  tanto  fe  te  não  confeíísres  culpado, 
oífendes  a  Deos,  e  a  íua  Divina  Providencia.  Pr- 
imeira, 
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inalicia  5  {h)  c  pelas  tuas  innumeraveis 
maldades  ? 

6  Porque  tu  fem  caufa  tirafte  os  pe- 
nhores a  teus  irmãos^  e  aos  nus  defpo- 
jaftc  dos  feus  veílidos. 

7  Negafte  agua  aos  fatigados^  e  ti- 
rafte pão  ao  faminto. 

8  Com  a  força  de  teu  braço  pof- 
fuias  a  terra ,  c  como  mais  poderofo  te 
levantavas  com  ella. 

9  {c)  Defpedifte  as  viuvas  femfoc- 
corro  5  e  os  braços  dos  órfãos  quebran- 
tafte. 

Por 

(^)  E  peÍAS  toas  wmneraveis  maldades.  Elifaz 
vai  accufando  a  Job  de  todos  os  crimes  que  pódc 
comn.cfticr  hum  Príncipe  ou  Juiz,  que  abufando  da 
fua  authoridade,  he  ao  mefmo  tempo  cruel,  tyran- 
110  ,  ambiciofo ,  Scc.  íuppondo  que  cllc  havia  dc 
tet  commettido  algum  deites  crimes  ,  porque  aliás 
Dcos  o  náo  teria  aííim  afíli^ido ,  pois  não  hc  cri- 
vei que  Elifaz  juIgaíTc  Ter  Job  criminofo  de  todos 
cftes  males,  fenáo  fundaíTe  as  fuás  accufaçóes  em 
que  Dcos  náo  coftuma  affligir  os  juftos  ,  mas  fó- 
inente  os  ímpios.  Saci. 

(c)  Defpedijle  as  viuvas  fem  foccorrOy  <<^c.  Ve- 
remos quanto  Job  eítava  diftante  de  fcmelhante 
deshumanidade ,  adiante  Cap.  XXIX.  15.  c  feg.  c 
XXXI.  16.  e  feg.  Pereira. 


47^  Job. 

10  Por  ilTo  tu  eftás  cercado  de  la- 
ços 5  e  hum  repentino  temor  te  turba. 

11  E  julgavas  que  nunca  verias  as 
trevas ,  nem  ferias  opprimido  na  impe- 
tuoí\  [d)  inundação  das  agoas? 

12  Acaío  não  ponderas  que  Deos 
he  mais  alto  que  o  Cco,  e  que  fe  ele- 
va fobre  o  cume  das  eftrellas  ? 

13  E  dizes:  Pois  que  fabe  Deos? 
elle  julga  como  entre  trévas. 

14  Nas  nuvens  eftá  efcondido,  nem 
tem  cuidado  das  noíTas  coufas  ,  e  paíTea 
pelos  pólos  do  Ceo. 

{e)  Acafo  queres  fçguir  a  rota 
dos  fcculos,  quepizáráo  os  homens  ini- 
tjuos  ? 

16  Os  quaes  forão  arrebatados  an- 
tes do  feu  tempo  5  (f)  e  hum  rio  def- 
truio  os  feus  fundamentos : 

Que 

(^)  Inundação  das  agoas.  Dc  males.  Pereira. 

(e)  Acafo  queres  feguir  a  rota  dos  feculos.  Al- 
lude  ao  erro  dos  Incrédulos,  que  antes  do  Diluvio 
julgaváo  que  a  Divindade ,  e  a  Providencia  fc  náo 
eftendiáo  ás  coufas  mundanas ,  e  por  iíTo  fc  encre- 
gaváo  a  toda  a  forte  de  crimes  eimpiedades.  Cal- 
me t. 

(/)  E  hum  rio  deftruio,  é^c.  Ifto  he,  a  impe- 
luofidade  da  cólera  dcDcos,  ou,  fcgundo  alguns. 
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:  17  Que  dizião  a  Deos  :  Retira-te 
de  nós  :  e  que  reputavão  o  Omnipoten- 
te, como  fenao  podefle  fazer  nada: 

18  Sendo  elle  o  que  cumuloà  de 
bens  as  fuas  cafas  :  (g)  cujo  modo  de 
penfar  feja  longe  de  mim. 

19  {h)  Os  juftos  verão  5  e  alegrar- 
fe-hãoj  e  o  innocente  os  infultará. 

20  Por  ventura  não  foi  cortada  a 
fua  foberba,  (i)  e  o  fogo  não  devorou 
as  fuas  reliquias  ? 

Sob- 

•nifto  fe  allude  ao  Diluvio ,  ou  ao  fucceíTo  dos  Egy- 
pcios  no  Mar  Roxo.  Pereira. 

Çg)  Cujo  modo  de  penfar ,  <ò'c.  Como  cheio  dc 
impiedade ,  e  de  blastemias ,  próprio  dc  Athciítas. 
Pereira. 

Çh)  Os  juftos  verão,  é^c.  Ou  íc  alludc  a  Noé, 
c  aos  da  íua  família  ,  q^ue  víráo  perecer  aos  que 
nas  agoas  do  Diluvio  fc  afFogáráo  ,  ou  cm  geral 
aos  juílos  5  que  todos  os  dias  prefenceão  femelhan- 
tcs  exemplos  da  juftiça  dc  Deos  contra  os  ímpios. 
Alegrar-fc-háo  náo  por  cfpirito  dc  vingança  ,  mas 
por  zelo  da  gloria  de  Deos  ,  rendo  em  viftas  a  equí-  ^ 
dade  dos  feus  juizos.  E  o  innocente  os  infultará  , 
cfcarnccf  ndo  da  incredulidade ,  com  que  defprczá- 
íáo  a  Lei  dc  Deos ,  cícarnecendo  da  cfperança  dos 
juftos.  Saci. 

(  í )  E  o  fo^o  não  devorou  as  fuas  reUquiíis  ? 
Aqui  julgáo  alguns  Interpretes  fazcr-íe  allusáo  ao 
incêndio  dc  Sodoraa.  Trino. 


47^  Job. 

21  Sobmette-te  pois  a  elle,  e  terás 
paz  ;  e  aífiai  colherás  mui  excellentes 
frutos. 

2  2  Recebe  a  Lei  da  fua  boca  ,  c 
grava  as  fuas  palavras  no  teu  coração. 

23  Se  voltares  para  o  Todo-pode- 
roíoy  ferás  reftabclecido ,  eaffugentarás 
de  tua  cala  a  iniquidade. 

24  Elie  te  dará  em  lugar  da  terra 
o  rochedo,  e  em  lugar  de  rochedo  tor- 
rentes d'ouro. 

2^  E  o  Todo-poderofo  fe  declarará 
contra  os  teus  ânimigos,  e  tu  terás  pra- 
ta a  montes. 

26  Então  abundarás  em  delicias  no 
Todo-poderofo,  e  levantarás  o  teu  rof- 
to  para  Deos. 

27  Tu  lhe  rogarás ,  e  elle  te  ouvi- 
rá, e  cumprirás  os  teus  votos. 

28  Formarás  os  teus  projedos ,  e 
terão  feliz  êxito  ,  e  a  luz  brilhará  em 
teus  caminhos. 

29  Porque  aquelle  que  fe  humilhar, 
ferá  em  gloria  :  (k)  Q  aquelle  que  ti- 
ver 

(k,)  E  aquelle  que  tiver  abaixado  òs  feUs  clhos. 
Os  olhos  baixos )  c  humildes  manifeftáo  modc^ia  ^ 
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ver  abaixado  os  feus  olhos  ^  effe  fera 
falvo. 

30  O  innocente  fera  falvo  ,  mas  fe- 
ra falvo  pela  pureza  de  fuas  mãos. 

âífim  como  os  levantados ,  c  altivos  sáo  indicio  dc 
foberba.  Saci. 

CAPITULO  XXIII. 

^Defeja  prefentar-fe  Job  no  Tribunal  DU 
s  vi  no  ,  e  apparecer  nelle  apoiado  pelo  Me- 
j    diador  ,  em  quem  elle  efpera,  He  tocado 
I    de  confiança  ,  de  temor  ^  e  de  reconheci- 
mento. 

I  (^)  TT' Refpondendo  Job  5  diíTe: 
j  JDi  2  Ainda  agora  eftão  em 

amargura  as  minhas  palavras,  c  a  vio- 
lência da  minha  chaga  (è)  fe  aggravou 
jfobre  o  meu  gemido. 
I  Quem 

(/j)  £  rrfpondendo  Job,  Elie  rcfpondc  a 
Elifaz  5  iníiltmdo  na  dcfeza  da  fua  vida,  c  inno- 
ccncia.  Pereira. 

(/;)  Se  Aggravou  f obre  o  men  gemido,  Ifto  he, 
a  violcncia  do  meu  mal  he  táo  grande  ,  que  anáo 
pofTo  explicar  pelos  meus  gemidos,  pofto  que  vos 
parcçáo  exceflivos.  Ou,  fegundo  outros,  os  meus 
gemidos  fizeráo  augmeniar  a  violência  da  minha 
chaga,  ou  dos  meus  males.  Saci. 
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3  (^)  Qpeni  me  dera  que  oconhe- 
cefle,  e  o  achaffe,  e  eu  chegaíTe  até  o 
feu  throno  ? 

4  Exporia  ante  elle  a  minha  caufa, 
c  encheria  a  minha  boca  (d)  de  queixas. 

5*  Para  faber  o  que  elle  me  refpon- 
deria ,  e  para  comprehender  o  que  elle 
me  poderia  dizer. 

6  Nao  quero  que  com  muita  forta- 
leza contenda  comigo  y  nem  que  me 
opprima  com  o  pezo  da  lua  grandeza. 

7  Proponha  contra  mim  a  equida- 
de,  e  chegará  á  viftoria  o  meu  juizo. 

8  Se  eu  for  ao  Oriente,  não  appa- 
rece  :  fe  ao  Occidente  ,  não  o  perce- 
berei. 

9  Se  á  efquerda  5  que  hei  de  fazer? 
não  o  alcançarei  :  fe  me  voltar  á  direi- 
ta 5  não  o  verei. 

10  Mas  elle  fabe  o  meu  caminho, 

e 

(f)  Quem  me  dera  que  o  conhecefe  ,  ó^c,  En- 
tcnde-fc  a  Deos  :  eftc  dcfejo  dc  comparecer  dian- 
te do  fcu  Juiz,  prova  bem  a  rcélidáo  dc  Job.  Pe- 
reira. 

(^d)  De  queixâs,  Dc  humildes  queixas  a  Deos , 
ou  razccs  e  provas  para  defender  a  minha  caufa, 
e  arguir  ,  c  convencer  os  meus  contrários.  Estio. 
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e  elle  me  prova  como  ouro  ,  que  paíTa 
pelo  fogo. 

11  O  meu  pé  fcguio  as  fuas  píza- 
das,  eu  guardei  o  feu  caminho  ,  e  não 
me  defviei  deile. 

12  Dos  preceitos  defeus  lábios  nao 
me  apartei,  efcondi  n9  meu  feio  as  pa- 
lavras da  fua  boca. 

13  Porque  elle  he  fó  ,  e  ninguém 
pode  inverter  feus  penfamentos :  e  a  fua 
vontade  tudo  o  que  quiz,  iíTo  fez. 

14  Quando  tiver  cumprido  em  mim 
a  fuavontade'5  (e)  ainda  tem  ámao  ou- 
tras muitas  couías  femelhantcs. 

E  por  iíFo  eu  eftou  turbado  na 
fua  prefença  ,  c  quando  o  confidero  ,  fou 
agitado  de  temor. 

16  Deos  amolgou  o  meu  coração, 
e  o  Todo-poderofo  me  turbou. 

17  Porque  não  tenho  perecido  não 
obftante  as  trevas  que  cftao  fobre  mim  y 
nem  a  efcuridade  cubrio  meu  rofto. 

CA- 

(  e )  Ainda  tem  ã  mÍo  outras  muitas  coufas  fe- 
mtlhantts.  Ifto  hc  ,  Dcos  cumprio  a  fua  vontade 
cm  affligir-me  por  láo  diíferentcs  modos ;  c  íe  mc 
quizcr  ainda  mais  affiigir  c  provar,  tem  mil  meios, 
C  caminhos  para  o  fazer.  Pereira. 


Job. 

CAPITULO  XXIV, 

Job  fuftentaque  o  crime  fica  muitas  vezes 
impunido  ntjla  vida  ,  porque  Deos  guar- 
da ordinariam^jíte  a  vingança  para  de* 
pois  da  morte. 

I     A  O  Todo-poderofí)  os  tempos 
JTjk^vÁo  são  occultos-  {a)  mas  os 
que  o  conhecem  a  elle ,  ignorão  os  feus 
dias. 

2  (^h)  Huns  paíTárão  além  dos  li- 
mites, roubarão  rebanhos  5  eosapafcen- 
tárão. 

3  Levarão  o  jumento  dos  pupillos, 
c  tomarão  em  penhor  o  boi  da  viuva. 

4  Tranllornárão  o  caminho  dos  po- 

bres , 

(^)  Mas  os  que  o  conhecem  a  elle  ,  ignorão^ 
é^f,  Deos  {i^hc  pelos  feus  eternos  Decrcros  como 
c  quando  ha  de  caícigar  o  ímpio  ,  c  premiar  o  juf- 
to  ;  mas  clle  reíervou  cite  conhecimento  a  fi  íó  , 
a  ninguém  o  comrr  unicou  ,  nem  mefmo  aos  ícas 
maiores  amigos.  Calmkt. 

(h)  Hum  pafsão  áilém  dos  limites ,  ^c.  Job  vai 
moftrando  quantos  Homens  ,  que  jonor^indo  o  di* 
do  Teu  juizo  psriicubr  ,  e  univerfal  ,  íc  atrevera 
impunemente  a  commciter  crimes  hcircndos.  Pr- 

KEIRA. 
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breSj  e  opprimírão  juntamente  aosmaa- 
íos  da  terra. 

5-  {c)  Outros  como  afnos montezes 
no  defcrto  fahem  á  íua  obra  :  madru- 
gando para  roubar  ^  aprontao  o  pão  pa- 
ra (eus  filhos. 

6  Ceifão  o  cam>po  que  nao  he  feu: 
e  vindimão  a  vinha  daquelle  ,  a  quem 
opprimírão  com  violência. 

7  Deixão  nus  aos  homens,  tirando 
veftidos  aos  que  não  tem  com  que  fe 
cubrir  no  frio : 

8  A  quem  2S  chuvas  dos  montes 
repafsão  :  e  que  nao  tendo  com  que  fe 
cubrão  ,  {4)  f*^  abraçao  com  os  roche- 
dos. 

9  Fizerão  violência  roubando  aos 
pupillos,  e  ao  Povo  pobre  defpojárão. 

10  Aos  nus  e  que  hião  fem  vefti- 
Tom.  Vlli.  li  do, 

(f )  Outros  como  afnos  montezes.  lílo  hc  ,  fem 
jii2;o  ,  nem  dependência  de  Leis  ,  commcttcndo 
loubos  ,  e  as  rnaioreg  violências  aos  pobres.  Mi:- 

JíOQUIO.  ^ 

\d)  Se  ahracRo  com  os  rochedos.  Quer  dizer, 
Expoltos  á  chuva  ,  c  ás  injurias  do  temio  ,  que 
"Cííhe  fobrc  elles  :  náo  tem  msis  abrigo  que  as  ca- 
vernas dos  rochedos  para  íe  iccoiheicm.  Calwex. 


4^4  Job. 

do,  e  aos  famintos  (e)  tirarão  as  efpl- 
gas. 

11  (/)  Elles  repousão  ao  meio  dia 
entre  os  montões  daquelles,  que  depois 
de  terem  pizado  a  uva  nos  lagares  pa- 
decem fede. 

12  (g)  Fizerâo  gemer  aos  homens 
nas  Cidades  5  e  a  alma  dos  feridos  gri- 
tou j  e  Deos  não  deiía  taes  coufas  lem 
caítigo. 

El- 

(e)  Tirarão  as  efpigas,  Aquellas  cfpigas  que 
tinháo  cfcapado  aos  fegadores  ;  e  que  cllcs  linhão 
apanhado  huma  por  huma.  Pereira. 

(/)  Elles  repousão  ,  ^c.  Defcanção  c  folhão 
com  o  trabalho  dos  outros  ,  fcrvindo-fc  dos  íeus 
bcHS  ,  e  privando  violentamente  dos  íeus  frutos 
áquelles  mefmos  que  com  o  fcu  trabalho  os  co- 
Ihêráo.  Os  pobres  depois  de  terem  pizado  nos  la- 
gares dcftes  homens  dcshumanos  ,  náo  podiáo  fe- 
quer  alcançar  hum  copo  de  vinho  para  beber ,  ain- 
da que  eftahfTem  á  fede.  Pereira. 

Çg)  Fizerâo  gemer  aos  homens  nas  Cidades  ^ 
fb^c,  Náo  íó  nos  campos ,  mas  também  nas  Cida- 
des commettêráo  mil  defordens  ;  a  alma  dos  feri- 
dos 5  ou  o  Tangue  dou  mortos  pelas  íuas  violên- 
cias 5  clamará  contra  elles,  e  Deos  náo  os  deixará 
íem  caftigo  :  e  ainda  que  Deos  os  náo  caítiguc 
nefl:e  mundo  ,  elles  náo  deixarão  de  receber  na 
outra  vida  oíca  merecido  caíligo  para  fcmprc.  Ps- 

KSIKA. 
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13  Elles  forão  rebeldes  á  luz,  não 
conhecerão  os  caminhos  de  Deos  ^  nem 
voltarão  pelas  fuas  varedas. 

14  O  homicida  levanta-fe  ao  ama- 
nhecer, mata  o  mendigo  e  o  pobre:  e 
dc  noite  fera  como  hum  ladrão. 

15*  O  olho  do  adultero  obferva  a 
efcuridade  ,  dizendo :  Ninguém  me  ve- 
rá :  e  cobrirá  o  feu  roílo. 

16  Arromba  nas  tretas  as  caHis  ,  co- 
mo de  dia  havião  ajuftado  ,  (/^)  e  não 
advertirão  que  era  dia. 

17  Se  de  fubito  apparece  a  aurora, 
crem  que  he  a  fombra  da  morte  ,  e  af- 
{im  andão  pelas  trévas  como  pela  luz. 

18  (/)  He  mais  inconftante  que  a 
fuperficic  da  agoa  :  maldita  fcja  a  fua 

li  ii  por- 

(^)  E  nZo  advertirão  que  era  dia.  lílo  he, 
aborrecem,  fogem,  c  cfcondem-re  da  claridade  do 
dia  ,  e  fó  de  noite  hc  que  fahem  para  Fazerem  os 
feus  roubos.  Calmet. 

(í)  He  mais  imonftánte  que  dfuperficie  da  agoa  ^ 
^c.  O  ímpio  he  íerrelharíte  ao  mar  que  fe  move 
com  qualquer  aíTopro  de  vento  ,  como  fc  lê  em 
Ifaias  LV^íí.  20  ,  c  para  faciar  e  cumprir  os  feui 
depravados  c  ambicioíos  defcjos  atraveíTará  rios,  c 
mares.  Saci. 
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porção  fobre  a  terra  ,  ( )  e  não  ande 
pelo  caminho  das  vinhas. 

19  Ellc  paíTe  das  agoas  da  neve 
para  hum  exceífivo  calor  ,  e  o  feu  pee- 
cado  vá  até  aos  infernos. 

20  A  mifericordia  feefqueça  delle: 
os  bichos  fejão  a  fua  doçura:  não  haja 
delle  memoria  ,  mas  feja  feito  em  pe- 
daços como  arvore  que  não  dá  fruto. 

21  Porque  elle  fuftentou  a  eíterll, 
que  não  pare^  e  não  fez  bem  á  viuva. 

22  Deítroçou  os  valentes  com  a  fua 
fortaleza:  e  quando' eftiver  em  pé,  (/) 
não  fe  fiará  na  fua  vida. 

23  Deos  lhe  deo  lugar  de  peniten- 
cia 5  e  elle  abufa  diílo  para  foberba  :  e 

os 

(^K)  E  "í<^  ^^^^  P^^o  caminho  d/ís  vinhas,  Ifto 
hc  ,  por  fiiios  amenos ,  ou  ic^unóo  Calmet :  Mal* 
dita  feja  a  porção  do  ímpio  fobre  a  terra  ,  e  Deos 
não  olhe  pura  as  fuas  vinhas ,  nem  elle  logre  q  fruto 
dos  feus  campos.  Pfreira. 

(/)  Não  je  fiará  na  fua  vida.  Quer  dizer;  Ain- 
da no  meio  das  Tuas  proípr ndades  ,  vivirá  fobrc- 
fahado ,  e  inquieto:  a  toda  a  hor-i  cftáo  os  ímpios 
em  perigo  de  perderem  a  vida  por  eífcitos  da  juf- 
liça  de  Deos  ,  de  cuja  bondade  e  paciência  abula- 
rão para  fe  augmentarem  mais  cm  íoberba^  cQmõ 
fc  lê  no  vcrío  íeguinte.  Saci, 
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os  olhos  de  Deos  eftâo  nos  feus  cami- 
nhos. 

24  Elevarão- fe  hum  pouco  ,  mas 
não  fubfiftiráó  ,  e  feráo  humilhados  ^  e 
arrebatados  como  todas  ascouTas,  e  co- 
mo cabeças  de  efpigas  ferão  quebran- 
tados. 

25-  Se  ifto  não  he  aíEm,  quem  me 
poderá  convencer  de  mentira  ,  e  accu- 
íar  as  minhas  palavras  diante  de  Deos  ? 

CAPITULO  XXV. 

Balãad  fuílenta  que  o  homem  não  pôde  fem 
-  Jjrefumpção  pertender  jujlificar-fe  dian^ 
te  de  Deos, 

I  TT^  Refpondendo  Baldad  Suhita, 
XLdiíTc: 

2  O  poder  e  o  terror  eftáo  na  máo 
daquelle,  (a)  que  mantém  a  concórdia 
nas  fuas  alturas. 

3  Por  ventura  tem  número  (^)  os 

feus 

(4)  QuQ  manum  a  concórdia,  ó-c,  Efla  con- 
corJii  c  harmonia  íc  entende  dos  corpos  celcftes  , 
pelo  que  reípeira  a  ordem  ,  e  concerto  dos  feus 
movimentos,  e  alterações.  Estto. 

(i')     feus  folàados.  Alguns  Interpretes  entcn- 
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feus  foldados  ?  e  fobre  quem  não  furgi- 
lá  a  fua  luz? 

4  Acafo  pode  juftificar-fc  o  homem, 
comparado  comDeos  ,  ou  apparecer  pu- 
ro o  que  nafceo  da  mulher? 

5*  Eis-ahi  que  amefmaLua  nãoref- 
plandece,  e  asmefmas  eítrellas  não  são 
limpas  na  fua  prefença : 

6  Quanto  menos  o  homem  que  he 
podridão  ,  e  o  filho  do  homem  que  he 
hum  bichinho? 

dcm  que  fe  falia  cíasEftrelIas  que  são  tantas,  que 
nâo  hc  poífivci  conrarcKi-fe  :  outroí  com  S.  Gre- 
gorio o  cnrendem  dos  Anjos,  qne  sáo  milhares  de 
milhares.  Apoc.  V.  12.  E  outros  o  emendem  de 
todas  as  creaturas  que  são  executoras  das  ordena  da 
Divina  Providencia.  Saci. 

CAPITULO  XXVI. 

^ob  exalta  a  grandeza  ,  e  poder  do  Se- 
nhor. 

1  Tp  Pvefpondendo  Job ,  diíTe : 
JQ/    2    De  quem  es  tuajudador? 
Por  ventura  do  fraco?  efuftentas  o  bra- 
ço daquelle,  que  não  tem  força? 
3     A  quem  déíle  confelho  ?  talvez 

áquel- 
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ríquelle  que  não  tem  fabedoria  ^  e  fazes 
alarde  da  tua  grande  prudência. 

4  A  quem  quizefte  tu  eníinar  ?  não 
he  áquelle,  que  fez  a  refpiração? 

5  Eis-ahi  (a)  os  mefmos  gigantes 
í  gerriem  debaixo  dasagoas,  e  os  que  ha- 

bitão  com  elles. 

6  Aberto  eftá  o  inferno  diante  del- 
le  ,  e  não  ha  véo  algum  que  cubra  a 
perdição. 

7  (b)  Elie  he  o  auc  eftende  o  Pó^ 

lo 

C^)  Oí  mefrfios  ^^i^ant-es ,  <ò-c.  Aqui  fe  vê  a  arr- 
ti^a  traJiçáo  que  cnilny  ,  que  os  gigantes  (chama- 
dos em  Hebrco  Rephabis)  foráo  fepulrados  nas 
agoa^  Ou  ella  foíTe  tirada  das  Santas  Efcrituras  , 
qnc  nos  informa,  que  os  gigantes  ficríráo affogados 
nas  agoas  do  diluvio  ;  ou  Ic  derivade  doutra  algu- 
ma fonre  :  ella  fe  acha  muiro  bem  expreíTa  nos 
Poetas  ,  c  Hiftoriadcres  profanos.  Como  quando 
-Apollonio  póc  o  gigíinre  Tyfon  ícpulr^ído  debai- 
xo das  agoas  do  Lago  Sirhonico.  E  quando  Virgi- 
lio reprefenta  0$  Titanos  mettidos  no  fundo  dos 
abyfmo?.  Salamáo  nos  Prove- bios  chama  20  infer- 
no o  ajuntamento  dos  gigantes.  Ifnias  fallando  do 
Rei  dc  Babylonia  ,  c  Ezequiel  fanando  dos  Rei» 
dc  Tyro,  e  do  Egypto ,  os  amcaçáo  ,  que  na  fua 
chegada  ao  inferno  os  hio  dc  vir  cortejar,  c  rece- 
ber os  gigantes.  Calmet. 

(/;)  ElU  he  o  que  cjiendc  o  Pólo  Septentrional 
febre  o  váfio.  Job  confidcra  o  Ceo  fufpenfo  fobrc 
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io  Sc^prentiional  fobre  o  vafio,  e  o  que 
fuípcnde  a  terra  fobre  o  nada. 

.8  Elie  he  o  que  prende  as  agoas 
nas  fuâs  nuvens  y  para  que  todas  á  hu- 
nia  íe  nao  precipitem  para  baixo. 

9  O  que  cfconde  ávifta  ofeuThro- 
nOj  e  eípalha  fobre  elle  asfuas  nuvens. 

10  Foz  em  roda  limites  ás  agoas, 
até  que  fe  acabe  a  luz  e  as  trévas. 

11  As  coluirnas  do  Ceo  eítreme- 
cem ,  e  tremem  ao  feu  aceno. 

12  Com  a  fua  fortaleza  de  repen- 
te fe  congregárão  os  mares ,  e  a  fua  fa- 
bedoria  ferio  ao  fobcrbo. 

13  O  feu  Elpirito  adornou  osCeos: 

e 

a  terra  ,'fDmo  hum  vafto  pavilhão ,  furtentsdo  pe- 
lo Pólo  S?p  enrnonai  ,  como  por  hum  ponto  im- 
moví-l  ,  ári^iào  ao  ícu  centro,  em  quanto  rodos 
o-;  Aftros ,  q'ie  ornáo  eíh  magnificà  concavidade  , 
tem  caJa  hun'  o  ítu  movimento  regular  ,  e  uni- 
forme, E  o  ÍM/icr  cile  16  menção  do  Pólo  Septen- 
irionál  ,  he  porque  da  ídumé^  ,  onde  clle  vT^ia  , 
náo  fe  via  outro.  Qj^into  á  terra  ,  ]ob  a  concebe 
como  hum  corpo  íóli  b,  c  macilTo,  a  quem  nada 
íuftenta.  Que  he  o  mefmo  que  depois  dilTe  Ojví- 
dio  nos  Fa  fios  ,  comparando  a  terra  a  huma  péla, 
Jma  pile  fvnílis^  nullo  fulcimine  nixa. 
Calme  r. 
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c  por  obra  da  fua  mão,  foi  tirada  á luz 
(r)  a  cobra  tortuofa. 

14  Eis-aqui  ,  ifto  he  huma  parte 
dos  feus  caminhos  5  e  fe  apenas  temos 
ou\  ido  hurna  pequena  gota  do  que  del- 
le  fe  pode  dizer  ,  quem  poderá  com- 
prehender  o  torvao  d^  fua  grandeza  ? 


CA- 

(c)  A  ccbra  tortDofa.  Sobre  qual  fcja  cila  fcr- 
penie  tortuofa,  formada  nos  Ceos ,  ha  grande  va- 
riedade de  pareceres.  Huns  cjbercm  que  ícja  o  de- 
mónio ,  qtíc  Dcos  crccu  pelo  feu  poder,  e  preci- 
pitou peb  íua  juftiça.  Alíim  os  Seicnra  Interpre- 
tes ,  e  vS.  Gregorio  Maj^no.  Outros  que  feja  o  Dra- 
gão ,  cu  rr  onítro  marinho.  Aííim  Calm-ec ,  feguín- 
do  a  Malvendfl.  Outros  que  fcja  pquelle  complexo 
de  certas  efirellas ,  que  ch;imáo  FiaLadea,  eque 
fórma  0  figura  d  huma  ferpente.  AÍIim  o  Padre 
de  G^rr  er.s.  Outros  outras  coufdS  mui  diverfas. 
Pexeira. 
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CAPITULO  liXVII. 

Job  perfijle  em  defender  a  fua  innocencia. 
Expõe  os  infortúnios  que  ameação  ao 
hjpocrita  ,  e  âo  ímpio, 

I     A   Ccrefcentou  também  Job,  con- 
^  "Xtinuando  {a)  a  fua  parábola, 
e  diíTe : 

2  Vive  Deos  ,  (b)  que  defv^iou  a 
minha  caufi  ,  e  o  Omnipotente  ,  que 
trouxe  á  amargura  a  minha  alma. 

3  Porque  em  quanto  em  mim  hou- 
ver alento  ,  e  o  Efpirito  de  Deos  nos 
meus  narizes, 

4  Não  fallaráó  os  meus  lábios  ini- 

qui- 

(4)  A  fui  parâholi,  Iftohe,  o  eftíío  figura :]o, 
ou  fcntcnciofo ,  c  ^ravc  :  cfta  palavra  no  Hcbreò. 
íignifica  nmhem  difcurfo.  vSaci. 

(^)  Que  defviou  a  minha  caufa,  ^c.  Job  per-' 
fe^uido  das  calumnias  de  ícus  amigos ,  c  certo  da 
fua  innocencia  ,  náo  duvida  appellar  para  o  teíve- 
munho  da  mefma  vrrJade  ,  ainda  que  o  Senhor 
defira  tomar  a  fua  defeza  e  o  períiga  de  calamida- 
des. Bafta  que  Deos  me  conheça  ,  diz  Job,  e!!e 
pódc  defirir  o  fazcr-fme  juftiça ,  mas  náo  ma  rccu- 
fari.  Pereira. 
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qiiidade,  nem  a  minha  lingua  inventara 
mentira. 

5  Guarde-me  Deos  de  vos  eu  ter 
por  juílos:  em  quanto  eu  viver,  não  me 
apartarei  da  minha  innocencia. 

6  Não  deixarei  a  juftificação  ,  que 
tenho  começado  afeguir;  porque  o  meu 
coração  nada  me  remorde  em  toda  a  mi- 
nha vida. 

7  (c)  Seja  como  ímpio,  o  meu  ini- 
migo :  e  o  meu  adverfario,  feja  como 
iniquo. 

8  (d)  Pois  qual  hc  a  efperança  do 
hypocrita  fe  rouba  por  avareza,  eDeos 
não  livra  a  fua  alma  ? 

9  Acafo  ouvirá  Deos  o  feu  clamor^ 
{e)  quando  lhe  fobrevier  a  anguftia  ? 

Ou 

(f)  Seja  como  ímpio  o  meu  inimigo,  «5^f.  Por- 
que falfamente  me  reputa  criminofo  ,  por  ver  quc 
fou  perfeguido.  Tiriko. 

(^d)  Pois  qual  he  a  efperança  do  hypocrita  ^  ^c. 
Job  relponde  á  calumnia  que  lhe  tinháo  imputado 
de  íer  hypocrita  ,  dizendo  que  náo  feria  láo  firme 
a  fua  efperança  cm  Deos  fe  fora  hypocrita.  Pois 
que  aproveita  ao  homem  pnhar  todo  o  mundo, 
fe  perder  a  íua  alma.  S.  Mattheus  XVI.  26.  Pe- 
ixeira. 

(e)  Quando  lhe  fobrevier  a  atigujlia.  No  tem- 
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10  Ou  poderá  cUe  deleitar-fe  no 
Todo-poderofo  ,  e  invocar  a  Deos  em 
todo  o  tempo  ? 

11  Eu  vos  eníinarei  com  o  auxilio 
de  Deos  o  que  fe  encerra  no  Todo-po- 
derofo ^  eu  não  vo-lo  eíconderei. 

1 2  Mas  ,  todos  vós  o  íabeis ,  e  por- 
que pois  fallais  inutilmente  palavras  vans? 

1 3  Efta  he  a  forte  que  diante  de 
Deos  terá  o  homem  ímpio,  e  a  herança 
que  os  violentos  receberáÕ  do  Todo- 
poderofo. 

14  Se  os  feus  filhos  fe  multiplica- 
rem 5  ferão  para  a  efpada ,  e  os  feus  ne- 
tos não  ferão  fartos  de  pão. 

15-     Os  que  ficarem  delle  (/)  ferão 

fe- 

po  da  fua  morte  ,  fegundo  S.  Gregório ,  fuçccder- 
Ihc-ha  o  mefmo  que  aconceceo  a  Aniiocho  II.  dos 
Mâcab.  IX.  i^.  ko^ava  o  mihãdo  ao  Senhor  ^  de 
quem  não  havia  de  alatiçar  nnfericordia  :  porque 
os  ímpios  fómente  fe  movem  pelo  temor  do  cafti- 
go ,  e  não  pelo  odio  do  crime ,  nem  por  amor  da 
juftiça.  Menoquio. 

(/)  Serão  fepultados  na  fua  ruína ,  Segun- 
do alguns  Interpretes  ,  morrerão  de  morte  v  olen- 
ta ,  como  de  pefte ,  ou  outra  epidemia  j  e  fegun- 
do ourros ,  ferão  fepultados  fcm  honras ,  nem  pom- 
pas. Calmet. 
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fepultados  na  fua  ruina  ,  (g)  c  as  fuas 
viuvas  não  chorarão. 

16  Se  elle  amontoar  prata  como 
terra  ,  e  fe  ajuntar  veftidos,  como  la- 
ma : 

^1  17  Elle  fim  òs  ajuntará,  mas  o  juf- 
to  fe  veítirá  com  elles  :  e  o  innocente 
repartirá  a  fua  prata. 

18  (h)  Lavrou  como  a  traça  a  fua 
cafa ,  e  como  o  guarda  fez  a  fua  chou- 
pana. 

1 9  O  rico  quando  dormir ,  nada  le- 
vará comfigo  :  abrirá  os  feus  olhos ,  e 
nada  achará. 

20  A  miferia  o  furprenderá  como 

inun- 

'     (g)  E  as  fuas  viuvas  nao  chorarão,  Ifto  he, 
tiin^ucm  terá  compaixão  das  fuas  viuvas.  Como  a 
polygamia  era  permirtida  ,  deixaváo  por  fua  mor- 
te muitas  viuvas.  Pôde  também  figniíicar ,  quenao 
ficaria  quem  os  choralTe ,  porque  as  fuas  viuvas  pe-. 
ircceriáo  juntamente  com  elles.  Pereira. 
I    (^)  Lavrou  como  a  tra^a  a  fua  cafa,  <b^c.  Pa- 
ra moftrar  a  pouca  duração  da  cafa  dos  ímpios, 
iallode  á  traça  ,  que  roendo  a  madeira,  ou  o  vcf- 
tido,  deftroe  o  que  lhe  ha  defervir  de  cafa;  etam- 
:bem  allude  á  choupana  do  guardador  da  vinha,  a 
qual  íc  defmancha  logo  que  fe  acaba  a  vindima  ,  e 
;eftc  ultimo  he  o  fcntido  que  fe  colhe  do  Hebreo. 
'Saci. 
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inundação ,  de  noite  o  opprimirá  a  tem- 
peftade. 

21    Hum  vento  abrazador  o  tirará, 
e  levará  ,  elle  o  arrebatará  de  feu  iu 
gar,  como  hum  redemoinho. 

^^     (O  E»  lançará  íobrelle,  e  na 
perdoará :  da  fua  mão  ira  fugindo  a  to- 
da a  preíTa. 

23  O  que  vir  o  feu  lugar y  (h)  ba- 
terá fobrelle  as  fuas  mãos  ,  e  aíTobia  ' 
lá  fobrelle. 


CA- 
CO ^  lan^ard  fobrelle,  é^c.  Iftohe,  Deos  latté 

^nráfohre  o  ímpio  males  jobre  males,  e  nlo  lhe  per". 

doará :  fará  todo  o  pofftvel  para  fugir  das  [uai  mios  , 

mas  inutilmente.  Pereira. 
(i^)  Baterá  [obr elle  as  fuas  mãos,  e^f.  Por  cl- 

carneo,  e  admirando  os  jultos  juízos  dchumDeoi 

vingador  dos  fcus  aggravos.  Pereira. 


J  o 
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CAPITULO  XXVIII. 

Job  averiguando  a  origem  ,  o  principio  ^ 
e  a  fonte  da  fua  f abe  dor  ia, 

.1  {a)    A   Prata  tem  hum  principio 
XjLdas  fuas  veias  :  e  o  ouro 
tem  hum  próprio  lugar,  onde  fe  forma. 

2  O  ferro  tira-fe  da  terra :  e  a  pe- 
dra derretida  no  fogo  ,  torna-fc  em 
metal. 

3  {h)  Poz  termo  ás  trevas,  e  ellc 
mefmo  conlidera  o  fim  de  todas  as  cou- 

fas , 

(ij)  A  prata  i  eívr.  Nos  primeiros  vcrfos  deííe 
Capitulo  refere  Job  muitos  defcobrimenros  admirá- 
veis,  que  os  homens  tem  feito,  com  osqiiaes  tem 
aperfeiçoado  as  artes  ,  c  tem  tirado  á  luz  o  que 
a  meíma  Natureza  parece  queria  ter  occulto.  Pe- 

KEIRA. 

(^)  Po%  temo  ás  trévas ,  ó^c.  Parece  que  tio 
principio  dcfte  verfo  ha  alguma  falta  dc  palavras , 
c  por  iíTo  he  efcuriHimo.  Alguns  entendem  que  fe 
allude  ao  modo  dc  rr.edir  o  efpaço  da  noite  pelas 
obfervaçóes  ccleftes  ;  mas  parece  que  continua  a 
fallar  dos  meraes  e  pedras  preciofas,  que  todos  os 
dias  a  induftria  ,  e  cubiça  do  homem  defcobre  ,  e 
faca  do  interior  ,  e  profundo  da  terra  ,  como  da 
cfcuridáo,  e  fombra  da  morte.  Saci. 
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fas  ,  também  a  pedra  da  eícuridâo,  e 
a  fombra  da  morte. 

4  (c)  A  torrente  divide  do  Povo 
viandante  aquelics  ,  de  quecn  o  pé  do 
homem^pobre  fe  efqueceo ,  e  que  eftaa 
fora  do  caminho. 

$  A  terra  ,  da  qual  na  feia  o  pao 
como  do  feu  lugar  ,  foi  deílruida  pelo 
fogo. 

6  Ha  lugares  cujas  pedras  são  fafi- 
ras,  e  cujos  torrões  são  grãos  de  ouro* 
■  7  A  ave  ignorou  a  iua  rota  ,  e  o 
olho  do  abutre  não  a  vio. 

8     Os  filhos  dos  negociantes  não  a 
trilharão,  nem  a  leoa  paíTou  por  ella. 
'  9    Eftendeo  a  fua  mão  contra  os  ro- 
chedos ,  tranftornòu  os  montes  des  das 
fuas  raizcs. 

Cor- 

(c)  J  torrente  divide  do  Povo  j  éc,  AfTenta- 
fe  íer  cftc  hum  dos  lugarc.í  mais  obícuros  de  to- 
da a  Efcritura.  Alguns  Expofitorcs  tem  para  íi, 
que  Job  compre hcnde  aqui  huma  profecia  do  d^f- 
cobrimenro  do  Novo  Mundo ,  ou  America.  E  ou- 
tros joigáo  que  job  neíie  vcrío  faIJa  da  amb'çáo 
je  polluir  o  ouro  ,  a  prata  ,  e  as  pedrns  prccioías» 
que  obriga  aos  homens  a  paílar  mares  ,  para  ir  buf- 
car  cíles  thefouros  ente  Povos  diítanies  ,  c  cílran-^ 
geiros.  Pereira, 
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I  o    Cortando  os  penhafcos ,  fez  arre- 
bentar arroios ,  e  o  feu  olho  vio  tudo  Os 
qae  ha  preciofo. 

I I  Inv^eftigou  também  até  o  fundo 
dos  rios  ,  e  poz  ás  claras  o  que  eftava 
efcondido. 

1 1  Mas  a  fabedoria  onde  fe  acha 
ella  ?  e  qual  he  o  lugar  da  intelligen- 
cia  ? 

13  O  homem  não  conhece  o  feu 
preço  ,  nem  ella  fe  acha  na  terra  dos 
que  vivem  em  delicias. 

14  Oabyfmo  diz:  Ella  naoeftá  em 
mim  :  e  o  mar  publica  :  Ella  não  eftá 
comigo. 

15  Não  fedará  por  ella  ouro  o  mais 
puro  ,  nem  fe  pezará  prata  em  cambio 
delia. 

16  Não  fera  comparada  com  as  co- 
res mais  vivas  da  índia  ,  nem  com  a 
pedra  fardonyca  preciofiíEma  ,  nem  com 
a  fafira. 

17  Não  fe  lhe  igualará  o  ouro ,  nem 
o  cryftal  ,  e  não  fe  dará  em  troca  delia 
vafos  d' ouro : 

18     Quanto  ha  grande  e  elevado, 
Tom.  Vlll  Kk  não 
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não  fe  nomeará  cm  comparação  delia : 
mas  a  fabedoria  fe  tira  de  coulas  oc- 
cultas. 

19  Não  fe  lhe  igualará  o  topázio 
da  Ethiopia ,  nem  fera  comparada  com 
as  tintas  mais  brilhantes. 

20  Donde  vem  pois  a  fabedoria? 
c  qual  he  o  lugar  da  intelligencia  ? 

21  Efçondida  eftá  aos  olhos  de  to- 
dos os  viventes  ,  até  ás  aves  do  Ceos 
cftá  occulta. 

2z  A  perdição  e  a  morte  diíTerão: 
Aos  noífos  ouvidos  chegou  a  fua  fama. 

23  (d)  Deos  entende  o  feu  cami- 
nho, e  elle  mefmo  conhece  o  feu  lugar. 

24  Porque  elle  vê  as  extremidades 
do  Mundo:  e  vê  tudo  o  que  ha  debai- 
xo do  Ceo. 

2$  Elle  he  o  que  deopezo  aos  ven- 
tos, e  pezou  as  aguas  com  medida. 

26  Qiiando  prefcrevia  certa  Lei  ás 
chuvas  ,  quando  deíignava  certo  cami- 
nho ás  tempeftades  ruidofas: 

En- 

(í/)  Deos  emeti/íe  o  feu  cantinho  y  é*e.  Só  cllc 
hc  que  pôde  cnfinar  ao  homem  aon^e  habita  a  fa- 
bedoria ,  e  o  caminho  que  fe  deve  feguir  para  al- 
can^âlla.  .Se^undo  SdQt-Iago  Cap,  L  5.  Sacu 
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17  Entáo  a  vio,  e  a  manifeftou,  c 
preparou  ,  e  inveftigou. 

28  E  diíTc  ao  homem  :  Eis-ahi  o  te- 
mor do  Senhor,  elle  he  a  mefma  Sabe- 
doria:  e  apartar- fe  do  mal,  he  a  intel-* 
ligencia. 

CAPITULO  XXIX. 

Faz  Job  a  defcripção  do  feu  primeira 
e/lado^ 

i     A   Ccrefcentou  também  Job,  con- 
XJLtinuando  a  fua  parábola  ,  e 
diíTe: 

2  Quem  me  dera  fcr  como  cu  fui 
nos  mezes  antigos,  como  nos  dias  ^  eni 
que  Dcos  me  guardava  ? 

3  Quando  a  fua  alampada  luzia  fo- 
bre  a  minha  cabeça ,  e  quando  eu  guia- 
do pela  fua  luz  caminhava  nas  trevas? 

4  Gomo  fui  nos  dias  da  minha  mo- 
cidade, quando  Dcos  habitava  fecreta- 
mente  efn  minha  cafa  ? 

5:  Quando  o  Todo-podcrofo  eftava 
comigo  :  e  os  meus  filhos  cm  torno  dc 
mim? 

c  Kk  ii  Quan- 
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6  (a)  Quando  cu  hvava  os  meus 
pés  em  manteiga ,  e  quando  a  pedra  der- 
ramava para  mim  arroios  d'azeicc? 

7  Quando  eu  fahia  até  á  porta  da 
Cidade  ,  e  me  prepararão  huma  cadei- 
ra na  praça  pública  ? 

8  Vião-me  os  mancebos  ,  c  fe  ef- 
condião:  e  os  velhos,  levantando- fe,  fc 
punhâo  em  pé. 

9  Os  Príncipes  ceiFavâo  de  fallar, 
e  punhão  o  dedo  fobre  a  fua  boca. 

10  OsMaioraescontinhãoafua  voz, 
c  a  fua  lingua  ficava  pegada  aofeu  pa- 
dar. 

11  A  orelha  que  me  ouvia ,  chama- 
va-me  bemaventurado;  e  o  olho  que  me 
via,  dava  teftemunho  de  mim. 

1 2  Porque  eu  tinha  livrado  o  po- 
bre que  gritava',  e  o  órfão,  que  não  ti- 
nha quem  o  foccorreíTe. 

13  (^)  A  benção  do  que  eftava  a. 

pe-  ' 

(^)  Quando  eu  lavava  os  meus  pés  em  manteiga^ 
Íd^c.  Hc  humt  exaggcraçáo  para  moftrar  a  abun- 
dância de  gados  ,  e  fartura  de  azeite  que  entád 
polTuia.  Saci. 

(^)  A  bení^ão  do  que  e fiava  ã  perecer  , 
Porque  eu  o  tinha  foccoirido  na  íua  necciíidadc 
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perecer  vinha  fobre  mim  ,  e  confolei  o 
coração  da  viuva. 

14  Eu  me  revefti  da  juftiça  :  e  a 
equidade  me  fervio,  como  de  veftido  e 
de  diadema.  ^ 

1$  (  r )  Eu  fui  o  olho  do  cégo ,  e  o 
pé  do  coxo. 

16  Eu  era  o  pai  dos  pobres  :  e  as 
coufas  de  que  eu  não  tinha  conheci- 
mento ,  eu  me  inftruia  delias  com  toda 
a  diligencia. 

17  (d)  Eu  quebrava  os  queixos  do 
iníquo  j  e  tirava-lhc  a  preza  dentre  os 
dentes. 

18  Ecu  dizia:  Eu  morrerei  no  meu 
I  ninhofinho ,  e  multiplicarei  os  meus  dias 

(e)  como  a  palmeira. 

A 

1  ou  porque  lhe  tinha  adminiftrado  juftiça.  Meno- 

'    (f)  Ea  fui  o  olho  do  cégo  ^  ^c.  Ajudando  com 

0  meu  confelho  ao  que  prccífava  dclle  ,  e  foccor- 
rendo  o  dcfvalido  ,  dcclarando-me  fcu  defenfor. 

Ti  RI  NO. 

(^d)  Ea  quehrávâ  os  queixos  do  iníquo ,  &c,  If- 
to  he  ,  reprimia  a  violência  que  os  homens  pode- 
rofos  ,  e  injuftos  fazíão  ás  viuvas,  aos  órfãos,  e 
aos  pobres.  Menoqwio. 

1  (e)  Como  a  palmeira,  O  Hebrco  tem  aquij^ 


504  J  o  g. 

ij?  A  minha  raiz  defcuberta  efiá 
junto  ás  aguas  ,  e  na  minha  feara  fará 
affento  o  orvalho, 

A 

Chcl ,  nome  que  em  todos  os  mais  lugares  da  Ef- 
'critura  ,  onde  íe  encontra  (e  elle  Ic  enconua  mui- 
tas vezes)  fempre  fe  toma  na  fignificaçáo  de  arêa, 
E  para  fignificar  palmeira  ,  íemprc  ,  excepio  aqui , 
traz  o  Hebreo  Thamár,  Movidos  dcíb  razáo ,  ver- 
tem aqui  muiros ,  c  mui  hábeis  Interpretes ,  como 
Vatablo  ,  Pagnino,  e  Ayres  Moniano  :  e  eu  timl' 
iipUcarei  os  meus  dias  como  a  arêa  :  que  he  como 
também  o  trazem  o  Caldeo  ,  o  Syriaco  ,  o  Ará- 
bigo. E  querem  que  em  dar  ao  nome  Chol  a  fi- 
gnificaçáo  de  palmeirã  fe  enganaíTem  aqui  os  Se- 
tenta. Ella  he  a  opinião  que  Calmet  fegue. 

O  grande  Duguet  na  fua  Explicarão  ao  Livra 
de  Job  ,  fem  rejeitar  abfolutamente  efte  fegundo 
fentido  ,  em  que  o  nome  Chol  fe  toma  por  arêa^ 
prefere  o  da  Vulgata  ,  e  traduz  afíim  o  Hebreo: 
£u  morrerei  em  paz  no  meu  ninho  ;  e  pajfando  c/í- 
tâo  a  huma  nova  vida  ,  multiplicarei  os  meus  dias, 
como  o  arrebento  da  palnieira.  Forque  efta  arvore 
íe  perpetua  nos  feus  arrebentes  ,  ainda  depois  de 
cortada. 

Mas  a  maior  difficuldade  conGftc,  cm  qwe  ten- 
do os  Setenta  Interpretes  vertido  aqui  ,  e  eu  muU 
típl içarei  05  meus  dias  como  o  arrebento  da  Fénis  \ 
os  antigos  Padres  Gregos  liâo  eíèe  lugar  de  Job , 
como  fe  os  Setenta  tiveíTem  vertido  fimplrsmen- 
tc ,  €  çu  multiplicarei  os  meus  dias  como  a  Fénis,  E 
fegundo  efte  modo  de  traduzir  ,  paííou  o  mefmo 
fentido  pára  as  antigas  Bíblias  Latinas.  Donde  rc- 
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IO  A  minha  gloria  fempre  fc  reno- 
vará ,  e  o  meu  arco  fe  fortificará  na  mi- 
nha mão. 

Os 

fultoa  ,  que  cnrre  os  Latinos  ,  aflim  como  entre 
os  Grí*j;os,  ficou  efte  Texto  dcjob  lervindo  d  hu- 
n  a  confirmação  5  que  elles  dcráo  por  irrefragavcl , 
do  que  os  Naturahlias  ,  c  Hilionadores  profanos 
rcferiào  da  ave  Fénis. 

Segundo  elles  ,  a  Fénis  he  huma  ave  da  Ará- 
bia ,  do  tamanho  d  huma  águia  ,  que  lem  hum 
penacho  na  cabeça  ,  o  pcícoço  dourado,  e  a  cau- 
da purpúrea.  Tem  os  olhos  ícinnllantcs  como  duas 
eítreilas.  Náo  ha  nunca  fenáo  haraa  no  Mundo. 
Segundo  huns,  vive  mil  c  quatrocentos  annos ;  fe- 
gundo  outros,  vive  mil  annos:  fegundo  outros,  fó 
quinhentos  :  fegundo  outros ,  fó  trezentos  c  qua- 
renta. 

Tácito  nos  Annaes  refere  ,  que  no  feu  tempo 
fe  conraváo  quatro  apparecimentos  da  Fénis  no 
Egypro.  O  primeiro ,  no  Reinado  de  Sefoftrig.  O 
fegundo,  no  Reinado  d'Araafis.  O  terceiro  no  Rei- 
nado de  Ptolemeo Evergetes.  O  quarto,  fendo  Im- 
perador Tibério  ,  Confulcs  Publio  Fabio  ,  e  Lucio 
Vitellio  5  anno  787  da  Fundação  de  Roma.  Plinio 
accrefcenta,  que  em  tempo  do  Imperador  Cláudio , 
fendo  Conluies  Quinto  Plaucio  ,  e  Sexto  Papinio , 
anno  oitocentos  da  Fundação  de  Roma  ,  foi  moí- 
irada  no  Senado  huma  F^nis  .  c  que  difto  fe  lan- 
çou memoria  nas  Aólas  públicas.  Mas  o  mefmo 
Plinio  adverte  ,  que  ninguém  deixou  de  ter  por 
(alfa  aquella  chamada  Fénis. 

Quando  a  Fénis  fcntc  que  cftá  próximo  o  fcu 
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21  Os  que  tne  ouvião,  efperavao  à 
minha  fcntença  ,  e  em  lllencio  eftavao 
attentos  ao  meu  confeiho. 

Não 

fim,  dizem,  que  dia  mefma  difpôe  huma  foguei- 
ra feita  de  ramos  d  arvores  odoríferas  ,  e  que  fc 
póe  cm  fima  delia  para  rrorrer.  Porque  a  Fénis  ba- 
tendo as  azas  ,  ella  mefma  accendc  o  lume  ,  em 
que  fc  coníome  ;  e  das  íuas  cinzas  nafcc  Hum  bi- 
cho ,  que  crefcendo  toma  a  fórma  d  avc,  c  vem 
a  fer  huma  fegunda  Fénis. 

Segundo  efta  nat«fe2a  ,  c  renafcimento  ,  que 
os  Hiftoriadores  daváo  áFenis,  empregarão  S.  Cle- 
mente Romano  ,  Tertulliano ,  Ladlancio ,  S.  Cy- 
rillo  de  ]eru falem  ,  Santo  Ambrofio  ,  e  outros  o 
lugar  de  Job  ,  e  eu  multiplicarei  os  meus  dias  como 
a  Fénis  ,  em  confirmar ,  e  iiluílrar  com  elle  a  Fc 
da  Rcfurreiçáo  dos  mortos  ,  c  efpecialmenie  a  dc 
Chrifto.  Porque  Te  bem  os  Setenta  vcriêráo ,  e  eu 
multiplicarei  os  meus  dias  como  o  arrebento  da  Fé^ 
nis  ;  ( onde  o  nome  arrebento  naturalmente  deter- 
minava o  fentido ,  não  para  huma  Fénis  ave ,  mas 
para  huma  Fénis  arvore)  com  tudo  o  outro  perio- 
do,  que  precedêra ,  eu  morrerei  no  meu  ninhofwho^ 
parecia  deixar  fóra  de  dúvida  ,  que  Job  alludia  á 
ave  ,  e  não  á  arvore  :  principalmente  advertindo- 
fe,  que  a  mefma  fegunda  Fénis,  que  renafcia  das 
cinzas  da  primeira  ,  fe  poderia  chamar  metaforica- 
mente arrebento ,  ou  prodncçáo  fua. 

FoíTe  como  foíTe ,  a  Efcritura  nas  comparações 
que  tira  das  coufas  naturaes ,  não  pôde  formar  Re- 
gra de  Fé  :  porque  neílas  comparações  falláo  os 
Eícritorcs  Canónicos  ordinariamente  conforme  as 
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12    Nãooufavão  ajuntar  nada  ás  mi- 
nhas palavras  ,  e  minhas  razões  cahião 
fobrelles  como  orvalho. 

23  Elperavão-me  como  a  chuva,  c 
abrião  a  fua  boca  como  ás  aguas  tar- 
dias. > 

24  Se  alguma  vez  me  ria  com  cl- 
les,  não  o  crião,  e  a  luz  do  meu  rofto 
(/)  não  cahia  no  chão. 

25  Se  eu  queria  ir  vellos  ,  aíTenta- 
va-me  no  primeiro  lugar  :  quando  eu 
eftava  aíTentado  como  hum  Rei ,  rodea^ 
do  de  guardas  ,  era  todavia  o  confola- 
dor  dos  affliítos. 

# 


CA- 

Opiniões ,  c  tradições  que  correm  no  vulgo ,  como 
noutra  parte  advertimos ,  expondo  os  Salmoí.  Pe- 

REIRA. 

(/)  Nno  câhia  no  chSo,  Quer  dizer ,  que  qual- 
ijucr  ar  d'agrado  nos  olhos  ,  que  ellc  moftraííe , 
nada  paíTava  por  alto  aos  circumitantes.  Pereira. 
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Defcreve  Job  o  deplorável  ejlado  em  qut 
cahio, 

I         Orém  agora  zombão  de  mim 
JL  os  dc  menos  idade,  {a)  cujos 
pais  noutro  tempo  não  me  dignaria  eu 
pôr  com  os  cães  do  meu  rebanho : 

2  Aquellcs,  cuja  força  de  mãos  re- 
putava eu  em  nada  ,  c  erão  eftimados 
como  indignos  de  viver. 

3  Ellereis  pela  pobreza  e  pela  fo- 
me, que  andavio  roendo  pelo  deferto, 
efqualidos  pela  calamidade  e  pela  mi- 
feria.  ^ 

4  E  comião  Hervas,  e  cafcas  de  ar- 
vores 5  e  que  fc  fuftentavão  das  raizes 
dos  juniperos. 

5*    Que  arrebatando  dos  valles  eftas 

cou- 

(ií)  Q/oí  p<f/í  rí nutro  tempo  ^  é^c,  Efta  cxprcf- 
tão  figurada ,  c  poctica  íignifíca  que  os  pais  de  al- 
guns dos  que  o  inrultaváo  durante  a  íua  defgraça, 
crão  dc  mui  baixo  nafcimcnto  c  de  menor  confi- 
deração  do  que  os  criados  a  quem  cHe  fiava  o  cui- 
dado de  tratar  dos  fcus  caenc.  Esno. 
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coiifas,  logo  que  as  achavâo,  corrião  a 
cilas  com  gritaria. 

6  Habiravão  nas  concavidades  dos 
rios,  e  nas  cavernas  da  terra ,  ou  Ibbre 
os  penhalcos. 

7  Que  acharão  a  fua  alegria  entre 
taes  couías,  e  reputavão  por  delicia  cf- 
tar  debdixo  dos  efpinhos. 

8  Filhos  de  gente  infenfata^  edef- 
prezivel  ,  e  que  nem  ainda  apparec^ 
na  terra. 

9  (b)  Agora  tenho  chegado  a  fer 
a  fua  canção,  e  me  tenho  feito  objefto 
dos  feus  efcarneos. 

10  Ellcs  me  abominão  ,  e  fogem 
para  longe  de  mim,  e  não  rcceião  cuf- 
pir-me  no  rofto. 

11  (c)  Porque  abrio  a  fua  aljava, 

e 

Çb)  Agora  unho  chegado,  é^c.  Foi  Job  em 
tudo  ilto  fii;ura  cxpreíía  de  Jssu  Chkisto  ,  que  pa- 
dccco  tantos  infuhcs  ,  c  efcarneos  dos  fc-us  ami- 
dos, c  cos  do  ícu  Povo  5  do  mefmo  modo  que  o 
Senhor  depois  os  padcceo  da  Synagog,a  e  cios  Ju- 
deos.  Efi2S  gentes  dc  que  íe  f^z  mençáo  nefteí 
vcrfos ,  f-áo  certos  Árabes  que  os  Gregos  chamarão 
7'rogl  ditas ,  e  comiáo  raizes  de  arvores.  Pereira, 

(c)  Porque  abrio  a  fua  aljava,  é^c.  He  huma 
cxprclsáo  figurada  ,  com  a  qual  quer  dar  a  enica- 
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e  me  affligio  ,  c  poz  hum  freio  na  mi- 
nha boca. 

12  (i)  Logo  que  comecei  a  appa- 
recer  fe  levantarão  á  minha  dextra  as 
minhas  calamidades  :  tranftornárão  os 
meus  pés^  e  meopprimírão  com  asfuas 
varedas  y  como  com  ondas. 

13  Desbaratarão-me  os  meus  cami- 
nhos ,  armarão-me  traições,  e  prevalc- 
cêrão ,  e  não  houve  quem  me  foccorreíTe. 

14  Gomo  na  brecha  de  huma  mu- 
ralha, e  por  huma  porta  aberta  fe  lan- 
çarão fobre  mim  ,  e  mc  vierao  acabar 
na  minha  miferia. 

15:  Reduzido  me  vejo  a  hum  nada , 
arrebatafte  o  meu  defejo  como  vento: 
e  como  nuvem  paífou  a  minha  faude. 

16  E  agora  dentro  de  mim  mefmo 
fe  murcha  a  minha  alma,  eme  poffuem 
dias  de  afflicçâo. 

De 

(3er  ,  que  Dcos  o  affligio  com  toda  a  forte  de  tra- 
balhos ,  pondo-o  como  alvo  das  fuas  fcttas.  Pe- 
reira. 

(í/)  Logo  que  eu  comecei  a  af  parecer  ^  <á^c.  Nif- 
to  moftra  a  pouca  duração  das  fuas  profpcridades , 
e  que  apenas  Dcos  começou  a  affligillo  ,  logo  fe 
icvantou  contra  cUe  huma  immcnfidadc  de  males. 
Pereira, 
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17  De  noite  os  meus  oíTos  sâotraf- 
paflados  de  dores:  (e)  c  os  que  mede* 
vorão  não  dormem. 

18  Com  a  multidão  deftes  fe  con- 
fome  o  meu  veftido  5  e  me  cercarão^ 
.(/)  como  o  cabeção  de  túnica. 

19  Sou  comparado  ao  lodo  ^  e  fou 
lemelhante  ao  pó,  e  á  cinza. 

j  20  Clamo  a  ti,  e  não  me  ouves: 
iponho-me  diante  de  ti ,  c  oão  olhas  pa- 
ra mim. 

21  Trocafte-te  (g)  em  fevero  para 
jComigo,  e  na  dureza  da  tua  mão  temof- 
Itras  inimigo  para  comigo. 

22  Elevaftc-me,  e  como  pondo-me 
Ibbrc  o  vento,  me  arrojaftc  comviolen- 
jcia.  Sei 

I  Çe)  E  os  íftie  me  dfvorao,  é'C.  Huns  o  enten- 
dem dos  bichos,  que  raanaváo  das  ulceras;  outros 
dos  inimigos  que  o  perfeguiáo.  Pereira. 
j  (/)  Como  o  caberão  de  tunicá.  Ifto  he  ,  fegun- 
do  o  Hebreo.  Os  meus  inimigos  me  rodeáráo  ,  c 
mc  cercarão  bem  como  o  cabeção  da  túnica  coftu- 
ma  apertar  o  pcfcoço.  Saci. 

(^^)  £m  fevero ,  <b-í.  A'  letra:  crttel ;  não  por- 
que cllc  o  íeja  5  fenâo  porque  aflim  o  imaginava 
Job.  O  qual  ,  fegundo  S.  Gregorio ,  não  zttendia 
á  qualidade  do  Juiz  ,  mas  á  Tua  imaginação ,  que 
aíâigida  aílim  lho  reprcfentava.  Pereira. 
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23  Sei  que  me  entregarás  á  morte, 
onde  ha  cala  cítabelecida  para  todo  o 
vivente. 

*  24  Mas  não  eftendes  a  tua  mão  pa- 
ra confumillos  inteiramente:  e  íe  cahi- 
rcm  ,  tu  meímo  os  lalvarás. 

25-  Eu  chorava  algum  dia  fobrc  a- 
quelle,  que  eftaya  afflido:  e  minha  al- 
ma fc  compadecia  do  pobre. 

26  Efperava  bens,  evierao-mc  ma- 
les: efperava  a  luzj  e  fahírão  trévas. 

27  As  minhas  entranhas  ferverão, 
fem  defcanço  algum :  os  dias  da  afflic- 
ção  me  íurprendêrão. 

28  Caminhava  trifte,  mas  fem  fu^ 
ror,  levantando-me  gritava  no  meio  dâ 
gente. 

29  (h)  Fui  irmão  de  dragões  ,  e 
companheiro  dos  aveftruzes. 

30  Denigrida  eílá  a  minha  pellc 

fo- 

(^)  Fui  imao  de  dragões  ,  «b-r.  Conta- fc  que 
os  draf^óes  quanio  í«áo  vencidos  dos  elefantes  dáo 
crpaniofos  íilvos  ,  c  bramidos  i  e  o  mcímo  fe  re- 
fere dos  aveítruzes  ,  particularmente  das  fêmeas 
quando  buícáo  ,  e  náo  acháo  os  ovos  ,  que  occul- 
táráo  entre  as  arêas.  V^rja-fe  outra  iguaU  compau* 
çáo  em  Miqucas  I.  8.  Pereika. 
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íbbre  mim ,  c  os  meus  oíTos  fe  feccárão 
pelo  ardor. 

31  A  minha  cithara  fe  trocou  em 
triftes  lamentos,  e  o  meu  orgao  nas  vo- 
zes dos  que  chorão. 

I 

CAPITULO  xxxr. 

Job  fe  juftifica ,  expondo  o  Jiu  modo  de 
proceder. 

I  X  (^)  Iz  concerto  com  os  meus 
JL   olhos  de  certamente  não 

1  cogitar,  nem  ainda  em  huma  virgem. 

j  2  Porque  ,  que  parte  teria  Dc^os  em 
mim  lá  de  cima,  e  que  herança  o  Omni- 
potente defde  as  alturas? 

3  Por  ventura  não  ha  perdição  pa- 
fa  o  malvado ,  e  eftranheza  para  os  que 
obrâo  injuftiça  ? 

4  Por  ventura  não  confidera  e]le  os 
meus  caminhos ,  e  conta  todos  os  meus 
pa flbs  ? 

Se 

(<<)  Tiz  concerto^  ò^c.  Acaba  Job  de  contar  os 
feus  trabalhos  ,  e  paíía  a  referir  a  innoccncia  da 
íua  conduzia  ,  moftra  logo  o  grande  cuidado  que 
|)õe  cm  confervar  a  fua  alma  pura  dc  rodo  o 
ináo  defcjo,  c  imputos  pcníamemos.  P&reika. 
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^    Se  caminhei  em  vaidade,  e  fe  íe 
apreíTou  o  meu  pé  para  o  engano: 

6  Péze-me  Deos  em  balança  jufta , 
c  conheça  a  minha  íingeleza. 

7  Se  os  meus  pés  (^)  fe  defviárâo 
do  caminho,  e  fe  o  meu  coração  feguio 
os  meus  olhos,  e  fe  ás  minhas  mãos  fe 
pegou  mácula. 

8  Semee  eu ,  e  outro  o  coma  :  e  fe- 
ja  a  minha  defcendencia  arrancada  até 
á  raiz. 

9  Se  o  meu  coração  foi  feduzido 
porcaufa  de  mulher,  e  fe  eu  armei  trai- 
ções á  porta  do  meu  amigo: 

10  Seja  minha  mulher  deshonefta- 
da  por  outro,  e  proftitua-fe  á paixão  de 
outros. 

1 1  Porque  efte  he  hum  crime  enor- 
me, e  huma  grandiíiima  maldade. 

12  He  fogo  queconfome  ^ué  aoex- 
terminio,  e  que  defarraiga  até  ás  mais 
pequenas  vergonteas. 

13  Se  eu  me  dedignei  d'entrar  em 
juizo  com  o  meu  fervo  ,  ou  com  a  mi- 
nha 

(^b)  Sc  defvídrh  do  caminho ^  é^c.  Da  juíliça, 
e  da  Lei  de  JJcos.  MEKoquio. 
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nha  ferva ,  quando  elles  difputavão  con- 
tra mim. 

14  Pois  que  farei  quando  Deos  fe 
levantar  para  me  julgar  ?  e  quando  me 
perguntar ,  que  lhe  refponderei  ? 

15  Por  ventura  o  que  me  formou  no 
ventre  a  mim  ,  não  o  creou  também  a 
elle  :  e  não  foi  hum  o  que  nos  formou 
•no  ventre  da  mãi  ? 

ló  Se  neguei  aos  pobres  ,  o  que 
querião  ,  e  fe  fiz  efperar  os  olhos  da 
viuva. 

17  Se  comi  fózinho  o  meu  bocado, 
e  fc  o  órfão  não  comeo  delle : 

18  (Porque  defde  a  minha  infân- 
cia crefceo  comigo  a  commiferação  : 
e  do  ventre  dc  minha  mãi  fahio  co- 
migo.) 

19  Se  defprezei  ao  que  perecia, 
porque  não  tinha  de  que  veftir-fe  ,  e 
ao  pobre  que  não  tmha  com  que  co- 
brir-fe  : 

20  Sc  os  feus  membros  me  nSo  a- 
bendiçoárao  ^  e  não  fe  aquentou  com  os 
véllos  das  minhas  ovelhas  : 

21  Se  eu  levantei  a  minha  mão  coíi- 
Tom.  VIIL  Li  tra 
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tra  o  pupillo,  ainda  quando  me  via  fu* 
perior  (r)  na  porta : 

22  Caia  o  meu  hombro  da  fua  jun- 
ftura ,  e  quebre-fc  o  meu  braço  com  os 
feus  oíTos. 

23  Poi-que  eu  femprc  temi  a  Deos 
como  a  humas  ondas  ,  que  gravitavão 
fobre  mim  ,  e  eu  não  pude  fupportar  o 
feu  pezo. 

24  Se  eu  julguei  que  o  ouro  era  a 
minha  força,  e  feeu  diíTe  ao  ouro  mais 
puro:  Tu  es  minha  confiança. 

25'  Sc  cu  me  alegrei  com  as  minhas 
grandes  riquezas  ,  e  com  os  grandes 
bens  que  ajuntei  pela  minha  mão. 

26  Se  eu  olhei  para  o  Sol  no  feu 
luzimento,  e  para  a  Lua,  quando  cami- 
nhava com  claridade : 

27  E  o  meu  coração  fentio  algum 
occulto  contentamento  ,  (^)  e  beijei  a 
minha  mão  com  a  minha  boca. 

O 

(c)  Na  porta.  Era  a  AíTemblea  dos  Juizes,  ou 
ò  Tribun<il ,  onde  fc  julgava  :  os  Setenta  vertem: 
Confitdo  em  que  a  mim  me  fobra  o  favrr,  Pireika.. 

{d)  E  beijei  a  minha  mão,  ó^c.  Todos  os  In- 
terpretes convém  em  que  Job  quiz  fignífi-ar  com 
iílo  ,  que  haviã  tido  grande  cuidado  de  abíler-íe 
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28  O  que  he  o  fummo  da  iniquida- 
de ,  e  hum  renunciar  ao  altiílimo  Dcos. 

29  Sc  eu  folguei  com  a  ruina  da- 
quelle ,  que  me  tinha  odio ,  e  fe  eu  exul- 
tei com  o  mal  que  lhe  fobreveio. 

30  Pois  não  pcrmitti  que  peccaíFc 
a  minha  garganta  ,  demandando  com 
imprecações  a  fua  morte. 

31  (^)  Se  as  peíFoas  dc  minha  ca- 
fa  não  difierão:  Quem  nos  dará  da  fua 
carne  para  nos  fartarmos  delia  ? 

32  O  peregrino  não  ficou  de  fora, 

LI  ii  a 

da  idolatria  ,  cfpecial mente  de  olhar  para  o  Sol, 
€  para  a  Lua  ,  como  coílumaváo  os  Oricntaes,  c 
entre  ellcs  os  Árabes  ,  como  em  final  do  culro 
externo  que  os  idólatras  daváo  aos  fcus  deofes.  IIL 
Eeg.  XIX.  18.  Epara  ifto  humas  vezes  beijaváo  ao 
mefmo  idolo  ,  outras  lhe  tocaváo  com  a  máo ,  c 
logo  a  beijaváo;  outras  a  levantaváo  para  o  idolo, 
para  o  Sol  ,  c  para  a  Lua  ,  e  depois  de  havella 
levantado  a  beijaváo  :  dando  a  entender  com  efta 
acçáo ,  quedcfejaváo  dar-lhe  as  maiores  dcmonftra- 
çóes  dc  culto.  Pereira. 

(e)  Se  as  pejfoas  de  minha  cafa,  <i^'C.  Obfcrvc^ 
fe  que  defde  o  verío  24  dcfte  Capitulo  quantas  ve- 
zes fe  principia  com  a  partícula  fe ,  deve  fobenien- 
der-fe  :  feja  cu  defgraçado  ,  cafliguc-mc  Dcos  ,  pa- 
deça cu  jullamente  eftes  males,  íc  acaío  os  com- 
metei.  Pereira, 
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a  minha  porta  cfteve  aberta  para  o  vian- 
dante. 

3  3  (/)  Se  encobri  como  homem  o 
meu  pcccsdo,  e  occultei  no  meu  cora- 
ção a  minha  iniquidade. 

34  Se  a  grande  multidão  me  ater- 
rou 5  ou  fe  cu  fiquei  atemorizado  pelo 
defprezo  que  de  mim  faziao  os  meus 
parentes:  e  feeu  pelo  contrario  não  me 
confervei  em  íilencio,  fem  íahir  da  mi- 
nha porta. 

Quem  me  dera  hum  que  meou- 
viíTc  5  e  que  o  Omnipotente  eícutaíTc  os 
meus  defejos :  e  que  cfcreveíTe  o  Livro 
o  mefmo  que  julga. 

36    Para  levallo  fobre  o  meu  hom- 

bro, 

(/)  Se  encobri  como  bomem  ,  é^r.  O  jufto  que 
pccca  fete  vezes  he  o  primeiro  a  accufar-fe  (Pro- 
verb.  XVIIl.  17.)  das  fnltas  em  que  cahe  ,  ou  por 
furpreza  ,  ou  por  dcfcuido  ,  ou  por  faira  de  atten- 
çáo.  A  maior  parte  dos  homens  ,  por  suençóes, 
e  refpcitos  humanos  procuráo  occultar  as  próprias 
faltas  5  ou  juftificallas  ,  ou  ao  menos  exculallas. 
]ob  pelo  contrario  as  confciTava  com  finceridade : 
e  por  efta  confusão  que  queria  padecer  diante  dos 
homens  ,  a  fua  virtude  cada  dia  le  fazia  mais  pu- 
ra, e  mais  perfeita  ncs  olhos  de  Deos.  Donde  pa- 
rece ,  que  ainda  no  tempo  de  Job  havia  algum  uíq 
da  pública  confifsáo  dos  peccados,  Fekkika. 
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bro ,  e  rodear-me  com  elle  como  coroa  ? 

37  A  cada  hum  dos  meus  paflbs  o 
publicarei  ,  e  lho  aprefentarei  como  a 
Principe. 

38  Se  a  terra  que  eu  polTuo  clama 
contra  mirn  ,  e  fc  os  feus  rogos  chorão 
com  ella : 

39  (<?)  Se  comi  feus  frutos  fem  di- 
nheiro ,  e  fe  affligi  o  coração  dos  que 
a  cultivárão : 

40  Ella  me  produza  abrolhos  em  higar 
de  trigo ,  e  efpinhos  em  lugar  de  cevada. 
Findarão  as  palavras  de  Job.  (  * ) 

(g)  Se  comi  feus  frutos  fem  dhiheiro ,  &'c.  Ifto 
he  ,  demorando  ou  deixando  de  pagar  o  jornal  ao 
trabalhador  que  cultivou  aterra.  Para  prova  de  que 
Job  nunca  commettco  femclhantes  violências  ,  cin* 
juítiças,  acaba  a  Tua  dcfeza  com  a  imprecação  que 
fe  lê  no  feguintc  verfo.  Pereira. 

(*)  Efta  claufula  quer  dizer,  que  Job  não  faí- 
Iara  mais  aos  feus  amigos,  mas  fócomDeos.  Mas 
a  Biblia  da  Edição  de  Xii\o  V.  omittio-a  como 
apocryfa  ,  dado  que  cila  fe  acha  no  Hebreo  ,  no 
Arábigo,  e  no  Syriaco ,  e  na  antiga  Vulgata  ítala. 
E  de  náo  fazerem  conta  delia  nos  feus  Commen- 
tarios  nem  S.  Gregorio  Mngno ,  nem  o  Venerável 
Beda,  nem  o  Cardeal  Hugo,  nem  Dionyfio  Car- 
tuxo, nem  Nicoláo  de  Lyra,  infere  Calmct ,  que 
a  lal  claufula  faltava  nos  feus  Exemplares,  Pe- 

KEIRA, 


Job. 


CAPITULO  XXXII. 

Elhí  accufa  a  feus  amigos  de  faltos  de  fa^ 
hedoria  ,  e  exalta  a  Jua  própria  capaci- 
dade. 

I         EíTárno  porém  eftes  tres  ho- 
\^  mens  de  refponder  a  Job  ,  por- 
que  fe  tinha  por  jufto. 

2  Mas  Eliú  ,  filho  de  Baraquel  de 
Buz,  da  ftmilia  de  Ram ,  {a)  fe  irou, 
e  encheo  de  cólera :  e  inflammou-fe  cm 
ira  contra  Job  ,  porque  dizia  que  elle 
era  jufto  diante  de  Deos. 

3  Irritou-fe  também  contra  os  feus 
amigos,  por  não  terem  achado  refpofta 
conveniente ,  fenao  que  fomente  havião 
condemnado  a  Job. 

4  Eliú  pois  efperou  que  Job  fallaf- 

fe; 

( 4 )  irou ,  €  encheo  de  cólera ,  ò-c,  Eliú  per- 
fuadido  erradamente  que  Job  accufava  de  injufto 
a  Deos  para  falvar  a  fua  própria  juftiça  ,  e  inno- 
ccncia  ,  fe  indignou  contra  eilc.  Na  opinião  de 
S.Gregorio,  c  do  Venerável  Beda  ,  peccou  Eliú 
fias  palavras  que  didc  a  ]ob ,  pelo  modo  altivo ,  c 
orgulhofo  com  que  lhe  failou  ,  poílo  que  ncllas  dif- 
íe  muitas  verdades.  Saci. 
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f e  :  por  quanto  eiâo  mais  velhos  os  que 
Kavião  fallado. 

$  Mas  corr.o  vio  que  os  tres  lhe 
não  pudérão  reíponder,  le  indignou  for- 
temente. 

6  E  refpondendo  Eliú  filho  de  Ba- 
raquel  de  Buz  ,  diíTe  : 

Sou  o  mais  moço  em  idade,  evós 
mais  proveitos,  por  tanto  abaixando  a 
minha  cabeça,  não  me  atrevi  a  expôr- 
vos  o  meu  parecer. 

7  Porque  cfperava  que  fallalTe  a  ida- 
de mais  provefta ,  c  que  os  muitos  an- 
nos  enlinaffem  fabedoria. 

8  Mas,  pelo  que  vejo,  o  Efpirito 
cila  nos  homens,  e  a  inlpiraçao  doTo- 
do-poderofo  dá  a  intelligencia. 

9  Náo  são  os  fâbios  os  de  muita 
idade,  nem  os  anciãos  os  que  julgão  o 
que  he  jufto. 

10  Por  tanto  fallarei :  Ouvi-me,  eu 
vos  moftrarei  também  a  minha  fabedoria. 

1 1  Porque  tenho  dado  lugar  aos 
voíTos  difcurfos  ,  tenho  ouvido  as  vof- 
fas  razões  ,  em  quanto  tem  durado  as 
voíTas  difputas: 

E 


Job. 

12  E  ern  quanto  eu  cria  que  vós 
dizicis  alguma  couía ,  attendia  :  mas» 
pelo  que  vejo,  nao  ha  entre  vós  quera 
polTa  arguir  a  Job  ,  nem  refponder  ás 
fuas  razões. 

13  Nao  digais  por  ventura  :  Nós 
achámos  a  fabedoria  ,  Deos  he  que  o 
lançou  de  fi ,  e  não  algum  homem. 

14  Elie  não  fallou  nada  para  mim, 
nem  eu  lhe  refponderei  também  a  ellc 
fegundo  os  voflbs  arrazoados. 

ij  Ei-los  ahi  intimidados  ,  e  nao 
derão  mais  refpoíla  ,  e  a  fi  mefmos  fc 
taparão  a  boca. 

1 6  E  pois  eu  tenho  cfperado ,  e  não 
tem  fallado:  ficárão  mudos,  enao  tive- 
rão  já  que  refponder: 

17  Refponderei  eu  também  pela 
minha  parte,  emoftrarei  a  minha  fcien- 
cia : 

I  8  Porque  eftou  cheio  de  razoes  , 
(/;)  eme  aperra  oefpirito  no  meu  peito, 

Eis- 

(h)  £  me  aperta  o  e/piíito  no  meu  peito.  No 
meu  coração  ,  no  meu  entendimcnro  ,  na  minha 
alma  :  e  neíie  mefmo  fcntido  rrpetidas  vezes  fe 
toma  nos  Píilmos  XXI.  15.  XXXIX.  ^.  ProverU 
XX.  5.  liai.  XIV.  15.  Pereira. 
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19  Eis-aqui  o  meu  peito  he  como 
X)  mofto  lem  rcfpiradouro  ,  o  qual  faz 
eítoirar  as  vafilhas  novas. 

20  Paliarei ,  e  refpirarei  hum  pou- 
co :  abrirei  os  meus  lábios  ,  e  rcfpon- 
derei. 

21  Não  farei  acceitação  de  peíToa , 
e  não  igualarei  a  Deos  com  o  homem. 

22  Porque  não  fei  o  tempo  quefub- 
fiftirei  ,  e  fe  daqui  a  pouco  me  levará 
o  meu  Creador. 

CAPITULO  XXXIII. 

Eliú  accufa  a  Job  de  feter  levantado  con^ 
tra  Deos  ,  e  de  ter  abafado  dos  diífe^ 
rtfítes  caminhos  ,  de  que  Deos  fe  ferve 
para  reprehender  os  homens, 

I  Uve  pois,  Job  5  as  minhas  pa- 

lavras  5  e  efcuta  todos  os  meus 

difcuríos. 

2  Eis-aqui  abri  a  minha  boca,  falle 
2.  minha  língua  nas  minhas  fauces. 

3  Os  meus  dtfcurfos  fahiráo  da  fim- 
plicidade  do  meu  coração,  e  os  meus  lá- 
bios pronunciarão  fenrimcntos  apurados. 

O 
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4  O  efpirito  de  Deos  me  fez,  e  o 
aíTopro  do  Todo-poderoío  me  deovida. 

5  Se  podes  ,  refponde-me,  e  poe- 
te a  fazcr-me  frente. 

6  Eis-aquI  ,  Deos  me  fez  a  mim, 
aiUm  como  a  ti ,  e  domefmo  lodo  tam- 
bém eu  fui  formado. 

7  Pelo  que  nada  ha  de  maravilhofo 
em  mim  que  te  efpante  ,  e  a  minha  elo- 
quência não  te  fera  pezada. 

8  DiíFefte  pois  nos  meus  ouvidos, 
e  ouvi  a  voz  das  tuas  palavras: 

9  Eu  eftou  limpo,  e  fem  peccado : 
eu  eftou  fem  mácula ,  e  em  mim  não  ha 
iniquidade. 

10  Porque  Deos  achou  contra  mim 
queixas  ,  por  iíTo  me  confiderou  como 
feu  inimigo. 

11  (a)  Poz  os  meus  pés  no  cepo, 
c  obfervou  todas  as  minhas  varedas. 

If- 

(4)  Poz  CS  meus  pés  no  cepo,  ^<r.  Eftas  palavras 
de  Job  ,  e  as  que  referem  no  Cap.  Xlll.  e  XIV. 
sáo  como  de  hum  homem  miferavcl ,  que  implora 
com  fubmlfsáo  a  clemência  *do  Juiz  ,  e  náo  como 
quem  o  argue ,  e  murmura  da  Tua  juftiça  ,  por  tan- 
to Eliíi  interpreta  injaftamcntc  as  palavras  de  ]ob , 
dando-lhes  hum  máofcntido  ,  tanto  ncftclugarj  co- 
mo no  Cap.  feguintc.  Saci. 
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12  Ifto  pois  he  no  que  rensmoftra- 
do  que  não  es  jufto  :  refponder-te-hei, 
que  Deos  he  maior  do  que  o  homeniw 

13  Difputas  contra  elle  5  porque  não 
refp(;ndeo  a  todas  as  tuas  palavras  ? 

14  (b)  Deos  falia  huma  vez  ,  e 
fegunda  vez  não  repete  huma  meíma 
coufa. 

15'  Por  fonho  de  visão  noílurna, 
quando  cahe  (  r  )  fopôr  fobre  os  homens, 
c  eftão  dormindo  no  feu  leito : 

16    Então  (d)  abre  os  ouvidos  dois 

ho- 

(b)  Deos  falia  huma  vez,  óc,  Ifto  he,  não 
deves  efperar  que  á  fecunda  vez  te  rcfponda  o  con- 
trario do  que  te  diíTe  da  primeira ,  ou  que  revogue 
a  fentença  que  pronunciou  contra  ti:  baftantemcn- 
te  te  tem  refpondido ,  eniíTo  mefmo  que  padecei, 
podes  conhecer  a  fua  rcfpofta  ,  e  perfuadir-tc  que 
a  tua  vida  tem  fido  injuíb.  Tirino. 

( f  )  Scpòr ,  No  Hebrco  denota  fonano  pc- 
zado  ;  e  íegundo  os  Setenta  com  ejpanto  :  o  que 
nós  chamamos  pezadello,  Deos  cm  fonhos  avifa  dc 
muitas  coufas.  Vcja-fe  Num.  XXÍI.  5.  8.  e  a  cada 
paíTò.  Pereira. 

{d')  Abre  os  ouvidos  dos  homens ,  ò^c,  He  frafe 
mui  ufada,  e  fe  fignifica  por  ella ,  que  Deos  abre 
es  ouvidos  do  corpo  ,  e  o  fentido  da  alnta  ,  para 
que  entenda  o  que  o  Senhor  quer  manifeftar  pci« 
íonho  que  envia.  Pereira, 
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homens,  e  admoeftando-os  lhes  adver- 
te o  que  devem  fazer. 

17  Para  apartar  o  homem  (e)  da- 
quillo  que  faz  ,  e  para  o  livrar  da  fo- 
berba : 

(/)  Salvando  afua  alma  de  cor- 
rupção :  e  a  fua  vida  ,  para  que  não 
paiTe  por  efpada. 

^9    (s)  Corrigc-o  também  por  meio 

das 

(e)  Daquillo  que  faz  ^  (ò^c.  OHebrco  tem: 
r4  ap.inar  ao  homem  da  fua  obra ,  irto  he ,  do  pec^ 
cado  i  porque  elia  he  a  obra  própria  do  homem  ca- 
hido.  Pelo  concrario  a  obra  quando  he  boa  ,  náo 
he  delle  ,  fenáo  que  lhe  vem  de  Deos  ,  e  he  de 
Deos.  Pereira. 

(/j  Salvando  afua  alma  da  cenupçao ,  ^c.  O 
Hebreo  tem  :  ejiorvard ,  livrará ,  a  fua  alma  dofe- 
pulcro ,  da  morte ,  e  a  fua  vidt  de  pajfar  por  efpa- 
da  ,  ou  por  fetta.  He  huma  hypallage ;  quçr  dizer : 
o  livrara  de  que  a  efpada  ,  ou  fetta  lhe  acabe  a  vi- 
da. No  primeiro  fc  pôde  também  entender  a  mor- 
te ,  que  provem  da  enfermidade  :  e  no  fegundo  a 
que  vem  por  violência.  Alma  e  vida  íignificão  hu- 
ma mefma  couía  ,  como  em  outros  muitos  laga- 
res da  Efcritura  fica  advertido.  Pereira. 

(g)  Corrige-o  também  por  meio  das  dores,  ó^c. 
Quando  o  homem  fe  faz  furdo  aos  avifos  do  Se- 
nhor 5  e  ás  fuas  palavras  ,  ou  de  feus  Miniftros , 
então  lhe  falia  pelos  fa6\os ,  como  sáo  as  enfermi- 
dades 5  e  trabalhos ;  o  que  fem  dúvida  Eliú  appli- 
cava  a  Job,  ainda  que  falfamente.  Psreira. 
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das  dores  na  cama,  e  fáz  que  todos  os 
feus  oíTos  fe  myrrhem. 

20  Nefle  citado  fe  lhe  faz  aborre- 
cido o  pão  5  e  o  manjar  que  n'outro  tem- 
po appetecia  a  fua  alma. 

21  Confumir-fe-ha  a  fua  carne  ,  e 
os  oílbs  que  havião  eftado  cubertos,  fe 
defcobrirdô. 

22  Aproximou-fe  a  fua  alma  á  cor- 
rupção,  c  a  fua  vida  ao  que  traz  morte. 

23  Se  houver  algum  Anjo,  hum  en- 
tre milhares  ,  que  falle  a  feu  favor,  e 
inftrua  o  homem  no  feu  dever : 

24  Se  compadecerá  dclle  ,  e  dirá: 
Livra-o  ,  para  que  não  defça  á  corru- 
pção :  eu  achei  porque  lhe  fazer  graça. 
I  25-  A  fua  carne  eítá  confumida  dos 
'caftigos  ,  torne  aos  dias  de  fua  moci- 
idade. 

I  26  Elie  pedirá  perdão  a  Deos  ,  e 
Deos  fe  lhe  applacará:  e  elle  verá  com 
júbilo  a  fua  face,  e  Deos  juftifícará  de 
novo  a  cfte  homem. 

27  Tornará  a  olhar  para  os  homens, 
e  dirá  :  (h)  Pequei,  g  de  veras  delin- 

qui , 

(b)  Pequei,  é'C,  O  homem  confeííará  o  ícu 
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qui ,  c  não  teiího  fido  caíligado ,  coma 
merecia. 

28  Deos  livrou  a  fua  alma  ,  para 
que  não  caminhaíTe  á  morte,  (í)  fenão 
que  vivendo  viíTe  a  luz. 

29  Ora  Deos  obra  todas  eftas  cou- 
fas  (k)  tres  vezes  em  cada  hum.  ' 

30  Para  retrahir  as  fuas  almas  da 
corrupção  ,  e  para  as  efclarecer  com  a 
luz  dos  viventes. 

3 1  Arrende ,  Job  ,  e  ouvc-me  :  e 
cal-te ,  em  quanto  eu  fallo. 

32  Se  com  tudo  tens  alguma  coufa 
que  dizer,  refponde-me,  falia:  porque 
quero  que  compareças  jufto. 

Se 

peccado  pafTado ,  e  louvará  a  bondade  do  Senhor , 
que  fó  pela  fua  mifericordia  o  livrou  da  morte 
temporal,  e  eterna.  Pereira. 

(i)  Senão  que  vivendo  viffe  a  luz.  Na  Vulgata 
cíias  palavras  são  dirás  pelo  Senhor,  porém  no  tex- 
to Hebreo  fc  lem  como  ditas  por  efte  homem  ,  a 
quem  Deos  livrou  pela  fua  mifericordia  :  Livrou  ^ 
diz  ,  A  minha  alma  de  pafar  ao  profundo ,  e  a  mi- 
nha alma  verá  na  luz.  Pereira. 

(/^)  Tres  vezes  em  cada  hum.  Advírta-fe,  que 
repetidas  vezes  ,  na  Efcricura  ordinariamente  vem 
hum  número  determinado  3  por  hum  numero  inde- 
terminado. Estio. 
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33  Senão  a  tens,  ouve-me:  cal-te, 
ic  eu  te  enfinarei  a  fabedoria. 

CAPITULO  XXXIV. 

Elhí  accíifa  a  Job  de  blasfemo,  JEfjgran* 
dece  a  jujiiça  infinita  de  Deos  ,  a  fua 
fabedoria  y  o  feu  poder. 


Ontinuando  pois  Eliú  o  feu 
diícuríb  5  diffe  também  o  que 


jfe  fegue : 

2  {a)  Ouvi  5  fabios,  as  minhas  pa- 
lavras,  eruditos,  efcutai-me. 

3  Porque  o  ouvido  julga  das  pala- 
(Vras  ,  aflim  como  o  padar  diftingue  os 
jmanjares  pelo  goílo. 

I  4  Tratemos  nós  em  commum  a  cau- 
jfa  ,  e  vejamos  entre  nós  o  que  feja  o 
ímelhor. 

j    5-    Porque  Job  diíTe  :  Eu  foujufto, 
Ic  Deos  tranftornou  a  minha  caufa. 
'     6     Por  quanto  no  juizo  que  fe  faz 

de 

j  (íj)  Ouvi  ,  fahios  ,  as  minhas  pilavMS,  <í^e, 
lA^ui  parece  que  dirige  o  feu  difcurío  ao?  amigos 
<lc  Job  ,  c  não  a  cllc  ,  a  quem  tinha  por  nefcio. 
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de, mim  5  ha  mentira:  violenta  he  a  mi- 
nha fetta  fem  peccado  algum. 

7  Que  homem  ha  femclhante  a  Job , 
que  bebe  o  efcarneo  como  agoa  : 

8  Que  anda  com  os  que  obrâo  a 
iniquidade  5  e  caminha  com  homens  ím- 
pios ? 

9  Porque  diíTe:  O  homem  não  agra- 
dará a  Deos  ,  ainda  que  vá  correndo 
com  elle. 

10  Vós  pois  os  cordatos,  ouvi-mc, 
a  impiedade  eftá  longe  de  Deos  ,  e  a 
injufciça  longe  do  Todo-poderofo. 

1 1  Porque  elle  pagará  ao  homem  a 
fua  obra  ,  e  recompenfará  a  cada  hum 
fegundo  os  feus  caminhos. 

12  Porque  certamente  Deos  não 
condemnará  Icm  razão  ,  bem  o  Omni- 
potente atropelará  a  juftiçn. 

13  (b)  A  qual  outro  eilabeleceo 

fo- 

Çh)  A  qu&l  outro  eflahcleceo  fohre  a  terra  l  Hc 
como  fe  diíícra  :  Acaío  pertcndcs  attribuir  a  al- 
guém que  náo  fcja  a  Deos  cila  injull:jça  ,  como 
ic  elle  tiveííc  coníiíruido  alguém  cm  leu  lugar  pa- 
ra governar  o  mundo  qúecreou.  Enganas-re,  Job; 
porque  náo  ba  curro  que  o  governe  ,  c  por  tanta 
fc  vê  que  he  juttiílimo  o  iru  caítigo  ,  porque  náo 
pódc  haver  injufíiça  no  Todo-podcxoío  ,  a  quero 
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fobre  a  terra  ?  ou  a  quem  poz  fobre  o 
mundo,  que  fabricou? 

14  (c)  Sc  voltaíTe  a  elle  o  feu  co^ 
ração  ,  (cl)  attrahiria  afio  efpirito  e 
'  alento  delle. 

15*  Toda  a  carne  pereceria  ao  mef- 
mo  tempo ,  e  o  homem  fe  tornaria  cm 
cinza. 

16  Por  tanto  fetens  entendimento, 
ouve  o  que  fe  diz  ,  c  efcuta  a  voz  do 
meu  diícurfo. 

17  Acafo  pode  fer  curado  aquclle  ^ 
I  que  não  ama  a  juíliça  ?  E  como  con- 

demnas  tu  tao  aftoutamente  aquelle,  que 
i  hc  ojufto  ? 

18  O  que  diz  ao  Rei,  apoílata  :  e 
chama  ímpios  aos  Grandes: 

19  Aquelle  que  não  guarda  refpeíta 
;  á  pcíToa  dos  Príncipes  :  e  que  não  co- 

Tom.  VÍIL  Mm  nhe- 

devemos  ter  por  author  do  caftigo  que  padeces^ 
Saci. 

(f)  Se  voltaffe  a  eUe  o  feu  corarão  ^  ò'C»  Ifto 
he  ,  /e  olhéíffe  para  elle  com  rigor  y  ou  na  for^a  dx 
fua  ira.  Pereira. 

.  (d)  AttrábirÁ  A  jí ,  é^f.  Segundo  os  Setenta: 
i  Se  'Dm  retiraffe  do  Mundo  o  feu  influxo  ,  todaS 
45  coufas  fie  At  ião  no  mefmo  inftante  reduzidas  ana^^ 
da,  Aííim  o  Píâlmo  CIII.  2p*  Pekeiua,  ' 


Si^  Job. 

nheceo  o  Tyranno  ,  quando  difputava 
contra  o  pobre :  porque  todos  são  obra 
das  fuas  mãos. 

ao  Elles  morreráo  d'improvifo  ,  e 
no  meio  da  noite  fe  fublevaráo  os  Po- 
vos 5  e  paíTaráô ,  e  tirarão  o  violento  íem 
fe  ver  a  mão. 

2 1  Porque  os  olhos  de  Deos  eftão 
fobre  os  caminhos  dos  homens ,  e  con- 
íidera  todos  os  feus  palTos. 

22  Não  ha  trévas,  enão  hafombra 
de  morte ,  de  maneira  que  fe  efcondao 
alli  os  que  obrao  a  iniquidade. 

23  Porque  (^)  já  não  eftá  mais  no 
poder  do  homem  ,  o  vir  a  Deos  a  fer 
julgado. 

24  Elie  deftruirá  a  huma  innumera- 
yel  multidão,  c  porá  outros  em  feu  lu- 
gar. 

2jr    Porque  conhece  as  fuas  obras : 

e 

(e)  74  não  ejlã  mais  no  poder  do  homem  ^  ó-c. 
Condemnado  huma  vez  que  If  ja  o  homem  por 
Deos,  náopóde  appellar  pi)  ra  outro  Tribunal ,  nem 
para  outro  Juiz  ,  nem  impedir,  ou  retardar  a  exe- 
cução da  fentença  ;  nem  ofar  daqucllas  fraudes 
<pc  íe  coíiumão  entre  os  homens.  Fersika* 
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'  t  por  iflb  (/)  enviará  a  noite  ,  e  elles 
íerão  moidos. 

26  (^)  Ferio-os  como  ímpios  á  vif-* 
ta  de  todos. 

27  Os  que  como  de  propofito  fe  a- 
partárão  delle,  eque  naoquizerao  com- 
prehendcr  todos  os  feus  caminhos : 

28  Para  fazerem  que  o  clamor  do 
indigente  fubiíTe  até  elíc)  eque  ouviíTe 
a  voz  dos  pobres. 

29  Porque  fe  elle  concede  a  paz, 
quem  ha  que  ocondemne  ?  e  feelle  ef- 
conde  o  feu  rofto,  quem  o  poderá  con- 
templar, feja  ifto  fobre  as  gentes,  feja 
fobre  todos  os  homens  } 

30  Elle  he  o  que  faz  reinar  o  ho- 
mem hypocrita  por  caufa  dos  peccados 
!do  Povo. 

31  (^)  E  pois  que  eu  tenho  falla- 

Mm  ii  do 

(/)  Enviará  a  noite ^  ò-c,  Ifto  he,  ínvolveí- 
íos-ha  nas  trevas,  e  cfcuridáo  da  morte.  Pekeira. 

{g)  ferio-os  como  ímpios  â  vijia  de  todos,  O 
que  executa  ainda  nefta  vida  em  muitos  ímpios, 
:  c  executará  por  fitn  cm  todos  ,  no  Juizo  Univer* 
1  íal.  Pereira. 

i  (b)  E  pois  que  eu  tenho  faltado  de  t>eos ,  é^c» 
lílo  he ,  cu  falki  de  Deos ,  c  cm  íua  deíeza ,  fc- 
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do  de  Dcos  5  também  te  não  eftorvarei 
a  ti. 

32  Se  eu  errei,  corrige-me  tu  :  fc 
fallei  com  iniquidade  ,  não  accrefcen- 
tarei  mais. 

33  Por  ventura  te  pedirá  Deos  a  ti 
conta  dò  que  eu  fallei,  que  te  defagra- 
dpu  ?  mas  tu  fofte  o  primeiro  a  faliar, 
cnâo  eu:  fefabes  coufa  melhor,  dize-a. 

34  Fallem-me  homens  intelligen- 
tes  ,  e  ouça-me  hum  homem  fabiò. 

35'    Mas  Job  fallou  nefciamente  ,  e 
as  íuas  palavras  não  foão  boa  doutrina. 
36    (/)  Pai  meu,  fej  a 'provado  Job 

até 

gundo  me  parece ,  dize  ta  agora  còm  toJa  a  fran- 
queza ,  fe  tens  que  dizer  cm  contrario  diíto  algu- 
ma coufa.  Pereira. 

( í )  Pai  meu ,  <ò^c,  Comroummcnte  entendem  os 
Expofitores  ,  que  eíèa  apoftrofe  de  Eliú  he  a  Deos , 
para  lhe  fazer  efta  terrível  imprecação  contra  Job. 
Sem  dúvida  cançado  já  eíte  de  ouvir  tantas  imper- 
tinenci^íS  ,  c  razões  fóra  de  propofito ,  que  hia  a- 
montoando  Eliú  ,  moítrou ,  por  algum  final  exte- 
rior ,  que  náo  approvava  o  íeu  diícurfo.  E  como 
Eliú  cftava  com  £;randi(Iima  íacisfaçáo  de  fi  mef- 
mo  ,  c  do  feu  faber ,  o  que  tem  dado  bem  a  en- 
tender dcfde  que  começou  a  fallat  ,  lhe  pareceo 
que  era  muito  em  feu  defprczo;  e  por  iíTo  arreba- 
tado cm  cólera  ,  c  cheio  de  indignação  ,  rosnpco 
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até  ao  fim  :  não  retires  a  tua  mão  de 
hum  homem  iniquo.  | 

37    Porque  ajunta  a  blasfémia  fobre 
^  os  feus  peccados  ,  entrementes  nós  o 
apertemos:  e depois  appelle  para  ojui- 
zo  de  Deoá  nos  leus  difcurfos. 

ims  forres  cxprefsóes  que  fc  lem  defdc  overfo  ; 
c  agora  por  ultimo  voltando-fc  a  Deos  ,  lhe  pede 
que  náo  levante  de  Job  a  íua  mão  ,  até  que  moí- 
,|rando-fe  convencido,  confcííc  o  fcu  peccado.  Fe-. 

CAPITULO  XXXV. 

Pr  ofegue  Eliú  em  calumniar  a  Job.  Suf 
tenta ,  que  para  conveniência  dos  homens 
ejld  Deos  Jempre  attcnto  a  premiar  o 
bem^  e  caftigar  o  mal.  Ex horta  ajoby 
que  previna  a  fever idade  da  Divina  Juf- 
tiça, 

I  IV/TAs  Eliú  de  novo  fallou  defta 
maneira  : 

2  Parece-te  acafo  juílo  o  teu  pen- 
famento 5 quando dilTefte :  {a)  Maisjuf- 
to  fou  eu  que  Deos  ? 

Por- 

(/i)  Mais  jujlo  fou  ea  que  Deos  ]  ]ob  tal  nio 
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3  Porque  tu  diflefte :  O  que  he  juf- 
to,  não  te  agrada:  ou que-conveniencia 
tiras  tu  5  fe  eu  peccar  ? 

4  Aílim  que  eu  refpondcrei  aos 
teus  difcurios ,  e  aos  teus  amigos  com- 

'tigo. 

5'  Levanta  os  olhos  ao  Ceo  e  vê, 
e  contempla  o  firmamento  que  he  mais 
alto  que  tu. 

6  Se  peccares  ,  em  que  damnarás 
tu  a  Deos  ?  e  fe  as  tuas  iniquidades 
fe  multiplicarem  ,  que  farás  tu  contra 
elle? 

7  Demais  diíTo,  fe  obrares  comjuf- 
tiça  ,  que  lhe  darás  ?  ou  que  receberá 
clle  da  tua  mão? 

8  A  tua  impiedade  poderá  fazer 
mal  a  hum  homem  ,  que  he  teu  feme- 
lhante  :  e  a  tua  juííiça  poderá  fer  util 
ao  filho  do  homem, 

9  Elles  clamarão  por  caufa  da  mul- 
tidão dos  calumniadores :  e  fe  lamenta- 
rão pela  força  do  braço  dos  Tyrannos. 

10  E  nenhum  dilfe  :  Onde  eftá  o 

Deos 

diíTc  ;  porém  Eiiú  tira  efta  falfa  confcquencia  das 
palavras  de  Job  para  o  iacrepar.  Saci, 
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Deos  que  me  fez,  {b)  que  deo  canções 
na  noite? 

11  O  qual  nos  inftrue  mais  que  aos 
animaes  da  terra ,  e  nos  illuftra  mais  que 
ás  aves  do  Ceo. 

12  Elles  clamarão  então  ,  e  Deos 
os  não  ouvira',  porcaufa  dafoberba  dos 
máos, 

1 3  Não  em  vão  pois  ouvirá  Deos , 
e  verá  o  Omnipotente  as  caufas  de  ca- 
da hum. 

14  Ainda  quando  differes ;  Não  at- 
tende:  ji?!ga-te  a  ti  mefmo  na  fua  pre- 
fença ,  e  efpera-o. 

I  j  Porque  não  he  agora  quando  elle 
exercita  o  feu  furor ,  nem  caftiga  os  dc- 
liftos  com  feveridade. 

16  Logo  Job  em  vão  abre  a  fua  bo- 
ca, c  fem  fciencia  multiplica  palavras. 


CA. 


( ^ )  Qae  deo  canções  nu  noite,  A  canção  na  noi- 
te he  a  alegria  na  tribulação.  S.  Grecouio. 


5^38  Job. 


CAPITULO  xxxvr. 

Jnjijle  ainda  Eliú  em  defender  a  equidade 
dos  juízos  de  Deos.  Exhorta  a  'fob  a 
que  fe  aproveite  das  penalidades  ,  com 
que  Deos  o  cajliga.  Exalça  o  poder  de 
Dcos, 


Accrefcentou  Eliú,  efallou  af- 
íim : 

2  Efcuta-me  hum  pouco  ,  e  eu  me 
explicarei  corntigo:  porque  ainda  tenho 
que  fallar  em  defenfa  de  Deos. 

3  Tornarei  a  pegar  no  difcurfo  que 
eu  fazia  des  do  principio  ,  e  provarei 
que  o  meu  Creador  he  jufto. 

4  Porque  o  certo  he  que  nos  meus 
difcurfos  não  ha  mentira,  e  ferá  da  tua 
approvação  {a)  huma  fciencia  confum- 
mada. 

Deos 

(  ^  )  fíuma  fciencia  confummada.  O  Hcbrco  tem. 
Perfeito  de  fabtdorias  corntigo :  ilto  he ,  porque  eu 
^ifpuio  comt.go  com  razões  foíidas,  c  proptias  dc 
huma  fciencia  confummada.  Eftc  homem  altivo, 
proteftando  náo  querer  outra  defeza  ,  uue  adacauía 
de  Deos ,  que  julgava  combatida  por  Jeb  ,  para  con- 
ícguir  que  oeí.utaíTem  com  maior  aitençáo ,  rom- 
pe a  cada  palTo  cm  expreísôcs  cheas  dc  íarisfaçáo 
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'  ^  Deos  não  rejeita  os  poderofos , 
vifto  que  também  elle  he  poderofo. 

6  Mas  não  falva  os  ímpios  ,  e  faz 
juftiça  aos  pobres. 

7  Não  tirará  os  feus  olhos  dojufto, 
e  póe  aos  Reis  fobre  o  throno  para 
fempre ,  e  elles  são  exalçados. 

,  8  E  fe  eftiverem  em  cadeas,  cata- 
dos com  os  laços  da  pobreza  ; 

9  Elle  lhes  fará  ver  as  fuas  obras, 
e  as  fuas  maldades  ,  porque  forao  vio- 
lentos. 

10  E  lhes  abrirá  também  o  feu  ou- 
vido para  os  reprehender  :  e  lhes  fal- 
lará  ,  para  que  íe  convértão  da  íua  ini- 
quidade. 

11  Se  ouvirem  e  cumprirem  ,  aca- 
barão os  feus  dias  em  bem  ,  e  os  feus 
annos  em  gloria : 

12  Porém  fe  não  ouvirem,  paílaráo 
por  cfpada  ,  e  ferao  confumidos  na  fua 
fandice. 

1 3  Os  dillimulados  ,  e  dobres  do 
coração  provocão  contra  li  a  ira  de  Deos , 

nem 

própria ,  c  de  fobcfba.  O  que  bem  notou  S.  Gre- 
gorio. Pereira. 
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nem  clamarão,  quando  fe  virem  mania- 
tados. 

14  Afua  alma  morrerá  (b)  na  tem 
peftade,  e  a  fua  vida  acabará  (c)  entr 
os  efíeminados. 

IS"     Elie  livrará  da  fua  anguftia  a 
pobre,  e  lhe  abrirá  o  ouvido  na  tribu- 
lação. 

16  (d)  Elie  te  falvará  pois  da  bo- 
ca da  anguftia  ,  e  que  não  tem  fundo 
debaixo  de  li  largamente:  e  odefcanço 
da  tua  meza  eftará  cheio  de  gordura. 

17  (^)  A  tua  caufa  tem  fido  julga- 

da , 

C^)  Na  tempeftade  y  &e.  Segundo  o  Hebrco, 
va  fua  mocidade ,  ifto  he ,  morrerão'  na  for  dos  feus 
ánnos  y  repentinamente.  Pereira. 

(c)  Émre  os  efeminados,  Itto  hc,  0$  viciofos, 
c  depravados,  fcmclhantcs  aos  Sodomitas,  c  mot- 
rcráó  como  ellcs.  Saci. 

(<í)  Elie  te  falvard  pois  da  boca  da  anguftia^ 
é^'C.  Eliú  Bcfte,  e  no  precedente  vcrfo  diz  a  Job: 
Sc  tiveíTes  imitado  ao  pobre  na  fua  fé ,  e  efperaa- 
Ç2 ,  Deos  te  teria  livrado  dos  males  que  padeces  , 
c  defte  abyímo  de  defefperaçáo  cm  que  eftás  fob- 
mcrgido.  Calmet. 

(e)  A  tua  caufa  tem  fido  julgada  como  d  de  hum 
Ímpio ,  ó^c.  Segundo  alguns  Interpretes  quer  dizer : 
Até  agora  tens  fido  tratado  como  réo  de  grandes 
dcliétosi  porém  fc  tc  humilhares,  c  reconheceres 
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!  da  j  como  a  de  hum  ímpio  ^  ganharás 
!  a  C2ufa  e  fentença. 

j  (/)  Não  te  vença  pois  a  ira, 

para  opprimires  a  algum  :  nem  te  dobre 

]  muhidão  de  dadivas. 

!  19  (g)  Reprime  a  tua  grandeza 
fem  tribulação  ,  e  a  todos  os  robuftos 
com  fortaleza. 

20    Não  dilates  a  noite,  (h)  para 

j  que  fubão  os  Povos  por  elles. 

Guar- 

os  teus  crimes ,  ganharás  a  caufa ,  c  recoí)rara's  tu- 
I  do  o  que  perdeíte.  E  fegundo  outros.  Pelos  teus 
I  crimes  mereccfte  o  caíligo  dos  ímpios  ,  e  por  iflb 
j  íerás  julgado  como  elles.  Pereira. 
j  (/)  Não  te  vcn^a  pois  a  ira ,  &c.  Eftcs  são  0$ 
i  conlclhos  que  Eliú  dá  a  Job  para  feguir  para  o  fu- 
i  turo  ,  e  aííim  tacitamente  o  vai  increpando  dc  fe 
I  ter  conduzido  mal ,  lançando-lhe  em  roílo  que  por 
i  iíío  fe  via  perfeguido  de  tacs  miferias  e  calamida- 
des. Pereira. 

(^)  Reprime  a  tua  grandeza  ^  é'c.  Tilo  he,  re- 
prime o  teu  orgulho ,  íem  que  íeja  neccííario  para 
iíío  o  açoute  da  fegunda  tribulação.  E  reprime  a 
todos  os  que  quizerem  abufar  do  feu  poder  para 
opprimir  ao  pobre.  Pereira. 

(^)  Para  que  fubao  os  Povos  por  elles.  São  mui 
vários  os  fenii  los  que  fe  dáo  a  cftc  verfo :  Não  rc 
deites  a  dormir  de  noite  defcuidado  ,  ou  náo  paf- 
fes  em  largas  ccas  ,  para  que  os  teus  íubdiíos  tc 
'  poísáo  achar  quando  neceflitarem  ,  e  patenteando- 
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21  Guardâ-tc  dc  declinares  para  a 
iniquidade :  porque  tu  a  começafte  a  fe- 
guir  depois  que  cahifte  na  mileria. 

2  2  Olha  como  Deos  he  excelfo  na 
fua  fortaleza  ,  c  nenhum  femclhante  a 
elle  entre  os  Legisladores. 

23  Quem  poderá  cfquadrinhar  os 
fcus  caminhos  ?  ou  quem  poderá  dizer- 
Ihe :  Tu  fizefte  huma  injuftiça  ? 

24  Lembra-te  que  não  comprehen- 
des  a  fua  obra^  (/)  da  qual  cantarão  os 
homens. 

To- 

te  fuaí  queixas ,  lhes  adminiftres  a  juíliça  que  pe- 
direm. Náo  a  dilates  fó  por  attcnder  ?.  tua  commo- 
didade ,  nem  faças  eíperar  aos  que  vierem  bufcar- 
te ,  para  que  pofsáo  voltar  aos  feus  negócios.  Não 
U  fatigues  de  noite  ,  penfando  como  hajas  de  def- 
truir  os  Povos  :  como  fc  toda  a  íua  occupaçáo  de 
noite  5  em  quanto  nio  dormia  ,  foíTe  n  outro  tem- 
po excogitar  meios  para  empobrecer  aos  Povos ,  c 
enriquecer  com  os  feus  defpojos.  Pereira. 

(i)  Daquâl  cantarão  os  homens,  Filofoíos,  Pro- 
fetas ,  e  o  commum  dos  homens.  Parece  falia  da 
obra  da  Creação ,  a  qual  cantavâo  os  homens,  ou 
porque  tinháo  poíhs  em  vcrfo  as  fuas  maravilhas, 
ou  porque  ella  publica  a  bondade,  a  fabedoria ,  e 
o  poder  do  Crcador.  Santo  Agofiinho  de  verh.  Dom. 
Senn.  55. 
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I    25"    Todos  os  homens  o  vem  ,  mas 
cada  hum  o  vê  de  longe. 

26  Com  effeito,  Deos  he  grande, 
que  fobreexcede  a  noffa  fcicncia  :  e  os 
feus  annos  são  innumeraveis. 
^  27  Eile  dctem  as  gottas  da  chuva , 
e  verte  as  agoas  do  Ceo  como  arroios. 
^  2  8  As  quaes  cahem  das  nuvens  y  que 
cobre  tudo  por  cima. 

29  Se  quizer  eftendcr  as  nuvens  co- 
mo pavilhão  feu, 

30  e  fufilar  relâmpagos  com  a  fua 
luz  5  defde  o  alto,  cubrirá  também  as 
extremidades  do  mar. 

31  Porque  por  meio  deftas  coufas 
exercita  os  feus  juizos  fobre  os  Povos, 
€  alimenta  a  muitos  mortaes. 

32  Nas  fuas  mãos  efcondc  a  luz,  e 
lhe  manda  que  torne  de  novo. 

3  3  Faz  conhecer  a  quem  ama  ,  que 
efta  he  polTefsão  fua,  eque  até  cila  pô- 
de fubir. 


CA- 
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CAPITULO  XXXVII. 

Conttnúa  Eliú  em  defcreuer  os  ejf eitos  do 
poder  ^  e  da  fahedoria  de  Deos. 

I       Obre  ifto  fe  efpantou  o  meu  co- 
O  ração ,  e  fe  moveo  do  fcu  lugar. 

2  {a)  Ouvi  ,  ouvi  a  fua  voz  terrí- 
vel,  e  o  fonido  que  fahc  da  fua  boca. 

3  Elie  coníidera  tudo  o  que  ha  de- 
baixo dos  Ceos  ,  e  dilFunde  a  fua  luz 
fobre  as  extremidades  da  terra. 

4  Apôs  elle  rugirá  fonido ,  trovejará 
pela  voz  da  fua  grandeza  ,  e  não  ferá 
comprehendida  ,  quando  for  ouvida  a 
fua  voz. 

5*    Trovejará  Deos  maravilhofamen- 

tc 

( )  Ouvi  ,  ouvi  a  fua  voz  terrível ,  &c.  Efta 
he  huma  defcripçáo  viva  ,  e  poética  do  trovão, 
que  na  ETcritura  íc  nomea  ordinariimenie  a  voz  de 
Deos,  Pfalm.  XXIII.  8.  e  28.  c  CHI.  7.  já  pelo 
eípantoío  e  terrível  do  feu  cltampido  ,  já  também 
por  foar ,  fcgundo  o  noíTo  parecer ,  no  Ceo ,  fem 
caufa  vifivel ,  c  maiiffefta.  O  trovão  he  precedido 
da  luz  do  relâmpago  ,  cuja  celeridade  he  incrível. 
Matih,  XXIV.  27.  E  ifto  he  o  que  quer  fignificar 
Eliú,  qudndo  diz,  que  a  fua  luz  vai  dchuina  pas« 
te  á  ouira  da  cerra.  Pereira, 
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tc  com  a  fua  voz  ,  o  que  faz  coufas 
grandes  e  impenetráveis, 

6  O  que  manda  á  neve  que  dcfça 
fobre  a  terra ,  e  ás  chuvas  do  inverno , 
c  a's  impetuoías  agoas  das  grandes  tor- 
mentas. 

7  O  que  põe  como  hum  fello  fobre 
a  mão  de  todos  os  homens  ,  para  que 

i  cada  hum  conheça  as  fuas  obras. 

I     8    (í')  A  fera  entrará  no  feu  efcon- 

'drijo,  e  ficará  na  flia  cova. 

9  De  lugares  occultos  fahirá  a  tcm- 
peftade,  e  do  (r)  Arcturo  o  frio. 

10  O  caramelo  fe  forma  ao  affopro 
deDeos,  e  depois  federramao  as  agoas 
cm  grande  abundância. 

1 1  O  trigo  defeja  as  nuvens  ,  c  a$ 
nuvens  efpalhão  a  fua  luz. 

11  Elias  efclareccm  em  torno,  por 
onde  quer  que  as  conduz  a  vontade  da- 

quel- 

A  Jera  entrará  no  feu  efcondrijo  ,  ^c.  To- 
ma o  futuro  pelo  prefente  ,  he  hum  Hcbraifmo. 
No  tempo  da  tempeftade  as  feras  fe  acolhem  ás 
fuas  covas  para  evitar  os  feus  eílragos.  Mkno- 
qvio. 

1    (f )  Arturo  ,  He  huma  das  cftrellas  da 

lUrfa.  Toma-fe  pela  parte  Scptcntrional  ,  ou  pelo 
iNgite.  Peruka. 
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quelle  que  as  governa  ,  a  tudo  quantò 
elle  lhes  manda  fobre  a  face  de  toda  a 
terra : 

I  3  Ou  feja  n'uma  Tribu  ellrangei- 
ra  ,  ou  n'uma  terra  fua,  ou  em  qualquer 
lugar  aonde  a  fua  bondade  lhes  mandar 
que  fe  achem. 

14  Ouve,  Job,  ellas  coufas:  pára, 
c  eonfidera  as  maravilhas  de  Deos. 

15:  Acafo  fabes  tu,  quando  mandou 
Deos  ás  ':huvas  ,  que  fizeíTem  appare- 
cer  a  luz  das  fuas  nuvens  ? 

16  Por  ventura  conheces  asvaredas 
das  nuvens,  as  fuas  grandes,  e  perfei- 
tas intelligencias  ? 

1 7  Não  he  aíEm ,  que  os  teus  verti- 
dos eílão  quentes  ,  quando  o  vento  do' 
Meio  dia  aíFopra  fobre  a  terra  .'^ 

18  Talvez  formafte  tu  com  elle  os 
Ceos ,  que  são  tão  folidos  como  fe  fof- 
lem  de  metal. 

19  Moftra-nos  o  que  lhe  dirernos: 
porque  nós  outros  cá  eftamos  involvidos 
em  trevas. 

20  Quem  lhe  referirá  o  que  fallo  ?  fe 
o  homem  fe  atrever  afallar,  ferá  oppri- 
mido.  Mas 
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21  Mas  agora  não  vem  a  luz :  o  ar 
repentinamente  fe  condenfará  em  nu- 
vens j  e  hum  vento  que  paíla  as  diíE* 
para. 

22  (i)  Do  Septentrião  vem  o  ou- 
ro ,  e  o  louvor  de  Deos  feja  com  te- 
mor. 

23  Náo  podemos  comprehendello 
como  merece  :  grande  em  fortaleza ,  c 
em  juizo,  e  em  juftiça^  e  elle  hc  inef- 
favel. 

14  (^)  Por  iíTo  o  teiiieráo  os  ho- 
mens ^  e  não  oufaráô  contemplai-lo  to** 
dos  aquelles,  que  fc  pcrfuadem  fer  fa- 
bios. 

Tom.  Vllf.  Nn  CA- 

(r/)  Bo  Septentrião  vem  o  ouro  ,  ó r.  Alguns 
Interpretes  explicáo  á  letra  eítc  lugar  ,  do  ouro 
que  aos  habitantes  d'  Arábia  e  Palcítina  lhes  vi- 
nha d'Ar!rienia  ,  e  de  Coices  ,  que  lhes  ficava  aò 
Scptentriáo  ,  e  Outros  o  explicáo  do  vento  Norte, 
de  ordinário  brilhante  como  o  ouro  ,  c  que  traz  o 
tempo  fercno.  vSaci. 

( e )  Por  ijjo  o  temerá^  os  homens  ,  é^c,  Eliit 
pcrtcndc  em  conclusão  do  leu  difcurfo  que  Job 
louve  a  Deos  ,  o  rcí^peite  ,  adore  os  feos  confc- 
Ihos  ,  c  náo  pertenda  fendo  táo  ignorante  pene- 
trar as  difpoíiçóe.^  da  Divina  Providencia  ,  que  s^o 
impenetráveis  t-jnja  aos  mais  íabios  da  tetra.  Ti* 

KlUO» 


Job. 
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O  Senhor  moflra  a  Job  quanta  he  a  dif- 
t anciã  que  vai  da  creatura  aoCreador, 

I  Tp  Refpondendo  o  Senhor  a  Job 
JlL/  ( ^  )  do  meio  de  hum  redemoi- 
nho, diíTe: 

2  {b)  (^em  he  efte ,  que  miftura 
fentenças  com  difcurfos  ignorantes? 

3  (í")  Cinge  os  teus  lombos  como 
homem  :  perguntar-te-hei ,  e  refponde- 
me. 

4  Onde  eftavas  tu ,  quando  cu  lan- 

ça- 

(  á  )  Bo  meio  de  hum  redemoinho ,  i^^c,  O  Anjo 
c|ue  fallava  da  parte  de  Dcos  excitou  efte  rede- 
moinho que  era  huma  dença  nuvem  ,  que  dcfpe- 
dia  dc  fi  relâmpagos ,  e  trovões ,  para  infundir  ter- 
lor,  c  refpeiío  aos  que  eítaváo  prcfcnics.  Saci. 

Q^em  he  efie ^  Alguns  Interpretes  jul- 
garão que  eftas  palavras  de  Deos  eráo  proferidas  á- 
cerca  de  Job  ;  mas  S.  Gre^^orio  ,  Beda ,  e  outros 
muitos  com  Eítio  as  applicáo  a  Eliú.  Pereira. 

(c)  Cinge  os  teus  lombos ,  ip^c.  Aqui  dirige  o 
Senhor  as  íuas  palavras  a  Job  ,  e  lhe  manda  que 
cinja  o?  íeus  lombos  ,  porque  uíando  os  Orientaes 
de  veftidos  talares  ,  coflumaváo  arregaçai-los  ,  c 
ata-los  á  cintura  para  poderem  livremente  cami- 
nhar,  trabalhar,  correr,  pelejar,  &c.  Saci. 
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çava  os  fundamentos  da  terra  ?  dize-mo 
le  he  que  tens  inteiligencin. 

5'  Quem  deo  as  medidas  para  ella, 
fe  he  que  o  fabes  ?  ou  quem  lhe  lançou 
o  cordel? 

6  Sobre  que  forão  firmadas  as  fuas 
bafes  ?  ou  quem  aíTcntou  a  fua  pedra 
angular, 

7  Quando  os  aftros  à\  manhã  me 
louvavão  todos  juntos  ,  {d)  q  quando 
todos  os  filhos  de  Deos  cílaváo  tranf- 
portados  de  jubilo  ? 

8  Quem  poz  diques  ao  mar  para  o 
ter  encerrado  ,  quando  elle  trasborda- 
va fahindo  {s)  como  da  madre  de  fua 
mãi : 

Nn  ii  Quan- 

(d)  E  cjunndo  todos  os  filhos  de  Deos ,  ó^c.  Em 
lugar  dc  filhos  dc  Dcos  ,  puzcráo  03  Setenra  ,  os 
meus  Anjos  ,  «que  sáo  os  mcfmos  ,  que  nós  já  vi- 
mos ,  que  no  Cap.  I.  vcrío  6.  chamára  Job  fi.lhos 
de  Deos.  &  a  imelligcncia  commum  dos  Sagrados 
Expofitorcs  he ,  qoe  no  prcfcntc  lugar  os  ajlros  da 
manhã ,  c  os  filhos  de  Deos  sáo  hurna  mefma  cou- 
fa:  e  que  ferem  os  Anjos  chamados  nftros  da  mH' 
nhã,  denota  que  clles  foráo  as primciri-.s  cieaturas, 
que  Deos  formou.  Pereira. 

(  e )  Como  da  madre  de  fua  mãi.  Os  Hebreos 
para  exprimir  a  formação  c  a  origem  dc  qualquer 
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9  •  Quando  lhe  punha  nuvem  por 
reftidura  ,  e  o  envolvia  em  obícurida- 
de^  còmo  com  envolvcdouro  de  infân- 
cia ? 

10  Eu  o  encerrei  nos  limites  que 
lhe  prefcrevi  5  e  lhe  puz  ferrolhos  ,  c 
portas : 

11  E  eu  lhe  diíTe :  Atéqui  chegara's  , 
e  não  paíTarás  mais  longe,  e  aqui  que- 
brarás as  tuas  empoUadas  ondas. 

12  Acafo  es  tu  o  que  depois  do  teu 
nafcimento  défte  lei  á  ellrella  d'dlva ,  c 
o  que  moftraíle  á  aurora  o  feu  lugar  ? 

13  (/)  E  tomafte  aterra  pelas  íuas 
extremidades  5  para  fazella  eítrcmecer, 
e  facudir  delia  os  ímpios? 

A 

coufa  5  dizem  que  íahio  do  ventre  da  fua  mãi. 
Saci. 

(/)  E  tomnlle  a  terra  pelas  fuas  extremidades , 
é>^c.  Como  le  faz  com  hum  cribio  que  (c  move 
pífd  alimpar  as  palhas  ,  e  joio  do  iri^o  :  parece 
que  neíte  verfo  e  dous  feguintes  allude  D-os  ao 
governo  da  terra  ,  e  ao  mo  io  com  que  ícparou  os 
ímpios  dos  luílos  DiluviO  Univerí^l.  EmAmof 
JX.  (j.  e  S.  Lucas  XXII.  içi.  (c  acha  lambem  ha- 
TTiA  igu4  comparação  do  cribio  ,  para  explicar  a 
fep^r,\çzo  que  Deos  íáZ  entre  osjuôos  c  osímpios. 
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I      14    (^)  A  figura  imprefla  fera  refta- 
i  belecida  como  o  barro  ,  e  ficará  como 
hum  vcltido : 

15  Tirar-fe-ha  aos  ímpios  afualuz, 
c  quehrar-ft-ha  o  feu  excelío  braço. 

16  Acalo  cntrafte  ruaté  o  fundo  do 
mar,  e  andaíte  paíTeando  no  mais  pro- 
fundo d'>  abyfmo ? 

17  {h )  For  ventura  abrirão- fe-te  as 

por- 

(ç)  >^  figura  hipré[fa ,  i^c.  Efte  vcrfo  \\t  mui 
cfcuro  :  Alguns  Intcrpreics  entendem  que  fc  falia 
dog  ímpios ,  c]ue  tenc'o  fido  corro  íacudidos  da  ter- 
ra ,  Dcos  djípôem  que  h^jÁo  outros  homens  em 
íeu  lugar  ,  de  modo  que  huris  continuamente  Juc- 
cedáo  aos  outros.  Segundo  os  Setenta  ,  cont  nua 
Deos  a  f^íUar  com  Job  ,  perguntando-lhc  :  Ou  tu 
iomdndo  lodo ,  fonnajte  algum  vivente ,  e  capaz  de 
fdllar  o  puzefte  fohre  a  tti  ra.  O  Hebrco  tem  :  O  fiu 
Jello  fe  mudará  com(f'  o  barro  ,  e  elles  virão  a  fer 
como  hum  veftido.  De  Carrieres  íuppondo  que  o  no- 
minativo do  verbo  Rejlítueretw  hc  a  terra  ,  que  no 
verfo  precedente  fc  mencionara  ,  verte  defic  mo- 
do :  Ella  ferj,  relÍAbelecida  ,  como  na  terra  molle 
fe  reimprime  hum  fcllo.  Pereira. 

(^h)  Por  ventura  dbrtrão-fe  te  as  portas  da  wor- 
te ,  eb-c.  Segundo  os  Setenta  ,  e  os  porteiros  do  In- 
ferno fe  efpantárão  d  tua  vijia.  O  que  fegundo 
S.  Joáo  Chryíoftomo  fuccedeo  quando  3cfu  Chriílo 
defeco  aos  Internos.  Pereira. 


ç6i  Job. 

portas  da  morte,  e  vifte  tu  eflas  portas 
tenebrofas  ? 

18  Confiderafte  toda  a  extensão  da 
terra  ?  declara-me,  fe  fabes,  todas  ef- 
tas  coufas , 

19  Em  que  caminho  habita  a  luz, 
e  qual  he  o  lugar  das  trévas: 

20  Para  que  leves  cada  coufa  aos 
feus  lugares  ,  e  faibas  as  varedas  da  fua 
cafa. 

21  Sabias  tu  então,  que  havias  de 
nafcer  ?  e  tinhas  averiguado  o  número 
dos  teus  dias  ? 

22  Entraftes  por  ventura  nos  the- 
fouros  da  neve,  ou  vifte  os  (i)  thefou- 
ros  da  faraiva  ? 

23  Que  eu  prepararei  para  o  tem- 
po do  inimigo,  para  o  dia  da  guerra  e 
da  batalha?  • 

24  Por  que  caminho  fe  difFunde  a 
luz,  e  fe  cfpalha  o  calor  fobre  aterra? 

Qiiem 

(í)  Thefouros  da  faraiva  y  é>f.  Chama  ihefou-- 
ros  ás  coufas  que  Deos  tem  GCÍlinado  para  produ- 
zir eltes  eiíeiros  ,  e  que  em  certa  maneira  as  tem 
como  eniheíouradas ,  e  juntas,  e  tanto  á  máo  ,  co- 
mo fe  de  mui  cos  annos  as  tiveíle  já  prçvenidas. 
Pereira. 
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15'     Quem  deo  curfo  á  tempeílade 
impetuofa^  e  paflagem  aoeftampido  do 
torvão  y 

26  Para  que  chovefle  (k)  fobre  a 
terra  fem  homem  em  deferto ,  aonde  não 
mora  nenhum  dos  mortaes, 

27  Para  inundalla,  ainda  que  inac- 
ceílivel  ,  e  defolada  ,  c  que  criaíTe  as 
hervas  com  o  feu  verdor? 

28  Quem  he  o  pai  da  chuva  ?  ou 
quem  produzio  as  gotras  do  orvalho? 

29  'De  que  feio  fahio  a  geada  ,  e 
quem  gerou  o  gelo  do  Ceo  ? 

30  As  agoas  fe  endurecem  a  modo 
de  pedra ,  e  a  fuperficie  do  abyfmo  fe 
aperta. 

31  Acafo  poderás  tu  ajuntar  (l) 

bri- 

(.^)  Sobre  a  terra  fem  homem,  «!>c.  Aííim  á  le- 
tra o  Texto  Latino  :  Super  terram  ãbjque  hormtie, 
O  que  pôde  ter  dous  fcntidos.  Ou  çi\c  :  Para  fa- 
zer chover  numa  terra  ,  que  ejlá  fem  homem  ,  ii\o 
he  ,  num  dcferto ,  ou  cftouiro  :  Para  fazer  chover 
fem  o  foccorro  do  komein  numa  terra  dejerta,  O  pri- 
meiro ícntido  he  o  que  lhe  dco  de  Carricres  ;  o  íc- 
gundo  ,  Câlmet ,  e  Saci.  Pereira. 

(/)  yí5  brilhantes  eftrellas  Plêiadas.  As  Plêiadas 
são  fete  cílrcllas,  que  eftáo  entre  os  joelhos  do  Si- 
gno de  Tauro  ,  as  quacs  os  Poetas  èngíráo ,  que 
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brilhantes  efírellas  Plêiadas,  ou  poderás 
impedir  a  revolução  do  Arfluro  ? 

32  Acafo  es  tu  o  que  fazes  appare- 
cer  a  feu  tempo  o  luzeiro  ,  ou  que  fe 
levante  de  tarde  o  Heípero  fobrc  os  fi- 
lhos da  terra  ? 

33  Acafo  entendes  a  ordem  do 
Ceo  ,  e  darás  tu  diffb  a  razão  eftando 
na  terra  ? 

:  34  Levantarás  porventura  a  tua  voz 
até  ás  nuvens  ,  (^m)  e  te  cubrirá  hum 
diluvio  de  agoa  ? 

35-  Porventura  enviarás  os  relâmpa- 
gos ,  e  irão ,  e  te  dirão  quando  volta- 
rem :  Aqui  eftamos  ? 

36  Quem  poz  a  fabedoria  no  cora- 
ção do  homem  ?  ou  quem  deo  («)  in- 
telligcncia  ao  gallo  ? 

Quem 

crão  filhas  d'AtIante  Rei  da  Mourama ;  c  da  Nynfa 
PJcíone.  Pereira. 

(  m  )  Etc  cubrirá  hum  diluvÍQ  de  agoa  ?  Ifto  he  , 
e  lo^o  te  obedeceráô ,  derramando  fobre  ti  as  íuas 
agoas  cm  abundância?  Pereira., 

(w)  Intelligemia  ao  galío^.  A  voz  Hebraica  Te 
inrr rprera  por  alguns  o  velador ,  entendendo  o  co- 
ração do  honlcm  ;  e  aííim  corn  difFerentcs  palavras 
vem  a  fer  a  mcíma  Sentença,  Mas  S.  Jeronyma 
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37  Qi^iem  contará  o  niodo  de  pro- 
ceder dos  Ceos  ?  e  quem  fará  ceflar  a 
harmonia  do  Ceo? 

38  Quando  fe  fundia  o  pó  emmaf- 
fa  de  terra  5  e  fe  forrriavão  os  feus  tor- 
rões ? 

39  Por  ventura  caçarás  tu  preza  pa- 
ra a  leoa  ,  e  faciarás  a  fome  das  fuas 
crias , 

40  Quando  eftas  eftão  deitadas  nos 
feus  covis  5  e  á  expreita  nas  fuas  caver- 
nas ? 

41  Quem  prepara  ao  corvo  o  fcu 
fuflento  5  quando  os  feus  filhinhos  va- 
gueando gritão  a  Deos  por  não  terem 
que  comer? 


CA- 

cnrende  o  gâllo  ,  e  o  inftiní^o  que  Deos  lhe  deo 
para  cantar  ao  meio  dia  ,  á  mda  noite ,  e  ao  ama- 
nhecer. Os  Setenta  vertem :  Quem  deo  á  mulher  A 
me  de  tecer  i  e  a  fciencia  de  bordar  l  Pereira. 


566  Job. 


CAPITULO  XXXIX. 

Cofitinúa  o  Senhor  a  mojlrar  a  Job  quan- 
to vai  da  creatura  aoCreador,  Job  re- 
conhece a  fua  baixeza ,  e  fe  condemna  ao 
filencio, 

I  (^)   "POr  ventura  fabes  o  tempo 
XT  do  parto  das  cabras  mon- 
tezas  nos  rochedos ,  ou  tens  obfervado 
quando  parem  as  corças  ? 

2  Contafte  tu  os  mezes  da  fua  pre- 
nhez, e  fabes  o  tempo  do  feu  parto? 

3  Encurvão-fe  para  darem  á  luz  a 
fua  cria ,  e  parem  dando  rugidos. 

4  Apartão-fe  feus  filhos  ,  e  vâo  a 
pafcer :  fahem ,  e  não  voltão  a  ellas. 

5  Quem  deixou  o  afno  montez  em 

li- 

(^)  Por  ventura  fahes,  ^c.  Com  efte  exem- 
plo raoftra  Deos  a  Job  ,  c  a  todos  os  homens ,  a 
fraqueza  do  efplrito  humano,  e  a  fua  ignorância; 
c  que  náo  fendo  o  homem  capaz  de  conhecer  os 
cfFeiros  da  natureza  dos  animaes  ,  muito  menos 
deve  querer  profundar  os  impenetráveis  fegredos 
da  Divina  Providencia  ,  c  que  antes  fe  deve  occu- 
par  em  admirar  os  feus  maravilhofos  effeiros ,  náo 
fó  a  favor  dos  homens ,  mas  até  dos  mefmos  ani- 
maes. Saci. 
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liberdade  ,  e  quem  foltou  as  Tuas  pri- 
zoes  ? 

6  A  elle  lhe  dei  caía  no  deferto, 
c  lugar  aonde  alvergar-fe  em  terra  ef- 
teril. 

7  Defpreza  a  multidão  da  Cidade, 
não  ouve  os  gritos  do  exaflor. 

8  Olha  por  todas  as  partes  para  os 
montes  dos  feus  paftos ,  e  anda  bulcan- 
do  tudo  o  que  eftá  verde. 

9  {b)  Acafo  quererá  o  rinocerote 
fcrvir-te  ,  ou  ficará  elle  na  tua  cavalha- 
rice  ? 

10  Prenderás  tu  por  ventura  o  ri- 
nocerote ao  teu  arado  para  lavrar  ?  ou 
lerá  elle  o  que  apôs  ti  eítorroe  os  val- 
les  ? 

11  Por  ventura  terás  confiança  na 
fja  grande  força  ,  e  lhe  deixarás  o  cui- 
dado da  tua  lavoura  ? 

Por 

(  ^  )  Acafo  quem  d  o  rinocerote  fervir-te  \  ^c. 
Hc  como  íe  dilTera  :  Os  bois  fervem  ao  homem , 
porque  eu  os  creci  para  cíTe  fim  ,  mas  náo  aiíim 
o  rinocerote  :  c  para  tc  convenceres  ,  póe  to  ias 
as  tuas  forças ,  c  experimenta  fc  te  he  poflivcl  do- 
mefticalío  ,  e  verás  que  cUc  fc  nâo  fujeitará.  Pe- 
neira» 
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12  Por  ventura  fiarás  delle  que  te 
torne  o  que  femeaíte  ,  e  que  te  encha 
a  tua  eira  ? 

13  (^)  A  penna  do  aveftruz  he  fe- 
melhante  ás  pennas  da  cegonha  ,  e  do 
falcão. 

14  Quando  elle  defampara  em  terra 
òs  feus  ovos,  acafo  os  aquentarás  tu  no  pó? 

15'  Não  tem  cuidado  de  que  algum 
pé  lhos  pize,  ou  de  que  algum  animal 
do  campo  lhos  quebre. 

16  He  cruel  com  feus  filhos,  como 
fe  não  forão  feus  ,  trabalhou  de  balde 
fem  que  algum  temor  o  obrigaíTe. 

17  Porque  Deos  lhe  negou  fabedo- 
ria,  e  não  lhe  deo  intelligencia. 

18  Quando  chega  aoccafião  levan- 
ta ao  alto  as  azas  :  e  faz  zombaria  do 
Cavallo,  e  do  cavalleiro. 

19  Por  ventura  darás  fortaleza  ao 
Cavallo  ,  (d)  ou  cercarás  de  rincho  o 
feu  pefcoço.'^ 

Por 

(f)  J  penna  do  avejlrúz^  é'C,  Nefta  defcrí- 
pção  que  Deos  faz  do  aveftruz ,  oífcrece  a  Job  hu- 
ma  viva  idéa  da  fua  grandeza ,  c  da  fua  Providen- 
cia. Pereira. 

(íi)      çerçardSi        Ou,  encherás  de  rincho 
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20  Por  ventura  o  farás  dar  faltos 
como  os  gafanhotos?  o  fogofo  refpirar 
das  fuas  ventas  faz  terror. 

2  1  Efcava  a  terra  com  a  fua  unha, 
falta  com  brio  :  corre  ao  encontro  dos 
armados. 

22  Não  conhece  medo  ,  nem  cede 
á  efpada. 

23  Sobre  elle  fará  ruido  a  aljava, 
fe  vibrará  a  lança  e  o  efcudo. 

24  Arrujando  e/pumas  e  rinchando 
forve  a  terra  ^  e  nao  faz  cafo  do  fom  da 
trombeta. 

25-  Logo  que  ouve  a  buzina  ^  diz: 
(er  )  Vah  ,  cheira  de  longe  a  batalha, 
a  exhortação  dos  Capitães,  e  o  alarido 
do  exercito.  * 

Por 

a  fua  garganta  ?  Efta  dcfcrípção  poftíca  cJo  cavalío 
excede  cm  bcllcza  a  cjuantas  tem  feito  delle  os  me- 
lhores Poetas.  Pereira. 

( e )  Fah ,  ^-c.  Os  Setenta  lem  :  JEuge  bom 
animo  ,  vamos.  He  huma  expreísáo  figurada  ,  c 
poética  ,  pela  qual  como  íe  liveíTe  ufo  de  razão , 
fe  dáo  ao  cavallo  palavras  com  que  moílra  o  (c\i 
brio  ,  e  ardor  :  o  qae  faz  porque  tem  hum  certo 
inítinálo,  c  como  prefentimento  da  batalha.  Veja- 
fc  Piinio.  Lib.  VII.  Cap.  XLII.  Pereira. 
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i6    (/)  Por  ventura  cobre-fe  o  fal- 
cão de  pennas  pela  tua  fabedoria  ,  ef- 
tendendo  as  fuas  azas  para  o  Aufiro? 

27  Por  ventura  ao  teu  mandado  fc 
remontará  a  águia ,  e  porá  o  feu  ninho 
em  lugares  altos  ? 

28  Nas  brenhas  faz  a  fua  mansSo, 
e  nospenhafcos  efcarpados  mora,  enas 
rochas  inacceffiveis. 

29  Dalli  contempla  a  fua  preza ,  c 
os  íeus  olhos  defcobrem  muito  ao  longe. 

30  Os  feus  filhinhos  chupão  o  fan- 
gue  :  e  ella  onde  houver  carne  morta  , 
logo  le  acha. 

3 1  E  accrefcentou  o  Senhor ,  e  dif- 
fe  a  Job  : 

32  Por  ventura  o  que  difputa  com 
Deos,  tão  facilmente  o  deixa?  por  cer- 
to M 

(/)  Por  ventura  cobre-fe  o  falcão  de  pennas ,  ^c. 
Peio  falcão  fe  entendem  aqui  todas  as  demais  aves 
de  rapina,  que  precisão  ter  azas  fortiflimas,  c  que 
lodos  Os  annos  as  rcnovão  :  e  para  ifto  a  Provi- 
dencia lhes  eníina  que  no  tempo  de  n^aior  calor 
tenháo  as  azas  expoftas  ao  vento  do  Meio  dia  ,  c 
enchcndo-fc  os  póro.s  da  cútis  ,  com  efíe  ar  quen- 
te lhes  facilita  defpojar-fe  das  pennas  velhas  ,  rc- 
vcftir-fe  de  outras  novas  ,  como  íe  lê  em  Eliano  5 
Liv.  XXII.  Cap.  XLI.  Saci. 
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to  o  que  argue  a  Deos  deve  refpondcr- 
Ihe. 

33  Job  rcfpondendo  ao  Senhor, 
diíTe: 

34  Eu  que  tenho  fallado  com  leve- 
za ,  que  coufa  poflb  rcfponder?  porei  a 
minha  mão  febre  a  minha  boca. 

35'  (g)  Huma  coufa  tenho  fallado , 
que  oxalá  nao  a  houvera  dito  ;  e  outra 
também  ,  ás  quaes  nada  mais  accrcf- 
centarei. 

(g)  Humn  coufa  tenho  fallado ^  Job  con- 
feíTa  que  mais  de  huma  vez  fallou  com  menos  hu- 
mildade do  que  devia  ,  contra  Deos,  e  que  tinha 
cxaggerado  as  fuas  boas  obras  ,  c  agora  confcfla 
que  nada  mais  fallaria  ;  br  a  lição  dos  Setenta: 
Eu  fatiei  huma  vez  ,  mas  nao  fallarei  huma  fegun* 
da  vez,  Calmet. 

CAPITULO  XL. 

Contimla  ainda  o  Senhor  a  moflrar  a  Job 
a  diftancia  da  creatura  ao  Creader,  Def- 
cripção  de  Behemoth  ,  e  de  Leviathan. 

I  T7^  Refpondendo  o  Senhor  a  Job 
J-l^defde  o  redemoinho,  difle: 

Cin- 


5^7^  Job. 

2  Cinge  os  teus  lombos  como  ho- 
mem :  eu  te  perguntarei ,  e  me  refpon- 
deras. 

3  Por  ventura  farás  tu  váo  o  meu 
juizo  :  e  me  condemnarás  a  mim  ,  por 
te  juíiificares  a  ti  ?, 

4  E  fe  tu  tens  braço  como  Deos  ^ 
e  trovejas  com  voz  femelhante  ? 

5  Revefte-te  de  formofura  ,  e  le- 
vanta-te  em  alto,  eatavia-te  de  gloria, 
e  adorna-te  de  magnificos  veltidos. 

6  DiíTipa  os  foberbos  no  teu  furpr, 
e  humilha  os  infolentes  com  hum  fó 
olhar. 

7  Pôe  os  olhos  em  todos  os  fo- 
berbos ,  e  confunde-os ,  e  quebranta  aos 
ímpios  no  feu  lugar. 

8  Efcondc-os  no  pó  a  hum  mefnò 
tempo :  e  mergulha  no  fepulcro  as  fuas 
cabeças : 

9  E  eu  confeífarei  que  poderá  fal- 
var-te  a  tua  dextra. 

10  Conílderaa  Behemoth  ,  que 

eu 

X^yConfidera  a  Bchemoth ,  ó^c.  Os  Sanros  Pa- 
dres aitamentc*  perfuadidos  que  as  Divmss  Eícritu- 
Tas ,  e  pri-^cipalmenre  o  Livro  de  Job,  c  obrem  de- 
baixo do  véo  do  fencido  literal ,  c  immediato ,  hum 


\ 
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creei  comtigo  ,  comerá  feno  como 
o  boi. 

Tom.  VIII.  Oo  A 

fentido  mais  profundo  ,  c  que  enche  melhor  toda 
a  energia  das  expreísòes  do  Texio :  crêrso  c]ue  de- 
baixo do  nome  deBehemoth,  c  de  Leviathan  def- 
cripcos  no  prefente  Capitulo ,  inreniára  Dcos  íigni- 
ficar  a  Lúcifer,  Prineipe  dos  demónios,  e  a  focic- 
dade  dos  máos ,  de  que  cUe  he  cabeça. 

S.  ]eronymo  na  Carta  XVIÍI.  exhortando  a 
Eul^oquio  a  que  fe  abítenha  de  certos  alimentos, 
que  pela  íua  qualidade  sáo  capazes  daccender  o 
fogo  da  concupifcencia ,  efcreve  aílim:  Ouve  ocjuc 
do  dmonio  penfava  Joh ,  aqudle  homem  tão  qucri^ 
do  de  Deos:  A  fua  força,  diz  elle  ,  efiá  nos  rins, 
e  o  Teu  poder  no  embigo :  de  fii^nando  ajjhn  honef" 
tamente  com  huns  nomes  mudados  ,  as  partes  natu- 
raes  dos  dous  fixos. 

Santo  A^oílinho,  tanto  no  Livro  Xí.  da  Cidadã  ^ 
de  Dcos  ,  Cap.  XV. ,  como  na  Enarraçáo  IV.  do 
Salmo  CIIÍ.  num»  9.  explica  do  demónio  o  que 
no  verfcT  14.  diz  Job  de  Behcmoih  ,  fegundo  a 
Versáo  dos  Setenta  :  Elle  he  o  principio  da  ohrít 
de  Deos  ^  e  Deos  o  fez  para  fervir  de  dcfenfado  aos 
feus  Anjos, 

Da  mefma  forte  S.  Gregorio  Magno  no  Livro 
XXXIL  dos  Moraes  ^  Cap.  XVL  expõe  muito  poc 
cxtenío  do  demónio  ,  tudo  o  que  cm  Job  fe  aifir- 
ma  de  Bchemoth ,  c  de  Leviathan. 

Náo  obítanre  efte  confenío  dos  Padres  cm  en- 
tenderem myfticamentc  do  demónio  eftes  dous 
Capítulos  de  Job ;  os  Modernos  fe  náo  dão  por  def- 
obrigados  d  indagar  ,  que  monftros  fcjáo  ,  os  quc^ 
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ir  (é)  A  fua  fortaleza  ellá  nos 
feus  lombos  ,  e  o  feu  vigor  no  embigo 
do  fcu  ventre. 

12  ,  Aperta  (r)  a  fua  cauda  como 
cedro ,  os  nervos  dos  feus  tefticulos  ef- 
tão  entrelaçados  hum  no  outro.  • 

13  Os  feus  olFos  são  como  canas 
dc  bronze  ,  e  as  fuas  cartilagens  como 
humas  laminas  de  ferro. 

El- 

debaixo  dos  noT.es  de  Behcmoth ,  e  Lcviaihan  fc 
dcvão  aqui  cncender  á  letra. 

O  Padre  de  Carricrcs  ,  c  o  Abbade  de  Vence , 
com  a  maior  parte  dos  que  lhes  precederão  ,  en- 
tendem porBehemoth  o  elefante,  e  porLeviathan 
a  balêa.  Bochart ,  c  com  eilc  o  Padre  Houbigant, 
querem  que  Bchemoih  feja  o  Hippopótamo  ,  ou 
Cavallo  marinho ;  e  que  Leviathan  feja  crocodilo. 

Cahnct  leva  a  opinião  média.  Porque  feguindo 
a  opinião  commum  ,  julga  que  Bchemoth  he  o 
elefante  ;  e  feguindo  a  Bochart,  julga  que  Levia- 
tham  he  o  crocodilo.  Pereira. 

A  fua  fortaleza  ejid  nos  feus  lombos  ^  é^c. 
He  notório  que  os  Elefantes  nas  batalhas  levaváo 
fobrc  feus  lombos  torres  de  madeira,  que  coniinháo 
até  trinta  c  dous  homens  armados,  I.  Maccab.  VI. 
:57.  Perfira. 

(c)  fua  cauda,  i^c.  Alguns  Interpretes  são 
de  parecer  que  Ic  falia  aqui  da  tromba  do  Elefan- 
te ;  e  outros  que  fc)a  dos  nervos  ,  ou  mufculos 
que  fervem  a  propagação  da  fua  clpccic.  Pereira, 
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14  {d)  Elie  he  o  principio  dos  ca* 
minhos  deDeos,  {e)  aquelle  que  o  fez^ 
appHcará  a  fua  efpada. 

Os  montes  lhe  produzem  Her- 
vas :  (f)  e  todas  as  alimárias  do  cam- 
po viráo  alli  retouçar. 

ló  Dorme  á  fombra  no  efcondrijo 
dos  cannaveaes ,  e  cm  lugares  húmidos, 

17  As  fombras  cobrem  a  fua  foi;nbra  , 
os  íalgueiros  da  torrente  o  rodearão. 

18  {g)  Elie  abforverá  bum  rio,  e 
não  o  terá  por  excelTo  :  e  elle  fe  pro- 

Oo  ii  met- 
( Ellc  he  o  principio  dos  caminhos  de  Deos. 
Os  Setenta  lem  :  Elle  he  o  principio  da  obra  dC 
Deos.  Chama-íe  alíim  o  elefante,  por  ícr  o  maior , 
c  o  mais  forte  de  todas  as  ícras.  Calmet',  e  de 

CaRR  lERES. 

(e)  Âquelle  que  o  fez  ,  applicará  a  fua  efpid.i* 
O  Hebrco  diz :  Aqudle  que  o  fez  ,  deo  ihc  fua  ef- 
pada, O  que  fe  pôde  entender  ou  dos  dcates ,  ou 
da  tromba.  Calmet,  e  de  Cakrieres. 

(/)  E  todas  as  alimárias  do  campo  viráo  alli 
retouçar.  Prova  da  fua  n.ur.ral  rrianfiúáo;  contciira- 
fe  da  paftajc  ,  e  não  oífendc  os  outros  animaca 
que  também  paftáo  em  roda  delíc.  Saci. 

(^)  Elle  abforverd  hum  riQ ,  cé)^c.  He  eíla  hu- 
ma  nobre  hyperbolc  ,  com  que  íc  fignifica  bem , 
quanta  a^oa  fia  mifter  o  elefante  para  matar  a  lede, 
Arittorcles  aíTegura  ,  que  \á.  fe  vio  beber  hum  ele- 
fante d  huma  aíTcntada  quâtorzc  aníoras ,  ou  talhas 
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tnette  que  o  Jordão  entrará  pela,'fua  boca. 

19  (/;)  Nos  feus  olhos  como  hum 
anzol  o  apanhará  ,  e  com  páos  agudos 
furará  os  leus  narizes. 

20  Por  ventura  poderás  tirar  com 
anzol  o  Leviathan  ,  e  ligarás  a  lua  lín- 
gua com  hum4  corda  ? 

21  Por  ventura  porás  argola  nos 
feus  narizes  ,  ou  furarás  a  fua  queixada 
(/■)  com  annel  ?  » 

22  (k)  Por  ventura  multiplicará 

mui-  ' 

da  Macedónia.  E  rambem  fe  dá  por  certo ,  que  o 
elefante  atura  a  fede  oito  dias.  Calmet. 

(/?)  Nos  [cus  cibos  ^  é^c.  Os  olhos  são  a  par- 
te por  onde  Plinio  no  Livro  V^^III.  Cap.  XII.  con- 
firma ,  que  as  Icrpences  faltcáo  ,  c  tomáo  o  ele- 
fante. Donde  vem  ,  que  eftes  animaes  frequente- 
mente morrem  de  tome  ,  e  de  dor.  Também  fe 
pôde  dizer  ,  que  o  elefante  he  prezo  pelos  olhos, 
em  quanto  ordinariamente  he  prezo  por  cílrata- 
gema  que  lhe  armáo  ,  quando  ao  reclamo  da  fê- 
mea vem  cubrilla.  R  do  que  cahc  nos  laços  do 
amor  ,  he  frafc  da  Efcritura  dizer ,  que  foi  prezo 
pelos  olhos.  (Gen.  XXXIX.  7.  Judith  X.  7.  Job 
XXXÍ.  I.  Prov.  XXI lí.  5^.)  Calmet. 

(  /)  Com  minei  ?  Ifto  quer  dizer  que  não  pódc 
domefíicar--íe  ,  nem  pôr-fe-lhc  freio  ,  como  íc  faz 
a  hum  novilho  para  domallo  ,  c  íujeitallo  ao  trar 
Lalho.  Pereira. 

■(^k^)  Por  vmura  y  ^e,  Neíles  quatro  verfos 
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muitos  rogos  para  comtigo,  ou  te  dirá 
palavras  brandas? 

j      23    Por  ventura  fará  elle  concertos 

comtigo,  e  recebello-has  tu  por  elcra- 

vo  para  fempre  ? 

24     Por  ventura  brincarás  com  elle 

como  com  hum  pairaro,  ou  o  atarás  pa- 
i  ra  as  tuas  fervas  ? 

25:     Partil-lo  hão  em  troíTos  os  teus 
;  amigos  5  dividi-lo-hão  os  negociantes  ? 
i     16    (/)  Por  ventura  encherás  redes 

com  a  fua  pelle ,  e  naíla  de  peixes  com 

a  fua  cabeça  ? 

27  Póe  a  tua  mãofobrelle :  lembra-te 
da  guerra,  e  náo  continues  mais  a  fallar. 

28  Elle  em  fim  fc  enganará  nasfuas 

ef- 

fe  vc  huma  elegante  ]  e  poética  Profopopéa ,  por 
onde  fc  moftra  que  o  homem  náo  pôde  domar  de 
maneira  alguma  efte  animal  ;  e  rambcm  fe  com- 
para a  fraqueza  do  homem  relativamente  á  gran- 
deza de  Deos  ,  manifeftada  na  creaçáo  deftcs  ani- 
maes.  Pereira. 

( / )  Por  ventura  encheras  redes  com  a  fua  pelle , 
^c.  He  huma  Synccdoque  :  a  parte  pelo  todo ; 
porque  náo  ha  rede  que  poíTa  fujcitar  huma  balêa  : 
c  menos  a  naffa  ,  que  he  huma  rede,  na  qual  íò 
podem  entrar  os  peixes  pequenos ;  c  por  tamo  ne- 
nhuma rede  ferve.  Pereira. 


?7o    ^  J  o  B. 

efperanças  ^  e  fera  precipitado  á  vifta 
de  todos. 

CAPITULO  XLI. 

Continua 'fe  em  defcrever  a  Leviathan, 

I  {a)  Ão  como  cruçl  o  defper- 

JL  ^  rarei  eu :  porque  quem  pô- 
de rcliftir  ao  meu  femblante? 

2  Quem  me  dco  a  mim  antes,  pa- 
ra que  eu  haja  de  retribuir-lhc  ?  quanto 
ha  debaixo  do  Ceo,  meu  he. 

3  Não  lhe  terei  refpeito  a  elle,  nem 
ás  fuas  palavras  eiHcazes  ,  e  compoftas 
para  rojrar. 

4  Quem  defcubrirá  a  fuperficie  do 

feu 

(^)  Nao  como  cruel  ^  ^c.  Eíle  primeiro  vcr- 
fo  pódc  eXf-ôr-íc  delie  modo  :  o  que  intentar,  ou 
ouíar  pôr-íe  diante  ,  e  tocar  a  cite  monftro  ma- 
rinho j  ícrá  crucJ  contra  i\  mefrr.o  ,  c  ficara  mui 
cícarmenrado  ;  mas  eu  fcm  fer  ciuel  contra  mim 
mefmo  ,  com  a  maior  facilidí^de  fòmenre  com 
querer  o  provocarei  á  ira ,  o  vencerei ,  e  desfarei : 
porque  ,  quem  ha  que  poíTa  ♦azer-me  frente ,  ou 
reíidir-mc  i  O  Hebreo  teiíi  :  Não  ha  cruel  que  o 
(iefpcrte  :  o  que  coniirma  efta  mefma  exporiçáo. 
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feu  vcftido  ?  e  quem  entrará  no  meio  da 
fua  boca  ? 

5  Quem  abrirá  as  portas  do  feu 
rofto  ?  em  roda  dos  feus  dentes  eftá  o 
terror. 

6  (Z')  O  feu  corpo  he  como  cfcu- 
dos  fundidos  ,  apinhoados  de  efcamas 

[que  fe  apertão. 

7  Huma  eftá  unida  á  outra,  de  for- 
te que  nem  hum  aflbpro  paíTa  por  en- 
tre ellas : 

8  Huma  com  a  outra  eftará  pega- 
da ,  e  juntas  entre  li  de  nenhuma  ma- 
neira fe  fepararáó. 

9  O  leu  efpirro  he  refplendor  de 
fogo,  e  os  feus  olhos  como  aspeftanas 
da  aurora. 

10  Da  fua  boca  fahem.  humasalam- 
padaSj  como  tochas  de  fogo  accezas. 

1 1  Dos  feus  narizes  fahe  fumo ,  co- 

mo 

(b)  O  feu  corpo  he  como  efcudos  fundidos ,  ó^c. 
Alguns  Inierpretcs  julgáo  que  náo  hc  da  baièa  dc 
que  fe  falia  aqui  ,  porque  ella  náo  tem  efcamas , 
nem  conchas,  mas  fim  do  crocodilo ,  ou  de  algum 
monftro  marinho.  Outros  com  tudo  explicáo  eíle 
lugar  da  mcfma  balêa  ,  alludindo  á  dureza  da  fua 
peile  ,  que  fe  dcfcrcvc  com  exaggcraçáo  poética 
ncíkc  ,  c  nos  dous  fcguintcs  verfos.  Persika, 


5  8o  J  o 

mo  o  de  huma  panella  incendida  e  que 
ferve. 

12  O  feu  hálito  faz  incender  os 
carvões  5  e  da  fua  boca  fahe  chamma. 

13  No  feu  pcfcoço  fara  aíTento  a 
fortaleza,  e  adiante  delle  vai  a  fome. 

14  Os  membros  do  feu  corpo  bem 
unidos  entre  fi  :  enviará  raios  contra 
clle  5  e  não  o  farão  mover  para  outro 
lugar. 

1$  O  feu  coração  fe  endurecerá  co- 
mo pedra ,  e  fe  apertará  como  bigorna 
de  ferreiro. 

16  (c)  Quando  fe  elevar,  temerão, 
os  Anjos,  e  cípantados  fe  purificaráõ. 

Ain- 

(c)  Quando  fe  elevar  ,  temerão  os  Anjos  ^  ò^c, 
Exfliciindo  da  ba!êa  tí\t  vcrío  ,  cis-aqui  como  de 
O.rriercs  o  parafraíêa  :  Quando  cíle  moního  Te 
elevar  aííima  das  agoas  ,  tfmcráô  os  Anjos,  ifto 
he ,  os  homens  mais  valcrofos  ,  c  mais  afioutos; 
c  neite  rcmor  elles  íe  purifícaráó  dos  fcus  pecca- 
do^  ,  c  fe  prepararáó  para  irem  apparccer  diante 
de  Úcos  no  dia  do  juízo  final.  Calmcc,  cxplican- 
doro  do  crocodilo  ,  expóe  afiim  :  Quando  elie  íe 
elevar  aílima  das  agoas  ,  temeráó  os  Anjos  ,  ifto 
hc ,  os  grarsdcã ,  os  poderofos ;  c  no  íeu  temor  íe 
pLif i ficarão ,  em  quanto,  o  meímo  temor ^  c  fobre- 
ixiiio  os  fcíiá  ourinar,  c  expeiiit  dc  fi  o  próprio  cx- 
acniÇQto.  Per  SI  11  A. 
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17  Ainda  quando  huma  efpada  o 
alcançar  ,  não  valerá  ella  contra  elle , 
nem  Lnça ,  nem  couraça. 

1 8  Porque  elle  reputará  o  ferro  co- 
mo as  palhas  ^  e  o  metal  como  hum 
páo  podre. 

19  Não  o  fará  fugir  homem  fre- 
cheiro, as  pedras  da  funda  fe  tornaráo 
cm  palhas. 

20  Reputará  o  martello  como  hu- 
ma arefta,  e  fe  rirá  do  vibrar  da  lança. 

21  Os  raios  do  Sol  eftarao  debaixo 
delle  ,  (d)  e  elle  andará  por  fima  do 
ouro  como  por  fima  do  lodo. 

22  Fará  ferver  o  fundo  do  mar  co- 

mo 

(d)  Elle  andará  por  fima  do  ouro  ,  corno  pnr 
fima  do  lodo.  O  Hcbreo  rcm  :  Elle  fi  deita  [obre 
05  vafcs  quebrados  ,  e  [obre  os  bicos  mais  a^u.los. 
Donde  fc  vê  ,  que  o  ouro  fe  põe  aqui  para  dcno- 
rar  huma  matéria  dura  ,  e  afpcra  ,  bem  como  O 
lodo  para  denotar  huma  matéria  moUe  :  c  iíio  pa- 
ra dar  idéa  da  dureza,  c  impenetrabilidade  da  pcl- 
le  defte  monílro  ,  ou  elle  íeja  a  balça  ,  ou  o  cro- 
codilo. E  lambem  fe  pôde  entender  do  fundo  do 
mar  cheio  de  riquezas  e  preciofidades  que  pelos 
naufrágios  fe  Tepuhao  ai'!  iodos  os  dias  ,  c  que  a 
balèa  íe  deita  fobre  cites  chcfouios  como  íobrc  O 
lodo.  Pekeiira. 
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mo  huma  panella  ,  e  o  tornará  como 
quando  fervem  os  unguentos. 

23  A  luz  brilhará  fobre  as  fuas  pe- 
gadas 5  (e)  reputará  o  abyfmo  como 
cheio  de  cans. 

24  Não  ha  poder  fobre  a  terra ,  que 
fe  lhe  compare,  pois  foi  feito  para  que 
não  temeíFe  a  nenhum. 

25-    Todo  o  alto  vê  5  (f)  clle 

he 

(e)  Reputãrã  o  ahyfmo  ^  «5^•f.  Verá  branquejar 
o  fundo  do  mar ,  ou  do  rio ,  pelas  cfcumas  que  le- 
vantará ao  paíTar.  Pereika. 

(/)  Elie  be  o  Rei  de  todos  os  filhos  da  foberha. 
Efta  hc  huma  conclusão  de  tudo  o  que  tem  dito 
até  aqui  do  Lcviathan.  Fdios  fuperb^£  ,  he  o  mef- 
mo  que  fuperbos ,  ifto  hc ,  a  todos  os  monftros  ma- 
rinhos por  grandes  e  disformes  que  fcjão.  Oa  Se- 
tenta Icm :  e  elle  he  o  Rei  de  todos  os  que  eftao  nas 
agoãs.  Todas  cilas  cxprefsóes  acrediíáo  mais,  que 
cftes  dous  animaes  Behemoth  e  Leviathm  ,  fcjáo 
os  que  forem  á  letra  ,  náo  são  aqui  fcnâo  íymbo- 
los  ,  debaixo  dos  quaes  reprcfenra  Deos  a  Lúcifer 
pai  da  foberba  ,  para  fazer  entender  a  Job  ,  que 
náo  pode  pela  fua  própria  força ,  nem  vencer  efte 
iDonÃro  ,  nem  por-fe  a  cubeno  ,  ou  livrar-fe  dos 
íeus  ataques.  Huma  fó  palavra  no  fim  da  deferi- 
pção  dcfcobre  iodo  o  myftcrio  ,  e  o  defignio  de 
Deos  :  elle  he  o  Rei  de  todos  os  filhos  dd  foberba. 
Com  diíHculdade  fc  entenderáó  cftas  palavras  dc 
outro  ,  que  do  demónio  :  e  àflim  não  nos  fica  a 
menor  dúvida  ,  que  tudo  o  que  precede  tem  por 
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he  o  Rei  de  todos  os  filhos  da  fo- 
berba. 

objeélo  a  Satanaz ,  pai  da  rrcniira ,  e  do  orgulho , 
implacável  inimigo  dos  homens  ,  a  quem  fò  Dcos 
pode  íujcitar  ;  e  que  a  ]ob  era  ncceíTario  o  íoccor- 
ro  do  Cco  para  o  vencer.  A  applicaçáo  parcicular 
<3e  tudo  o  que  fica  dito  Ir  pódc  ver  nos  SantOi  Pa- 
dres,  cfpecialmente  em  S.  Gregorio  Magno ,  c  em 
Santo  Thomaz.  Pereira. 

CAPITULO  XLII. 

Job  fe  humilha  diante  do  Senhor,  O  Se- 
nhor reprehende  os  tres  amigos  de  Job. 
Job  lhe  roga  por  elles,  Kejlabelecimen* 
to  de  Job,  A  fua  morte, 

I  T7^  Refpondendo  Job  ao  Senhor, 
XL/diíTe  : 

z  Sei  que  tudo  podes  ,  c  que  ne- 
nhum penfa mento  te  hc  occulto. 

3     (^)  Qyem  he  efte  que  falto  de 

fcien- 

(/í)  Quem  hit^z  ^uc  falto  defciencia,  à-c.  Job 
rcperc  as  mefmas  palavras  de  Deos  aííima  Capi- 
tulo XXXVIIÍ.  2.,  para  condcmnar-fe  mais  viva- 
mente, applicando-as  ali  mcfmo  ,  com  hum^  fin- 
ta indignação  ,  confeíTando  que  tinha  oufado  faliar 
da  providencia  ,  e  juftiça  de  Deos  ,  com  menos 
circumfpecçáo  do  que  devia  ,  e  ifto  por  falta  de 
fciencia,  3cc,  Pereira. 
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fciencia  encobre  o  confelho  ?  por  iflb 
eu  tenho  fallado  nefciamente,  c  o  que 
fem  comparação  excedia  aminiia  fcien- 
cia. 

4  Ouve ,  c  cu  fallarei  :  perguntar- 
te-hei,  e  refponde-me. 

y  Eu  te  ouvi  por  ouvido  de  orelha , 
mas  agT)ra  te  vê  o  meu  olho. 

6  Por  iíTo  me  reprehendo  a  mim 
mefmo  ,  e  faço  penitencia  no  pó  e  na 
cinza, 

7  E  depois  que  o  Senhor  fallou  da- 
quclla  forre  a  Job ,  diíTe  para  Elifaz  de 
Theman:  O  meu  furor  fe  acccndeo  con- 
tra ti  5  c  contra  os  teus  dous  amigos ,  por- 
que vós  não  fíiUaftes  diante  de  mim  o  que 
era  refto ,  como  fallou  o  meu  fervo  Job. 

8  Tomai  pois  fete  touros  ,  e  fete 
carneiros  ,  e  ide  ao  meu  fervo  Job  ,  e, 
offerecei  holocaufto  por  vós:  o  meu  fer- 
vo Job  porém  orará  por  vós:  admittirei 
propicio  a  fua  face  ,  para  que  fe  vos 
não  impute  efra  cftulticia  :  porque  vós 
não  fallaíles  de  mim  o  que  era  re£lo, 
como  o  meu  fervo  Job. 

9  Forão-fe  pois  Elifaz  de  Theman , 

e 
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c  Baldad  de  Suh,  eSofar  deNaamath, 
e  fizerão  còmo  o  Senhor  lhes  tinha  di- 
to, e  o  Senhor  attendco  a  Job. 

10  O  Senhor  também  fe  deixou  do- 
brar ávifta  da  penitencia  de  Job  ,  quan- 
do orava  pelos  feus  amigos.  E  o  Senhor 
lhe  tornou  em  dobro  ,  tudo  o  que  elle 
antes  pcíTuia. 

11  E  vierão  a  elle  todos  os  feus  ir- 
mãos 5  e  todas  as  fuas  irmans,  e  todos 
os  que  antes  o  havião  conhecido ,  e  co- 
merão com  elle  pao  em  fua  cafa  :  {b) 
e  moverão  fobrelle  a  cabeça  ,  e  o  con- 
folárão  de  todas  as  tribulações  que  o 
Senhor  lhe  havia  enviado  :  {c)  q  cada 
hum  delles  lhe  deo  huma  ovelha,  (J) 
e  humas  arrecadas  d'ouro. 

Mas 

(h)  E  moverão  fohelle  a  cahe^a,  Manifcf- 
tando  com  cftes  movimcnros  a  terna  compaixão, 
c  ao  mcfmo  tempo  como  cxpréfsáo  os  Sctcnra ,  a 
dor  que  lhes  caufaváo  as  tribulações  ,  e  trabalhos 
que  tinha  experimentado.  Pereira. 

(f )  E  cad4  hum  delles  lhe  deo  huma  ovelha.  Os 
Setenta  ,  o  Caldeo  ,  o  Syriaco,  e  o  Arábigo  di- 
zem aqui  ,  hum  cordeiro,  Grocio ,  e  Mcrcér  o  en- 
tendem d'huma  moeda  marcada  comaeffigie  d'hum 
cordeiro.  Pereíra. 

(^)  E  humas  armadas  d' ouro.   Os  Setenta 
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12  Mas  o  Senhor  abendiçoou  a  Job 
no  feu  ultimo  eftado  ainda  mais  do  que 
no  feu  principio.  E  chegou  elle  â  ter 
cjuatorze  mil  ovelhas,  e  feis  mil  came- 
los, e  mil  juntas  de  bois,  emil  jumen- 
tas. 

I  3  Teve  também  fete  filhos  ,  e  tres 
filhas. 

14  E  chamou  o  nome  da  primeira 
(e)  Dia,  e  o  nome  da  fegunda  Caília, 
c  o  nome  da  terceira  Cornuftibio. 

E 

põem  em  feu  lugar  ,  huma  moeda  d' ouro  do  valor 
de  quatro  drdcmas,  Symmaco  ,  hum  brinco  do  na* 
riz  fem  marca  :  ornato  antigamenre  aísas  ordiná- 
rio nos  homens  daquelle  paiz ,  e  de  que  ainda  ho» 
jc  usáo  as  mulheres  em  varias  terras  Jo  Oriente. 
Pereira. 

(e)  Dia^  é^c.  O  Hebreo,  em  terminação  fe- 
minina tem:  dc/om,  o  dia:  como  fedilíera:  bcUa^ 
como  a  luz  do  dia,  A  fegunda  CaJJta  ,  ou  efpecic 
dt  canela  mui  fina,  ifto  he,  cheirola ,  agradável  , 
preciofa  como  a  caííia.  A  terceira  Cornuííibio ,  ou 
de  enfeite  ,  para  fignificar  a  íu^a  peregrina  fermo- 
fiira.  Os  Setenta  tr^síadáo  ,  Corno  d'  Am^zlthèa  ,  ou 
Cbrnucopia  ,  alludindo  aflim  á  Cabra  d'Ama]thea, 
querendo  dar  a  entender ,  que  a  fua  forte  fe  havia 
mudado,  e  paffado  a  outra  melhor.  Eftes  nomes  , 
íegundo  Vatablo  ,  os  poz  Job  para  ter  íempre  na 
memoria  o  eítado  de  huma  c  outra  fortuna.  Pb» 
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15'  E  não  forâo  achadas  cm  toda  a 
terra  mulheres  tão  fermofas  como  as  fi- 
lhas de  Job  :  (/)  c  dec-lhes  feu  pai  he- 
rança entre  feus  irmãos. 

16  (g)  Depois  diftoviveo Job  cen- 
to e  quarenta  annos,  evio  a  feus  filhos, 
c  aos  fiihos  de  feus  filhos  até  á  quarta 
geração  ,  e  morreo  velho  e  cheio  de 
dias.  (*) 

(/)  E  deO'Ihes  feu  pai  herança  entre  feus  irmãos. 
A  Lei  de  Moyfes  náo  permiiria  ás  mulheres  entrar 
cm  parte  da  herança ,  quando  tinháo  irmãos :  mas 
o  que  aqui  fc  refere ,  ou  foi  por  coftume  do  paiz , 
ou  por  ^raça  particular  que  quiz  fazer  Job  a  Aias 
filhas,  como  parece  colher- fc  do  Texto.  Peretra. 

(g)  Depois  dijlo  viveo  Job  cento  e  quarenta  annos , 
^r.  A  opinião  dos  Hebreos  he  que  efta  enfermi- 
dade de  Job  durara  hum  anno  ,  c  que  fora  cura- 
do delia  aos  fetenta  annos  da  fua  idade,  tendo  de- 
pois vivido  cento  e  quarenta  ,  como  fe  diz  neftc 
verfo ,  veio  a  viver  ao  todo  duzentos  e  dez  annos. 
Pereira. 

(♦)  No  fim  da  Versão  dos  Setenta  fc  acha  hu- 
ma  addiçáo  de  que  fe  fez  memoria  na  Prefação  a 
cfte  livro,  a  qual  fe  diz  fora  traduzida  fobre  hum 
exemplar  Syriaco  c  confervada  por  Theodocion  , 
c  fe  encontra  em  todos  os  Padres  antigos  Gregos 
e  Latinos  antes  de  S.  Jeronymo ;  mas  fem  embar- 
co diflo  não  foi  recebida  por  cllcs  como  parte  do 
Texto  Sagrido  ,  diz  o  fcguintr.  Acha-je  efcrito  ^ 
que  Job  refufcitarâ  com  os  que  Deos  ha  de  rcfufch 
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tar  ,  e  depois  fcgu^-fe  :  '^ob  habitava  tia  Aufv.tde 
fios  cQhfim  (ia  Idumea  e  à Arábia,  e  cjue  o  fcu  pri- 
meiro  nome  era  Jobab  ;  e  tendo  enfado  com  hmm 
mulher  Árabe  tivera  delia  hunt  filho  per  nome  En- 
mn,  Elie  era  filho  de  Z^ré  dos  defcendcntes  de 
Efad  ,  e  fua  mãi  chamava-fe^Bofra  ;  de  f  rte  que 
era  o.  quinto  depois  de  Abrahao;  e  depois  fe  legue 
huma  Genealogia  dos  Re»?  de  Edom  ,  que  parece 
fer  cxtrahida  do  Cap.  XXXVI.  do  Gcnefis.  Saci, 


Fim  do  Livro  de  Job. 
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